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A exemplo do que temos anteriormente
feito, e no intuito de ampliar a circulação
da nossa folha, resolvemos instituir os

PRÊMIOS

seguintes para as pessoas que: se dignaram
auxiliar-nos, obtendo assignaturas e en-
viando-nos o respectivo produeto.

Assim, a quem tomar to assignaturas do
Reformador offerecerenios, corno ]>n mio. um
exemplar do excellente livro de Léon Denis,
Ijcfois da Morte, que acaba de ser exposto á
venda pela Federação Spirita Brazileira c
tem encontrado a mais lisonjeira acceitação,

polo seu alto valor moral e doutrinário.
A quem nos enviar um pedido de 5 as-

signaturas, acompanhado igualmente da
respectiva importância, ofereceremos um
exemplar d'0 porque da vida, também recen-
temente publicado o devido á penna d'a-

quelle eminente escriptòr, o que eonstitue
a melhor recommcndação desse trabalho,
apparentemcnte ligeiro, mas de uma pro- »
funda e salutar philosophia.

REFORMADOR
Ao entrar esta folha, com o.presente

numero, no seu décimo sétimo anno de
existência, é-riõs extremamente grato in-
screver nestas humildes còlumnas um

publico testemunho de reconhecimento a
todos os nossos confrades, d'esta capital,
como dos Estados do nosso extenso paiz,
que nos tem amparado com o seu con-
curso tanto de natureza moral como de
ordem material ou pecuniária,, seja en-
viando-nos applausos á coiíducta que nos
temos esforçado por manter nesta peque-
na tenda do trabalho e do combate, seja
contribuindo com valiosos donativos, ou
mantendo a sua contribuição animal, para
que esta folha se tenha podido manter
atravez de toda a sorte de diíliculdadcs

próprias de um emprehendimento d'csta
ordem; em quo o desalento nos viria sur-
prehender, se nos não amparassem tão so-
lidos estimulos, o so, mais do que isso,
não nos valesse a misericórdia do Altis-
simo que dignifica o fecunda a obra dos
que, fracos embora, amam o trabalho e a
perseverança c desejam servir a causada
verdade.

Imprevistos accidentes tèm infeliz-
mente determinado, repetidas vezes, in-
terrupções no trabalho d'esta folha, oc-
casionando atrazos que, mais do que aos
leitores que nol-a reclamam, nos tem af-
fugido e contra os quaes pouco tom con-
seguido o nosso esforço, quo, todavia,
longe de esmorecer, mais se sente avigo-
rado liara veneel-os.

Bo anno que lindou não foi dos menos
férteis páránós em semelhantes embata-
ços. A longa enfermidade de um dos nos-
sos companheiros que tein a seu cargo
a maior parto elesta tarefa, a. sua
ausência temporária fora d'ésta capi-
tal, produzindo uma certa desorganiza-

ção no trabalho interno, irregularidades
de ordem, por assim dizer, externa e que
dizem respeito á impressão o ao trabalho
material da folha, tudo isso contribuiu

para essas soluções do continuidade no
nosso apparecimcnto, cuja pontualidade
nos preoecupa ha muito tempo, sem que,
porém, infelizmente o tenhamos conse-

guido, do modo a satisfazei- as justas exi-

gencias dos nossos assiguanles e as solici-
taçòes da nossa própria consciência que,
se contra alguma coisa se tem revoltado,
é contra essas irregularidades que zom-
bani da nossa" boa vontade o de todo o
nosso esforço no sentido de trazer o nosso

jornal em dia e na altura da sua missão
no terreno da propaganda.

Não ha, porém, d i 11 teu Idades, não lia
embaraços que não possam ser vencidos

por tuna vontade que sabe ter a tenaci-
dade o a perseverança dignas das grandes
causas. E' isto o que nos encoraja: é esta
secreta confiança que devemos torna boii-
dade de Deus por todas as suas creaturas

do consciência- o avigoramento dá te, o
amor o. a fraternidade-; que as bênçãos do
Céo santincárãp, para que se realizem as
divinas promessas de Jesus, no seio
desta pobre liMmanulad.o,t*io assaltada de
males, de soííVi mentos e de angustias.

.,, A todos, enviemos n'c_tc dia, consa-
grado á fraternidade universal, uma pala-
vra de aílirlo e de paz.

ena influenciados brandos o generosos
espirites do espaço, que não regateiam ar-
rimo e protecção, invisíveis mas seusi-
veis, aos que trabalham de boa vontade e
com fé, o que nos anima a proseguir na
nossa tarefa, serenos o confiantes om que
todas as diíliculdades que nos tèm vindo
assaltar acabarão por desapparecor, e em
muito pouco tempo teremos regularizado
a nossa distribuição, melhorado o nosso
serviço, em uma palavra, melhor corres-

pondido á confiança dos nossos confrades
caos intuitos da obra de evangelização

que aqui nos propuzèmõs.
Aos nossos collegas da imprensa spi-

'rifa universal, comprehendidosnesse nu-
moro os nossos compatriotas, todos os
quaes têm comnosco mantido uma cor-
dial permufa, á quo nos temos esforçado

por corresponder na medida das nossas
forças, enviamos os mais sinceros votos de
felicidade, uo desejo de que o seu.traba-
lho se torne cada voz mais fecundo em
bem da propaganda d'esta abençoada dou-
trina que é a nossa preoecupação o o seu
triumpho, todos os dias attestado.

Aos nossos confrades, a todos os nos-
sos irmãos em humanidade, não deseja-
mos senão que o novo anno, em cujo li-
miar penetramos hoje, lhes reserve a paz

Congresso esiiritialista
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Estudo
SOPRE AS VIDAS SUCCESSIVAS

(Memoro! apresentada pelo Sr. Ga-
bríel Delànne)

'(Continuação)

A MEMÓRIA PSYCIIICA. —0 mecanismo
do pensamento, durante a vida, está
ligado a um certo còii suíno do cérebro,
como o attesta n a elevação de tempo-:
ratará das camadas eorticaos durante o
trabalho mental e o augmenlo dos resi-
duos, excretados sob a forma dê sul fatos
e de phosnhatos (JByáson, SkiHA Ò pçri-
spiri to, sendo o spbstratum do organismo,
sollre modificações concomita.iii.es, de
sorte que elle contém realmente, cm
forma de movimentos; todas as modáli-
dades da actividade espiritual. Assim
uma placa pííofcographica attingida pela
luz guarda, perpetuamente, por uma
roacção clumica lixa e indelével, o traço
ila excitaçào luminosa. Cíina serie de
imagens pode ser lixada líessa placa ;
qualquer quo seja o seu numero, as ulti-
mas, superpondo-se sem cessar ás prece-
dentes, não lhes apagarão os contornos,
não se dará. a destruição, o aniquilamento
das primitivas imagens.

Esta analogia é ainda, muito afastada,
porque, na realidade, o perispirito nãd ó
uma substancia solida, do modo quo pode
registrar milhões de impressões com 1'ae.i-
[idade maior do que a placa com çollodio,
quo é coagulada em um estado molecular
estável. O facto essencial é a conservação
indelével das sensações. Como diz o pro-
fossor Richct (1): « do mesmo modo que
na natureza nunca ha perda da. força
cósmica, mas somente transformação
incessante, assim nada se perde do que
agita o espirito do homem. E', em um
ponto de vista differente, a lei da censor-
vação da energia. Os mares fromem
ainda em virtude do sulco deixado pelps
nav os di1 Pompcu, porque a ondulação
da água não se extinguiu ; modificou-se,
dilllindiu-sc, transformou-se om uma mui-
tidão do pequeninas ondas, que por sua
vez se transformaram em calor, em

(•) Ver os nnnicros de agosto, setembro, 15 de
novembío cie 15 de dezembro.

(1) Eichet, Oriqincx et modalítâs da Ia, mémoirc,
Rovite viliüosopliiqui", junho do lSOfí,

acções chimicas ou olectricas. Da mesma
sorte as sensações que chocaram o meu
espirito, ha vinte, ha trinta annos, dei-
xaraiu om mini o seu traço, posto que
este me seja desconhecido. Quando mesmo
eu mio lhes possa, evocar a recordação,
do mim mesmo ignorada e inconsciente,
posso afunilar que essa recordação não
está ox ti neta e qtie essas antigas sonsa-
ções, infinitas em numero e em variedade,
exerceram sobre mim uma influencia
ábsulülamente poderosa.»

A experiência confirma esses ensinos,
pois (pie se podo; cm certos sensitivos
iíypuoticos, despertar suecessivamente
todas as phases de sua vida anterior,
mesmo quando inteiramente esquecidas
no estado normal (2). Essa resurreição
de. um passado desapparecido para a con-
sciencia, ordinária prova que nada se
perde. Como, porém, pode elle renascer?
Para compreliender o que SO passa é
necessário saber como e quando tem
logar a percepção.

Para que soja percebida uma sensação,
ou, por outra, para que se torne ella um
estado de consciência, são indispensáveis
duas condições : Ia a. inicnsuUcdc; 2* cl
duração.

A intensidade o um facfcor do cara-
cter limito variável; é necessário, entre-
tanto, ([ue a sensação tenha um rninimum
de força para qüé se dê a percepção. Nós
não ou vim is os sons demasiado fracos, não
sentimos ' s sabores quo não tèm uma
certa importância. E' porque as porce-
pções não mantêm constantemente a
mesma, intoiisi lade, que insensivelmento
diminuem até ao ponto de já não serem
suficientemente intensas para se conser-
varem presentes ao espirito ; cilas cahem
então «abaixo do limiar da consciência-',
na piírase do Sr. Ribot (3).

A duração. — 0 tempo necessário
pára que seja percebida uma sensação,
ou, por dizer diversamente; para que o
espirito tome conhecimento da sensação,
foi medido pelas sensações visuaes, audi-
tivas e tactis. Posto que os resultados
sejam muito diíterentes, conforme os
experi montadores, conforme as pessoas,
conformo a natureza tios actos psychicos
estudados, ficou pelo menos estabelecido
(pie cada operação intellectual requer
uma duração apreciável, o que a pre-
tendida rapidez infinita do pensamento
não passa de uma metaphora. Isto posto,
é claro que toda, modificação sensorial
cuja duração é inferior á que requer a
aeçáo psychica não pode despertar a con-
sciencia, assignala-se sem que a alma
seja disso advertida. «

Durante toda a nossa existência as
sensações o os pensamentos se fixam,
pois, emínis com um poder (pie depende
da intensidade o da duração das causas
que determinam esses pensamentos e
essas sensações; mas ellas não se con-
servam no campo da consciência; desap-
parecem momentaneamente para ceder
o logar a outras; tornam-se, em uma.
palavra; inconscientes, á medida quo
diminuem a intensidade e a duração.
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(2) Binei, Leu ai lera t tons de Ia pcrsonnolilê,
pags. 237 e seguintes.

(o) Ribot, Lc.h maladirs da lu. inénioire, fuigs,22 e seguintes
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Desde o nascimento, pois, a nossa alma
cria cm si uma roserva imraousa do sou-
saçõos, do voliçõGS, do pensamentos.
Cada ospoctactilo quo contemplamos,
cada livro quo Ictno , cada conversação
escutada deixa om nós uma impressão
indelével; as idéas ligam-se c onça-
deiam-se om virttido da loi do associação
quo tanto têm logar outro as sensações
o as percepções como outro as idóas ; o
território em quo se refugiam, sol) a
forma do movimontos, os.se> ma to ri aos
som numero, é o perispirito. 15' ahi que
so inscrevem todas essas acquisioões,
coexistindo sem so confundirem, sem so
misturarem umas com as outras ; ellas
constituem a bibliotheca viva de cada ser
sensível. Esse thesouro que so chama o
inconsciente é uma espécie de phono-
grapho cinemalograpliico natural que
funeciona sob a acção da vontade.

Quando o espirito quer liaurir nossa
reserva, óobrigado, na maior parte das
vezes, a lazer um esforço para se recur-
dar. E' que é preciso que elle reslitua a
esses estados psychicos subconscientes o
memerylhmo vibratório do momento em
que se produziram, afim do os revivi-
ficar.

Como chegar ahi ? A experiência nos
ensina que a attenção tom como resultado
áuginentar o poder de movimento em um
músculo (•!). Quando, por acto da von-
tado, concentramos o pensamento em uma
recordação, lançamos om sua direcção
tuna sério de influxos suecessivos que tem
por objocto imprimir ás cellulas e, por
conseqüência, ao perispirito, o mesmo
movimento vibratório que elle possuía no
momento cm quo foi conscientemente
registrado, isto é, percebido. Essa rope-
tição de uma oxcitação, determinando
uma espécie de congestão no órgão mate-
ri.al, com hyporactividade funcciónal,
produz, abaixo mesmo dos limites da
consciência, uma espécie de attenção
passiva ; depois de uma série de excita-
çõos da mesma intensidade, das quaes as
primeiras não era.ni sentidas, a reminis-
cencia torna-se nitida, ao passo quo
jiouco antes não oxistia absolutamente.
E' fácil comprehender como do incon-
sciento psychico póde-se passar ao incon-
scíentc orgânico, mediante a mesma

)0, vem a

«Quando uma creança aprende a os-
orover, diz Lowos, ó-llie impossível mo-

! ver sósinha a mão ; ella move ao mesmo1 tempo a lingua, os músculos da face e
ató mesmo do pó. Com o tem
supprimir os movimentos inúteis. ¦¦

Todos nós, quando pela primeira vez
ensaiamos um acto muscular, despende-
mos uma grande parto do energia, super-
flua, que aprendemos gradualmente a
restringir ato ao necessário. C mi o excr-
cicio, os movimentos apropriados se íi-
xatn com exclusão dos outros.

Kormam-se no perispirito movimentos
secundários que, assqeiando-se aos movi-
mentos motores primitivos, tornam-se
mais ou menos estáveis, conforme a ro-
petição mais ou menos freqüente dos
mesmos actos, o, so estes são tão nume-
rosas vozes reiterados que so possam pro-
duzircom uma rapidez sempre maior,
chegam a empregar uni tempo tão curto
que o rainimo cxigivel—-de intensidadee
de tempo—para que o esforço soja per-
cebido não é mais attingido; o acto tor-
nou-sc inconsciente.

Somnambulismo natural ou provo-
cado.—Vimos, pelas experiências do
Sr. de Rochas, que os passes magnéticos
tem por objecto desprender a alma o o
perispirito do corpo, isto ó, augmentara
energia radiante do perispirito., ou mais
exactainento, perniiuir-llie retomar uma.
parto do seu movimento vibratório natu-
ral, daquelle que elle possue quando está
completamente desprendido do corpo.

Fácil é comprehcndór que todas a.s
sensações percebidas durante esse des-
prendimento serão registradas pelo peri-
spiri to com nm iòm vibratório difforen te
do da existência normal. Conslitiiir-so-ha

a com mínima douma segunda memori;
tempo e de duração do nenhum modo se-
melhantes aos da vida ordinária, do
sorte que. ao despertar, a alma do sensi-
tivo não poderá recordar-se do todos os
acontecimentos psychicos oceorridos du-
ranto o seu estado somnumbulieo.

O des|ti'cndimenlo da alma, porém,
do ser sempre idêntico emestá long<

theoria.

A MEMÓRIA ORGÂNICA, —Deve-se ir
buscar o verdadeiro typo da memória
orgânica ífesse grupo de factos que liar-
tley tão acertaclamonto denominou acenes
automáticas secundarias, em contra-
posição aos actos automáticos innatos.
Essas acçòes automáticas secundarias,
ou movimentos adquiridos, constituem
mesmo o fundo da nossa vida quotidiana.

Assim a locomoção, que em muitas
espécies inferiores é uma propriedade
iíinata, deve ser adquirida no homem,
particularmente esse poder do coordena-
ção que mantém o equilíbrio a cada
passo, pela combinação das impressões
tactis o visttaes (5).

Podo-se, de uni modo geral, dizer que
os membros do adulto e os seus orgôos
sonsoriaes só funcclonam tão rápida-
mento graças a essa som ma de movi-
mentos adquiridos o coordenados que
constituem, quanto a.cada parte do corpo, •
sua memória especial, o capital aceumu-
lado sobre que elle vive e mediante o qual
elle age, exactamente como o espirito
vive e age por meio de suas experiências

.passadas. A' mesma, ordem pertencem'
esses grupos de movimentos dê um
caracter artificial que constituem a apren-
dizagem de uma tarefa manual, os jogos
de destreza, os differentes exercícios do
corpo, etc. E' fácil constatar pela obser-
vaçáo que a memória orgânica, a qué nos
serve na dança, na natação, na equilaçãó,
na dedilhaçã i dos instruroentos do mu-
sica, na patinação; etc, assemelha-se
cm tudo á memória psychologica, exceptò
iriim ponto: a ausência de consciência.

(4) Ferre, Senmlion et mouvcmoiit., jiiig.s. 83 e
seguintes.

(5) Itiliot, Le* maladics de ia ménwirc, pags. (J
e seguintes.

, um mesmo sensitivo. Ha ínnumerosgraus'nessa exteriorização; dahi os suecossi-
vos soamos somnambulicos denominados
os estados profundos da hypno.se, separa-
dos o caracterizados por memórias espè-
ciaes.

E' ovidento que a memória torna-se
cada vez mais extensa, á medida que au-
gmenta a amplitude do movimento mo-
lecular porispiritaJ, do sorte que a uJti-
ma conhece todas as outras. Dá-seoplio-
nomeno iiiverso quando o sensitivo volta
ao estado normal. O campo da memória
so restringe por cenuexão com as zonas
suecessivas que repassam no ineonscieii-
te, á medida que a amplitude do movi-
monto diminue.

Não ó, por conseguinte, necessário,
para a explicação desses vários estados
do consciência, imaginar personalidades
desconhecidas'entre si o agindo cada uma
de per si, sem laço.deflnidòcom as outras

I-;' sempre a inosmaindividualid ide quo
se manifesta, pois que ella possuo, em
seu inaxiuium de potência, todas as me-
morias fraccionarias. As diüerenças quo
se verificam no caracter que revestem
essas personalidades soranarnbulicas, são
devidas ás sensações, ás idéas, aosjul-
gamentos especiaesa cada. uma dellas;
mas é sempre com o fundo commiim da
individualidade qüe ellas são constitui-
das. Se me fosse licito pedir á chimica
um dos seus termos, por empréstimo,
eu diria que as diÍTeroiUes personalidades
somnainbuliças nâo¦são mais do que <?ó'-
lados isomericos da individualidade.

A natureza nos o Oferece exemplos
dessas divisões absolutas na memória.
Os casos celebres da dqentedeMác Nisch
de Polida, da senhorita It. L., de Luiz Y,
etc, são phenomenos espontâneos (pie as
observações feitas nos hypnoticos expli-
cara muito bem.

(Continua)

N O T I CIA S
Segundo commuuiçação que gentil-

mento nos fez o seu digno presidente,
nosso confrado Sr. Antônio L. Machado,
temos a satisfação de noticiar o funecio-
natnento do Grupo Spirita Amo/' a Deus,
insinuado na cidade de Pelotas, Estado
do Rio Grande do Sul, onde bons sorvi-
ços, moraes o doutrinários, vai prestam
do essa valente agremiação á causa da
nova doutrina.

Lemos no Lumen, de Barcelona :
No dia 5 de novembro de 1807, a

Sra. (.ram, estando com outras pessoas
reuniria ao redor de um aparador, roce-
beram de seus guias espirituacs, ella e as
outras, a ordem docollocar as mãos uma
sobre as outras c diminuir um pouco a
luz. A Sra. ("ram firmou sobre a mesa a
palma da mão, seu marido collocou a
sua sobre a delia, o as outras pessoas
successivathente as suas sobre ;i< dVslc.
Depois sentiu ella cócegas na mão, o re-
tiraudo-a, trouxe segura uma mecha de
cabellos de seu fallecido pae.

Conta o Psyclüsclie Slüdien que, a
22 de março de 1<s;',:í, dia do passamento
de G go lhe; desde pela manhã até a hora
em que o poeta expirou, ouviam todos
em seu domicilio uma musica mystorios.i.
Eram acordes que subiam tumultuosa-
monto o depois desciam docemente, ató
que cessavam. Todos a ouviam, mas
vinda de pontos differentes.

A nora do grande poeta mandou pe-
(lii* aos visinlios que oessa-sein essa os-
peco de canto (pio podia incommociar o
moribundo, e de todos recebeu a resposta
de (pie partilhavam muito das magoas da
familia Gcelhe para so entregarem a (piai-
quer divertimento., U canto cessou, logo
que se effectuou o desprendimento.

Conta o Spirüualistsche Blaier que
o Sr. Von AI. G., director do um círculo
spirita de Berlim^ é cego e médium vi-
dente.

Ema vez deela ou elle estar presente
a figura de um homem de cerca do 10
annos, apresentando na cabeça uma fe-
rida que parecia poduzida por arma de
fogo. Acreditou-se a principio ser o espi-
rito de um indivíduo que se havia suici-
dado alguns annos antes n'aquella mesma
casa. A' medida, porém, (pio eram forno-
ciclos novos detalhes sobro o fantasma,
disse um médium falante, com quom,sem
o poder fazia1, o espirito desejava commii-
niear-se, que os signaes oram todos de
um seu irmão (jue se achava na America,
mas (pie esto ia muito bem nos seus
negócios para tentar suicidar-se.

(,)ito dias depois recebeu o médium fa-
lauto a noticia do suicídio de seu irmão,
(pie havia tomado essa resolução doses-
porada por ter sido acommetlidò de uma
moléstia incurável.

nas proximidades do tempo do nasci-
mento do Messias.

Noliebus, doS. Petersburgo, conta
o seguinte o Sr. Jaroslavtzov :

Residiu elle com sua mão e uma irmã
na província de Saratof (Rússia), o sou
irmão mais velho estava na Sibéria, em
ponto desconhecido, no desempenho de
uma commissão. Com urgência precisa-
ram em Saratof da certidão de bnptismo
d> joven, e todos os recursos para couse-
guil-a foram infrtictiferos.

Tolegrammas foram transmitlidos
para diversos pontos da. Sibéria, sem se
conseguir resposta alguma. Em nina
sessão spirita, em que se achava o
narrador, um médium ficou sonambuli-
zado e disse:

— Mm tal compartimenlo da minha
secretária, entre outros papeis, achareis
a certidão que procurais.

Eerguntou-se o nome do espirito queso manifestava e este deu o do irmão do
Sr. Jaroslavtzov.

Grande foi a emoção da familia acre-
ditando que o manifestante tinha deixado
a vida corporal.

Achou-se o documento,o, pouco tempo
depois, regressando da Sibéria, o quefora acreditado morto contou que real-
monte elle sonhara, uma vez tor recebido
um telograiniua ífesse sentido e haver
dado a mesma resposta que o médium
dou.

O archeòlogo Waltor descobriu, dois
metros abaixo do solo, na margem do
rio Arkaiisas, território indio da Ame-
rica do Norte, uma jazida de 90 hectares
cheia de esqueletos era numero superior
a Tõ.ooo.

Quasi todos os cr meos estavam perfu-
ruídos por pontas de flexas ou tendidos
por achas de guerra, parecendo esse lo-
cal o theatro do uma grande batalha.

As universidades de Chicago o Mary-
land o o Instituto Smitlisoniano exami-
naram esses craneos e acharam que per-
toncem á raça mayalolfeca, (pie habitava
asmargoiiN do Mississipi om uma época
(pie sobe a 300 séculos (30.000 annos)
autos da vinda do Christo.

Os rriayas, passando pela estreita co-
linádo Yuealan, invadiram o México,
expellindoos munt-hilders desde as bai-
xas montanhas rochosas até ás praias do
Mississipi.

Sua civilização apurou-se muito nes-
ses tempos já tão afastados, mas veiu a
suecumbir sob os golpes da dos Nalinas,

PA8INAS m AKSAKOF
Vil

Já eu dUso que o valor <lc um lesta-
munlio deponde muito do ralar pessoald'aquelles que o fornecem ; chegou, pois,a oceasiãp de traduzir a impressão errii-
neiitoinento favorável, por mim colhida,
das quatro pessoas que deram Uma adir-
maç"o tão importante do facto extraor-

I dh.ario (pie nos oooupa.
Encontrei no Sr. Seiling o homem do

sciencia positiva, proniplo a estudar todo
plmiionieno da natureza sem prejuízos e
som idéa preconeeh da.

Elle é professor de technologia moca-
nica e de ensino gorai de machiirs na
Escola Polyttíchnica de llelsingfors; é,
pois, um homem habituado, em virtude
de sua profissão, á precisão mathematica,
á modid i oxaçta das coisas, á observação
o ao estudo dos phenomenos da natureza,
no ponto de vista mecânico.

Tambera fiquei admirado de ver no sim
gíibinotedO trabalho o retrato do philoso-
pho Mainlaiider ; dizendo-lhe isso, elle
me expoz a sua prodileceão pelas dou-
trinas (fosse philosopho, doutrinas das
quaes elle linha feito um estudo especial
que publicara sob o titulo Ein meur
Messias (Munich 1888).

Assim, mesmo pelo lado philosophico,
a direcção das i léas do Sr. Seiling náò
podia de nenhum modo ser conside-
rada como favorável ao spiritismo, poisMainlander, como panfheista e discípulo
de Sclioppenhaticr, é completamente
opposl.o a toda a doutrina quo acceito a
persistência do principio individual depois
da morte. A coparticipação do Sr. Seiling
nas sessões de spiritismo, pela primeiravoz na sua vida, não foi, portanto, do
forma alguma motivada por uma predis-
posição em favor desta doutrina e dos
seus phenomenos ; seu testemunho não
foi influenciado por algum interesso próou contra a sua realidade.

As Sras. Seiling e Tavaststjorna devem
também ser consideradas como oxcel-
lentes testemunhas; d'uinaeducação com-
pleta, d um espirito positivo e roílectido,
cada uma das suas palavras inspirava a
mais completa confiança ; ellas contavam
friamente o que haviam visto o obser-
vado, e era bom evidente que não havia
nisso nem exaggeração, nem imaginação,
nem opinião preconcebida.

Quanto á Sr. Iljelt, é necessário quoos leitores façam a seu respeito, um co-
nhecimento mais amplo. Piquei impres-
sionado pela exaclidáo com quo' a Sra.

¦>¦¦
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lljoll, descreveu a referida sessão'. Seu
conheci monto pessoal não foz mais do
qne cxalçar a opinião que eu já havia
formado a sou respeito Tive o prazer de
ver diante de mim a incariiaçáo viva da
iniol igoncia humana, actiya, pratica e
sã; e esta impressão foi plenamente con-
firmada pelas in formações que me foram
ministradas sobre osta Sra. Foi ella quem
introduziu na Finlândia a marcenaria
peclágògicae. qiiom abriu assim fiara as
mulheres um novo campo deactividade—
o do ciiino dos trabalhos em madeira.

FundOíi cm 1885. em Holsingfors, uma
instituição pedagógica de trabalhos em
madeira, admiltiudo abi as creaiíças o os
adultos dos dois sexos, tirados de todas
as classes sociaes.

Além disso, fundou no anno passado,
cm Aggeby, perto do [-Ielsingfors, uma
usina a vapor para trabalhos no ebano.
Este estabelecimento confecciona moveis,
apparelhos do gymnastica, utensílios,
etc.

Por ahi so vê (pie a Sra. Iljelt não
estava disposta, nem por natureza, nem
por vocação, a deixar-se arrastar par i o
spiritismo antes de ter adquirido provas
incontestáveis.

Considero sobretudo importanteofacto
d;essas quatro testemunhas já terem roa-'
lixado antes diversas sessões com a Sra.
d'Èspérance, porque; quando so-conhece o
gênero e o modo das manifestações á que
se assiste, aprende-so a estudar seus
lados fracos ou duvidosos e os pontos
sobre os quaes deve ser concentrada toda
a attenção para chegar-se a uma con-
clusão definitiva.

No dia seguinte fui visitar o general
Toppelius, para lhe agradecer os seus
amáveis obséquios fiara e;>mmigo, dan-
do-rne desde o principio os testemunhos
concernentes a es-as sessões, o para lhe
fazer ainda algumas perguntas a respeito
da Sra. d'Espérance. que, como se sabe,
morou om sua casa. Lamentei profira*
damente quo a sua esposa, a sua filha e
o capitão Toppelius, os quaes tinham
assistido á sessão, se achassem ausentes
delielsingfois. Lamentei, sobretudo, não
ter encontrado o capitão Toppelius, lilho
do general, uma das mais importantes
testemunhas do phenomeno do despia-
terialização, como o attesta seu teste-
munlio sobre esta questão.

(21)

E
POR

a£x_t«Áj_.ss
Primeira Parte

XXI

A' entrada de Júlio e de Martim fez-se
um ligeiro silencio no salão onde o conta-
gio da alegria já se apossara de todos os
corações.

Os dois moços eram muito considerados
pela alta sociedade, (pie os encontrava fre-
quentemente, no lar, quando havia moles-
tia, c nos salões, quando havia alegres e
festivas reuniões.

Em poucos minutos tinha passado aquella
ligeira perturbação do ruido e do movi-
mento, e tudo c todos eram risos e.,. lou-
curas.

Júlio fói, como sempre, o c nquistadòr
que passa em triumpho pelo meio dos povossubmissos. Somente, no seu caso, os tritim-
phos eram alcançados sobre corações, jásabe o leitor de quem.

O moço, porém, continuava sempre a
ser o estudante, insensível ás settas quetodos os olhos, como de aljavas, lhe atira-
vam.. .

Jogava espirito, manejava a intriga entre
os namorados, e ahi está como se divertia
n'um baile, sem sahir do circulo em que
giravam as lindas estrellas dos salões e
seus adoradores.

Como era de rigor, solicitou de Elisa a
graça de uma quadrilha, que lhe foi recu-
sada, por já estarem inscriptos tantos, tári-
tos, que toda a noite seria pequena parasatisfazel-os todos.

— Todos querem dançar commigo, Sr.
doutor, e eu já me sinto aborrecida de
tantas importunações.

D'ahi fui á casa do general Sederbolm,
de quem eu já havia antes feito o conhe-
cimento.

Ha alguns annos, elle se tinha dignado
fazor-mo uma visita, levado pola adini-
ração que lhe inspiraram as obras do
A. .1. Davis e polo desejo de nio agradecer
o telas feito apparccor em língua
allomã.

O que ha de notável no caso presente
équeaSra. (1'Espéranoe foi a IIelsingfors
depois dos seus pedidos incessantes c repe-
tidos. 0 general foi em pessoa a Gothen-
burgo, para hiduzil-a a ir. Mas a per-
spectiva de dar sessões no meio de pessoas
desconhecidas, muito d inerentes e muito
pouco versadas no spiritismo, não con-
tribuia para que ella se resolvesse a dar
uma decisão.

Além d'isso, essa ausência de Gothen-
burgo, que devia tomar-lho pelo menos
um mez (o de outubro ou novembro) im-
portava em serio prejuízo para os nego-
cios da casa couimorcial que lhe estava
confiada. A Sra. d-Espéraiice não podia
decidir-se a acceitar osso convite, quando
um acontecimento fel-a mudar de paro-
cor. Ella escreveu-mo oiitão o que segue,
em ',G de agosto de 1895 :

((.... Tivemos a satisfação, ha pouco
tempo, de receber a visita do general
Sederbolm. Elle se nos tornou sympa-
tico a todos e tivemos grande prazer com
a sua visita, pequena embora como foi.
Desejava elle algumas sessões, mas estas
não puderam realizar-se então, pois nin-
guem so achava em casa e eü não mo
sentia bem. Elle nos enviou alguns livros
por ello publicados sobro o assumpto
espiritualista o que estavam escriptosem
sueco.

« Eoi para nós uma grande surpreza
saber que elle tinha se aprofundado tanto
n'esse assumpto o fiquei pezarosa e con-
fusa por lhe havei' recusado o meu con-
curso afim de quo ello pudesse fazer mais
amplas investigações quando aqui esteve.
Sinto isso bastante e tratarei de o reme-
diar, quando mo fôr possível »

Qfm pouco mais tarde, em 27 do sotem-
bro, a Sra. dEspérance escreveu-me :

«... A opoca da minha visita a lieisin-
gforè ainda náo está lixada, e é-nio muito
diílicil deixar de lá ir, pois sinto que não
tenho direito de desprezar uma occasião
favorável de agir em beneficio da causa.

Não tem razão, minha senhora. Quan-
do surge no armamento um astro, que olfusca
o brilho de todos os outros, é natural, é
mesmo rigorosamente lógico, que todos so
se preoecupem com o brilhante presente do
céo.

Mas isto, Sr. doutor, é quando o astro
novo offusca o brilho dos que já são conhe-
cidos.

E é o caso vertente, minha senhora.
Bem me diziam que o Sr. leva a vida

a zombar de todas as moças que, inexper-
tas mariposas, aproximam-se e tentam vi
brar as cordas de seu coração insensível.

E a Sra., um seraphiin de Deus, des-
cido á terra para nos ensinar o caminho do
céo, poude ver, poude agasalhar em seu
peito o simples pensamento de haver, entre
os homens, um que seja capaz de ser in-
differente á belleza, á graça, a todos os en-
cantos — pétalas da mais perfeita fiòr ca-
hida das mãos do Creador?

Custa a crer, Sr. doutor; mas todas
affirmam.

Ellas dizem assim, minha senhora,
porque me vêem sempre rendido a seus pés.
E' natural que só liguemos importância ao
que nos é difíicil obter, e que tenhamos em
p >uca conta o que está á mão. A galünha
do nosso visinho é sempre mais gorda (pie
a nossa.

Júlio contava com a credulidade ingênua
cia creança, não porque quizesse fazer-lhe a
conquista, mas porque lez capricho de
dançar com ella. ,

Em toda idade, e cm qualquer grau de
elevação morai, o homem tem momentos
de creança.

Aqui, porém, o nosso doutor, em vez da
ingenuidade da creança, tinha de bater-se
contra a mais refinada velhacaria da mulher.

Elisaiez, também, o plano de subjugal-o,
e ahi a temos empregando o meio mais
eíiicaz, que é inílammar a vaidade, mos-
trando pouco caso pelo que nunca encon-
trou resistência; tem-se na conta de inven-
eivei.

—¦ Então, perguntou Júlio, a concluir o
dialogo: posso perder a esperançado obter
o minimo favor seu ?

Paço justiça aos seus superiores mere-
cimentos, Sr. doutor, e sinto-me orgulhosa
de suas homenagens; quanto, porem, ao

Não sei (pianto tempo permanecerei ainda
aqui, mas sentiria realmente se, podendo
lá ir, não fosse, »

.Finalmente, a 11 de outubro ;«... Escrevi, ha um ou dois dias, ao
Sr. Sederbolm para lhe dizer quo tinha
sentido muito o fado de lhe haver re-
cusado o meu concurso quando olle esteve
aqui, rr.as quoas.tavá agora á sua dispo-
siçãp, Minha consciência já me não dei-
xava em repouso »...

Foi assim quo succçdeuiraSra.d^íspé-
ranci! a IIelsingfors, sendo ella por isso
recompensada com um artigo injuriosa-
mente insiilLante que o general Sodor-
holm publicou n'um jornal de Helsingfors,
da maior circulação, onde elle dava clara-
mente a entender qlu, Gra u g,.a (p|/Sp(\.
rance cm pessoa que fazia o papel dos
espirites, o amor da verdade cegou o
general do um modo tal, que' elle esqueceu
as noções mais elementares da corte/ia,
e atirou ao rosto d'u,/ia senhora da mais
alta distiiicção essa pesada injuria com o
seu nome impresso em todos os jornaes.sem ter em consideração o facto de (pie a
Sra. dEspérance náo faz profissão da sua
mediumnidade, e que, se foi a Holsing-
fors. fui porque havia sido solicitada polo
general afim do dar sessões particularesdiante de algumas pessoas que se interes-
savam pelo assumpto. 0 que é verdade
é que o Sr. Sederh >lm esperava uma
coisa muito dillere de dessas sessões.
Entbiisiasmado provavelmente pelas no-
tíbias chegadas da Suécia sobre as mara-
vi.hosas sessões que a Sra. dEspérance
acabava de darem Christiania, elle espe-
rava obter os mesmos resultados, sem
considerar todos os trabalhos prepara-
lorios (pie o circulo de Christiania se
havia imposto fiara chegar a esses restil-
tados.

Nada de mais complicado, do mais
tenebroso, de mais enganador, que esses
phenomenos de materialização ! Só uma
longa observação, em condições excepciu-
naes, nos força a admittir a sua realidade.
Mas a existência do fac o está ainda longe
da sua explicação. E' preciso um estudo
ainda mais loneo e. em geral, uma
grande experiência pessoal em spiritismo,
para constatar que a mysli/icaçào abi
nos segue passo a passo, desde o mais
simples estalido até ao phenomeno com-
plicado da materialização. Se as illusões

que deseja, ou finge desejar, nada lhe posso
conceder, porque não desejo passar por
uma das suas conquistas.

— Esta menina, pensou Júlio, é matreira
como uma velha professora de enredos' do
coração! Em tão pouca idade já é provecta
na arte ! Quanto é digna de veneração a
mulher que ainda guarda a innocencia da
infância, é de causar asco a menina (pie já
tem adquirido a malícia da maior idade !

Emquanto Júlio meditava sobre o caso,
novo para elle, e lia comsigo mesmo o ho-
roscopo d'aquella creatura tão bella e tão
degenerada, e via nella uma nova Messa-
lina, a atirar para os abysmos da desgraça
todos quantos, attrahidos por seus encan-
tos, não tivessem olhos de ver a negra Circe
na encantadora fada, Martim, na sala de
fumar, prendia a attenção dos que forma-
vam circulo, por lhe ouvirem os elevados
conceitos.

Por acaso, fatalidade, ou providencia, foi
ter ásélecta reunião ocommendador Muni/,
que não era illustrado. mas possuía uma
intelligencia capaz de se prender ás irra-
diíições dé um grande talento.

E o còinmencladòr ficoii preso ás do joven
medico.

( Hiviu, cm religioso silencio, a palavra
lluente do moço, que ora chorava e ora ria,
como a do ultimo representante dos povos
bascos, discorrendo sobre as nossas mise-
rias sociaes.

E' moço de brilhante futuro ; convém-
me perfeitamente, monologou, em pensa-
mento, o rico capitalista, que não perdeu
tempo com discussão, e foi direito ao alvo.
convidando Martim a vir ao salão, para
apresentar-lhe sua filha, em sua opinião, a
moça mais bella que o sol cobria.

Martim riu interiormente d'aquelle meio
vituperio; e de muito bom grado acompa-
nhou o pae da tão gabada filha, quasi que
contando com um logro, por lhe ter vindo
á mente a fábula da coruja e seus pintai-
nhos.

Sua surpresa foi, por isso, muito maior,
vendo se cm face da moça. cuja irradiante
belleza captivou-o, por deslumbramento.

Elisa, apresento-te o Sr. doutor Mar-
tim, talento superior, que lhe augura o mais
esplendoroso futuro. Quero (pie 0 acolhas
com a maior cordialidade.

e as decepções têm sido e são ainda a
partilha constante da sciencia humana
no estudo dos phenomenos physicos da
natureza, devemos reconhecer que ha ¦
muito mais illusões no dominio das invés-
tigações psychitãs. Durante séculos
tem-se acreditado no levantar o no por
do sol; mas ha quanto tempo compre-
heudeu se isso '. A mesma coisa suecede
em spiritismo...

Vemos esses phenomenos lia meio
século, e sem duvida elles serão obser-
vados ainda por muitos séculos; mas
quando serão elles compreltendidos ? 0.s
spiritas experimentados, quanto mais o
são. tornam-se cada vez mais reservados
sobre a theoria e principalmente sobre a
doutrinado spiritismo. Mas os neophytos,
os simples de coração, os desherdados da
sor.e, as vietimas das attribulaçõcs e dos
soílrmieiílos, que elle nos traz, o acolhem

I de braços abertos. Estavam, igualmente,
j neste caso particular as necessidades do
I coração que levaram o general Seder-
i holm a essas sessões. El Io procurava uma
j consolação, mas não queria so oecupar
; com unia pesquiza sobre o próprio pho-
j norneno. 0 illustre general esperava ver
I npparocer sua filha recentemente motta,

quando, em vez (Polia, apenas appareceu
o duplo corpo astral ou perispirital con-
detisado do médium com o nome da mo-
nina. As communicações eseriptàs, coisa
tãu eoinmuni, tão quotidiana om spiri-
tismo, estão cheias de personificações
análogas ,• mas elle não julgou necessário
d •smascarar como enganadores os me-
diuns que as haviam escripto. Uma
mysüficaçào escripta, ou uma falsa appa-
rencia, nos incommoda menos que uma
mysüficaçào sob forma humana.

Parece que o general não estava de
modo algum ao fado do quo tem sido
observado o publicado pelos spiritas sobre
a philosophia das materializaçõos que, o
mais das vezes, representam o duplo do
médium. A forma materializada pode ter
a mesma apparencia que o médium, e
isso náo constitue uma prova de fraude
por parte deste, o general ignorava
isto ! Movido por um sentimento descul-
pavel, mas também por uma indignação
imperdoável no ponto de vista do uma
pesquiza sèriá o prudente, elle se apres-
sou a lançar o artigo que atacava a
honra da Sra. d'Espérance. Esse artigo

E' grande o prazer que sinto, Sr. dou-
tor, por fazer tão honroso conhecimento.

E eu, minha senhora, agradeço a seu
nobre pae ter-me proporcionado a felici-
dade de encontrar-me, na terra, com um
dos mais bellos exemplares do céo.

Fiquem ahi a esgrimir finezas, que eu
vou a desempenhar as obrigações do dono
de casa.

Esgrimiram, com effeito, os dois poralgum tempo, podendo quem estivesse de
fora reconhecer que o moço investia com
ardor, próprio de quem está encantado, e
que a moça, fria e indifferente, aparava os
golpes apaixonados com a habilidade rara
da que deseja agraciar, mas não quer ser
presa.

Júlio assistiu, sem ser visto, a toda a
scena, e tremeu pelo anrgo, cujo caracter
franco e leal julgava dos corações pelas
physionomias.

Tremeu, e com razão, porque aquella
alma apaixonada já se tinha aberto, ás es-
cancaras, aos phihros da belleza que lhe
fora apresentada, quasi que com a declara-
ção formal de dever ser sua.

Pobre amigo! pensava Júlio, emquanto
Martim rodopiava em delirante valsa com
a linda fada da festa. Pobre amigo! não
tens no coração, todo cheio de amor, um
átomo da malícia precisa para se poderviver na sociedade, para se cerrar os ouvi-
dos ao canto da sereia, para procurar amulher, não em sua face ostensiva, mas nosintrincados meandros de sua alma oceulta!
Esta menina, pobre amigo, fará a desgraça
do mais endurecido coração que se lhe
prender, quanto mais do teu. que é tão
nobre quanto sensivel, tão sensivel quantointransigente I Esta menina é a vibora quete ha de envenenar com sua peçonha, senão fugires á sua alma impudica, fascinadonor seu revestimento angélico!

E Júlio viu Martim, toda a noite, girandocomo satélite em torno daquele astro, e sócom grande difficuldade poude arrastal-o
para fora d'aquelle antro de sua perdição.Estou loucamente apaixonado, Júlio.Bem o sei, Martim.. •

Oh! nunca encontrei uma mulher tãobella !

(Continua).
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excitou em Hòlsingfors o mais vivo pro
tosto d/áquelles quo tiveram occasião de
observar os Cactos cm completa, contra-
dicção com as aceusacôos do general;
mas o protesto so localizou om Helsingr
ídrs, ao passo que a calumnia se osp;i-
lhava, sem replica, pelo mundo inteiro.
Na minha ontrcvisla com o general, tive
occasião ile mo convencer da sua incom-
potência sobro o assumpto.

Quando lhe expliquei em algumas
palavras os factos do materializarão, e
quando lim contei meu encontro com
Ivatio fving, isso lhe fez. o eíleito de nina
revelação. E, entretanto, elle declarou
ter lido a minha obra Animísme vi
Spírílísinc ! D'ahi fui á casa do general
Gallindo, quo eu já conhecia ha alguns
annos. Elle foi mon companheiro de via-
gem [tara Golhenburgo, cm 1890. Tani-
bem Coram uni interesso do coração, uma
necessidade de consolo e soecorro nas
tristes provas da. vida, que o levaram ao
spiritismo. Mlle assistiu n'cssa época a
algumas das minhas sessões com a Sra.
dTSspérance, mas ufto achou ahi o quo
procurava.

Como elle se interessava sempre pelo
assump.to, tomou parto naturalmente
nas sessões de [-lelsingfors.

Conhecendo-o como um observador
sceptico, mas de um honesto scopticismo,
pedi-lhe (pie me puzosse ao corrente do
que se passara, o que elle fez ; mas elle
nao viu nada de satisfatório por falia, de
luz c mesmo per cansa da obscuridado
completaquea Sra.d'Espérancctevea ira-
queza do autorizar, attendendo assim ao
pedido dos assistentes, para dai' maior
intensidade aos phenomenos, os quaos,
seja dito desde logo, não eram em coisa
alguma favorecidos pelos elementos dis-
cordantesdo toda a espécie de neophytos.
Quando interroguei o Sr. Gallindo sobre
a referida sessão, elle me respondeu (pie
lá estava demasiado escuro para que
pudesse ver alguma coisa.

Como elle externava tambern algumas
duvidas, pedi-lho (pie me desse o seu
testemunho por oscripto, sem nenhuma
reserva; elle, porém, não o fez.

(Contínua).
J. B. ROUSTAING

OS QUATRO EVANGELHOS
Explicados em espirito o verdade

pelos evangelistas assistidos pelosapóstolos
Evangelhos segundo Jiallieiis, líarcos e

Lucas
IIEUNWOS E POSTOS EM ÇOífOOHfJANCIA

« IA o espirito qne vivi/ien ; i\Cirno (K; nail.i s.-rvr :
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«Vedes os -pães "do Jesus conforma-rem-so com a lei estabelecida e a Sero "menino-* submettido.»

(«Ção provoqueis, nunca, o escândaloistoé, nao escandalizeis nunca vossosirmãos, hbertando-vos, de repente dojugo que elles supportam.»
«Qnando deveis reconstruir um monu-monto com o concurso dos materiaes do
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que está prestes a desmoronar-se, vós
; não Cazois rebentar a mina, porque esses' materiaes despedaçados seriam arremo-

i çado.s longe e oceasiouariam graves ac-
j cidenfes; ;\.\o; vós tirais cada pedra com

j cuidado, eliminando as que são más'
; deitaiido-as Cora; o, quando a vossa es-
! colha, está Coita', pondes-vos á nova obra,

substituindo as pedras quo o tom pó rodii-
ziu a pó por pedras novas, boas o Süli-
'Ias, quo devem sustentar os an<nilos.»

«Com a renovação moral, acontece o
mesmo: cumpro não destruir cia um
golpe as eronçasj calcar aos pós os pre-conceitos; cahindo sobre vós os destroços
Cerir-vos-liiani; é necessário deslocal-os
uma um. conservar com cuidado as pe-dras verdadeiras que devem sustentai'
o edifício, o rejeitar todas as falsas ([uo
tendessem n fazol-o aluir.»

As pedras ver ãtfàèir as, (\i\e deveis
conservar, são a fé cm vosso Meus, asub-
missão á sua. lei, em qualquer língua queseja explicada, sob qualquer fôrma que

, seja apresentada; assim, sejaquatfdro
| culto em quo tenhais nascido, se elle vos

ensinaa pratica do amor e dá caridade,
as pedras são verdadeiras-, consor-
vai-as. D

«-Mas rejeitai, pouco a pouco, sem
abalos, som violência., tudo o que vier
fora da lei divina, que está Ioda, única
c exclusivamente, n'cstes dois manda-
mon tos que encerram toda ti lei e o.s
prophetas: o amor a Deus sobre todas
as coisas o ao próximo como a si mesmo,

I por todos os meios e sob Iodas as formas,
em ioda contingência, na ordem mate-
rial, moral e intc.lleccúal; — do próximo,seja elle quem Còr, conhecido ou desço-
nhecido, amigo ou inimigo. 15', sogiindo
estes mandamentos, que deve ser, e será
dado a cada um segundo silas obras»

«Os clericaes, qualquer que seja a
seita á que pertençam (todo culto tem,
cm seu clero, um pessoal tenaz, obstina-
do, e seus adherentes), vão gritar ana-
thema contra esta profissão de ií* quevem do Christo o que solapa todas as sei-
tas ; porque não está longo uni tempo
em que, seguindo esta lei divina, os ho-
mens, sejam quaes forem os cultos exto-
riores que agora ainda, os separam e os
dividem, marcharão, unidos e irmãos,
sob a mesma bandeira, trazendo como
exergo: Amor r Caridade.))

«Mas, digam o que disserem, anatho-
matizem, que podem elles com os seus
dogmas, as suas tradições o as suas ceri-
nionias contra a vontade de Deus e a obra
progressiva do seu Christo? -

«Falam áaíma? Mm geral [julgamosas massas e não fazemos nenhuma ap-
plicação): não ; porque o.s homens sabem
do suas res])cctivas igrejas tão mausr'"i") nellas haviam entrado.))

« Não Calam, pois, senão aos sen (idos ;mas os sentidos se embotam e cníra-
quecem; o então que resta? Em o-^ral
(repetimol-o: julgamos as massas enãófazemos nenhuma applicação , autômatos
que se ajoelham, rezam, psálmodiam a
horas lixas, homens e creanças sem crch-
ças, velhos sem esperanças, (pie trazem-
ao sahir, todos os vic-ios qüe levam aò
murar, sejam quaes Corem quer tenham
origem no orgulho ou no egoismo com
todos os sons derivados ; — a avareza a
preguiça, a cólera, a in temperança osensualismo, a luxuria, a maícdicencia4
a calumnia., a incredulidade, o mate-
rialismo, a intolerância, o fanatismo) .Aí« Oh ! são essas as pedras Caísas (pie sedevem rejeitar; porque o edifício desaba
sobro todas as mentiras que o susten-
tani. »

^ « A fé (Mu Deus, a praticada caridade
sao essas as únicas pedras angulares 

'•

trazei-as resistentes o perfeitas. -
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ler curso e que o tiveram, a sab '•': 'lLin i
aos olhos t/nx homens, Jesus foi, du-

| rante a. sua missão terrestre o Cructo da ;
concepção humana, tendo Maria por m io .
C/IOSÓ por pa", e, depois do cuinpriiueil Io
dessa missão, o frueto de uma concepção \
denominada ii divina », « miraculosa», no i
Sí)ip de i uma. virgem», no seio de Maria

i k pela operação do IJspirüo Santo. j
• ('on/intut .
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(Continuação)
Cada escola cólloca-so,pois,em um pontode visia muito exclusivo c não pode re-

solver completamente o problema.<> spiritismo, com a lu/ que projocta
sobre essas questões tão controvertidas,
pode servir de synthese a taes dilíerentes
concepções.

Eis como:
Tendo o principio vital uma existência

sufTieiehtemente demonstrada, nós a ac-
çeitamos como causa da vida vegetátiva.
Resta fazer bemcomprehender de quempdo
se exercem as acções automáticas que se
produzem uo corpo humano. A noção do
perispirito vai fazer-nos comprohender
como o duplo fluidico pode ser considera-
do d regulador da vida orgânica, o (pie,
n'um certo limite.dá razão aos organicis-
tas. Os animistas, finalmente; podem ai-
liar-se-nos, lendo em vista o modo pôr(pie explicamos ;i acção da alma sobre o
corpo.

Resta-nos apenas a dizer de que ma-
neira pode 0 perispirito ler adquirido
Iodas as qualidades necessárias ao [und-
cionamento de uma maravilha como éo
corpo humane. E- necessário que estabe-
leçamos por que proeijsso pode essa br-
ganização (luidica dirigir as diffef&utés
categorias de acções orgânicas de quo a
a vida se compõe.

No nosso modo de ver, quanto mais se
| eleva o espirito, mais se purifica o seu

invólucro ; podemos, pois, em sentido
inverso, dizer que; quanto mais gros-soiroé esse invólucro, menos adiantado é
o espirito; dahi a conclusão de (pie a
alma humana, antes de animar um orga-
nismo tão perfeito como o corpo do ho-
mem, deve ter passado pela fiéiraanimal.

Nao pretendemos «pie o principio in-
telligente tenha sido obrigado a através-
sar a pliaso vegetal, porque nas plantasnao encontramos signal algum de sensi

N. 40 A-.-. Como nov. LM. devem sor traduzi!dasio comprelíeiKlidas, cm etpMlo c cm verdade,•M.M.MMvrns referentes a Jesus: «Ante* que""*¦' ""'" ''' '"ll" "o seio de s„a mãe » ?

« Antes que elle se tivesse entregue ásmãos de Maria, sua mão aos olhos doshomens. »
« Estas palavras liumanas do v. 21foram a conseqüência ddssas crenças quookviam— já vol-o explicámos (n.14 —

hilidade nitidamente aceusado.
Os movimentos do certas dvonéas,eomo

a mimosa ptldica, vulgarmente denomi-
nada sensitiva, não são stífTicientes paraestabelecer essa propriedade nas raças
vegetaes. Tomaremos, pois, o ponto de
partida das evoluções do principio intelli-
gente entre os mais rudimentares auimaes.

Sabemos, pelo estudo da geologia, quenem sempre existiu na terra o principiovital. Ensina-nos esta. sciencia que, em
uma época indeterminada dasuaduraçãn,
11 fto passava a terra do uma. massa dè
maioria inorgânica, submettida simples-
mento as leis plrysico-chimioasque regem
o mundo mineral E'a época azoica.

Oumidoo nosso globo soílreu todas as
modificações materiaes de que era susce-
ptivel, appareceu a vida, isto é, a força
organizadora, e desde esse momento as-
sistimos a, unia serie de maravilhosas
transformações. ()s i irganismos procedemuns dos outros, a partir do simples parao composto. Desde a matéria do proto-
plasma ate ás mais elevadas formas, ha
uma escala ininterrupta do seres, uma
seqüência de elos que ligam a mais iníi-
ma creatura ao homem, suprema, ex-
pressão dos typos qne se lém, ua terra,
suecedido.

Essa longa elaboração reclamou milha-
res do séculos, e o mundo, á medida queenvelhecia, tornava-se cada vez mais
apto para receber sores mais perfeitos,

Darwi i tentou explicar essa continua
progressão pelas leis naturaes. Ifmelvel
adoptou e desenvolveu o systoiiin du sábio
inglez, e, posto que o Iranslurmismo
"inda nao esteja universalmente ad nit-
lido, adoptamos as suas theorias, porqueellas nos p-ireeeiu, graças a niagesfosa
lentidão (pie aceusam, em harmonia eom
o ,( na.tura. noii Cocit saliiun » dos na tu-
ralislase conformes com a idéa que con-
cebemos da potência creadora.

\ imos ja eílbctunr-se unia primeiratransformação: á natureza bruta suecede
ajialuíojiã organizada, graças áappfiri-
ção do principio vital ; a este suceede o
principio aniinico. A planta vive, mas
nao possue a. sensibilidade nem o poderdo deslocar-se. o animal, ao contrario,
nao so vive, mas sentee se movo. E' a par-tird'esse momento que podemos einpre-
hender o estudo da evolução intolloGtuaL

Se adinittiriuos quo a alma e seu invo-
lucro tenham passado pela lieira ani-
mal, conceberemos immediatatriento de
que modo so devem ler passado as coi-
sas. Nolamosqueo animal possue o in-
stineto, isto é, uma força que com segu-
rança o dirige para fazei-o evitar o (pie
lhe óprojudicial. Como nasceu essa força?

No animal, toda acção é o resultado
de um prévio julgamento que implica von-
taclo, consciência, raciocínio e infceili-
geiicia. -Não podemos encontrar o ger-
meu d essas faculdades na matoria ; eis
porque as attribuímos ao espirito ; o in-
stineto é uma propriedade perispirital quetem como causa a alma, mas que delia
difiero essencialmente. Para fazer com-
prebender essa dillerença, tomemos um
exemplo.

De <pie modo a creança aprendo a ler ?
Ella deve, antes do tudo, conipene-

Irar-se da forma das lettras. Nos primei-
ros tempos confunde os A o os O, os N o
os IJ, os B o os D, os P e os (,» ; ella tem
(pie entregar-se a muitas comparações,
para reconhecer-lhes os caracteres disfin-
ctivos. Cada vez (pie profere um julga-
mento, que diz queumAóumA, quoum o é uni O, ella deve lazer a si pro-
pria o raciociuio do porque desse julga-
mento. Com o exercício, porém, esse jul-
gamento st; torna cada vez mais rápido,
de sorto que,: dado esse primeiro passo,
pode-se proceder com ella ao estudo das
syllabaSi E' preciso (pie agora aprenda a
distinguir NA de AN, OU de ÜO, IE de
EI, — novas comparações, novos raçio-
cinios, novos exercícios; depois são essas
dilliculdades por sua ve/ vencidas.
Aborda-se então o conhecimento das pa-lavras e depois o das phrasos.

Quanto tempo, quantos esCorços,
quanto estudo não são necessários para
que chegue a ler Correntemente! Entro-
tanto ahi chega ella e, por lim, aprende
immediatamente uma phrase pela simples
inspecção do texto, como certos jogado-res fazem instantaneamente a addiçãó do
cinco ou sois dominós que tem diante de
si. Chegada a esse ponto, já não ha
mesmo conhecimento dos actos prehmi-
nares pelos quaes teve ella de passar para
adquirir a intelligencia da phrase. Não
se apercebe mais de que soletra, deque
julga da forma das lettras eda sua res-
pectiva posição nas sylladas, (He; párorce-lhe (pie comprehende de golpe o que lè.

V, como aprende ella a traçar as lettras
com a penna, a reiinil as, para com ellas
formar palavras, a ter cuidado na ortho-
graphia?

Esses movimentos são a principio vo-
luntariosos, feitos com plena consciência;
depois, por lim, chega a escrever sob o
dictado, sem mesmo prestar attenção ás
palavras que se pronunciam ; a mão obe-
dece, de alguma sorte por si mesma, aos
sons que lhe ferem o ouvido.

E de um modo análogo que o perispi-rito adquire insensivelinonto todas assuas
qualidades fiinccionaes. Comonão sedes-
troe com a morte do corpo, como possuourn a existência tão real como o espirito,ac-
cumula em seu seio todos os esforços o
todas as acquisições do espirito. E' gra-
ças á sua perpetuidade (pie deve o espi-
rito poder voltar á terra mais bem pio-vido que da precedente vez.

(Continua)
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A exemplo do que temos anteriormente
feito, e no intuito de ampliar a circulação
da nossa folha, resolvemos instituir os

PRÊMIOS

seguintes para as pessoas que se dignaram
auxiliar-nos, obtendo àssig ri aturas e en-
viando-nos o respectivo producto.

Assim, a quem tomar io ássighaturas dó
Reformador offereceremos, como prêmio, um
exemplar do excedente livro de Léon Denis,
Depois dn Morte, que acaba de ser exposto á
venda pela Federação Spirita Brazileira e
tem encontrado a mais lisonjeira acceitação,
pelo seu alto valor moral e doutrinário.

A quem nos enviar um pedido de 5 as-
signaturàs, acompanhado igualmente da
respectiva importância, offereceremos um
exemplar d'0 porque da vida. também recen-
temente publicado e devido á penna d'á-
quelle eminente escriptor, o que constituo
a melhor recommendação desse trabalho,
apparentemènte ligeiro, mas de uma pro-
fundae salutar philosophia.

Congresso espiritualista
DE

LONDRES (*)

E s 11 cl o
SOBRE AS VIDAS SUCCESSIVAS

(Memória apresentada pelo Sr. Ga-
briel Delanne)

\ cvoluçtlo itfiiiiiBica
Porcloai-me, meus senhores, so pare-

ceu que me tivesse afastado do assumpto
com que tenho a honra de vos ocçüpar a
attenção; acredito, todavia, quo estas
discussões, muito longas talvez, foram
de utilidade para bem definii- o território
em que nos achamos collocado.

Constatámos que a alma acha-se indis-
soluvelmcnte ligada a uma substancia
que contém, em forma de movimentos,
todas as acquisições do sua vida intelle-
ctual e todo o mecanismo automático da
vida vegetativa e orgânica. E" chegado
o momento de indagar de onde vem ella c
como poude adquirir as suas proprieda-des funecionaes.

Os philosophos espiritualistas contem-
poraneos muito pouco se têm occupado
da origem da alma; so o seu futuro lhes
tem interessado, o mesmo não parece dar-
se quanto ao seu passado. Os dois
problemas parece, entretanto, queestão de pé o se eqüivalem em myste-
rio. Os theologos empregaram maior zelo
em elaborar essa questão ; cila interessa-
va de perto á própria base sobre qne re-
pousa, o christianismo : a. transmissão do
peccado original. As suas opiniões estão

mtàkyi
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bem pouco de accordo e podem se reduzir
a duas principaès,

Uns admiltem que Deus, fonte única e
immediata das almas, cria, a cada. con-
cepção, uma alma especial para o corpo
que se gera Pretendem outros que todas
as almas procedem do primeiro homem,
corno todos os corpos, e do mesmo modo
se propagam, isto é, por geração.

Esta opinião parece a do maior nume-
ro. Tèrtulianó, S. Jeronyino, Luthero,
dois philosophos, Malebranchèe Leibnitz,
filiaram-se a essa doutrina.

Náo sou precisamente d'essa opinião;
porque parece que a própria razão so
recusa á .hypothese de que a alma possa
ser. procreada,como muito bem o denions-
trou umphilosopho espiritualista emes-'ino.cliristãü, YVollastoiie,' em seu Esboço
da religião nétural *&

« Deveriam claramente indicar, diz
elle, o que se entende por um homem que
tem a faculdade de transmitiu' a alma,
porque não é fácil decomprchender como
o pensamento., como uma substancia
pensante,podem ser gerados como o são os
ramos, nem que se possa servir d-essa
expressão,mesmo no sentido metaphorico.
Seria necessário que nos dissessem se
essa geração procede de um dos pães ou
dos dois conjunctamente.Se é de um só,
de qual d'elles ? Se ócio ambos, segue-se
d'ahi que um ramo será sempre produzido
por dois troncos diíierentes, do que náo
existe exemplo algum cm toda a natureza,
posto que seja. muito mais natural fazer
essa supposiçào a respeito das vinhas o
das plantas do que dos seres intellectuaes
que são substancias simples o som compo-
sição alguma »

Se a alma náo provém dos pães, ó que
preexisto ao nascimento, — isto nos con-
duz a uma conclusão obtida mediante o
exame das propriedades do perispirito,—
e se ella incarna uma vez, não existe
objecçao lógica a que ella o tenha podido
fazer anteriormente, um numero de vezes
indeterminado. Se, por conseguinte,
podemos encontrar na natureza uma rue-
rarchia continua entre os soros vivos,nada
impede de suppôr quo a alma tenha gal-
gado todos os degraus dessa escada de
Jacob.

A complexidade do organismo humano,
que resumo todas as formas inferiores,
náo nos deve illudir acerca da sua
origem. Nalúra non fecit sallus, diz
Aristóteles, o as modernas descobertas
lhe têm dado razão. Nada so apresenta
em estado completo sem haver passado
por phases transitórias ; e o espirito hu-
mano seguiu provavelmente o mesmo
processus de desenvolvimento continuo,
que não tem por objecto dotar o ser de
novas propriedades, mas simplesmente
isolar, dispor erri serie, as que elle con-
tem no estado de potência.

No ponto do vista physiologico, recor-
ro ainda a Claude Bérnard (1) para fim-
(lamentar a minha aííirmaçào.

« Se considerarmos, diz elle, um ani-
mal collocado no alto da escala, o homem,
por exemplo, verificaremos que possuo
todos os movimentos que observamos
nos seres monos perfeitos do que elle.
Assim, elle possuirá libras musculares e

¦ ( * ) Vi* os numeroH de agosto, setembro, 15de novembro, dezembro e 1 de janeiro,
(1)C. Bernard, Les Ussus vivanU, írngs. 700,

22, 102.

um systema nervoso no seu mais coinple- !
to estado de desenvolvimento ; mas terá 

'
também movimentos sarcodicos e ciíios
vibrateis, órgãos de certos movimentos
Íntimos de que elle não tem consciência.
E' licito, portanto, dizer que o animal
superior representa e resume todos os que !
o precedem na escala, das põrfoiçÔcs sue- i
cessivas. No fundo, porém, elle não é
realmente nem mais elevado, nem mais
pe.rleito ; não possue funcçõés essenciáes
mais do que os outros, que as não pos-
suem Lambem,e apenas essas funcçõés es-
tão ífelle melhor isoladas e se manifestam
com uma espécie de ostentação : eis
tudo. »

E, noutra parlo, accrescénta elle :
(i Ü animal inferior possue todas as

propriedades essenciáes que se encontram
nos mais elevados graus da escala dos
sores ; elle. porém, as possuo em estado
confuso e, por assim dizer, em todas as
partes do corpo. 0 animal mais elevado
é simplesmente aqueile em que1 todas
as funcçõés se acham, tanto quanto pos-
sivel, isoladas umas das outras. »

« Do homem ao macaco, diz o Sr CD.
Riclief (2 ), do macaco ao cão, do cão ao
pássaro, do pássaro ao réptil, ao peixe,
ao niollusco, ao verme, ao mais intimo
ser, collocado nos últimos limites do
mundo onganico o do mundo inanimado,
não lia passagem alguma brusca. Dá-se
sempre urna insensível gradaçào. Todos
os seres se tocam, formando uma cadeia
de vida que só parece interrompida, em
conseqüência da nossa ignorância das for-
mas extinetas ou desapparecidas. »

Não só é impossível fazer do homem,
no reino animal, um ser-á parte, mas,
ainda, entre os animaes e os vegetaes náo
so pode precisar o limite; náo se en-
contra a demarcação profunda em que se
acreditou outi''ora como em um artigo
do fé. Certamente o bom senso vulgar
listingüira, logo á primeira vista um

| carvalho- que é uma planta, de um cão,,
que é um animal. Se, porém, se quer ir
mais longe, de modo a attiugir os derra-
doiros limites da vida, e examinar os
soros menos próximos de nós do que o
cão ou o lagarto, náo so encontrarão mais
caracteres que sejam próprios do animal
e que faltem á planta.

Éfri todos os seres vivos o protoplasma
é a base physica da vida. Tudo o que é
organizado é constituído pela primeira
forma que o protoplasma reveste, isto é,
pela cellula. E' a aggregaçáo das cellulas
que gera os tecidos das plantas o dos
animaes.

Todas as funcçõés vitaes devem, pois,
ser semelhantes, e é isso etíectivãmente
o que so dá. Destruição o creação orga-
nicas, digestão, respiração, somno, so-
xualidado, acção dos anesthesicos, tudo
attesta a unidade fundamental dos orga-
nismos o das funcçõés, a despeito da visi-
vel diversidade das formas. Do conjuneto
destes factos positivos, os quaes abran-
gern todas as grandes o essenciáes mani-
/estações da vida, resulta claramente que
não ha dois planos de vida, um que fosse
próprio aos animaes, o outro difíerente e
opposto, que fosse especial aos vegetaes ;
não ha mais que um unico plano, para

iv. ã&í

( 2 ) Ch. Jtiehet, l/hom-me et Vintclligonce,
pags. 398 e seguintes.

uns como para outros. A rigorosa e
exacta conclusão das observações da phy-
siologia geral é a unidade da vida nos
animaes e nos vegetaes.

Origem e filiação das espécies.—
Unia das maiores conquistas deste século,
tão opulento em grandiosas descobertas,
foi o estabelecimento da theoria da evo-
lução, que nos permitte remontar, pelo
pensamento, até essas remotas épocas,
perdidas na noite das idades, que presen-
ciaram a eclosão da vida no nosso globo.
Devemos admittir, sem que possamos ser
increpados de nos enfeudar a uma
hypothese exclusiva, que os trabalhos de
Lamark, de Danvin, de Wallaco, de
Hoeckel e dos sábios contemporâneos
modificaram profundamente as antigas
idéas acerca das nossas origens. Já não
acreditamos ifcsscs milagros de espécies
a apparecorem subitamente na torra, som
antecedentes. As entranhas do solo ex-
humaram os archivos ancestraes da
humanidade. Qualquer (pio tenha sido o
modo empregado pela natureza para
diversificar as formas, é corto qüe ella
procedeu lentamente em sua seleeção e
que caminhou gradualmente do simples
para o composto, até attiugir os seres
vivos actuaos.

Não é meu intuito discutir as objccçõés
que têm sido levantadas contra esta
tlieoria: basta, quanto ao objectivo que
mo proponho, constatar que, no passado,
encontramos series continuas que nos
permittem ligar-nos ás manifestações pri-
mordiaes da vida. Não se podo, com
eíléito, ver, nas espécies actuaes,creações
arbitrarias sem ligação com as que as"precederam, 

porque Pastem- demonstrou
quo nenhum facto conhecido era expli-
cavei pela geração espontânea. Sabemos
igualmente que a ultima conclusão das
sciencias da natureza é que todos os seres
vivos derivam uns dos outros pela repro-
ducção. Os geólogos, finalmente, nos
ensinam que não se produziram cata-
clysmos geraes durante os diversos
períodos geológicos; que, ao contrario,
houve eutre ei les continuidade abso-
luta. Ora a paleontologia nos ensina que
as espécies que povoam actualmento a
terra não existiam outr/ora.

«Os factos, diz o Sr. Perrier (3), nos
forçam, pois, a admittir que as formas
actualmento vivas, por differenles quo
sejam das antigas formas, d'cllas provêm
per uma ininterrupta continuidade de
gerações ; a realidade do transformismo
está, po;- isso mesmo, indostructivelmente
demonstrada e não pode ser contestada
senão no caso de nos col locarmos fora do
terreno da scieneia.»

Cada um do nós, physicamcnte, é obri-
gado, remontando á serie ascendente dos
seus prógenitores, a ligar-se, por uma
filiação que não admitte hiatos, ao pro-
ioplasma primitivo.

Todas as manifestações da intelligencia,
acüvas ou latentes, desde os simples re-
ílexos primitivos até ás mais altas moda-
lidados da actividade psychica, se obscr-
varri nos seres vivos com uma gradaçào
crescente, mediante insensíveis nuanças,
da monera até ao homem.

Somos mesmo obrigados, logicamente,

¦-.¦ m
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(3) Reme Scicntifinuc, 27 de outubro de 1S07.
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a procurar no reino vegetal os debutes
da evolução animica, porque a forma que
as plantas tomam e conservam na dura-
ção do sua vida, implica a presença do
um duplo perispirital a presidir ás mu-
danças o a manter a (ixidado do typo.

«A natureza, diz/o Sr. Vulpian < I) não
estabeleceu linha de demarcação perfei-
tamente nitida entre o reino vegetal e o
reino animal. Os animaes c os vegetaes
se continuam mediante num insensível
progressão, c foi com razão que leram
elles reunidos sob o nome communi de
reino orgânico.»

A comparação do papel desempenhado
pelo perispirito a um elcctro-itnan do
múltiplos pólos, cujas linhas de força
desenhassem, não só a forma exterior do
indivíduo, mas também o conjuncto do
todos os systemas orgânico*, parece
passar do domínio da hypothese para o
da observação scientiüca. Segundo uma
communicação feita á Academia das
Sciencias, em 12 de maio de 1S9S, o
Sr. Stanoiewilch apresentou a essa as-
semblóa desenhos, tomados do natural,
que mostram que os tecidos são formados
de accordo com linhas do força nitida-
mente visíveis.

Um d'ellcs reproduz o aspecto de um
ramo de pinheiro, com dois nós, que
desempenham o papel e produzem as
mesmas perturbações, nos campos em que
se encontram, que um polo olectrico ou
magnético introduz om um campo da
mesma natureza; o outro demonstra quo
a diííerenciação se produziu de confor-
midade com as linhas de força; um ter-
ceiro representa a secção de um ramo de
carvalho, alguns centímetros acima de
uma ramificação. Ahi se ve, ate nos seus
menores detalhes, o aspecto de um campo
electro-magnetico formado por duas cor-
rentes rectilineas cruzadas, no mesmo
sentido e sensivelmente da mesma inten-
sidade.

Essas observações parece estabolo-
cerem a existência de um duplo lluidco
vegetal, análogo ao que no homem se
observa.

ila, effectivamente, nos seres vivos
alguma coisa que não ó explicável pelas
leis physicas, chimicas ou mecânicas;
essa alguma coisa é a forma que elles
aílecfam. E não só as leis naturaes não
explicam as formas dos indivíduos, mas
todas as observações nos induzem a
pensar (pie a força plástica que edifica
o plano estructural e o typo funecional
d'csses seres, não pode residir nesse con-
juneto movei, fluente, em perpetua insta-
bilidade, como é o corpo physico.

Como quer que seja. quanto ao valor
d'essas observações sobre o debuto do ser
pensante, a serie animal vai nos mostrar
o progresso continuo de todas as inani-
festaçõesanimicas.

(Contínua)

(4) Vulpian, Lcçontt
pag. 39.

ir le syslcmc nerveux,

1 NOTICIAS
Segundo communicação pessoal que

nos fez o seu digno presidente, nosso
confrade Sr. Júlio Liou, actualmente
nesta Capital, temos o prazer de noticiar
a fundação do Grupo Spirita « Estudo »,
em Juiz de Fora, o qual se tem consti-
tuido um núcleo forte de propaganda da
nossa doutrina.

Compõe-se a sua actual directoria dos
Srs. Júlio Liou (pre-idente), Francisco
José da Silva Bastos (secretario) e José
S. Martinho da Silva (thesoureiro),
tendo sido já devidamente registrados e
archivados os seus estatutos no Registro
Geral do Hypothecas daquella cidade,
para o seu legal funecionamento.

A sede do grupo acha-se installada á
ruaS. Sebastião n. 5.

Só nos resta desejar aos trabalhadores
de boa vontade quo não lhes faltem a
luz e a misericórdia do Altíssimo para

quo a sua missão se torno fecunda cm
büiieíiciòs para a causa, da propaganda
que cm boa hora emproliondórárn.

O nosso venerando confrade, Sr. conde
de Carapebús, re.-idente em Paris, teve
a bondade do enviar-nos um numero da
Rcvue des Nou V eu u/cs Mal/cales, alli
publicada, naqual vem inserto ocomple-
rendu do algumas sessões realizadas cm
Muiiforl.-rAmaury, com o concurso do
celebro médium Eusapia Paladino, acom-
panhado do gravuras quo são a ropro-
ducção dos clichês photograpbicòs obti-
dos das referidas experiências.

Como. symptoma do interesso quon'a-
quolla capital vai despertando no corpo
medico o estudo dos novos phenómenos,
ê digna de nota essa publicação, feita
por um jornal de medicina official; o
quanto ao interesse com que a classe,
medica d'alli vai acompanhando as ma-
infestações dó novo espiritualismo, tomos
cVisso as mais sólidas garantias na ho-
norabilidadc do nosso informante, não
sendo de somenos valor esse movimento,
pelos resultados práticos qüo pode tra-
zer á causa da propaganda e divulgação
da verdade, que o a nova revelação.

Alais de espaço aqui daremos a reíe-
rida publicação, e para terminar, com
os nossos agradecimentos ao dedicado
confrade (pie de tão longe não se esqueço
dos operários que aqui rnourejam nesia
humilde tenda, seja-nos licito inscrever
esta phraso que traduz toda a confiança
(pie depositamos na victoria final da nossa
causa :

('a marclic ...

No Bauucr of Liglú', de 2 de julho,
publica o Sr. Earl Mabblo importantes
commimicaçõcs do outro mundo, as quaes
trasladamos, resuinindo-as, para as
nossas eolumnas.

A 8 de maio ultimo havia grande
excitação nos Estados Unidos por igno-
rar-se o paradeiro da esquadra, hespa-
nhola, pouco antes sabida das ilhas de
Cabo Verde, allirmando uns que ella
seguia o rumo da. índia e outros que se
aproximava da costa sepfentrional dos
Estados Unidos,para atacar as cidades do
littoral. Elle foi commissionado por um
dos diários de New-Yorl; para consultar
a respeito alguns médiuns.

Dirigiu-se. primeiro á Sra. Elizabeth
Sheldon, importante médium de Chicago,
e perguntou- lhe :

—Qual o paradeiro da esquadra hespa-
nhola, que ha poucos dias sahiu de Cabo
Verde '.

—Antes de responder-vos, disso orne-
dium, deixai-me adiantar alguma coisa
do mais geral. Eu vejo aproximar-se com
rapidez o fim de duas nações terrenas,
bem violentas c cruéis : a Hespanha ea
Turquia. Afogadas no próprio sangue,
ellas morrerão. O que se está passando
é para a Hespanha o começo do íim. A
Turquia seguil-a-ha. A acção da America
na Hespanha vai despertar no animo das
nações civilizadas o desejo de fazer o que
a Inglaterra, com quanto desejasse, não
teve a força de fazer com a Turquia, nos
últimos annos. Agora vos respondo que
vojo a esquadra hespanhola em pleno
mar, navegando, não rapidamente como
quem se dirige a um determinado ponto,
mas lentamente, como quem só procura
ganhar tempo. As ordens que o almi-
rante recebeu foram (pie não se arris-
casse, sustentasse a honra da Hespanha,
navegasse para ooecidente ou se conser-
vasse nas costas da península, defendeu-
do o littoral, como achasse melhor. Não
vos poss i dizer o ponto preciso ; vejo-a
no meio do oceano, evitando as vistas da
terra, em vez de dirigir-se para ella.

Dirigiu-se depois a outro médium, á
Sra. Slosson, c fez-lho a mesma pergun-
ta acima, obtendo a seguinte resposta:

—Se eu fosse marinheiro, vendo o
quadrante de um cos navios, vos daria a
posição exacta dr, esquadra hespanhola.
O capitão Procter, velho marinheiro,
está ahi o diz que o almirante licspanhol

não deseja encontrar o almirante Sam-
pson;.quo depois do feito de armas do
Manilla houve um conselho, om que
ficou resolvido evitar-se a batalha peito
a peito, desnortear o inimigo na perse-
gtiição, só feril-o de improviso, quando
fosse possível; com alguns navios segu-
ros atacar os portos do norte do inimigo,
consorvando-se o resto da frota, nas pro-
ximidades do Cuba ou Key-West. Ago-
ra a esquadra se dirige para um grupo
de ilhas, que creio serem as Canárias,
onde checará na segunda ou terça-feira,
liara receber carvão, que lhe falia abso-
lutamento. Fila não vai á índia com
receio de desordens em Porto Rico. O
presidente Lincoln também está aqui o
conlirma o que diz o capitão Procfor,
acerescentando que não haverá interven-
ção estrangeira, principalmente depois
do desastre de Manilla; que essa guerra
não será longa, concorrendo para apros-
sar-lho o termo a falta de carvão o gene-
ros alimentícios (pie os hospanhoos senti-
rão em breve, juntamente com o desgos-
toda tropa: que,por isso,nada tinha-se a
receiar nos bastados Unidos, c que d'aqui
a trinta ou sessenta dias a guerra estará
terminada.

Uma grande maioria dos homens que
se dedicam ao os tudo das antigüidades e
mesmo muitos historiadores do passado,
concordam quo a historia certa e authon-
ticada dos egypcios não vai além do anno
5000 autos da era vulgar, data em que
se deu o triumpho da classe guerreira
com Monos, relegando para o domínio'
das fábulas o lendas os nomes e a.s histo-
rias de Osiris, Isis, Sef e Horus, reis-sa-
cerdotesquo governaram o paiz antes do
período iniciado por Menés, e que os
egypcios tinham considerado como di-
vindades tutelares.

Assim diziam o dizem os investigadores
de que falamos acima: esses nomes não
são mais do quo symbolos das forças e
phenómenos naturaes personalizados.-

Pois bem, o archeologo Sr. Ámelineau
acaba du descobrir em Luxor os túmulos
dos reis-sacordotes, Osiris, Set o Horus.
Foram homens como nós, viveram na
terra, morreram e, por seus serviços
foram considerados heróes ou deuses.

Tclepathia
Um notável exemplo de telepathia

vem narrado nos jornaes allomães, oceor-
rido com o rei Ofton da Baviera; já ha
alguns annos internado, como louco, no
castcllo de Furstenreid. Há poucos me-
zes, foram encontral-o chorando amar-
gamente ; o sendo interrogado sobro o
motivo do seu pranto, respondeu :Ella está soflrendo muito, e seus sof-
frimontos me matam.

Elle se referia a uma joven por quemse havia .apaixonado alguns annos antes.
Alguns dias depois elle exclamou :Está fora de perigo. Está salva!
Voriíicou-se que essa dama estivera

realmente muito mal, ao ponto de se
desesperar de sua cura, o que tinha apre-
sentado muitas melhoras, quando o louco
o anniniciara.

No Uebersinnliche Welt, deMunich,
o Dr. C. vou Arnhard conta factos im-
portantes passados nas sessões do mo-
dium conhecido pelo nome de Mulher
mascavada. Resumamos:

Muitas photographias tèm sido lira-
das durante essas sessões, reproduzindo
as phases diversas dos phenómenos obti-
dos. Km uma das vezes a chapa não
aceusou a presença de um só dos assis-
tentos. Uma pliotographia. tirada em
pleno ar o que devia íeproduzir um gru-
po composto do médium, uma outra dama
co Dr. Volk sentado em frente a ellas,
não revelou mais que a. Caldeira do Dr.
Volk e uma columna de vapor, branco e
luminoso, no logar (pie as damas oecupa-
vani, estendendo-se para os dois lados e
quasi oceulfando as arvores e os ai"-
bustos.

Revista Spirita
Chegamos sempre tardo para cumprir

o nosso dever a. respeito deste sympathi-
co collega da Bahia, o ainda agora não
nos explicamos por (pie conjuncto decir-
cumstancias só ultimamente nos veiu ás
máos o sou numero do 15 de agosto que
assignala o seu terceiro anniversario, tão
brilhantemente festejado alli, segundo
lemos na sua referida edição.

Chegamos sempre farde, é certo. Mas

| estamostáohabituadosásuagenerosidado,

que não hesitamos em invocal-a uma vez
mais para esto involuntário retardamen-
to, o daqui nos associamos com a maior
cordialidade ás manifestações do aílecto
o regosijo (pie lhe foram naquellc dia
prodigalizadas, e que significam um jus-
to reconhecimento dos serviços que, om
tão curto firociuio, tem o collega presta-
do á causa da propaganda da nova dou-
trina, em cujo terreno so tem hombreado
com os mais distinetos nesta sagrada
lira.

VIII

Para completar o meu inquérito, não
mo restava senão fazer uma visita a
algumas testemunhas, e especial mento
ás que faziam parto das cinco quo haviam
examinado a cadeira. Eram os Srs. Éter-
tzberg e BÒldt.

Graças á benevola apresentação do Sr.
Seiling, estes dois Srs. fizeram-me a
gentileza de vir ter cominigo ao hotel.

O Sr. ç a Sra. Seiling, as Srs. Ujolt e
Tavaststjerna tiveram a amahilidade de
vir ter comnosco e, assim reunidos, exa-
minámos ainda os pro o os contra d'esso
facto tão extraordinário.

A pedido meu, o Sr. Hertzberg mos-
trou-mo em uma cadeira o modo porque
havia tacteado o logar em que se achava
a Sra. d'Espérance, no momento da
dcsmaterializaçào. Elle moveu as mãos
por todo o assento, mesmo até ao espal-
dar; como, duvidoso, fizesse eu esta
pergunta: «O que é?! estais certo de
haver passado as mãos até ao espaldar ?»,
elle me respondeu:

Sim, exactamento como acabo de
vol-o mostrar.

E fostes vós quem deu do beber á
Sra. d'Espérance durante o plienomeno (

Sim.
Vistes-lhe a cabeça, os braços, o

rosto, como se elles pertencessem a uma
pessoa que estivesse sentada na ca-
deira?

Sim, certamente ; mas, para vos
ser franco, devo dizer-vos que não obser-
vei o facto com a attenção critica que
elle merecia; imaginai que eu estava
n'esse momento sob a impressão (com-
prehender-se-ha facilmente) tio que tudo
isso não podia ser serio.

E não vos assegurasfes disso, pas-
sando a mão por detraz da cadeira, para
ver se lá não se achava alguém?

Bom pensei que deveria tel-o feito,
mas, justamente pela razão indicada, não
o fiz.

N'uma longa conversa quo tivo ainda
com o Sr. Hertzberg, elle me forneceu
interessantes detalhes sobre as sessões da
Sra. d'Espérance, ás quaes elle havia
assistido. Diversos phenómenos oram tão
extraordinários como positivos, pois elle
tinha conseguido verificar a simultanei-
dade dos phenómenos e da presença do
médium, outros lhe. pareceram duvi-
dosos, por exemplo, quando elle conse-
guiu, com a própria mão, verificar a
ausência do corpo do médium na cadeira

H
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onde deveria achar-se. Entretanto, ajun-
tou elle que certas reflexões o forçavam.a
concluir que isso podia não ser uma prova
de fraude por parle do médium.

O «Sr. Boleit não ponde dar-mo uni
testemunho certo, pois não tinha tàcteado
a cadeira senão apressada, e parcialmente.
Tudo o que elle ponde dizer-mo foi que
coisa alguma lhe parecera irregular
quanto aposição do médium na cadeira.

Não pude encontrai' o Sr. Lonnbom,
mas pedi ao Sr. I-lertzberg, que o apre-
sentara n'essa sessão, quo o induzisse a
dár-ine uni testemunho por escripto.

No dia seguinte entrei em S. Peters-
burgo, muito contente com o resultado
do meu inquérito e foliei tando-ine por ter
podido, não obstante o meu estado mor-
bido, pòl-o em execução.

Que conclusão devo tirar de tudo o que
procede?

Para responder a esta questão, resu-
rhamos as razões invocadas pró e contra
a authenticidade do phenomeno.

— A principal objecçãò é que foi a
própria Sra. d'Espéranctí quem dirigiu
as mãos que apalparam a cadeira, o que
p.jr isso o exame não foi livre.

Ihcontestavelménto ó seria esta objec-
ção. Mas colloquemo-nos por um mo-
monto no logar da Sra. eVEsnérance e
aduiittnmos a authenticidade do pheno-
meno. Poderemos achar-nos durante esse
tempo íuiiii estado normal ? O impre-
visto, a anomalia do phenomeno e o temor
deveriam ter impressionado o seu espirito,
com um horror e uma perturbação índi-
ziveis ; era uma questão do vida ou do
morto. Comprehendamos tambémoestado
cie exçitação nervosa o de terror por que
a Sra. d'Espérancc declara ter passado e
que realmente « n'esse instante cila não
sabia o que fazia». E, se por um lado
tomarmos em consideração a dòr terrível
experimentaria pela Sra. d'Espérance ao
menor contacto «naquiiloquc podia muito
bem ser uma parle do sou corpo » (dòr
essa que a íez comparai-a á dos nervos
que, estando a descoberto, eram locados
brutalmente), o, por outro lado, a situa-
ção delicada e diíticil para uma Sra. que
convida homens a se aproximarem e vori-
ficarem a desappariçào dos seus joelhos e
das suas pernas, acharemos muito natu-

(22)
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A mulher foi creada esphinge-- esphinge
eterna da humanidade.

Quem já descobriu um escaphandro paradescer a explorar o fundo d'esse oceano
-que se chama o coração feminino, onde se
volvem e revolvem, com as ondas, mansas
ou convulsionadas, tantas espécies de seres
desconhecidos, mais innuineravcis que as
estrellas do céo ?

O homem mais hypocrita trai-se a cada
momento, e por fim se descobre.

A mulher possue a sciencia innata de
parecer c não ser, e de ser e não parecer.E' de grande profundeza a lição que nos
dá a Biblia: foi a mulher, e não o homem,
quem entendeu a linguagem da serpente.

Não vão acreditar que eu detesto o bello
sexo e que julgo todas as mulheres dignas
de execração. Não. Ellas são esphinges,
porque sua alma. e principalmente seu co-
ração, não se abrem á nossa percepção,
como se abre a flor aos beijos dos ventos •
mas essas esphinges podem ser más, de en-
tenderem a linguagem da serpente, e podemser boas, de receberem, como Maria, a vi-
sita dos anjos da Fé, da Esperança e da Ca-
ridade.

A questão é distinguir a de uma e a de
outra espécie. Impossivcl, principalmente
quando ellas são da espécie má, e precisam
fingir bondade para üludir os incautos.

ral que a Sra. d'Espérançe tenha se .ser-
vido das mãos para conduzir a.s dos
assistentes quo deviam apalpar o logar
onde ella se achava sentada'. Tem-se dito
que ella ainda se achava com bastante
presença de espirito para comprehender
toda a importância do phenomeno, e tanto
assim que ella o fez verificar.

Esta objecçãò so destroé em face da
afiirinação cabal de duas testemunhas, os
Srs. Seiling e Herlzberg, dfeendo que,
embora suas mãos tivessem sido-seguras
pela Sra. A'Espéranco; puderam examinar
toda a superfície da cadeira, mesmo até
oespaldar.

A segunda objecçãò é que nenhuma
das testemunhas se assegurou, polo tacto
ou pela vista, de que não havia ninguém
atraz da cadeira do médium, durante a
desapparição das pernas.

A objecçãò é seria, mas está complc-
lamente refutada pelos testemunhos con-
testes de seis pessoas, das quaes duas,
(os Srs. Seiling e Ilertzberg) asseguraram
ter visto muito bem a Sra. cVÊspéránce
na cadeira emquanto procediam ao exame,
e uma (o capitão Toppelitis) allinna quo
não somente viu toda a parte superior do
corpo do médium na cadeira, mas tam-
bem que tocou-a com as duas mãos desde
o encosto até abaixo «descendo dos dois
Jados D. Quo se pode pretender do mais
evidente ?

Temos ainda ns testemunhos de três
observadores, as Sr as. Seiling, Jljelt o
Tavaststjerna que certificam ter vista o
médium, durante toda a sessão, ua ca-
deira, o especialmente durante a dosma-
teiializaçãò ; que, além disso, observaram
que o vestido pendia verticalmente da
cadeira, o que elle em seguida se; tinha
novamente enchido, sem que o médium,
se mexesse do logar. Os testemunhos dos
que nada d'isso viram, não podem, por-
tanto, em caso algum, deprimir o valor
dos testemunhos tão certos e explícitos
dos que o viram.

A terceira objecçãò poderia ser quo
uma tal desapparição da metade dum
corpo, vivendo onde tinham desappa-
recido, por ura quarto d'hora, a carne,
os ossos, o sangue, é uma impossibilidade,
uma anomalia, um absurdo. Como teria
podido a outra metade do corpo viver,
falar, beber água em tal estado, etc. etc?

Ha homens, rarissimos, que, tratando
com uma d'estas, têm a intuição da besta
de Vandei-Verde; a maioria, porém, a quasitotalidade dorme tranquilla á sombra e ao
frescor da lethal mancenilhá.,

Elisa, já o sabemos, era um d'esses abys-
mos cobertos de flores, e Martim érãVÜm
d'esses ingênuos dispostos, muito natural-
mente, a se precipitarem ria vorágém, pro-curando colher as flOres.

Oh! nunca encontrei uma mulher tão
bella; foram as palavras que lhe irrompe-
ram do peito entumecido, quando se achou
a sós com seu amigo e companheiro.

E foi por sua belleza que te apaixo
naste?

Que fosse, Júlio ! O que é a mulher
senão o ideal da perfeição? Eo que é a
perfeição senão a belleza ?

Então, a perfeição da mulher é a bel-
leza ?

Sei onde (píeres chegar; mas Elisa
possue a belleza da alma.

Estudaste abem?
Oh ! o brilhante luz em meio das trevas.
E quantos tèm comprado briltíantes

falsos por verdadeiros?
Tu me julgas tão bronco?
Não julgo nada, Martim; o que te as-

seguro é que aquella moça é um dos tumu-
los caiados de que falou o Redemptor.

()ra ! ora ! Isto é demais em relação á
Elisa.

Dizesisto, Martim, porque tua alma è
simples como a flor do prado. Eu troquei
apenas cumprimentos com Elisa, e senti,
como por intuição, que a moça é ura d'esscs
espíritos frivolos ao mesmo tempo que vo-
luveis, que não dão valor ao bem, que não
dão valora honra, que já conhecem todas
as misérias humanas e que só aspiram da
vida o gozo, segundo seus caprichos de
oceasião.

E reconhcccste tudo isso num mo-
mento, porque tua alma é maliciosa, é pe-
netránte, é vidente, como a de um physio-
nomista amestrado!

1'ara Elisa, fui mesmo physionomista,
não amestrado, porém intuitivo.

Historias ! Antipathizaste coma moça;
e ahi está toda a tua intuição.

Martim, por tua felicidade, não te

7'Í
Comprehendendo perfeitamente a força j

dessa objecçãò e tudo o que ha de extra- jordinário physiolügicafnente em admittir
um tal phonomeno. Mas, no ponto de jvista vulgar, todos os factos úo spi ri- '
usino sao impossibilidades e, como por I
ahi so repete, cm opposiçâo dirocta ás
leis eternas da natureza. Os movimentos
espontâneos dos objectos, a apparição
momentânea de u!a mão plástica... são,
portanto, puros absurdos, moras impôs-
sibilidades. A isso o spiritismo nada podereplicar, a não ser que taes factos são
constatados por milhares do pessoas o
que é necessário ostüdal-os.

Para o caso presente, a única objecçãò
seria é quo o facto é único. ----- Ellcé ver-
dacleiro, c seria para desejar que fosse
possivel ser estudado ainda varias vezes.

(Continua).
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OS QUiVTRO EVANGELHOS
Explicados em espirito o verdade pelosevangelistas assistidos pelos apóstolos,

Evangelhos segundo illallietis, Marcos
e Lucas

REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDÂNCIA

«ii. d espirito que uivijicu : a
carne de nada serve :

as palavras que vos digo são
espirito e vida.»
(João, VI, V. (ili

«.I letiva mata,
vifica.»

(Paulo, 2a epístola aos Corinthios, c. III v. G).

«A lettra mata, e o CHpirito vi-
vifica.»

LUCAS

CAPITULOU —V. O-úxJ

CÂNTICO HE S1MEA.0

V. 125. Ora, havia (.on Jerusalém um homem
justo e temente a Deus, chamado Simeão, quevivia tia espectativa da consolação de Israel ; e
o Espirito Santo estava nYlle ; — L'(>, tinha-lhe
sido revelado pelo Espirito Santo «pie elle não
morreria sem que primeiro tivesse visto o Christo
do Senhor. — '11. Impellido pelo espirito, veiu
ao templo ; e como o pae o a mãe do menino
Jesus ahi o levavam alim de cumprir a respeito
dfèlle o que a lei ordenara ; — 28, toiuoü-o nos

braços c louvou a Deus dizendo : 29. « E' agora,
Senhor, que dexareis morrer em paz o vosso
servo, segundo a vossa palavra ; — 30, pois que
meus olhares viram o Salvador que vós nos dais,
- .'!!, c que destinais para sei-exposto á vista de
todos os povos, — 32, como a luz que illuminará
as nações, e a gloria de Israel vosso pov ». —
.'í.'i. O pae c a mãe de.Tesusjacliavam-se immersos
na admiração das coisas que d'elle se diziam. —

• il. Simeão iibencoou-os e disse á .Maria, sua mãe:
« liste menino é para a ruinn e a restirreição de
muitos cm Israel e para ser exposto íi contradic-
ção «los homens. — '.\7>. ]¦] a vossa alma mesmo
será iraspassada como por uma espada, afim dé
que os pensamentos oceultos no coração de muitos
sejam descobertos. »

N." 41. ((Simeão, homemjusto e te-
monte a Deus, vivia na espectativa do
Messias predito e promettido. »

« listas expressões: « o Espirito San-
to estava nelle, » — «tinha-lhe sitio
revelado pelo Espirito Santo,)) «im-
pellido pelo espirito,» eram, vós o
sabeis,"uma maneira de falar hebraica.»

«Já o explicámos (n.° 9) : tudo o queera resultado de unia inspiração incòm-
prehondidn pelos judeus, era, a seus
olhos, obra do Espirito Santo, isto é,
no seu ponto de vista, o espirito do
próprio Deus animando e inspirando os
homens. »

« Simeão recebeu de seu anjo da guar-
da a inspiração (o que vós chamais; em
vossa linguagem humana, o presenü-
mento) de que não morreria sem quo
primeiro tivesse visto o Christo do Se-
nhor; —por effeito d'essa inspiração
houve intuição, convicção da sua parte.»

«Igualmente pela inspiração que rece-
beu de seu anjo da guarda, foi impellido a
ir ao templo onde, esclarecido por essa
inspiração, tomou nos braços o menino
Jesus, proclamando-o o salvador espera-
do o pronunciou as palavras do cântico.»

«As palavras propholicas de Simeão
inspirado não so cumpriram e não so
devem cumprir ainda >. »

«Jesus foi exposto no Golgotha, para
o presente então, e para o futuro até á
consummação dos séculos, á vista de to-
dos os poços como a luz que devia o
deve ainda ülliminar, as nações— as
illuminou e illuminará ainda. Não
foi exposto á vista de todos os povos pelos
>ew<. Apóstolos o discípulos até aos vos-
sos dias t Náo o vai ser ainda, e cada
vez mais, nos tempos da era nova que
começa, pelo «espirito de verdade» o

prendas aquella mulher, que far-te-ha o
mais desgraçado dos homens.

E's tu, Júlio, i|iie to levantas, como ave
agoureira, cm meio das alegrias de minha
alma?

Não sou ave agoiiréira, Martim: sou
uma espécie de teu anjo da guarda, quo te
adverte do perigo.Mas o perigo é todo imaginário.

Não é como dizes. Mesmo que Elisa
seja uma belleza d'alma, como disseste, a
roda em que nasceu c creou-se não vai
com teus sentimentos. O orgulho c a vai-
dade da riqueza, as grandezas a que está
habituada, o veneno que contamina a alta
sociedade, sob o nome de liberdade de salão,
que permitte a uma moça, solteira ou ca-
sacia, sustentar conversa que ofieiidéria o
pudor de sua própria creada, tudo — tudo
o que constituo a atmóspherà do high-life, é
incompatível comtigo. Cada um no sou
circulo, meu Martim. Para uma mora de
salão, um rapaz de salão; entendem-sè;
para um moço de princípios austeros, como ,
tu, uma moça nascida c creada em um
meio modesto, em que o pudor feminino
não é uma espécie de peteca em jogos de i
espirito, em que as virtudes esmaltam o
amor terno da filha, ò amor casto da cs-
posa, o amor sublime de mãe. Podes, acaso,
Martim, viver em paz, na santa paz, que
é a maior felicidade do casal, ligandó.te a
uma mulher que vive mais para o inundo,
com suas vanglorias, do que para ti; que é
mais dos outros do que tua; que, final-
mente, ou ha de arrastar-te ao turbilhão
d'esses vícios, que fazem o brilho dos salões,
ou viver, em casa, contrariada, irritada e
indisposta contra ti? Ah! meu caro amigo;
faze calar, por um momento, teu coração
c deixa que fale a tua razão. Elisa não é
mulher que abdique, por ti, a realeza d'essc
mundo corrompido, cm que entrou hoje, c
do qual já possue todos os vicios. Seria uma
união hybrida a tua com essa mocinha: tu,
a castidade, e ella, a impudicicia! Queres?Faze-o; mas faze-o com a certeza*dc que
partes, para sempre, a cadeia de venturas
que Deus te concedeu.

Júlio acabou chorando, e Martim, domi-nado por aquella lógica de ferro, que bebia
íorças na sciencia do coração humano, cur-

vou a fronte o chorou também, e ficou im-
merso em profundo meditar.

Lá, no intimo do sou ser, dava-se uma
batalha tremenda: o coração impulsionado
pela paixão, contra a razão, esclarecida
pelas considerações do amigo.

Este, em morno silencio, esperou que a
; crise se resolvesse naturalmente, esponta-
í neamente.

— Tens razão! Elisa não ó a desejada
de minha alma; é um sonho (pie devo es-
quecer. Tens razão! Alas eu não possoesquecer a feiticeira senão fugindo. Fugi-
rei, antes que o incêndio devore tudo, até
o meu próprio livre arbitrio, até o meu sim-
pies bom senso, julio, vou deixar-te, vou
passar uns tres annos na Kuropa.

— Feliz inspiração! Parte o mais de-
pressa possivel, e Deus abençoe tua reso-íução.

Emquanto isto se passava cm casa dos
dois moços, cuja vida serena era a felici-
dade de ambos, em casa do commendador
Muniz dava-se alguma coisa que nos inte-
ressa saber.

Elisa estava contrariada por ver que Julio,a quem quiz prender por seus desdens,
nenhum caso fez, nem d'ella, nem do seu
expediente, tratando-a com a mais glacialindilferença.

Isto feriu sua vaidade, principalmente
porque, mal poz os olhos no bello moçosentiu-se arrastada para elle.

Foi ella quem cahiu na armadilha prepa-rada para o moço!
Entretanto, desde já o digo, aquelle ar-rastamento não tinha a força de uma paixãoou mesmo de um sentimento amoroso, poisque, se era ardente a natureza da moça, seucoração era frio.
Era capaz de calcar o pudor e a honra,

pela vangloria de apresentar, subjugado aseus encantos.o desejado de todas as outras;mas tudo isto fazia sem o mínimo impulso docoração.
Sua contrariedade, pois, era filha de suaalma frivola c de sua ambição vaidosa defazer do moço seu mais submisso adorador.
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até que, a luz de que elle óa personifica-
ção, reine sobro todos? »

«Estas palavras do Simeão, falando
de Jesus: «e que vós destinais para sw...
a gloria de Israel » sâo, segundo o
espirito, em sõu sentido oceulto, em cs-

piriioeem verdade, relativas ao senti-
monto de orgulho qne experimentará a
nação judaica, pensando (pie foi escolhi-
da para receber osso penhor o do re-
dempção.. »

«Estaparto do cântico applica-se aos
séculos futuros, aos tempos posteriores
não somente á época em que fala Simeão,
mas também ávossa ; ó comprehoiisivel:
quando a claridade tiver sido espalhada
por toda a terra, os judeus serão felizes
por lerem sido o primeiro facho a que
elhi foi ateada; e, ainda que tenham co-
meçado por pòl-a debaixo do alqueire,
nem por isso deixarão de experimentar
um vivo sentimento de reconhecimento ;
o tempo virá ; é preciso esperar.»

ii Estas palavras de Simeão : « Este
menino é para a ruina e a resurreição ¦,
de muitos em Israel e paraser exposto ¦
á contradicção dos homens» são, tam-
bem em sou sentido oceulto, segundo o
espirito, em espi pilo e em verdade,
uma allusão ás controvérsias religiosas I
quanto a Jesus, sua origem e sua natu- ;
reza, sua apparicção o sua passagem |
pela-'terra,, sua posição spirita em rela-
ção a Deus, ao vosso planeta e á vossa
humanidade, aos seus poderes, á sua
autoridade e, sobretudo, á opposição que
foi feita á sua moral pela maior parte
dos mais proeminentes em Israel ; con-
troversias religiosas que se estabeleceram
no presente então, depois no futuro até
aos vossos dias, e duram ainda. »

«Para os mais proeminentes em Israel,
Jesus foi uma causa de ruina; por-
que tiveram que expiar o sou orgulho, a
sua cobiça, a sua ambição e todas as
suas más paixões.»

«Não somente para o povo de Israel,
mas também para muitos ouIros, Jesus
foi, é o será, por mais algum tempo, uma
causa de ruina : « Todos aquelles que
repellem a sua verdadeira lei, asua ver-
dadeira palavra,— contida nestes dois
mandamentos: 0 amara Deus sobre
Iodas as coisas c o amor ao próximo
co)iio a si mesmo, por ioda a parte o
sempre na ordem material, moral e in-
iellectual, acharão, n'elle, a pedra contra
a qual so devem vir despedaçar.))

«Jesus é, cm tal caso, a pedra de
escândalo contra a qual se- chocam
elles.»

grande dòr para .Maria; porquê ella es-
lava convencida do futuro brilhante
d do filho de I letis n — « Salvador do
inundo d, -- n 1 as so tirou humanumenle,
visto as crenças que devia tor e teve, da
«morto»-do «filho» quo tinha acalenta-
i\o em seus braços, seguido cm seus pro-
grossos, admirado o adorado em suas
obras. »

1899 — Janeiro 15

Todas as funcções animaes se exercem : iutclligento,porque estas questõesáchanv
com regularidade, e a alma, desprendida ' se tão obscuras, tão pouco estudadas até
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Us organismos dos animaes primitivos
são eílecüvámente muito simples; ápro-
ximani-se da natureza das plantas. 0
principio anilnieo poiieas finieeões teill
apenas a preencher; elle se habitua a
vida áctiva, mas é preciso não acreditar
que elle seja. inerte, porque desde os seus
primeiros passos na vida animal o ger-
men intelligente experimenta sensações.
Ellequcr, por exemplo^ evitar ou apanhar
um objecto, más o movimento náo segue
immediatamente sua. vontade; elle deve
para isso desenvolver um esforço o
vencer certas resistências quo provem
de uma disposição perispirital das mo-
brulas, pouco favorável ao movimento.
Esse movimento acaba, entretanto, porse propaga^ seguindo a linha do mole'-
cuias cuia vibração apresenta comsigo
menos divergência.

E assim que se supera nos primeiros
tempos a inércia das moléculas perisõi-
ri taes, sob a influencia da vontade nas-
conte. Dahi resulta que o mesmo mo-
vimenio, quando desejado uma segunda
voz, experimenta menos resistência,
exige menos esforços e, com o lempo,tá
força dé repetições, acaba por fazer-feo
com o menor esforço possível, com tun
esforço do tal modo fraco que não é mais
sentido.

Logo, o movimento, a
noso torna-se depois fácil

principio pje-
depois natti-

«.Aquelle que repelle a verdadeira lei
de Jesus, porque não a comprehendeu
bem, muitas vezes porque náo lhe foi
bem ensinada, não pode ser julgado cul-
pado no mesmo grau que aquelle que,
tendo o sentido intimo delia, o desna-
TijR.-v para os outros afim de os manter
sob o seu jugo.»

ral e, finalmente, machina].
IÜS de que modo se podo concebe]-que

pouco a pouco, depois clé milhares
de passagens do principio intel li gente
ua serie animal, o perispirito chegue a
fixarem si essas leis que nos ápparecam
sob a forma de instincto, mas que foram
lentamente conquistadas por elle.mcdiaii-
te existências suecessivas.

«Para aquelles que marchavam nas
trevas e se dirigiam, com alegria, para
a luz, Jesus foi, é e será uma causa de
<! resurreição ». Resuscilaram.;— re-
suscitaram xo sentido oe que, dei-
xando de se conservar no estado de
degradação que os afastava do «céo» a
que vós aspirais, entraram na via do
progresso que a elle rapidamente con-
duz; estavam, pois, «mortos», não
tendo a sua existência outra sabida senão
o sepulchro, «resusci taram», tendo trans-
posto as portas do «túmulo » para se
lançarem em demanda do seu Creador
com todos os esforços do seu amor, da
sua fé o da sua perseverança.»

« Estas palavras de Simeão á Maria :
KJEa vossa alma mesma será, Iraspas-
sada como por uma espada, afim de
que ospçnsamenlos occultos no cora-
ção de muitos sefam descobertos,)) sâo
uma allusão á « morto» de Jesus, à qualfoi, humanamente, uma grande dòr paraMaria e que deu logar á profissão de íé,
como á deserção do muitos. »

« Acabamos de dizer, a « morte » do
Jesus, a qual íoi, humanamente, uma

Assim, pois, pode-se dizer de um modo
geral que o movimento ó voluntário
quando sabe-se como eporque se <> faz;
que e habitual quando se o hizseni. saber
como ; instinetivo, quando se o faz sem
sabei' porque; reflexo ou automático
quando se o faz sem saber.

O habito so adquire pelo exercido,
isto é, pela repetição voluntária de uma
serie de actos quo acabam suecedendo-se
cada vez mais rapidamente e com um
dispendio menor de força. O habito mo-
difiea o organismo até nos óvulos e es-
permatozoides. A modificação dos pãesse encontra nos filhos cm forma de
necessidade, a principio, do instincto
depois. Ao mesmo tempo quo o animal
se aperfeiçoa, os instinetos progridem e
sorvem para dirigil-o; é assim que se
formam as leis da matéria animada. A'
medida quo o espirito envelhece, isto é,
que so reincarna, adquire qualidades no-
vas o torna-se cada voz mais apto para
habitar corpos mais aperfeiçoados.

Chegada á humanidade, a alma fixou
no sou invólucro todas as leis automati-
cas destinadas a regular esta maravilho-
sa machina chamada corpo humano.

das peias mais grosseiras da matéria,
emerge da matriz que a envolvia o deve
ser a senhora absoluta da maioria que a
dominava até então.

Um facto pareceria contradizer a theo-
ria que sustentamos. IV que se nota en-
tre o macaco o mais aperfeiçoado e o sei-
vagem, mesmo o mais enibrutecido, dif-
fcrenças enormes que parece indicarem
um limite claramente estabelecido entre
o homem o o animal.

agora, que, não se poderia forinul ir uma
opinião sobre taes assumptos. A passa-
gem da alma ua escala animai nos.parcce
racional, mas ha ainda muitos pontos a es-
clarecer o nos nâo podemos formular esta
hypothese senão sob as mais forinaos re-
servas.

Para entrar no terreno solido dos fa-
cios, podemos af/llrmar que ha mais dò
:500.00o annos que o homem existe na
torra ; que ella desprendeu-se lentamente

Para explicar .essa anomalia no ponto I das faixas da bestialidado para elevar-se
de vista physico, a.anthropologianos en- j aos mais altos pincaros da vida intelle-
sina que existo uma série «le animaes, ctüal. Que espectaculo e que ensino nos
chamados ani hropoides, que são os in ter- apresentamos nossos avós miseráveis,
medianos entre a humanidade o a anima- morando nas cavernas o corroudo riüs á
lidado. Náo lia, portanto, solução de procura do alimento ! A custo distin-
continuidade na grande cadeia dos seres, guiam-se dos outros animaes,mais fortes
No ponto de vista moral, que é o mais o tào ferozes como elles. Mas o homem
importante, as sabias investigações dos traz na fronte o sello da sua süperiori-
Srs. BouchoT de Perfiles, du Mortil- dade; possue a intelligencia, o é ella que
let, Lártet, Gaudry e tantos outros, cs- [o vai tirar desse, repulsivo estado para
tabelecerain que, ém certo momento do fazol-o senhor da creação inteira. È'
período quaternário, os caracteres hu- a lei do progresso que se manifesta o
manos e,símios se encontravam reunidos | que nos eleva da inferioridade dò ser ás
nos anthropoiues dessa época longin- j espheras radiantes onde tudo é amor,
qua.

A apophyse dentaria, isto é, a excres-
concia sobre a qual se inserem o- mus-
culos que favorecem a linguagem, não
existia ainda, e entretanto Iodos os ca-
rácteres do esqueleto provam que o indi-
viduo assim constituído era já um lio-
motii.

A' medida que o.a>c, ser progrediu,
aporfoiçoando-se seus órgãos com os cs-
forços que elle empregou para com mu-
nicar com seus semelhantes, a apophyse
formou-se, e esse animal-humano poude
falar.

Não so poderia imaginar a duração de
tempo paia operar-se essa transforma-
çao; mas tudo induz u crer que ella foi
enorme, ü homem não falante é o que
se encontra no grau superior terciario, e
apezar das vivas discussões quo levantou
a qualificação de homem que se lhe deu,
pode-se em todo caso consideral-o como
um precursor, pois que elle talha pedras
liara o seu uso.

Qualquer que si ja a opinião quo se faça
sobro o homem da opoca pliocena, está
absolutamente demonstrado, o e certo,
que o homem, tal como existo actual-
monte, appareceu na época quaterpâ-
ria, o que lhe assegura ainda uma res-

justiça e fraternidade.

FIM l>A QUARTA PARTE
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Brazileira, á rua da Alfândega n. 342, 2o andar
o i.ivno nos ESPÍRITOS, por Allan Kar

dec, cticad, (poso (500 grams.)
O LIVRO l»ns MÉDIUNS, por Allan Kar-

dec) encad. (0Ü0 grams..)
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por Allan Kardec, encadernado, (600
grania.)

O CÍ50 i: o Inkiíu.nii, por Allan Kardec,
encadernado OiOO grania.)

A (íknkhk, por Allan Kardec, encader-
nado (000 grama.)

OlSRÁS fo.STIlIMAS, por Allan Kürdee,
brochura

Ò que ri ò Spiritismo e Noções ki.k-
.mi:nt,\i:k.s d.q Spiritismo, por Allan
Kardec, brochura (150 grams.)

PheçiíS DÒ Kvanoiíi.ho, poi- Allan Kàr-
dec, brochura (50 grama.)

Si-iiiitis.mo, estudos philòsophicoSj por.l/'/.r, brochura (300 grama.)
Spiritismo u RòsitIvismo, drama, porJosé Bulsamo, brochura (300 grama.).;
O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS — 80-

lüçfio ilo problema religioso, por José'Balsamo, brochura ('200 grama.)peitavel antigüidade, pois quo cálculos
baseados sobre a deterioração das rochas * [jE 1'"i»cksski;i: Lombróso et uí Spi-
calcareas demonstram que' ha -1Õ0.OÜ0 

j Sc aíe^rfeiSi^oSS
annos que OS gelos desapparccoram, o \ broso, brochura. (150 grams.)
que o homem era contemporâneo, senão I nisToittA dos povos da antiiii-iiudk
precursor, da época gíàcial! S?£ 

°, ??*& !,K v!f\•s,,|ltl,TA- i'd"' , . .' . * Marechal hverton Quadros, brochuraSe o principio intelligente dos animaes (750 grama.)
e obrigado a passar por formas interino- .Os Astros,, estudos da Crèacflo, polo
diárias para chegar ã humanidade, os 1 ytlf'1'"1 AV"''"" Quadros, brochura

. ,. (-'"' grams:)macacos sendo os representantes directos ,.
i -, ' : Diálogos spiritas, brochura (150uo.s antllropoides, e tendendo sua raça enuns.).'. *

cada dia a desapparec.er, pergunta-se : | La Gasa kmbimmada, por Lm dei
Alma, brochuru (15(1 grams.)

J7l. MNo IÍXPOSITO, por Lu: dei Alma,
quando elles nao existirem mais, como
chegarão as almas animaes ao nosso
grau humano <:

IVsta objecçào é muito sensata e nos at-
testa ([ia; nao se deve limitar á torra as
evoluções do principio intelligente. Nós
fazemos parte do universo, e nada prova
queú principio aninücò seja obrigado,
chegando á nossa terra, a seguir toda a
serie de espécies qúe existem na sua su-
períieie.

Na época quaternária podia se dar que
as almas animaes se transformassem,

1'IIU

passando por gradações insensíveis, em
almas humanas; mas na nossa época isso
já hãO Ó pOSSivel, porque náo Se CUCOU- broehlira (200 grama.)

brochura (.150 grams.j
Factos spiritas observados

Grookes k outros saiu os, brochura
(200 grams.;

l)l-a;s NANATURES5A, por C.P/ammarinn,
encadernado (700 grams.)

ImuitAI.IDADI-: DOS MÚitDOS HABITADOS,
por ('. Klammurinn, oncádernaflo (lido
grams.)

OS MUNDOS IMAGINÁRIOS K OK MUNDOS
KKAES, por O. Flammarion, enòáder-
nado (,700 grams.)

Urania, ]ior C. lüa.mniarinn., encader-
nado (400 grams.)

LuMENj por C. Plammarion,encadernado
((JOO grama.)

V Casa dr Deus, por Júlio Casar Leal,

trám traços de intermediários intelle-
cttmos eutre o homem e o macaco. E' pre-
ciso, portanto, admittir que a alma ani-
mal, chegada ao ápice da escala das for-
mas por que linha de passar, é levada a
um mundo, onde, pouco a pouco, adquire
as qualidades que differcnciam o homem
do animal, isto é, o conhecimento de si
mesmo, a perfectibilidade e o sentimento
do bem e do mal.

Notar-se-ha quo não íizernos nenhuma
supposição sobro a creação do principio

Coi,i,i-;ccõk.s annuaes do Reformador,
desde 1887 a 1896, cada anno (450
grams.) # _

TlIAITIÍ KI.IÍ.MKNTAIIU': DE l,A MAOIB
ckatioi k, j„,|. /'apus, volumosa l)ro-
chura com gravuras (1:200.'grama.)

Retratos di: Ai.i.an Kardec um ponto
GRANDE

Retratos de Kardec km ponto pu-
queno

580.00

58000

5S0ÕÒ

5$0Ò6

58000

38500

2800Ò

18000

2S0ÔÕ

28000

28ÓÒ0

18000

48000

28000

$300

18000

13000

3S|0OO

68000

680ÓÒ

58000

38000

58000

38000

38000

23^000

73000

28000

Remessas de livros pelo correio pagam o portede 20 rs. por 50 grams., além de 200 rs. pararegistro de pacotes até 2 kilos. Os pedidos devemser dirigidos a João L. de tSouza,

.:..! r ¦¦ j-<
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ASSIGNATURA ANNUAL
Brazil  6S000

I >AG AMENTO ADIA NTA11()

PUBLICA-SE NOS DIAS J B lõ DE
CADA MEZ

/
PERiomCQ KVOUICIONISTA

ORGÂO DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA

0(£ JArO

ASSIGNATURA ANNUAL"
Estrangeiro ......... 78000

PA(i AMENTO ADIANTADO

IMJBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

'¦ti

Toda a correspondência deve ser dirigida n PEDRO RICHARD —Rua do Rosário n. OS

.4 Ermo XVII
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Estudo
SOBRE AS VIDAS SUCCESSIVÀS

(Memória apresentada pelo Sr. Ga-
briel Delanne)

A rcÍM4!,.«ifl*RBtt.eao Eaaaãeaj:bí:ü

Recordações das existências das-
sabás".— Sé a alma já habitou na terra
antes do nascimento corporal, porque a
recordação das vidas anteriores não
existe em cada uni de nós ? A resposta a
esta interrogação me parece bom simples :
6 porque não são preenchidas as condi-
ções que presidem á renovação da Jem-
branca.

Náo ha necessidade de formular hypo-
thesés a esse respeito; bastasimplesmcnto
constatar o que se produz na vida habi-
tual. E' de observação constante que os
sonhos geralmente não deixam traços, ao
despertar ; que muitos períodos da nossa
existência actual se apagam tão comple-
tamehté da consciência que se torna,
impossivel fazcl-os reviver por acto da
vontade. Entretanto essas recordações
não estão perdidas e pode-se de novo
encontral-as integralmente no somno
somnambulico, quando se restitue o peri-
spirito ás mesmas condições dynamicas
que elle possuía no momento em que teve
logar a percepção.

O Sr. Pitre o sua escola, os doutores
Bourru e Burot, o Sr. Pierre Janet collo-
caram esse facto fora de contestação, e
não ha magnetizador que não saiba que
o esquecimento, ao despertar, é um dos
caracteres mais constantes do soninam-
bulismo. ímmerso novamente no se-
gundo estado, o sensitivo readquiro o
conhecimento do que disse o fez durante
os seus precedentes somnos magnéticos.

Existem, por conseguinte, series de
memórias que coexistem no mesmo sen-
siüvo e que se ignoram completa e abso-
lutamente. Em taes condições, é fácil
comprehender que, se a hypothese das
vidas suecessivas é verdadeira, a revo-
cação da lembrança de uma incarnação
anterior é geralmente impossivel, porque
o movimento vibratório do invólucro
perispirital unido á matéria durante a
vida actual diílere muito sensivelmente
do que era em uma vida anterior, para
quo os minima de intensidade o duração
necessários á renovação d'essas lem-
brancas, accumuladas pelas precedentes
vidas, possam ser attingidos. Essa im-
merisá reserva de materiaes psychicos
constituiria a base da nossa individ.ua-
lidade moral e intollèctuàl; formaria essa
trama primitiva da intelligencia, mai-ou
menos rica, sobre a qual cada vida borda
novos arabescos. Todas essas acquisiçôes,
porem, não se podem manifestar senão
por essas tendências primitivas que cada
um traz ao nascer o que, sob um termo

geral, se denomina : o caracter. Desde t
então a mais perfeita inconscicncia deve ;
existir por occasião do nascimento, e é i
precisamente o que se dá.

.Mas náo ha regra sem excepçõos. Do j
mesmo modo que se tem observado, em
certos sensitivos, a conservação da lem-
branca ao acordar, assim também se
podem encontrar indivíduos que se recor-
dam cie haver já vivido. Em alguns esse
despertar de antigas sensações oceorre
naturalmente.

Aqui, não obstante o desejo de ser o
mais suecinto possível, náo posso passar
em silencio os casos, relativamente nu-
merosos, de que tenho conhecimento e
quo parece apoiarem vigorosamente a
theoria da reincarnaçáo. Essa crença em
uma evolução continua do principio intel-
Vigente foi, com pequenas variantes, a
da índia, dos sacerdotes do Egypto. dos
Druidas (1) e de uma parte dos philoso-
phos gregos. Pythag•-ras, aürontando a
ironia de seus contemporâneos, tinha o
costume de dizer publicamente (2) que se
recordava de ter sido Horinotimio, Eu-
pborbio e um Argonauta.

Jüliano, o apóstata," recordava-se de
haver sido Alexandre da Macedonia.
Empodocles (3)-também áffirmOu quo,
quanto a elle, « recordava-se mesmo de
ter sido rapaz o rapariga». Como, porem,
nada sabemos das circumstancias que
poderiam determinar essas afiirmaçòcs,
passaremos aos escriptores dos nossos
dias que relatam factos da mesma ordem.

Entre os modernos, o grande poeta
Lamartine declara, na sua Viagem ao
Oriente, ter tido reminiscencias muito
nítidas. Eis aqui o seu testemunho :

«Eu náo possuía, "na Judéa, nem
Biblia nem roteiro á mão, ninguém para
me dizer o nome dos logares e o nome
antigo dos valles e montanhas; entretanto
o-econheci immediatamcule o vallo de
Thorebinthio e o campo do batalha de
Saul. Quando fomos ao convento, os
padres me confirmaram aexaclidâo das
minhas previsões: os meus' compa-
nheiros não o podiam crer. Assim tam-
bem, emSephora, eu havia apontado com
o dedo e designado pelo nome uma
collina dominada por um eastello em
ruínas, como o logar provável do nasci-
monto da Virgem. No dia seguinte, ao
pó de uma árida montanha, reconheci o
túmulo dos Macchabeus, e o aíürmava
sem o saber. Excepção feita dos valles do
Líbano, etc, quasi nunca encontrei na
Judéa uni togar ou uma coisa qtce
não fossem para mim como que unia
recordação. Teremos, pois, vivido duas
ou mil vezes? ÍSão é a nossa memória
mais do que uma imagem desbotada que
o sopro de Deus faz reviver? »

(*.) Ver íis iioseab èdiçõe* desde agosto da 1898.

(1) Alexandre Polyhistor;—Fragmento 138 na
compilação 'los fragmentos dos historiadores gre-
gos, editor Didot, 1840. César, Cammenlario da'guerra das Gallias, liv. VI, cap. XIX, edit. Le-
mnire, 1S19. Strabão, Geographià, livro IV,
cap. IV, parng. 4.—Deodoro de Sieiiia, Biblio-
lheca Histórica, liv. V, cap. XXVIII. S. Cie-
niente d'Alexandria, Strom, 4. I, cap. XV.

(2) Hcrodoto, Historia, I, Ií, cap. CXXIII.
Diogenes Laerció, Vida de. Pyihagoras,, para-
graphos 4 e 23.

(3) Fragmentos, ver*. 11 e 12. Diogenes Laer-
cio, Vida d* £mpod<jcles, paragraphos 0 e 12.

Es-'as reminiscencias não podem ser
devidas a revocações de lembranças pro-
veniíaites de leituras, porque a Biblia não
faz a descripção exacta das paisagens em
que se desdobram as scenas históricas ;
relata simplesmente os suecessos. Po-
dem-so attribuir essas intuições tão
exactas e precisas a uma clarividencia
durante o somno? Náo está absoluta-
mente demonstrado que o Sr. do Lamar-
tine tosse somnambulo; mas, admittida
mesmo essa hypothese, como teria elle
feito para conhecer os nomes exaetos de
cada um desses logares? Se 1'oram espi-
ritos que Ufos indicaram, porque se
recorda elle somente dessas paisagens e
absolutamente nada dos seus invisíveis
inátriiÇtores? E' preciso nunca fazer
intervirem os espíritos desde que náo é
demonstrada a sua.presença, c me parece
que é este o caso.

10 conde de Résie, em sua. [historia
das sciencias occullas, tomo II, pag.
2$2; di/.:

«Podemos citar o nosso próprio teste-
munho, assim como as numerosas sur-
prezas quo nos tem feito experimentar,
muitas vezes, o aspecto de alguns logares,
em diíiorentes partes do inundo, cuja
vislç^ps desperíuvçijio mesmo tempo
uma au liga, recordação,' uma doisa
que náo nos era desconhecida e que,
entretanto, víamos pela primeira vez.»

No jornal La Prèsse, de 20 de setem-
bro de 1808, um romancista popular,
Poiison du Terrail, não obstante adver-
sario do spiritismo, escrevia que se recor-
dava de ter vivido sob Henrique III e
Henrique IV; e, em suas recordações, o
grande rei em nada se assemelhava ao
que delle lhe diziam seus paos. Eu pode-
ria também lembrar que Theophilo Gau-
tier o Alexandre Dumas afirmaram repc-

| tidas vezes a sua crença, baseadas em
I recordações intimas, em vidas passadas

(4); prefiro, porem, chegar sem inter-
rupçâo ás narrativas que em si mesmas
trazem as provas de sua authenticidade.

Em um artigo biographico sobro Méry,
publicado, quando ainda vivo, no Jour-
na/ LiUcraire de 25 de setembro de
1SG4, o autor aífirrna, sem que tenha
sido contestado, que esse escriptor acre-
ditava firmemente ter já vivido muitas
vezes; que elle se recordava das menores
circumstancias de suas precedentes exis-
tencias e que a§ detalhava com urna
força de certeza que impunha a convicção
«Assim, diz o biographo, elle afíirma ter
feito a guerra das Gallias e haver com-
batido na Germánia com Germanicus.
Reconheceu, dessa vez, sitios em (pie
acampou outr'ora; em certos valles,
campos de batalha em que n'outro tempo
pelejará. Elle então se chamava Minius.
Entra aqui um episódio quo parece esta-
belocer com segurança que essas recor-
daçòes não são simplesmente miragens
da imaginação do celebro romancista.
Cito textualmente:

K Um dia, em sua vida"actual, acha-
va-so elle em Roma o visitava a biblio-

(4) Ver Lr, spiritisme, à. Lyon, n. 40, Les pion-
niers de la lumière. O mesmo jornal, n. 72, cita
um artigo da Gazclte de Paris, de 19 de abril de
1872, que traz Uma conversação entre Alexandre
Dximas e Méry, em que ambos aflirmam ter vivido
muitas vezes.

theca do Vaticano. Foi ahi recebido por
moços, noviços de longos hábitos pardos,
que se puzoram a falar-lhe no mais puro
latim. Méry era bom latinista, em tudo
o que se refere á theoria e ás coisas
escriptas, mas náo havia ainda experi-
mentado conversar familiarmente na
língua de Juvenal. Ouvindo esses romanos*
do hoje, admirando esse magnifico idioma,
tão bem harmonizado com os monu-
mentos, com os costumes da época em
que estava em uso. pareceu-lhe que um
vôo lhe cabia dos olhos ; pareceu-lhe que
elle próprio havia conversado. n'outro
tempo, com amigos que so serviam d'essa
linguagem divina. Phrases completas
e irreprehensivéis cahiam-lhe dos lábios;
achou immediatamente a elegância e a
correcçào; falou, finalmente, latim como
fala francez. Tudo isso não so podia fazer
sem uin aprendizado, e se elle não tivesse
sido um subdito do Augusto, se nãohou-
vesse atravessado esse século de todos os
esplendores, não se teria improvisado
uma sciencia impossivel do adquirir em
algumas horas, »

Tem razão o autor. E' preciso distin-
guir cuidadosamente esse facto das hy-
peresthesias da memória, muitas vezes
observadas no somnambulismo e na
doença. Nesses estados especiaes o sen-
sitivo repete ás vezes tiradas completas,
ouvidas outr"ora no thoatro ou lidas
noutro tempo c profundamente olvidadas
no estado normal; Mas uma conversação
sustentada n'unia língua inusitada, sem
hesitações, som rebuscamontos, no pleno
gozo de suas faculdades, suppõe eviden-
temente, para a enunciaçào e traducção
das idéas, o funecionamento de um moca-
nismo in activo por muito tempo, mas
que se desperta no momento propicio, sob
a estimulação dos seus esforços. Não se
improvisa uma linguagem, mesmo quando
se lhe conheçam as palavras e as regras
grammaticaes. Resta a parte mais diffl-
cil : a da traducção oral das idéas. Esta
depende dos músculos do larynge e das
localizações cerobraes o não se pode
adquirir senão pelo habito. Se a essa
resurreição mnemonica so acerescentam
as recordações precisas de logares outr'ora
habitados e agora reconhecidos, ha fortes
presumpções para admittir as vidas mui-
tiplas como a mais lógica explicação
d'esses phenornenos. Elles, de resto, são
menos raros do que se têm querido fazer
suppòr. Vou ainda citar alguns exemplos
tirados da collecção da Revue Spirite.

Ura spirita da primeira hora, o pro-
fessor Damiani, dirigiu, em Io de novem-
bro do 187S, ao editor do Banner of
Light, de Boston, uma carta em reposta
a certas polemicas a respeito da reincar-
nação; d'ella extraio a seguinte pas-
sagem:

« Seja-me pèrmittido dizer porque penso
não me ter enganado em minhas visões
espirituaes. Antes de ser reincarnacio-
nista, e quando eu era adversário d'essas
thèòriàs como o quo mais o fosse, diffe-
rentes médiuns, que se não conheciam,
instruiram-me acerca das minhas rcin-
carnações.

a Ri-me d'isso immensamente, na época
cm que qualificava de historias essas re-
velaçòcs. Quando, porém, depois de haver
esquecido essas circumstancias, tendo
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REFORMADOR — 1899 — Março 1

d(!COiTÍdo muitos annos, entrei na posso j
do dom da visão espiritual ; quando !
me vi, a mim mesmo, no meio das i
famílias do minhas passadas existências, i
vestido com os costumes do tempo o dos i
povos quo outros videntes mo haviam .
descriptOjOh ! para mim, ver importou no
dovor de acreditar.»

Esta declaração mo pareço convin-
conto, pois que emana de um obsnrvador
incrédulo, quo nào se torna, cronte sonão
de accordocom a sua verificação pessoal.
Qüe cansa poderia determinar as aflir-
inações concordes dc modiuns desconho-
cidos entro si o que, todavia, so acham
dèacçordoao relatar os mesmos factos V <

Se as, vidas anteriores deixam em nós
traços indeléveis, é possível a certos sen-
sitivos Jor essas insçripções liierogly-
phicas, essas veneraveis ninas, escriptas
em uma lingua quo só a faculdade psycho-
métrica permitte decifrar. As descripções i
dos videntes devem ser semelhantes, ]>ois j
quo se apoiam em documentos positivos; :
dahi, provavelmente, essa unanimidade
quo o professor Damiani constata e quo j
verifica logo quo n'elle se desenvolveu
esse poder.

A Revue Spirite de 1860 (pag. 206) !
traz estampada n carta de um oflicial de
marinha, que se recorda de1 ter vivido e
haver sido assassinado na época da Saint-
Bartbélcmy. As circumstancias d'essa
existência acham-se proíundamontc gra-
vadas om sou ser, o elle couta Factos que
demonstram não serem essas reminiscoh-
cias devidas a ura capricho do seu espi-
rito: -Soou "os dissesse, escreve ollo,
(pio contava sote annos quando tive osfo
sonho: que, fugindo, fui aüingido em
plenas costas por tros punhaladas ; se vos
dissesse quo ossa saudação que se faz sob
as armas, autos do bater-se. ou a fiz á
primeira voz quo empunhei um fioretc;
se vos dissesse quo cada preliminar mais
ou monos graciosa que a educação ou a
civilização introduziram na arte do ma-
tar-se, mo ora conhecida autos de qual-
quer educação nas armas, etc». Essa
sciencia mstihctiva; anterior a toda edu-
cação, deve ter sido adquirida n'alguma
parte. Onde, so não so vivo mais quo uma
voz ?

Conta o Sr. Lagrange, em uma carta,
dirigida á Revista (5) om 1880, que
conhecia em Vera-Cruz um menino de
sete annos. chamado Júlio AÍIbnso, que
curava pela imposição do suas mãòsinhas
ou com o auxilio de remédios vegetaos
cuja receita ollo dava. Quando so lhe per-
guntava onde as buscava ollo, respondia
que, quando elle era grande, era me-
dica. Essa faculdade extraordinária má-
riifestou-sc aos quatro annos, o muitas
pessoas, a principio scepticas, se docla-
raram depois convencidas.

Podo-se, neste caso, pretender que a
creança ora simplesmente médium. Effe-
ctivamento ella ouve os espiritos; mas
sabe distinguir perfeitamente o quo se lhe
revela do que ella tira do sou próprio in-
limo; ossa certeza do que ora medico
antes desta vida não lho foi inculcada
por seus guias: ó um ata.

Cita o Sr. Bouvóry '0;, segundo o
Lotus Meu, o caso do Sr. Isaac Gr. Fos-
ter, cuja filha, chamada Maria, morreu
em 111, condado deEfflngham.

Teve ollo, alguns annos mais tardo,
uma .segunda filha, (pio nasceu em Da-
kola, cidade em que! viera residir depois
da morte (io Maria. A nova filha recebeu
o nome dc Nellie, mas persistiu obstina-
damente cm so chamai- Maria, dizendo
que era o verdadeiro nome por que a
chamavam oulr'ora.

«N'uma viagem feita om companhia
de seu pao, ella reconheceu a antiga,
residência o muitas pessoas que nunca,
tinha visto, mas quo a primeira filha,,
.Maria, conhecia, perfeitamente. A uma
milha da nossa antiga habitação, diz o
St. Eoster, encontra-se o edifício da es-'

(5) Revue Spirite, anno de 188U, pag. 3G1.

(()) Lc spiritisme et 1'anarchie, pa". 140,

cola quo Maria freqüentava; Nellie que
a não linha visto, fez-me delia tona
desçripção eaxicta o oxprimiu-mò o de-
sejo do a tornar a ver. Levei-a, o, uma
vez lá, dirigiu-se ella diròctamòhte á se-
crclária (pio sua. irinã oecupava, dizendo-
me: ••alli esta a minha.-' Dir-se-liia um
morto que voltasse do •• túmulo-, aceres-
cenia o pao. E' a expressão oxacfa ; por-
que, so se pode imaginar que, em som-
nambulismo, a creança tenha visto esso
paiz, ninguém teria podido indicar-lho as
pessoas quo Maria conhecia; o todavia
Nellie não si1 engana a osso respeito :
designa-as com exactidão.

Hu poderia alongar esta lista; mas,
como escasseiâ-me o tempo para discutir
convenientemente todos os casos, profiro
passar a uma outra serie do documentos
concernentes sempre á volta da, alma a,
este mundo.

(Conii)iúa)

pratica? Será dai- mostra do intelligencia
condomnar o-que so não estudou? Ainda
mula conhecemos do modo por (pie se gora
e age a elccfricidado; só percebemos os
sons (ilícitos. A Biblia anima as ppophucias
e narra factos; o no meio dos aconteci-
mentos nos descobrimos o nosso destino
e os lins da Suprema Força.

—t- -**-

NOTICIAS
No Thc Free Man, do Mamo, Norte

America, a Sra. Julia 0'Uonnol diz, sobro
a chironiancia, o seguinte :

A chiromancia éuma sciencia tão velha
• • real como a Biblia. Os Hindus pratica-
vam-na mui tos séculos antes da ora cht-islã.
EllaFoi.ensinadapor Anaxagoras, 432 an-
nos antesdo Christo,e oecupava aatlen-
ção dosmais famososphilosophos gregos,
homens ira mortalizados por sua„s obras e
pensamentos. Entretanto, ainda hoje se
pergunta so oi Ia constituo uma sciencia.
Vimos um moderno loxicograplio deíinil-a
como uma espécie de fraudo muito prati-
cada pelos ciganos. Com o advento do
século XX havemos do vel-a considerada,
não comoumombustocle ciganos o saltim-
bancos, mas oecupando o logar que lho
compete entre as sciencias, como as ma-
thematicas o a astronomia. Segundo as
leis da physiològiá, a mão está intima-
monto relacionada com o cérebro, o é um
dos-muis maravilhosos órgãos do nosso
s.ystema.

O moto antigo, repetido pelo immortal
Emerson, «conhecèr-se a si mesmo» ó a
maior conquista á quo o homem pode as-
pirar. Conhecer os outros não ó coisa
monos importante. Conhecendo-nos, nós
nos saberemos dominar e dirigir nosso
destino; conhecendo os outros, evitare-
mos muitos enganos e desillusões.

üm conhecimento rudimentar da scien-
cia já nos poderá habilitar ao julgamento
do umapossoa estranha. A forma eagrarí-
do/a do pollegar, por exemplo, dào-nos
a indicação do caracter. Poucos ramos
do estudo trarão mais proveito ao homem
quo a chiromancia.

Gall descobriu os signaes indicativos
dc nossas inclinações o instinetos na for-
ma das bossas do órgão cerebral, o La-
váter nos traços do rosto; mas os si-
gnaes denunciadoros do nossa mentali-
dade c intelligencia, do nossa espirituali-
dado o mais delicadas forças, devem antes
ser procurados na configuração da mão.

« A superioridade do

OS SONHOS DE A.G-A.SSIZ

Do Banner of Light extraiamos o
seguinte quo nos demonstra quo. com-
quanto osso illustre sábio fosso adverso
ao spiritismo, confessava quo os sonhos
ajudavam-no, ás vozes, em seus estudos.

Estava elle estudando um fóssil, cuja
ospocio não podia determinar, quando
viu om sonho apparocer-lhe a figura do
peixe a (pio o esqueleto pertencia. A
lembrança, porém, lhe fugia quando des-
portado, o ollo voltava aos seus primeiros
pensamentos. Voltou o sonho, e elle ainda*
lhe não dou importância. Sonhou terceira
voz, mas então, ao despertai-, encontrou
sobro a sua mesa,, traçado no papel, o
esboço da figura do animal, indicando-
lho os logares do tros ossos que faltavam
no esqueleto. Elle separou um fragmento
de pedra (pio adheria ao fóssil o encon-
trou os logares dos ossos quo faltavam.

O professor Agassiz, mesmo depois
(1'isso, negava a evidencia da nossa com-
municação com os espiritos, mas, sem
explicar como, admittiaa desses sonhos
(pio tinham até a faculdade de desenhar!

Anaxagoras diz:
homem so manifesta om sua mão. ><

Eu poderia citar innumoras autoridades
quo dedicaram a existência a esso estudo.

Mosmor conhecia os mysterios da chi-
romancia, quando curava os doentes pelaimposição das mãos. O fluido astral (ma-
gnetico) desprendido das pontas dos dedos
e um poderoso agente de cura. Uma pos-soa (pio nada absolutamente conheça de
liypnotismo, pode por elle obter notáveis
curas.

A enfermidade chamada mal do rei era
curada pela Aposição das mãos muito
antes do Mesmor.; notavelmente a doDr.
Johnson pela rainha. Arma.

«Todas as .sciencias tôm os seus mys-
terios, diz o prof. Hem-y Drummond
nenhuma, porem,os apresenta mais inpe-
netraveis que a sciencia da vida. »

Será prudente escarnecer de uma theo-
ria por não se ver logo sua applicação

%s, rfisri-ii y •
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5." Pergunta: Quando Volanda. sai
repentinamente tora do gabinete, vós o
salteis?—Existo uma relação, um laço
qualquer, entre ella. o vós?— Quando
ella soffre o tacto do um dos assistentes,
ou quando ella própria o foca, sentis isso?

Resposta:—Quando Volanda está fora
do gabinete, ou o sei, mas isso pode pro-
vir do fado do eu fel-a visto sahir.—
Quando ella se desmaterializa fora do ga-
bineté, sinto que me torno mais forte, e
concluo dahi quo ella partiu ; não posso,
porém, dizer que o sei, como so fosso
isso uma certeza. Quando so dosmatoria-
liza fora, não sei se ella desappareceu
completamente ou so entrou no gabinete
sem que eu a tivesse visto. Tudo o quo
sinto, quando ella so acha fora do gabi-
note, é um temor nervoso sobre o quo vai
ella fazer, exactamente como se ella es-
capasse aos meus cuidados, o fico receiosa
de quo vá fazer uma coisa quo não deve.
Nunca penso cm mim própria, mas só-
monte n'ella, do mesmo modo como so
eu tivesse uma creança confiada aos meus
cuidados. O mesmo, porem, não se dá
com os outros fantasmas; esses parece
não mo dizerem respeito ecoin elles não
me importo. Sinto-me curiosa a respeito
d'ellos, mas não mo inquieto.

Podo ser (pio a minha inquietação
quanto á Volanda provenha do facto de
ella ás vezes ter-se perturbado.

Assim, por exemplo, quando o Sr.
George Jackson (100 Higll Street, Bir-
iningham) esteve aqui, desde a primeira
sessão, assistiu a uma d'ossas perturba-
ções; quando Volanda prqjoctou os véos
que a envolviam, ollo acreditou que lh'os
tinha dado e tentou introduzil-osno bolso;
apezar da sua presteza em fazel-o, pare-
cia-lho isso um facto de importância. Mas
isso não ora agradável á Volanda, o
(dia começou a mostrar-se descontento.
Os outros assistentes disseram ao Sr.
Jackson que abandonasse os véos, mas elle
não cornprohendia o sueco o continuava
a guardai-os.

Por fim Volanda pareceu ficar mico-
lerizada e bateu o pó. () Sr. Jackson
cbmprehendeu então que havia commet-
tido uma falta, o deu os véos áYolnnda.
Eu a via distinetamente á entrada do ga-
biuete, mas não podia ter idéa alguma

do que lhe havia suecodido: via-a, somente
bater o pé o puxar pelos véos. Quando
Volanda está fora e toca alguém ou ai-
guem a foca, sinto-o sempre.

Não sei quando ella foca um objecto,
como, por exemplo, um livro, uma mesa;
mas, quando ella agarra alguma coisa,
sinto os meus músculos se. contraiu rem,
como so fossem as minhas mãos quo liou-
vossem agarrado esse objecto. Quando
cila modelou a mão na parafina derre-
fida, experimentei uma sensação de quei-
madura íl). Quando houve sessões cm
casa do Sr. Ucdhmd, lembro-me de (pie
uma noite ollo abriu ao meio a cortina
do gabinete; pareceu-me que, nesse mo-
mento, Volanda collocou o pé sobre um
cavalleto de pintura, porque senti immo-
diatamonte uma dor no meu pé ; Volanda,
porem, nada sentiu. Alais tardo a
dor passou, e só voltou no fim da sos-
são.

lia alguns annos, em Newcastlê, ella
tinha uma rosa na mão, o um espinho
lhe entrou no dedo ; no mesmo momento
senti a picada no meu dedo. Em seguida
cila foi pedir a um dos assistenlos que
lhe tirasse o espinho, mas, Como não a
comprehendessem, ella veiu ter commigo
para quo ou llfo arrancasse.

Exccptoosoíli-i men to; quando, ás vezes,
algum foi causado a Volanda). não sinto
que exista entre ella c mim um laço qual-
(piei- quo attinja a minha personalidade,
Sinto (pie não porco coisa alguma a não
ser o mousentimento corporal; soi que
não tonho perdido, nem a força dc pen-
sar, nem a de julgar, quando Volanda
ahi está, pois (pio minha, razão é, ao con-
Irario, mais Incida que em ou Ira qual-
quer oceasião. Embora ella tome algumas
parcellas do meu corpo, soi, entretanto,
que ella não so apoderados meus senti-
dos intellectuaes.

0.aPergunta: — Estives tes alguma vez
(Mil estado do ver Volanda quando ella
so acha na câmara, longo do gabi-
neto?

Resjiosla;—Vi-a tocar o órgão fora
do gabinete. Ella havia levantado, por
acaso, um pouco a cortina. Noutras oc-
casiões também eu a vi do lado dc fora;
durante as sessões om casa do Sr. He-
dltind, vi-a muitas vezes emquanto ella
experimentava a luz para saber (piai a
que eu podia supportar; ella prendia as
cortinas pelapartesuperior, de modo que
eu pudesse vel-a. Também a vi quando
ella ia examinar a câmara. Quando eu
tinha a curiosidade de vel-a, (e isso me
suecede ás vezes), faltava-mo a força para
abrir as cortinas.

Já vi, pelo menos, sois vezes Volanda
completamente fora do gabinete ; um dia,
em Newcastlê, ella veiu ter commigo,
fora do terceiro compartimento do ga-
binefo, atravessando a câmara. Vi-a sair;
então perdi-a do vista e nada mais soube
a, não ser quando ella veiu para perto
de num, á distancia de alguns pés. Fui
com ella, e ella collocou o braço em
torno de mim e ajudou-me a caminhar até
ao órgão.— Noutras oceasiões, ella se
materializou ao meu lado, fora do gabi-neto; então pude vel-a tão bem como os
assistentes.

7." Pergunta:— Notasles durante a
sessão, mudanças, transformações no
vosso estado corporal e intellectual que
correspondessem ás manifestações!

Resposta:—Segundo a formação dos
fantasmas, sua dissolução e sons movi-
mentos, tenho impressões corporaes, co-
mo, porexemplo, um sentimento de vácuo
e paralysia; as sensações passam logo queo fantasma desapparoce. Mas suecede o
contrario no meu estado intellectual; o
poder (Ias minhas impressões é muito
maisvivona primeira phasedoque quando
estou no meu estado normal, durante o
qual nao se produzem materializações
nem fantasmas.

(1) Isto se passou em uuia Au minhas «(<*»«<*«.
Preparei parafina derretida com acua quente afimde obter um molde da mão de Yblanda.
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Sei e sinto tudo o quo so passa tora
do circulo. Vi que estáveis ausente
(2), sei quando uma pessoa transita em
qualquer parte na casa, e mesmo muito
mais nitidamente que nas circumstancias
ordinárias. Ouvi soar o relógio da torre
da igreja; podia ouvir os silvos do.s
vapores no porto, bom como o ruído
dos trens que subiam o desciam, o queme seria impossível no meu estado
normal.

S.a Pergunta:— Entendois o que di-
zem os assistentes entre si, c especial-
mente quando se fala com Yolanda?

Resposta : — Entendo os assistentes o
me parece lambem saber o que elles pen-sam- quando alguém fala com Yolanda,
soja em que língua fòr, me parece saber
o que se quiz dizer.

Mo os conheço pelo que elles fazem,
mas pelo que elles pensam.

9.a Pergunta: —Yolunda vos toca ai-
gumas vezes? Que espécie do sensação ex-
perimentais então ?

Resposta-.— Quando toco Yolanda I
sinto como se tocasse a mim própria;mas, como sinto que ahi ha quatro mãos,
concluo que ellas não são as minhas. Sab-
badò, quando ella tomou as minhas duas
mãos, uma para segurar a guitarra, outra
para dedilhar as cordas, tive a sensação
de quo eu mesma estava focando as mi-
nhas mãos. As mãos d'ella estavam mais
irias que as minhas: eis a única diile-
ronca notável.

REFORMADOR — 1899-Marco 1
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(Continua)

(2) Isto se refere ao incidente seguinte :—-N'uninsessão, quando tudo estava proinpto, a Sra. cTEs-perance no gabinete, as cortinas1 fechadas, cadaum no seu ogar, a meia-luz regulada, mas naoestando ainda a porta fechada á chave, aprovei-tci-ine d isso para sahir um momento cia câmarasem lazer o menor niido. Logo que voltei, medisseram que a Sra. a'Esp_rancc havia excla-inado • «JSaò se pode ainda começar porque o SrAksakoi está ausente.» Devo aperescentar a de-oluracRo de que o medi um estava sentado no ca-Pinote, com as costa-, voltadas para mim, porcausada posição da sua cadeira : só a cortina nosseparava, mas n minha cadeira ae achava coito-cada ao lado esquerdo do gabinete, um pouco atraz<la cadeira do médium, e de modo tal qne ellenao me podia ver, mesmo se por acaso houvesseuma lenda na cortina.

I OS QUÀTAO HVAMUfiLBDS
Explicados em espirito o verdade pelos: evangelistas assistidos pólos apóstolos.

Evangelhos segundo Matas, Marcos
e Lucas

REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDÂNCIA
«E' o espirita que viuiftca ; itcarne de nada serve :
as palavras que vor; digo sâoespirito u vida.-»

(João, VI, v. 64).
«A latira mata, c o csjiirilo vi-vifica.»

(Paulo, 2a epístola aos Coriiithios, e. 111 v. G).
3ViA.rr_HCJE_-;xjrís

CAPITULO II— V. 1-2

ADORAÇÃO DOS MAGOS

(Continuação)
« Não dizemos que foi uma realidade,

pois que, pelo contrario, vamos expli-
car-vos a natureza çTessa luz que elles
tomaram por uma estrella.»

«Certos espiritos fortes que, cm seu
orgulho", crêem saber tudo e são ainda
bem ignorantes, negando a acção c os
eíleitos spiritas, a acção e os eííeitos de
mediumuidade, pretenderam que essa
«estrella» era uma fábula astrologica:
sem duvida alguma, aquelles que não
còmprehendem senão os eíleitos mathe-
ma ticos e quo pesam tudo coni o peso
que sustentam em suas mãos, devem
falar assim. »

«A luz que scintillavá, sob forma de
estrella, aos olhos dos magos, nada ti-
nha de commum com os astros que po-voam a inimensidadc: Não pode o anjo
da gmarda mostrar-se ao homem sob a
forma luminosa que julgar conveniente?
— O olho obscurecido da matéria, está
cm estado de distinguir a luz que se es-
capa de um centro fluidico, da luz queenvolve os mundos brilhantes por sobre
as vossas cabeças?»

.«Deveis comprehender, spiritas, o
oíloilo do perispirito, o sobretudo do pe-rispirito (l'um espirito superior, tornado
luminoso aos olhos dos homens por um
ajuntamento, uma concentração de flui-
dos o uma modificação, sol) a forma de
estrella. Não era uma estrella o que vi-
ramos magos: tudo, na immensidade,
estásubmettido á lei do harmonia univer-
sal: uma estrella, portanto um mundo,
não devia afastar-se do centro de gravi-tação que lhe era imposto, para viajar, jno espaço, como uma lanterna na mão
d um concluo tor.» i

«Todo effeito intelligente tem, vós osabeis, uma, causa ihtelligen to. Os magos
eram guiados por um espirito superior
encarregado de os conduzir para, presta-rem homenagem ao salvador da humani-
dade; manifestou-se iluidicamento d'uma
maneira luminosa, sob forma de estrella, !
tal como os magos a designaram.»

«A estrella brilhou aos seus olhos,
mas os seus olhos eram de carne: não
conheccis os eííeitos de óptica >. Vedes, á
distancia a que se acham, os mundos quevos cercam, taes como são ? A distancia,
o afastamento, a luz scintillante, sob for-
ma de estrella atravessando o ar arnbi-
ente que os rodeava, a forma e as dimen-
soes aílectadas não podiam bastai- para jiliusionar homens que, por mais sábios
que fossem relativamente ao seu seca.-
Io, estavam muito longe do.s vosso;
conhecimentos actuaes e não possuíamnenhum dos vossos instrumentos tão
aperfeiçoados e que o devem ser tanto
ainda, ? »

« Certos espiritos fortes pretenderamtambém ironicamente que «o.s magos
nao viajavam senão de noite», não se
vendo as èstrellas cm pleno dia.»

«Não, os magos viajavam, depreferen-
cia, de dia, porque, como vós, clescan-
cavam de noite para darem ao somno o
tempo necessário.»

"Não sabem os próprios sábios, que
descobriram o empregam telescópios sola-
res, que as èstrellas se vêem tão bem,
em certas condições de raios, durante
a claridade do sol como de noite?»
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Por todos os caminhos se vai á Roma, co que parece mais longo c, ás vezes, o maiscurto.
Aquelle incêndio que parecia dever ser,tomado como a expressão de um amor sen-tido, uma barreira invencível entre a moçae o doutor Martim, foi a mais forte razão

para a aproximação dos dois.
E' que Deus escreve certo por linhastortas.
O commendador, antes do baile do Cas-sino, ja tinha falado á filha cm ir para aEuropa, dando-lhe a entender que querianml-aaodistincto moço que na Europa seachava. '
E Elisa, presa pela esperança de fazei aconquista de Júlio, recusou-se formalmentea ambos os propósitos de seu pae.Foi longa e calorosa a discussão, não co-clendo a moça uma pollegada de terreno,nao desistindo o pae nem uma linha deseus propósitos.
O baile trouxe uma completa mutação descena, não da parte do commendador masnas disposições de sua filha.
Como é muito commum, o amor que nãoassenta em verdadeira incandescencia deaffectos, que è a simples forma, que não aessência d'aquelle sublime sentimento, esseamor,^se tal nome merece, que ó mais eva-

poração da carne do que emanação da alma,desde que não é correspondido, transforma- :
se em ódio— ódio implacável, que só pedevingança.

O amor de Elisa era aquillo, c aquillo,diante da explicação de Júlio, fez-se ódioe pedia vingança.
A moça ainda esperou, como é natural aocoração humano, que não acceita o que ocontraria senão quando a evidencia se im -

põe, (pie Júlio, cuja mudança tanto feriraseu amor próprio, viesse cahir-lhe aos pós,pedindo-lhe perdão.
E, n'estc caso, sua alma seria de uma so-branceria esmagadora, e, só em pensarn esta hypothese, já ella fruia as dcheias donectar dos deuses.
Esperou, porém, em vão, por mais deoito dias c esta circumstancia, de lhe falhara victima para o sacrifício, foi óleo atiradoa iogueira.
— Feliz idéa ! exclamou em meio das ex-torsões de sua raiva —feliz idéa! Meu pae(píer que eu case com o amigo, por quemsinto repugnância, tão feio o acho; maseste casamento será a tortura do inferno

para o miserável, que só então avaliaráo que perdeu. Demais, isto de amor ésonhoO casamento é uma viagem pela vida cnem sempre viajam juntos dois amantes òuamigos, ou mesmo conhecidos. Casando-me, pois, com o doutor Martim, dar-íhe-heiminha riqueza em troca de minlia liber-dade ; serei sua mulher em publico e é oque basta. Feliz idéa ! Os homens cònside-ram a mulher escrava pelo casamento: eumostrar- lhes-hei que ella é senhora pelocasamento. Os homens pensam, c Túliomais que todos, que são chamma aattrahira mulher e a lhe crestarem as flores do coração, om satisfação de SUas vaidades • eulhes inovarei (pie a chamma. a ,pie crestae calcina corações, só a mulher a possue.Túlio, Juho tens sido até hoje vaidoso coli-bn, pousando de flor em flor, haurindo oaromatico nectar de todas ellas ! Pois bem •
encontraste, afinal, a que, em vez de nectar! ;dar-te-ha fel que amargurar-te-ha a exis-tencia e dar-te-ha veneno que amofinar-te-ha a alma para as alegrias da vida. Estaflor sou eu, juho; sou eu, que, como um ,phantasma. serei sempre em tua mente,nos dias de tuas glorias nau «au i .& mis, nas noites de teudormir, nas horas de teu sonharOue insania! Pobre menina IA modéstia, a simplicidade, a candura ea doedidade associadas á ternura nos afie-ctoseau pudor angélico nos sentimentos, i
m uíh 

ía' a granÜe2a' a sublimi^de da i

Tu não podes ter nenhum d'esses csmal-
l tes, porque o meio em que vives e a educa-
| ção que recebeste te fazem orgulhosa, vai-

dosa, pretenciosa e caprichosa.
Tu não podes ser terna, nem guardar o

pudor dos anjos, porque tua alma, triste
alveloa dos rios, em vez de banhar-se nas
límpidas águas que correm por leito de
branca areia, enchafurdou-se nas represas
que cobrem o paul das immundicics.

E' paul, pobre creança, essa vida de
salão, cujo único objectivo é ostentar grau-
de/.as, é jogar espirito até em assumptos cio
maior recato para uma moça-- é enredar-se
nas intrigas ridículas- c desmoralizadoras de
nanioricos que cheiram a depravação.

O salão, u chamado higU-Ufe, é uma escola
de perdição, onde aprende-sc, sob formas
delicadas, todos os vidos dos alcouces.

Só almas privilegiadas (pie trazem de
existências passadas, como gravadas no
bronze a fo:-,ro, as virtudes que são o ornato
da mulher di^na de ser mãe de familia,
passam incólumes, por meio da incontinen-

! ein dos salões.
Também os pães, (pie amam suas filhas c

! as querem para as honras da terra e para
I as glorias do céo, não devem educal-as para
J o grande mundo, em cuja atmospliera res-

pira-se o virus da corrupção.
Também as moças, que comprchendem

I a vida da familia em toda a sua sublime
; magestade e (pie attentam á sua própria

felicidade e á honra do seu nome, não
devem procurar a companhia do casto leito
e do santo lar, n'aquelle meio pútrido,'co*
berto de lentejoulas, verdadeiro « túmulo
caiado. »

Desgraçado de li, Martim, cujo nobre ca-
racter, cuja alma angélica, como o alecrim
nascido ã beira de um charco, foram re-
curvados pelo tufão, até molhar nas águas
lodosas as singelas pétalas nutridas do mais
puro ar!

Desgraçado, sim ; porque a mulher (pie
encheu de doces affectos teu grande cora-
ção, só possue do teu ideal, que é o de
todo o moço de tua elevação, o (pie ha
uellc de mais accidental: a bclleza cio
corpo.

Quando passar a fascinação, e te reco-
nheceres ligado a uma moça de salão, tre-
merás, desesperarás, morrerás de dõr e de
vergonha.

Tudo, porém, tem sua razão de ser, e o
facto cUaquelle cerrar da razão, tão lúcida,

«A esses podíamos dizer : Era impôs-
sivel dispor a vista dos magos de manei-
ra a que pudessem perceber um pallido

I clarão apezar do brilho do dia? Prodígios,
j tão extraordinários, mas que adinittis

i sem comtudo còmproliendel-os bem, não
j dispõem os olhos bumaiios a preencho**

rem funeções do microscópio-?»
« Mas ponhamos a. questão em seus

verdadeiros termos : A estrella que con-
| 

duziu os magos não era, repetimol-o, um1 dos mundos que povoam o Armamento,
mas, como vol-o explicámos lia um ins-
tante, apenas uma, concentração dos
fluidos luminosos, sob a forma de estrella
scintillante, e modificando as suas clari-
dades de tal sorte que os magos, médiuns
videntes, pudessem distinguir a sua luz;
era um effeito de óptica chamado a fazei1
scintülar, a seus olhos, esse clarão via-
jor, como as èstrellas por uma noite
pura.»

«Nós vimos para vós com o fim de vos
ajudarmos a explicar o que se denomina
mysterio na. linguagem humana, mas
para vos ajudarmos só e só no que é
verdadeiramente incomprehensivol para
vós ; servi-vos de vossa sciencia e do vossa
razão no que ellas podem resolver.»

'¦Os magos foram conduzidos primeiro
a Jerusalém, porque deviam seguir o
itinerário traçado pela vontade do
Senhor.»

«Herodes devia sei- avisado do «nasci-
mento»'do «rei dos Judeus», convocar a
assemblea dos príncipes dos sacerdotes,
dos escribas ou doutores do povo, que
deviam, consultando as prophecias,
designar Bethleni de.ludá, onde precisa-
mente «o menino», que os magos procu-
ravam, «nascera», como logar onde devia
nascer o Christo, — esseannunciado chefe
que devia conduzir o povo dJsrael.»

«Tudo tem a sua razão de ser: o «nas-
cimento» de Jesus, (.menino» isolado
numa classe pobre, devia ter uma repor-
cussão que preparasse; a sua apparição
entre os homens e os acontecimentos que,
em conseqüência d'essa passagem dos
magos em Jerusalcni e de sua visita a
Bethleni, deviam cumprir-se.»

ante os desvarios do coração, tão bom, tem
certamente a sua, (pie, ponentura, ser-nos-
ha dado conhecer.

Elisa seria o casamento talhado para Mar-
tim ?

*
Emquanto eu medito sobre esta hypo-

these, eil-a (pie se dirige para o gabinete
j do pae, repetindo: feliz idéa!

Longe estava o commendador Muniz de
esperar a filha, (pae sahira arrufada, e muito
menos de recebel-a enthusiasta de seu
plano, que se lhe tornara monomania.

Por cá a esta hora, minha Elisa ? !Venho prevenil-o de (pie devemos par-tir, no primeiro paquete, para a Europa.A fazer...
A fazer-lhe eu o gosto de ligar-me ao

moço que o Sr. teve a bondade' de namo-
rar por mim.

O que dizes, filha dos meus pensa-mentos?!...
Digo-lhe e repito: acecito o doutor

Martim por esposo; mas isto sem demora,
ouviu ?

Ouvi. c rèjubilo-mc de ouvil-o.- Pois. então, a caminho; senão, mudo
rumo.

Não. não mudes, que eu só demorar-
me-hei aqui o tempo preciso para poremordem meus negócios.

-- Dou-lhe para isto oito dias. no fim dos
quaes estarei embarcada, ou não embarca-
rei mais.

 Dentro de oito dias deixaremos o Rio
de Janeiro; pelo que, cumpre-te começares
as tuas despedidas.

Sahir a fazer despedidas é muito bur-
,uuoz. Sr. meu pae, e eu não estou uo caso
de imitar o vulgacho.

('orno fazer, então?
-- Um baile de despedida, tão esplendido

qu.' nos faça lembrados na ausência, quefaça todos desejarem nossa volta.
Será como queres, e hoje mesmo en-

com mondai ei os cartões de convite e falarei
ao Carcellcr sobre o serviço.

Olhe que não quero uma antigualha
como o do Merity.

Oh ! mas o do Merity custou-lhe doze
contos!

E' a nossa unidade; multiplique porcinco.
Está. bom, ostá bom ; serás contente

com o teu baile,
(Continua)
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m&pos tinham ainda meus curiosi-
dade dè verificar um facto duvidoso
do queconfiança na palavra do anjo.»

«Devemos agora explicar-vos o sen-
tido e o alcance destas palavras:

«Os magos acreditavam na existência e

na manifestação dos espiritos; commum-
cavam com elles, como vos, spiritas,

pelas vias mediumnicas; mas os ensina-
mentos eram proporcionados ao desen-
volvimento da intelligencia e as
necessidades da época; — as médium-
nidades existiam entre elles como entro I
vós; a cada um dias oram distribuídas, í

quer segundo a sua organização, qcur
segundo O'seu grau de adiantamento., .-do j
estudo o do experimentação.'

¦ Tinham o coiiiioesi;
mo o do soinuambulismo, no despi' idi-
mento da alma no estudo somnambulico e
durante o somno, da faculdade, pára a
alma, n'esscostado de desprendimento, de
communicar com os espíritos, quer sol» a
influência magnética, quer em sonho
durante o somno.»

«A lembrança ao despertar deixou-lhes
a duvida : ora um sonho, isto è, uma ,
revelação spirita de fados que lhes diosa

O.SIMümSMI) AME A SCIENCIA
POR

íiíuBí3»i«i Síeiíssiuae

QUINTA 1'ARTE

CAPITULO I

ALGUMAS OBSERVAÇÕES PRELIMINARES

(Continuação)

rcchnor cabo a gloria de ter coorde-
os trabalhos contemporâneos e de

A
nade
os ler c mpiefado com as suas proprjjis
invesligações. Esta parto da physica phy-
siologien tomou o nome dopsy.çho-.physi-

unente o pro essor Dolbceuf,
da Universidade do I^ègo, publicou uni
volume em que a lei .le Weber é trio iiíi-
cada segundo recentes experiências.

E' para esta ordem de idéas que deve
mos encaminhar o spiritismo. E neces-

existência da jiorça
1,

sario, agora que a
psychicá e incontestável, medir a sua
acção sobre o homem e a que pode ella
exercer á distancia. A philosophia grau-

dos espiritos repousa sobre as bassos

eram preditos c deviam cumprir-se,
ou uma chimera, uma falsa visão?»

«Não foi senão quando viram «et cs-
Irella» e a viram põr-se em marcha, que
a duvida se dissipou, o que. guiados por
«cila», vieram a Jerusalém, onde «ella»
parou.»

«A duvida penetrara-os ainda quando,
segundo a resposta dos príncipes dos
sacerdotes, dos escribas ou doutores do
povo, Bethlem lhes foi indicado como lo-
gar onde devia estar esse enviado do
grande SER, cs-o enviado celeste xiiasci-
do rei dos Judeus», esse chefe que devia
conduzir o «povo dlsraél,»

«Por isso ficaram transportados de ex-
trema alegria, quando, depois de terem
recebido as ordens de Herodes, viram
apparecer na estreita)) e a viram reco-
nieçando a marchar adiante d'elles.»

«Nâo foi senão depois que «aestreita»
so deteve sobre a casa e que encontraram
ifesta «o menino» com Maria, que a sua
fé foi completa o que, prostrando-se, ado-
rarain «o menino» como sendo esse eu-
viado do grande ser, descido á terra
afim de regenerar a raça humana; — e,
abrindo seus thesouros, offerecerám-lhe,
como presentes, ouro, mcerisoe myrrha.»

jf.o 44 v vista d'estas palavras : «Tudo está
submettido íi lei de harmonia universal ; uuiíi
estrella, portanto um mundo, nfio devia afastar-
se do centro de gravitaç&o que lhe ern imposto,
para viajar no espaço como unia lanterna na mão
d'um conduetor», quaes são os elementos, o
FIM E O DESTINO do qUe se chama, na língua-
"em humana, aa estreitas cadentes ?

me VOS
caden-

«Isto sai do plano do trabalho
fizemos empreliender; as estrellas
tes não são mandos collocados em seu
centro, mas fluidos condensados o inflam- | diuns
mados buscando o ponto attractivo ao
qual devem ligar-se para acabarem a sua
combinação e formarem planeta.»

«Rcpeümo-vos que isto sai do vosso
plano; não iremos, pois, mais longe ; lar-
vos-hemos observar.'somente : 1." que
nas palavras que acabais de recordar, nós
vos falávamos dos mundos formados e
oecupando o seu centro de gravitação; 2."
que estas palavras não estào eni desac-
cordo com o deslocamento que cada pia-
neta deve (como vol-o explicaremos mais
tarde, falando-vos da marcha ascensional
do vosso para o progresso) operar em
suas peregrinações progressivas, porquo
os séculos podem, segundo as leis inimu-
taveis aa natureza, fazer o quo o espaço
medido duma viagem humana não per-
mitüriásem perturbação; 3.° que nas es-
irellas cadentes)), ou aggregados de flui-
dos inflammádos, buscando o seu centro,
operam a sua evolução com a rapidez do
pensamento, ao passo que «a estrella»
dos magos marchou, adiante dVlles, em
marcha lenta e regular de homens em
viagem, executando, como sendo o seu
guia. um acto intelligente.»

da mais rigorosa lógica ; e preciso, por-
tanto, estudarmos as leis physicas qüe
tornarão irrefutáveis as nossas expeiien-
cias. Infelizmente existem entre os mo-
diuns os mais deploráveis prejuízos. Uns
figuram-se que estão investidos de uma
sorte de sacerdócio que deve còllocalfòs
acima dos seus contemporâneos, e consi-

; deram como atienlados á sua dignidade
i qualquer medida tendo por fim verificar
I o seu poder. Outros—a juntemos que são
| pouco numerosos—consideram a mediuni-
j nidade como uma faculdade.que lhes per-
í mitte ganhar facilmente a vida o consti-
I tuein-se médiuns como se fariam carni-
i ceiros ou padeiros.

E' para desejar que os spiritas sérios
reajam contra essas tendências qtiesãpcon-
trarias ás inslrucçôcs dos espiritos, eque
Allan Kardec reprovava èhergieaflièntè.
Lafõntaino disse: mais vale. uni inimigo
franco do que um amigo desastrado. E'
sobretudo no spiritismo que isto ó verda-
deiro. Formou-se uma classe de fanáticos
que querem excluir toda medida prevéri-
Uva tendo por fim pòr-se em guarda

í contra um embuste possível. Elles consi-
I deram os investigadores sérios como fal-
I sos irmãos, e por mais um pouco lhes

fariam mai. Essa pobre gente não com-
prehende que é de um interesse capital
não dar-se a menor suspeita ; sem isto,
adeus convicções que so pretenda gerar.
Com o desastrado zelo fazem peior mal á
doutrina do que os mais encarniçados
detractores.-Não é somente em França que
isso se dá : aconteceu mesmo na Ingla-
terra. Eis o que diz a esse respeito no
Banner of Light M. Hudson Tuttle,
sob a epigraplie- 0 sacerdócio dos me-

1 mar de esp ritual ' Mas o papa se toma
! pyginou ao lado do colosso que se quer
i assim erigir acima do.julgamento dü to-

dos. Colíocar unia venda nos olhos da
' razão e fazer dos espectadores bonecos de

que o médium puxaria os fios, seria que-
I rer o fim do spiritismo em pouco loinpo.
| Ousamos avançar que as provas strieta-

mente scientiflcás, impostas pelo proles-
sor Crookes, e a rectidão das suas obser-
vaçoes fizeram mais pi ra impressionar o
mundo sábio do que todas as cartas de
lmivores de um numero qualquer de invés-
figadores ordinários.

«Não ha spiri ias quenão falem comlogi-
timo orgulho das investigações do ceie-
bre professor.

«Estiulei aPuima coisa dos phenomenos
nspirituaos, o uiiiguom me aceusará de
procurar syste ali aineulc fazer mala
causa que me proporcionou os melhores
momentos da minha vida, nem querer
impor condições contra ias ao fluido esp -
ritual. li' porque amo o espiritualismoque
queria, vel-o despido de toda mentira,
liberto de toda aceusação de falsidade.

« O professor Crookes, como todos sa-
bem, collòcou uma gaiola em torno dos
instrumentos de musica, que, no entre-
tanto, tocaram árias; este facto prova
suficientemente que o poder espiritual
pode agir atravez das gaiolas. Porque
desde então nao collocár sempre, uma
gaiola semelhante em tomo dos inst.ru-
mentos? Porque deixar um pretexto aos
que se precisa convencer!' E porque,
sobretudo, qualificar do falso irmão
aquelle que propõe medidas de exame
tão seguras'.

LWROS SPIRITAS
Yeudem-s

Brazüeira,

\
livraria i

;l rua do Alfnnde
la Fcdcrvção Spirita

a n. :J4ti,

0 LIV.UO DOS ESPÍRITOS, por Allan. Kar-
dec, encad. (peso 600 grama.)

o i.ivkd dos médiuns, por Allan Kar-
der, encad, (G00 grama..)

O EVANGELHO SEGUNDO O SPIRITISMO,
por Alhni Kardec, encadernado, (600
graras.)

O CfíO io O INFERNO, por Allan Kardec,
encadernado (600 grams.)

A GÊNESE, por Allan Kardec, eneader-
nado (<>00 grams.)

Obras POSTIIUMAS, por Allan. Kardec,
brochura

Ò qüe iS o Spiritismo e Noções iíle-
lii ESTARES DO Spiritismò, por Allan
Kardec, brochura \\'M grams.) • •

, Preces DO EVANGELHO, por Allan Kar-
dec, brochura (30 grams.)

í Spiritismo, estudos philosoplu.còs, por
Mux, brochura (300 grams.)

Spiritismo e Positivismo, drama, por
José Balsamò, brochura(300 grams.)..
HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS — SO-
lução do problema religioso, por José
JJalsavio, brochura (200 grams.)

Le propesseor Lombróso et £e Spi-
RITISME, analyse feita no Reformador
sobre as experiências do professor Lom-
broso, brochura 1,150 grams.)

HISTORIA 1>0S POVOS DA ANTIGÜIDADE
SOI! O PONTO 015 VISTA SPIRITA, pelo
Marechal Eyérlon Quadros, brochura
(750 grams.)

Os ASTROS, estudos da ('reação, pelo
Marechal Éoerton Quadros, brochura
(200 grams.)

Diálogos spiritas, brochura ( 150
grams.)

La Casa embrü.tada, |><>r Luz dei
Alma, brochura (1ÕÚ grams.)

i El nino exposito, por Luz dal Alma,
brochura (150 grams.)

| Factos spiritas observados por
Crookes e outros sábios, brochura
('200 grams.).

andar :

58000

58000

3S000

53000

5S0OO

3S500

« Quando um médium se esquiva a
uma prova que a minha própria expe- deus na natureza, por C.Flaii

n:. >.. .-. i ,  ,...!.,. 1..W-, • cncMiliM-nailo 1700 erams.)
ima rum,

rieneía. alliada a dos outros, sabe nao
prejudicar as manifestações, apres o-me
a p r um termo a qualquer espécie de
pratica com elle.

(i Confesso não coniprohender porque o
mediam, honesto resistiria a certas condi-
ções de provas que se lhe quer impor.
Seguramente nada lhe poderia, ser mais
importante do que a completa elucidação
da causa que elle defende; a causa não
pode senão ganhar com isso, e elle «leve
acolher solicitamente a honra de collocár
qualquer observação no terreno absoluto
]•! quando mesmo se tenha verificado uma
vez as manifestações do médium.; não ó

2S000

1S000

2S00O

28000

28000

18000

4SU00

2*000

8300

18000

18000

38000

Ü3000encadernado (700 grài
Pluralidade dos mundos habitados,

por C. Flainmariun, encadernado (000
g'"»»<-)

Os MUNDOS IMAGINÁRIOS E OS MUNDOS
REAESj por O. Fia munir ia n, eneader-
uaoò (700 grams.)

Ukania, por O. Fiam mar ioit, eneader-
nado (-100 grams.)

Lümen, por C. Flammarion,encadernado
(000 grams.)  58000

A Casa DE Deus, por Jalin César Leal,
brochura (200 grams.)

COLLECCOES ANNUAES DO Reformador,
desde 1887 a 1896, cada anno (450
grams.)

Tkaité éeémentaíki: de lá magie
PRATIQUE, ])or Papus, volumosa bro-' ura com gravuras (1.200 grams.).. . .

ÜSÜ00

58000

3S000

38000

38000

Ketuatos
QUKKÒ.. .

DE Kardec em ponto pe-

Remessas de livros pelo correio pagam o porte
de 20 rs. por 50 grams., além de 2U0 rs. para
registro de pacotes até 2 kilos. Cs pedidos devem
ser dirigidos a João L. de Souza.

«O Bahner}nose\i numero de 2§;de
fevereiro de 1876, contem um artigo,
assignado por T. R. 11., que chega ãs
mais errôneas conclusões. O peior ó que
esse senhor diz publicamente o que mui-

! tos pensam comsigo mesmos. Foi cem ve-
I zes repetido que os phenomenos espiri-
: tuaes tinham por fim convencer os

incrédulos.

OBRAS SPIRITAS
Acabam de chegar e acham-se íi venda ria Li-

vraria da Federação Spirita Brazüeira, 6. rua da
342, 2° andar, as seguintes impor-

)lic ação recente em Unuua

(Conlinúa).

«Para convencer e preciso que os idie-
nomenos possam se dar, e que se lenha a
prova sem perturbar as leisque presidem
á sua manifestação. Ura., o*autor do arti-
go citado, emopposição a toda a sciencia,
diz : « não está longe o dia, eu o espero,
em que os médiuns terão em geral uma
independência siuTicionte para negar a
todos o direito de exigir uma prova qual-
quer quanto aos seus poderes diversos».
— E' a primeira vez que vemos attribüir
aos médiuns um poder demasiado sagrado
para admittir a controvérsia. Onde nos
levaria isso? Ao culto dos médiuns.
Deve-se, como entre os antigos levitas,
crear uma classe especial que so collocará
acima das leis que regem a generalidade
dos homens, e devemos, de olhos fecha-
dos, accoitar tudo que lhes aprouver cha-

uma razão para quo outras manifestações i retratos de Allan Kardec em ponto
sejam admittidas corno verdadeiras, se j grande
as mesmas precauções de exame nao fo- ;
rem observadas.»

Eis o que, é falar bem, e desejamos que
todos os spiritas pensem do mesmo modo.
E' preciso que enfrentemos os prejuízos
tio nosso tempo, muito inclinado a nos
considerar ãllucinados, e deixar aos sce-
pticos ioda facilidade de.se convencerem,
não lhes fazendo ver senão phenomenos
absolutamente irrefutáveis. Com essas
condições faremos adeptos; se não se
submetterem a isso, pára que a propa-
ganda ?

Devemos dizer que a grande maioria
dos spiritas pensa como nós, e quo estas
reflexões não visam senão um grupo
restricto do espiritos atrázados que
temem dar um golpe mortal na doutrina
desvendando uni embuste. Devemos, ao
contrario, ser mais rigorosos do que
qualquer outro, o é porque os pheno me-
nos existem que se deve vigiar com cuida-
do os charlatães quo tentassem imital-os.

A mediumnidade so nos apresenta em
condições de tal modo authenticas, que a
duvida nao é permiltida a (piem quer se-
riãmente estudar; mas se o investigador
tem a infelicidade de encontrar no prin-
cipio das suas pesquizas um impostor,
concluo falsamente que o spiritismo
não é mais tio que um methodo de expio-
ração. Não devemos nos expor aos. criti-
cos sob nenhum ponto de vista; eis por-
que Allan Kardec sempre pregou o oxa-
mo o mais absoluto. Dito isto, voltemos
ã mediumnidade e ao seu estudo.

238000

78000

28000

Alfaudega n.
tntites obras.de pu
portngueza:
Depois da morte, por L<-'n\ Denis, bro-

ciiuiit (500 grams.)  38500

Idem, eartonado (550 grams.;  48500

O PORQUE DA VIDA, seguido d OS CAR-
TAS DE LAVATER, de Ulli CATIJEtaSMO
spirita e de um Methodo para in-
VESTIGAÇOES SPIRITAS, por Léoil De-
iria, brochura (150 grams.)  15500

C.eVANA, bello e captivahte romance
spirita, põv-Iiéon Denis (folheto)  8500

MlRETTA, romance spirita, por Elià
Saavaije, eartonado (300 grams.)  38000

Acham-se tainbem á venda as seguintes notáveis
obras, ultimamente publicadas :
Les miracleh et le moderne spiritualisme,

]>or Alfred livssel Wallace, celebre naturalista
e membro da Sociedade Kcal de Londres-
de 382 pags. in-41'.
e encadernado

•[Continua)

ita
1 vol.

com o retrato do autor,
 138000

1Í.PISODE DE LA VIE DE TluiiRE, obra médium-
nica dictada pelo espirito do conde de Roches-
ter a Mlle. W. K.—1 vol. de 186 pags. iu-4°.

- encadernado  78000

L'ÉVOLUTION AnIMIQÜE, por Gabriel Delanne, 1
vol. de 368 pags. in-S", brochado  78000

ClIRISTIANISME ET SPIRITISME, por Léon Denis,
1 vol. de 415 pags. in-S", brochado... 78000

Oí podidos devem ser dirigidos a João L. da
Souzq,

"-* •->.. *Wa
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PAGAMENTO ADIANTA lio
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE

CADA MEZ

PERIÓDICO KYOLUC!0:\iSTÁ
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ASSIGNATURA ANNUAL
 7/^000
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PUBLICA-SE NOS DIAS I E lõ DE
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Estrangeiro

Toda ;t correspoiidenoui devo ser dirigida a PEDRO R1GÍIARD ~ Run do Rosário ri. 68
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1_L S t U CL O
SOBRE AS VIDAS SUCCESSIVAS

(Memória Apresentada pelo Sr. G-a-
BRIEL DelAKNE)

X ròiiicarufíçit» Siís^saaiiü

(Continuação)
ReÍNCARNAÇÕÉS ANTICIPADAMEXTE AN-

nunciàüas. —Conheço os dois seguintes
factos oceorridos com o Sr. Bouvier, ex-
cel lente magno tizador, director do jornal
Lá Paico Universelle, que so publica
cm Lyon.

Um sensitivo (pie elle linha por cosfü-
me adormecer e que, nesse estado, goza
da faculdade de ver os espiritos, disse-lhe
um dia, espontaneamente, que a alma, de
uma religiosa desejava falar-lhe. 0 Sr.
Bouvier lhe perguntou quem era ella e o
que desejava. Ella declarou o nome, in-
dicou o convento, situado em Roueii, om
o qual habitava e disseque voltaria depois
do sua morte, que seria próxima. Tanto
o sensitivo como o Sr. Bouvier ignora-
vam absolutamente a existência d'esso
estabelecimento religioso e dclle nunca
tinham mesmo ouvido falar. Algum lem-
po depois a mesma religiosa se apresen-
tou e disse que havia, deixado o seu corpo
terrestre, o que foi ulteriormente reco-
nliecido exacto, mas que voltaria a so
incarnar em casa da irmã do sensitivo ;
que pertenceria ainda ao sexo feminino e
nue náo viveria mais que Ires mezes.
Todos esses factos se realizaram com ab-
soluta oxactidão.

Um segundo caso de incarnação toi
predito ao Sr. Bouvier por um espirito,
o qual annunciou que iria se incorporar,
sob a forma feminina, em tuna familia
muito conhecida do director de La Paia)
Universelle, a qual estava longe deespe-
rar a vinda de um filho, que, de resto,
ninguém desejava. O espirito disse quo
nào seria feliz, porque o não haviam do
amar. Tudo isso so deu, infelizmente, nas
condições annunciadas.

A' clárividericia magnética do sensitivo
do Sr. Bouvier nào pode ser attribuida a
apparição d'essa religiosa que elle nunca
conhecera na terra, porque o exercício
d'cssa faculdade tem sempre a sua razão
de ser cm uma certa relação entre as par-
tes interessadas. Se, portanto, podo-se
admittir que a irmã do sensitivo seja a
causa indirecta da previsão, a interven-
çãoi;da''.religiosa náo é explicável senão
pela sua intenção do retomar um orga-
nismo terrestre.

No segundo exemplo, nenhum laço
existe absolutamente entre o spmhámbuio
e os paes da ereança; o espirito quo se
reincârhou è precisamente o autor do
phenomeno, porque o sensitivo não era
spirita e não podia se aulo-suggestionar a
esse. respeito, do mesmo modo que não
podia receber suggestào do Sr. Bouvier
que estava muito longe de esperar taes
manifestações.

f") Ver as nossas edições desde agosto de l&ÜS.
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O príncipe Emílio de W.
18 de dezembro do 1.87-í,

mu data de Esta conjectura me parec pouco razoa
escreveu ae i vei, uma voz (pie se retere a esmriti

Vovey, na Suissa, á Revue Spirite,
para assignalar um caso interessante re-
laiivoá reincarnação: tratava-se dosou
segundo filho, de 3annos de idade. Algum
tempo antes do seu nascimento os espiri-
tos haviam annunciado (pie essa ereança
devia possuir grandes dotes niediumnicos,
porque em sua ultima existência, que ti-
vera logar na Inglaterra, oecupava-se
muito em desenvolver esses poderes, me-
diante as praticas da magia e cia astrolo-
í4-ia; feudo, porem, conunettido abusos,
tora levado á fogueira.

«lia algumas semanas, d;z o príncipe,
estava o menino a brincar e a tagarelar
no meu gabinete, quando ouço-o falar da
Inglaterra, da qual, que o saiba, nunca
se lhe havia falado. Pico de ouvido a.tteri-
to <! pergunto-lhe se sabe o que é a Ingia-
terra.. Responde-me elle: «sim, sim; é
um paiz onde estive, ha muito, muito,
muito temp*p\»

P.— Eras então pequeno como agora?
R. —Oh ! não! Ku era maior do que tu

e tinha barba comprida.
P. — Eu e a mania estávamos lá

também {¦
R. — Náo; ou tinha outro papá o ou-

tra mama.
P. — E O quefazias tu ?
R. — Brincava muito com o fogo, e

uma vez queimei-me tanto que- morri
d'isso. d

Poder-se-hia, talvez n'ossa ingênua
narrativa, ver uma transmissão ineon-
sedente do pensamento do pae ao filho;
mas as"respostasda ereança parece bem
emanarem da sua própria intelligencia e
se terem acordado momentânea-' ente,
para cm seguida desapparecer, comoacon-
teço muitas vezes em idênticas circuni-
stancias.

i

ipii
tem, em muitas circumstancias, dado
prova, do altas qualidades moraes, e eu
prefiro admittir como verdade o que elles
aiinuiieiaiii e o que se verifica, a crer em
um subterfúgio uni versa! e inverosimil.

Chego a Ura gênero de prova que po- !
dera ser muito discutido, mas que se não i
pode razoavelmente passar em *ilencio,
pois que, sobre dez spiritas quo crêem na
reincarnação, cinco não chegaram a essa !
conclusão senão baseados nas aííirinações jde seus guias.

Espíritos que ai-tir.ma.m ter vivido I
MUITAS VEZES NA TERRA.— Pode-Se ob- \
jecfar, contra esta ordem de provas, que 

:
todos os espiritos (pie se manifestam nào I
se recordam de uma vida anterior á nl-
tinia'; mas, se si; quizer tornar em consi- |
deraçÃo (pie o despertar das antigas re-
cordáçòes é coimexo a um certo grau vi-
bratorio do perispirito e que este se acha
ligado ao desenvolvimento da espiritual!-
dade do ser. facilmente se compfèhenderá,
(pie,.sendo de uma moralidade inferior a
media dos homens desincarnados, o seu
perispirito ainda grosseiro não pode fazer
ir'.useitar, ante avista interior, o pano-
rama de suas passadas existências. Mas,
do mesmo modo que se pode renovar in-
tegralmente a lembrança em certos sen-
sitivos somnambuiicos, assim os espiritos
superiores, que possuem um poder ma-
gnetico proporcional ao seu grau de ovo-
lução moral, tèm o poder sufficiente para,
quando é necessário, despertar as reçdr-
daeões latentes.

Conténtar-me-hei com cita:' um exem-
pio d'esse gênero, tomado á Rente Spi-
rile de 18'K3 'paes. 175 e seguintes),
porque parece confirmar perfeitamente a
opinião acima emittida. Trata-se do es-
pirito de um medico muito estimado, o

No intuito de apoiar a theoria da rein- i Ür. Câilleux; refere elle, tendo por in-
carnàçao Sobre sólidas provas experi men < ' tar mediano o médium Morin, que, posto
taes, os jornaes spiritas francezes abri- : que houvesse, ha bastante tempo, saindo
ram uma devassa sobre os phenomenos | do estado de perturbação, encontrou-se
que se referem a essa ordem de idéas. i um dia n'um estado semelhante a uma
Desde 1 de janeiro d'este anno, constata- | espécie de somno lúcido. Diz elle:
se (pie os testemunhos'chegam mais nu- : «Quando o meu espirito soííreu uma
morosos do que se poderia suppor. ! (,s|H,cio de entorpecimento, achava-me eu ,No numero de abril da Revue Scien- ¦¦ de alguma sorte mágnetizadopelo fluido |
tifique et Morale du Spiritisme eu' dos meus amigos espirituaes; d'isso devia j
reproduzi um processo verbal formulado j resultar uma satisfação morai que, dizem \
em Lyon, segundo o qual um médium de | elles, constituo a minha recompensa o, |
incorporação predisse o nascimento de ,
uma ereança do sexo feminino que devia, |
em conseqüência do circumstancias rela- !
tivas á sua vida. passada, apresentar na
fronte uma cicatriz. Nasceu eflectivamen- !
te uma menina com o signa) annunciado. '

O Progrcs Spirite, em seus números i
do 5 de fevereiro e 20 de março de 1898, |
cita tros attosfaçõos que demasiado longo
seria reproduzir integralmente, mas que
demonstram que os espiritos voltam á
torra, .lá não são mais somnambuTosque
estão om jogo, porem médiuns typtolo-
gos ou escreventes, de modo que para a
explicação náo cabe a intervenção da cia-
rividencia, a menos que se queira attri-
buil-a aos espiritos desincarnados. Mas
surge então uma outra difflculdade: é
preciso suppor que esses seres invisíveis
nos enganam voluntariamente, quo men-
tem scientementopara .sustentar um erro.

ao demais, um encorajamento para mar-
char no caminho que segue o meu espi-
rito ha já um bom numero de existências.

« Achava-me, pois, adormecido por
um somno magnetico-espiritual; vi o
passado formar-se em um presente íicti-
cio; reconheci individualidades desappa-
recidas no correr dos tempos, ou antes,
que náo tinham sido senão uni único in-
dividuo. Vi um ser começar uma obra'
medica; um outro, mais tarde, continuar
a obra quo havia ficado esboçada polo
primeiro, e assim por diante. Cheguei a
ver, em menos tempo do que o que cm-
prego para vol-o dizer, de idade om idade,
formar-se, crescer e tornar-se sciencia o
que, no começo, náo era mais do que os
primeiros ensaios do um ecrebro occu pado
com estudos para o allivio da humani-
dade soílredora. Vi tudo isto o, quando
chegado ao ultimo d'esses seres que sue-

cessi.vamente haviam trazido um comple-
monto á obra, reconheci-me então. Ahi
tudo se desvaneceu e eu voltei a ser o
espirito ainda refardatario do vosso pobre
doutor. »

Poder-se-ha ver n'essa narrativa uma
allucinação espiritual da alma do Dr. Cail-
leux? lA possível, posto que improvável,
porque os espiritos adiantados não en-
ganam mais do que ífeste mundo os
homens de bom. Não se trata, n'cste
exemplo, nem de experiências, nem dein-
vestigações tentadas por seus guias:
mostram ao espirito o seu passado por
uma introspecção que lhe permitte sondar
conscientemente as profundas camadas
do seu ser. So so reflectir que isso foi
obtido ha trinta e dois annos, quando so
ignorava o meio de produzir a resurrei-
ção das recordações antigas pelo hypno-
tismo ou pelo magnetismo, poder-se-ha
ver provavelmente nesse facto uma ária-
logia favorável á crença nas vidas sue-
cessivas.

Conclusão

Meus Senhores,
Esforcei-me por mostrar n'esté traba-

lho. muito resumidamente, porque cada
ordem de phenomenos- citada^reclamaria
consideráveis desenvolvimentos, que:

1 -°— O.ser vivo náoé realmente senão
uma forma em que passa a matéria;

2.° — A conservação dessa forma ó
devida ao principio intelligente revestido
de uma certa substancialidado;

3.°—Tanto em relação ao animal
como em relação ao homem, a conserva-
ção dessa forma tem logar depois da
morte;

4 ."-As modificações moleculares desse
invólucro são indestruetiveis;

5.°— A repelirão dos mesmos actos,
physicos ou mtellectuaes, tem como re-
sul tado lornal-os fáceis, depois habituaes,
depois reflexos, isto é, automáticos e in-
conscientes (não sendo os instinetos senão
hábitos milhões de vezes seculares);

G-|J— A serie dos seres organizados é
physicàmente continua, tanto actual-
mente como no passado ;

7.°— As manifestações do instineto,
depois, mais farde, da intelligencia, em
todos os seres vivos são graduaos em seu
conjuneto e intimamente ligadas ao desen-
volviiueiito dos organismos;

S.°— O homem resume e synthetiza
todas as modalidades anatômicas e iritèl-
lectuaes quo existiram na terra,-

•'•° 0s factos de observação estabe-
leeem a rominiseoneia de estados ante-
riores nos auimaes e a recordação das
precedentes vidas no homem :

10"—-Finalmente, certos espiritos pre-dizem sua volta a. este mundo e outros
aflirmam as vidas suecessivas.

Pu teria podido lambem fazer uma
enumeração desses prodígios que na
mais tenra idade, attestam faculdades
tao superiores, mesmo á dé homens muito
instruídos, que nos deixam estupefactos •
um Miguel Ângelo, nm Salvator Rosa
revelando-se subitamente com talentos
improvisados; Sebastião Bach ou Mozart
compondo ou executando sonatas quando
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as creanças da sua idade apenas conhe- ! Essa evolução intellectual foi ensinada
cem os primeiros rudimentos cia musica; por philosophos quo viram-so coagidos
Pico da Mirandola ou Tascai, dando | pela lógica a enxergar em todos os seres
prova do um gênio que não teriam podido uma cadeia cujos (dos é impossível sopa-
adquirir n'este mundo, assim como Bar-
ratticr que morre aos 19 annos o deixa
obras que attestam conhecimentos ency-
clopodicos.

oilos esses lado.- de r, slo, enirain
na questão mais gorai da clesiguaiciaue
intellectual dos homens que apparccoin na
terra.

gabemos, certamente, que a alma
não é engendrada pelo corpo ; que a hore-
difarieda.de é completamente estranha a
ossas difterenças profundas que separam {¦n(lnltaj ,„„. „„..,,
um Victor Hugo ou um Paslour dos mi-
soraveis representantes da huiiianidade
que vegetam numa intensa boslialidado,
taes como os botocudos, os aclas ou os
fueganos. Sem mesmo ir até a oppòr es- :
ses extremos, não vemos ua mesma la-
iniba irmãos educados em condições idon-
ficas lerem disposições innatas radical-
mente dissemelhautes'.

Todos esses problemas são insoluvcis
se se náo adinitte a Iheoria das vidas
suecessivas, porque nem a sciencia, nem as
religiões, nem as pbilosophias espiritua-
listas têm podido fornecer uma explica-
ção racionai d'essas anomalias. listou
longe de suppor, senhores, que os factos
que enfoixei são bastante numerosos e
concludentes para determinar uma. con-
vicção verdadeiramente scientifica;
tenho, porem, a mais absoluta certeza do
que são o esboço ainda imperfeito da do-
monstração experimental das nossas ori-
gens.

Estamos apenas nos primeiros balou-
cios da psychologia integral, d'essa scien-
cia que estudará a alma sob iodas as
suas modalidades terrestres esupra-torres:
ires, no seu passado como no seu futuro.
Compreheiide-se facilmente a extrema re-
serva que se é obrigado a manter quanto
ás conclusões; mas so cada um dos doini-
nios percorridos pelo espirito em sua
evolução acha-se ainda mal explorado,
não se acham elles totalmente desconho-
cidos; o o futuro, rectilicando ás vistas
talvez arrojadas ou incompletas que for-
mudamos, confirmará em seu conjuneto

rar. O que era uma simples intuição plli-
lo.sophica nesses grandes pensadores que
se chamam Charles Bonnct, Dupont do
Nemours, Balláncho, Constant Savy, L_s-
(puros, Jean Reynaud, Pozzanl, Fiam-
marion, torna-se, com o spiritismo,
uma verdade demonsiravel pela expe-
riencia Temos plenamente consciência fia
grandeza efessã concepção palingenesica
que a acção miraculosa da antiga crença
doista substitue a lei do progresso cuui-
prindo-sc sob o impulso da Intelligencia

desses [autores irrosis-
Liveis ifuo se chamam o espaço e o tempo.

A astronomia, a geologia, a paleon-
fologia, estudando as cinzas do passado,
nósdescerraram os seus arcanos. Sabemos
quo essa multidão de séculos que precedeu
a humanidade linha, por fim chegar a
esse resultado da creatura intolligento,
livre e responsável quo éo homem, pois
que ello apparecc como o pinaculo d'essa
longa marcha progressiva. Sabemos que
ello náo é para sempre condenlnádo a
este habitai terrestre, (pie ha, conforme
a palavra de Jesus, muitas moradas no
reino do pae, o, conforme a sciencia. mo-
dorna, uma. infinidade dò «terras do céo >.

Acreditamos firmemente quo a immor-
laiidade se acha. diante do nós, o a
immonsidade d'ossa palavra ajuda-nos a
comprehender que o tempo passado não
é mais que uma quantidade inflnitcsimal
oiiTrclação ao nosso futuro hisonduvel.
A torra é o ninho que havemos de
abandonar quando tivermos feito acqui-
sicáo do azas ou, para falar sem me-
taphora, quando nos tivermos suííicienle-
mente libertado cVesses sudarios terrestres
que são os nossos instinetos, os nossos
vicios e más paixões.

E' um facto de experiência spirita que
os espiritos afcraz-ados não podem aban-
donar a nossa atinosphora; e-certo, po-
rém, (pie o poderão um dia, porque não
ha i.probos; todos são destinados, pela
Suprema Justiça, á felicidade final para
que foram creados.

PermiUi-mo, ao terminar, senhores,
esta theoria que já podemos logicamente \ que externe o meu voto por que esta mo-

men tosa questão das vidas suecessivas,
táo importante em suas conseqüências,
seja imparcialmente estudada em todos
oscentros de investigações, afim de que
a unificação do ensino spirita possa se
operar no mundo inteiro.

As nossas divergências doutrinaes são
secundarias; jamais seriam elias capazes
de prejudicar os sentimentos de profunda

expor, baseando-nos unicamente sobre
phenomenos de observação.

Não ignoro as criticas (pie tem sido
feitas á theoria da evolução ; mas as des-
cobertas de cada dia vem trazer-lhe no-
vos pontos de apoio, o, se a completar-
mos com a da passagem da alma atravez
de todas essas formas gradnaes querepre-
sentam o conjuneto dos seres vivos, po-
doromos, allribuindo a alinao que osabio í estima o fraternal benevolência que ox-
quer que diga respeito ao corpo, dizer ' 

porimenlam os spiritas francezes o ita-
com f-íerbert Spenccr (1): «o cérebro , panos por todos os partidários da nossa
humano—(eoperispirital, dizcmosnós)— I causa.
é um reglsfroj)rganizado do experiências ! Unamos, pois, os nossos esforços, sem
infinitamente numerosas, realizadas du- prooecupações de fronteiras, afim de col-
rante a evolução da vida, ou antes, du- laborar na obra da libertação intellectual
raile a evolução dessa serie de organis-
mos, que foi percorrida, antes de chegar
ao organismo humano. Os esforços das
mais uniformes e freqüentes expi riencias
foram legados—(nós diremos, foram
conduzidos) —capital einteresses, catfin-
giram lentamente essealtograu de intolii-
gencia que é o cérebro da creança. A
creança, em sua vida ulterior, a exercer,
augmenta-lbe talvez a força ouacomplc-
xidade e lega-a—('ou volta)—-com peque-
nas addições ás gerações futuras. Assim,
acontece (pu; o europeu herda vinte ou
trinta pollegadas cúbicas de cérebro mais
que opapúa. Assim, .acontece que faculda-
des, como a da musica, (pie apenas exis-
tem cm algumas raças inferiores, tornam-
se congênitas nas raças superiores.
Assim, acontece que d'csses selvagens in- O Psychische Sludien de. Loipzig,
capazes de contar o numero dos próprios ! conta os seguintes factos:
dedos e caio falam umalincua em oue r, i r- ,0_k, , 1. u_bu_ cm (pu. Durante a guerra da Crimea; era 1855,nao ia senão os nomes e os verbos snliem li -r '~ \ ,¦ , , ,, ' vciuos), s.tintxn, _oz mil russos batiam-se denodadanien tecom o andar do tempo, os nossos Newton , . ,, , .,_ :i0, . l ' "ooouai^ow tou ]in AsiaMenor contra um corpo de 35miJe os nossos Shalvespeare.» . „, a * ¦turcos, contando com uma derrota movi-

tavel á vista da differença do numero,
quando, sem motivo apparente, estes
abandonaram suas posições c, cheios de
terror, fugiram em completa debandada,

dos nossos irmãos terrestres. Façamos
penetrar em todos os corações a consola-
dora certeza da irnmortalidade; provemos
que os seres que amamos não se acham
mortos e (pu: ainda nos podem tesfemu-
nhar sua ternura. Diffundamos esta nobre
doutrina de redompçáo, c o século XX
assistirá á eclosão da aurora da nova
era—a de uma humanidade regenerada a
encontrara felicidade na praticada justiça,
da concórdia, da fraternidade e do amor.

FIM

do (pie os russos se aproveitaram pára
perseguil-os, causando-lhes grandes firo-
juizos.

fndagando-so «depois do motivo desse,
súbito (error, todos unanimemente infor-
inaram ter visto pairando no ar, por
cima da artilharia russa, a figura de uma
virgem trajada de branco, abraçandouma
cruz donde se espargiam raios de bri-
lliante luz.

O outro facto é narrado pelo Sr,
Wilfig-,

Havia no norte da Prússia um caslcllo
que passava por ser freqüentado pelos
espiritos. Nas mais gravesoceasiões, sem-
pro ahi se mostrava um espirito com a
figura de um anão, alegre e vestido de
branco quando ia dar-se algum aconteci-
mento feliz ; agitado o com roupas ver-
molhas quando o incêndio ou a guerra so
avisinhavam ; trajando luto quando a
morte ia ferir alguém da família. Todos
os fâmulos do castello viam-n'o e ficavam
aterrados.

NOTICIAS

(1) Herbert Spencer, Principies of psychology,2.a edição, pags. 208 e segs.—Kibot, Essais sur
l.a p:<pcholotjk anglaisc contemporaine náes
310-312. ' 
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0 Pelil Parisien conta, um facto im-
portanto, que vem atigmentar o cresci-
dissimo numoro dos que já possuiuios,
nos demonstrando (pie os chamados irra-
cionaes não são privados dos aüectos que
mais nobilitam a raça humana.

I)o alto de escarpada rocha, em Bayona,
lançaram ao mai' os lilhinhos de uma
cadella, que, soltando lastimosos gemi-
dos, atirou-se em busca delles. Vendo-a
em lucta com as ondas, os pescadores
foram buscal-a, mas, apenas em ferra,
ella atirou-se de novo, e, vendo que
ainda queriam salval-a, mergulhou fiara
morrer com seus filhos, não apparecendo
mais.

bma menina de três annos de idade,
filha do Sr. Antônio Fernandes, residente
no Ceará, dizia constantemente, cheia de
terror, a seus pais estar sempre ao pé
delia uma mulher quo queria queimal-a.
Atlribuirauí o facto a uma alliicinaçáo e
náo lhe deram maior importância. Des-
graçadaincnte, porém, os temores da
menina se verificaram, pois ella afinal
foi victima das chammas.

Esse facto nos demonstra que, tudo
o que soíír.ínos, o grande parte do que
nos suecede na, vida é previsto e repre-
senta provações pedidas pelo espirito,
ao incarnar-se.

MOTÜS DE AKSAKOF
X

{Continuação

K)/1 Pergunta: — Tocais Yolanda
quando o (pioreis o tanto quanto o doso-
jais' li' muito natural que procureis as-
segurar-vos de que existe realmente um
corpo diante de vós.

Resposta l'-—- Jamais procuro tocar Yo-
landa quando ella não está perto de mim
o quando náo me; pede que ou faça algu-
ma coisa por (dl.a.

Senti-a no sabbado (5 de julhode 1890)
quando, estando (dia muito atemorizada,
lançou-se sobro mim. Senti todo o sou
corpo, as palpilações do seu coração, o
sopro da sua respiração, ou antes, jul-
guei ter notado o ita fer do seu coração.
Eu não podia comprehender a causado
seu temor; era o som da guitarra o quo a
agitava a tal ponto! Seus dedos estavam
humidos, e quando ella os collocou na
minha face, parecia estarem sujos de
terra, c dahi pude concluir que ella tinha
estado mexendo na planta (1); eu sentia
a areia.

(1) Sessão de 28 de junho de 1S90, durante a
qual uma planta foi materializada por Yolanda.

Quando procuro tocar Yolanda, é som-
pre no começo da sessão; mais tarde, não
tenho por isso nenhuma curiosidade, ne-
nhtim interesse.

' 
Quando estendo a mão para lo-

ca/-a, não sinto coisa alguma, isto é,
sinto como se ahi nada houvesse. Entro-
tanto, bem vejo (pie abi ba alguma coisa
ou alguém quando as cortinas estão aber-
tas; mais tarde, quando (dia se desmaie-
rializa bastante, perco todo os interesse;
quando ella me foca, eu posso sentil-a.

Não me lembro de ter achado Yolanda
sobro os meus joelhos ; na maior parte
das vozes ella senta-se no chão, aos meus
pés, o deita a cabeça nos meus joelhos;
depois levanta-se diante do mim e parece
caminhar entro mim e as cortinas; cm-
bora náo haja mais quo um espaço de
Ires ou quatro pollegadas, ella pode pas-
sarporahi, c, entretanto, não sinto coi.sa
alguma. Quando ella se colloca aos meus
pés ou sobro os meus joelhos, eu não
sinto jieso algum.

Náo obstante isso, sabbado 5 de julho,
senti o peso completo do sou corpo; habi-
malmente, porém, ella parece não ter
peso algum.

Não me lembro se Yolanda tem passado
por traz de mim, porém Ninià [2) o
fazia muitas vezes, e então ella como quo
se onfranhava na parede do gabinete, o
que parecia não lhe fazer mal; Yolanda
nunca o faz.

Uma pessoa viva. do porte de Yolanda,
náo teria podido mover-se como cila, en-
tro mini e as cortinas, sem que eu o per-
cebesse.

li.a Pergunta: — Vistes alguma vez
Yolanda so materializar ou desmateriali-
zar entre a lenda das cortinas (como já.o
vimos conjuntamente uma vez; ? Que sen-
tieis então í

Resposta: — Jamais vi Yolanda se
desmaterializar; mas eu suspeitava. d'isso
após a sensação que tinha da. volta das
minhas forças. Quando eu estava em
Christiania, lembro-me perfeitamente de
ter tido a sensação de falta de ar respi-
ravel na câmara; e, por duas ou três
vezes, como eu o aspirasse forte men-
te, entendi os assistentes exclamarem :
•• Agora ella [a appariçãò) se es-

I vaia Ema vez eu o fiz nessa inten-
ção c ouvi a Sra. PUdlor dizer; •¦ N'eslc
momento ella se esvaiu de n.oro! »

12Á Pergunta -. — Quando, no fim da
sessão, Yolanda está prompfa a retirar-
se, sentis alguma coisa do particular om
vosso corpo?— Que sentis antes e depois
da sessão >.

Resposta:—No fim da sessão, penso
sempre que um bom banho me faria bem,
pois não me sinto muito á minha von-
tade.

A razão d'isso é, segundo supponho,
que Yolanda absorve, para so matériali-
zar, uma certa quantidade de substancias
dos assistentes ; estas recahem sobro mim
om parte e produzem-me um sentimento
de indisposição. Actualmente, tomo sem-
pre um banho antes das sessões ; mas
até então tomava-o depois, e não creio
que me tenha feito mal, embora não esteja
bem certa d'isso.

Sempre antes das sessões, mesmo com
oito ou nove horas de antecedência, ex-
perimento uma sensação do formigamento
em todo o meu corpo; quando sei que vai
realizar-se uma sessão, sinto picadas nos
pés, oxactamente como so eu segurasse
uma bateria electrica; não tenho mais
interesso por coisa alguma; algo mo im-
pedo de pensar n'isso. Profiro, portanto,
náo saber que se projeefa uma sessão.

Após as sessões, tenho habitualmente
náuseas, seguidas de vômitos; isso pro-vem úo eu ter absorvido alguns dos elo-
mentos dos assistentes (3) que Yolanda

(2) TJmn menina que se materializava nas sen-nOeB da Sra. d'Esp_rnnce.
(3) Ilecentemeute a Sra. iPEspórnnce contou*me que npóa oa experiências cm Chriatiania (18!).'{),ficou -Urpreliendida por não sentir-se incom-

modadá ; os assistentes se haviam alrstido de ai-ciol e tuino.

¦
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colho para se materializar. Durante o
dia, antes da sessão, abstenho-mo, tanto
quanto possível, de alimentos.

i:r Pergunta:— Tentastes alguma
vez reter, comas mãos, Yolanda ou seus
vôos? lira natural que procurasseisobter
um pedaço desse tecido.

Resposta.; —Justamente, noutro dia,
quando tomei a tesoura para lhe cortar
uma mechá de cabellos, não consegui se-
gural-a; ella ora mais forte que eu. A
não ser isso. jamais procurei detol-a.
Quando ella mo apertou os punhos, dei-
xando-mo na impossibilidade de movel-os,
eu estava desejosa de experimentar a sua
força.

11* Pergunta:— Alguma vez vistes
Yolanda faço a face ?

Resposta : — Quando ella estava com-
migo, fora do gabinete, seu busto eslava
sempre velado, do modo quo eu náo
podia vel-a então ; mas, cm Ncwca.:.tle,
vi-a no meio da câmara quando a cortina
se abriu e a luz cahiu em cheio sobre
ella; vi-lhe então as espaduas o os bra-
ços tão distinetamente como so houvesso
visto os do uma outra pessoa. Vi a dama
franceza, e percebia-a como se me
estivesse mirando n'um espelho, de
lal modo ella sepcwecia commigo.

iõ.a Pergunta: —Era pelo rosto,
pelas mãos ou por outras semelhanças
corporaes o intellcctuaes, que vos reco-
nheciois nella ?

Resposta,: — Nunca observei some-
lhança commigo nos traços phj^sionomi-
cos de Yolanda, ou antes, nunca tive
occasião de verificar isso.

10A Pergunta: — Nunca sentistos
como se estivesseis om Yolanda, como se
vossa consciência estivesse ligada a ella?
Por outra: tendes constantemente a con-
sciencia de estar separada delia o serdos
sempre vós mesma, em vosso logar, no
gabinete? Podeis pensar o julgar o quese passa om torno de vós.

Resposta: — Quando cila me toca, a
sensação é toda semelhante á quo eu ex.-
perimento tocaudo-mc a mim mesma.
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No dia 7 de setembro de 18.., toda a alta
sociedade da còrtc eslava em reboliço por
causa do baile, que devia ter logar em casa
do commendador Muniz—baile que se an-
nunciava como o non p/its ultra em seu ge-nero.

Júlio foi distinguido com um cartão de
convite, em que se dizia que a familia Mu-
riiz, tendo de partir para a Europa, reunia
seus amigos, para fazer-lhes as despedidas.

Partir para a Europa! scismava o
moço, sem largar da mão o cartão, que o
queimava como ferro em braza. Vai. pois,
dar-se o encontro de Martim com Elisa! E'
mais perigoso do que se elle estivesse aqui;
porque lá não terá quem modeic os asso-
mos de sua paixão ! Todo o meu plano porterra — e desastradamente! Eu fui um des-
azado! Eu devia ter continuado a fingir
amar a Elisa, ate que Martim tivesse cica-
trizada a ferida. Agora, o que fazer ? O com-
mendador convenceu a filha, despeitada
commigo — e ahi está explicada a razão
d'esta inopinada viagem. Se eu pudesse em-
baraçal-u, seria a salvação de Martim • mas
como, se a moça já sabe que não lhe tenho
amor?

O rapaz cahiu prostrado, como se tivesse
recebido golpe violento no alto da cabeça.

Vou—não vou — devo ir—não devo ir.
Meu Deus ! O que hei de fazer por meu po-bre Martim ? Se eu fosse explicar por scena
de ciúme o que se passou no baile do Me-
rity? Talvez pegasse. E'—c o único recurso
que me suggere a mente no intuito de des-

Nao sinto como se fosse uma parte delia;
mas sinto, no contrario, como se ella
fosse uma parte de mini.

0 facto de- Yolanda se achar em algum
outro logar, não me impede de sabei- quemo acho no meu próprio logar no gabi-note. E' um facto claro e verídico, o nin-
guem me poderá jamais abalai' esta cer-
toza, pois estou firmo nella e é mais quouma simples crença. Mas, embora o
saiba, me reconheça aqui e saiba que essa
parte, que de mim mesma sai o respira,
pareça escapar á minha verificação, pa-rece-mc, entretanto, ser alguma coisa j
que me pertenceu e que esta á disposição
de um outro.

Eu náo poderia dizer oxactamonte o
que tenho perdido; entretanto sei quenão perdi alguma coisa do meu ser e,
todavia, sei que o novo ser me pertence.

Considero Yolanda como uma indivi-
dualidade separada de mim; estou abso-
lutamenfe corta de que ella possue sua
própria individualidade pessoal, seus pro-
prios sentidos, sua própria consciência,
separada de tudo o quo me pertence.

(Continua)

0 SPIKITISMO ANTE À SCIENCIA
POR

Gabriel Hlclamie

QUINTA PARTE
CAPITULO I

ALGUMAS OBSERVAÇÕES PRELIMINARES

(Continuação)

A propósito da tentativa do explicação
scientifíca que apresentamos, não faltará
quem nos observo quo não apoiamos as
nossas demonstrações senão sobre hypo-
lhoses, e que, desde então, ellas não
podem bastar para determinar a con-
vicção nos incrédulos.

Responderemos quo o terreno polo
qual enveredamos não foi aindareconhe-
cido, o que nos é forçoso recorrer a
hypotheses; teremos, porem, cuidado de
as lazer taes que nenhuma experiência as
possa, desmentir. ].' somente com essas '¦
condições que uma theoria ô acceitavel. jCon.ormamo-nos, alem d'isso, com as í
praticas dos sábios, que estão reduzidos I
aos sys4emas para explicar os mais |simples phenómenos da natureza, os que jse passam aos seus olhos, e cujas con-
diçèes de producção podem variar á
vontade. Náo se deve esquecer, com jefleitp, quo as compilações de physica ou i
chimica não dão senão relações entre as :differentes substancias, sem fazer conhe- jcer a natureza intima d'esscs corpos, i
Fala-se sem cessar da matéria, sem poderdefinir exactamento qual é a sua verda-
deira constituição. A força o um pro teu jde formas múltiplas cuja essência intima í
ó ainda um inysterio. Finalmente, veri- ;ficamos correlações ou differenças entre !
um certo numero de factos, e dahi dedu- :zimos leis, mas sem conhecer nem a l
verdadeira natureza dos corpos sobro os
quaes se exercem nem o quo são ossas jleis em si.

0 estudo das sciencias é, cm geral, |muito longo, porque é preciso amontoar
um grande numero de observações antes
de descobrir as relações que as ligam
entre si, isto é, antes de notar as leis queas regem; mas o estudo dos factos spi-
ri tas é complicado por uma outra razão.
Não se deve esquecer que estamos aqui
om terreno differente do das sciencias
puramente materiaes. N'cstas pode-seinverter as condições experimentaes,
porque, sendo inertes as matérias sobre as
quaes se opera, os resultados não mudam
emquantó as circumstancias são as
mesmas. Não acontece o mesmo com o

manchai;~j'£ia viagem, cujo fim é envolver
o meu querido Martim na túnica do Cen-
tauro, que lhe ha de pôr a moça, a cujos
pés rnja aquelle Hercules. Vou —devo ir— e Dcsus me inspire. Mas, que indigno
papel volvo a representar ! Um homem de
bem nunca deve descer do plano illuminado
pelos puros e claros raios de sua conscien-
cia ; e a minha, por mais (pie me sangre o
coração, recolhe suas luzes quando medito
em semelhante artificio. E' que o fim não
justifica os meios! Não —não justifica;bem o sei c melhor o sinto ; porém hei de
eu cruzar os braços, quando vejo meu caro
irmão, pelo coração, prestes a rolar pelo
plano inclinado que vai dar ao abysmo, ao
sepulchro de todas as suas glorias, de
todas as suas felicidades na vida? Mulher
fatal ! Tu cravas o punhal envenenado em
dois corações cheios dos eíliuvios do bem
c do bello! Porque não havias de ser a vir-
gem pura dos sonhos dourados do meu Mar-
tim? Porque, visto que és a torpe Dalila
do Sansão da nobreza c da honra, não lhe
ingiras, para não senlires o cruel remorso
de arrastares á miséria e talvez ao crime
aquelle vulto magestoso de homem, que só
tem, como Achilíes, um ponto vulnerável ?
Mulher fatal! que me collocas na çoritin-
gencia impossivel de abandonar o doce
amigo a seu doloroso destino.,, ou de me
deshonrar a meus próprios olhos! Oh! a
deshonra é peior (pie a morte — peior que o
inferno, quando somos nós mesmos os quea praticamos, que a confessamos a nós
mesmos !

Nestes tornVentos,de que minha grosseira
penna ráalpode traduzir a agudeza, levou
Júlio todo o dia, até que checou o momento
de decidir-se por ir ou não ir, que para elle
valia por abandonar o amigo á maior des-
graça ou abandonar-se a seu próprio vili-
pendio.

Como um louco — e louco, de loucura
transitória, foi elle, n'aquelle momento—er- I
gueu-sc, resoluto, deixando escapar dos
lábios estas palavras, que lhe cahiram
n'alma como gottas de ferro derretido :
cale-se a consciência— e fale o coração!

ü anjo de azas côr de neve, (pie vela por
nós com a solicitude com que a mais terna
das mães vela pelo filhinho adormecido no
leito da dôr, o anjo da guardado Júlio
deixou cahir dos olhos duas lagrimas de
pezar, pérolas bemditas, (pie rolara.m pelos
paramos infinitos do infinito espaço.

Os hlhos da luz, que )h são, elles mes-
mos, luz, attrahem-nosparasi, pelo carreiro

spiritismo ; é preciso sempre distinguir
as individualidades que intervém na
manifestação; essa influencia é muito
variável, o a maior parto do tempo indo-
pendente da nossa vontade. E' ainda
uma dilliculdade que se vem ajunfar ás
que já enumerámos.

que seguiram, e sentem agudo espinho
em seu puríssimo amor, sempre que nos
vêem sentir, pensar ou agir menos correcta-
mente; porque o menor desvio nosso re-
tarda nossa ascenção, tolhendo a purifica-
ção do nosso ser.

A loucura já era senhora dos salões do
commendador Muniz, quando, como um
ladrão, esgueirando-se por entre a multidão,
penetrou Júlio, e foi marchando, corpo sem
alma, até esbarrar com Elisa.

O habito da boa sociedade chamou-o aos
deveres da civilidade, e o moço, com os
ade.manes do perfeito cavalheiro, mas sem
poder óccül.tái o desconcerto que lhe ia
pelo intimo, parou diante da diva da festa
c dirigiu-lhe suas saudações.

Vim dizer-lhe o adeus da despedida, |
minha senhora.

Agradeço-lhe a fineza, Sr. doutor, tanto :
mais quanto sei que lhe foi isto um pesado j
sacrifício.

Não no sentido em que fala, minha ,
senhora; mas sim no de ter de soffrer sua '•
ausência, que vale para mim em ver apa- j
gar-se a luz de minha alma.

Sua alma sem esta luz verá melhoro
caminho da gloria e da felicidade que o es- j
peram.—¦ Não é assim. Pelo., eclipse que um
momento de despeito determinou, eu avalio !
o que será a perda completa do astro (pie a !
produz.—• Não creio cm suas palavras, Sr. dou-
tor; e se pudesse crer n'ellas, eu me sen- |
(iria feliz por saber (pie a perda do astro a .
que se refere lhe causa pezar.E' cruel até este ponto ?

Não sou cruel; mas também não sou <

Então, minha culpa não tem remis-
sao:

Nenhuma culpa lhe reconheço ; pois(pie, embora muito o considere, nunca fiz
do seu amor condição de minha felicidade.

- N'este caso, sou importuno falando-lhe
uma linguagem (pie em nada lhe interessa.Um cavalheiro de sua distineção nunca
é importuno, salvo se quizesse obrigar-me
a acceitar sentimentos a que não posso cor-
responder.

jamais ousarei fazél-o, D. Elisa; pre-firo chorar commigo minhas illusões per-didas.
Lastimo que assim seja; mas hade

confessar que, se alimentei por um mo-
mento suas illusões, fov p senhor mesmo
quem as fez murchar em flor.

Por mais árdua qne seja a nossa tarefa,
é preciso emprenehdel-a, porque é peloestudo quo chegaremos ao conhecimento
dos estados da matéria que ainda estamos
longe de suspeitar.

Os espiritos nos ensinavam, ha trinta
annos, a unidade da matéria, e o mundo
seientifleo estava pouco inclinado a
adoptar essa idéa; hoje ella tornou-se
geral, o que ó de bom agouro para o
perispirito que, esperamos^ será em breve
reconhecido como uma das partes osseu-
ciaes do homem.

Vimos que o estado de espirito é diffe-
rente do de incarnado; elle experimenta,
n'essa nova vida, sensações quo não sente
com o corpo, vê a natureza sob um
aspecto differente, o seus sentidos, mais
aperfeiçoados, mais delicados, são capazes
de ser influenciados por vibrações mais
subtis que tas que agem ordinariamente
sobre nós.

A sensibilidade é desenvolvida no espi-
rito pela natureza fluidica do sou invo-
lucro, que possue uma constituição mole-
cular muito rarefeita, mas, entretanto,
uma forma determinada.

E' isso devido á alma que é um centro
de forças, representando o mesmo papel
para com o corpo como o eixo dos turbi-
Ihõos do fumaça na experiência de
Ilelmhollz. A comparação é exacta, por-
que verificamos quo o espirito pode, á
vontade, tomar a forma que lhe convém.
E' preciso, portanto, admittir que a causa
da aggregação perisprital resido no espi-
rifo actuando sem cessar pela vontade.

As propriedades do perispirito são per-feitamente explicáveis segundo o queestudamos precedentemente.
0 invólucro da alma é invisível, porque

o seu movimento vibratório molecular é
demasiado rápido para que as suas ondula-
ções sejam perceptíveis á vista; mas, se porum meio qualquer se diminuo esse movi-
monto, o ser torna-se visível, não só parauni médium, como para todos os assis-
tentes.

E' verdade : pòrérh desde que o fiz do-
I minado por um sentimento, que é a melhor

j prova de dedicação, creio que não sou me-
: recedor cPestas durezas.

Ah! eu sou um espirito tão indepen-
! dente que não admitto no homem que me

ama outro sentimento que não seja submis-
j são aos meus caprichos.

Se me tivesse dito isto, eu não a teria
incommodado com os meus despeitos.Teria sido assim. Sr.; mas expõr-me-
hia a elles quando lhe pertencesse.E conta encontrar alguém que não os
tenha?

Não sei; mas se meu marido os tiver,
en ser-lhes-hei tão indifferente, como se
pode ser para as folhas seccas (pie o vento
leva.

E se eu me subinettessc á sua lei?E' tarde;.já lhe conheço os sentimen-
tos e prefiro enganar-me com outro.

O signal de uma valsa cortou o dialogo,
por vir o par de Elisa reclamal-a.'1%

Tudo perdido ! veiu dizendo-se Júliodo baile para a casa. Desci á indignidade
sem o menor proveito ! Martim será a victi-
ma d'esta muiher!

^ — Começa minha vingança, pensavaElisa, rodopiando automaticamente pelobraço do seu cavalheiro. Elle me ama ar-
dentemente; e ha de ser desgraçado com aminha perda, tanto mais que seu melhor
amigo é (pie será o seu verdugo. Eu bem
disse que era a flor em que havias de beber
olethal veneno, meu volúvel colibri. Sim;
hei de vingar-me cruelmente deste vaidoso,
que presume ser o foco de luz em que todas
as bellas hão de queimar as azas. Hei'de
trazél-o de rastos a meus pês, sorvendo
elle o cálice amarguroso de meus desdens— e eu o oxymel de suas humilhações. Osdois amigos serão meu escabello, e joga-rei com elles como com dois titeres. È eu
serei a rainha dos salões a desejada de
todos os leões do bom gosto e da boa so-
ciedade.

lipioravaa misera menina que é por essa
poria faísca que se desce dos salões illumi-
nados aos escuros prostíbulos, das azas
da fama ao desprezo de si mesmo, depoisde ter provocado o da gente séria.

¦«

Felizes ventos levaram a familia Muniz
as plagas do velho mundo.

(Continua)
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mandar mntiir ».—M. José, tendo-se levantado,
tomou o 1111¦ mi11<i c sua mão durante a lioite e ro-

riam segundo o gênero das manifestações
a obter: 0o finalmente, quo nenhuma ,. ' tirou-se para o Egypto. — Io, onde ficou tUe ••
acçao GXtOI'101' Contrarie O OSpiritO lias morte de rterodes, alhu do que dsfca palavra que

: . .. t ,. , o Sim hnr (íi.wprn neln mmnli.^i.i f. i m t . viilu *o •"¦¦eiihor i lis.se ra, pelo prophotu, fou.se oum .rnla

No estado normal o fespiril > pode se
deslocar na nossa atrnospliera o á supor-
ficie do globo sem que coisa alguma possa
impedir-lhe a marcha ; sua natureza, lhe j suas manipulações. Isto sobretudo é< .hainei nica ílllio ilo h.gvptow. 1(! Lula» lie-
porinitte atravessar a nossa maioria muito importante, porque 0 uni verda- \ rodes, vendo que tinha sido enganado pelos nm-
grosseira como a luz passa atravoz dos | deiro magnetismo espiritual quo su opera ; £m> ;'""'"" ''"' grói«íu colem, o mandou matar

,.' . i ,. . li . ....1. . em Bethlcih i' cm Iodas ms rprriõnu pireunivisi-•nhvnna HimUinima em lima. liala\Ta. elle | <: SaUe-Se (jUaillo nas acCOOS mãgllOt CaS „has Lo.los om 'iii»i>í>w» II,l. ° l I, , 1,1 ,,1 • o '.«."n. una-' iiiuo.s os menino- ili' dois annos de mude ouas VOliLados fiSirailliaS podeih prejudicar ! ,lt- monos iIMsso, segundo o tempo acercado qual
O bülll resultado do uhenomono Não se1i.níbnnn,'ft.líXucUlin<J,lte dos magos. 17. Viu-se
...i | | 

• . ! t.n|:,,, cnnipnr-se o que tiriun sido dito pelo pro-laiaiOiriOS CIO estado de Sílllde do médium, j phetii Jeremias.—18. Uni grande clamor se pro-das iílílueiicias exercidas pelos agPlltCS ' l'"-"" ''"' l!illllil ; onviritm-se gemidos e gritos
, i,,c;.,., i,,., ,i i y • -i i I lamentosos: Rachel chorando seus filhos e nãopmsiCOS. ItlZ. calor, electricidade, et,C, ; querendo receber consolação, porque já nao exis-
porque ignoramos de que modo actuam, i li;i1" ''""•-
mas n io deixam de ter uma grande Iinfluencia que será útil no futuro deter- N. .45. Segui os factos, yerois sempre
minar com precisão. : n'elles o dedo de Deus dirigindo os acon-

Como so vé, é preciso um concurso de I Lccimentus o preparando a vinda dojusto.
circumstancias favoráveis para entrar om •¦ Os magos tinham indicado a tierodes
relação com o mundo espiritual, o. oi uin tempo tal que elle foi levado a, orde-
vcvry.o^ numerosos a. (jue se está exposto, | uâifque desfruissem todos os meninos até

corpos díaplianos, em uma palavra, om
podo ir á ioda parte sem encontrar obsta-
culo material.

Sen'ulidó o grau de adiantamento do
espirito, os fluidos que compõem o seu
invólucro são mais ou monos puros, o
sua acção o augmentada ou diminuída na
razão do seu estado mais ou menus
radiante.

M' evidente (pio os fluidos grosseiros,
materiaes, quo se aproximam dos gazes
terrestres, são menos aptos para as Opo-
raçóes da. vida espiritual do quo os dos
espiritos superiores que são do alguma
sorte quintessònciados.

A influencia do moral sobre o physico
e mais verdadeira ainda no espaço do (pie
na torra.

Aqui podemos viciai'o nosso invólucro
ao ponto de ser impróprio para as func

nao observando estas proscripçôos, mos- á idade de dois annos. »

CAPITULO II

Os MÉDIUNS ESCREVENTES

tram que o phenomeno está longe de
depender do acaso e devo ser estudado
com muito incfliodo so si; quer descobrir
as suas leis. Não o, portanto, fazendo
spiritismo no tim de um jantar, depois de
so tor bebido, que se está nas condições

ções da vida; du mesmo modo as mas j requeridas e não so deve, estranhar se os
paixões, lixando uo perispirito tinidos j espiritos recusara manifestar-se quando
grosseiros, prejudicam o adiantamento j so os quer cxhibir como animaes curió-
da alma o. por conseqüência, o seu estado \ sos, á guisa do sobremesa, aos seus con-
de bem estar. '. vidados.

i

() quo dizemos applica-sc indistineta- ;
mento a todos os espiritos, de surti; que !
o mundo espiritual é em iodos os pontos \
comparável ao nosso; mas a hierarchia j
so estabelece sobro uma única base : a
do adiantamento moral. Os médiuns escreventes são aquelles

Supponhamos agora que um espirito H1K' 11ÜS transmitterc, pela, èscripta, os
queira se cornmunícar, e procuremos 

'¦ pensamentos dos invisíveis; são, sem du-
comprehender os phenomenos suecessivos j yida, os mais úteis instrumentos de com-
que vão se desenrolar Podem so dpre- ' municação com os espíritos. Esta facul-
sentar duas alternativas: ou o espirito dade é a mais simples, a mais comm.odã
sabe se cominunicar ou não sabe. Se está e a mais completado todas. É' para ella
no primeiro caso o as suas intenções são ; quo devem tender todos os esforços cios
boas, um espirito mais instruído o dirige j ncophytos, porque lhes permitte corres-
e lhe mostra a maneira do agir; se, ao j ponder com os espiritos de um modo re-
contrario, é parti fazer mal, na maior \ guiar e seguido. Devem aíreiçoar-sd,tanto
parte das vezes elle náo pode agir porque ! mais a 'dla_, quanto por esse meio o.s espi-
não encontra nenhum espirito superior i ri tos. revelam sua. natureza, e o grau da
que queira ajudai-o n'essa tarefa. ! sua perfeição ou inferioridade. Pela faci-

O espirito, sabendo còmmünicar-se, ó I 
,idadD que !iles ó oflerecida de se expri-

ainda obrigado a procurar um médium, m^cm, ppdem;nos lazer conhecer seu  . „m„„ „„,„,,.„,,„
isto ó, um ser humano cuja constituição : Pcnsaniei.lL? InLIr,t.°- col locando-nos assim | fJo espiritos quasi purificados, cujo /im
seja tal (pie possa ceder uma parle do ";is conclJ(-:oes (',! |ulgal-os o aprecial-os prematuro aos alhos dos homens devia
sou fluido vital. ! seSull«° ° 

fu 
v;i1'"' Próprio E' indispeii- ; terminar as provações em a vossa terra

f, • ¦, • savüJ estudar pacientemente esta facul- como ioo-ar do fm-ihêãô -
Quando o espirito o encontra, eis dado, porque é ella a mais .susceptível do "como opera : por sua vontade, o espirito desenvolver-se pelo exercício.

prqjecta um raio íluidico sobre o peri

•' Tinham ura dado sobro a idade apro-
ximativa quo podia ter o menino, pela,época em quo a revelação spirita lhes
unha sido feita, a época, lixada para a sua
partida e o tempo que tinham gasto em
lazer a sua viagem ; conjecturaram assim
quo o menino devia ter perto de dois
annos.

« Se lierodes ordenou quo destruíssem
todos o.s meninos de dois annos ode ine-
nos disso, de tal modo que todos aquelles
mesmos (pio acabassem de nascer fossem
alcançados, foi porque, não tendo tornado
a ver os magos e receando algum erro,
preferiu sacrificar um numero maior de
victimas a deixar escapar aquelle que
queria ferir. »

« A apreciação dos magos era, nós
vol-0 dissemos, aproximaliva; não po-diani, puis, ministrar uma, informação
positiva.; e essa incerteza preparava os
acontecimentos (pie deviam seguir-se. ••

•• foi pelo aviso a elle dado, om sonho,
pelo anjo do Senhor, depois da partidailos inatos de Bethleni, (pio José foi on-
viado ao Egypto, com Maria e .. o me-
nino •'.

•• Quanto aos meninos sacrificados á
crueldade de Herodes, náo foram victi-
mas perdidas; o Senhor, em sua pre vi- \
dento bondade, permittira a incarnação

do homem não se teria detido nesse facto;
é, pois, parácumprir uma propheciaque
Deus, depois de ter enviado José a um
logar afastado do sua residência, o desvia
do seu caminho e o faz vir para Nazareth;
o Deus (piem inspira a .lose, pae, aos
olhos i/.ns homens, do Jesus, estes re-
ceios por ••seu filho •¦; é Dous, sempre
Deus, quem conduz pela mão aquelle que
devia franquear á humanidade o caminho
dos céos. •>

{Continua)

LIVROS SPIRITAS

Ycndem-se nu livraria da Federação
Bnutüeira, ;í rua da Alfândega a. 342, 2'

O livko nos ksimkitos. por AllanKar-
dec, encad. (peão (JUO grams.)

O iav.no nos misdiuks, por Allan Kur-
dec, encad. (COO grams..)

o Evangelho suuundo o Spiritismo,
por Allan Kardec, encadernado, (600
grafüs.)

O CÊÓ K o iNiaaiNu, por Allan Kardec,
encadernado (COO grams.)

A Gênese, por Allan Kardec, encader-
mulo (<i00 grams. 

Spirita
' andar:

spirito du médium, penetra-o com o seu
fluido, estabelecendo assim uma commu-
nicação directa entre elle o o incarnado.
E' poí meio d'esse laço que o fluido
vital do homem é attrahido pelo espirito.
iíssa dupla, corrente íluidica pude sei'
comparada aos píienomenos da endos-
móse, isto é, a perinuta que se produz
entre dois líquidos de densidades dillé-
rentes atravoz de uma membrana. Aqui
os liquides são substituídos por fluidos e
a membrana polo corpo.

Estabelecida a comniunicaçáo, o espi-
rito pode agir sobreo médium produzindo
elléitos diversos (pie se traduzem pela.
visão, audição, èscripta, lyptologiíi, etc.
São essas (lideroutes manifestações que
vamos estudar detalhamento nos capi-
tulos seguintes.

Km siimma, vê-se que sao precisas
umas tantas circumstancias reunidas para
obter-se uma communicaçâo, motivo por
que náo são de admirai' o.s insticcessos
que acompanham quasi sempre as pri-
meiras tentativas.

Eis quaes são as condições indispeh-
saveis :

Io— E' preciso que o espirito evocado
possa ou queira vir ao chamado do evo-
cador; 2° uma, evocação sincera feita
com o fiinde.se instruir e náo divertir-se
ou aproveitar delia materialmente; 3o
que o espirito evocado esteja também
animado do desejo do fazer o Item ; 4o quoelle saiba agir no sentido de se inaiii-
íestar ; 5° quo encontre um médium apto
a reproduzir o sou pensamento, ou fome-
cer-lho us fluidos necessários, que va-

•• Os paes d'essas victimas, hino-
,, [ cen tes aosvossos olhos, tiveram tambémodeu-se apresentai-três gêneros bem ¦ 0 SGU quinháo 1)0 progresso porquo fo.«bderentes que , indispensável dMmguir ; ,,un experimentados ^ia do 

' 
ora paranoponu, ,,,,-„> das mamfetagòcs. QS c]loSj uma p,.0vaçãoP .ccessa .Ja f' ™om , podem ,r: mecânicos, semi- está sempre PREVISTO na. sabedoria dumecânicos, ou intuitivos.

{Continua)

•I. B. RGUSTAING

0, QUATRO EVANGELHOS

Senhor. :.

CAPITULO II — V. 19-23

REGRESSO DO EGYPTO

V- l!t- Tendo morrido tlerode-s, o anjo du Se-
| nlior appareceu, cm sonho, a Josú, no Egyptoj—-
. -(', e dissc-llic : « Lovuntn-te, toma <i niuiiitio e

'-"'': - "'" «ffWlo o von!;,,!,. paios í Z^^llZÍ^ SS^SrEevangelistas assistidos pólos apóstolos.
Evangelhos Spdç Matheüs, Marcos

e Lucas•
REUNIDOS i: POSTOU EM CONCORDÂNCIA

«E o espirito que vtoIfica ; aearne de nada serve : 
'

as palavras que vos digo sSoespirito e vida.»

rem a vida inorrerani ».—21.:.José) tondo-se le-
vantado, tmnuu. o menino e sua mau e vtdn paraa terra d'lsrj|p~22; Mas. sabendo que Arolielàu
reinava na Jtraía, no logar de lierodes, seu pae,receou ir lá, e, depois d'tun aviso (jue recebeu
cm sonho, retiroú-Be para a Galilóa,—L'Ii, e veiu
morar n'umn cidade chamada Naznrcth, afim de
que esta prediecão dos prophctsis fosse euuipridu:
« Kllc será chamado Nazareno ».

Oliiías POSXHUMAS, por Allan Kardec,
brochura

ü que A o Spiritismo e Noções élis-
mkntakhs uo SpiKiTisjio, por Allan
Kardec, brochura (íõü grams.j

Pbéces dò Evangelho, por AHan Kar-
dec, brochura (Õ0'grams.)

Depois ha morte, por Luon Dciütt, bro-
eliuia (ÕUU grams.j

Iijk.m, cartonado (550 gra.ins.)
O PORQUE DA vida, seguido das CÍAR-

tas de Lavater, Üe um Òáthecismo
SPIRITA e de uni METHODO PARA IN-
VESTIGAyÔES SPIRITAS, por Léon l)e.-
iiis, brochura (.lõU grams.J

uiovaxa, bello e eaptivauie romance
spirita, por Léon JJcnis (fblhétoj

MlRETTA, romance spirita, jwr Klia
tiauoaijü, cartonado (,oUU grams.j

Spiritismo, estudos philoaophicoa, porJlux, brochura (oUU grams.;
O HOMEM ATKAVii/. DOS MUNDOS — SO-

lucilo do problema religioso, por Josà
JJalsamo, brochura CMü grams.;

Le profeísseur Lombkoso et le Spi-
RITIsme, aualyse 1'eiia uo Jiv/ormador
sobre as experiências do professor Lom-
bioso, brochura (lõÜ grams.;

Os Astros, ostudos da Cruucaò, peloMarechal hWrlon Quadros, brochura
('MO grams.;

Diálogos spiritas, brochura (150

La Casa ismbrujada, por ./.„- dei
Alma, brochura * 1l>U grams.;

EL xi.nu EXPOSITO, por Luz dal Alma,
brochura {loü grani».;

Factos spiritas observados por
CROOKES E OUTROS fciAlilu.S, brochura
t-'UU grams.;

Deus na natureza, por O.Kkimuiarion,
encadernado (7UU grams.;

Pluralidade du.s mundos habitados
por O. Kluiii-iiiarion, eucaderíiado (üUU
grams.;

OS .MUNDOS IMAGINÁRIOS E OS MUNDOS
REAES, por (.'. lãammarion, eucader-
mulo (iw graius.;

Ueania, por O. Fiaiimürion, encuder-
nado (_-iuo grams.j

N. -1.6. •• Ao primeiro aviso do anjo, \
José queria fixar-se em Jerusalém ou em !
seus arredores. 0 receio de altrahir a(João, VI, v. C4).

«/i lettra mata, e o c*pinto vi- -átíénção sobre ¦• O menino •> aDOSSülí-SCv,,";a"' I d'elle. „
(Paulo, 2a epístola aos CÓíinthios, e. JII v. 6);

MATHEUS

CAPITULO fi-—V. 13-is

FUGA PARA 0 EQYPT0.—-MORTICÍNIO
DAS CREANÇAS

V VA. Quando partiram p.Simagos, um ani,, doSenhor appareceu em sonho a ,fos6' „ , ,J 
"J 

,^« Levanta-te; toma p menino c 8ua mãe „'r
para o Kgvpto e fica lá até n„p ^ ?!\\^ 

'"*

partas; porque ilerode* procurará o menirS*paíj

•• O anjo appâreceu-lhe de novo em
sonho; c, avisado por elle, rotirou-so
para Nazareth, na Galiléa. •¦

>- Insistíreinos, quanto a vós, sobre
este assumpto, afim de vos fazennos com-
preheridcr bem que nada do que acontece
se realiza som a vontade do Senhor o vos
fazermos ver que, para attingir um fim
humano, são sempre meios humanos que
elle emprega; podia enviar José irnme-
diatameiite a Nazareth; mas o espirito

LUMEN, por C. Flamuiurion,encadernado
I.0UU grams.;

A (asa dé Deus, por Júlio César Leal,
brochura ejuu grama.) '

O Spiritismo k.u SYNThese, por Fre-
derico Jà/rci, brochura, (2UÜ grams)..

Gollecções ANNUAES no Reformador
desde lltó7 a 1896, cada anno (45U
gram«.)

5S000

ÕSOÒO

OSÜÜO

5SQ0Ò

ÕSÜUO

3SÕ0O

L'SÜÜÜ

isoòo

3S500

•ifõOU

Í?5ÒÒ

$ÕUU

3S0OÒ

2S0ÓÒ

ÜSUUU

ljUUU

2SUUU

SoUU

1ÒUUU

lJUUU

asuuo

(i?U0U

tíSÜOO

JsUUU

;jsuuu

JÓUUU

JSUU0

-'SUUU

3SÜ0U
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1839—1899
A familia spirita, constituída em gni-

pos, ern associações unidas pelos laços da
fraternidade o da solidariedade em uma
causa que ó a sua aspiração commum,
mas disseminada por quasi toda a super-
ficie do globo, commemora hoje o 30" an-
niversario da desincarnaçáo daquelle
para cujo espirito sobem, no incenso da
prece, os votos de gratidão pelo extraor-
dinario legado que a sua perseverança, a
sua tenacidade, o seu íuciao preparo para
obra do tamanha grandeza, lhe institui-
ram como um deposito precioso e, mais do
que isso, como uma doco consolação e
um poderoso estimulo no meio das luetas
e das vicissitudos d'esta vida amargu-
rada.

lia 30 annos, abandonou a forma quo
o tornava visível aos olhos dos seus dis-
ei pulos o companheiros, para se lhes
tornar apenas objectivo no affecto (pie

^»ti»yi>inii -,lhe votavam,, a mais se acrysolou com
essa dolorosa ausência, aqueile grande
espirito do nosso mestre, de Allan Rar-
dec, o apóstolo e o fundador da nova re-
votação, e nesse lapso de tempo a sua
obra, graças á solidez da estruetura em
que elle collaborou com pulso firme, ca-
minhou tanto, avançou tanto nos cora-
ções e nos espíritos, que a elle próprio
surprehenderia se a esse processo dodif-
fusão e de propaganda não estivesse elle
sempre presente, auxiliando com solici-
tude o trabalbo dos seus continuadores,
associado ás hostes do bem e da verdade,
que com elle collaboram n'essa tarefa in-
visível, mas constante, de preparar e fe-
cundar cada vez mais o terreno para a
fructiíicação das novas idéas.

Graças a osso trabalbo, de que não po-
demos duvidar os quo acreditamos na in-
tervenção dos espíritos na obra da huma-
nidade, tanto mais (pie delia nos vêm
suecessivãmente as provas, colhidas na
observação e no estudo, ó que a propa-
ganda da doutrina spirita tem caminhado
de um modo verdadeiramente triumphal,
e que em torno d'ella todas as hostilida-
desse têm abatido, ora. esmagadas pela
própria consciência de sua inutilidade,
ora vergastadas pelas fulgurações da ver-
dado contra a qual são impotentes todas
as investidas.

Um largo trabalbo de vulgarização se
tem realizado, o o espirito humano, pouco
a pouco emergido da desoladora noito em
que o materialismo e a descrença o ha-
viam envolvido, pode emfim aspirar as
auras da libertação do seu engano o hau-

rir na nova revelação as inspirações para eillantes o fracos, náo pedirmos para
a marcha que lhe está traçada atravez aqueile fim, na uneção da prece, as for-
dos tempos sem limite. ças que do alto nos não serão recusadas.

O mais diííicii está feito. A parte mais desde que as solicitemos com humildade
rude dessa gigantesca tarefa encetada (> l0, oxpôr-nos-hemos ao grave risco de
pelo mestre foi realizada pelos sapadores
da primeira hora. Desbravado o caminho,

faltar aos nossos deveres, facilitando o
accesso ás más influencias que nos esprei-

oferecido o combate aos motej adores que ^ani atravez das no-sas fraquezas, e ex-
pretendiam suffocar pelo ridículo a teu- poremos a obra que nos está confiada,

| tativa dos corajosos libertadores, vencida mio a uni fracasso, que não é possível por'
a indifferença do maior numero, lançada lp;so (lue — dissomol-o — ella faz parte
a sementeira no terreno arado pela per- das eternas verdades, mas a um retarda-'
soverança e pela dedicação dos primeiros mento mais ou menos longo nos seus
apóstolos, notavelmente do primeiro entre effeitos o nas suas conseqüências. E ai
os primeiros — Allan Kardec—, cumpre dos quo assumirem tão grave responsabi-
aos que assumiram a responsabilidade de lidado!

Porque, — não nos illudamos—no mo-continuar a obra do grande missionário
velar pela abundante floração d"essa
grande seara, para que os fruetos corres-
pondam á excellencia da semente e á ex-
tensão dos cuidados que naturalmente

mento actual da propaganda, vencidas as
correntes humanas que lhe tomavam o
passo, uma resistência mais perigosa se
oppõeaos esforços dos que trabalham por
contiuual-a. Um trabalho surdo, mhiaz,

De mais fácil execução é essa parte da I imperceptível apenas para os que não
tarefa; entretanto - não nos illudamos |. sabem ver, se realiza na sombra.

exige

— não se acha ella de todo isenta de pe-
rigps. Se foi vencida a resistência visível
que á diffusão da nova crença oppunham
as sociedades materializadas pela desthro-

O momento afigura-se decisivo. O se-
calo XX ainda não bruxoleia sequer aos
primeiros clarões da alva que o verá
nascer, o já a humanidade se alvoroça,

nização da fé; so aos esforços dos traba- em uma grande maioria dos seus mem-
lhadòres do boa vontade se deve em bros, por entrar na posse d'essa herança
grande parte o interesse e, até certo da verdade promettida pelo Pae a todos
ponto, a sympathia com que os mais! os seus filhos. A lueta entra, pois, na sua
eminentes vultos do seientificismo official
já hoje encaram a nossa doutrina, de

phase terminal. E' o combate da luz con-
tra as trevas, combate decisivo em que,

modo a assegurar-lhe pelo menos o res- ' se de um lado se empenham todos os
peito que se deve ás coisas serias, o que ! grandes e luminosos espíritos que velam
já representa um largo passo no terreno i sobre a nossa pobre terra, do outro pele-
da conquista, é preciso não esquecer que
um perigo, porventura maior do que esse

jam todos os desgraçados, todos os infe-
lizes que de tal modo se identificaram

que apontámos acima e que quasi desap- ; com o mal que não se resignam a aban-
pareceu, ameaça o spiritisrno na pessoa : donar á conquista da luz companheiros
dos seus apóstolos. j com que tém necessidade de enriquecer as

Náo é que nos entibic o animo o receio j suas phalanges de destruição,
de ver perecer a obra ha meio século Uns e outros, habitantes do espaço,
apenas encetada; porque a nova revela-
ção é uma parto d'essa verdade que tem
sua origem no Creador o quo é por isso
mesmo imperocivel. Mas é que, se formos

! negligentes na observância daquelle pre-
coito 'quo tão solicita o constantemente

| nos e reco m men dado pelos nossos guias,
no sentido de r orar o vigiar », isto é. se

j nos deixarmos seduzir pelas miragens de
uni fácil triumpho, mais confiados no
provável esforço alheio do que na porção
do que cada um tem o dever de prestar á
causa á que hypothecou a sua dedicação;
se nos não lançarmos resolutamente á
obra de a nós mesmos nos combatermos
nas nossas paixões, na nossa negligencia
ou indiferença; se, reconhecendo-nos va-

fluctuando na nossa atmosphcra, proje-
ctam as suas influencias sobre os huma-
nos, cujo livre arbítrio, precioso dom quo
o Creador conferiu a todas as suas crea-
turas, assegura a cada um a somma.
exacta de responsabilidade com que en-
trará na submissão a qualquer das oppos-
tas suggcstões.

Mas para que essa suggestão se dè é
indispensável o conctmso dessa lei de si-
militude á que toda a natureza está sub-
mettida, o que quer dizer que aquelles

que, pelos seus pensamentos e pelos seus
actos bons, se collocarcm nas condições de
attrahir as boas influencias, serão por
ellas suggestionados e mais se robustece-
rào'na sua fé e na sua elevação moral, ao

passo que os outros, os infelizes que se
fi abandonarem ás próprias suggesfões de

suas paixões inferiores attrahiráo as per-
niciosas influencias que se encarregarão
de os enlaçar o subjugar em seus tenta-

' 
culos invisiveis mas poderosos.

Dahi essa necessidade de purificação,
que cada um deve começar por praticar

| em si mesmo, vigiando, isto é, íiscali-
I zando todos os seus menores impulsos,

j para combater os que exorbitarem da lei
do amor e de fraternidade, afim de quo
possa enshial-a e applical-a aos outros.
Se não nos procurarmos identificar com
a moral em todos os nossos actos, com
que títulos nos proporemos ensinal-a aos

j nossos irmãos?
E nunca, como agora, se impoz mais

j imperiosa esta necessidade; porque — re-
potimol-o — nunca como agora se apre-
sentou temerosa a lueta aos que se impu-
zeram a missão de evangelizar em nome

i da verdade.
Uma pressão dolorosa e funesta se faz

I sentir na nossa atmosphora, c os seus
i effeitos ja não podem ser dissimulados.

Ha uma deserção furtiva e silenciosa nas
fileiras dos novos operários que, embora
vejam substituídos os claros por comba-
tentes que todos os dias se apresentam
espontaneamente na liça, não se podem,
todavia, subtrahira esse confrangimento
d'alma que inspira o desfallecimento do
muitos que suppunham dos mais fortes.
Não será licito attribuir uma parte dessas
deserções á conspiração quo nas trevas ó
urdida contra a nova doutrina pelos ini-
migos da luz. quo assim se vão senho-
reando da fraqueza, da indifferença, da
tibieza de muitos que lhes franqueiam,por
esse modo, accesso á alma?

Urge, por conseguinte, estar alerta, o
ha muito sentíamos a necessidade de dar
este brado de alarma. E' forçoso que os
combatentes se unam para offerecer os
derradeiros combates. Temos fé na victo-
ria da nossa causa; mas para isso é ne-
cessario que os que lhe juraram fidelidade
se mantenham fieis na defesa do sou es-
tandarte.

Felizes dos que, assim tiverem sabido
cumprir o seu dever! lasses serão dignos
de voltar a liça, sob o mando supremo
daquelle chefe inesquecível e glorioso,
cujo advento nos é predito para o começo
do século vindouro, daquelle cuja liber-
tação solemnizamos hoje, não com hym-
nos de triumpho que seriam prematuros,
mas com a sinceridade do affecto e do
reconhecimento, que não excluem esto
appello quo, ao historiar as nossas dolo-
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rosas vicissitudos, endereçamos ao seu I que attesfa uma aceelornda dceúulicação
grande espirito para que c mlinuo ú velar do 'Hunoro do crentes, sendo do esperar ,'

quo esse numero continue somuro em
que a nossa fraqueza • 

Jírü£n.cssfio m,sccníe.

OOLLABOEACÃO
obra.pela sua

I ''• -¦'- ,' •

ameaça compromotlor por muito tempo. | o Goiitro Consolo dos AíIIictos fine
N'csto dia em que toda a família spi- ;illi hinccionava, foi substituído, desde]

rifa., qualquer quo seja. a. latitude em quo
as pareci Ias que a consti-
como uni largo coração

so encontrem
tuem, vibra,
imiscuo a pulsar, 11'uii) mesmo sentimento
de gratidão o do aíleclo, seja-nos licito,
traduzindo com franca lealdade o estado
dos espi ri ios entre nós, enviar-lho, com
um voto do reconhecimento :i felicidade

quo lho devemos, depositário da nova ro-
vclação tão sabiamente por elle orgnni-
zada,enviar-lhe— repelimos — uma. sup-
plica em favor dos que, vacillanles sob o

quo osgrosseiro n
nar-se dignos

finiento da carni
opprimc, não têm sabido
d'essa obra que ollo — o mostro - -- edificou
com aquelle espirito de sabedoria que é a
mais robusta segurança da sua immorta-
lidade no coração dos seus discípulos
como na. memória da posteridade.

NOTICIAS

Outros Tempos
Vai mergulhando o século XIX no

seio da eternidade do tempo, o o seu oc-
caso, digainol-o a bem da verdade,
nao lem as sombras negras que pejavamo seu nascente. Herdeiro de todo o racio-
nalisuio estreito c árido do século XVIII,
viu a luz, o século que finda em meio do
couvuloõcs horrorosas em que o sangue
humano era fartamente derramado [tara
proveito das ambições de alguns. A bis-
fcoria da humanidade escreve-se. sogun-
do o plano traçado pelo Todo Poderoso o
se consolida com a experiência e com a
dor. Cs indivíduos, como as collectivida-
des, não surgem armados da sabedoria

que só se adquiro á custa própria. .Muitonoii visível omloileUc de baile, mas co- j aprendeu a espécie nostes.ccm annos queberlo de sangue, dando-lhe uma pancadi- ; expiram, não resta a menor duvida Eilha sobre o hombro, precisamente em : que aproveite a lição aos que nos sue-um baile onde esse amigo não poude ir cederem,
por causa da stui enfermidade. As cii
cun

ag-osto de JNU7. pelo Centro S. Mutilou
sob a presidência do nosso laborioso
confrade .João Moaes Pereira Gomes,
que era igualmente diroctor do oxthiclo
centro.

A nova agremiação funeciona as quar-tas e sextas-feiras ás 7'/.2 horas da. noite,
altrahindo sempre numerosa çoncurren-
cia quo, no maior recolhimento, assisto
aos trabalhos dirigidos por aquelle nosso
confrade.

Conta Le ProgrèsSpirilco seguinte:
Victor Scheííel levo um amigo, ataca-

do da tísica, (pie, ao morrer, se lhe br-

núBsiflBMnBnnBiMaMnniiBBraiiHHM

que tinha vindo caminho errado, que
deixara atraz o verdadeiro roteiro traçado
a golpes de luz pelo filho de Maria. Em
todos os pontos do globo que habitamos,
accende-se do novo o facho do Evangelho,
o, coisa notável, o combustível empro-
gatlo é esse mesmo positivismo, são esses
mesmos processos experimentaes, com
<pie a Sciencia julgou poder desthronar o
Altissimoo quo apenas serviram para sua
maior gloria.

Do experiência em experiência, as
investigações humanas ultrapassaram o
campo do visível e foram arrancar ao
invisível as provas irrecusáveis daexis-
tencia da alma, derrotando em toda a
linha o matcrialisuio grosseiro. E' esta
a obra do espiritualismo moderno, do
spiritismo scientifico.

Deus escreve direito por linhas tortas.

Olim.
i ea ¦BB33 —..L . ...I....1 J.

tancias são as seguiu tos:
Século de racionalismo especulativo o

de critica impiedosa, de interesse praticoU enfermo tinha pedido a Scheííel que o do egoísmo feroz, vemol-o agonizarfizesse uma importante communicação á fitando os primeiros alhures de umasua amiga Margarida, recommendando- \ nova era, banhada na luz suavíssima doslho que lho nao fizesse a corte, antes de , Evangelhos. Não precisamos ser prophe-sentir no hombro uma levo pancada, de- \ tas, para augurar ao século XX a gloriavosso elle embora, para isso, ter de sahir \ de ser o iniciaclor da legitima doutrina:¦¦•¦:¦:;:•¦. !.¦;;.-... mefiel no baile, do Jesus, tão empanada, desde á sua prifazendo a corte á Margarida, quando] meira phase, pelas interpretações grOs-viu o fantasma, o pouco depois.íoicha- seiras de seitas som elevação do vistasmudo para ir ver seu amigo, que cllo jáencontrou morto.
A mão do finado contou a Scheííel que

Os indivíduos, como as conectividades,
aprendem á sua custa, dissemos nós, ò
nenhuma aprendizagem foi mais dolorosa

Concluída, em a nossa, edição de 15 do
março, como viram os leitores, a publi-cação dooxcollontc trabalho apresentado
ao Congresso Espiritualista de Londres
pelo nosso eminente confrade Sr. Gabriel
Delanne, encetaremos no próximo numero
(Io 15 de abril a publicação da memória .   ........ u ..1IM0 (1IS11|.1|||( . , .. ,
quo o nosso irmão o professor Alfredo 

' ultimas palavras toram: «EU-o sentado Golgoiha a tudo resistiu, po.-qufé a verAlexandcr apresentou ao mesmo Con- '¦ aolado delia, dizendo-lhe...... Estendeu dado cesta é eterna
As tcmpestadi

oaiawi narfi n nm n n mn/in mno • •,. .... *parava para ir ao baile, quando uma
hemoptyse fulminante prostrou-o. Suas

viviílca atravez da lettra que mata
O santo ensinamento do Martvr do

grosso, no qual se oecupa elle tia historia
o tio desenvolvimento do spiritismo no
nosso paiz.

morto.
como querendo bater, o cahiu l

<- -<K -?-

Federação Spirita Brazileira
Uma dupla com memora ção realiza hoje

a Federação Spirita Brazileira, em sua
sédc á rua da Alfândega n."3-!2, 2" andar.

O dia 31 de março, que assignala o
Jacto da desincarnação do nosso mestro
Allan Kardec, ha trinta annos. na capital
da França, coincide agora com o dia con-
sagrado á paixão de .lesas, o Divino
Mestre, o a Federação, reunindo cm uma
mesma commemoração, aílecttiosa c
grata, a libertação dos grilhões da carne
do apóstolo da nova revelação eo drama
quo no Calvário se desenrolou ha dezenove
séculos, procura d'osse modo collocar-sc
á altura da sua missão, convidando todos j
os spiritas a se reunirem, em um mesmo :
impulso de fraternidade, afim de-prestar ,
o devido culto a esses grandes e lumi-
nosos espíritos, dos quaes a puríssima !
sublimidade de um não offiisca a oraii- !

confrade João Moaes Pereira Gomes,
achando-se ainda presentes os irmãos:
Joaquim Antônio de S. Thiago, capitão
l-Ionorio Decio da Costa Lobo, Antônio
Simplicio da Silva, Chrispiin Gonçalves
do Araújo, Manoel T. Martins de Souza,
Antônio Tavares de Miranda, 1). Maria
Amélia de Miranda e Silva, D. Maria
Cândida da Silva, D. Maria dos Anjos
Plane o D. Gloria Ferreira, alem do ou-
trás pessoas em numero de vinte.

Dentro as pessoas citadas, muitas são
médiuns de düTerentes effeitos, taes como
D. Maria Amélia, médium niechanico,
D. Maria Cândida, desenhista, D. Maria
dos Anjos, psychographico, o D. Gloriadeza do outro, quo se fez depositário e ; vidente, emquanto os nossos confrades

evangelizador da sua elevadíssima dou- I)ecio, Moaes c Simplicio o são psycho-
trina. graphicos.

Receberam-se bollas comrnifnir^pnncA commemoração que hoje faz a Fede- , por vários médiuns, tendo os trabalhos
ração Spirita Brazileira ó relativa, pois,
a Jesus Christo, o Divino Pastor das
almas, e a Allan Kardec, o continuado!*
da sua moral puríssima, o missionário da
nova revelação.

Terá começo a sessão ás 2 horas da
tarde.

Lo Paranaguá, Estado do Paraná,
chegam-nos as mais gratas noticias rola-
livamente á marcha do spiritismo alli,
onde já se contam hoje cerca de 400 spi-
ritas, ao passo que em 1891 apenas se .,.,„.. ... ..,„.,.,„„,..
contavam 8 adeptos da nova revelação, o | da vinha a quem elevemos tudo.

ds das paixões humanas1 quo formaram grupos, partidos, legiões,
! não lhe alteraram a serenidade divina^

PPWRfl 8 PRaMPTQnn nu PATTTA antes prepararam um céo mais limpo, parauMUilU b. riülUíbuU UL PAULA ; quo não lho perdêssemos nina só das
o . •. I bcllozas infinitas. No abvsmo do tomboSegundo communicação que nos foi. afundaram-se os que tenSm emnlaígcntimoníeonnoreçada,sab(miOH^^

-tala o no dia 12 do janeiro pretérito, j tor senti; a necesádlffSaffiia Cidade do Paranaguá (Paraná;, um | maçáo pelo contraste com o errogrupo spirita sob a denominação com quo ^ •
epigraphamos esta noticia, para o üm áo I • S 

, qUG e.X1?lra !'01 de um l10811'1"
estudar a doutrina spirita o pôr em ura- ' vlsmocrule] ? impiedoso e não foi esta a sua
tica os seus ensinamentos moraes tendo Í lnenoi^;&110^a: 0s h°mens que o prece-
sido urna. bella festa a sessão inaugural ! 

d;;1'a,1\ÜIi1lmm l0lto do seu orgulho um,
Prosidiu-a,na qualidade do director dal i 

a 
,euSa ^z't°> ° cmauanto lhes

nova agremiação, o nosso prestimòso 
dUrou f!Sla 

fCltaçao 
dos sentidos, M~

garatn-se aptos para dispensar a Causa
Primeira. Caro lhes custou a audácia;
baldos cio fé, os pobres átomos, sem a
energia da lei moral revelada que os
prendia, como o movimento que dá for-
mas á matéria, não tardou muito a so
sentirem em verdareiro desequilíbrio,
arrastados no turbilhão de seus própriosinstinetos, sem bússola e sem norte.

Como rajadas de vento vindas das
zonasfrias, o septicismo o mais enervador
começou a on regei ar-lhes os músculos
que, por momentos, julgavam poder aque-
cer ao calor das luctas de interesso, de
um mercantilismo prosaico, lueta ingrata
que devia transformar os irmãos em
Christo em inimigos irreconciliaveis. A
boa fé quasi desappareceu do todo da
face da terra, para dar logar á descon-
fiança mutua o ao choque do ambições
mal encobertas.

As mais rudimentares noções do dever
foram postas á margem, como embaraços
ás cobiças desenfreadas. A moral, sem o
seu apoio eterno no imperativo divino,
não podia, mais constituir um dique aos
desejos de toda natureza e a própriafamilia, esta ccllnla orgânica da socie-
dade, foi abalada em seus fundamentos,
sendo assim o todo atacado do mal mor-
tal, om cada um de seus elementos con-
s ti tu ti vos.

Não queremos aqui reproduzir o quadro

corrido na mais perfeita ordem. Pode-se
entretanto, citar como o mais curioso
phenomeno obtido durante a sessão ode-sonho de unia roseira, com 2 rosas desa-brochadas e seis botões, obtido pelo me-dium D. Maria Cândida.

0 novo centro funeciona todas as se-
gundas-feiras, ás 7 '/, horas da noite.

Ao terminar, congratulamo-iios com ostrabalhadores do boa vontade, particular-monte com o nosso confrade João Moaes
pelo incremento que aos seus esforços vaidevendo em Paranaguá a causa da pro-
pagandá spirita, o fazemos votos por queo seu trabalho, frucíificando om abun-dancia, possa ser abençoado pelo Senhor

mmm m mumi
XI

desolador da serie do calamidades oc-
raes quo atormentaram estes últimos
cem annos, oriundas todas do esqueci-
mento das doutrinas evangélicas.

Seja-nos somente permittido dizer quea humanidadejá cançou, já reconheceria

I ?.;1 Pergunta :— Quando sentis que
I Yolanda ó realmente uma individualidade,

diflcrehto ou independente de vós, podeisindicar os caracteres moraes ou intel-
léctuausd'essa individualidade? —Quando

j vos sentais, no gabinete, pensais em
Yolanda? Desejais que ella venha?

Resposta.- — Pala tem tantas vou-
fades e ó tão caprichosa como unia
creança, parecendo-mc mesmo que tom
o desenvolvimento correspondente a uma
joven do 13 a LI annos, sem grande in-
telligencia mas simplesmente curiosa.
Ella parece ter sido educada íVum meio
civilizado; coinpreheude o aprendo fácil-
mento; o traço mais notável do sou
caracter ó a curiosidade.

A principio, quando se achou entro
| nós, parecia não saber o quo era uma

J cadeira e experimentava o modo porque1 se deveria servir d'esse movei; sentou-se
sobre o espaldar da cadeira o cahiu, ao
passo que sabia o modo de so utilizar do
papel o do lápis.

Tinha grande curiosidade por tudo o
que lhe traziam ; comprehondia o uso
dos vestidos e das jóias o sabia enfeitar-se.

Yolanda jamais mo demonstrou afiei-
ção, a mim ou a qualquer outra pessoa;
ella brinca livremente com os meninos
do Sr. Fidlcr, porque está habituada a
elles e não por aflbição.

Supponho que ella acha prazer em
occupar-se com alguma coisa. Se suecedo
que eu lhe peça uma coisa ou outra, porexemplo, flores, ella m'as dá, porem um
tanto enfadada, ao que parece.

Quando ó uma outra pessoa que lhe
faz esse pedido, ella o satisfaz com me-
lhor vontade; no omtanto, sendo eu queo faça, não somente ella não deseja sa-
fisfazer-me, mas até, ao que parece, mo
encara com um ar de desconfiada, como
se eu tivesse alguma vigilância a exercer
sobro ella.

Parece-me que Yolanda faz as coisas
porque deseja ser louvada o considerada
intelligente. E' preciso que ella tenha
feito progresso durante estes dez annos,
pois Wal ter (1) explicou que ella havhí
aprendido as primeiras lettras do alpha-
beto, porém que ainda lhe restava muito
a aprender.

Nunca procuro pensar em alguma
coisa quando mo acho no gabinete, e tam-
bem nunca desejo que Yolanda venha.
Não sei se ella virá, mas somente quoalguém virá. Evidentemente, se nada
sticcedesse, eu mo aborreceria; ó por isso
que, julgo ou. devo (or o desejo da sua
vinda.

i8.a Pergunta;-?, Quando outros
fanta. mas npparecem, sentis que ellessao tuna parte de vós mesma, ou queelles são estranhos o independentes dovós ?

Resjmsla :— Não experimento com osoutros fantasmas o quo sinto com Yo-landa; sem ter olhado, sei so é Yolanda

(1) Espirito guia que se manifestava medianteejcripta.

\
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ou outra figura ; não soi de que provem
isso; apenas sinto a diííerença.

Quando a apparição chamou «Carlos!»
fiquei curiosa do sabor o que isso era
sem nenhum outro interesse. Sentia que
Yolanda era parte e que en estava no
meu estado normal; justamente haocça-
sião cm que vos falei, eu sentia a diffe-
rença/o então o fantasma chamado Cor-
los npparccou.

ip.a Pergunta-.— Yolanda alguma
vez se manifestou por algum outro modo
cm sessão que não fosse a de mate-
riáli.zaçãò?

Resposta:—Não sei que Yolanda se
lenha manifestado alguma vez a não ser
nas sessões de materializarão. Us outros
ospiritòs que so manifestam nas sessões
deram provas de sua presenç.a-om outras
òccàsiõos.

nas igrejas, o ouço o tic-tac dos relógios
do algibofra dos assistentes. E' certo
que os meus sentidos ficam mais apurados
quo habitualmente. Posso sentir os pen-samentos, ou ames, teu ho a seu-ação de
perôebel-os ; ultimamente tentei fixar os
pensamentos assim sentidos o percebidosde modo a poder repetil-os, mas não fui
bom suecedida.

So eu soubesse (pie Linha sido algumas
vezes transformada, cano Walfcr pa-reco crer, eu jamais teria ousado dar
sessões diante de pessoas que não tivessem
cabal Oomprehonsão desse estado de
coisas.

A's vozes, passeei com Yolanda fora do
gabinete, dr. modo (pie os assistentes
podiam vermos ambas ao mesmo tempo.

Em muitas occasiòes pude ver Yolanda
diante de mim, ajoelhada, tocando o meu

Lembro-me de que uma tarde, quando ! vestido ou clahdo-mo um copo d'ae.'iia
eu vivia ainda na Inglaterra, tendo uma
creança sobre os joelhos, o estando eu e
ella a cantar, ouvimos uma voz nos I
acompanhar. A creança perguntou: .'
«és tu que cantas, Ninia?»— Ella res- '
pondeu: «Sim.:)— A creança subiu a I
escada a correr, o, como não a achasse, jexclamou: « Pistas em baixo ? »— E a i
voz respondeu ainda : «Sim.» Ella correu i
por toda parte a prôçural-a, até quo {licou fatigada. Ouvia a voz por toda !
parte na casa.

20.*- Pergunta:— Dizei-me quaes |
foram as vossas impressões sobre ti res-
posta dada por Waltor, cm 10 de junho
de 1800, resposta quo considerais uma
coisa completamente nova, como uma
revelação. Quero falar da vossa desap-
pariçâo total, quando olhei bruscamente
para dentro do gabinete.

Resposta:—Antes da sessão de 1G
de junho de 1800, eu tinha a convicção
absoluta de que parecia não haver mu-
danças visíveis no meu corpo. Sentia
bem que, durante as sessões, uma mu-
dança se operava, mas acreditava que
isso não pudesse ser observado por outra

Falei-Jhc, toquei-a e ci'essc modo pude
cònvencer-mo perfeitamente de que era-
mos duas individualidades clifíbrentes. A
primeira vez que notei em mim uma
grande mudança, comprohendendo (pie
ora real essa mudança, foi nas sessões
de photographia do Sr. HedlunclOndo um
espiri to-homem mo tocou; fiquei tão ame-
drontada que até tentei levantar-mc e
fugir para fora do gabinete ; mas percebi
que não podia mover-me.

Os assistentes observaram o espirito
que eu mencionei o o viram dessipar-so
pouco a pouco; ao mesmo tempo eu sentia
que voltavam-me as forças e a sensibili-
dade.

Observações complementaria
d0 sr. aksakof

Eu não poderia completar melhor estas
interessantes communicaç.ões do quo

cel len to «fosso estado do desdobramento
em que se acha. o médium, conservando a
consciência. A Sra,»d'Espéranco fala por
si mesma, e é d»; notai- (pie tudo isto foi
escripto antes do fado suecedido em Hei-
singfors.

« Então apparece uma outra figura
pequena odelicada com os braçosaborlos.

I Alguém so levanta ua extremidade do
| circulo, vem, o os dois so abraçam. J)á
j gritos inarficulados: uAnna! O' Anua!
j 

Miniiaíilha! Minha cara íilha!.»— Então,
I uma outra pessoa se levanta o lança os
[ braços-em torno do espirito; cm breve

succedcin-sc soluços, exclamações entro-
meadas do bênçãos «Sinto o corpo mover-'¦ <! daqui, dalli; tudo se torna negro
diante dos meus olhos. Sinto o braço do
alguém em volta do meu corpo, um cora-
ção batei' de encontro ao meu peito. To-
nho a sensação de que alguma coisa se j
passa. Ninguém está ao pé de mim ; nin-
guem me liga atteução. O.-; meus olhos
se lixam sobre essa figura branca e deli- !
cada nos braços do duas mulheres en- :
fornecidas.

Deve ser meu o coração que ouço bater ,
tão nitidamente; mas ha braços que me i
rodeiam; jamais senti um contacto tão
nítido. Começo a espantar-me. Que sou j
eu ? Sou a branca apparição, ou sou a que !
está sentada na cadeira? Serão minhas
as mãos que estão em torno do pescoço ;
da velha dama >. Serão minhas as mãosque
estão na minha frente sobro os meus joo-
lhos {Serei eu o fantasma,ou como deverei
chamar aquella que está sentada na ca-
deira? Certamente os meus lábios foram
beijados; o meu rosto está todo molhado
das lagrimas que correm abundantemente
pelas faces das duas boas mulheres. Mas
como pode ser isso? E' um sentimento
terrível o da perda da sua própria identi-

desusarem sobre as minhas mãos para-
Jyzadas ; isso me deu de algum modo um
pouco cie animo; o, com um sentimento
de viva felicidade, sinto que sou ainda
eu própria o que a pequena Joute (2),
aborrecida sem duvida de ficar esquecida
atraz das três figuras e sentindo-se iso-
lada, buscava a sociedade.

Como me fez bem esse contacto, mes-
mo da mão de uma creança ! Minhas
duvidas, sobre aquillo que eu era ou
sobro o meu estado, passaram. Emquanto
sinto isso, o fantasma branco do Anna
desappareee no gabinete, e as duas damas
voltam aos seus logares, chorosas, bas-
tanto agitadas, mas muito felizes. » (Tlie
Médium— 1<s*.>;j, pag. 146.)

{Continua)

(-J) Outro espirito de menina que se mateiiali-
zavii nas sessões da Sra. d'Esperance ^

J. B. ROUSTAING

QUATRG
Explicados em espirito e.verdade pelos

evangelistas assistidos pelos apóstolos.

Kvangellios segtiudo Mallieus, Marcos
i: Lucas

REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDÂNCIA

«E' o espirito que vivifica ; a
carne de nada serve :

aa palavras que vos digo são
espirito e vida.»
(João, VI, v. 64).

«^•1 lettra mata, e o espirito vi-
vitica.»

chamando a_ attenção dos leitores para a dade. Desejo apertar uma das suas mãos ! (1>uul0'""epi:5tola aos Corhlthio-> c- m v- 6)-
descripçáo tão simples o viva ciada pela
Sra. d'Espéranco sobre o quo cila conhece,
pensa o sente durante uma sessão de
materialização, estando sentada fora do

(pie não fosse eu. Eu podia sempre, polo j gabinete, á vista dos assistentes, e que(pie sei, ver, sentir e ouvir, ou melhor | ella publicou no jornal The Mediam
deverei dizer quo, quando estou no gabi- j (annos de 1893 e 1803) sob o titulo:
note, meu ouvido ó muito mais apurado
(pie om qualquer outra oceasião, porque
então percebo o tic-tac de uma pêndula
na câmara ao lado ou no pavimento
inferior, posso ouvir o ruido da cidado,
por exemplo, as badaladas dos relógios

mmmm (27)

E
POR
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Primeira Parte

XXYI1

Martim partiu com a alma dividida por
dois sentimentos, qual d elles mais arrai-
gado, qual mais empenhado em suffocar o
outro.

De um lado o amor — amor vehementc,
que lhe irrompera como lavas, resultantes
da conflagração das matérias inflammaveis
que se chocam "'no ardente seio da terra.

E' a perfeita imagem dos sentimentos
alfectivos, mau grado SCUi conculcados no
fundo do coração do moço, e que. por força
de uma expansão abrupta, verdadeira con-
llagração, fizeram aquella explosão quetanto amotinava o espirito elarividente do
doutor Julio.

Do outro lado, o conhecimento perfeitode que tal amor scr-lhe-hia fatal, donde a
resolução de combatel-o até arrancal-o pelaraiz.

Era o coração cm lueta com a razão, os
dois pólos do equilíbrio, que é a suinma lei
da vida—a lei do mundo e alei do universo.

Raz;io e coração, unidos, constituem uma
força que nos leva pelo carreiro do bem e
da verdade; desunidos, são ventos contra
correntes, que fazem o pobre navio donde-
jar e, muitas vezes, afundar-se nos abysmoa
do oceano.

O que, sente um mediam quanoío os
espíritos se materializam.

Não posso deixar de reproduzir aqui
uma passagem que está em relação di-
recta o especial com o assumpto d'este
artigo c que descreve um outro caso ex-

Nem a razão deve guiar para onde ao co-
ração repugria, nem o coração deve arras-
tar-nos por caminhos que a raxão con-
demna. Quer dizer que todos os nossos sen-
timentos devem ser pesados e raciocinados,
e que o peso c o raciocínio devem ser feitos
attendendo á naturalidade c boa natureza
dos sentimentos; ou mais claro: sentimento
esclarecido, esclarecimento sentido.

A alma concorre para isto com o corpo:
dá a razão e o corpo dá o coração; e como
o que é espiritual spbreleyá ao que é corpo-
ral, á. razão cabe a primazia na dupla
iuneção que constituo o equilíbrio da vida.

Martim rompeu-o desgraçadamente, c
agora eil-o a luetar e a soffrer por de novo
cstabelcccl-o, mas já luetando e soíírehdo
equilibrado, porque conhecia a necessidade
de luetar e estava firme no propósito que
o fizera ir pedir auxílios a plagas desço-
nhecidas.

Muito lhe custou deixar o doce çonçhego
d'aquelle pequeno lar, onde, eomo cm
branca nuvem, aspirava as brisas perfuma-
das do Éden, onde, como a creança em
macio berço, era embalado pelas cadeias da
mãe Martha, onde, como dois gêmeos, pen-
sava, sentia, agia, sempre o em tudo,
acorde cor. o pensamento, o sentimento e
a acção do seu terno amigo e adorado ir-
mão, Julio.

Oh! que saudades, quando, sentado ao
pé da amurada do navio, á hora do pôr do
sol, que é a das vagas e indefinidas medita-
ções, enfiava o pensamento por aquelles
espaços sem fim, e sem alma que sentisse
as tristezas da sua!

Em leve desprendimento, deixava alli o
corpo extatico, e voava, nas azas do pensa-
mento, ao ninho seu amado, onde encon-
trava Julio sentado á janella, triste e medi-
tativo Julio chorando?!) e a velha Martha
chorando (pudera rir?!) ao canto da cosi-
nha, sem fogo, com o fogão mal limpo,
com a louça espalhada, como se tivesse
fugido dalli o gênio da ordem e da limpeza
que sempre teve assento alli.

— Todos tristes, e eu com elles! Todos
chorosos, r. eu com elles ! Onde se afunda-
ram aquellas horas de alegria, aquelles

quo estão cpllòcadas sobre os meus joo-
lhes; inútil !—e tocar alguém para saber
cxactamenle se eu sou eu ou somente um
sonho ; se Anua sou eu, e se. de algum
modo me perdi ua sua. identidade.

Sinto os braços trêmulos da velha jdama, seus beijos, suas lagrimas, as '
cariei as da irmã, o acho-me em mortal I
angustia. Quanto tempo durará isso? j
Quanto tempo abi ficaremos juntas'? Ei- í
nalmcnte, o que suecoderá? Eu serei !
Anna ou Anna será eu ?

Em brevo senti duas pequenas mãos '

LUCAS
CAPITULO 11—V. -11-52

Jesus, no templo, entre os doutores.—
Explicação, pela nova re relação, de
sua rida humana apparente,desde
a sua apparição, na terra, chamada
«o seu nascimento)), até d época de
sua vinda a Jerusalém, tendo, en-
(re os homens, a apparencia deum
menino de doze anuos;— e desde
essa, época ale aquella em que co-

dias de felicidade, aquelles annos que pas-
| savam sem se sentir, aquelle viver da vida
| do paraizo? Oh! tudo, tudo. a voragem con-
; sumiu, e quem soprou a. voragem fui eu —

eu só ! Maldito... oh ! não digas isto. minha
alma, que mentes a ti mesma, pois que sa-
bes epie a dòr é esmola cio Pae aos que lhe
devem, ccom ella lhe pagam o que devem !
iVas, meu Deus!... não, não tenho razão ;
outros, em numero quasi infinito, choram
lagrimas mais ardentes do que as minhas !

Sc todos, em suas afilicções, em vez de
levantarem os olhos para os que riem, bai-
xassem-n s para os que gemem, bem pou-
cos seriam os desesperos, c a resignação
salvaria quasi toda a humanidade.

Avante, peregrino do infinito, toma tua
cruz c segue até depol-a no cimo da mon-
tanha do soffrimento, onde as lagrimas se
transformam cm pérolas de amor c de feli-
cidade.

E Martim. arrancado a seus pensamen- j
los. sentia-se commovido, mas alliviado.

Tinha saciado a saudade, (pie o sO'dc da \
alma, tinha visto, como om sonho, o seu j
Julio c a sua Martha. e até tinha-lhe pare- j
cido rumorejar-lhc aos ouvidos uma voz,
doce c melodiosa, como o som da flauta, ao jlonge e a horas mortas.

E aquella voz, que lhe entrava pelo co- i
ração com a doçura do mel do 1 Iydaspe, jsegredara-lhe alguma coisa de que elle não :
tinha consciência, mas epie lhe causara |
uma certa animação.

Durante a viagem. Martim muitas vezes
encarou de frente a causa que a determi-
riará e sentia, a pensar na bella moça, en-
levo de mescla com terror.

Em Paris, onde fixou residência parafazer seus estudos de medicina, o entrete-
jumento com a sciencia foi-lhe, a pouco e
pouco, dissipando tanto o enlevo como o
terror c restabelecendo o império d'alma
sobre si mesma, quasi ao ponto de ter pazde espirito.

A imagem, de Elisa já não era constante
diante de seus olhos, já não fazia seu cora-
ção pulsar tumultuosamente, já não o en-
volvia no negro crepe da tristeza.

Só nas horas de meditação, que eram as
do descanço de penoso estudo, o moço,

volvendo o pensamento ao Rio de Janeiro,encontrava-se com a feiticeira eme o trans-
formuia.com seu .olhar-de Circe.

17 n'essas horas, Elisa já não era o ente
inviolável, que não podia ser suspeitado,
mas sim uma mulher bella. adorável, porémsujeita ás fraquezas humanas como qual-
quer outra.

E. então, calavam na alma do distineto
moço os assisados conceitos do bom amigo
Julio. que crescia, a seus olhos, até pare-cer-lhe um anjo ou um deus protector.Se Martim, cm vez de entregar-se ao es-
tudo, que fazia-o recluso do mundo, tivesse
procurado o mundo, com seus prazereshonestos e distracções innocentes. que fa-
zcm esquecer as feridas da alma e mesmo
até as do corpo, com certeza sua cura seria
radical c a exclamação de Julio «está
salvo» seria um brado prophetico nunca
mais desmentido.

Metade, porém, pelo estadb mórbido de
sua alma. c metade pelo desejo ardente de
aproveitar o tempo enriquecendo seu espi-
rito, o pobre moço enveredou por aquelle
caminho, que só muito lentamente leval-o-
hia ao poço de Siloé.

Foi destino ou mau fado, providencia ou
acaso ? Só o tempo rasgará o véo que enco-
bre aos olhos dos homens os mysterios da
vida humana, tão simples c tão compli-
cados.

Em todo o caso, Martim teve uma folga,
que seu amigo Julio não teve, julgando-selivre, pela ausência, da fascinação que o
subjugara, emquanto qvie o outro vivia sob
a pressão do maior receio, pelo que lhe dis-
será o commcndador e pela resolução d'este
de ir cm busca do fugitivo.

— Pode ser que eu erre, mas estou crente
de que todo o trabalho se perderá, porqueconheço a natureza fraca e impressionável
de Martim, e porque sei que a ulcera mal
cicatrizada facilmente se reabre sob o impe-
rio da mesma causa que a produziu.Também, quem nos garante que a moça
não se converterá ao bem, em contacto com
aquelle espirito alevantado?

Tudo será como deve ser. ,v

K$(Coutinúa)
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meçou, sob a- apparencia ile um
homem, tie trinta annos, nas mar-
gens do Jordão, publicamente, a
sua missão.

V. 41.— Seu pai' o sua mãe iani. todos os an-
nos, a,-Jerusalém; pela festa 'Ia Paschoa;— 42, e,
<)liando elle chegou á idade dr doze annos, alii
feiram, segundo ó,costume que tinham, no tempo
da festa.— 

'.43. 
Tendo passado os dias d'essa festa

quando regressaram

cida; não devia sel-ò senão pela revela- í minar é. indispensável, porque sabemos
cão nova (pie nós vos trazemos hoje, em : que esso systema ó o órgão prin qual o
nome do espirito de verdade e pòrordcm 

' espirito se liga ao corpo; ello servo de
do Senhor, agora (pauis tempos preditos \ conduetor aos fluidos porispiritiies, como
são chegados. -o fio telegrapliico á electricidado • è elle

« Vós o sabeis também, já vol-o dis- f que transrnitio á alma pelos sentidos I Ve,ld-Cm-Se 
f '*™a da Fbderuçto.Spinta

somos, Jesus devia ser, aos olhos dos I todas as impressões vindas'do exterior; ' J1mzüoim> A ma áa Alfândega n. 342, 2°-andar;

LIVROS SPIRITAS

homens: primeiko.uui homem talcomo é, portanto, pelo estudo do sou roiu-cio- I o livro nos uspuutos. por Allan Kar-
lesus ficou 

'em 
j vós, revestido da libro material humana namênto ene chegaremos a fazer uma dec, enomi. (poso ôoo grama.)

.. eriisalem, sem queseu pae nem sua mãe des- | assim e d.Cl mcsinii, niCIMeirCl OUC Oi
Bpm d' 4-1 c ncnsnndó nue elle estivesse uo i i •¦ ¦'¦ ' ¦ ¦• i prophefas da antiga lei ; -- depois, apó--meio da multidão, caminhai-am durante um dia e j I
íirocuraram-iio entre os seus parentes onheci- ) cumprimento de sua missão terrestre
pi'" UI.IOIIII » ll> Vil»»' '- '" ['• » .*»•—..* «V* V* V I llll 4(11 • 'II" l\'l | l ll|l| '

doi.-45. IA não,,, ontrandn voltaram a Je- L»^ divulgação da revelação (Miei-usalem, para ahi o po,curai'. 4(3. Lres dias de- •'. . •' ', _ l"1
pois acharam-no no templo, sentado no meio dos . anjo lizern a Maria o a JoSÓ, C ff-tÓ i.'1/fà
doutores, escutando-os o interrogando-os; 47, ] ser,-fia. o pelas interpretações humana-

interpretações

(Continua).

todos os que o escutavam, estavam cheios de sar- i
preza pela sua sabedoria e respostas.- 48. Quan- OUClas a. cs-a revelação, ... . 
do, pois, o viram, ficaram tomados dc assombro, que pp-paravam o roillO d'/ Ictlra trail-
e sua míie disse-lhe : «Meu filho, porque procedes- ... • ,. .
tes assim comnosco? Aqui estamos, vosso pa -u. Sltonameilt.i liecOSSanO como COlUllça „
c/ue voskr,$!uravamos,estando muito tristes». 10. O meio de prOgTOSSO, lllll Deus mi aculo- mio o.-,, ,,.. á&, I .
EWh^clisae- «Porque é Mue me proeuraveis? í,S?Wnente.üncarU,do ;-AO ME« TEMPO \T 

'''"'''
Nfiosabeisque e necessário que eu esteja oeoupa- ¦* ...... .uw ' ¦••»•' , v>
dono que diz respeito ao serviço d,' meu pae? •• LI 111 llOinÒUl tal como vos, quanto ao ill-
- 50. Mas eUes não comprehenderam o que elle , voluei'0 corporal, 0, C/UCtnlO CO espiritolhes dizia. • ai. !•. foi-se ,li-|),,is ,¦om elles; e vem ,, ,
para Nazareth; e lhes era subuiisso; ora, sua mãe ; "'" ÜCUS ; um Homem-DeilS.»
conservava, em sen coração, todas estas coisas. I
¦— 52. E Jesus c rescia om sabedoria, em idade e
em graça diante de Deus o diante dos homens.

N. -17. « Us factos falam por si mes-
IllOS: ERA NECESSÁRIO (pie Jestis ficasse
e-m Jerusalém.»

« A sua existência devia ser e é divi-
didaom trosphases distinetas que podeis
apreciar: o «nascimento»comportando,
pelos factos e circumstancias que o pre-
cedem, o acompanham e o seguem, até
á apparição no templo entro os doutores.
as promessas da redempção segundo a
interpretação dada ás prophecias da an-
tiga lei; i,

« A apparição no templo, preparando
a afirmação, nos tempos adequados, da
existência, de .Jesus, preparando a era do
progresso, pela sua presença entre os
doutores, sob a, apparencia dc um me-

idéa cia manifestarão dos espiritos no caso
particular que nos oecupa.

O systema nervoso da vida do rela-
ção, 0 único que nos interessa, compre-
hende duas parles distinetas: as massas
contraes, ou arvoro cerebro-espmal, e os
filotes peripherieos ou nervos As massas
eentraes des.dobram-se mu muitas Sllbdi-
visões; as dt&ts principaes são o cérebro,

se as camadas ópticas
0 o eorobollo, o a modulla espinhal (pie se
liga ao cérebro pela modulla alongada,
os nervos partem da modulla espinhal e
da parte inferior do cérebro e vão râmili-

O i.ivr.o dos médiuns, por Allan Kar-
<!<¦<¦, encud. (G00 grams..)

O EVANGELHO SEGUNDO O SPIRITISMO,
por Allan Kardec, encadernado, (600
grams.)

O CÈo o o Inferno, por Allan Kardec,
encadernado (600 grams.)

A Gênese, por Allan Kardec, encailer-
nado (600 grams.)

Obras Postiiumas, por Allan Kardec,
brochura

POR

,ar se e abrir-se em iodas as partos cio o que é o Spiritismo c Norõics ele-' corpo. Si o elles que transportam ao cen- mentakes do Spikitismo, por Allan""""""" Lro as.excitaçoes recebidas na periphqria, | Kardec, brochura(150 grams.)
0 SPIRlTI^lVin WTI? \ VTIIHfH |comurrm velocidade de 30 metros por !v'OI lllll lolMU AlViL /V olilMltilA | segundo, o (pie transmiftem aos mem- Pkeces Do Evangelho, por Allan, Kar.

brOS US vontades do espirito. 'lrr< brochura (50 grams.)
Na modulla espinhal notam-se duas ' Depois da "morte, 

por Leon Dcnis, bro-
espécies do cellulas nervosas; umas pe- : chum (500 grams.*)
quenas estão cm communicação com as :
raizes dos nervos sensitivos; as outras í I,>1CM' cartonatJo (-v'° grams.)
mais grossas com as raizes dos nervos Oporqueda vida, seguido das Car-
motores. Expliquemos agora o que enten- tas de Lavater, de um CathTecismò
demos por uma acção reflexa simples. spirita e de um Methodo para in-

Chama-se acc.ão roílnv.n nmn -mr-^r, I vestigações spiritas, por Lcon Dc-
nif, brochura (150 grams.)

QUINTA PARTE

CAPITULO 1 I

OS MÉDIUNS ESCREVENTES

Mediam ii idade mecânica
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nino do doze annos, no di;a da solemm-

so acçao reflexa uma acção ,
nervosa quo se produz sem intervenção I
da consciência, nem do seu orffão o \ t--„ ,...., , n
,.,„„.,,  >T„ ,' ., oi^.iu, 

u 
| GlOVANA, bello c captivante romance

spirita, por Léon Dente (folheto)
cérebro. No liornqm, citaremos, como
exemplo de reflexos, as pulsações do
coração o as operações da digestão. Para
comprehender o mecanismo (Tostasacções
façamos uma experiência.

Se cortar-se a cabeça cio uma, rã e irri-
tar-se uma das paias com ura ácido,
observaremos que immedialamente esta
pata so eontraho. o que so passa?
Quando irritamos a pata, os nervos sen-
sitivos que ahi so acham transmittom ás
pequenas cellulas da modulla a excitarão
recebida ; estas por sua vez influenciam
as grossas cellulas dos nervos motores

A mediumnidade mecânica ò caracte-
rizada pela passividade absoluta do me-
dium durante a communicação. O espirito

, , , : que se manifesta age indirec tam ente so-ciaao da Pas.cnoa, quando a mu u ao , i„.„ ., ,,,.-,, , ,i„ ,,,,;„„„ i, , , ' , ore a mao, pelos nervos que a ella corres-viera, de todas as partes,- a Jerusalém • »> i i- • v„ a ,,,.„,:. ' , poDdem; da a esta um impulso comnle-« A predica, qo < escorra o caminho < , ¦ i ) , , , '
pu, m-iPAQ im,,, ¦„- í ,:„,- i 

1U lamente independente da vou ado doem que os Homens clevame devem eu- >¦ n ¦ i
trai. ); médium, ella caminha assim sem;interru-

l.pção por tanto tempo quanto tenha o« Era necessário, nos pontos de vista ( espiri to-a dizer, e não pára senão quandodo passado, do presente o do futuro, quo j ello acaba,
a existência do Jesus fosse assim dividida.» Os movimentos da pessoa, quo recebe a 

'
« Era necessário que ello licâssc em communicação são puramente automati- |Jerusalém para ahi marcar a segunda cos. O que'parece estabelecer esse facto |

phase d'essa existência. ^ 0 qUe vimos muitas vazt^ médiuns desta j com as quaes comnumicam, do sorte que
_ « Jà o dissemos: os factos falam por natureza sustentarem urna conversação a excitação volta ao seu ponto de partidasi mesmos.» emquanto sua mão escrevia machinál- 

'
« Os que nada sabem, que confessam mente,

nada sabor da «infância» de Jesus, ao- A inconsciencia, n?éstè caso constituo
cusam, em sua presumpçosa ignorância, : a mediumnidade mecânica ou'passiva odo mvorosimilhança moral, ossos factos nào pode deixar duvida alguma sobre'ade quo não comprehondem, e nào sabem independência do pensamento do quemexplicar, nem o motivo nem o lim, na escreve. Os movimentos são algumas ve-
grande obra preparatória da regeneração zes violemos o convulsos, a, maior partehumana.), d;is vezes calmos o medidos.

«Ainda nào tinham procurado esqua- Ossobresaltos bruscos observados po-
drinhai- a vida, privada o ignorada, de dem provir da imperfeição'ou inexperien-
Jesus ; o áquelles que, para humaniza- ''i;i <lu espirito quo so manifesta.
rem todos osseus actos, tentaram esqua- Até aqui não tem sido dadas senão ex-drmhal-a, nao explicaram como, tão ex- j plicações muito vagas sobre o mododessa
posto aos olhares públicos, ollo podia communicação, e as que foram apresen-assim suUralur-se-lhes: como de sua tadas não podem fazer comprehendervida humana, somente alguns factos • certas particularidades do phenomeno«humanos» tenham ficado, como os uni- . ,
cos que ficaram são o.vque, médiuns his- ! Acabamos de .vf 'lu0 ;l mediumnidade
toriadores, os evangelistas rememora mecanica consiste em escrever com

Mikictta, romance spirita, por JSlia
Sauvuge, cartonado (300 grams.)

Spiritismo, estudos philòsophicos, por
Max, brochura (300 grams.)

O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS —SO-

lução do problema religioso, por ,/«,.,<•
Balsamo, brochura (2UÜ grams.)
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ram, cada um cm sou plano, segundo a
sua parto dc narração, apropriada sob a
influencia mediumnica aos factos. aos
tempos o ás intelligencias, servindo o
presente o preparando o futuro.»

« Falando de Jesus na epóca de sua
apparição no templo outro os doutores,
c desdo o sou «nascimento», foi-vos dito:
<(. E Jesus crescia, em sabedoria, em
idade e em graça, diante de Deus e
diante dos homens;-» estas palavras
são o reflexo das impressões o aprecia-
ções humanas.»

« Jesus crescia aos olhos dos homens;
mas, aos olhos de Deus, ora sempre o
mesmo: espirito, espirito dedicado,
Cúceculand.0 a.ma tarefa.«Vós o sabeis,
e devemos repetil-o de novo: segundo o
estado das intelligencias o as necessidades
da época, para preparar os tempos futuros
e o advento da era, nova o actual do spiri tis-
mo, a" origem do «menino» não devia ser
ainda, o aincía por muito tempo, eonhe-

municaeões sob a influencia dos espiritos-
sem ter consciência d'isso, o som to: co-
nhecimento dellas sonão quando essa a
influencia espiritual. Como se produzessa acção o, so o médium é verdadeira-
mente passivo, porque certas palavras,certas phrasos da communicação sãô
idênticas ás (pie emprega o médium no
estado ordinário'.

Parece que ha aqui um ponto obscuro
quo exige ser esclarecido.

Para respondei- a, estas observações
permanecendo no terreno das analogias
scientificas, acreditamos quo se podo con-
ceber o phenomeno como tuna acedo
reflexa do cérebro do mediam sob
uma influencia espiritual.

Para desenvolver osta idéa, é precisolembrar alguns faetos physiologieos queapoiam osta hypothese. Para isto ianoo-
mos um rápido golpe de vista sobre o
systema, nervoso do homem e sobre algu-
mas das suas funeções. Este estudo preli-

uo a forma de incitação motriz o deter-
mina a contracção.

Vemos, portanto, quo a, modulla é um
verdadeiro centro, independente, neces-
sario <! suíTicicnto. para produzir certos
movimentos muito bom coordenados.

O sal tio M. Maudsley chama centros
sensorio-motores as differentes agglo-
meraçoes de matéria parda, situadas na
niedulla alongada o na base do cérebro,
o (pa; quer dizer que esses centros são
capazes de produzir acções reflexas sobre
os órgãos dos sentidos.

Por outro lado. sabemos que a vontade
é um irritante vila) pôr excellencia;
demonstramos com (Mande Bernard sua
eflicacia. Verificado bem isso, vejamos
o quo se produz no caso da mediumnidade
mecânica.

Os espirito-, por sua vontade, firam
dos médiuns o fluido vital que lhes 6
necessário para estabelecer a harmonia
entre o seu perispirito e o do médium.
Opera-se uma fusão o uma pormuta dos
dois fluidos. Elles formam uma espécie
do athmosphera flüidica que envolvo o
cérebro do médium o que termina no seu
próprio perispirito por uma especio de
cordão fluidico. Ila, portanto, a, partird'esso momento., um intermediário entre
olloso o inearn ,do, eo por meio desse
conduetor que elles transmittom ao seu
cérebro os seus pensamentos e suas von-
tados, do sorte que, para dictàr uma
communicação, oi los não tom mais do
que querer. A atmosphera flüidica do
quo falamos pode ser comparada á ca-
mada electrica que so accumula lenta-
mente om um condensador. O médium
representa o papel do instrumento o o
espirito o dc operador.

(Continua)
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A ('asa de Deus, por Júlio Ccsqr Lctd,
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O Spikitismo em synthese, por Fre-
derico Jofrei, brochura, (200grams)..
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EXPEDIENTE

3VETJID^.3SrÇ!^. IDE SEDE

A Jp-odoraçsLo Spirita Brazileira,
por oonvonloncla ao melhor in-
Ktuiiu«.*no do quo a que tlrora ato
ajtrora, acaba do transferir a sua
sódo para a rua do Hosario, n lil.
sotorado. ondo igualuicnto se uoUa
installada a sua livraria o a ro-
daoeâo do « Roformador»,

Para alli, polH, dove ser, d'ora
oixi diante, dirigida toda a corres-
pondoncla.

í BlltlÜ
DE

LONDRES (*)

O Spiritismo no Brazil
PULO

PROFESSOR ALFRED Al.RXANDIÍR

(Rio de Janeiro)

Em um trabalho rcmottido, em 1893,
ao Congresso de Sciencias Psychicas de
Chicago dei uma breve noticia dos pro-
gressos do spiritismo no Brazil. Alli disse
que,desde 1855 ou 1856,oconhccimento
do movimento provocado pelos golpesi-
nhos de Rochester echoou no Rio de Ja-
neiro, onde alguns brazileiros de alta
posição social fizeram experiências parti-
culares. Suas sessões, porém, sendo priva-
das, só podiam provavelmente ter inlluen-
cia sobre os privilegiados que a ellas
assistiam. Os fundamentos do spiritismo
popular foram assentados por outros ho-
mens de' mais audácia. Na Bahia o
Dr. Tellcs de Menezes é apontado como
um activo missionário da nascente causa,
ao mesmo tempo que, na capital, um
litterato de considerável mérito, o Dr.
Mello Moraes, abertamente confessava
sua crença na possibilidade da nossa
communicação com o mundo espiritual.
Foi, talvez, indirectamente, devido aatti-
tude assumida pelo ultimo, que nos se-
lenta annos que se seguiram, appareco-
ram as primeiras sociedades spiritas do
Rio.

Pela própria organização as conversões
«o kardecismo so foram tornando cada
vez mais numerosas, creando-se depois
um centro, chamado Federação Spirita
Hrazileira. para supprir a falta de in-
vestigadores e dar uma direcção uniforme
á propaganda, ao mesmo tempo que
appareciam no Rio de Janeiro e na Bahia
jornaes advogando a causa da nova dou-
trina.

Depois o movimento se propagou com
crescente rapidez, e o spiritismo está hoje
implantado na maioria das principàes
cidades do Brazil. Por informações de
boa mento fornecidas pela secretaria da
Federação, pode-se dizer que, em toda a
Republica, funccionam cincoenta o seis
sociedades publicas, além das reuniões,
na capital e nos Estados, para a propa-
ganda por meio de conferências, feitas por

(*) Ver as nossas edições desde agosto de 1SÜS.
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pessoas não filiadas directamente ao cen-
tro Pode-se afirmar que o numero dos
spiritas confessos se eleva no Brazil a
dez ou onze mil. Os novos recrutas desse
pequeno mas activo exercito sabem
principalmente das classes menos illus-
tradas, e são todos, sem excepção, disci-
pulos de Rivail, manifestando suas opi-
niõés em nove periódicos, dos quaes três
são publicados no Rio de .laneiro. Mais
ou menos essas publicações consideram
o seu assumpto sob o ponto de vista reli-
gioso e dogmático. O espirito critico n'e.1-
les brilha por sua ausência. Elles fazem
muitas Iranscripções da Revue Spirite
e do Banucr. of Light, e pouco se oc-
cupam dos casos que se dão entre elles
mesmos. A maioria que enche suas co-
ltimnas parece ser, de preferencia, a que
mais agrada á maioria dos seus leitores.

Além dos que freqüentam assiduamente
as sessões, existe o circulo mais amplo
dos que acceitam os pontos capitães dos
ensinos spiriticos, mas não tomam activo
interesse na propaganda.. Existe também,
entro estes, a zona dos curiosos ou clilel-
tanti que culhòràm suas idéas nas suas
conversas com os crentes, nos artigos dos
jornaes ou em algum livro da litteratura.
Devemos também fazer menção de um
grupo de brazileiros bem educados que
preferem dar sua attenção ao oceultismo
parisiense antes quo ao spiritismo. As
theorias francezas são muito accei tas no
Brazil; ao passo que as inglezas c norte-
americanas são quasi desconhecidas.

Para conseguir uma opinião Urinada
sobre a crença no spiritismo, fizemos 346
consultas a empregados públicos, profis-
sionaes, jornalistas, pensadores è outros.
As respostas obtidas so encerram nas
quatro classes: Sim — Não — Alguma
coisa — Nada conheço. Fazendo o con-
íronto das respostas obtidas, devendo rio-
tar-sè que nenhum indivíduo de crença
spirita confessa entrou na consulta, che-
gou-se ao seguiu te resultado: 111 pessoas
responderam Sim, 96 Alguma coisa,
61 Não conheço e 68 Não.

Se considerarmos como afirmativas as
duas primeiras classes e como negativas
as duas ultimas, acharemos que existe a
proporção de 160 brazileiros com a
crença ou tendência para crer no spiri-
tismo, para 100 que o desconhecem ou
négarii-n'o. Uma das listas, remcttida á
Imprensa Nacional, porém, e.não inspec-
cíohãda mesmo pelo collector, contém
53 assignaturas de impressores e grava-
dores, cuja maioria, por seu contactó com
os kardecistas nas horas do trabalho, se
tornou spirita, não devendo sua opinião
ser contada. Peita a deducção, teremos
T~i —Sim, 81 ¦— Alguma1 coisa, 59—Não
conhece, e 66 — Não; o que dá a propor-
ção de 1,26: 1 para as respostas affirmâ|
íivas. Podemos dizer que, em duzentas e
vinte pessoas da classe media do Brazil
im Rio do Janeiro, cento é vinte estão
dispustas a acceitar favorável menti* a
doutrina spirita ou se interessam pelos
phenomenos spiritas.

Fazendo-se a mesma deducção, as listas
mostram (pie para cada 100 respostas
negativas ha 128 afirmativas entro os
empregados públicos, 124 entre os profis-
sionaes, 83 entre os jornalistas e 124 nas
outras classes. A proporção obtida para
os profissionaes está firmada em um nu-

mero insuficiente de assignaturas, de-
vendo provavelmente ser muito maior.

Em relação ás idades das pessoas in-
terrogadas, se acha, admittindo ospri-a
meiros totaes, que, ate 31 annos, 197
contra 100 responderam affirmativamen-
te; de 3] a 50, 187 contra. 100, e dos 50
pára diante 110, o que mostra que a
maior porcentagem das respostas favora-
veis vem da juventude.

Aos olhos do crentebrazileiro, Allan
Kardec é o fundador real do spiritismo
moderno. A philosophia de suas obras
lhes odérece uma explanação completa, e
satisfatória do modo de obrar da Provi-
dencia e da evolução da alma humana.'
Como actoros, nós voltamos aqui de tem-
pos a tempos, até completarmos nossa ex-
periència e de nós banirmos todos os
nossos defeitos. Então passaremos a um
outro planeta mais* adiantado, onde nos
aguarda tuna outra serie de vidas em me-
lhores e mais felizes condições. Assim,
de incarnação em incarnação e do mundo
em mundo, nós atravessamos as idades
em busca da perfeição. Esse dogma, não
convém esquecer, é a chave-mestra do
spiritismo kardecista. O crente acha con-
solo, no meio das fadigas e soltVinientos,
na convicção de estar expiando faltas que
elle esqiy-eeu,.pagando dividas contraiudas
om suas outras vidas.

Ainda que o brazileiro kardecista seja
realmente orthodoxo, elle se mostra pro-
fundamente irnbuido de seus caracteristi-
cos naturaes e de suas tendências reli-
giosas.

Us nossos spiritas. sul-americanos são
mais emocionaes do que críticos. Accei-
laudo a nova doutrina, elles não rejeitam
de todo suas antigas superstições. A
grande maioria d'elles foi catholica ro-
mana antes de ser spirita e, por isso,
acredita que os santos são seus directores
espirituaes o favorecem-n'o.s com suas com-
municaçòes directas. Em suas reuniões
domina um accentuado tom religioso, di-
rigem-se preces aos bons espíritos, á
Virgem Maria, ao seu presidente espiri-
tu ai. Apezar d'isso os kardecistas assu-
mem, contra a igreja que os creou, uma
attitude bellicosa, que assás se patenteia
em suas publicações. Essa animosidade
deve em parte serattribuidá ao facto de
ahi, como cm toda parte, o clero con-
deiiinar o spiritismo como uma arte dia-
bolioa.

Posto (pie não haja, tribunas nas
salas de sessão no Brazil, ha comtudo
pregadores. Grande parte das sessões é
consumida com a leitura e exposição de
trechos de obras como o Lwro des Es-
piriiòs e o Livro dos médiuns. Os
phenomenos que depois se produzem, li-
mitám-se aos de transo o eseriptura auto-
matica. Além disso recebem animações,
advertências c conselhos dos protectores
do grupo, começando então o quo elles
chamam a obra de caridade; que consiste
na iustrucção dos espíritos; trazidos pelos
guias, fazendo-lhes ver que já não es.tão
presos a um corpo terreno e desilludin-
do-os da supppsição de ainda viverem na,
terra. As personalidades apresentadas
pelos médiuns em transe encerram-se
entre dez ou doze typõs característicos j
que se repetem, com ligeiras variações,
de tempos a tempos. E' o materialista
que vem sustentar seus frivolos argumen-

tos contra a existência da alma; o sui-
cida soíírendo as agonias subjeefivas de
uma morte violenta. A's vezes se mani-
festa urn personagem grosseiro e Ioquaz
que insulta os assistentes ou diz-lhes
pesadas gracolas ; outras é urn obsessor
vingativo (pie exprime o desejo de matar
ou inutilizar g médium. Outras vezes
acreditam quoÍj médium éo instrumento
de um padre ou frade que, de envolta com
as vaidades mundanas, parece ter deixado
seus conhecimentos da língua latina. O
santo, o apóstolo, Allan Kardec, o ar-
chanjo Ismael, quo preside os destinos do
Brazil, deixam as altas espheras que ha-
bitam, para explicar o.s ensinos da Escri-
ptura Sagrada e interpretal-os de confor-
midade com as doutrinas das reincarna-
ções e dos Unidos. Dirigindo-se a esses
personagens, usam de um estylo empha-
tico, empregando os verbos e os prono-
mes na segunda pessoa do plural, o que
produz o mesmo eííeitò que o «eu» ou
«tu» no inglez.

Vários kardecistas, que possuem a fa-
culdade da escripta automática, empre-
gam-n'a ua obtenção de diagnósticos e
prescripções médicas, sendo os que mais
suecessos têm obtido, muito procurados e
podendo no decurso de um anno attender
a milhares de pacientes. Seus serviços são^
geralmente gratuitos. Sondo-lhos apenas
fornecidos o nome ea idade do enfermo,
depois do um momentâneo estremeci-
monto, o médium escreve urna descripção
geral das enfermidades que mais com-
mummente, neste clima o n'aquella esta-
ção do anno, aííectam ás pessoas do sexo
o idade indicados. Os remédios aconselha-
dos são quasi sempre homceopathicos o,
sendo freqüentemente cílicazes, concor-
rem para firmar a fé.

lia comtudo muitos casos na médium-
nidade curativa, é de justiça dizer, em
que o diagnostico não vem certo. Essa
ptiase do spiritismo apresenta alguns
factos notáveis. Pela acção dos médiuns
muita gente tern conseguido a cura de
enfermidades que haviam resistido á pe-
ricia dos médicos, e a perfeição dos diag-
nosticos automáticos excede, ás vezes, as
possibilidades de um simples acaso ou de
deduoçòes feitas inconscientemente pelo
médium. A maioria das conversões ao
kardecismo é devida a essas curas spiri-
ticas.

Devemos também fazer menção das
sessões feitas para a cura de obsessões.
As manias, na opinião dos kardecistas,
são produzidas por adversas influencias
espirituaes; pelo que os suppostos espiri-
tos obsessores são evocados com o auxilio
de um médium, cinpregando-so argumen-
tos para induzil-os a desistir de sua per-
seguição.

Dois ou tros casos bem suecedidos são
sempre allegados por haverem coincidido
com essas sessões. A animosidade do per-
seguidor é sempre explicada por ofiensas
que lhe foram feitas em outras incarna-
ções.

Alem das prescripções homoeopaihicas,
us passes são também empregados pelos
suppostos possuidores do poder curativo,
mas somente um homem tem attrahido a
geral attenção por seus suecessos no cha-
mado tratamento magnético das enfer-
midades. E' o Dr. Eduardo Silva, subdito
britannico de Gibraltar e residente na
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cidade de S. Paulo. Se as positivas decla-
rações dos pacientes e testemunhos ocula-
res são uma prova de verdade, devo-se
concordar qúe, ape/.ar de numerosos in-
suecossos, extraordinárias curas lèmcoin-
cidido com a. sua pratica,
subscriptor destas linhas viu um caso em
que as pestanas do um sujeito tomaram
a sua posição normal. Ouvi a. noticia
dada. pelo conhecido industrial ile São
Paulo, Sr. Craigh, de haver elle sofirido
por muito tempo de uma enfermidade da
bexiga, conseguindo por meio desses
passes lançar Cora afinal um grande cal-

mente distineto tia. informação que elle
transtnitte. Considerado em si mesmo, o j
médium fcransmitte mensagens sem iudi-
car c im certeza a fonte d onde procedem. .
As communicações podem, certamente,

(Continua)

Em sua sala, o I ter sua origem no «eu» sublimado do au-
tomatista, nos pensamentos expressos eu
nas suggestões menfaes das almas dos
assistentes, ou ainda, isto mais rnramen-
te. nas idéas vindas lelopathicainenle de
pessoas distantes ainda vivas. Não ha
razão para suppòr-se quo phenomenos
ph\'sicosconstituam umaexcepçãd á regra
geral; por experiência própria o autor

culo. 0 Sr. Manf.rc.do Mcyor, capitalista d'este trabalho tem obtido algumas ligei-
da mesma cidade, declarou ler sido, ras provas de que as.mensagens rèüêctem
também pelo mesmo meio. curado com- nossos sentimentos, são um ochodd nossas
pletamóntedo antiga ferida maligna, que errôneas conjecturas.
havia resistido áacção de Ledos o^ meios ¦
usualmente empregados. Com o mesmo
tratamento um grande kislo cebacco des-
appareceu inteiramente da lace de uma
negra, que foi phoLograpliada por Ires ,
vezes, representando o primeiro retrato
o estado original da paciente, e os outros i
dois as phases de progresso e terminação
da cura. Dm tumor inguinal interno de '
que, havia, já muito' mezes, soflria uma
mulher italiana, foi, segundo ella pro-
pria, deslocado, apenas ella recorreu ao
Dr. Eduardo Silva, e em curto prazo sup-
purou o foi curado. Cancros, lepras, pa-
ralysias, casos de cegueira, conforme c
testemunho popular, cederam occasional-
mente a esses passos magnéticos. Dando
desconto ao exaggero o equivoco a que
tal evidencia está sujeita, resta muita
coisa que exige uma séria investigação.
Não é fácil determinar a natureza do
agente que opera nos processos de homens
como Schlatter, Zuavo Jacob o Eduardo
Silva,. A acção branda o suggestiva dos
passes pode bem explicar os casos rolati-
vos a desordens nervosas; mas poderá i
íazel-o igualmente, mesmo com a, água ;
magnotizada, a respeito de males de ou- :
trás naturezas?

E' possível que, na serie das vibrações

NOTICIAS

ÍÍRÜPO 6 DE MARÇO
liecebemos a seguinte comm Um cação

a (pie com prazer damos publicidade :
Sr. Kedactor do Reformador.—Com

pletando as notas (pie vos enviei em ja
neiro de I SOS e une foram benovolainento dezenove séculos, teve por palco o asper-

Federação Spirila Brazüeira
Sem outras pompas que não fossem I

asdo afiecto cultuai que soevolava dos j
corações recolhidos, n'um impulso con- .
vergou te de gratidão c de reconhecimento .
em (pie se inspirava aqueila assemblea de |
íieis, realizou a. Federação Spirita Bra- |

izileira, na sexta-feira 31 de março ,
pretérito, a dupla commemoração <\:\
paixão de .lesus e do 30.° anniversario j
da desinearnação do nosso mestre Allan i
Kardec.

A solemnidade, que começou ás 2 horas ,
«da tarde, foi dirigida pelo nosso vene- i
rando presidente Dr. Bezerra de Me- j
nozes, que, depois de se pronunciar, em
uma oração tão concisa na forma quão
substanciosa em sua essência, sobre o
motivo da festa, passou a ler a passagem
dos Evangelhos relativa ao acto que se
commeinorava. j

Reavivado na memória tios presentes,
mediante aqueila leitura evocativa, o '

episódio cruento da tragédia que, ha

Na cidade de Castro, segundo conimtt-
nicação quo nos foi gentilmente feita,
acaba de fundar-se o Centro Spirita Allan
Kardec, nova aggremiaçáo que se propõe
o estudo da doutrina fundada por aquelle
cujo nome tomou por bandeira e por
inspiração. Ao mesmo tempo, como a
mais bella observância da máxima « sem
caridade não ha sai vação», foi igualmente
fundada uma caixa destinada á assistência
aos necessitados.

A primeira directoria da novel asso-
ciação ficou assim constituída: presi-
dente, Francisco de A. Andrade; secre-
iario, Gustavo Pimontel; thesoureiro,
lloracio Cercai; Io orador, Dr. Jero-
nymo Cabral; 2" orador, João Bernar-
des Mossurunga.

Aos trabalhadores de boa vontade en-
viarnos os mais cordiaes votos por que
as árduas responsabilidades, que vêm
de assumir, se tornem em urna missão fé-
cunda em benefícios para a causa da
verdade o do bem, do que acabam do
tomar a invesfidura de apóstolos.

COLLABORACÃO

0 peor cego

publicadas por esse dedicado órgão, j
coinmunico-voá que em G do corrente j
este humilde grupo entrou no seu ter- ;
ceiro anno do trabalho. De 0 de março j
«le'.'7 a 2S de fevereiro de 9S, foram offe-
ctuadas cincoonta o uma sessões, e de. (j

> de março de U8 a 28 de fevereiro de '.|(.>,
quarenta c nove, freqüentadas por limi- i
tado numero de irmãos, sois a oito, con- |

l victos da doutrina spirita. A sua dircelo- |
I ria cempõo-sc de um presidente (doulri-

rimo Calvário, revocada nos corações a
funda emoção á que. nenhum se subtrai
anloaquella tocante narrativa das agonias
do Divino Suppliciado, restava que, como j
aproveitamento dos seus sublimes ensi- I
namentos, se tratasse de pôr em pratica, j
ao monos, aqueila, dentre todas as vir- '

tudes, por elle exalçada como a mais
perfeita expressão da máxima sublimenador) e de um secretario, não tendo

thesoureiro por ser o grupo familiar. As; que', mais do quo nos ensinou, elle nos
oecupações do grupo foram : 1 — Receita
médicas, n —Estudo do «Livro dos Es-
piritos». sendo esse estudo auxiliado pelasethcreas, existam algumas de eileifo tele-

therapico e que possam ser produzidas obras de CamillqFjammarion, Léon Denis,
por organismos especialmente dotados. Max7"o''Sayão. ITT. — Doutrinação de cs-
As coincidências tíessas curas com a.s pra- piritos. TV.— Instrucções do Guia. Tra-
ticas dos médiuns e curadores populares balharam dois médiuns somnambulicos,
attrahem muito a.attenção dos.médicos, sendo um também escrevente semi-me-
c pode-se dizer que um futuro não muito canico ; dois escreventes, sendo um re-
distante ha de testemunhar o reconheci-i ceilista e um vidente; graças á mise-
monto official dos psychicos therapeuti- ricordia divina os trabalhos correram na
cos. Então farão menos experiências de '< melhor ordem. Recebemos manifestações
drogas, c acreditarão mais no poder da dignas de estudo sob o ponto de vista
alma viva sobre o corpo que ella ha- moral, philosophico e histórico, que op-
bifa. portiuiainenlosubmotterc'' á consideração

Os spiritas imaginam que elles são os da federação Spirita Brazüeira, pois o
possuidores de duas verdades do alta im- nosso dedicado o. activo irmão Henrique
portancia: a da communicação real, ainda I-Iormcyll a isso nos habilitou, como
que imperfeita, com o mundo espiritual secretario do grupo,
o, como corollario, a sua sobrevivência á Capita] piorai, em 12 de março de
crise da morte.

E', por isso, impossível absterem-so
com todo o cuidado das falsas concepções
de sua própria sübjeçtividade. A facili-
dade de errar é grande. As idéas precon-
cebidas so reíicctem largamente nos phe-
nomenos psychicos. As manifestações nas
sessões adaptam-se ao modo de sentir dos
freqüentadores, de modo que as mensa-
gens genuínas do além são adulteradas

' em sua recepção.
Não é somente o discípulo de Allan

Kardec que se deixa illudir por sua som-
.... bra nesse nevoeiro astral; o tlieosophista

^.r-"' pode também atfribuir sutis próprias im-
pressões subjectivas a uma acção de Ma-
batinas, o occultisLa ser o próprio crea-
dor de larvas e elementares, o as pessoas
supersticiosas exforiorizar as fantasti-
casproducções de suaimaginação, quando
o materialista, diante do taes phenomenos,
nada distingue além da, morbidez áosa,-
jeito que elle estuda.

E' fácil de ver-se como essas idéas en-
ganosas, uma vez accoitas, receberão sua
confirmação nas subsequentes experien-
cias e se firmarão immediatamente na
forma dogmática.

Para evitar as illusões oriundas d'essa
fonteé necessária uma discriminação mais
acurada que a que até hoje têm feito os
spiritas brazileiros. Em muitos casos o
autoniatismo do médium parece absoluta-

1899.—Américo Ferreira de Almeida,
presidente.

Aos leitores do Reformador não terá
decerto escapado a leitura do artigo que,
em nossa ultima edição, publicámos na
secção reservada aos nossos collabora-
dores, cujo numero é infelizmente ainda
muito reduzido, posto que sempre franca
esteja essa secção a todos os nossos con-
frades que se disponham a auxiliar-nos
nesta árdua tarefa, enviando-nos origi-
naes, sobre cujo merecimento não abrimos
mão do nosso incontestável direito de
analyse, mas que serão sempre bem aco-
lindos toda vez que se trate de elucidar
um ponto de doutrina ou do estudal-a
em seus lineam.entos geraes.

Hoje temos a satisfação de publicar
um segundo artigo do mesmo collabora-
dor, sob cujo pseudonymo Olim oceulta-
se um brlhantó jornalista da nossa terra,
de quem muito ternos a esperar, assim so
disponha elle a prestar-nos o seu con-
curso,, aprofundando os seus estudos da
nova doutrina em que, s.em ser nem hos-
pede nem veterano, tem entretanto re-
velado o mais lisonjeiro aproveitamento.

Para esse artigo, epigraphado O peor
cego, .julgamos dever convidar a attenção
dos leitores.

exemplificou com uma abnegação de que i
sé> ora capaz a sua pureza immaculada : i
« amai-vos uns aos ou tros».

O amor, portanto, que se traduz no i
apoio mutuo quo se devem irmãos verda- |
deiramente identificados nossa fraterni- |
dade cujas origens so embobem no seio
do infinito, para que, solidários na fra-
queza quo tão baixo os trouxe, possam
ser também um dia solidários na asconção,
o amor, dizemos, devia ser o coròamento
natural d'essa festa, que não tinha, de
resto, outro motivo.

Foi, pois, em nome da fraternidade
que, cm seguida, se tratou, mediante um
trabalho pratico, graças ao concurso de
um dos nossos médiuns, depor em pratica |
o divino preceito, repartindo com um j
nosso irmão do espaço um pouco dessa '

luz que nos trouxe o Evangelho o que é
o único alento das almas decahidas.

Ainda essa parte do trabalho, o mais
digno complemento da commemoração
feita aos dois grandes o luminosos espi-
ritos, correu na mais absoluta ordem e
no meio do recolhimento geral da grande
assemblea que enchia, a regorgitar, a
sala da Federação.

E assim como começou ocorreu, assim
terminou, imponente na sua simplicidade
e no severo recolhimento dos assistentes,
a festa com que a Federação Spirita
Brazüeira commcmorou o 31 do março.

Conformo premettemos na nossa pas-
sada edição, começamos bojo a publica-
ção do excellente trabalho que o nosso
confrade professor Alfred Adexandcr apre-
sentou ao Congresso Espiritualista do
Londres.

Damos esse trabalho no logar próprio,
na primeira pagina.

Quem procurar uma explicação para
os esforços extraordinários que empre-
gam certos sábios em destruir; os velhos
o respeitáveis legados das gerações que
se foram, em tudo quanto diz respeito á
moral, não achará outra senão o orgulho.

Darwin, expondo as suas theorias, re-
sultado do vinte o cinco annos de traba-
llios, experiências o observações inces-
santos, talvez nunca imaginasse que soria
o ponto de partida de doutrinas absurdas,
sem ponto do apoio solido.

Elle, o investigador consciencioso, não
linha com certeza a preterição de haver
encontrado a ultima palavra sobre á ria-
tureza, o os seus biographos mesmo con-
fossam que Darwin era dotado do senti-
mentos religiosos. Isso, entretanto, não
poz obstáculo aos que o leram, na faina
de tudo demolir, sem materiaes sólidos
para urna construcção nova.

Já um velho provérbio oriental aífirnia
que os ignorantes e os sábios deixam-se
facilmente guiar pela verdade, contra a
qual apenas se rebella a meia-scieucia.
Eis porque Darwin, o fundador do trans-
formismo, não aboliu a necessidade de
uma Causa Suprema, que os medíocres
julgaram-se no direito de supprimir.

Deus era para elles o grande obstáculo;
não por incommodal-os, mas pela impor-
tinencia de lhes ser superior, mas pela
audácia de não cahir sob a alçada da
Razão, dessa potência que dovia ser o
ponto do partida d& tudo quanto vive
nesta poeira de astros, de que 6 o nosso
planeta um dos menores grãos.

E essa razão podia comprchonder o in-
finito o, embora não pudesse explical-o
senão pelo processo material das multi-
plicações ou divisões sem fim, devia ser
a sua soberana.

Acima delia, nada!
Um ponto, entretanto, ficara de pó e

neste se entrincheiraram osespiritualis-
tas, convictos de quo dalli, d'aquello
redueto inexpugnável não podiam ser
desalojados: esse ponto é o eu. Todavia
os reformadores, animados por suas con-
quistas sobre as leis da evolução que aca-
bavarii triumphalmentc de expor, embora
sem dar-lhes o eterno porque, embria-
gados pelo fumo da imaginaria victoria,
tentaram o assalto. E, desde o começo do
século até hoje, não têm desanimado
diante das suecessivas derrotas. E' vor-
dado que nada adiantaram ao que já era
corrente, nos velhos tempos do Aristóteles;
o seu ponto de vista é o eterno ponto do
vista sensual: « Nihü est in inlellecla
quod non prius fueril in sensu ».
Nada ha no entendimento sem ter pas-sado pelos sentidos.

Os estudos do grande Hume foram re-
novados com um ardor extraordinário,
as novas descobertas physiologicas sobro
o systema nervoso cerebro-eSpinhal e sym-
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pathico, aproveitados com açodamonto;
o determinismo occupoti o logar do livre .
arbitrio, a responsabilidade leve do cur- '
var-se diante da anthropologia .. .

Eram outros os horizontes da humani-
dade que, tanto na actividade physica, !
como na actividade moral, devia ouvir j
somente a palavra da sciencia. 0 medico l
julgou-se no direito de escrever sobre o j
corpo e sobre a alma, que passou a sor
synonymo de funcçõesecrebraes, o direito
andou ás tontas, porque lhe retiraram a
sua fontedo inspiração,—a moral divina;
os homens começaram a andar ás apal-
padelás, sem roteiro o sem guia ... a
miragem da felicidade foi substituída pela
da justiça. .. em séculos muito remotos,
quando a sociologia descobrisse as leis
quo regem a marcha dos povos. Estava
tudo subordinado ao processo da expe-
rioncia directa, da observaçãoimmediata,
do facto palpável e tangível. Mas,— oh,
mysterio da sabedoria divina!—o próprio
facto veiu derrofal-os por completo, o
desta, vez para sempre. Ahi está elle,
diante de todos, a qualquer hora, em
qualquer parte do glòbpjjflesafiando a ;
sciencia.

As mesas girantes, os phenomenos ;
do penetrabilidade da matéria, as mani- I
festaçòes telopafhicas, as communicaçõos
com o mundo invisível, são factos e factos i
rcaes diante dos quaes já se curvaram !
verdadeiros sábios, os que preferem ser |
sinceros a ser charlalães, os que en-
tendem qne não devem recusar O seu
testemunho á evidencia. E tornaram-se
tãócómmuns, tão corriqueiros, que a sa-
bedoria official foi obrigada a encarai-os
do frente; encarou-os; mas o orgulho
protestou o as explicações por mystifica-
ção, alluçinação, effeitos de força nor-
vosa, foram tentadas, mas litteralmentc
repellidas. As manifestações tinham um
caracter do visivel intelligencia e o prin-
cipio de Atlan Kardec: «todo eííeito in-
teliigenle tem uma causa intelligente»
continua victorioso. E continuam as ex-
periencias feitas por homens do mais ele-
vado critério, isentos do toda a suspeita
c todas ellas augmentam o cabedal da
nova doutrina.

Que fazem agora os positivistas, os
deterministas, os phenomenistas, os in-
tellectualistas?
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Fingem quo não sabem do coisa alguma
o continuam a formular systemas.

Mas o que ó oxacto é que a sciencia
delles cada vez mais perde terreno.

E ívisso so prova, como sempre, o que
disse o Divino .Mestre:

«Porque a lodo o que já tem, dar-se-
lhe-lia, o terá eni abundância: o ao que
não tem, tirar-se-lho-ha até o que parece
que tem», S. Matheus— rors.29—cap.
XXV.

O peor cego ó o quo nâo quer ver.
Olim.
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CONCLCSÕKS

Ao começar esta memória, on disse
que o piienonieno a quo era ella especial-
mente consagrada tinha por fim projectar
uma viva luz sobro diversos pontos ainda
obscuros e confusos dos phenomenos de
materialização. Limitar-mo-hci a indicai-
os em algumas palavras, sem entrai' om
detalhes mais amplos :

1) O facto, tão freqüento, da somo-
lhança. do médium com a forma mato-
rializàda acha sua explicação natural.
Gomo essa forma ó somente o desdobra-
mento do corpo do médium, ó natural quo
tenha todos os traços- d'este.

Recentemente ainda, durante as nos-
sos sessões om Milão, com Etisapiá Pa-
ladino, tive oceasião de constatar essa
semelhança quanto ás mãos, e mencionei
em meu livro Ànimisme d Spiritisme
um caso em quo a semelhança dos pes
foi constatada por meio do moldagens om
parafina. Quanto ao que concerne ixphg-
sionomia, temos as photographias do
Sr. Crookes, nas quaes a semelhança do
Katio ríiiig com o seu médium não pode
sor posta em duvida. Por conseguinte (o
que é importante para a experimentação
e para a critica)', o evidente que essa
perfeita semelhança náo é uma prova
absoluta de fraude por parte do médium.
Foi assim que o general Sederholm pou-
de muito bem se enganar quando con-
cluiu que a Sra. d'Kspcrance é quo fazia
o papel dos «spi ri tos.

i o

2) Melhor ainda:— Pode qualquer
agarrar a forma materializada, segural-a
o certificar-se de que apenas tem em seu
poder o próprio médium, em carne o
osso; e isso não éainda uma prova de
fraude por parte do médium. EíTecUva-
mente, conforme a nossa hypothese, o
quo so deTc passar quando dotemos á
força o duplo do médium, materializado
atai ponto que não resta senão um si-
mulucro inoisirel do corpo do médium,
sentado atraz da cortinai

E' evidente que esse simulacro essa
partícula minima, suhtil o etherca, será
immediatamente absorvida pela forma
já completamente materializada, á qual
não faltou mais quo esse resto invisível.

Ha perto dó vinte annos, o Sr. Iíarri-
sou, editor do Spiriiu.aUsl, do Londres,
exprimiu-se, sobre.esse processo, do se-
Tuintc modo: « E' claro que as duas
formas ('ovem reunir-se o (pio a parte
menor so precipitará sobre a maior.»
(The Sp:nl, 1876, pag. ZoO) Mas não sei
como a coisa so'passará, se o médium esti-
ver (!seguro», com os pés e as mãos soli-
daménto atados. Segundo a theoria, esses
laços com os nós, perfeitamente lacrados
etc, deveriam consorvar-se intactos e
presos á cadeira do médium. Seria unia
bella experiência! Mas não conheço caso
semelhante, porque, na pratica spirita,
nunca so considerou necessário recor-
rei'-'se ao constrangimento, quando so
está certo do que a participação do me- j
dium é nulla. (1)

3) A hypothese em questão nos ex-
plica a cliíTiculdado, que sempre existiu,
de ver ao mesmo tempo a figura per-
feitamonte materializada e o médium;
porque, como já disse, uma completa
materialização exige do outro lado unia
completa dosmaterialização, resultando
d'ahi a invisibilidade do simulacro que
suppomos existir no logar do médium.
A mesma coisa so passa com relação ás

pholographias do médium e da forma
materializada, (pio são extraordinária-
mente rarefoitas. Pareço que essa dilli-
cuidado resulta do facto do não se saber

onde existe a possibilidade do guardar
o equilíbrio necessário na distribuição

(28)
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Corre ligeiro o tempo para os felizes da
terra e, até, para os do espaço que nem
sequer o medem ; mas arrasta-se com a len-
tidão da zorra para os que têm penas no
coração ou profundos cuidados n'alma.

Felizes da terra, disse eu ; mas onde es-
tão e quem são os felizes da terra?

Subi e descei, descei e subi a escala hu-
mana, desde o mais obscuro indivíduo até
ao mais alto personagem, e não encontra-
reis um ser humano (pie viva contente com
suas condições, que tenha satisfeitas suas
ambições, que possa conscienciosanirnte
dizer: eu só tenho motivos para rir, eu não
conheço o amargo d'essas lagrimas que der-
ramam os que têm dòr no coração ou cui-
dados n'alma.

Quando não temos, cm nós mesmos, mo-
tivos de soffrcr (hypothese irrealizavel),
soffrcmos pelos que nos são caros; equan-
do nos faltam esses motivos (hypotaesc
ainda mais irrealizavel), procuramol-os,
creamol-os, imaginamol-os, para qúe se
cumpra a lei cio soffrimento universal na
terra.

Um dos mais profundos pensadores do
nosso século, o padre Manoel Theodoro de
Almeida, concretizou n'uma feliz expressão
o resultado da mais severa observação da
natureza humana, em todos os tempos e cm
todos os pontos do globo:

« Feliz, é o que é menos desgraçado o.
D'este estudo de uma profundeza abys-

mal, deduz-se, como do fumo a existência
do fogo, que a terra é, por obra da Supre-
ma Vontade, mundo de dòr, de soffrimento,
de éxpiação.

E. como ú do simples observação que a
dòr começa a manifestar-se desde o berço
innoccntc,1 deduz-sc, com o mesmo rigor
lógico, que a humanidade já vem a esta vida
inquinada de culpa, que a faz soffrcr desde
o período da innocencia.

Nem se leve isto á conta do chamado
« peccado original», lenda fantástica com
{pie se embalou a humanidade uo seu berço,
visto que Deus disse c está registrado nas
sagradas lettras: «nem o pae paga pelo
filho, nem o filho pelo pae ; mas cada um
por suas próprias obras».

Os que soffrem, pois, desde o berço, dão
testemunho irrecusável de que os que vêm
a este mundo de soffrimento são os que
têm culpas passadas a resgatar pelosoffri-
mento.

Eis, então, justificados os proloquios da
boa velha mãe Martha sobre existências an-
teriores dos dois moços seus amados, e,
coniunetamente, a missão que trouxeram
de resgatar, cada um d'elles segundo a na-
tureza de suas faltas, os erros de passadas
existências.

Ou isto é verdade ou a vida c um sonho.
Foi firmado nesta sublime lei,que revela

o amor infinito do Pae, dando a seus filhos
desvairados do caminho da felicidade o meio
de rehavel-a c de seguir por elle ás altu-
ias dos bemaventurados ; foi firmado n'estas
verdades, que já lhe eram crenças, que
Túlio encarou com animo viril tudo o que
pudesse acontecer ao caro amigo.

Se o soffrimento ó o remédio amargo
que cura o mal da morte, porque não accei-
tal-o com ambas as mãos?

E o moço, pensando assim, limpou a
í atmosphcra pesada (pie quasi asphyxiava-o,
! o voltou ao seu constante bom humor, sem
: deixar de rogar a Deus pelo bom e querido
i amigo. _
I Foi longa a lueta, mas decisiva a victo-
I rial

A mãe Martha é que não queria saber de' nada, não achava consolo cm nada, c lc-
vava os dias a chorar c a rezar.

(1) Póflo-se, eutrotaiito, coniultar; para cusoí
análogo» produzidos com os médiunsJcan e Emile
Sehraps o a Nm. Dommler, a revista Psychischc
Studicn (junho 1889, p. 253, out. 1892, p. 4IJ3 :
scl. 1892,'p. 430).

Em vão procurava Júlio distrahir a pobre
velha; sua resposta era sempre:

Dij?a-me o que quizer, a verdade é que
meu filho foi-se e que eu não sei o que é
feito d'elle.

Como não sabe, mãe Martha? Pois não
lhe tenho dito que elle está em Paris, a
grande cidade onde todo o mundo vai apre-
ciar o bom o. o bello ?

Bom e bello! Dom e bello só conheço
¦d presença de meu filho, a fazer a alegria
do meu coração.

Então você, mãe Martha, queria a pre-
sença d'ellc, embora lhe viesse dahi uma
desgraça ?

Não, isso não; mas olhe, Sr. Júlio,
quem tem de pagar a Deus, só pode ser
feliz pagando, c sò paga soffrendo o que fez
soffrcr. Elle, o nosso querido, foi mulher
infiel ao marido que a estremecia e que, em
desespero, cortou o fio da existência.

Martha disse estas palavras nViqucllc cs-
lado que Júlio já conhecia.

Meu Deus! exclamou o moço, que se
cumpra a vossa justiça, toda amor c misc-
ricordia; mas que o meu caro Manim não
a^grave suas faltas, em vez de resçalal-as,
commette.ndo o maior dos crimes: o suici-
dio, a que arrastou um seu semelhante.

Não, disse como a responder-lhe. A
reparação limita-se ao soffrimento. Nunca
será exibido um crime para pagar outro
igual'; Se elle o commcttcr, será por sua
fraqueza, não porque assim lhe seja exigido,
para cumprimento da lei.

Túlio levou muito tempo a pensar n*aquel-
les conceitos que n'outros tempos far-lhe-
hiam rir e zombar de quem lhes prestasse
attenção.

Martim casará; é preciso que case
com a filha do commcndador, para soffrcr
o que a outrem fez ; mas aquelle nobre ca-
racter, aquella alma que põe a honra acima
da vida, poderá ter forças para supportar a
ignomínia?

O futuro do amigo, triste e vergonhoso
futuro, estava traçado aos olhos de sua
alma; mas o termo d'essa via dolorosa?
Era um ponto negro, negro de não per-
mittir um raio infinitesimal de luz.

E desde esse momento, Júlio não pensou
senão em salvar o amigo, náo mais procu-
rando embaraçar-lhe o casamento com
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dos elementos materiaes entre as duas
formas.

I) Como o demonstra a experiência,
osso processo da dosmaterialização o da
rematerialização não abange somente os
corpos orgânicos, mas também os inor—
gànicos, resultando d'ahi que os laços
e sinetes com quo se prendo o médium
não oHereconi garantia alguma. E' aqui
que ó opportuna a seguinte hypothese
sobre o modo por que se dá o facto :

« Ou bom ([iio os laços são desmatc-
rializados, ou bem queo médium o é. »
Temos um exemplo notável no caso da
Sra. Conipfon,quejácitei detalhadamente
no primeiro capitulo. Tomos ainda um
exemplo análogo na. experiência do Sr.
Crookes narrada pelo Sr. Blackburn. O
pescoço, a cintura, as mãos e os braços
do Miss Cook foram presos pelo Sr.
Crookes com quatro cordões de linho a
quatro pontos do uma escala portátil, e
os nós cosidos o lacrados. No fim do
cinco minutos, o médium sahiu do ga-
binefe, livre de todos os laços, os quaes
jaziam intactos por terra ( The Spirüna-
lisl, 1874, tomo II p. 285). Também
posso citar uma experiência pessoal que
obtive com o médium Léon Montet, que
eu havia ligado com o maior cuidado e
quo, num instante, ficou livre de todos
os laços, som quo o menor dos nós hou-
vosso sido forçado. (PsgchischeSludien,
janeiro 1882, pag. 1).

5) Sondo incontestáveis estes factos,
a, mesma hypothese explica também a
penetração da matéria pela matéria o
os transportes que são tão conhecidos na
inodiuinnidade. Elles so ligam evidente-
mente aos que são mencionados acima.
E' ocioso citar aqui exemplos. Chamo a
attenção dos leitores para o meu livro
Ànimisme cl Spiritisme a para a mi-
nha experiência com o anel do ferro que
passou atravez do braço do médium Wil-
liains, mencionada no Psgchische Slu-
dien do fevereiro do 1S76. Bascando-so
na mesma hypothese, o Sr. Harrison en-
trou em alguns detalhos,'quanto áexpli-
cação dos factos do transportes e da
penetração da matéria, no seu artigo
« Theoria que encerra a explicação do
algumas manifestações spiritas.» ( The

Elisa, porém concertando planos para dis-
pòr-lhe o animo de modo que o golpe fatal
não o tomasse de surpreza.

Escreveu as palavras da velha mãe Mar-
tha. datou e lacrou o papel, e guardou-o
em sua escrivaninha.

— Ainda que me custe romper para sem-
pre esta amizade, que é ar vital de minha
alma, eu hei de preparar-lhe o espirito para
receber corajosamente a desgraça que lhe é
aqui annunciada.

Tomada a resolução, sentiu se como ali-
viado da pesada carga que parecia esma-
gal-o.

Não se passa, porém, pelo fogo sem ao
menos sapecar-se; e o moço, por obra
d'aquellas dolorosas impressões que se an-
ninharam cm seu intimo, perdeu, em parte,
aquella indifferença com que zombava de
todos os accidentes da vida. Já tinha horas
de amargas reflexões sobre esses acciden-
tes. E o tempo não mais lhe corria ligeiro,
como dantes, mas já lhe parecia arrastar-
se com a lentidão da zorra. E' que chegara-
lhe a vez de ter penas no coração e pro-
fundos cuidados n'alma!

Passaram-se três mozes, passaram-se
seis, passaram-se nove. passou-se um anno,
sem que Martim escrevesse duas linhas
dando noticias suas.

Parecia incrível, mas Júlio sabia muito
bem que o seu amigo preferia a morte á
necessidade de escrever uma carta.

Entretanto o caso era excepcional.
Era; mas também deve ser levado em

conta o estado excepcional em que se
achava o moço.

Martim não me escreve senão quando
se julgar curado, disse Júlio para explicar
á mãe Martha o silencio do rapaz.

Então, elle nunca mais escreverá, res-
pondeu a velha; porque aquelle mal não
tem cura.

Porque dizer isto ?
Porquo sentimento que entra n'aquella

alma, não ha força capaz de lh'o arrancar.
Seja como for, não devemos estranhar

que elle não nos escreva.
E é melhor mesmo que assim faça.

(Continua)
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Spirüualisi, 1870, r, pag. 20." ), onde \ Segundo certas observações agora
elle cita a minha experioncia com \\ril- \ feitas no novo e tão mystoribso domínio
liam si do liypnotismo, a sensibilidade da super-

6) A solidarieda.de do médium o da íicie da pelle é transportavel a Uma certa
apparição torna-se evidente u perfeita- distancia e pode formar uma espécie de
monte compretíènsivel. camada em volla do hypno

em «pie, nas margens do Jordão, entrou
publicamente em missão, tendo aappa-
renoia ilc um homem de trinta annos. »

d Tudo foi simplesmente apparente
na. vida de Josus, h buniaiia.» fios olhos
dos homens, mas em condições taes que

Observou-se, por diversas vezes, que 1 tizado; este nao sente então absoluta- houve illusão para elles, como para
as impressões1 physicas experimentadas mento nada quando se lhe produz uma Mana o José, devendo todos crerem

pela forma, materializada repercutem uo picada directamente na pelle, mas. se sua iliumamdado», quando, nâo obstante^
médium IVisso temos os primeiros in- picada visa a camada do ar, a uma certa elle revestira o revestia um perispirito
dicios, e os mais conununs, nas expe- I distancia 00 corpo, ene sente-a. liste.-
riencias das cores transportadas sobre as 'phenomenos estão baptisados actual-
apparições de mãos e ás quaes me referi [mente com o nome de exteriorização
no livro Ãnimisme et Spiritisme. i da sensibilidade (4).
Também ahi citei o caso interessante d'' ; Vimos que a mesma, coisa, se produz
uih 0-olpe de faca vibrado sobre um braço nos phenomenos de materialização, os
materializado e cuja dôr foi sentida pelo i quaes podem ser considerados como o
médium. Nas sessões da Sra. d'Espé- desenvolvimento completo da oxteriori-
rance lambem so observou, por diversas zação. li' assim que se dão as mão- a
vezes, que as picadas feitas nas mãos j experimentação e a tradição,
materializadaserainscntidas.pelomédium. 7) Finalmente, o mysterio da uni'--

Eu próprio estive' presente a uma rialização recebe, senão uma solução, ao
sessão, durante a qual a forma matéria- i menos uma sorte il o'explicação. Isso nao
lixada mergulhou as mãos na parafina é mais um milagiv, uma creação jmoineM-
derretida, exclamando o médium ao Lança da matéria, de formas orgânicas
mesmo tempo quo isso o queimava! humanas tiradas du nada, por assim

Temos emfim um caso unico nos annaes dizer; ó uma transformação, uma trans-
do spiritisrno, narrado por cinco teste- mutação d'um a forma, orgânica existente
manhas, e que esclarece essa solidário- n'uma outra. Isto ainda o maravilhoso,
dade do-modõ mais extraordinário. N'uma mas não é miraculoso. A doutrina espi-
sessão com o Sr. Monck, em presença e á ritualista ganhará com i.-so, porque ella
vista dos assistentes, formou-se, sahindo tende a provar que o corpo não é somente
do lado esquerdo do médium, uma figura o resultado dei jogo das forças chimicas,
masculina. O médium permaneceu visível mas sim o producto d'uma força orga-
durante todo o tempo e a luz era boa. nizadora, persistente, que pode modelar

A forma, se materializou completa- a matéria á sua vontade.
mente, e a sua physionomia, as mãos e os ] O corpo que conhecemos ápparece
pés foram examinados á plena luz do como um revestimento material, apenas
gaz ; além d'isso, ella lovantou, cada um temporário.
por sua vez, os assistentes do seu logar. A supremacia do espirito sobro a

Isto, seja dito de passagem, prova que matéria torna se evidente.
a hypothese da desmaterialização quasi (Continuo)
completa, do médium, correspondendo á
materialização completa de uma figura. '-') Vide cobras: Les E'lals profofs de

* ' I. nypnose, por A. ac Ltocnus, d Aigiun : /."
COino expliquei mais acima, uao O abSO- , /,„;¦,¦ vüale, pelo Dr. Baraduc : Extériorisation
lutamÒnté geral, como já anilOlei em : aríimiqw completo du eorps vital psychiqne, pelo
., . I mesmo autor.Jogar conveniente, pois, neste caso. o
médium permaneceu eorporalmontc visi
vel e tangível.
«... Emfim, citarei textualmente o se-
guinte :
if^d Propuzeram uma experiência única, ;
isto é, que a forma bebesse um copo j
d'ag"ua. O result do foi que. emquanto o ;
espirito materializado bebia diante de j
nós essa anua de um modo visível,
ouvindo-se-ó mesme tragal-a,(?.çsâ mesmo
quantidade tiaguo era. logo rejeitada \
pela boba db médium; isto continua as
provas análogas antigas, isto é. que ás
vezes, senão sempre, nana urna comum-
nidade de gosto e de sensações entre as I
formas psychicas e os médiuns por meio
dos quaes ellas se produzem ». (2)

E' tradiccionalmentc conhecido que os
espectros tem medo da espada, e,
mesmo nos casos mais recentes, eiicon-
Iramos certos factos em apoio d'esta
crença. Assim, na obra de Glanvil inti-
tulada O demônio de Tedioorlh
(século XVII), lemos que o criado do
Sr. Mompesson (na casa do qual « o de-
monio»não deixava ninguém em repouso),
sendo perseguido á noite polo espectro, o
ameaçou com a espada, dando isso em
resultado a sua, fuga,. Uma vez o espectro
quiz tirar-lhe a espada (3); uma. lueta
começou, mas, logo que o criado tor-
nou-sc senhor da espada, o espectro
desappareceu. « Notou-se quo elle pro-
curava sempre evitar a espada;). (S.
Gl.anril) Saducism us iriomphatus,
edic. 1688, pgs. 325-326).

O marquéz dn Mirville, na sua obra
Des espriiscl de leurs manifeslalions
fluidiques, citando vários incidentes do
primeiro caso de Cideville sucedido em
1851, conta, entre outras coisas, (pie. o
espectro, que se suppunha estar no local
onde produzia ruídos como de pancadas,
procurava sempre evitar a ponta da
espada quando esta era dirigida contra
elle.

O referido rnarquez cita diversas pas-
sagens de autores antigos em apoio da
tradição que menciono.

(2) The SpirUualist, 1877. II, pgs. 2877)
(3) O mesmo me suecedeú eom um tupis eme

me foi retirado com força, do lado tias costas de
Eusapiã, düranto as experiências em Milão,

.1. B. ROUSTAING
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Explicados em espirito e verdade pelos
evangelistas assistidos pelos apóstolos.

Evangelhos segundo Mallieus, .Marcos
e Lucas

REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDÂNCIA
«Ei' 0 espirito que ririjica ; a

carne de nada serve :
as palavras que vos digo são

espirito e ridit.»
(Jofio, VI, v. 64).

«A Irtira mata, e o espirito vi-
vifica.»

(Pauto, 2a epístola aos Corinthios, c. III v. 6),

CAPITULO II— V. 41-52
Jesus, oo templo, entre os doutores.—

Explicação pelo rtòva revelação^ de
sua vidahumana apparente, desde
a sua apparição, no. terra, chamada
«o seu nctscinienio», ale á oporá, do
soo vinda o Jerusalém, lendo, eu-
Ireos homens, a apparencia.de um
menino de doze annos;—e desde
essa época até aquella rm que co-
meçou, sob o apparencia dr m»
homem dr trinta o unos, nos mar-
gens do Jordão, publicamente, a- suo missão.

[Continuação]
<i Sendo-vos agora revelada a origem

spirita de .íesifs. pois que soou a hora do
advento do reino do espirito que rim-
/ir/i o que vem substituir o tida ir//rw»
quo, agora, umala», o que ficou occuUo
até este dia deve ser descoberto ,- o (pie
ficou secreto deve ser conhecido; tomos
a missão de vos dizer qual foi a vida nu-
mana apparente de Jesus, desde o mo-
mento de sua apparição no vosso planeta
chamada, na linguagem humana «o seu
nascimento)), até á época em que appa-
receu no templo entre os doutores-, o
que se tornou durante os ires dias que
ficou em Jerusalém, tendo, entre os ho-
meus, a apparencia de um menino de
doze annos;—qual íoi a sua vida humana
apparente desde essa época até aos tempos

tangível, como .ia' vol-o explicámos, um
corpo puramente pçri spiri tico o, assim,
inaecessivel ás necessidades, ás precisões
de vossa exisLencia material. »

' listando Jesus, menino em apparen-
cia, no seio de Maria, o leite era. desviado
pelos espíritos superiores que rodeavam
Jesus, graças a uma acção fluidica e por
uai meio muito simples : o leite, em vez
de se," absorvido pelo «menino», (pie
delle uão tinha necessidade, ora resfituido
á massa do sangue por uma acçãolluidica
de que .Maria era a sede inconsciente.

« Não vos ad mi reis do que o leite fosse J
assim resti tuido á massa do sangue: ad- |
iniiiis que o cliimico possa, pela syn-
tbese, compor, e, pela analyse, decompor
ásua vontade um liquido qualquer, resti-
fuindo a cada parte heterogênea a na tu-
rezaque lhec própria '. — Admittis igual-
mente que a acção fluidica operada pelos
espíritos superiores (pio possuem todos os
segredos de vossa organização o. de vossa
vida humanas, possa decompor assim o
leite formado o resti tuir cada parte á sua
origem? »

« Que incrédulos encolhamòshombros
com desdém, os factos nem por isso dei-
xarão de existir; e a experiência já ad-
quirida pelos trabalhos de synthese e de
analyse, exercidos pela chimica sobre a
matéria, não basta para vos explicar o
facto (pie porá em evidencia a oxperien-
(ia. (pie não tardareis a ter tia proprie-
(latir dos fluidos?

<i Que um inagnefizador, no interesse
tl.e um doente, queira deter a circula-
ção do leite e a sua emissão, o leito nàoso j
cloferá '.—E (pioreis que nós tenhamos so- I
bre vós uma influencia menor quo a vossa?» i

(( Náo vos admireis tão pouco de que
Maria tivesse leite, so bem quo não ti- )
vosso solhado a maternidade humana e j
fosse virgem. >i

« A maternidade não ó uma condição |
absoluta para produzir o leite, que náo é I
mi ira coisa senão unia decomposição do ;
sangue, decomposição que pode ser pro- 

'.

vocada por diversas causas que não temos,
AQUI, de enumerar; ba, a este respeito,
exemplos freqüentes, náo só na huinani-
dado, mas entre os animaes. A virgindade
não é elernen Io ponderável cm semelhante
caso; não vos dotonhais nisso; são factos
conhecidos. »

« Em Maria a decomposição teve logar, I
porque o sangue, por effeito do magno- |
tismo es]iintual e por uma acção-fluidica, |
foi laclificado; depois, por occasião da I
amamentação apparente; oleite formado \
era decomposto, e rada parte era, já vol-o 1
explicámos,resti tu ida.amassa do sangue.» 

'

<( A amamentação da infância não era |
então o (pie é boje: a mãe nutria a creança ;
com o seu leite emquanto este nella se I
formava., o quo conduzia geralmente a |
creança entre dois e Ires annos, idade em j
qüe, sobretudo nesses climas, já ella cor- j
ria sósinha ha muito tempo. »

d Recordai-vos de que os homens d'esse
tempo e sobretudo desse paiz estavam
longe de ter os vossos costumes; que a
vida passava-se tanto no exterior como
no interior das habitações; quo os meni-
nos, logo que começavam a andar, iam
correr, aos bandos, onde muito bem lhes
parecia, ou separavam-se, segundo o seu
caracter ou os seus gostos; — no inter-
vai Io dessas ausências, andavam o co-
miam fruetos ou mel selvagens, não sendo
já o leite a sua alimentação exclusiva ; e
a amamentação humana roentrava nas
condições da natureza, cessando quando
a creança sabia, quasi, já não precisar
d'ellc. )i '

« Tudo, deveis comprehendol-o, devia,
durante esse período da apparição de
Jesus, em presença da natureza perispi-
rilica (Vessa apparencia corporal humana,
executar-se nas condições mais fáceis;

tudo devia concorrer, e concorreu, para
esse fim, de modo (pie o que devia ser so
desse. »

« Jesus foi orçado como todos os me-
ninos precoces da sua idade, falando e
andando muito mais cedo ainda, (pie os
outros meninos, sendo, aos olhos tios
homens, conto de Maria c de José, de
uma precocidade maior. »

« Antes que a época, da amamentação
ordinária tivesse lindado, Jesus ia, ao
principio, com os outros meninos, ou só,
para os campos; dkpois, pouco a pouco,
só, separava-se (Folies, afastava-se dos
olhares o nunca pedia comida ao voltar
para casa; julgavam (pie elle tivesse vi-
vido, como o faziam os seus pequenos
companheiros, de fruetos ou do mel sei-
vagens; e, senão Maria d/espiada de se
preoecupar com os cuidados maternos a
dar ao menino, náo procuravam alimen-
tal-o difiereiilemente; sem comprehen-
der o motivo, Maria não era, para seu
filho, a, mãe humana (pie prevê todas as
necessidades o as satisfaz; sentia instin-
ctivamente que elle não tinha necessidade
d'essa vigilanga, e náo preenchia, junto
(Folie, senão muito poucos dos deveres
(pie a maternidade impõe ás mulheres;
d'onde não se deve concluir (pie ella' fosse
mãe indifferente, mas somente que,
guiada por seus espíritos protectores
è amigos, absfinha-se de cuidados e do
demonstrações inúteis; dahi, podeis de-
duzir (pio, ainda muito creança, Jesus,
livre como os usos do paiz o permittiam,
estava muitas vezes ausento do tecto pa-
torno humano; desapparecia, ás vezes,
no momento em que Maria preparava a
refeição, e deixava passar a hora; e
quando Maria o José o procuravam e es-
peravam, dizia-lhes: « Náo tendes neces-
sidade de vos inquietam demo procurar.»
A's solicitações que lho dirigiam para
tomar com elles a refeição, respondia:
« Do nada tenho necessidade » ; admittia-
se sempre quo elle se tinha alimentado
de fruetos ou de mel selvagens. »

d Foi assim que Jesus começou a au-
sentar-se, desde que is>o foi possível, se-
guindo os usos do paiz, a um menino de
uma precocidade muito superiora de todos
os outros, o (pie as suas ausências foram,
pouco a pouco, c suecessivamente, cada
vez mais longas, afim de a ellas habituar
seus «pães», e de que se não oecupassem
com a sua alimentação humana.»

«Já vol-o dissemos e o repetimos: os
espíritos protectores de Maria dispu-
nhám-u'a a entrar nas vistas de Jesus;
(dia sentia, como José collocado sob as
mesmas influencias, qüe elle tinha outras
aspirações, outras tendências que não as
dos que o rodeavam, sem, por isso, admit-
tirem que elle não fosse o que parecia,
ser. »

« Aos olhos dos homens: os actos
exteriores de Jesus não tinham senão um
cunho de singularidade; amava a solidão;
o os seus hábitos tínxm,para elles, quasi
selvagens, porque náo privava com os
meninos de sua idade. »

« Aos olhos de seus pães: a sua ali-
menfaçáo era frugal; não o vendo deli-
nhar, pensavam que elle gostava de viver
do fruetos e de mel selvagens, como mui-
tos pastores; pensavam que elle podia vi-
ver assim, que as raras oceasiões que elle
tinha de obter assim alimentos, podiam
bastar-lhe; notai que não vos dizemos que
elle procurasse obtel-os; somente vos
dizemos que seus pães o acredita rum..))

« Notai igualmente que falando-vos
das refeições que Maria suppunha serem
feitas por «seu filho o, náo vos dizemos
(pie fossem reguladas como as vossas;
porque as ausências de Jesus náo eram
regalares o periódicas. »

d Este modo de existência não admirava
a Maria quando ella cogitava na origem,
a. seus olhos, n,mo aos de José, mira-
cuLOSAde seu filho. »

« 0 seu coração o.o de José estavam de
tal modo impressionados, e estavam cheios
de uma fé tão viva, junta á sua elevação
moral, que eram muito accessiveis ás
inspirações dos espíritos superiores quolhes inspiravam o pensamento o a vou-
tado de não se prcoecuparem com esto
modo de existência. » (Continua).
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EXPEDIENTE

IMITXID^^ÇLA. IDE SEDE
A. Fodoraçào Spirita BrazÜoira,

por conveniência cio melhor in-
stallaçào tio que a quotlrera ató
agora, acaba do transferir a sua
sedo para a x-ua do Rosário, n. 141,
sobrado, ondo igualmente so acha
instaliada a sua livraria o a ro-
daoçao do « Hoformador».

Para alli, pois, dovo ser, d'ora
om diante, dirigida toda a corroa-
pòndenolá.

As sessões d'aciuolla sociedade
terão lugar ás soxtas-1'oiras.

I II ta
DE

LONDRES (*)

O Spiritismo no Brazil
PELO

PROFESSOR ALFRED ALEXANDER

(Rio de Janeiro)

0 exame intimo tendo a mostrar que
as coininunicaçòes tios agentes externos
desencarnados estampam-se instantânea-
mente no cérebro do sensitivo, traduziu-
do-as este, em palavras, imagens visuaes
ou aflectos motores. E' nesse processo
quo existe o perigo de virem as associações
mentaes, juntar-se, ou, modificar a com-
municaçáo original. E* racional, por isso,
no actual estado dos nossos conhecimentos
a respeito, attribuir a causas próximas
todas as manifestações que não encerra-
rem uma prova intrínseca de virem de
um agente externo. A generalidade dos
kardecistas brazileiros, comtudu, acceifa
o automatismo como urna demonstração
sufflciente da manifestação de uin espirito.

Vê-se no Rio de Janeiro, nas sessões
spiritas, bs santos e os apóstolos subscre-
verem trechos extrahidos dosdiccionarios
poéticos. Grandes nomes são acceitos,
sem exame, sanccionando as doutrinas
apresentadas como orthodoxas. A critica
benevola, que é molestada pelo pensa-
mento $e que a fé cega pode produzir
illusòes, acceita qualquer excusa plausivel
offerecida por essas patentes aberrações
do automatismo. Alguma explicação do
apparecimento de grandes nomes nas
communicações psychographicas se en-
contra na obra instructiva de Mrs. Sara
A. Úrderwood. A guia alli fornecida pode
nos servir aqui.

Suppomos que as pessoas sympatisani
com as mais subidas manifestações da
alma, podem, em sentimento, ser ele-
vadas ató ás espheras espirituaes onde
ellas prevalecem e que, em virtude de
alguma lei oceulta, lhe possam ser forne-
cidos, fioincs typicos, sem que, comtudo,

Tsso Ludiquo a presença real, como origem
do trabalho obtido.

Out.,a duvida que se levanta no estudo
do spiritismo, não só no Brazil mas em
outros paizes, pode semelhantemente re-

(*) Vêr *s nossas edições desde agosto de 1898.

A "^íBfcàíiíàiwBr"

ceber uma hypótheticá solução. E' assaz
possível, a despeito da falta de provas
suílieientos de identidade, que muitos dos
manifestantes em nossas sessões sejam
authenticos. Se, porém, as individuali-
dades apresentadas são o que ellas dizem
ser, como é que ellas, depois de um lapos
de mezes e annos, se mostram ainda as-
sediadas pelo horror subjectivodasseenas
que precederam ou acompanharam a sua
morte? Ou, para exemplificar; como é
que dois jovens quo fallecoram depois da
revolta, manifestaram-se como estando
ainda cominandando seus canhões, e uma
moça que morreu queimada, como se
ainda as chammas envolvessem-ifa?

Em resposta, cremos que, no caso dos
somnainbulos, a memória dos acontoci-
mentos passados é, ás vezes, tão viva que
produz a illusão na experiência presente,
havendo de sua parto tendência para
obrar e falar de accòrdo com as impres-
soes revividas. Ha pouco ainda, Mrs.
Piper, um dos mais notáveis médiuns
contemporâneos, declarou que os espiri-
tos, quando em communicação com as
almas incarnadas, ficam também em um
estado anormal semelhante ao do som-
nambulo. E' muito possível que, voltando
ás condições planetárias, suas reminicen-
cias terrenas se apresentem tão vivas quo
tenham a apparencia- da. actualidade.

O Spiritismo vai modificando para me-
lhor o caracter da maioria de seus cren-
tes. Ha, certamente, carneiros pretos
entre os kardecistas; ha megalomanos e
alegres; ha médiuns quo se acobardam e
soffrem por isso; ha adeptos que falam
como evangelistas nas sessões, mas quo
fórad'ellas fazem o mesmo que os outros.
No geral, porém, um mais profun Io
sentimento de responsabilidade nasceu da
convicção de uma vida de além-tumulo.
O desinteresse nas relações sociaes, a
resignação nas tribulações da vida, a
compaixão pelos infelizes, são as quali-
dades mais especialmente desenvolvidas
pela nova crença. O kardecista pensa no
pobre e toma parte ern associações desti-
nadas a alliviar-lho as penas. Assim, em
Nitheroy, na praia oriental da bahia do
Rio de Janeiro, existe uma sociedade bo-
nefleente que, comquanto não figure no-
minalmente como formada de spiritas,
tira toda a sua vida e todo o seu vigor
dos seus membros adeptos da doutrina.

A Associação Charilas, como a dono-
minam, tem prestado serviços que a
tornam credora de uma mensão especial.
Os fundos são principalmente fornecidos
por famílias que vão recolhendo em um
cofre os reman .contes de suas despezas
diárias. Sommas consideráveis são assim
arrecadadas mensalmente, as quaes são
logo applicadas em auxilio dos necessi-
tados. As viuvas e orphãos, os velhos e
os enfermos, os pobres envergonhados
pelo descostüme de esmolar, são soecor-
ridos por vários modos, sem terem do
corar recebendo um auxilio de amigos.
Os nomes dos soecorridos não constam
dos livros, onde só são representados por
números. Pelo thesoureiro, Sr. Sousa
Lobo, érepellida com indignação aidéaque
ordinariamente se faz da caridade. Elle
.sustenta, com o Sr. Bcllamy, que todos os
homens têm direito ávida, e que a li-
beralidade que patroniza ó, ao mesmo
tempo, insolente c tola. A lei fundamen-

tal da Associação recòmmenda que a
pratica da caridade se conforme com os
ensinos do Chrisfo, '

Mesmo fora das fileiras dos spiritas,
a influencia da crença, renovada o racio-
nal, na immortalidade se torna percep-
tivel. O cathòlieo, que se confraria ou-
vindo a simples mensão dos phenomenos
psychicos, é por isso impellido a espiri-
tualizar-se mais no interesse da sua pro-
pria igreja.

Homens do mundo, que Olhavam com
desprezo o kardeci.smo popular, já se vão
inquietando com a evidencia da sobrevi-
vencia depois da morte, que os faz
penetrar em regiões mais scientiticas. Os
próprios materialistas começam a corn-
prchender que não estão de posse da
maior instrucção.

O positivismo do A. Comto que, logo
jdepois da proclamação da Republica,
parecia haver substituído o catholicismo
romano, como religião officiar, decahiti
nos últimos annos rapidameufe, occupan-
do hoje a posição de uma seita insigiii-
fleante. Ainda quo não se deva lançar em
sua conta todas as desordens, porque re-
con temeu te tem passado o Brasil, é preciso
lembrar que a sua predominância coin-
cidiu com o dia da dissolução social, da
ambição egoisfica, da lueta civil e da
vingança cruel O Brazil apresenta ao
mundo um objecto de estudo, que se
completará, quando mais claras noções
do destino do homem fizerem melhor com-
prehendcr suas responsabilidades.

E' fácil de conhecer-se quo, nosgrupos,
ou sessões brazileiras, as opiniões dos
freqüentadores largamente determinam o
caracter das manifestações. O observador
consciencioso não poderá deixar de com-
prohender logo, que em tal fonte nunca
beberã provas satisfatórias da volta do
espirito e, freqüentando as sessões, elle
devo tomar antes para objecto de seus
estudos os assistentes do que aquillo quo
ellas lhe possam fornecer..Felizmente a
evidencia do Spiritismo no Brazil não so
firma,realmente, nessa base iüsulíiciente.
Os phenomenos espontâneos são, entre
nós, tão abundantes que é difficil encon-
trár-sé uma família que não cite tuna
historia de almas $0 outro mundo.
Já demos exemplos typicos de allucina-
ções-coincidentes, na noticia apresentada
ao Congresso de Scieucias Psychicas. Não
precisamos repetil-as.

Prestaremos melhor serviço expondo
a importância do certas experiências spi-
riticas admiráveis e exemplos de tcleki-
nesis, cuja realidade não poderá deixar
de ser, reconhecida^-perante qualquer
theoria completa de phenomenos psvchi-
cos que se possa formular. Também de-
vemos apresentar algumas provas recentes
de avisos e do identidade espirituaes. Ern
faltado attestados firmados e formalmente
reconhecidos, afiançamos que as seguintes
narrativas são feitas á vista de deposi-
ções directas e testemunhos fieis, tendo
nós tido o cuidado de afastar tudo o que
não estava bem justificado.

Nestes últimos dozoito ou vinte annos,
uma onda de telekinetiea influencia es-
praiou-sesobreo Rio de Janeiro, atfingin-
do sua máxima altura nos nove primeiros
annos e decrescendo depois. Os que acoin-
panharain os trabalhos do Congresso de
Chicago, devem lembrar-se do que ahi

foi lido sobre os extraordinários pheno-
menos psychicos oceorridos nas casas do
coronel Corte Real e Sr. Manoel de Souza
Dias, na residência do primeiro dos quaes,
peças de apparelho foram reunidas ern
salas fechadas, as cortinas dasjanellas
arrancadas de seus logares por agentes
invisíveis, e tres-pesados roposteiros des-
prendidos dos laços que os prendiam e
corridos vagarosamente em plena luz e
diante de duas laiiteTninhas; e, na escola
dirigida pelo ultimo, uma chaga foi cica-
trizada instantaneamente pela imposição
de mãos ; as notas agudas de um piano
foram acompanhadas pelos sons, tirados
de uma campainha aérea, ouvidas pelo
executor e visitantes que se achavam *na
sala; e um menino, Jovino Dias, foi, aos
olhos de seus pães assustados, tirado ar-
rebatadamente do seu leito e lançado cm
um-outro assaz distante do primeiro.

Para a maioria da classe instruída es-
sas historias não são ainda muito agra-
daveis; pois sente que a sua acceitação ó
um regresso ao grande numero de supers-
üções já de ha muito banidas. As provas,
porém, se vão acctuliulando e, para os
que estudam o psychismo, é evidente
que esses factos ainda repudiados vão
calando, cada vez mais, no espirito pu-
blico. Já minhas experiências pessoaes
d'cssa n-rrtuwz-a-tcfii ^de^^^üiTéernüirtir a*t-~
testadas por pessoas que, sem receio,
manifestam sua crença n'essas verdades.
Suas allegações devem ser apresentadas
com alguns detalhes, pelos quaes os
informantes foram forçados a reconhe-
cer a supernormalidade das oceorren-
cias testemunhaes, sendo bastante inte-
ressante o desenlace de suas narrações.

Em 1893 a casa du Sr. Eduardo Dean-
dro Ballard, inspector das florestas na
Serra de Jacarépaguá, próxima do Rio,
esteve sujeita a continuas inquietações
pelas pedras (pie cairiam sobre ella o
outros factos estranhos, que não podiam
ser attribuidos á agencia humana ordi-
naria. N'esse tempo a casa, situada na
floresta, tinha muitos moradores, oc-
cüpando sete ou oito rapazes um longo
dormitório no andar superior e o resto
da familia o pavimento inferior. No
começo da escada que levava ao segundo
andar, havia uma porta que abria para a
sala de jantar. Quasi lodosos fattosse
deram no pavimento superior, cujas por-
tas e janellas eram sempre conservadas
cerradas durante a noite. Esselilhobolia,
ou apedrejador, annunciou pela primeira
vez a sua presença entre as 11 e 12 horas
da noite; mas, com o augmento da força
das manifestações, ellasiioram. transpondo
esses limites de tempo e passaram a pro-
duzir-so a qualquer libra da noite. O tem-
po de sua maior intensidade dizem ter
sido de 14 dias suecessivos.

Segundo o Sr. Ballard o seus dois
filhos, Eduardo e Alberto, apenas os ra-
pazes se recolhiam e apagavam a luz os
seixos e os pedaços de caliça, colhidos
fora da casa, vinham cahir-lhos nos lei-
tos ou rolar pelo chão do aposento. Nos
primeiros^ três dias, isso só se dava
quando não havia luz, e osprojectis eram
poucos e de pequenas dimensões; mas o
phenomeno passou a dar-se em plena luz,
c as pedras augmentaram tanto cm nu-
mero e dimensões, que polia manhã
eram reunidas em montes não pequenos.
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Mesmo quando os rapazes, não podendo
dormir, passavam a noite a jogar o Joflo,
deixavam do ser atacados por seu perse-
guidor. No começo, cointtido, niiíguein
estava disposto a crer quo houvesse em
tal oceurrencia alguma coisa de sobrena-
tural. Acreditavam antes que alguns dos
moços que alli dormiam juntos estivesse
querendo divertir-se á custa dos seus
companheiros. Todos elles loriuivanwe
suspeitos uns aos outros.

Para evitar o embuste, ou por medo
real, elles reuniram sons leitos em um
dos extremos do dormitório e, á noite,
antes de se.despirem, iodos se submollo-
ram a um exame cm seus bolços, mos-
trando-Ko cada um desejos.; de pr
Qiienão tinha parte na brincadeira,
delles, os Srs. Guimarães e Oucde
ram mais especialmente suspeitados, até
(pie vio-sc que os phenomenos se proclu*
feiram na auzencia delles do mesmo modo
quo estando elles presentes.

Então o Sr. Ballard e seu filho mais
velho, J-ldiiar Io, ambos os quaes ropol-
liam a idéa de uma intervenção espiri-
íual, tomaram a peito descobrir o suppos-
to farçanto. O alojamento superior não
era forrado; o lelhad > foi examinado

ivar
Dois

;. Fo-

quando so davam as manifestações, ello
começava a tremer o vinha refugiar-se
entro suas irmãs (pie não eram persegui-
das pelos projoefis. Seu organismo ficou
tão profundam ente abalado por esses
sustos quo, até a sua morte, produzida
pela \'ii rio Ia em 18*. >0, elle nunca mais
recuperou a saúde o o vigor espiritual
primitivos, (.'orno diz o Sr. Ballard, é
di filei I suppôr-so quo qualquer dos rapa-
zes, por maiores desejos quo tivesse do
mviiiiear os outros, pudesse, 11'áquèlla.s
circumstancias, continuar por lánlo

; tempo na pratica de tal inconveniência.
Seria, realmente, unia falta de respeito
de (pie, em sua Opinião, nenhum delies

( ra capaz. Todas a evidencias, pois, mili-
lavam a favor da realidade desse pheno-mono de lilhoüolia.

A's vezes sticcodeu cahir o prpjoctil
nas chícaras do café, de modo tal que i ra
impossível atlribuir-so o facto a qualqu t
dos presentes. Uma voz uma pedrinhn
veiu bater na colher com que uma joven
estava mexe.ido o seu café. O Sr. Eduar-
do Ballard que, com sua mão, havia tos-
tom unhado sempre a queda das pedra-
no andar superior, perguntou uma vez
ao supposto agento invisível, porque, em

raissTsxraMOTuusasjwMHBrs^^

! os recantos da câmara de cima para des-
j cobrir a pessoa quo lhes pregava essas
\ peças, o afinal teve de concluir que abi

nao operava um mys ti doador commuui.
O Sr. Bellard, porem, apezar de' atteslar
os lacfos, não mostrou por elles um i11to-
ressedirecto. Elle, comtudo, aboriv.ia-se'.•om o facto d'ossa vigília que, como um
roubadorde Uunpopi^cjoso, lhe 1'azia per-^' (antas horas em noites seguidas, o
incomnvodou-so ainda mais quando me-
xcram com o seu eóllcle «pie alli, á vista
de todos, estava pendurado á paredeElle inclinou-se a crer quo os meninos
tomavam parte nisso, e collOcou a peçatora do alcance delles; o facto, porém,repeliu-so, e uma tarde ello verificou queo phonoinèno se mostrava com maior in-
Icnsidade e reproduzia-se mais depressa,
quando a sala estava cheia de gente.

(Continua)

NOTICIAS

com lodo o cuidado pelo lado externo, vez de pedras, não jogava dinheiro, lai
verificou-se ser impossível passar uma : elles descendo a escada, quando uma
mão iior entre as telhas, que lambem moeda do cobro voiu dar-lhes nas; costas,
não apresentavam indicio algum de ' ...ha-
ver sido deslocadas. Em uma noite de
plenilúnio todo o pes-oal empregado na
lloresta foi secretamente distribuído,
formando um cordão ao redor da casa.
Da elevação do terreno que oecupavam,
olb s viam todo o telhado e podiam veri-
ficar se as pedras vinham do fora. Não
obstante, nesse tempo mesmo os projecüs
çaliiram no interior do edifício.

Em outra occasião o Sr. Eduardo subiu
a escada c, tendo collocado todos o> ra-
pazes em uni dos extremos do dormito-
rio o apagado a luz, cónscrvou-sc volta-
do para elles e com os braços abertos.
As pedras começaram a cahir. vindas do
extremo desoecupado do aposento, zunhi-
dü-lh;; aos ouvidos, mas sem tocal-o,
passando-lhe sobre os hombros, e vindo
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tivessem mudado de direcçâo no ar, ou
indo bater nos vidro.-; das pine-las sem
ofieiider alguns dos presentes
Nesse tempo um certo Carlos Oldham,
que tinha sorvido como despeii oiro a
bordo de um navio e passava por homem
resoluto e infelligente, foi nomeado uma
espécie de faclolum na floresta. Eile
procurou o Sr. Ballard o, notando que
nâo havia provas contra os rapazes, pe-
diu para passar a noite com oitos e ver
se assim se descobri) a verdade.

Obtido o consentimento, elle passou a
noite velando no pavimento superior,
servindo-se de uma lanterna furlafogo
para observar perfeitamente o que se
passasse. Pela manhã disse elle ao Sr.
Ballard (pio não havia cerrado os olhos
durante a noite, conservando-os fixos so-
bro os rapazes. Apezar de tudo isso as
pedras cahiram sempre, c Cai-los Óldhaín,
apezar de sua reputação do perspicácia,
foi obrigado a confessar que não comnre-
liendia b facto; Elle continuou a vigiar
cm noites seguidas, porém com o mesmo
resultado negativo.

Do mesmo modo, o Pr. Christovão
José dos Santos, amigo do Sr. Ballard
que so havia rido á farta da historia da

• - - 1'ovoliiçào espiritual, quiz passar uma
noite na casa ondemoninhada, contando
com certeza desvendar o mysterio. Ao
amanhecer, elle estava transformado (

ÜCDOIS de haver focado no honibrò de

le alguns dos jovens que fo-
tassivos espectadores do phehomc-

; sua mae.
Podia essa moeda ter sido tirada da-

! vestes'penduradas nas paredes do dormi-
j fo ri o ; mas o sr. Eduardo certificou-se de
, que d'alb ninguém a jogara graças ao
| testemunho d

ram "
| no. l,in dos rapazes, chamado Alberto

Cruz, reforia-so, com pouco caso, a essas
i manifestações, quando um sabonete,

vindo pelo ar, bateu-lho no pescoço, com
a força bastante fará abi deixar um sig-
irai. Ainda em uma noite, elle sentio-se
dominado em seu leito c começou a gos-
ticular com tal violência que", não conhe-
cedores dos pheno monos medianimicos,
seus companheiros se assustaram. A fie-

| dido d'elles para que o espirilo se reti-
i-rrrssjj^saftü-LimeiiLos convulsivos cossa-

ram, o o joven, desperto em seu leito,
; mostrou, por algum tempo, não saber
| onde eslava nem o que se tinha passado

O Sr. Guimarães, mencionado já como
tendo sido suspeito no começo, acabou
por perder a paciência o uma noite pro-
testou contra esses factos inconmiodos
que nâo o deixavam descançar. Elle i'oi
punido, (punido estava cm seu leito, sen-
lindo um grande espinho feril-o no pé o
vendo, como todos os outros, para abor-
recel-o ainda mais, seus sapatos (pie esta-
vam no chão, ir pelo ar lançar-se .cm
uma bacia do água servida. A sala acha-
va-se então illuminada e todos viram
que nâo fora pessoa alguma viva quem
transportara os sapatos.

Aconteceu, algumas vezes, outros ob-
jecfos mudarem de posição polo mesmo
meio íny.stcrioso, como o candieiró dei-
xado sobre a mesa ir apparecer dentro do
uma bacia; uma camisa, que estava cm
um cxtr.auo do dormitório, ser encon-
Irada no outro; unia cadeira ir pousar
sobro a cabeça de uma pessoa quo dor-
mia em sem leito, etc. Não ha provas di-
rocias de serem taes incidentes produzi-
dos por uma causa supernormal; mas,
em taes circumstancias, surge a pro-
sumpção de serem elles devidos á mesma
espécie de agencia que opera ¦ cm outros
phenomenos melhor evidenciados.

Jrna noite, reunidos todos os membros
compressa de retirar-se, reconhecendo j da familia na sala de jantai, empenhou-
a realidade dos factos, para os quaes | se a conversação, achando-se o dormito-
não se lhe apresentava explicação algu
ma, e confessando que nâo desejava re
pelir a experiência

Enquanto esses factos estupendos so-
brcsaltavam a casa, a esposa do Sr.
Ballard estava com a saúde alterada,
precisando muito do paz o traiiquillidade
de espirito para restabelecer-se. Os pro-
prios rapazes se mostravam, sem exce-
pção alguma, intimidados o fatigados
com essas continuas vigílias e sobresal-
tos. O terceiro filho do Sr. Ballard, Jerc-
mias, calou cm tal estado nervoso que,

rio de cima completamente deserto.
Depois de algum tempo dois dos ra-

pazes quizeram retirar-se; mas, ao abrir
a porta, ficaram surpresos vendo o can-
dieiro, quo haviam deixado apagado so-
bre a mesa do dormitório, achar-se, ac-
ceso, no patamar. Por essa occasião o Sr.
Eduardo, querendo ir verificar o facto,
viu apagarem a. luz, achando-se, porém,
o morrão ainda assaz quente para senão
poder crerem alguma allucinaçâo. O Sr
Eduardo, que era um dos mais scopticos
membros da familia, esquadrinhou todos

O Electroide ou o Fluido Universal
Eni Setembro de 1800 o Sr. Franz

Rychnowski, distineto engenheiro fio-
laço, director do instituto de Lemberg,
(Áustria) publicou no Lumière um pe-
qticho artigo, aununciando a descoberta
que fizera do um fluido particular, a quo
deu o nome de Electroide. Nada maisse
fallou disso até que, agora no Psychi-
scke Sludien, o Sr. W. Lang apresenta
uma exposição mòthodica dos numerosos,
variados e realmente maravilhosos nio-
dos do acção do tal fluido.

0 Electroide ó obtido pela olectrolisis;
infelizmente nâo está ainda divulgado o
meio pelo (piai o Sr. Rychnowski o
obiom, apenas sabo-só quo emprega um
poderoso dynamo, o um tanque relativa-
monte pequeno, fiara fora do qual o fluido
se escoa lentamente, quando o apparelhõ
funeciona, por meio de um tubo de bor-
racha, ás vezes substituído por uma peçado vidro ou do melai. Não ha fio condú-
ctor.

A natureza do fluido não está bem
determinada. Ello apresenta pontos de
semelhança o divergência com a electri-
cidade e peneira o vidro. Suppõe-sc queelle tom sua origem no Sol, existe na
almo.-phora. é absorvido o irradiado portodo.s os seres vivos e é mais enérgico em
tempo secco. Na sombra ou á fraca clari-
dade da luz vermelha, ello mostra, a ap-
pareneia luminosa de raios vi pi ü ta - paliei á.
No tubo de Gcisslor produz pliõspliores-
cernia, cem globos de vidro origina como
que um vapor azulado, animado de mo-
vimenfo rotatório Tem propriedades cura-
Uvas, obrando como estimulante ou cal-
manto, sobre o systema nervoso, confor-
mo o tempo de duração da applicação e a
intensidade da corrente. Auxilia o desen-
vòlyimonlo das plantas o destruo a bac-
teria.

Os eíléilos pholo-chimieos que elle
produz, são curiosos Dirigido cm forma
de corrente sob; o pequenos objectos, ollc
os ergue, oceasionando phenomenos de
movimento; exerço uma poderosa acção
sobre os hielacs, aquecendo-os a ponto do
levar alguns á fusão. Desvia a agulha
niagneiica, mesmo á distancia de muitos
metros, o pareço provado quo íieutrálisa
o mesmo desfroe a acção da gravitação.
O fluxo do fluido dá lugar a uma corrente
de ar frio quo agita levemente as cortinas
do apparclho; produz um som muito
leve como uni sussurro, o derrama na
atmospherá um forte cheiro do ozona que
facilmente se coinmtinica áagua.

Que fonte inexgotavel do explicações
para tantos phenomenos cuja intrepreta-
ção tem dado lugar a tantas ltictas?

Das obras do notável médium norte-
americano IJudson Tuttle, o Progres
Spirüe do Paris c.xtráhiu o seguinte :

« Em uma bella c calma tarde do in-
verno eu cahi cm êxtase o ouvi cochicha-
reni-ine ao ouvido: .. Vou mostrar-vos a
philosophia da morte. » Pareceu-me quo
deixava meu corpo, continuando a viver,

lhas independente das formas physicás,
coni(|iianto a pilas adheronle por um
erodão.

0 espirito tómou-me da mão, o, da ca-
uiara, passamos para o espaço. As oslrel-
Ias ostentavam -so brilhantes na abohada
gelada, o a lua inundava o horizonte com
suaargentoa luz. Silenciosa, envolta em
seu manto cinzento, a Terra, como (pio
fatigada, repousava

Parecia-me qne só nós dois vivíamos
em lâo sombria paisagem. Continuamos
a viajai- até chegarmos a uma morada
principesca.

Uma só janella fracamente illuminada
denunciava a existência do um enfermo
n'cssa sunipluosa residência.

Nenhum som aninmciou a nossa chq-
gada; a janella nos dava passagemfranca; entrámos.

Sobre uni leito dos mais macios repou-
sava. uma bella menina em quem já su
manifestava a mulher. A moléstia tinha-
lhe consumido o corpo,, a ponto de já
poder seu espirito ir ás portas do mundo
espiritual, para dahi contemplara ma-
feria expiranfe, comnitmicándo-lho uma
irradiação divina.

As rosas tinham desapparecido de sua
face, mas seus olhos reílecfiani ondas de
angélico amor, pois viam os espiritos hri-
lhando ao seu redor, percebiam a terna
expressão de nina, avó o de uma irmã
p restos a recebei-a.

Ao lado da enferma sua mão estava
curvada sob o peso do intolerável dói; o
aos pés do leito o orgulho do seu pai era
vencido pelo infortúnio. Era uma scena
desoladora, porque a morto éum monstro
horrível que nos rouba os mais caros
amores, nol os escondendo paia sempre,
quando não conhecemos a verdadeira phi-
losophia do mundo spirita, tão grande
em seus eíleitos.

üma brilhante irradiação desprendia-
se do rosto da joven moribunda. Ella es-
tende a mão como para apertar uma
outra, e seus lábios deixam escapar unia
expressão: « Como é bello tudo isso! Eu
sigo... » o... partiu.

A forma abandonada repousava som-
pre no leito sumptuoso, mas a luz do espi-
rito náo existia mais ahi.

Era um quadro lugubro o sombrio;
mas qual o processo pelo qual o espirito
se havia libertado de sua prisão terrena ?
Foi simples o bello. O todo espiritual se
retirou lentamente das extremidades, con-
centrando-sc no cérebro. Durante esse
tempo, do alto da cabeça so elevou uma
espécie de auréola quo gradualmente
augmentava. Bem dè pressa tornou-se
clara edistineta e eu notei quo apresen-
lava, a fôrma exacta da do corpo abando-
nado. Ella se foi, cada vez mais,elevando,
até que o bello espirito se nos mostrou,
apenas preso por um tênue fio fluidico,
que foi se adelgaçando gradualmente até
quebrar-se. O espirito deixou o seu tem-
pio para sempre. Novas faculdades lhe
eram dadas, novas sensações lho eram
reservadas na esphera espiritual. »

COLLABOEAÇÃO
Prclenciosos c inoffensivos

Acecitar o nosso planeta, como a ex-
presão suprema da vida universal é ou
negar a existência do Creador ou fazer
uma idéia muito mesquinha do sua gran-
deza. A primeira hipothesc só pode nas-
cor do orgulho do homem, enfaluado
pelo pouco que conhece e ainda assim
imperfeitamente, das leis da natureza.

Por uma miragem tomam certos sábios
a realidade o atravez da própria vaidado
só a elles mesmos vem, imaginando ver
a razão de tudo. 0 circulo de sua aprecia-
ção não pode conter senão o que lhes
fornecem os sentidos, c a abstracçâoiníí-
nitasc lhes afigura simples associ|iç]tu
de ideas, solicitadas por sua eoniigui-
dade ou por sua semelhança. Cofri tão
fracos elementos que, seja dito do (passa-
gem, são do dominio da nictaphysíca tão
espezinhada o tão desdenhada, pensam
ter achado a razão final, o porque das
coisas, a chave de todos os pr&Vmns
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do nossa origem, de nossa missão, de
no->so destino. Somos apenas a syntheso
das virtualidádes do planeta ; a ultima
palavra Cia evolução animal, o degrau
superior da grande escada da vida que
tom a sua base nas rudimentares máni-
íestações vivas dos vegetaos.

Essa marcha ascenciomtl do interior
para o superior termina no homem;
alem d'ellenada. . . o vácuo, o infinito
inútil, feito unicamente para iiussíi con-
tòniplação.

E entretanto a astronomia não cessa
declamar bem alto que íVesle espaço
todo que não podemos conceber, giram
eternamente milbares o milhares de
corpos, uma verdadeira poeira, que a
imaginação a mais arrojada náo com-
prehende, mas quo existe, porque a
nossa razão nos dá no infinito dos nu-
meros o infinito das coisas Croácias o que
d/osta poeira 6 a terra uma partícula in-
significante!

Mas tudo isso quo a sciencia expõe do
nada vale ! O orgulho incha de tal sorte
o espirito quo esto acredita seriamente
poder encher o espaço, elle só. . . tudo
mais ó va-cno !

Pobre sciencia quo a tão pouco reduz
a creafura humana, esta miserável
creatura a quem já basta, para soífri-
mento, a sua sentença de morte lavrada
mesmo em sou berço.

O outro ponto do vista curto quo
pode entrar em parallelo com o matéria-
lismo, pela estreiteza da comprehensão,
embora accoitando um Deus defeituoso,
é o cafholico apostólico romano.

Para a igreja de Leão XIII a terra é
tudo ; tora delia, ou uma eternidade de
gosos bisonhos, em contemplação insi-
pi chi e ociosa ou uma eternidade de penas
indiscriptiveis, de caractor exclusiva-
mente physico.

Esto inundo é tudo. . . quem aqui não
so aperfeiçoou, inteiramente, que so
aperfeiçoasse ! Náo ha esperança : 1'óra
do globo terráqueo ou o ceu dos bom-
aventurados, ou o inferno dos reprobos.

Uma infeliz creatura, atirada cm um
mundo de misérias, tendo de sofirer toda
a sorte do torturas moraes o materiaes,
ou deixa a pello, para se mudai* em ar-
chanjo, ou então vae cVaqui em dircitura
para o inferno.

Quem não possuir a sabedoria e a mo-
ral precisas para ser perfeito, como o
queria o Divino Mestre, conta como certo
que o seu castigo não terá fim.

nmmm (20)
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Mão será preferível a hypothese mate-
rialistá?

A' uma orthodoxia impiedosa náo será
muito melhor antepor o positivismo cruel,
mas om todo o caso consolador, pela
possibilidade de um ánniquilainento, em
vez de uma condemnaçào por omnia
secala seculorumt

Não vale falar no dogma do purgalo-
rio, creado unicamente pára atleiiiíar a
monstruosidade de um castigo som re-
missão.

No inferno, como no purgatório, os
condemnados não vão regenerar-se ; mas
sofirer, soffrer muito, no niuio de cham-
mas verdadeiras. Deus não pune, vinga-
se barbaramente, como um algoz exe-
crando, decroaluras que náo lhe pediram
parti ser creadas.

Deante da orthodoxia inexorável náo ó
dez mil vezes preferi vel ser-se alheei í Ein
voz de um Deus injusto, não será melhor
soppiímil-o?

Ao niatorialismo prefoncioso e ao
calholicisino feroz, vem féliziriòilto op-
por-se, triumphante, esmagador, o espi-
ritualisino,sobsua forma a mais evidente,
a mais irrecusável, a forma experimen-
tal. À consciência individual persiste
post inortcm, gozando a recompensa
proporcionada ao seu grau de adianta-
mento ou debatendo-se nas trevas om que
preferiu atravessar a existência plane-
taria. Os factos são factos a quo pessoa
alguma pode furtar-se. Ninguém tem
mais o direito do duvidar da iinniortali-
dade da alma o veriíica-so o quo diz o
Evangelho, que os mortos somos nós :
<i Mas Jesus lhes respondeu : «Segue-mo
c deixa que os mortos sepultem os seus
mortos " S. Mat. cap. VIII—vers. 22.

Em face da evidencia incontestável
quo fez o malcrialismo'!

Encolheu os huinbros, com desprezo,
o estabeleceu systhematicatnente que
tudo era mentira, pela razão muito sim-
pies de que a nova doutrina desarranjava
as suas therioas preconcebidas.

E o catholicismo'(
Vociferou, protestou, oxcominungou o

attribuhio tudo ao diabo.
Os primeiros são pretenciosos; os

segundos inoílensivos • a todos deve por-
doar o espirito que se reconhece firmo
na humildade ante as eternas leis do seu
Croador.

Oli.m.
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co.xcussõfs

(Proseguimenlo e (im)
N'um caso do simples desdobramento,

quando o médium está oin transe, veri-
lica-se um phenomeno de equilíbrio, ode
distrilj!lição da matéria orgânica, perten-
condo a um, corpo, entro dois corpos,
conservando a identidade da fôrma que
se deriva do principio individual Organi-
sador. —Quando osso píionomeno se opé-
ra sem que o médium esteja em transe,
tomos ;i prova de que a nossa aulo-eon-
sciencia não esgota o conteúdo do nosso
sêr psyohic), e que o eu organisador
pôde, fora do eu consciente, agir e con-
stituir um corpo.—Quando o desdobrar
mento se produz com variedade do fôrma
cm alguns órgãos, retendo completa-
mente o typo geral (como vimos no caso
de.Katie King, onde as unhas, as ore-
lhas e a cor dos ca ellos diíleriam intei-
ramenlo dos do médium), tomos a prova
incontestável da força organisadora do
eu transcendente que se adstringe ao mo-

blante, e transformal-o n'aquiHò eme so
deseja, sem recorrer á producção rnara-
Vilhosa (rum corpo completamente diíhj-
rente do do niedium ?

«Se existissem factos d'esse gênero, isso
; seria a prova notável e visível de quo a
i materializaçáo so reduz a um phenomeno

j de transmutação. Pois bem! Sim, esses
factos existem, mas são raros o estão dis-

I seminados na massa enorme dos mate-
riàes da lilteralura spirita.

Encontramos, a propósito, dois casos
n'um artigo de Miss Kislingbury (do The

j Spiritualisl,de 22 de dezembro do 1876),
| onde (dia apresenta casos de fantasmas
lem desdobramento, transfigurações e

transformações.
Eis o primeiro, extraindo d'uma carta

! do Sr. Joy (America do Norte), publicada
já no mesmo jornal de 17 de setembro de
187.V: «A.:Sra. Crockcr, um médium
muito estimado em Chicago, mo contou

; ha algum tempo os factos seguintes : Sob
: a direeção do seu guia espiritual, ella
I começou ha alguns mezes uma série do

sessões para o desenvolvimento duma
nova phase do mediumnidadè; suas ses-
soes eram circuinscritas somente á sua
familia. Uma tarde, quando o fogão do

delo do corpo terrestre conhecido de nós, quarto projoclava um bello clarão, o
e que ella anima.

Eis um começo de transformação (1).
— Si a "forma materializada náo oficreee i
mais nada de commum com o médium
(como no caso de Katie Brinh, da Sra.
Compíou, do cpial faço menção no cap. I,,
achamo-nos em 1'aeod'uma transformação
completa ou transfiguração.

Parti quem ou para quo é ella produ- :
zida? Eis a questão espihhosa.eprincipal. !
E' difficil suppor que Uso seja do mesmo
eu individual, transcendente; e se, no
ponto de vista critico, essa fôrma respon-
de a todas as exigências formuladas para
a verificação d unia individualidade (vede
o Auimisme et Spirilisme), temos a
prova excellenfe do que um eu individual
transcendente, que não é o do médium,
apoderou-se somente da matéria orgânica
d'este para transformal-a segundo o seu
desejo.

Mas, se assim é, náo será mais simples,
para esse eu transcendente, empregar
esse mesmo corpo ou esse mesmo sem-

(1) Os antigos conheciam essa especie de trtuiy
fonmiçfu». Jainlilico diz, no seu livro De Myslcriis
Egyplòfum (cap. õ) : « Gorpus corum vel conere-
sc&JC videtur in altuni, vel in nrnpluni, vel per
nerem leinii videtur. »

quando a luz da lua abi chegava também,
ella foi transformada; sua physionomia
mudou completamente de grandeza, do
lor ma c de caracter; uma espessa barba
negra lhe appareceu. Todos os quo so
achavam á mesa viram a mesma coisa.

Seu genro, assentado im mediai cimente
ao seu lado, d'sse, quando ella voltou a
lace para si: (> Eli! mas é meu pae! » —
após isso elle declarou quo a imagem era
exacfamente a do seu pae que estava
morto.

Pouco depois, a Sra. Crocher ficou
transformada nímia mulher velha de ca-
bellos brancos. Essas metamorphoses ope-
ravam-se pouco a pouco o emquanto as
testemunhas olhavam constantemente

j para a dita Sra  Ella conservou con-
j sciencia de si própria, mas experimentava
! uma viva sensação de picadas por todo o

, corpo, exactamonte como si segurasse os
pólos de uma forte pilha galvanica. »

j O outro exemplo c tirado do Livro dos
! Mediums, de Allan Kardec. O facto sue-
| cedeu em 1858, nos arredores de Saint-

Etienne.
« Uma joven de quinze annos gostiva a

| singular faculdade do se transfigurar,
| isto e, de tomar om momentos dados

todas as apparencias do pessoas mortas;
C-^*>-WWW3 «•

Era a hora do chá, e eu me achava com
Julio, a quem não via senão de longe em
longe, porque os misteres da vida, princi-
palmente para quem tem familia, como eu,
tolhem a prorogação dos doces enlevos e
das .gratas convivências dos tempos descui-
dosos, cm que tudo são risos e ilòres.

Julio, por sua parte, comquanto não lhe
pesassem os cuidados da familia, tinha-os,
talvez mais do que eu, nos ônus (pie lhe
impunham a clinica, redobrada pela ausen-
cia de Martim e a política que o envolvera
como as serpentes de Laocoonte.

Por felicidade pude dispor de alguns mi-
nulos, e corri á casa do amigo da infância
a refrigerar a seceura da vida do homem,
com as frescas brisas, que são as recorda-
ções da vida do estudante .

Depois das alegres expansões,passámos a
conversar sobre o que tantas saudades nos
causava n'aquelles instantes de alegrias.

Eu conhecia a triste historia do meu
amigo, do nosso Martim, e Julio me contava
o desfecho prognosticado pela boa mãe

Martha, quando ouvimos, na escada,passos
de quem a subia de dois a dois degraos.

De repente, como se fosse um aerolitho,
cahiu no meio de nós ; quem havia de ser ?
O Cardoso, o nosso velho companheiro,
que nos fez dar aquelle esdrúxulo passeio a
ltaborahy, da qual resultou-lhe bem bons
desconcertos com a. sua amada Gertrudi-
nha, que por fun veio a ser Mme. Cardoso.

— Vim matar saudades, rapazes! Que
felicidade encontrar juntos os meus caros
Julio e Max! Só falta o Martim; mas d'esle
venho eu, tendo o deixado ha poucos dias !
Posso, pois, considerar reunida a patuléa
d''aqueltcs tempos quo não voltam mais!
Onde está a mãe Martha, que não a vejo
aqui, c nem os bolos, os inimitáveis bolos,
de que só ella conhece a arte de os fazer ?
Já sei: a velhinha chora o seu chembim,
emquanto o tratante leva vida feliz e alegre
lá pelo velho mundo, que é só onde se pode
viver.

Nós estávamos ansiosos por fallar, desde
que o Cardoso nos disse quo vinha do Mar-
tim, e a velha mãe Martha, áqüéllas pala-vias, surgiu lá do seu recanto ardendo nos
mesmos desejos; mas o maldito não dava
tempo a nada; parecia uma machina quesó cessa de mover-ae quando acaba a
corda.

Quando acabará a corda d'esta machina,
que é a lingua do Cardoso?

— Acabo de chegar da Europa, rapazes,
c o meu prirrfeirp movimento, logo que piseicm terras da Pátria, foi correra abraçal-os,
tendo mandado a Gertrudinha com o pae a
tomarem commodos no hotel da Europa.
Vocês não se têm lembrado de mim? Não
têm tido saudades do Cardoso? Pois olhem:
eu digo sempre á Gertrudinha e ao tio An-
selmo; depois de vocês, os objectos de
meus pensamentos são os meus companhei-
ros de estudos, embora elles sejam hoje uns
graúdos e eu não passe de um pobre ro-
ceiro. E' que elles tiveram forças para sup-
portar o pigarro do José MauridJp e os ar-

íotosdo Torres Homem. Não importa; elles ,
não me hão de desprezar. Não é assim, >
rapazes ? Vocês não sentem, com a minha ¦
presença, como que voltarem aquelles tem- !
pos felizes dos nossos vinte anncs?

Eu vi que o chorrilho não tinha fim, e [
fui pondo os meus embargos.

Sentimo-nos felizes por te vermos, |
Cardoso; mas escuta.

O que queres de mim, Max?
Quero que nos dês noticias do Mar-

tim.
Pois não, pois nâo. Está um dandy,

um verdadeiro garoto de Paris.
E não se lembra dos amigos?
Oh! lá isso, não. Elle não os esquece. :

Vou contar-lhes uma historia que lia de
fazel-os rir á morrer. O Martim está apai-
xonado! Não ê para rir?

Conta-nos isto, Cardoso.
—- Pois não, pois não. Lá vai verso. A

Gertrudinha começou a soffrer umas coisas '
epie nem eu mesmo pude diagnosticar. Pa- I
recia molas, parecia solitária, parecia o
diabo. —Tio Anselmo, disse eu, você quer
saber uma coisa? Quem quer boa água, |
vai á fonte e a fonte limpa para a cura de j
moléstias é a Europa. O velho esgucirou-sc,
mas não teve remédio senão coçar-se. Eo-
mos para a bella Paris. N'outra oceasião
eu dir-lhes-hei o que ê Paris.

Sim, sim, n'outra oceasião.
 Pois bem. Estávamos em l'Jaris, sem

conhecer ninguém na vasta habylonia, e
eis que um dia, estando eu a tomar café no
boulcvard dos Italianos, descobri um foci-
nho que não podia ser senão do Martim.
Boto-me para lá, e quem havia de ser? o
Martim, em corpo e alma. Eoi um gosto.
Tão alegre fiquei eu como ficou elle; era-
mos dois alegres. Entretanto, apezar d'a-
quella expansão, Martim mostrava-se pesa-
dão, como quem tem alguma dòr profunda.
E o'tratante me disse que tinha mesmo, que
estava apaixonado por uma beldade, e qne
para apagar aquelle fogo ó que fora para a

Europa —Nunca vi gato fugir a filhos,
disse-lhe eu. Sc a moça é bella e é rica,
como lhe foges? Explicou-me lá por umas
razões que não pude bem comprehender;
mas que acecitei, porque entendo que se
deve deixar a cada um ir para onde quizer,
ainda (pie seja para o inferno. Ficou-me,
porém, um certo incommodo de ver o meu
Miitim fugir de uma moça de boa familia,
muito bonita e muito rica! Ligámo-nos, de
nunca mais nos separarmos em Paris. Já
sabem: filiando sempre em vocês, quando
prosávamos. Martim vivia agarrado aos
livros c freqüentando os cursos mais afama-
dos da escola de medicina de lá, que não
possue nenhum José Maurício nem Torres
Homem. Eu me aborrecia de ver o rapaz,
em vez dedistrahir-se da paixão procurando
os divertimentos que se encontram por toda
a parte, cm Paris, levar a vida, como um
calceta, preso ao estudo. — Martim, isto não
te bota para diante, se queres tirar do cora-
ção a paixão pela tal Elisa que te infeitiçou.
(( - Assim é, Cardoso ; mas eu ainda não
estou em condições de embeber-me com di-
vertimentos.» —Ah! não estás? mas olha .
v,'íc pava tristezas eu não conheço remédio
tão bom como folia. Elle ria e continua-
va com os demônios dos livros. -- Está per- „
didinho, pensei eu; c. como bom amigo^
fiz plano de arrancal-o d'aquella vida. Con-
segui um dia que fosse passar a noite com
minha familia, e achei-o mais bem disposto,
talvez porquê a Gertrudinha. que ó lcttrada,
conversou muito com elle sobre coisas do
Brazil. Lembrei-me depois de comprar bi-
lhetes para a Grande Opera, c quasi que
o arrastei. Foi uma feliz inspiração, porque
lá estava por acaso a sua Dulcinéa, que
foi o mesmo que romper a luz para quem

| está em trevas. Vocês querem saber de uma
! coisa? Vou tomar chá para depois conti-
| nuar. Quem chega de longa viagem mari-

tima acha prazer immenso em comer em
terra. Venha o chá.

{Coptiuún)
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a illusão ora tão completa, que se julgava
ter a pessoa om presença., de tal modo
oram semelhantes os traços pbysionomi-
cos, o som da voz e mesmo o modo de
falar. Esse phenomeno renovou-se por
centenas de vezes sem que para isso a
vontade da joven contribuísse em coisa
alguma. A moça. tomou por diversas vezes
a appareucia de sou irmão, morto alguns
annos ames; tinha cl'ollo não sóo rosto i
mas também o talhe o o volume do corpo.
Um medico do logar, muitas vezes testo-
munlia (fosses effeitos extraordinários, j
querendo certificar-se que náo era o jo- j
gueto de unia illusão, fez uma experien- I
cia.

Esses factos foram narrados por si pro- \
prio, pelo pae da joven, e por varias ou-
trás testemunhas occulares, muito respei- |
laveis o dignas de fé. fale teve a idéa de j
pesai' a joven duranto o seu estado nor- í
mal, depois duraiííe a transfiguração, j
quando ella tinha a appareucia do seu j
irmão com a idade de vinte o poucos |
annos. Pois bem ! reconhecoii-scque n'éste j
ultimo estado o peso era de quasi o dobro.
A. experiência ora concludente, o impôs- !
sivel seria attribuir essa appareucia a, !
uma simples illusão de óptica. »

Apezar desses dois factos serem citados |
por Miss Kislingbury como exemplos do
transfiguração, a producção da barba,
dos cabellos castanhos, e o aitgmento de
peso, são phenómenos indicando suítlcien-
temente que um processo de transforma-
ção se observa, admittihdo todavia a
exactidão dos factos relatados. Infeliz-
monto, os detalhes tf' observação e os
attestadôs directos das testemunhas oc-
culares nos faliam para podermos coníir-
mar esses factos, cuja importância é
enorme, no caso do serem elles authen-
ticos.
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mostrar aos outros assistentes o orifício
no qual entrava oxàctàmòiite o retalho
branco. Depois, elle fez examinar o ãna-
lysar ossos pannos, verificando-se que em
tudo elles eram semelhantes,'•:embora de
cores diííerenles. (The S-pirüucàisL
IS76-— II, pag. 257.)

A mesma coisa foi observada varias
vezes nas sessões da Sra. Esperance,
onde, quando algum dos assistentes con-
seguia cortar clandestinamente um po-daço do vóo que envolvia a fignrã mato-
rializada, reconhecia-se qüo algum pedaçodo vestido ou da saia da Sra. Éipèranco
ha\ ia dcsapparccidoi

Eu não poderia relatar circumstancia-
damonte essas sessões,porque, desde muito
tempo não tenho podido régistral-as porcausado enfraquecimento da i.niiiha vista.
Sei apenas que, no c so dá Sra Espo-
lance, ninguém tem feito experiências
n'este sentido. Isso foi descoberto pi>racaso, o sempre sómentodopois.dásess o.
Durante as minhas sessões om Gothen-
bourg, (piiz fazer uma tentativa d"esso
gênero, o, para isso. encomniendei paraa Sra. Esperance um ioiletté especial:
mas não tive occasião de fazer osso oii-
saio. limitando-me a prosegiürná obsor-
váção para a qual fui expressamente a
Gothenbôurgi .Notemos entretanto que,
quando so corta algum pedaço com apor-
missão do fantasma, como no caso a quomo referi no Psychische Studien, do
1893, p. 341—394, não resulta disso
surpreza alguma para a Sra. Esperance,
o o sou vestido conserva-se intacto.

J. B ROtJSTAING

OS Q1T1 EliEUOS
Explicados em espirito e verdade pelos

evangelistas assistidos pólos apóstolos.
Evangelhos segundo Mallieiis, Marcos

fi Lucas
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDÂNCIA

«li* o espirito (/no virijicu ; iv
carne d(! nada serve :

;is palavras que vos digo são
espirito e vida.»
(.João, VI, v. 04).

<wl latira, mata, 0 o espirito vi-
vifica.»

(Paulo, 2*'èpistola aos Corinthios, c. 111 v. (3).

LUCAS
CAPITULO fí— V. .11-52

Jesus, rio templo, entre os doutores.—
Explicação pela nova revelação, de
Sua vida Humana app&'ente, desde
a sua apparicãoj na (erra, chamada
co seu nascimento1», ale d ejjoca de
sua vinda, a Jerusalém, lendo, en-
treós homens, a appareucia de um
menino de doze annos;—e desde
essa época alô ar/uai Ia em que co-
meçou, sob a apparenciá de um
homem de trinta annos, nas mar-
gens do Jordão, publicamente, a
sua missão*.

y,, m

' "'.fi'

Um ponto notável a seu favor, é que
elles não estão em contradição com o
principio sobre o qual se baseia toda, a
materialisação, o que elles formariam
d'esse modo o grau transitório e inicial da
transformação d'um corpo orgânico n'üm
outro, sob a acção d'uma força prganisà-
dor a desconhecida.

Eis chegado o momento de mencionar-
mos uma outra espécie do observações
que apoiam também a lheeria das trans-
formações, mas que, in feliz mente^ são
tão raras o tão insufficientemente descri-
ptas come as precedentes.

Assim, temos o facto seguinte, narrado
pelo Sr. sinamons u'um dos congressos
da Associação Nacional dos Espiritualis-
tas, effêctuada em Londres no mez de de-
zembro do 1876:

d 0 Dr. Newbróugh lhe contara como
elle ligou, para esse fim, a 

'Sra. 
Com.-'plon, com cordas enceradas, o como fixou

no soalho sou vestido de alpaca escura.
Depois do fel-a prendido por esse modo
foi tomar o seu logar no circulo dos as-
sistentes, o qual se achava do lado de
fora, o em seguida vio-se sahir do gabi-
note uma fôrma quo ora mais pequena
que a Sra. Comptori, e que estava toda
vestida de branco; seria preciso, disse
elle, trinta ou quarenta metros de pariiio
para confeccionar osta vesti meu ia. 0
doutor foi convidado para entrar no ga- !
binote, e ahi nada mais encontrou que !
não fosse a cadeira vasiado médium. Elle jtornou a sahir, fallou com o fantasma e i
lho pediu um pedaço do sou vestuário. O

,. fantasma disse: « Se corlardcs al^um
. pedaço, elle fará falta na. roupa do me-

? dium »-— e acerescentou «que, neste caso,
-•seria preciso presentoal-o com um ves-

tuario novo. >: N'este meio tempo elle
cortou da vestimenta branca um pedaço
do tamanho de sua. mão", pouco mais ou
monos. O fantasma entrou depois no ga-binete, o, passado um momento, o doutor
foi convidado para abi entrar farnbom,
encontrando o médium preso pelas cordas
enceradas e a sua. saia fixada no soalho
como precedeu temeu to; e, no seu vesti-
do negro, encontrou-se um grande
buraco, exaclamenle do mesmo la-
onanho que o pedaço branco um poucoantes cortado. Mais tardo o doutor cor-
tou um pedaço das vestes negras pura

Se pudéssemos estabelecer um só fado
desse gênero, d'imi modo indiscutível,
feriamos nisso lambem um phenomenofazendo época, como aquelle a que é con-
sagrado este pequeno trabalho, e, de mais,
não só uma prova epherhera o passageiracomo nos casos do iimierializaçòes de
corpos orgânicos vivos, mas também uma
prova duradoura como os nós do uma
corda som fim obtidos pelo professor
Zollnèr.

Nó ponto de vista de uma critica im-
parcial devo reconhecer que o phenomeno
dedosmaterialização parcial do corpo do
médium, a que mo refiro, está ainda bom
longo do poder ser considerado como po-
sitivamenle fundado. Seu principal de-
feito e que elle é único e inesperado,-
nao co ilande» ás testemunhas com isso,
não podem om presença dé tal aconteci-
mento se conduzir com a prudência no-
cessaria para a vqriíieaçâo do facto tão
extraordinário.

Ma-v, do modo porque está, me pareceuelle suííicientemente firmado em provas
para *cv o objecto d'esta memória.

Agora (pie o facto está reconhecido,
nao resta mais (pio uma coisa a desejar:
sua reproducção nas melhores condições
possíveis paraüma.excellohte observação,
c sobretudo n'üm circulo bem ao facto
desta questão. Temos | ara isto um au-
xilio importante na própria pessoa do
mediíim, (pie nada (píer a náo snr uma
investigação conscieuçiosa, e quo offereçã
a osso respeito condições excepcional-
mento boas, pois elle não cabo om transe
durante a sessão, é accessivel á observa-
ção, opor si mesmo é uni excellente qb|
servador.

Mas, para que este phenunieuo possa
renovar-se com a Sra. Esperance, é no-
co-sario antes do tudo que sua saúde so
restabeleça, o que sua mediunmidado,
süspensa'após o abalo physico e moral
por si experimentado em tiolsingfors,
torne a apparecer. Segundo as ultimas
noticias que eu tive (folia, uma melhora
do sou estado do saúde produ/iu-se emfim
e a sua mediumnidãde começa a renascer,
Esperemos pois que ella náo fique victi-
mada por esta causa, (pio até á época
presente só lhe tem trazido desgostos,
decepções e ataques, em troca de toda a
abnegação o de todo o devotamento do
que sempre deu prova.

llepiofka, Penza, 11/23 Julho do íK.JZi.

Alexaxder Aksakof,

(Continuação)
ti Desde alguns annos antes de sua viu-

da a Jerusalém o de sua apparicão no
templo entre os doutores, Jesus auseh-
tava-so, ás vezes., um ou mais dias;
quando so ausentava assim dizia : «Vou
orar»; ficava, ás vezes, vários dias na
familia, sem participar de suas refeições,
bem entendido em àfipárencià, porque,
já vol-o dissemos, Jesus, vista a nature-
za, perispiritica do seu corpo, sob appa-
rencifi corporal humana, ora inaccessi-
vel a toda alimentação material de uso
em vossa humanidade.))

"A abstinência, ou jejum completode
um ou de mais dias, nada tinha de mui-
to admirável para os hobreus: os mais
zelosos praticavam essa abstinência,
esse jejum completo, ás vezes ate tres
dias.))

Que o médium, que está disposto a
regeit; r o (pio não comprohende, procu-
re om suas recordações, o achará, em
sua própria familia, um exemplo do queum homem pôde fazer sol) os vossos
olhos, em vossos dias, em que a alimen-
tação apurada, a molloza dos hábitos
tom diminuído as faculdades vitaes (f);
homens vigorosos, sóbrios, endurecidos
o habituados, desde a juventude, á abs-
tinoncia, ao jejum, não podiam fuzel-o?
Recordai-vos, não somente dos costumes
antigos do povo hobreu, mas dos dos
árabes.»

«Em presença da origem spirita de
Jesus, da natureza perispiritica de seu
corpo sob appareucia corporal humana,
que nós vos revelámos e explicámos (n.0sLI <! 31)) dos factos o das circtimstancias
ignorados o que ficaram secretos até aos
vossos dias, para os homens, e queacabamos de vos revelar, relativos ao
que, na linguagem humana, chamais:
«ainfância do lilbodo Maria», vamos ex-
phear-vos o que se refere á appariçào do
Jesus no templo, outro os doutores, o
dizor-vos o que foi feito d'elle duranto
esses tres dias que ficou em Jerusalém.»

«Jesus foi apresentado no templo peloirmão do dose o polo propiro José, como
um dos descendentes de David segundo
a escala de sua parcntela e a descendem
cia do .-ua tribu.»

((Tendo pa-sado os dias da festa da
Paschoa, José o Maria se foram embora;
e Jesus, vos É dito, ficou em Jerusalém

(1) Ein 1832, i| liando o choíérá asiático grassavaem Paris, O Sr. Bréard, pae do médium, ahste-
ve-sc, com effeito, durante quatro dias de toda
alimentação, cujas concéquencias receava em pre-seiiija d'essa Epidemia ; e coiiitudOj de saude, tra-
tou, durante ètsses dias, dos seus negócios.

Os ascetas, nos primeiros tempos do christia-
nismo, offerecém exemplos freqüentes de alisti-
neneia ou de jejum completo durante vários dias.
No dizer de Sophronio (cap. CXLVII), o papaS. Leão orou ôjejuou, durante quatro dias, juntodo túmulo do apóstolo redro.

sem (pie d'isso elles se apercebessem,
pensando quo estaria na multidão com
alguns dos de sua companhia; caminha-
ram durante um dia; procuravam-no
outro os seus parentes o os seus conheci-
dos, o, não o encontrando, voltaram a
Jerusalém para ahi o procurar.»

«E' permittido aceusar estes factos de
inverosimilliança moral, pretender quenão é crível quo Maria e.losé, chegando
a Jerusalém no momento em quo essa
capital estava atulhada de estrangeiros,
tenham perdido do vista Jesus quo era,
a seus olhos, um menino de dozo annos ;
tenham tornado a partir o caminhado um
dia todo sem notar quo esse monino não
estava com elles >.

«Uma semelhante aceusaçáo de inve-
rosimilhança moral não c devida senão a
uma temeridade da ignorância.»

«Jesus, já vol-o dissemos, habituara-
so, então desde muitos annos, a uma
existência fora de vossos hábitos o do
vossas relações.»

«Acostumados á sua vida contemplaü-
va, o algum tanto selvagem relativa-
mente aos homens, os seus pães não
exerciam sobre elle a vigilância quo vós
exercois sobro voso§.filhos.»

«Qual ó a causa d'essa solicitude dos
pães para com os íilhjos'. A fraqueza, a
inconsequencia, a ignorância d'csses jo-
vens seres quo lhes são confiados; admilti
<pio elles reconheçam uma razão, facul-
dados, um desenvolvimento moral, que
ponham a creança ao abrigo dos perigos
da sua idade; o os pães abster-so-hâo-
d'uma vigilância inútil do sua parto e
fatiganto para aquelle que delia é
objecto.»

« José o Maria acreditaram, como vos
é dito, quo Jesus estava com outras pes-
soas, com alguém do seus parentes ou de
seus conhecidos ; e, como eram estes nu-
morosos, caminhando atravez de campos,
porque de certo vos não vem á idéa que
elles seguissem uma estrada traçada,
larga e trilhada corno as vossas, não se
deram ao incominodo de levar as suas
indagações alem da sua vista; não foi
senão depois do terem feito perguntar
d'um para o outro por Jesus, e não o
tendo visto ninguém, que elles trataram
tio o encontrai'; não foi senão no fim do
dia quo souberam (pie ninguém o vira;
nenhuma parada se fizera, durante a
marcha do dia, para tomar alimentos ;
pára a maior parte, (e José e Maria eram
deste numero,) os fruetos das sobes e
das arvores faziam ftsprinòipâus gastos
da refeição durante essa marcha. »

« Tendo José e Maria, como igualmente
é dito, voltado a Jerusalém, acharam
Jesus ho templo, sentado no meio dos
doutores, escutando-os o interrogando-
os.))

« Tendo-o encontrado, Maria não diz
a Jesus : « Meu filho, como vivesto sósi-
nho no meio th; uma cidade onde és es-
trangoiro, desconhecido? — Quem to re-
cebeu á sua mesa para te sustentar? Onde
te refirasfe para refazeros as tuas forças
mediante o repouso o o somno i »

« Náo; cila não lho pergunta nada
d'isso; exprime-lho somente a inquieta-
ção que a sua ausência lho foz experi-
montar, assim como a José, ficando, sem
elles o saberem, em Jerusalém quando
devia voltar, com elles, para Nazareth. »

" Se Maria não pergunta a Jesus o quefoi feito d'elle durante esses ires dias, mío
é quo ella soubesse que «seu filho» não
era da mesma matéria que ella própriamas porque, como já vol-o explicámos'
ella sabia que a sua existência seafastav/i
dos hábitos c das necessidades da infan-
cia; o que a experiência do muiios annos
decorridos lhe demonstrara, tendo-o visto
praticar a abstinência, ou jejum completo,
durante um ou mais dias, quando elle
ficava na familia, o ausentar-se também.
ás vezes, duranto um ou mais dias, sem
que houvesse, nessa alternativa de de-
moras e de ausências, nada do periódicoe do regular.»

íf

(Continua)
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lMT.TJJDJ±.2XrÇJ±. XDE SEDE
A. Fedoruçáo SpírJTta Urazilolra,

por convonlcncia do ínollior In-
stalluouo tio quo a quo tivera ató
agora, acuba ao trunsCorir sua.
sótlo para a rua Uo Hosario. n. 1*11,
soljratlo. onde igualmonto so nclia
installacla a sua livraria o a ro-
daoçáo tio « Helonnaclor».

Para alli, pois', tlovo ser, tl'ora
om tliunto. tlirijLçitla torta a corres-
pomloncla.

As soxsõos terão logar ás soxtas-
loiras.

. Aos asslgnantos do «Koíormador»
pedimos T^-Ç so dignom avisar-
nos, cm tonipò, tia mudança tio
suas residências, afim tio evitar
que nos sojarn devolvidos os exom-
pi aros ©xpotlidos polo corroio.
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O Spiritismo no Brazil
PELO

PROFESSOR ÀLFRED ÂXEXANDER

(Rio cie Janeiro)

(Continuação)

Uma noite, já tarde, estavam os ra-
pazes em seu dormitório, falando Acerca
do carnaval, e ouviram, como se viesse
do interior das paredes da sala, soar um
rufo, ou antes, o zabumbar conhecido
por Zé Pereira, — característico d'essa
lesta popular.

As pessoas quo dormiam no andar inte-
rior foram chamadas, e todas ouviram o
estranho rumor. Com alguma diiíiculda-
do o Sr. Bailará também levantou-se e
escutou, sem subir as escadas; descon-
fiando, porém, ainda de alguma doce-
pcào, collocou-so èrn posição de poder
observar o dormitório. 0 Zé Pereira
soou como se viesse da parte interna da
parede, produzindo um som semelhante
ao que fazem as creanças tocando om uni
pente. 0 Sr, Eduardo foi á sala do cima
onde mais distiiictainente podia ouvir.
A seu pedido, differentes árias foram
cantadas, como a Valsa do Fausto,
a Màrselheza, o JJymi/o Nado-
nal Brazileiro. — 0 timbre que lhe
causava a mesma impressão que o da
copophonia, não podia ser bem classifl-
cado, mas, tanto a elle como a todos,
parecia partir das paredes do edifício.
Em'sua origem, esses phenornenos foram
naturalmente attribuidos ao local. E1
provável, em todo caso, que as condi-
ções para se poderem dar, derivassem de
alguma das testemunhas, pois, quando
a familia mudou sua residência da cha-
cara da floresta para o subúrbio de Todos
os Santos, as manifestações acompanha-
ram-n'a. Ahi tornaram-se mais expres-
sivas, pela dança de uma mesinha ao som

(*) Ver as nossas edições desde agosto de 1.S98.

do piano, parecendo eílbctuar-sc isso com
o contacto de mãos.

Até ahi o testemunho dado vinha con-
firmar' as muitas versões que correm
mundo, de casas mal assombradas. Deve-
mos agora relatar um outro incidente de
não pequena importância.

Antes de õsBallárddeixarem Jãcarópa-
guá. foram forçados a se convencer de
que estavam realmente sondo o joguete
do algum ser.invisível e intelligenie, que
os feria por motivos d'elle só conheci-
dos; e se julgavam felizes obtendo algu-
ma luz sobre a identidade de seu persa-
guidor. Foi com esse intuito que come-
çaram a se iniciar nas manifostaçàes da
mesa. Os movimentos desta eram vio-
lentos, o quando, uma voz, o Sr. Eduar-
do tentou impédil-a, segurando-a com
toda a força, ella desconjuntou-se. Pouca
coisa de natureza coherente foi conse-
guida. O nome Alberto foi uma vez so-
letrado, e depois as lettras k, o, /', f e
parte de uma palavra: per sei., (perse-
guindo ?). Mostrava-se ahi alguma ai-
lusão a thesouro escondido o vontade de
indicar isso a seus parentes. Na manhã
que se seguiu á recepção d'es-a mensa-
gerri fragmentaria, o sr. Ballard o seu
filho mais velho sahiram era busca de
informações sobrc.os primeiros morado-
res da casa. Casualmente encontraram
um homem negro, chamado Sancho, que
era um dos mais antigos habitantes do
districto. Interrogáram-n'o em relação
ao nome recebido o, mesmo, aos pheno-
menos que haviam testemunhado. Se-
gundo as respostas de Sancho, trinta e
cinco annos antes essa casa pertencia ao
visconde de Souto e era situada no meio
de uma plantação. Esse visconde tinha
um administrador chamado Alberto Frah-
cey, ou Francez, a quem se reputava a
fama de ser demasiado cruel com os
escravos. Seguido sempre por dois enor-
mes cães, fazia suas rondas nocturnas
para vigiar os carvoeiros; c se n'algtima
occasião encontrava algum adormecido,
desperfava-o a chicote e, ás vezes, ía-
zia-o voltar á casa para mettel-o no
tronco.

Na residência de um seu amigo, em
Todos os Santos, os Ballard encontraram
o sr. Maia Lacerda, engenheiro de pro-
fissão o médium bem desenvolvido. Fa-
laram-lhe de suas extraordinárias expo
riencias em Jacarépaguá, mas sem men-
cionar o nome dado pela mesa, nem a
informação de Sancho. Depois de alg-u-
ma concentração, o Sr. Lacerda disso
que se tratava de um suisso chamado
Alberto Isalpeault que, sendo perseguido
no mundo espiritual por dois ex-escra-
vos, buscava provocar a sua attenção e
obter o auxilio de suas preces o sympa-
thia. Elle prometteu fazer tudo o que
pudesse para cessai- essa perseguição.
O Sr. Lacerda allirma lembrar-se dessa
communicação, recebida primeiro verbal-
mente o confirmada depois por escripto.
Um outro médium, chamado Nascinien-
to, que foi por duas vezes consultado
a tal respeito, prometteu uma immediata
diminuição desses incommodos. A noite
seguinte, diz o Sr. Ballard, foi pacifica.
Na segunda entrevista, Nascimento, ape-
zãr de não haver recebido informação
alguma sobre as outras communicações,
disse, como opinião suâ, que sô tratava de

uni estrangeiro que tinha vivido oütr'ora Km outra' mensagem, Deci o declarou
em -.nicarépaguá, ou possuído" alli uma ! ter sido elle o operador. Zelia via-o sem-
propriedade. 0 sr. Eduardo crê queri'esta pre sob a figura de um joven parecido
communicação o nome também foi dado, , com seu pae. Dahi o nome de papai Decio
mas que o médium esqueceu-o. Com os que lho dava.
esforços desses dois spiritas coincidiu a 0 mez de março, do 1S9G foi tambc.in
jraduaj diminuição, até cessação final, da* I-um tempo de grandes auciedades e nota-

veis experiências para essa familia. Aperseguição.
Além-dos Ballard, outros inqueriram

sobre a identidade de Alberto Francez,
entre os'antigos moradores de Jaearépa- ¦
guá. Parece que esse personagem alli vi-
veu em companhia dos escravos negros,
no tempo em que essa orqpriedacle per-
tenciaao visconde de Souto. São pas-
sados já muitos annos depois disso, e não
foi possivej obtorem-se esclarecimentos
mais detalhados.

0 Sr. Ballard foi demittido do sou logar
no governo do presidente Floriano Deixo-
to, mas -reintegrado no do presidente
Prudente .'dé;3Víoraes; e elle conta que os
phenornenos se reproduziram na admi-
nistração temporária de seu suecessor.

Pile recebeu depois uma carta da
llespanha,,de pessoa desconhecida, fá-
lando-ihe-de dinheiro oceulto na chácara
da floresta. O' correspondente se offerecia
para vir ao Brazil e indicar o esconde-
rijo, com tanto que lho fosse cedida a
metad^do.tUesouro achado. O Sr. Ikülurd
nunca respondeu a essa carta.

Presentemente, na familia do Sr. Ar-
thurVianna, assaz conhecido do autor
destas linhas, como um spirita serio e
testemunha fiel, têm-se dado manifesta-
ções que transpõem as raias das sug-
gestões üsuaes da agencia extra-corpo-
rea. Elle o sua familia julgam-se sob a
protoeção eguia de um espirito familiar,
chamado Decio, que, alem de communi-
car-se pela escripta automática o pelo
somnambulismo, tem se feito occasional-
mente ver e ouvir por diversos membros
dafamilia.Duas pessoas são ahi maisespe-
cialmcnte sujeitas a essas experiências:
D. Clotilde Chaves, cunhada do Sr.
Vianiia, o Zelia, a segunda de suas filhas
menores, que, quando começava a falar,
chamava-se a si mesma do Neneng. Em
1805, quando Zelia estava no seu segun-
do anno do idade, foi atacada de tosse
convulsa, occasião em que também so,'-
iria com o dillicil apparecimento de qua-
tro molares. Receou-se complicação de
uma meningite, e Decio, prescrevendo,
como costumava, por intermédio de
D. Glõtilde, fala de uma perigosa ope-
ração quo elle desejava 'evitar. Se os
dentes não se mostrassem até á manhã
seguinte, era preciso operar. As' 10 ho-
ras da noite, a menina, collando sua
inàosiiiha á bocea, como protegendo-a,
disse em sua linguagem imperfeita:
«Papai — ferro — Nenem — não.» Ella
estava com muito medo de ficar no leito,
o dahi em diante, até 3 horas da manhã,
([liando no collo da pessoa (pie a cuidava,
ella repeliu as mesmas palavras o o
mesmo gesto com o regular intorvallo de
uma hora. Ao amanhecer, examinou-se a
boca da croança, encontrou-se sangue
na gengiva inferior e no logar dos dois
molares pequenas incisões, como se feitas
por uma lanceta. Essa operação cirur-
gica espiritual foi logo seguida da cessa-
ção dos symptomas ameaçadores, vindo
os dentes sem mais difflculdade.

Dl, falleceu D Gulhermina, irmã da ma-
drastadoSri Vianna. A 21, Decio com-
municou que' se ausentava por algum
tempo e que não o chamassem, mas qup,*
se houvesse alguma ocourrencia séria,
elle faria sentir a sua presença. A 2T,
Zelia, quo contava então 2 annos e ò
mezes, foi accommettidade febre palustre
que em'pouco apresentou um caracter
typhoide. Apezar dà gravidade do caso,
o Sr. Vianna não consentiu que evocas-
sem Decio. Elle consultou um médium
do tora e, sem resultado algum, applicou
os medicamentos homceopathicos que por
seu intermédio lhe foram aconselhados.
Na noite de 28 a febre tocou o seu auge.
A doeu tinha, que estava, havia muito,
sem falar, ás 4 horas da manhã, no re-
gaço de D. Clotilde, exclamou inespera-
damente: Papá Decio está ahi, aceres-
contando com emphase: Fé, titia —r fó,
titia— íó, titia! Então D. Clotilde viu
'também Decio de um lado dá salaí"^ ou-
viu-o dizer-lhe que tomasse o lápis." As-
sim fazendo, ella recebeu uma mensagem
aconselhando algumas alterações no tra-
tamentò o a immediata remoção da en-
forma para o andar superior. Sob a di-
recção da escripta automática, foram
tomadas enérgicas medidas para debeliar
a febre que, apezar disso, continuou iios
tros seguintes dias. Na noite de 31, pelas
11 horas, o Sr. Vianna viu o espirito de
Gulhermina aporta do .quarto da enfer-
ma. Respondendo á sua expressão de
surpreza, o espirito falou-lhe, dizendo
que lhe haviam permittido vir auxiliai-
os; que Zelia, so bem que estivesse mal,
ia melhorar com os remédios prescriptos
por Decio e que ás 3 horas da manhã
seguinte estaria salva. Dada essa com-
municação, o espirito desappareceu. Só-
monte o Sr. Vianna viu-o, mas sua ma-
drasta, que estava presente, teve a intui-
ção de que o estava vendo. Exactameute
á hora indicada a febre começou a deeli-
nar. A familia ainda foi, em outra com-
municação de Decio, prevenida de que,
durante a convalescença, a meaina ficaria
algida c com um aspecto cadaverico. Por
esse motivo não se, assustaram com essa
phase, mas tomaram todas as providen-
cias para impedir os accidentes que se
pudessem tornar fataes. Esse prognostico
realizou-se á risca; a temperatura da,
enferma, qüe durante a febre havia su-
bido até 41°, 3 centígrados, diminuiu até
34°. Segundo as instrucçòes de Decio, o
^icriodo de abatimento foi dcsappareceudo
suecessivamente, e Zelia, restabelecida
das conseqüências de sua moléstia, é
hoje a mais forte e sadia das filhas do
Sr. Vianna;

Era outra occasião urgente, uma pes-
soa totalmente inexperiente, ua ausência
de um profissional, operou como um
hábil cirurgão, seguindo as indicações
recebidas pelo lápis automático.

Um raro exemplo de solicitude por
aquelles que se esforçam pelo progresso
espiritual, foi também dado por interme-
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dio da mesma menina, de cuja enfermi-
dade acabamos de falar. Isso ainda, nos
vem demonstrar que o maior prêmio que
o céo nos concede n esta vida, c a oppor-
t.unidaile do fazer o bom, embora á custa
de dissabores o mesmo de sacrifício pos-
soai. /elia disse uma voz espontânea mon-
te a.seu pai que elle ia ter um premiu na
loteria, e que esse prêmio seria o enterro
de um anjinho. O Sr Vianna tremeu,
pensando que isso se referisse a algum
caso de morte em sua familia; com tudo
escondeu seus temores; mas, nu di.i im-
media Io, viajando em um trem dos su-
burbios, elle ouviu dizer que so havia en-
cpntrado umeadaver na estrada, fura da
estação. Obedecendo a um impulso de
momento,foi aoíogarcalii viu, n'um rego.
uma, creança abandonada quo acabava de
expirar. Piedosamente tomou conta do
corpo c, obtido o consentimento das
autoridades, providenciou sobre o enterro
a exponsas suas è do seus amigos. E'
notável que naquelle dia, antes de o Sr.
Vianna voltar á casa o de chegar aos
ouvidos de sua familia a noticia d'essa
aventura, ouvissem Zelia exclamar: «Dei
hoje a sorte grande ao papá. »

No começo de suas experiências, essa
boa gente ouviu, por duas vezes, os sons
combinados de um órgão o de uma
harpa, sem que nada, na casa ou na rua,
pudesse lhes indicar a origem dessas im-
pressões auditivas. A musica era uma
Ave Maria realmente bella e desconlié-
cida dos ouvintes o durou, uma vez, por
espaço de meia hora. Por duas vezes
também so deram ahi factos do trdns-
•porte, quasi inesperadamente. Na tarde
de 18 de agosto de 1897, estando reuni-
dos em familia, brancas pétalas de rosas,
cobertas de orvalho, foram do repente
lançadas sobre a mesa, parecendo salii-
rem da bocca dé D. Clo.til.de, que sentiu
então darem-lho uma pancada na nuca.
À 3 de outubro do mesmo anno, appare-
cerain Ires pedrinhas debaixo da mão
estendida d'csse médium, cònvéiicondo-sè
o Sr. Vianna de não ter sido isso o pro-
duelo de fraude alguma. Para comple-
tar esta breve referencia aos citados phe-
nómchosphysicos, vamos dar um exemplo
concludente do interesse directò e parti-
calar visivelmente tomado por agentes
invisíveis pólo bem de vários membros
d'essa familia.

Uma sobrinha do Sr. Vianna adoeceu
de febre biliosa, e, quando inutilmente
se buscava allivial-a da cephalalgia, uma
communicação por èscripta directa,
assignada Decio, foi dada á margem de
um cartão photographico, recommen-
dando que fricci.oiiassem a paciente com
vinagre, o que foi feito com o melhor
resultado. O autor, que já possue bas-
tanto conhecimento pratico das varias
classes de provas que se podem encontrar
no Brazil, deve insistir sobre a candura
o boa fé das pessoas quo Iho ai testaram
as citadas provas de evidencia.

Pela descri peão feita se vê quoasappa-
rições de Decio o Guilhcrinina eram do
typo ordinário dos fantasmas de mortos.
Poucos exemplos de allucináçõcs podem
ser apresentados, a/Teclando simultânea-
mente os sentidos da vista, audição o
tacto, chamados materializações, pois
são muito raros no Brazil. Com tudo fala-
se de alguns casos que pareci; terem ai-
guina semelhança com os phenomenos
que se diz oçcorrerom com o concurso 6
presença da Sra. d'Esperancc o outros.
Assim, um velho barqueiro, quo viveu
ha uns 12 ou 13 annos, em Santa Calha-
rina, possuía provavelmente alguma
coisa dessa espécie de mediumnidadé.
A voz do povo dizia que elle evocava os
mortos com suas rezas, ou formulas de
oração. O Sr. major Rodopia no; indo em
commissão do governo a essa província,
encontrou o dito velho em casa de um
spirita o d'o!le obteve uma feliz prova.

Desejando o major ver seu pae, o me-
diimi retirou-se para um aposento inferior,
onde, sem duvida, se entregai ás suas
preces. N'esse Ínterim, á porta, formou-
se uma nuvem, da qual se destacaram
a cabeça, o tronco c os membros do uma
ligara humana. Era o fac si atile do

evocado. Somente, por muito pouco tempo
a apparição mostrou conservar sua inte-
gridádo, clcsappárcccndo rapidamente. A
cabeça,,que foi o ultimo membro a dissol-
ver-se descendo até o solo, evaporou-se.
Finda a prova, o velho sahiu do seu re-
tiro cornos olhos vivamente brilhantes c
o corpo em profusa transpiraoão.

As narrativas (pie se seguem doinons-
Iram suJíicionlpmenlc que no Brazil ha
pessoas a quem as provas do contacto du
mundo espiritual são fornecidas com tal
freqüência que se [iode dizer formar isso
a condição normal de sua vida.

Algumas dellas se referem aphenoine-
nos physicos, o sua evidencia .baseia-se
nas aííirmações de testemunhas1 sensalas
e dignas de, le. Além d-issò, para satisfa-
zer ás exigências dos investigadores
scientificos, o autor so previne couve-
nienlomonto para quo cada caso parlieu-
lar de tclokinesis não possa ser antes o
produeto de accidentes naturaes, como a
alliicinação, illusão e embuste. So, porem,
se considerar collectivaniente os casos
d!õssa espécie, sua força evidenciai au-
gmenta. üm relógio que pára no mo-
mento do fallecimento do seu dono pode
não nos otlerecer mais (pie um exemplo
de coincidência; se, porem, a parada de
centenas de relógios coincidir com um
fallocimonto, ha motivos para suppòr-se.
unia relação do causa o eíléito. E' essa
unia prova em favor da realidade dos
phenomenos tclekincticos, que se aponto-
ram como um aviso apparente de morte.
Como os quadros do passado vão perdeu-
do a sua acentuação com o afastamento,
podem dar-se accidentes physicos, inex-
plieaveis pelas causas coinmuns, que os
venham reviver e sejam considerados
avisos ou advertências pelos parentes ou
amigos distantes.

(Continua)

servem para. mais uma vez provarem quo
so podem rol acionar coiriiiosco c, ainda
mais, mostrar-nos como o podem fazer
servindo-so de um ser material qualquer.
Assim, achamo-nos em presença de um
médium puramente mecânico.
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NOTICIAS
Conta o Pi-ogrcssice Tltinhb', de

Chicago, o seguinte, que damos em re-
sumo:

« Vive cm Indianopolis uma senhora
casada, Mrs. J. V. Ülivor, maior de GO an-
nos. com quem se estão dando factos que
a todos pasmam. Quando moça, quizeratn
seus paes que estudasse musica, mas
seus esforços foram inúteis.

Ha cerca de -1 annos, á hora da morte,
um seu filho disse quo ella receberia
brevemente um dom, que seria uma ma-
ravilha para o mundo.

Pouco depois Mrs. Oliver escrevia cm
sua secretária, quando sentiu ser-llíe ar-
rebatada das mãos a penna, e, dominada
por uma influencia estranha, começou a
bater com as mãos sobro aquelle movei,
como se so achasse em presença de um
teclado de piano. Revelada por essa for-
masuafaculdade musical, seu marido, por
inspiração, fez-lhe acquisição desse ins-
trumento, o desde então Mrs. Oliver, que
hão conhecia uma única nota de musica,
tocaadiniravolménto todas as partituras
quo se lhe apresentam, sem saber o (jue
hellas está escripto!

Grandes mestres, pessoas de firmada
competência fèm presenciado, maravilha-
dos, o facto, mas não o explicam de modo
algum. A musica clássica é a sua pre-
dileeta, a musica ligeira Iho é impossível
executar. Mais interessante ainda é (pie
a executanto só aprecia o que foca pelo

i quo lhe dizem o.s ouvintes, pois que opera
quasi sem consciência. Mrs. Oliver não
é spirita e nenhum de seus filhos tem
inclinação pela musica. »

Surge d 'ahi um mysterio.
Terá o espirito incarnado ífossa se-

nhora sido outrora um musico, cujas
apiidÔO.j assim despertem agora ?

Ella não tem o sentimento dessa arte,
nom mesmo a aprecia; do sorte que só
podemos ver nisso a existência th; um

| instrumento dócil de que os espiritos se

Sociedade Psychica de S. Paulo
Sob esta denominação, acaba de fim-

dar-se, no visinho Estado, uma associa-
cão ipie so propõe «o estudo e o dçscn-
volvimenlo do oceullismò», segundo o
declara em sua circular, de que fomos
gentilmente distinguidos com um exem-
piai', que archivamos.

A sociedade terá como órgão de suas
idéas, o como meio de as vulgarizaiyuna
revista (pie so intitulará Revista da So-
cieãddc Psychica de S. Paulo e cujo
apparecimento éannunciado para breve,
na circular á que nos referimos.

E com a maior satisfação que regis-
Iramos esse facto, porque de taes esta-
dos, ompreh unlidos com verdadeiro cri-
ferio e imparcialidade, estamos cer',os de
que o resultado será no sentido de forta-
lecer a nova crença, pela documentação
experimental das suas bases, quo não são
outras senão essas forças invisíveis e in-
telligeiites, oceultas aos indifforciítcs ou
aos desdenhosos, das quaes, corno da na-
tureza cm suas manifestações polyfor-
mes, faz o ooeultismo o seu campo de
ahalyse o de investigação.

Aos novos campeões acompanhem os
nossos mais cordiaes votos por que a sua
tarefa, corajosamente einprchcndida,
soja levada ao desejado termo, e pra/.a
aos céos que sempre nos encontremos,
lado a lado, em um mesmo terreno de
aspiração commum: elles, no ponto de
vista exclusivamente scientifico, nós,
sem do modo algum o desprezarmos, ac-
ceifando a par efisso as revelações snpc-
riores; uns e outros, tendendo, om bar-
monia de objectivo, para a descoberta da
Verdade.

—i-

O Harhinger of Lighl publica o so-
guinte, observado por um sábio francez,
por meio de um apparelho por elle inven-
tado; a descripeão é em tudo conforme
com o que dizem a respeito os clarivi-
dentes mais dignos de fé.

Chamado para junto do leito de um
moribundo, elle para lá conduziu seu
apparelho, o assim descrevo o quo viu;

«Um súbito estremecimento, agitando
o corpo, annunciou-hos a chegada do
momento supremo. Eu o um amigo que
me auxiliava collocámos nossas cabeças
sob a capa negra do apparelho o fixámos
nossas vistas no objectivo. As [partículas
de pó em suspensão no ar se apresenta-
ram com dimensões milhares de vezes
maiores, c, durante um instante, seu
movimento violento formou uma nuvem
a nossos olhos.

Então uma fenuc colunina do vapor
violaceo, condensado cm uma massa lio-
cosa, se mostrou clarainonle^acima e ao
redor do corpo. As partículas parecia
perseguirem-se umas ás outras como se
obedecessem a uma attracç.áo central.
Condonsando-se cada vez mais, a verda-
deira nuvem tomou a forma vaporosa de
um homem, depoisrarefez-se rapidamente
ato ter a transparência do mais perfeito
cryátal. Nesse momento reinou cm torno
do nós um sentimento de religiosa calma.
Uma sensação iuexprimível nos prendia
ao instrumento, ao passo que nossos
corações parecia terem suspendido as

pulsações. Nossos olhos não se afastavam
do vidro. Umas após outras, as partículas
se foram grupando até reproduzirem a
forma oxacta do homem, como pudemos
reconhecer perfeitamente. Essa figura ílu-
cfcuava cerca de um pó acima do corpo,
ao qual estava dis tine Ia men to presa por
uni cordão delicado. O semblante era,
sem duvida alguma, o do moribundo,
porem denotando mais calma o tranquil-
lidado. O.s olhos estavam cerrados, e o
pcrispirilo parecia dormir.

Por um duplo impulso, ambos sentimos
o desejo do que elle despertasse. No
mesmo instante o laço (pie o prendia ao
corpo, partiu-se, o um ligeiro estreme-
cimento percorreu essa bella imagem de
um desenho perfeito. Umachamma vio-
lacca brilhou no logar onde. devia estar
o coração. Elcvandu-se, lançou um olhar
t.iste sobro o corpo abandonado, eslen-
deu-lhe a mão direita como para dizer-
lhe adeus e dosapparoccu condensando-
so sob a forma de uma pequena esphera,
que se perdeu na aurora de unia eterna
manhã.

T

CQLLABOKAÇÃO

Penas eternas
A crença cm uma eternidade de penas

não foi das menores causas do acabru-
nhador afheismo que tanto tem abatido
a humanidade n'estos últimos tempos.

Franqueza por franqueza, haverá ai-
gueni que acredite (pie ha um Deus que
se compraz em ver sodrer per omitia
secitla sceulorum um infeliz que não
teve força bastante para resistir ao
peecado ? Porque o peecado nada mais é
do que fraqueza de espirito diante
das mil ciladas que lhe arma a carne.
Emquanto o homem reveste o seu invo-
lucro orgânico está sujeito a tentações do
lodo gênero que o desviam do caminho
do dever. Pelos sentidos é a alma. attra-
ilida para tudo quanto não lhe serve de
alimento, d'esto alimento que nunca apo-
drece o que éo pão da vida, do que falou
Jesus-Christo.

Com muita diíliculdado, só depois de
muitos padecimentos e tribulações, con-
seguimos um pouco da sabedoria christã,
o ainda assim, se não nos vigiarmos cui-
dadosamente, nada nos é mais fácil do
acontecer do que perder esse pouco qtn
vale por todos os thesouros da terra.

Qual de nós se poderá gabar de poder
arrostar impunemente o mundo sem
medo de macula? O que assim pensasse,
só por pcnsal-o teria dado mostras de
que liem perto está de sua queda. O que
assim pensasse revelaria o orgulho, que é
o peor escolho para uma alma christã,
cuja primeira virtude é a humildade.

Somos fracos, extraordinariamente
fracos, o tanto é isso evidente que, sem
uma vigilância continua, sem a oração,
som o temor de Deus que é o principio da
sabedoria, como já o dizia Salomão, não
poderemos dar um passo sequer no ca-
íninho de nosso aperfeiçoamento.

Eis porque diz o autor da Imitação de
Christo, d'essse livro piedoso cuja leitura
não será nunca assaz rccominendada:
«Cada qual deve, pois, tor muito cuidado
acerca da tentação e velar em oração. »

O próprio salvador do homem disse ;
« Eu tenho-vos dito estas coisas, para que
tenhais paz em mim. Vós haveis do
ter alllicções no mundo, mas, tendo con-
fiança, eu venci o mundo» (S. João cap.
XVI, vers. 83).

Porque motivo diria o Divino Mestre
que venceu o mundo, sendo elle aperfei-
ção única sobre a terra, senão para dar a
entender quo até elle ltictou?

E de que natureza então não é essa
lueta, em quo até se empenhou o justo
dos justos? Não será, portanto, superior
ás nossas forças? Sobre este ponto nâo
resta a menor duvida, tanto assim (pio,
sem o auxilio divino, nada, absoluta-
mento nada fazemos.

>:-¦;,
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Eis a prova irrecusável de nossa fra-
quesa, eis porque peccamos.

E não saberia o Oriniipotonte, em sua
prescioncia, que sua creatura podia sue-
cumbir?

Pelo dogma catholico, ó o quo parece,mas isso repugna á razão mais curta, e
ninguém, com certeza, tomará a serio
um castigo que a mais arrojada imágl-
nação não pode conceber. Não, o inferno
já deu o que tinha de dar; os tempos são
outros c outra é a orientação dos homens
sobre as coisas divinas, em que elles não
podem deixar de reconhecer uma miseri-
cordia infinita, condição única de nossa
salvação.

Pois so até Jesus luclou para vencer !
Não dirá isso o bastante para compro-
hendermos a gravidade dos perigos quonos cercam? Quem ousará esperar o
triumpho? Não; não ó admissível seme-
lhante aberração do bom senso, quo só
podia friictificar em épocas em que,
para manter o espirito, nocessario se
tornava dar força á lettra. Mas o espirito
já vai se destacando do fundo grosseiro
da forma, e ó por isso quo o Evangelho
vai se impondo, sublimo de verdade,' con-
soladorde esperança, fulgurante de con-
solação. Mas, mesmo no Evangelho,
haverá alguma coisa que laça suppor
uma punição eterna?

E' o quo procuraremos brevemente
examinar.

Olim.

0 SPIRITISMO ANTE A SCIliMIA
POR

*
Gabriel B$cln,nue

QUINTA PARTE

CAPITULO II

OS MÉDIUNS ESCREVENTES

Mediumnidade mecânica
(Continuação)

Poder-se-ia estranhar ver um cordão
fluidico servir de vehiculo ás vibrações
perispiritaes determinadas pelo pensa-mento, mas não se deve esquecer queesse phenomeno é análogo ao quo se pro-duz no photophone imaginado por Gabam

FQLlIflI &)

CASAMENTO MORTALHAE
ror:
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XXX

—Infandum, regina, jitbes, exclamou o Car-
doso, depois de ter tomado duas chicaras
de chá, e de ter feito pr 'fusa apotheose do
café c dos bolos da mãe Martha, que jánão era quem dantes fora. Vou continuar
a minha historia... minha, não, do Martim.lanto que o nosso amigo deu com os olhosna sua estrella, soltou um brado, que cha-mou a attenção dos visinhos, feliz-mente uns ignorantes que nio sabem por-t.uguezr-dá está Elisa, Cardoso — olha, láestá cila !

Olhei e vi uma moça quasi tão bellacomo a Gertrudinha, què para mim é amais bella das mulheres, principalmente
quand i fica arrufada com ciúmes.-Oh! Martim, disse-lhe eu quasi tão en-thusiasmado c ano elle: (piem possue ocoriiçã i de uma mulher d'aqucllas, e fogede banhar-se no amor que o enche, ou^étolo ou pede ao diabo que o carregue.— Não é assim, disse-me, cahindo em
profunda tristeza. Eva era linda como omais limpido pensamento de Deus—e,
no cmtauto, arrastou o marido á per-dição.

Bell. O celebro inventor americano con-
struiu um apparelho em que a luz serve de
vehiculo ao som. No telephone o movi-
mento da placa vibratória, diante da qual
se fala, substituo o magnetismo de urn
iinan. Essa modificação determina um
movimento clectrico que, reagindo sobre
o iman do apparelho receptor, acciona
por sua vez a placa, cujas vibrações re-
produzem um som idêntico ao quo foi
emittido na embocadura do apparelho
transmissor. Mas no photophone já não
ha fio de communicação ; elle é substi-
tuidp por um raio luminoso que, defór-
mando-se na embocadura, transporta as
vibrações da voz á lamina vibrante de
receptor, que reproduz um som idêntico
ao emittido na outra estação.

Podemos, pois, perfeitamente compre-
liender como urna vibração oriunda do
espirito se propaga, por meio de um cor-
dão íluidico, até ao apparelho receptor,
que é o perispirito do incarnado. Che-
gadas ahi, essas vibrações actuam sobre
o cérebro do incarnado do modo ordi-
na rio.

Adrnittido isso, vejamos o que se
passa no médium. Elle está, desde que o
phenomeno principia, absolutamente in-
consciente. Momentaneamente, o seu co-
rebro está quasi totalmente á disposição
do espirito, e este serve-se delle sem que
o incarnado tenha consciência das idéas
que ahi se agitam. E' uma verdadeira
acção reflexa determinada por uma in-
íluencia especial, tendo como interino-
diário o fluido nervoso.

Esta theoria pode explicar porque cor-
tos espíritos dão communicações em que
se notam faltas de orthographia ou de
ostylo, que, quando vivos, não commet-
teriam.

E! simplesmente porque não encontram
no cérebro do médium um instrumento
bastante perfeito para transmittir suas
idéas. Sabemos, pelas experiências do
Scliiff, quo as impressões sensorias são
localizadas em certas partes da camada
cerebral dos hemispherios, e que quan-to mais se desenvolvem, pelo estudo,
as faculdades do espirito, tanto mais sen-
siveis são as cellulas; de sorte que, quan-
to mais instruído é um médium, tanto
mais impressionável é seu cérebro, o, ao
contrario, quanto mais desprezada foi a
sua cultura intellectual, tanto menos apto
é elle para dar as inspirações dos seus
guias.

Historias da Biblia, meu Martim —
invenção dos padres que, por ser-lhes ve-
dado tocar no delicioso frueto, fazem por
que ninguém o toque.

Qual ! O Martim cada vez mais sorum-
batico ficava, como quem tinha u'a mão
que o puxava e outra mão (pie o empur-
rava. Como diabo ha de ser isto ? penseieu. Ü melhor é atirar com este sujeito áfogueira e deixai o arder logo de uma
vez.

Sr. Martim, em terra de mouros, oschristãos se ligam como se fossem irmãos•- c. pois, eu vou visitar aquella gente deminha terra, que encontro n'estc mundo
desconhecido. Quer vir commigo ?

Deus me livre ! exclamou,
Deus te livre de que, meu patife ? Senao queres a moça, não é isso razão paradeixares de alegrar teu coração, vendo

gente da terrinha. Vamos ; trocamos doisdedos de prosa, e cila para um lado, enós para outro.
Alas,se eu d'ella fugi,como procurai a ?Não foste tu (pie a procuraste,foi ella

que te procurou; Ella e que veiu atraz deti.
o Não sei porque estas minhas ultimas pa-lavras causaram tal impressão no rapaz,

que estremeceu todo c exclamou : — éverdade ! Nigucm pôde fugir a seu destino!
Vamos.

«Eu não esperei por segunda ordem e,como estávamos n'um entre-acto, parti, le-vando pela mão o meu imbecil. Chegando
á porta do camarote, o Martim tremia eòhiovaras verdes e tentou evadir-se ; mas
pareceu coisa do diabo: mal arrancu a
mão da minha, a moçoila surgiu junto de
nós, como se nos esperasse, e, num con-
tentamento, que podia ser tomado por lou- |cura, cumprimentou Martim e Icvju-o '
liara onde estavam o pae e a mãe, que de |alegria quasi deslalleceram.

..Toda aquella gente adora o Martim,pelo |menos tanto como o tio Anselmo a mim.«Também, cm pouco tempo, o Martim !

Supporinamosj por exemplo, quo o es-
pirito que se manifesta queira exprimir
esta phrase: « Deus é a causa eíiiciente
do universo »; elle fará vibrar as cellulas
nervosas dos hemispherios cerebraes domedmm de modo a fazei-o escrever essa
phrase; mas, se o incarnado não fixouno cérebro a palavra eficiente, elle atraduzirá por uma outra expressão,mais ou menos equivalente, como esta:« Deus é a causa actuante do universo»;e, so essa operação se reproduz grandenumero de vezes, o espirito terá dictadouma boa communicação, mas esta terásido mal transmittida pelo órgão. O mes-mo se dá com um musico, por mais per-feito que seja. Se elle não tiver á suadisposição senão um instrumento impor-leito, não conseguirá nunca, apezar dotodo o seu talento, fazer ouvir uma me-lodia pura.

Provemos aqui uma objecção que não Ideixarão de nos fazer; é a' seguinte : tem- :
se visto, muitas vezes, médiuns receberem !uma communicação em língua que lhes é jdesconhecida, como, por exemplo, o in- !
glez, e mesmo escrever paginas inteiras In esse idioma. Para responder a essa ob- 

'
servaçao, diremos que o médium deve terem incarnação anterior, habitado o paizcm que se emprega a língua de que seserve o espirito, o que guardou no seu
perispirito a impressão dessa passagem.São essas reminiscencias inconscientes
que o espirito revela por uni instante ede que faz uso. Isso está conforme como que notámos no capitulo em que tra-támos do perispirito, relativamente aos
progressos rápidos de que cenas creanças
dão o exemplo; nós os attribúimos ásfaculdades adquiridas, encerradas no pe-ríspirito em estado latente.

E" preciso também levar om conta,
nesse gênero de manifestação, a ílexibi-
lidado do médium, isto e, a aptidão queelle tem para transmittir certas idéas.
Se o espirito encontra um cérebro
bem apparclhado, pode desenvolver seu
pensamento; se, porem, quer falar sobre
unVassumpto absolutamente desconhecido
do médium, (dificilmente encontra meio
do o fazer. Ternos exemplos deincarnados
que recebem communicaçõos, apezar da
sua ignorância na arte de escrever; mas
são raros, e os espíritos preferem se ser-
vir de bons instrumentos para maniícs-
tar seus desejos.

_ Para voltar ao caso mais commum,
diremos que devemos nos preparar, pelo

estudo, para pedir communicações aos
hossos guias. Quanto mais fixarmos no
nosso perispirito conhecimentos que mo-
diliquem a contoxtura do nosso cérebro,
tanto mais capazes seremos de exprimir
as instrucçõos dos invisíveis que se inte-
ressam pólos nossos trabalhos.

O qne parece apoiar esta theoria da
acção reflexa, é que ouvimos muitas ve-
zes dizer pelo espirito: « preparámos sou
cérebro para receber as nossas impres-
sõos, e hoje somente conseguimos nos
manifestar.»

Tal é, a nosso ver, a explicação da
mediumnidade mecânica. Ella nos foi
suggorida por esta observação: que os
médiuns pouco instruídos, embora dando
muitas vezes esplendidas communicações
no ponto de vista moral, commetfiam,
no escrever, faltas grosseiras que o
espirito'não podia commotter, so dispu-
zesse livremente dos seus próprios or-
gãos; devem ellas, portanto, provir do
intermediário. Pensámos, um momento,
em explicar a mediumnidade por uma
acção directa do espirito sobre o braço
do médium, mas renunciámos a isso pela
serie de razões que acabamos de expor.

Passemos agora a uma outra varie-
dade do phenomeno.

Mediumnidade intuitiva
N'estas communicações não ha mais

nenhuma acção refiexa,; o espirito não
exerce uma acção cfiecfiva sobre o cere-
bro do médium, não lhe tira a consciência,
contenta-so em transmittir-lhe as vibra-
ções perispiritaes que representam seu
pensamento, e o incarnado as sento
sob forma de idéas; d'ahi essa denomi-
nação de mediumnidade intuitiva dada a
esse gênero do manifestação.

O espirito estranho não actua aqui
sobro a mão do médium, por intermédio
do cérebro, para fazel-o escrever; elle
não a guia, manifesta-so mais directa-
mente. Sob esse impulso o incarnado di-
rigo sua mão e escreve os pensamentos
quo lhe são suggeridos. Notemos uma

j coisa importante: é que o espirito estra-
nho não se substituo á afinado incarnado,
porque não podia dcslocal-a; domina-a o
imprime-lhe sua vontade.

Vimos, acima, quo o photophone
transmitte as vibrações sonoras por in-
termedio do um raio luminoso; aqui a
acção é idêntica. O espirito estranho, por
sua vontade, imprime ao cordão flui-
dico movimentos ondulatorios que reper-

partil iva o contentamento geral, u queme fez lembrar as bellas lições do nosso

Paula Cândido sobre o equilíbrio da tem-
peratura.«•Não é ? Assim como um corpo frio, emcontactó com um quente, rouba-lhe caloraté se acharem ambos no mesmo grau detemperatura, assim quem está triste, cm
contactó com quem está alegre, vai ga-nhando alegria, ate ser tão alegre como o

( outro. Foi o que aconteceu a Martim met-
tido n'aquelle loco de alegrias.

«Eu fui muito bem tratado. Já sabem :
amigo do desejado. Martim fez proezas !
Fez mais do que em Itaborahv, quandotentou bifar-me a minha Gertrudinha, quesó não pilhou porque cila não era para seus
beiços.

«No fim da festa, o tal Sr. commendador
Muniz emprazou-o para ir passar as noites
cm sua casa, fazendo-me iguaes ofíereci-
mentos, que eu bem comprehendi serem
pro formula. Eu não era desejado. Fui dei-
xar o Martim á casa, c só queria (pie
vocês o vissem : era uma creança para
quem o pae tivesse trazido o mais estimado
brinquedo. O brin jiiedo, para o meu Mar-
lim, era a bella moça, cm quem não farta-
va-se de falar, perguntando-me què juizofazia eu d'ella. Ora; só por isso podemvocês avaliar o desconcerto d'aquella ca-
beca: pedir a mim juizo, exaclamente o
que Deus não me confiou, nem eu julgocoisa precisa para se viver.

"Assim mesmo, arrumei-lhe com taes
bombas de elogios, que acabei por atordoar
de todo o rapaz. Chegou a dizer-me ; —
[ti lio pensa muito diversamente de ti ; maseu estou convencido de que elle se engana— c tu é que tens razão.—Já ouviram?
Martim chegou a considerar-me com mais
juizo do que Júlio !

«Pobre de ti,meu Júlio, se aquillo fosseverdade, porque, cm tal caso, podias cmvmungar depois de ter comido o teu c omeu juizo.
«Como era de rigor, fui, no dia seguinte,

agradecer o bom acolhimento que recebi dàfamilia Muniz— e la encontrei o meu Alar-tini; tcdofaçeiróe délámbido como uni dosnossos mais apurados janotas. Ninguém

| diria que era o rapaz que sempre media
[ seus actos e suas palavras pelo estalão da

, mais rigorosa gravidade. Martim exce-
| dia-te, Júlio, em fino espiiito e polidas jo-

. cosidades. A bella Elisa parecia encan-
I tada, porém o commendador lançava a

; barra, na admiroção pelo talento do rapaz.
E1 um mimo do céo este seu amigo,

disse-me quando nos achávamos a sós ; c
eu espero em Deus que hei de fazer-lhe a
felicidade.

Bem digno é de sua estima, respon-
di-lhe ; porque tão nobre quanto intelli-
gente— tão intelligente quanto illustrado,
Martim foi talhado para as mais elevadas
posições sociaes.

-- Aprecio o perfeitamente, redarguiu.
Só lhe falta'uma mulher bella, rica e bem
educada— uma mulher de salão, para ser
o vulto da grande sociedade. E essa mu-
lher é a minha Elisa, que lhe destino.Dou-lhe os parabéns, commendador ;
porque não podia fazer melhor escolha.Estou convencido d'isso, Sr. Cardoso;
e só espero o ajuste formal, para voltar-
mos ao Brazil, onde se conpletarão os
meus mais ardentes dasejos.

«Fiquei, assim, sabendo que o grão Mar-
tini estava alli, estava preso á bella Elisa
pelo modo como eu me liguei á bella Ger-
trudinha. Um me. depois d'isto, esta cara
metade do meu ser começou a fustigar-me
para voltarmos a Ituborahy, onde não ha
francezinhas arrebicadas.

« Ao despedir-mc do Martim, pediu-meelle que não*te falasse de seus amores, di-
zendo-te somente que brevemente será
comtigo. Eu prometti, mas não sou bahú
de ninguém o, portanto,o que ha de ser sa-
bido amanhã, que o seja hoje.«Vocês não vã ) pagar-me a visita ? Espe-
ro os amanhã, ao meio-dia em ponto, parialmoçarmos : hotel da Europa— salão c
commodos n. 5.»

Dito isto, Cardoso fez duas piruetas,abraçou-nos e a boa velha mãe Martha, e
satou-se, dizendo: a Gertrudinha já me
espera, zangada pela demora.

(Continua)
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cutem no perispirito do médium; ahi essas
vibrações, chegando ao cérebro peris-
pirítal, fazem vibrar as partes análogas
aqueilas por onde foram emiftidas no
espirito, de sorte que essas vibrações se-
mediantes despertam idéas da. mesma
natureza. E'o que so passa alem disso
no caso da palavra. Quando se pronuncia
a palavra homem, as vibrações sonoras,
chegando ao cérebro, o fazem vibrar de
uma certa maneira quo evoca no espirito
de quem ouve a idéa representada pela
palavra 7iome?7i. As vibrações perispiri-

.taes actuam do mesmo modo, mas sem

passar, no caso que nos occiipa, pelos or-

gáos materiaes da audição. E' assim pelo
menos que concebemos a transmissão
do pensamento. Nesta circumstancia, o
papel da alma incarnada não é passivo ;
c ella (pie recebe o pensamento do espi-
rito o que o transmitte. O médium, n'esse
gênero do communicação, tem, pois. con-
sciencia do que escreve, posto que isso
não represente, de modo algum o seu

'pensamento.

(Continua .

pçosa incredulidade, negando a.s muni-
('estações spiritas, a revelação evangélica,
e a nova revelação que traz aos homens
os segrodos d além-iiinnilo, a sciencia
das relações do mundo visivol com o
inundo invisível, a luz e a verdade, as
vias e meios do progresso intellectual

J. B RO.ÜSTAING

OS QUATRO EVANGELHOS
Explicados em espirito sele pelo vorduo

evangelistas assistidos pelos apóstolos.

Evangelhos segundo Matheus, Marcos
o Lucas

REUMDOS K POSTOS EM CONCOIWANCIA

«E' o espirito que vioifica; a
carne de mula serve :

as palavras que vos dígo são ;
espirito (i vida.»
(Joio. VI, v. <J4).

«.'1 lettra mata, e o espirito vi- j
vífica. •>

(Paulo, -' epístola aos Corinthios, c. 11L v. (3).

LUCAS
CAPITULO fl—V. 41-52

Jesus, no templo, entre os doutores.—
Explicação,pala nora. revelação, de
sua vidahumana. apparente, desde
a. suaAVPARiçXo, na terra, chamada
«o seu nascimento», até á época de
sua vinda a Jerusalém, lendo, en-
treos homens, a. apparencia de um
menino de doze annos;—e desde
essa época, ale áquella cm. que co-
meçou, soli a apparencia de um
homem de trinta annos, nus mar-
gens do Jordão, publicamente, a
sua missão.

[Conlinuaeuo

« Que tinha sido feito de Jesus du-
rante esses três dias ?»

« Os que ignoram sua origem spirita.
e a natureza do seu corpo, não lautas-
lico segundo a expressão da ignorância
orgulhosa, masperispiritico segundo as
leis naturaes e immutaveis, que Deus
estabeleceu de toda a, eternidade, dizem:

« Qeu fez, então, Jesus durante esses
três dias? lisso menino de doze annos não
vagueou sósinho de noite; quem o reco-
lheu enlõo?»

« Da parte daquelles (pie tornam Je-
sus por um homem tal como nós. essas
perguntas são naturaes ; todavia aquelies
quo estudaram as línguas e, por osso
mesmo facto, estudaram, forçosamente, os
costumes orientaes, poderiam confessar
que não era raro ver, sob esse céo,
homens, creanças, mulheres, passarem
a noite ao rolento, embrulhados nos
seus capotes; »

« Em face do conhecimento (pie vos
demos da origem do Christo, do seu corpo
fluidico, do natureza perispiritica, ôoI)
apparencia corporal humana, deveis com-
prehender que d o menino» não licou em-
baraçado com a pousada, não teve, que
se dar ao incommodo de obtel-a o
achai -a. »

« Os que fazem essas perguntas deviam
fazel-ascom humildade, com o sentimento
de sua ignorância e o desejo sincero do
so esclarecerem, g não com uma presum-

moral pela sciencia, acaridadeeo amor.
d o ([ue fez Jesus durante esses três

dias, Eil.-Q :
— c Entrava, á aberturádo ai rio, co:u a

multidão ò sahiu com a multidão, quando
fechavam o templo. Uma vez sabido dò
templo o longe dos olhares humanos,:
desapparecia, desfazondo-se do seu in-
volucro fluidico tangível o dos vestido-;
(pie o cobriam e qüe, condados á guarda
dos espiritos para csseeíTeilo propostos,
eram transportados para fora da vista e
do alcance humanos ~ voltava...para as
regiões superiores onde pairava e paira
ainda, do alto dos esplendores ceies-
tes, como espirito pro toe tor e governador
de vossa terra. >¦

« A' abertura do templo, reapparecia
entro os homens, retomando esse peri-
spiri to tangível e essas vestes que o fa-
ziam homem dos olhos d'clles. »

•( Quanto á resposta de Jesus ã Maria,
não foi comprèhendida por ella e José,
porque a ai tribuiram,no momento, a José
como pao (aos olhos tios homens), e
nao ao pae celeste, cujo reino elle prepa-
rava.»

« Aquelles que objectam que o sen-
tido (Testas palavras : nhão sabeis que
é necessário que eu me. oecupe dos
negócios de meu pae In era perfeita-
mente claro c devia sol-o para Maria c
José, tendo-lhes o anjo annunciado qne
elle era «fillio de Deus:), esquecem que,
revestidos de carne, tinham necessária-
mente a imperfeição das faculdades lm-
mamas. »

« Desde o seu nascimento, já vol-o dis-
semos, Jesus vivia, dos olhos de seus
•¦jiucs--, da vida ..ordinária-, neste senti-
do : que os seus actos exteriores não
tinham senão um cunho de singularidade
relativa1!, tente àos homens, que nada
marcava com seu sello a sua origem ex-
tra-humana; a impressão produzida pela
revelação e pelos factos que se tinham se-
guido até ao regresso do Egyp to, tinha-se
pouco a pouco apagado ; esta expressão
de ))oe, attribuida a José, foi a única
coisa tpie os feriu uo momento, e elles
não coinprehenderam; tudo o que é de
carne é obstruido; se aexistencia do Jesus
não admirava a Maria, assim como a José,
quando pensava na origem de «seu filho»,
a sua intelligencia era muitas vezes ve-
lada a esso respeito, tanto mais quanto
era necessário que a natureza do «me-
nino», tal como a revelação aannunciara,
não fosse ainda conhecida.»

« Não vos adiiiirèis de Maria e José
attribuirem a resposta de Jesus a José,
como pae, o de Maria, dirigindo-se a. Jo-
sus, exprimir-se ÀssiM: - Meu filho, eis
vosso pae c. eu que vos procurava-
mos, estando muito tristes.»

« Maria, vós o áàbeis,*juigava-se mãe
do Jesus, por incarnação lifimana e ao
mesmo tempo «divina, miraculosa";
por isso Jesus chatnava-asua mãe; o José
devia, aos olhos dos homens, passar
por ser o pae de Jesus; po?- isso até ahi
Jesus tinha chamado José useú pae»; I
não vistes o anjo dizer a José, quando 

;.

elle queria repudiar Maria, que a tomasse |
por mulher som denunciar a sua gra- j
videz? José sabia, pois, QUE DEVIA;
aos olhos dos homens, passar polo pae ]
do menino; do momento, com eíléito, cm ;
quo, apezar do estado de gravidez ser j
mesmo apparente, a mulher era aeceita,
o esposo reconhecia-se como pae.»

« José ignorava quanto tempo dovia
durar esse erro; nós vol-o repetimos, nas
relações que tinham entre si, Jesus dava
a José o titnlo àepáe, o que reportou
naturalmente a José o pensamento de
Maria. »

« Esta resposta de Jesus era a primeira
allusão que elle fazia á missão quo tinha
de desempenhar; tinha que pronunciar
palavras que devessem repercutir no fu-
turo.»

d K'-vos dif i (pie Jesus estava, no tom-
pio, sentado no meio dos doutores, es-
oulando-os o hiLerrogaixio-o.s, equo todos
os que o escutavam estavam surprchcn-
didos «com a siri sabedoria o as suas
respostas. >.•

«Nessa idade de doze annos, sobaap-
parencia da (piai Jesus surge, no templo,
o.s meninos applicavam-se á leitura, in-
forinayãiri-se da tradição, preparavam-so
para estudar os comrhentarios dos dou-
fores; propunham as suas duvidas aos
mestres; mas não é verdade dizer que
discutiam publicamente com os doutores.»

«, O facto produzia-se; e o menino era
provocado a uma discussão publica, quan-

ao mostrar uma grande aptidão, po-do,
dia honrar o mestre.»

« O facto devia produzir-se e produ-
ziu-se a.respeito do Jesus.»

« Se era estrangeiro em Jerusalém o
não estava addido a nenhum mestre, não
se sentou, no templo, desconhecido, no
meio dos doutores.»

« Tinha sido, já vol-o dissemos, apre-
sentado pelo irmão de José e pelo pro-
prio José, como um dos descendentes de
David, segundo a escala de parentesco
t! segundo a descendência da tribu.»

« Eoiadmittido a falar no templo (José
e seu irmão já não estavam com cllc
no momento, mas Jesus tinha sido apre-
sentado por elles); ao principio foi impei-
lido a responder, pelos doutores, os quaes
eranipropriamente levados a questio-
nal-o; depois, tendo tomado logar, tra-
vou então a discussão, dando-lhes, por
sua vez, a lição.»

« Não vos acontece, a vós que não es-
cutais os meninos, prestar ouvido attento
aquelies (pio vos parecem mais intelligen-
tes, mais desenvolvidos do que a sua idade
comporta?E uão quereis que, admirados,
maravilhados das primeiras respostas de
Jesus as perguntas a elle dirigidas, o das
primeiras perguntas por elle feitas, elle
Lehha sido impellido a falar por aquelies
mesmos com os quaes veiu a discu-
tir,? »

<c Us doutores sabiam que elle era um
descendente do David; mas (e não é inu-
til fazer-vol-o notar,) quanto d sua
identidade com o menino annunciado
¦pelos magos, teria sido diíficil aos dou-
tores, quando mesmo tivessem pensado
nisso, constalal-a, não sabendo, ao cer-
to, em que familia da tribu elle nascera, o
tendo a matança dos meninos produzido
completa tranquillidade a respeito do
Messias.»

« Depois da discussão publica no tem-
pio, depois que Maria o José o tornaram
a encontrar, e depois de sua resposta á
Maria, Jesus foi-se com elles o veiu para
Nazareth, onde licou com Maria até á
época em que, sob a apparencia de um
homem de trinta annos, começou, nas
margens do Jordão, publicamente, a sua
missão.»

« José morreu algum tempo depois
d'esse regresso a Nazareth ; a sua missão
estava acabada,.»

« Que fez Jesus durante esse periodo
de dezoito annos, desde o regresso a Na-
zareth ale á época do começo de sua mis-
são publica?»

« A sua vida humana apparente pas-
sou-se uo labor manual e na prática do
amor, isto é, da bondade e da caridade
para com todos os que o rodeavam. »

a Passava por viver retirado o pro-
curar a solidão; cumpria todos os devores
ostensivos da humanidade, no ponto de
vista da existência de familia o da.-, rela-
ções com seus «pães» o seus yisinhos,
submettendo-se, aos olhos dos homens,
á lei do trabalho, lei (pie elle devia la-
zer adopfar como a maior, a majs justa,
por homens (pio, como vós, se revoltaram
sob o seu jugo.»

ti Jesus, tendo vindo para pregar com
o exemplo, deu o exemplo; mas, nós
vol-o repetimos, a sua vida exterior não
era intima e vulgar como a vossa, e o
gosto que elle parecia, ter pela solidão
o impediu de estar submettido a todas as
exigências da vida commum, gosto que
Maria eomprehendia e favorecia; porque,
como já vol-o dissemos, ella estava, sob

a influencia dt; seus espiritos protectores,
disposta a auxiliar a maneira de viver de
seu «lilho.»

(i Fórá do tempo consagrado á praticada lei do trabalho, pelo labor manual,
da bondade o da caridade, ao cumpri-
mento de todos os deveres ostensivos da
humanidade, « elle ausentava-se, pare-condo, aos olhos de Maria e dos ho-
mens, dividir assim o sou tempo entre os
deveres humanos ea prece, e sem jamais
ter parecido tomar nenhuma refeição,
nenhuma alimentação humana, na fanii-
lia ou algures, entre os homens, O quo
vos dissemos a este respeito para o pe-
riodo d'alguns annos qne precedeu á idade
apparente de deze annos, applica-sc aqui
para o periodo posterior atè á idade ap-
parente de trinta annos. Maria estava
habituada a essa existência, tai como já
vol-a descrevemos o explicámos.»

« Jesus causenlava-SQA), isto é, desap-
parecia quando o julgavam ausente ou
no retiro, voltando para a.s regiões su-
peri.ores, donde pairava o paira ainda do
alto dos esplendores celestes, como espi-
rito protèotpr o governador da vossa ter-
ra.»

Matheus, Marcos, Lucas] João, as-
sislidos pelos apóstolos.

[Continua)

iJVROS SPIRITAS
Vehdeln-se na livraria da [<cdcr#.ção Spirita

lirazileira, á rua do Rosário, n. 141, sòbradoi
O livro Dos ESPÍRITOS, por Allan Kar-

dec, encad. (peso 000 grams.)  Í3S000
O LIVRO aos MÉDIUNS, por Allan Kar-

dec, encad. ((iOO grams..)  58000
o Evangelho segundo o Spiritismo,

por Allan- Kardec, encadernado, (UÜU
grams.)  5$00(j

O CÊo 13 o INFERNO, por Allan Kardec,
encadernado (IJÜO grams.)  f)S00ü

A Gênesis, por Allan Kardec, éncader-
nado (000 grams.;  ÕSOÒO

OiiKAS POSTIÍUMAS, de Allan- Kardec,
brochura  .'J3500

O que é o Spiritismo e Noções ei,k-
MENTARES DO ESPIRITISMO, por Allan.
Kardec, brochura (1C>0 grama.)  2S000

Preces do Evangelho, por Allan Kar-
dec, brochura (50 grams.)  1S0Ó0

DEPOIS DA MORTE, ^01 Mon Denis, bro-
china (500 grams.)  3S5ÒÒ

Idem, eartonado (550 grams.)  dSãOO
O porque da vida, por Léon Denis,

seguido das Cartas de Lavater, de
um Catjieois.mo spirita e de um Me-
TIIODO PARA INVESTIGAÇÕES spiri-
tas, brochura, (150 grams.)  15500

Giovana, bello è capfcivarite romance
. spirita, por Léon DanU (folheto)  $500
MlRBTTA, romance spirita, por Èliá

Sauoage, eartonado (8ÜQ grams.)  3S00Ú
Spiritismo, estudos philosophieos, por

Max, brochura (300 grafns.). W.  2SO0O
O homem atravez dos mundos — so-

lucilo do problema religioso, por José
Balsâmo. brochura (200 grams.;  25000

I>E PRQEKS.SliUR LOMIIKOSO ET LE SPI-
RITISME, analyse feita no Iteformndor
sobre as experiências do professor Lom-
broso, brochura (150 grams.)  15000

()s Astros, estudos da Óreação; pelo ,
Marechal Eucrtou Qiiadvos, brochura
('_'U0 grams.)  2S0UÜ

Diálogos spiritas, brochura ( lõü
grams.)  s;j(J0

La Casa e.mhiíu.iada, por Luz dei
Alma, brochura (150 grams.)  15000

El. NINO EXPOSITO, por Lu; dei Alma,
brochura (150 grani-,.;  1S000

Factos spiritas observados por
Crookes e outros sauios, brochura
(1200 grams.)  3S00Ò

Deus na natureza, por <J. Flàvíníarion,
encadernado (700 grams.)  05000

Pluralidade dos mundos iiahitados,
por O. Flammarion, encadernado (GOO
grams.)  68000

Os mundos imaginários e os mundos
KEAES, por O. Fiammarion, eneader-
nado (700 grams.)  ÕSOOO

liUANIA, por G. i''lamin'iriin, eneader-
nado (400 grams.;  33000

I.UMEN, por U. Fiam ma ciou ,r.ncudvriiaúu
(000 grams.)  ÜS00O

A Casa dk Deus, por Júlio Cegar Leal,
brochura (200 gramx.j  o$000

O Spiritismo em syntkese, por Frc-
derico Jpfrei, brochura, (200 grams).. 25000

COLLECCÕES ANNUAES do Jicformador,
desde 1887 a ÍSOO, cada anuo (4ã0
grams.)  35000

Remessas de livros pelo correio pagam o porte
de 20 rs. por 50 grams., além de 200 rs. para
registro de pacotes até 2 kilos.

Os pedidos devem ser dirigidos a João L. dt
Souza.
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A. Fodonu;ao Spii-ita Jíruzlloira,

por- conveniência cio mollior In-
stallaçno tio tino a que tlvoi-a até
agora, acaba do translorir sna
sódo pura a rua ao Kosai-io. n 1-41,
sourudo, onclo igualincnto so acha
insta 11 a cia a sua livraria o a ro-
daoçâo cio « lie l'<> r in a <l o r ».

Pará alli, pois. deve ser, ti'ora
em diante, dirigida totla a corres-
pondoncia.

As sossòos terão logar ás sextas-
feiras,

Aos asslgnuntes tio «Ilcforniador»
pedimos quo so dignem avisar-
nos, em tcmiio, da mudani;a do
suas residências, afLui de evitar
([iic nos sejam devolvidos os e.venx-
plares expedidos i>olo correio.

cação aos espi
Mais Commum entre os.sábios do que

entro oá que não têm maior cultivo intel-
lectual, é a opinião que repelle a comniti-
hicação dos espíritos, ou dos vivos com
os mortos, como se diz vulgarmente.

Os phenomenos spiritas, pela univèrsa-
lidade dos que se dedicam ao estudo da
nova ordem de factos que prendem a
attenção dos observadores modernos, en-
caminham racionalmente á crença na
comniunicaçáo dos espíritos.

Racionalmente, dizemos, porque nada
mais natural do que acceital-a, desde que
é innegavol o principio de que o homem é
essencialmente social.

Ora, se o homem foi creado para a
sociedade, quer dizer, para viver em
communhào de pensamentos e de senti-
mentos, no interesse do progresso com-
muni, como crer que se dissolva esse
laço, pelo simples 1'acto da morte?

A morto extingue as ligações mate-
riaes; as espirituacs, não, porque o que
é do espirito vive o permanece com elle,
modiücando-se, apenas, segundo as con-
diçõos da perfectibilidade, que é lei im-
mutável.

O homem, pois, quer na vida, (píer
depois da morte do corpo, segue fatal-
mente a lei do progresso, pela qual todos
so ligam como elos de tuna cadeia, para
chegarem ao mesmo destino, embora
seguindo, cada um, com passo acceloradò
ou lento.

Racionalmente, portanto, os espíritos,

que tendem para o mesmo ponto: a per-
ção ; que desenvolvem suas forças,

para chegarem aquelle' ponto ; que,
sive bene, sivemale, vão se aproximando

do centro de todas as harmonias, aproxi-
maoi-sè d'elle, em voz de se ^destacarem-
em obediência á promessa de Jesus: « Das
ovelhas que me furam confiadas, nem
tuna se perderá».

Como, porem, seguirem o mesmo ca-
rhinhoj —caminharem para 0 mesmo
fim, senáp unindo seus asforços, embora
com variável actividade? O contrario
d'isso é irracional.

A união — convivência dos espíritos,
é, portanto, condição de sua natureza —
lei posta por Aquelle que lhes de:; essa
mesma natureza.

Acreditar que cada um segue seu
rumo, porque vomol-os tomar variadas
direcçoes, é o mesmo que não reconhecer
a harmonia universal, por observarmos
a variedade infinita dos phenomenos nà|
turaes.

t

Da varia direcção que tomam os espi-
ritos, na evolução dos seres de sua espécie,
nasce, por lei eterna, a uniformidade
d'esses mesmos seres, quanto ao destino
final da espécie.

Todos — todos — todos chegarão ao
termo da viagem ; o o termo da viagem
será a felicidade de todos.

Isto é tão racional, quanto é absurdo
recusar a solidariedade dos seres huma-
nos, somente porque uns subsistem na
vida e outros a deixaram.

Uns e outros deixam de ser espíritos ?
E, sendo todos espíritos, tornam-se es tra-
nhos e, mesmo antagônicos, porque
mantém ou deixam o véo da carne? Os
que o mantém, não trabalham para a
perfeição, que é o alvo dos que o dei-
xam ?

Se, portanto, o íim-é' o mesmo para
todos, porque hão dev,uns se destacar
dos outros, quando -precisam unificar
seus esforços, para a consecução do fim
de todos ?

E', pois, consentaneo com a razão a
ligação dos incarnados cum os desincar-
nados, quanto é repulsiva sua completa
separação.

Sim; é tão razoável que dois entes, quo
so amaram na vida, mantenham sua
ligação, pelo amor que tiveram, depois
de separados pela morte, quanto é inac-
ceitavol que es pieça tão gratas relações
aquelle que deixou a vida.

E dahi, dessa união, que é dos espiri-
tos, e que não acaba somente pela se-
paração destes, o que so devo pensar?

Deve-se pensar que o sentimento não
acaba pela separação e que, se não
acaba, permanece, a despeito dà sepà
ração.

Se é assim, como continuar o laço, se
' naò continuar a communicação? Só por-

que um está incaruado e o outro não,
, deixarão os dois de ser espíritos? E, se
! suo espíritos, em que repugna que se
I comiiiuhiquem em espirito '.
I . . .Ate aqui fala a razão; que venham
| falar agora os factos.

Congresso Biriíialii
DE

LONDRES (*)

O Spiritismo no Brazil
PELO

PROFESSOR Al.FUKft ÀLEXÁNOER

(Rio de Janeiro)

[Continuação)

. Na crença de muitos brazileiros, os
avisos de morte são dados, não somente
por meio de sonhos e ápparições, -mas
ainda pelo movi monto de objectos inani-
madob; som visivel agente estranho, o
quebrauiento de vidros e louças, as ííian-
chás dò sangue nas roupas, etc.

E' possível qüe os (pie altinnam essas
coisas sejam, muitas vezes, victimas de
uma illusãoou, também, enganados por
oecurreneias pbysicas filhas de uma allu-
cinaçdü. Uma morte pode ser annunciada
por uma forte detonação, ouvida por ai-
guns e por outros não; já um forte es-
trondo, coincidindo com um fallecimento,
fez uma vez que os ouvintes acreditassem
que toda a sua louça estava quebrada, e
no ointanto acharam-n'a inlacíá. Verda-
deiras pedras cabem em salas fechadas,
sem se poder explicar o facto poi' um
embuste; mas, apezar disso, também a
allucinaçãü faz ouvir o choque de pedras
que cabem, sem queessas pedras existam.

I'm exemplo instruetivo desses phe-
íiomenos pseudo-pbysicos nos foi forno-
cido pela experiência pessoal do tenente
Henrique Mendes da Costa, da marinha
brazi loira.

Em sua residência, em Nitheroy, elle
oecupava uma sala que deitava para o
tnar. Junto ájanella,sobre umaniesinha,
estava um copo e uni vaso de barro, que
aqui chamam moringuc, presente que
da Bahia tinham mandado á sua mulher.

Em unia noite de plenilúnio, entre as
duas e três horas da manhã, elle levan-
totiT.se, a pedido da ultima, para alean-
çar-ihe um copo dágua, e depois de1
haver também elle bebido, ia por o mo-
ringue em seu logar, quando este caliiu
e ficou no chão reduzido a pedaços, vendo
elle o solo inundado d'agua; sua mulher
também veiu ver, lamentando a perda de
um objecto a que ella ligava maior valor
quo o intrínseco. A's quatro horas vieram
chamal-os para o banho de mar, o elle
notou que o moringuc estava perfeito
sobre a mesa. O Sr. Gosta concluiu logo
que isso lhe annunciava a morte de um
tio seu, que se achava enfermo. Conven-
cidos disso, elle o sua mulher embarcaram

(*) Ver sis nossas edições desde agosto de 18ÍXS.

 .......... vu.„uv ..v- ............ ,..
a um seu neto favoritotque ass
a noticia de sua morteV'Conve

para, o Rio, onde verificaram que o
passamento se havia dado exactáiüente
ás '¦) horas da manhã.

Notemos incidentemente que todos
esses factos tendem á enfraquecei' as ve-
lhas concepções dualisticas de Descartes
e Goüsiii, e a dar força á hypotlíosé do
nionismo espiritual. Elles indicam a uni-
dade da força (pie so esconde álraz das
series montaos e physicas, Não é impôs-
sivcl ipie a tòrergya, capaz de produzir
a impressão da queda do mòrihgue, pu-
desse, em outras condições, tornar-se
dynamiCa, caso em que então o moringuc
podia ter cabido realmente. E' patente
que. sem haver mudança de agente, ou
do seu modo de operar, os phenomenos
sübjectivos podem emergir do meio dos
que chamamos objectivos, como para nos
mostrar ijuo não existe uma linha in-
transponivel de demarcação entre elles.

Falarei rapidamente agora de alguns
casos eni que us phenomenos physicos
deveram sua importância ao facto de sua
coincidência com mortes. Quatro d'elles
iratam da queda de retratos que. como
um indicio seguro, é mais commum aqui
do (pie a parada de. relógios.

Na residência do Sr. Carlos Jansen,
um pequeno retrato, a oleo, de sua mãe
foi lançado ao chão no mesmo dia cm
que ella morreu na Allemanha. Quando
ella tinha estado no Brazil, promettera

ue assim daria
m notar

que o retrato não estava Suspenso; mas
somente encostado á parede.

A '.) de maio de 1897, cerca do meio
dia, failoceu, em S. Paulo, um brazi-
loiro ' ssaz conhecido, o Sr. Alberto Braii-
dá i. Seu genro, Sr. Coelho Netto, roman-
cisia popular, recebeu a noticia da morte
no dia immediato, mas não quiz trans-
mittil-a á sua mulher que guardava o
leito, enferma. Oomtudo ella teve uma
espécie de aviso, poi-. ás 12 horas do dia
9, ouviu uni ruído semelhante ao de
punhados de terra atirados sobre o tecto
de sua câmara. Depois das nove horas o
meia da noite de 10, o Sr. Netto, estando
em conversação com sua mulher e um
visitante, no primeiro andar, ouviu um
forte estrondo om uma das salas da frente
do andar térreo. Indo ver o que era,
achou que uni grande e pesado retrato
do Dr. Brandão, que estivera preso a
uma parede, havia cabido sobro o sophá.
Mais ou menos ás 11 horas da noite se-
guihte, uni segundo quadro a oleo veiu
abaixo na sala da frente, arrastando com-
sigo outros que pendiam abaixo delle
e espalhando os pequenos objectos de
adorno qUe estavam sobre um apara-
dor. A. corda que suspendia o quadro não
foi partida, e os ganchos de onde pendia ,
conservavain-.se firmemente fixos á pa-
rede Esses phenomenos só deixaram de
produzir-se, quando foi satisfeito um
desejo (pie teve o fallecido ao deixar o
mundo.

o terceiro exemplo dessa natureza foi
testemunhado pelo tenente Costa, de
quem jà falámos antes, tratando do in-
cidente do moringuc. Elle teve um irmão,
ch utíado Antônio, que morreu na guerra
do Paraguay. Uma tarde, antes da no-
fada desse facto chegar ao Rio. sua mãe,
narrando algumas oecurreneias da in-
fancia do ultimo o querendo dizer:

-ft
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«Quando Antônio nasceu» disse: «Quando
Antônio morreu.» E' possível ter havido
nisso um aviso occulto do mal quo lbe
succedcra, porque isso ficou-lho fixo na
monte, amofinando-a. Quando todos pro-
curavam persuadil-a do não ter tal facto
significação alguma, ouviram o ruido da

queda dó um cuv\>o na sala contígua, o
dois do* presentes, indo ver o que se

passara, observaram que o retrato de ;
Antônio tinha cabido da. parede. Elle !

es.fivora seguro a dois ganchos fortes, ;

por unia corda. Pouco depois chegou a |
noticia da morte.

Antes do narrar o outro caso, cumpro-
nos fazer lembrar que, cm Uns de 1890,
houve, no Rio, grande excitação política
por causa das reclamações da Itália sobre j
indemnizaçõos. Falou-se de haver sido o ;
protocolo rejeitado por pressão estranha, j
En Ire os cpio mais se interessavam por
essa questão, contava-se o Sr. X,, pro- j
íessor cia Escola Polytcchmeã. Como re-
publicano, ello so mostrava indignado
com a propalada intervenção da classe
armada nos negocies políticos. Uma vez,
discorrendo, ã mesa, n'osse sentido, ollo j
alludiu a um passado período da historia I
brazileira (1832), cm que o regente, j
padre Foijó, enrolou a sua batina, armou j
o povo o impo;: respeito aos soldados. |
Quando elle exprimia osso desejo de que j
o sacerdote ainda vivesse para reproduzir i
o seu acto, sua attenção fui aflrahida
por um ruido partido do gabinete do
estudo onde ninguém estava.

Das paredes efesse gabinete pendiam
umas sessenta gravuras representando
notabilidades brazileiras o grandes lio-
meus do sciencia. Uma cVc.llas havia ca-
hido sobre uma estante de livros, e era
a que representava o padre Fcijó.

Entro as experiências supranormaes
do tenente Mondes cia Costa, ha uma. do
umaiunmcio do morte por uma manifos-
lação quo, apezar de difierir da espécie
das doscriptas, pertenço á ordem das
physicas. Tinha elle um primo, o Sr.
Maíiánò Dias, com quem vivera sempre
na maior intimidado. O Sr. Dias brincava
muito com w.n filho de seu primo, um
gordo pequeno de 2 on '¦', annos de idade,
dando lho palmadas por brincadeira,, sem-
pro que cucouIrfevn-o. o menino, qu.e se
chama Gastão, não /gostava disso e ficou
'tendo medo dellc.

Seis annos depois, o Sr. Dias falleceu
repentinamente dc um ataque apoplclico,
quando o tenente Costa o sua familia os-
lavara residindo no Pará. Uma noite,
antes do chegar alli a noticia cio sueco-
elido, o tenente estava lendo, cm sou
leito, emquanto sua mulher, como tinha
por costume, lia suas Horas Marian-
nas, sen U da aos pés da cama. O pequeno,
quo estava com elles, adormeceu sobro
um colchão com a face voltada para uai-
xo. In 'osso estado, ambos se sobrcsalta_
ram ouvindo o som de uma furto palma-
da, quando o me: d to bradou, chorando:
« O homem, o homem ! »

Examinando o, elles ainda viram im-
prossos no corpo os signaes dos cinco
dedos, o concluíram logo que isso annim-
ciava a morte do Si-. Dias. Uma croácia,
acudindo ao barulho, veiu á sala, o viu
lambem a impressão deixada no corpo do
menino.

tia, provavelmente, centenas do factos
semelhantes ao precedente, que nunca
chegam ao conhecimento do investigador.
Como uma contribuição complementar
para os estudos psychicos, sua importai!-
cia nào podo ser negada; mas confiar a
demonstração do spiritismo a meros phe-
nomenos tcdokinctieos, ou mensagens su-
pra-normalmente dadas por auxílios o
avisos de morte, ó buscar muito fraca
prova da permanente existência da intel-
ligencia desincarnada.

Qualquer theoria de clynamogeiiia o
correspondência mental pode, com peque-
nos esforços, explicar todos osses casos.
A sciencia psychica ha de constituir um
ramo da physica trascendental, o a
transmissão tolopalica entrará^ junta-
mente com os raios Roén.lgcn, para a
classe das mais apuradas forças da natu-
reza. E' quando deparamos com plieno-
monos apparontcmento determinacios por

alguma mystoriosa vis a fronte, im.
pressões quo refloclom acontecimento

oorrecta, doscripção dos notáveis resul-
fados dé uma experiência feita no seio

ainda escondidos no futuro, qüe a acção ! da familia do um medico do S. Paulo.
das almas, quo estão fora das mundanas
contingências e possuem uma vista mais
penetrante o vasta do que a nossa, at-
tinge um mais alto grau de plausibilidado.
E se, á evidencia procedeu fo desses avi-
sos, juntarmos as numerosas provas que
possuímos, do quo a memória, as ineli-
nações e os senfimeutos sobrevivem á
perda do corpo para o morto, a crença.
cm uma vida futura se torna pelo menos
acceitavcl, como muitas das hypotlíeses
provisionaes da sciencia orthodoxa.

Em LS93 romotti ao Congresso dc
Sciencias Fsychicas alguns testemunhos
(Fosses avisos obtidos no Brazil. Depois
disso outro caso notável da mesma
natureza chegou ao conhecimento do
autor. Elle foi testemunhado polo Sr.
Alves, cuja, amrmaeão vai .junta. Sua
evidencia ó corroborada por um seu
amigo, o i~''V. Alfredo Miranda, que tam
bom foi testemunha dos factos. Esses
avisos se referiam a acontecimentos po-
li ticos ern conncxão com o falleciçlò im-
perador.

Depois procedeu so a um cuidadoso m
quórito sobro ossa oceurroncia, dando Om,
resultado a plena confirmação dos pontos
mais interessantes da citada narrativa;

A Io de junho do 1893 falleceu D.
Angélica, mão do Dr. Orenrio Vidigal,
do S. Faulo. Nesse tempo, a familia Vi-
(ligai travou conheci mento com o Dr.
Eduardo Silva, de quem já falámos, como
importante curador magnético. Nunca,
entretanto, o Dr. Silva se, havia encon-
Irado com a fallccida, c, deve-se, mesmo
suppôr que elle não formava idéa alguma
cio sua apparencia pessoal.

Três mezes depois do passamento, ello
o sua. filha, D. Amalia, foram á casa do
Dr. Vidigal, onde foram recebidos pela
mulher o pela sogra-do Dr., D.D. .luliao
Afaria Freitas. Pouco antesd'éssa visita,
o l^v. Vidigal tinha recebido uma menina
dc 10 a 12 annos cio idade para auxiliar
do seu serviço doméstico, lira, do natura-
lidado hospaiihola o não estava ha muito
no Brazil, polo quo só so servia de sua
lineua natal. Tudo ífella indicava unia

Em 1SSS, estando esto om Nice o, como ; rapariga ingênua o tola. D. Maria Frei-
todos sabiam, bastante enfermo, chegou
ao H.io um tolegrahima amumeiarido que
elle estava agonizante, já tendo recebido
os uliimos sacramentos. O Sr. Alvos o
seu amigo so dirigiram, juntos, á casa
de D, Anua de Sá Barbosa Veiga, som-
nambula do cuja. notável faculdade re_
mofii dois-bellos exemplos, no fraba-
lho mio enviei a Chicago.

tas tinha a idéa do que tuna somnanihiila
lhe podia fornecer algumas informações
acerca dos homens empregados em uma
sua plantação, o por isso podia ao Df.
Silva mãgnctizasso a creadinha. halo o
foz, mostrando-se Francisca perfeita-
mente accessivel á influencia hypnòtica.

Ella cahiu no estado do somnambulis-
! mo espontâneo, a ponto dc poder respoii-

Questionada, lio estado do trance, sobre ! dor ás perguntas do hypiiotizador. Co-
o imperial paciento, ella declarou quo o
imperador tinha morrido, mas quo o
homem ainda vivia; quo elle regressaria
ao Brazil e seria recebido com flores,
mas qüo pouco depois partiria para não
mais Voltar. Ella predisse quo ia correr
muito sangue; que a guerra civil robeii-
faria no sul; que o terror viria do mar ;
que os pães iam luctar contra os filhos o
os filhos contra os pães, o o terror domi-
naria sobre todos.

Perguntando-só-llie se o BraziUse ia

moçou descrevendo o que via: uma
bella estrada estendia se em sua fronte;
em logar bem illuminado ella via faces
brilnanteso, cm outro logar sombrio, fa-
cos escuras. Depois apparecéu-lhé sou
pae, quo tinha fallecido, cego, om lies-
panha.

Elle se mostrava contente, por so poder
communicar com sua filha, o grato ao Sr.
Silva que lhe facilitara isso. A menina
declarou depois estar presente uma dama
alta c corpulenta, de cabellos escuros,

desmembrar o se as desordens se prolon- trajando roupas pretas o com um véo da
gariam por muito tempo, ella respondeu, mesma cor. Era uma doscripção sulli-
em substancia, qüe não lho vinha o pen- ! cientemente exacta cia figura do D. An-
samento de Lim desmembramento; que, gelicã, que Francisca dissb estar na glo-
depois do um período do 25 annos,'mais' ria. O Dr. Vidigal, que, nesse Ínterim
ou menos, o paiz so revigoraria, o do \ havia chegado com alguns amigos o quo
novo Começaria a prosperar. Deferindo- j Ura posto em relação com a somnambula,
se á própria D. Aiina Barbosa, normal, .entrou om conversação com o suppo.sfo
o personagem somnambulico diz: « Não ] communicante. D. Angélica pareço ter-se
digais isso a ella; ella não estará viva 

'-manifestado 
dc um modo característico ;

nara ver essas coisas, porém tom filhos. » õlla mostrou-se satisfeita com sua nora ;
> Anua Barbosa da Veiga falleceu disse quo bapfisassom o pequeno com o

nome deDoaulas, pois ello morreria ; a
seulilho, que/expressara o desejo do estar
com sua mãe; ella recominendou o òúm-
pri men to de seus devores para com sua
familia, a paciência e o bom emprego
dc seu tempo. Disso (pie cila ora feliz c
não precisava dc missas, mas desejava
que seu filho mandasse dar 75 mil reis
a sou pae, que estava muito necessitado,
o (pie ello acharia essa quantia no bolso
de um.vestido sou, que estava pondu-
rado atraz da porta da alcova. Asseveram
algumas testemunhas quo a somnambula
declarou que era dé algodão o vestido,
cm cujo bolso estava a mencionada quan-
tia.

Ouvindo isso, D. Julia o D. Amalia se
dirigiram para a alcova o, abrindo a
porta que, desde o dia do passamento, se
havia conservado cerrada, viram pen-
dento do logar indicado um vestido idon-
tico ao descripto, no bolso do qual estava
a somma de 75 mil reis. Convém notar
que, segundo I). Maria Freitas, as rou-
pas da fallecicla tinham sido distribuídas,
com excepçáo dè dois vestidos do algodão,

cm 1891, pouco, sobrevivendo á procla-
inação da Republica. Òs quo acompa-
nharam os successòs do Brazil não dei-
xarão dc r«conliécer que suas predicções
tiveram a mais perfeita realização pos-
sivel.

Ao voltar da Europa, pela ultima vez,
o imperador foi recebido enthusiastica-
mento; elle, porem, estava muito enfermo
para tomar uma parto activa na gestão
dos negócios públicos, o pouco depois
foram ello e sua familia banidos do paiz.
A guerra civil rebentou cm 1802 no
estado meridional do Rio Grande do Sul,
o cm 1893 deu-se a revolta da esquadra.
Durante o império, os brazileiros eram
suppostos, por áquelles quo melhor os
conheciam, uma gente mansa o pacifica.
Não era provável que mesmo uma mu-
dança radical do forma do governo fosso
seguida da cTosão dc sangue e dos soíTri-
mentos que appareceram.

O Sr. Souza Lobo, acima mencionado
como secretario da associação Charitas,
lembra-se de ter-lhe chegado a noticia
cVessa proplieciã logo depois dc ter sido

um dos quaes estava o di-ouvida, mas somente conservava uma j no bolso dc
vaga reminiscencià do seu contendo. A j nlieiro.
mesma somnambula também, do outra ' A mãe do Dr. Vidigal linha muito
voz, fez a ello mesmo idêntica predição. I modo dos gatunos e, por isso, linha por

A evidenciados tros casos do identi-
dado espiritual, que passo a narrar, é da
melhor espécie, tendo sido dois delles
verificados conformo as prescripçôps da
Sociedade, cio Investigações Psycliicas de
Londres. A 2] de março de 189G apparc-

costumo assim conservar seu dinheiro.
mas não e vorosimil quo uma simples
creada, creançaVquo só so divertia em
projectar o esboço do seus dedos sobre tis
paredes o dizer disparates aos meninos,
pudesse colher informação alguma sobro

ceu no Light uma primeira o pouco '-os hábitos e a apparencia pessoal da fal-

locida senhora. Ella não podia saber quo
o corpo fora sepultado com vestido o véo
negros, nem que a morta hão tinha um
fio de cabello branco. Todos allirnam que
ninguém sabia da existência dó dinheiro
no bolso do vestido. Devemos acrescentar
quo opequenito alluclido ria Commúnica-
ção morreu pouco depois'; Apezar do
aviso recebido, tinhaiu-n'o baptisadò com
o nonio dc Doaulas.

[Continua).

COLLABORAÇÃCT
CARTA ABERTA

Meu bom amigo Sr. vigário.— A ami-
zade ó como a arvoro, tom raizes que se
revigoram cada anno, fruetos quo so
aprimoram com o fratojrobuslecida ella,
no correr da vida, pela confiança mutua
que lho rega o tronco, pela fé sincera
que llie refrigera as ramas, pela fran-
queza limpa quo lhe aviventa as folhas,
nunca, jamais,um vendaval conimum lhe
extirpará da terra os laços que alli lho
dispensaram vida.

E' unia verdade, não ó,meu amigo ?
Ha mais do vinte annos nos dedicamos

aííiição sincera; somos amigos um do
outro, som a mais breve solução de con-
tinuidade, c creio muito firmemente que
continuaremos a scl-o com constância
igual, porque já não somos creanças, o
não vale a pena,polo capricho dé um, por
uma má fé nasceu to sem fundamento justo,
destruir om ambos aííóições tão sólidas,
de emanações tão doces,que muitas vozes
nos suavizaram momentos agros efesta
vida frágil.

Sabe o meu velho amigo quanto valor
tém para mini suas relações e estima,
quanto sinceramente as prezo, não tanto
como o meu cura que ò,mas duplamente,
como amigo que me vota bem ro-
busta estima; não poderá, portanto, sup-
pór-mo intuitos do infligir um dissabor,
um dosar sequer, com consciência sã do
mal que faço.

O meu amigo ha do. lembrar-se de quo,
em tempos idos dediquei-mo ao estudo
theorico e pratico do magnetismo,em quo
fiz ampla colheita do factos tão estupen-
dos que mereciam com razão a qualili-
cação do — prodígios, o nem por isso
mudei de crenças, nem alterei os hábitos
daquellcs com quem convivia; nunca tive
tendências do malversai' a educação mo-
ral que recebi, e implantar no animo
alheio o sentimento da discórdia, que não
eçlifica, antes arruina os bons costumes
da sociedade onde giro. Agora, de um
anno a esta parte, dcdiqtèi-nié ao ensaio
de um estudo serio da doutrina spirita,
no qual pouco lenho progredido, por ser
matéria do tal elevação quo não ó em tão
pouco tempo que so adquiro luz capaz de
desbravar as trevas, (pio nos cercam, a
nós outros de educação viciada o mes-
quinha, sem os ciados para ver ao longe,
o descriminar com siso a verdade fiel
que om tudo existe.

Hei,todavia,obtido uni bem do inapre-
ciavol alcance, que me tem dispensado um
gozo iiifiridóque mo deleita ininionso...

Em minhas crenças religiosas,que bebi
com o leito materno, divisava uni ponto
negro que me escurecia a alma.

Dedicado profundamente á adoração
da Virgem, dÉjde minha infância habi-
fuei-me a íiTSna ver o meu Dous, polo
facto de ser Ella a mãe do Rodeniptor do
mundo, mãe immcnsamento sublime,quo
teve a dita do fazer descer á faço da
terra a misericordiosa bondade, a abnc-
gação divina, quo a remiu das trovas que
a envolviam toda.

Esso Deus de minha escolha, a Virgem
Mãe, faziam-na dotada da mystoriosa
virtude da triplico virgindade, cujo pre-
stigio o verdade ora para mim Um nçytho
sublime, impuiicn to,que me ordenava uma
crença cega, revestida sempre das som-
bras do mysterio, de cujas raias minha
mente não ousara aproximar-se ao me-
nos; era um respeito profundo como o
respeito quo se vota a Deus, mas que me
trazia á alma o pungir acerbo do espinho
da duvida, que eu nem tentava confes-
sar a mim, que mo fazia soltar o dorido
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ai de um penar iumienso, pela ausência
do forças para crer do veras.

Um feliz acaso trouxe-me ás mãos
uma das obras Eundamentaos do Spiri-
Usino, e na parte attinente ao perispi-
rito encontrei a dccifração daquelle es-
curo mj^sterio... Oh! alegria inaudita !...
Então riu-se todo o meu ser,de contente;
tamanho foi o meu prazer que chegou a
ultrapassar a esphera do gozo d'alma, e
lagrimas ardentes, mas lagrimas felizes,
ungidas de gratidão, me orvalharam o
coração dorido, esmagado pela cruci-
auto duvida, lia tanto tempo sentida, c
aquelle balsamo de consolo o curou do
vez, levando-me a arrancar dos seios
(1'alma o brado expansivo de «hosanna!
hosanna!» á Virgem Mão Immaculada,
três vezes Virgem; virgem antes do parto,
virgem no parto, virgem depois do par-
to ! ! ! O que diz o meu amigo ; foi pe-
queno o favor que recebi dò Céo ? Quem
foi que com mão caridosa rompeu o véo
da desconfiança que mo fazia querer
menos ao Deus do minha eleição ?...

De que elementos serviu-se a Provi-
delicia para eliminar-me do espirito a In-
decisão que o pungia ?

Eu lh'o digo, meu velho amigo.
Serviu-so de um livro abençoado, que

me curou do erro quo a simples e turva
palavra «myslcrio» era impotente para
debellar.

Primeiro favor que alcancei da leitura
de um livro spirita, — o favor do tanto
alcance que para logo decidiu-mo a um
estudo sério de tudo quanto podesso in-
struiiMiic sobro o assumpto, que om si' tem tanto do generoso que, sem eu lho
pedir, me fizera um bem tamanho! Não
sabia ainda (fui ingênuo, confesso) que
a igreja romana, por seus ministros, se
oppunha desabridamente á propagação
d'essa doutrina, quo me parecia santa,
porque era nem mais nem menos quo a
santa e pura doutrina do Christo, o in-
spirado missionário da Judéa... Soubo-o ;
fiquei triste !...

... Ainda uma razão immensamente
poderosa me levou a abraçar com todas
as veras dalma o spiritismo, esta dou-
trina suave, consoladora.

... De vez emquando, no correr dos
annos, uma sensação do esmagadora tris-
teza, sem origem certa, me precipitava
n'uni desanimo acerbo, 11'iim desgosto o
tédio do mim mesmo, n'uma saciedado e
desprendimento da vida ; o n'cste sentir
importuno, de soílror sem razão do
queixa, deixava-me resvalar por um de-
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— Altos mysterios da Providencia, que
encobrem a nossos olhos a razão das coi-
sas, que nos parecem dirigidas pelo acaso 1
O que ha mais natural do que um rapaz
apaixonar-se por uma moça e, por linhas
rectas ou quebradas, chegar a possuiba ?
Entretanto, no caso de Martim — e, quasicom certeza, em todos os casos, ha uma
razão oceulta, para se encontrarem, parado encontro romper a paixão, e para da
paixão resultar o casamento. Casamento,
no céo se talha 1 Sim; porque é preciso (pie
dois espiritos se liguem para o cumpri-
mento da justiça eterna, e, portanto, é no
céo que se talham taes uniões. Martim fez
a desgraça de õutrem, talvez de Elisa,pelo
casamento. Martim deve pagar pelo casa-
mento sua divida, sendo desgraçado pelamulher, porventura a própria Elisa. Se é
lei, meu Lcus, a que obedecemos incon-
seientemente, seja feita tu;,, vontade, sem-
pre, movida em bem de teus filhos, mesmo
quando lhes fazes sentir o pungirde acerba
dôr.

Assim falava eu, reflectindo sobre o mo-
do singular,pclo qual Martim fugira á Elisa.

clive medonho, em cujo termo via a
morto abrir-me os braços.

N'oslc transe doloroso, tinha sempre
ao pé de mim minha pobre companheira,
D. .(oanna, triste com a minha tristeza,
por não saber, como eu, o que eu mesmo
sentia. Então, por um impulso de vai-
dade, talvez, que se feria com o espeefa-
culo do minha fraqueza, ou polo remorso
de, sem motivo,marfyrizar o coração d'a-
quella que tem sido sempre a minha ale-
gria, o meu anjo do lar. de um movi-
mento brusco me arrancava cVaqüella
rampa escorregadia o seducLora, e fugia
do abysmo que me attrahia. Empro-
liendia uma viagem do dia para a noito,
e ora o remédio proinpfo que me curava
sempre.

Eoi assim quo,em 1805,puz em pratica
a minha viagem a Pernambuco'; em iSOT
parti com D. Joanna para a Europa, eom
maio de 1893 segui
para o Rio; d'essas curtas
fava com certeza curado do assalto
suicida que me invadia a razão.

Comecei a ler com gosto o que ainda
se pode chamar o A B C da doutrina spi-
rita, ejã hoje posso dizer afoito «não
tomo mais, e desabo mesmo que me in-
vada o sentimento deprimente daquella
tentação maligna, que me envergonhava
diante de minha consciência, diante do
Ser Supremo, (pio mo dotou a vida com
os Uiesouros da liberdade, da razão, da
vontade.»

Merece corisura quem mo fez tamanho
bem, meu bom amigo '!...

Posso, por consideração qualquer,
abandonar, ser ingrato a quem me deu
a mão quo mo salvou ¦'...

Responda o amigo a si mesmo...
Dr. Dycnisio E. de Menezes.

(Continua)

..... com dois amigos
viagens vol-

NOTICIAS
O Daily Chronicle conta o seguinte:
Dois médicos da Nova Zelândia, os

Drs. líocken oColqulioun, visitaram ul-
timaincnto Fiji, localidade em quo tive-
ram opportunidade do assistir á, hoje
rara, cerimonia do fogo, ahi feita pelos
naturaes. Essa solouinidade é tão pouco
conimuin que actualmente é privativa do
uma familia, residente em uma ilhota a
z.00 milhas da capital. Essa gente tem a
faculdade de caminhar, sem vestidos c
descalça, sobre a ,baso do pedra de um
grande forno, altamente aquecido.

para mais seguramente ser sua presa, en-
contrando-a onde não mais poderiam con-
tel-o os conselhos de Júlio.Assim falava eu, emquanto Júlio, com o
rosto mettido entre os braços cruzados
sobre a mesa, guardava o mais profundosilencio.

Após minhas palavras, ergueu a fronte
e, encarando-me de um modo singular, ex-
clamou:

Grande é o amor de Deus, Max ; por-
que, se esses factos se dessem antes de me
teres dado a luz, pela qual reconheço a lei
atravez dos mysterios impenetra.Yeis da
Providencia, eu preferiria ser um con-
demnado a deixar que o meu bom Martim
fosse um desgraçado. Desde, porem, quesei que o soffrimento é o remédio amargo
com que o Medico das almas salva-as^da
morte, eu louvo e engrandeço ao Senhor
que offerccc ao nosso caro amigo o calix
no fundo do qual se encontra o eli.xir da
vida eterna. Somente peço—e pede*o tu
também, Max-que forças sejam dadas ao
nosso bom amigo, para resistir gloriosa-mente ao choque, (pie lhe ha de abalar
todas as fibras de sua alma.

E\ Júlio, porque Deus nos dá o calix,
mas deixa-nos a liberdade de acceital-o ou
de recusal-o. Elle que se compadeça
d'aquella boa alma, e (pie lhe dè a forca
da resignação e da humildade para beber,
até as fezes, o calix da ignomínia, que c o
balsamo para suas feridas.

Conversámos n'este estyio por mais ai-
gum tempo e dahi passámos insensível-
mente á apreciação do immutavel caracter
do Cardoso, sempre jovial c brincalhão,
sempre indiffeiente ás coisas da vida,
mas sempre firme no cultivo dos sentimen-
tos affcctivos, que uma vez brotaram em
seu coração.

E' unia mistura de fumo e de perfume !
Mas fumo cpie não encobre a luz, e per-fume que se transforma ein luz !

E' verdade cm parte ; pois que o fumo
sempre lhe encobre a luz de ver a fcaldadc
da Gcrtrudinha, a quem envolve em éter-
nos perfumes.

Fez-se então uma experiência para co-
nliocer a temperatura, mas foi preciso re-
tiraro Lliórrhómetro, porque, áò ãprõxi-
nial-o, á distancia de cinco pés, suas soldas
motallicas so derreteram, marcando então
esse instrumento 2S2 graus, sondo que o
calculo feito peloDr. lloekenavaliaproxi-
mamento ein .00 graus a temperaturá do
forno. Os pis.a-fogo. em numero de sole,
formados em linha, caminharam, sem se
apressarão redore sobro-a basedo Forno;
porções de folhas de malyaisco foram
atiradas no recinio, produzindo nuvens
de fumo. Sobre essas folhas e no meio do
fumo os celebrantes se mostraram de pé,
ou sentados, sem appareneia da menor
moléstia.

Examinados antes, seus corpos d pés
nada apresentaram de estranho, c, de-
pois, nem sequei? indicaram o menor sol'-
íriniento ou vermelhidão; não apresen-
taram, em resumo, indicio algum de ai-
teraçãodo sou estado physico normal.

Os doutores, crentes na impõssibili-
dade do um milagre, declaram não po-
der explicar scientilicamente semelhante
facto.

Não será, entretanto, um caso some-
lhante ao dos três jovens, que a Biblia
diz terem sabido illesos da fornalha, a
rogo de Daniel ?

são lilhos de
Ia alma, (pie
d, c filhos do

que volta á

O duque de Normandi.a, Carlos Luiz,
filho do Luiz XVI, rei do frança, quando
banido, na Inglaterra, escreveu, em
1839, lima obra sob o titulo A doutri-
na de .Xosso Senho?; Jesus Christo, na
qual se iê o seguiu ti.::

« o Eterno é o único Deus, não e um
Deus trino; As almas foram croácias no
céo antes da formação da terra, o vieram
constituir a humanidade, habitando cor-
pos nascidos do homem. Como Jesus
Christo, todos os homens
Dous, pelo espirito o pi
constituem seu ser immor
homem, pelo corpo morta
terra, ao passo que o eu espiritual con-
tinua sua peregrinação terrena em outros
corpos, até cpie se cumpra a vontade de
Deus. Jesus foi feito Senhor d'esfe mundo
pelo Eterno, nosso Pae Celeste; elle é o
nosso irmão mais velho no céo, donde
descemos o para onde tornaremos, se-
gttndo o mérito do nossas obras,galgando
suecossivamenfe todos os céos, que são os
degraus da escada, por que temos de
subir, para chegar á morada do Pae Ce-
leste. Todos estaremos salvos doutro de
dada época da Eternidade ».

E' pela lei: quem o feio ama, bonito lhe
parece.

E ai dos feios se tal lei não fora !
O aragão deu o signal de recolher, e eu

disse adeus a Júlio e á mãe Martha.
Pelo caminho fui reílectindo sobre aquel-

las palavras de Júlio: se estes factos se ti-
vessem dado antes de eu conhecer a lei,
preferiria ser um condemnado a ver o meu
caro amigo desgraçado.

Porque a uns é dada a luz a tempo de
evitar grandes quedas — e a outros não ?

O ponto de partida de nossas cogitações
sobre coisas d'esta ordem, deve ser sempre
a justiça de Deus. que não tem preferencias
nem exclusões.

Ora, diante d'este critério, como explicar-
se o facto de uns terem a luz a tempo c ou-
tros não ?

Eu só vi uma explicação, que tive por
verdadeira, porque senti alegrar-se-me a
consciência, que nunca mente á verdade.

A graça não é dada por favor; ella é
sempre provocada por merecimentos.

Assim, pois, os que têm merecimentos
aos olhos do juiz indefectível,.recebem a
tempo a graça da luz ; ao passo (pie os ou-
tros, os que não têm o toque necessário
para provocal-a, segundo a lei iminutavele
eterna, são d'ella privados.

Júlio mereceu a graça que teve.
Ainda tivemos vários encontros rom o

Cardoso, que nos aviventaram a lembram
ça dos tempos em (pie éramos todos como
as aves, que constróem seus ninhos sem
saber pelo que, ou como as plantas que
dão flores e fruetos, sem que em taes coi-
sas tenham cogitado.

Aves e plantas obedecem inconsciente-
mente ao iristineto natural, ás exigências
de sua natureza.

Assim também, o ser humano, antes de
possuir a consciência do dever, é levado
por instineto, por simples exigências de
sua natureza.

E' a quadra da juventude, em que tudo
são risos e flores, porque o 1'apaz é borbo-
leta ou beija-flor, que vive sem cuidados,
não tendo na terra senão os pés.

3
as___«t i. ..:¦:¦ .\.}--±':-..~:.\zju£u:/..vfrz,y;.z:-A

J. B. ROUSTAING

05 QUATRO EVANGELHOS
Explicados em espirito o verdade pelos

evangelistas assistidos pelos apóstolos.
Evantelliós scotíIò Maílieus, Marcos

o Lucas
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDÂNCIA

«E' o espirito que vivijicu ; a
carne de nada serve :

as palavras que vos digo são
espirita e vida.»
(João, VI, v. 64);

«A lei ira mata, e o espirito vi-
yifica.»

(Paulo, 2a epístola aos Corinthios, c. III v. ti).

LUCAS
CAPITULO ir— V. 11-52

Jesus, no templo, entre os doutores.—
Explicação;pela nova revelação, de
sua vida humana apj)arenle, desde
a sua 'Apparição, na (erra, chamada
«o seu nascimento», alé á época de
sua vinda, o, Jerusalém, lendo, en-
Ire os homens, a appareneia de um
menino de doze annos;—e desde
essa época até áâuella cm que co-
meçou, sob íí appareneia de. um*
homem de trinta annos, nas mar-
gens do Jordão, publicamente, a
sua missão.«

[Continuação)
N.° 4S Quando se pretende que Maria e José

não tinham que recear nenhum perigo quanto a
«seu filho», tendo-llíes o anjo aimunciado queelle cru «fiUiò de Deus», CÒ.tÒ KXiuacAR-SH a
sua anciedade quando perceberam' que Jesus não
tinha voltado eom elles, e, quando, depois de o
terem procurado entre 03 seus parentes e cònhe-
«•idos, uão o tendo encontrado, voltaram a
Jerusalém pãrs ahi o procurarem?

«Já vol-o dis.emòs: Maria o José,
revestidos de carne, tinham necessária-
¦mente a imperfeição das faculdades
humanas; Jesus vivia, aos seus olhos,
da vida ordinária, neste sentido: que
os seus actos exteriores não tinham se-
não um cunho de singularidade relali-
rameule aos homens; que nada assi-
lagnava com o cunho próprio a sua
origem extralminana; a impressão pro-
duzida pela revelação o pelos íactps quo
se tinham suecedido até ao regresso do
Egypto, tinlia-sc pouco a pouco apagado;
tudo o quo é do carne ó obstruído. Se a
existência do Jesus não admirava Maria,
quando cila pensava na origem de «seu
filho»;, a sua intelligencia estava muitas
vezes velada a esse respeito<>.

«Não esqueçais que Jesus, aos ollios
de Maria e de José, tinha um corpo de

(Jue contraste entre essa quadra c a das
luetas, das adversidades, que surgem
desde que tomamos posição de combateu-

I tes no seio da sociedade 1
Ac horas alegres que nos proporcionou

o Cardoso foram, pois, motivo de tristeza,
por trazer-nos a recordação de um bem
(pie mais não voltaria.

O excellente rapaz chorou quando des-
pediu-se de nós, para recolher-se ao seu
lar, em Itaborahy, como se fosse para o fim
do mundo.

— O (pie querem vocês? Eu sei que Ha-
borahy não está na China; mas estes dias
me pareciam os das nossas pândegas de
estudantes, c me enchiam a alma de ale-
gria, que só n aquelle tempo tive sem o
mais leve travo. Se não fosse a minha ado-
rada Gcrtrudinha, eu não os deixava mais,
para continuar com a minha doce illusão.
Felizmente aquella bella e boa creatura de
Deus me compensa das penas que levo de
deixal-os.

E foi-se o Cardoso, e nós ficamos real-
mente sentindo sua falta, porque Júlio, com
sua maldita política, já não era o que
dantes fora, e eu... eu nunca tive graça
para nada.

Nossas reuniões, aliás raras, por nol-as
embaraçarem nossas graves obrigações,
eram como as de dois velhos, cpie só falam
de coisas serias: critica dos costumes mo-
demos, tão destoantes dos do tempo
passado.

A mãe Martha, coitada 1 levava a vida
de uma alma penada, a chorar pelo seu
Martim, menos por saber que ia casar e que
o casamento lhe era de mau agouro, do
que por tel-o ausente — e sabia Deus por
quanto tempo.

Sobre o casamento, dizia sempre: tudo o
que Deus faz é para melhor.

E còm esta consoladora máxima conso-
lava-se do que désse c viesse.

Assim findòu-se o anno de iS.., cm que
se deram todas estas mutações.

(Coulinúa)
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carne como elles, uma vida frágil como
elles; não esqueçais qüe o an;o dissera, a
José qüe levasse o « mouiíio n para o
Egypto, com o lim de o sijbtrahir aos
seus inimigos; a lembrança ÍFossa revê-
laçáo 0 (1'esscs factos avivou-se nelles,

quando perceberam que « o menino »
tinha-se perdido, tinha ficado em Jcrusa
lem; que ilil de ndniiravol N
lembrando-so d'e^;\ revelarão i
facto , elles tenham íicad i, por isso \
mesmo, inquietos? »

«A fuga para o ISgyplo, aos olhos de
Mario e de José, como aos olhos dos !
homens tivera por fim preserv r a 

|
vida do «meiihioi), mas, na realidade, i
para a ilbilid do, as condições 0 O cum- ;
primonto da missão terrestre do .les is, :
os fruetos que devia dar quando estivesse ;
cumprida. Essa fuga para o ligypto nao
teve por alvo. de modo algum, segundo
os desígnios do Senhor^ preservai' a vida
do «meninoi, — Dous teria fido outros .
meios, se o tivesse querido —¦ mas afãs-
tal-o, afim dó o fazer esquecer; Jesus não ;
devia apparocer senão em certas épocas,
antes d e começar, nas margens do .Jordão,
publicamente-, a sua missão; a experien-
cia humana deve bastar vos para vos
fazer comprehènder que, se elle tivesse
sido exposto, incessantemente, aos olha-
res, a attenção ter-se-hia gasto, e, clie-
gado o tempo marcado, > lie nao teria
abalado tanto as intolligencias».

«Acabamos de vos dizer: «essa fuga
para o Egypto não teve por fim preser-
var por qualquer forma a vida do
menino — Deus teria tido outras meios
se o liresse quero/o -...»; exprimirão-
nos assim relativamente aos homens
e ao aspecto sob o qual os factos
foram tomados por elles: nenhum
acto humano, vós o salteis pela revela-
ção qne fizemos da origem do christo,
podia attentar contra a sua vida humana
apparente, visto a natureza perispiri- .
tica do seu corpo sob apparencia corporal ;
humana; nós estabelecemos scmpv£, —
entendei-o be n e jamais o percais de j
vista, — sempre, relativamente aos
homens, os factos, e a elles apropriamos
a nossa linguagem».

N.° 41». Como ponde Jesüs/ios olhos dos ho-
mais apparccer 'suceessi vãmente menino re- ]
cem-nascido, crescer, desenvolver-se, como iodo j
o menino de nossa terra, e assim succcssivaihentc l
seguir, im. appareneia. as phases e o desenvolvi- j
mento da infância, da adolescência e da idade ,
viril da nossa humanidade?

IuEis abi tuna proposição que poderieis
resolver sem a formulardes».

dO perispirito que envolvia Jesus
desenvolvia-se e crescia, nos olhos dos \
homens, isto é, de maneira acausar-lhos i
illusão; não se vos disse quo o perispiri-
to não é da mesma natureza que o vosso
corpo? d

«Que impossibilidade achais em que, ;
aos olhos dos homens, o perispirito re-
vista as mesmas propriedades appárentés \
do vosso corpo, e que os fluidos que o ;
formam sejam chamados a desenvolver-
se e a crescer igualmente? »

«Para vos darmos explicações a este j
respeito, seri i necessário entrarmos em
detalhes somo-; a natureza dos Unidos,
explicações impossíveis ainda ».

«Mas.em que é que achais impossível :
que os fluidos, reunidos sob a vontade de 1
Jesus, tenham seguido uma marcha pro- :
gressiva, em dilatação apparente, aos
olhos humanos ? ¦.

«Um espirito, mesmo inferior^ um
espirito da vossa ordem, podo, vós o
sabeis, com o seu perispirito que consti-
tue a sua vida, a ua individualidade-,
allbctar, revestir, a todo instante, todas
as apparoncias, todas as formas mesmo
tangíveis, com a única cond ção de poder
tomar emprestados os Unidos auimali-
zados, para esse effeito necessários, —
empréstimo (pie não tem necessidade ne-
nhiima do tomar um espirito superior
quo tem por si mesmo o poder do assi-
mi lar os fluidos ambientes- animalizados,
espalhados na atmosphera, — e não
quereis q ic um espirito superior; desceu-
do entre nós, das,regiões mais elevadas;
assimilando u seu perispirito ás regiões
quo percorro, possa, ã sua vontade, pela
assimilação dos Unidos ambientes que

servem á fOf inação dos vossos seres, o, \
com o auxMjo do dilatação apparente, :
aos tdltos'hu)iiunos, dos Unidos do s u
perispifitò assim assimila Io o tornado I
tangível, figurar as phases o o desenvol-
vimento de vossa humanidade! »

«A vontade potente de Jesus, espirito
puro por exeellencia, reunira em volta de I
si os niateriaes necessários á obra, o na-
t ondições requerida i para (pie ella so , \<,
ditasse n.

(i Nós vol <> explicámos (n. 1-1): Jesus |
constituirá um perispirito apto pára i
uma longa fangibilidadb, humanizado I
com o concurso dos fluidos ambientes
que ervein para a formação dos vossos
seres, —perispirito quoéllopodia, á vou
tade, deixar e retomar; com osso peri
spiri to assim h auto nizado olle podia
revestir, aos olhos tios homens, as ap-
paivneias da infância, da adolescência o
da idade vi; il de vossa humanidade, li-
gurar, aos seus olhos, a marcha pro
gressiva, as phases, o desenvolvimento.

'< r\'ós vol o dissemos o o repetimos:
Jesus crescia, aos olhos t/os liomeus.
mas. aos olhos.'de lh'us,ova. sempre o
mesmo: espirito, espirito dedicodu.
r.rerulaiulo a suo ,'arefu. »

X." 50. Qual é o sentido d'esias palavras d<>
v. 5 1 : « Sua /mie conservara, em sou éoráção,
tndcvs estits coisas» ?

« E' que Maria recebia, cada vez mais, :
em seu pensamento o em sua intelligen-
cia, a confirmação da missão de Jesus.

d A época fií.ai:á notável até então, '

paru ella r para José. consistiu nas
circu instâncias dessa separação durante j
ires dias, pira a apparição no templo j
entre os doutores, e na resposta que deu j
Jesus á Maria, e t/r.e os preparou para
compreheiidcrem que a sua tutela não
era necessária; para eompreliendereni,
esclareCehdo-os cada vez mais, c açor-
dando nelles aleinbraiiça de sim origem,
ÜOS seus olhos, ii divina, miraculosa ».
o caracter o o fim de sua missão. »

[Continua]
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OS MÉDIUNS escreventes
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So assim é, dir-se-ha, nada prova que
seja antes um espirito estranho quem
escreve do que o do médium.

A distincçào é algumas vezes difncil de
fazer, mas pode-se reconhecer o pensa-
mento suggerido por não ser nunca pre-
concebido; olle forma-se, por assim dizer,
á medida que se escreve, o muitas vezes
é contrario á idéia que antecipadamente
se havia feito; podo íiiesmo estar, nesse
caso. fora dos conhecimentos do médium.

Allan-Kardec distinguiu perfeitamente
estas duas variedades de mediumnidade;
elle diz (pico papel do médium mecânico
é o de uma ninohina, emquanto que o
médium intuitivo age como o faria um
lingua, ou interpreto. Este, com eíleito,
para transinittir o pensamento dos in-
terlocutores,deve comprcbendel-o, apro-
priir-se (Folie de alguma sorte, para
traduzil-o fielmente; e, no entretanto,
esse pensamento não ó o seu, atravessa
apenas seu cérebro; tal é exactamenie o
que se passa no médium intuitivo.

Notemos ipie, ainda abi. o desenvolvi-
rnento intellectual do intermediário é
indispensável para que elle possa expri-
mir correctameute as idéas (pie recebe.
Como é elle quem escreve, quem redige,
pode dar aos pensamentos suggeridos uma
forma mais ou menos littèraria, segundo
os seus estudos ou capacidade. E', por-
tanto, sobretudo no ponto de vista mo-
ral, e pelas provas que fornecem, que é
preciso julgar as communicaçõos e não
so apegar muito ao ostylo, que pede por-
feitamento ser desfigurado pelo inter-
prète.

Acabamos de expor dois genoros de
niediuinnidades bem diílerentes; mas na
realidade' ellas não so apresentam sempre
com esta clareza..

São antes os dois termos extremos de
uma. serio de estados, variando do mais
ao menos. Algumas vezes o médium é
mais mecânico do que intuitivo, outras
vozes, ao contrario, pende para a segun-
da d essas faculdades; uiiflm, podo-se
encontrar pessoas que gozem ao mesmo
tempo dos dois modos de manifestações:
chaiháui-so sòmi-iriecaiiicos. 13' fácil
comprehènder que, náo sendo a mesma
a natureza fluidica do cada indivíduo, a
acção espiritual não se exerce dn modo
idèütic i sobre todos os organismos; ella
apresenta uma multidão de gradações
(pio não podem sei; definidas e que cada
uni rec iidiece polo exercício.

Nós todos somos mais ou menos me-
diun.s intuitivos. Quem não sentiu, na
calma profunda de uma bella noite, essas
influencias mysteriosas e benéficas qüe
refrigeram o coração? Doiid • verh esses
pensamentos tão doce-!, esses sonhos en-
cantadores, essas aspirações para o ideal
(pie experimentamos eín certas épocas da
vida '. Elias nos são inspiradas por esses
caros amigos que nos rodeiam, que nos
cercam com a sua solicitude, e que são
felizes quando nos vêem seguir os conse-
lhos (pie nos insinuam.

O que os artistas, os escriptores, os
oradores, chamam inspiração, é ainda
uma prova dá intervenção dos espíritos
(pie nos influenciam no bom ou no mal,
mas é antes o facto dos que nos querem
bem e cujos bons conselhos fazemos mal
em não seguir; ella se applica a todas as
cirçuinstahciàsda vida, nas resoluções que
devemos tomar; sob este ponto do vista
pode-se dizer (pie lodo inundo é médium.
Se estivéssemos bem compenetrados
(besta verdade, teriamos muitas vezes
recorrido á inspiração dos nossos guias,
nos momentos diílieeis da vida. Evoque-
mos,'pois, com fervor esses caros amigos,
e adinirar-nos-beinos dos resultados que
havemos.de obter; e quer tenhamos unia
decisão a tomar, quer um trabalho dillicil
a emproheiider, sentiremos sua benéfica
infiiiencia.

As explicações theoricas que demos
ostáo absolutamente confirmadas pelos
ospiriíos e apoiani-sc nas couimunica-
ções dos nossos guias e no ensino de
Allan-Kardec. Encontramos com elieito
\\() Urro dos médiuns, paragrapho
2l'5, um estudo dictado por um espirito.

Allan-Kardec ajunta a essa conimuni-
cação a seguinte nota, com a qual estamos
plenamente de acçõrdb:

«Esta analyse do papel dos médiuns,
o dos processos por .meio dos quaes os
espi ri Los se communicam, é tão clara
quanto lógica. Deduz-.-e djessè principio
(pie o espirito tira, não as suas idéas,
mas os niateriaes necessários para expri-
mil-as, tio cérebro do médium; e (planto
mais rico em niateriaes, Eòr esse cérebro,
mais fácil será a comniunicaçáo. Quando
o espirito se exprime na lingua familiar
ao médium, encontra nelle as palavras
formadas para revestir a idéa; se to- em
uma lingua quo lhe seja estranha, não en-
contra as palavra-., mas simplesmente as
lettras; eis porque o espirito é obrigado
a dictar, por assim dizer, lettra por
léttra, exactainente como se qiiizessemos
mandar escrever cm allemáu quem nao
soubesse uma única palavra (Fossa lin-
güá Se (/ médium não sabeior nem esia'.'
ver, e nao conhece mesmo as lettras, e
preciso, portanto, pegar-lhe, na mao e
conduzil a como se m com um collégi d,
e ahi ha uma diíficuidado mat rial maior
ainda. Esses phénomohos sãp, no entre-
tanto, possíveis, o delles tèm-se nume-
rosos exemplos; mas comprohende-se que
essa maneira de proceder se concilia
pouco Com a extensão o a rapidez das
communicacões, e que os espíritos devem
preferir iii-trunicnlos mais commodos,
ou, como dizem, médiuns mais bem pre-
parados, no seu ponto de vista.

«Se os (pie pedem esses phenomenos
como meio de convicção, tivessem pro-
priamente estudado a theoria, saberiam

cnpqhio condições excepcionaos elles se
produzem.»

Já o dissemos; as variedades do me-
dium escrevente são muito grandes o,
apresentam graus infinitos na sua di-
versidde; lia muitos (pie apenas apre-
sentam, propriamente falando,gradações
q io não deixam de ser o facto de pro-
prio lados especiáes. Concebo-se quo deve
ser raro que. a faculdade de um médium
se circuinscrova em um unico gênero. O
mesmo médium pode; sem duvida, ter
muitas aptidões, mas ha sempre uma
(pio domina; e é essa a que elle deve cul-
Livar, se é útil. Um esp rifo, evocado, nos
deu o conselho seguinte :

«Quando o principio, o germoii, de
uma faculdade existe, ella se manifesta
som pro por signaes inequívocos. Re-
stringindo-so á sua especialidade, o me-
dium pode avantajar-se o obter grandes
e boas coisas; occtqmndo-se, porem, de
tudo. nada obterá do bom. Observai, de
passagem, que o desejo de estender, indo-
fluidamente o circulo de suas faculdades
é uma. prefenção orgulhosa (pie os espi-
tos nunca deixam impune; os bons aban-
donam sempre o pròsumpçòso, que tor-
na-e, assim, o joguete dos espíritos niisti-
íicadores. Náo é, infelizmente, raro ve-
rom-se médiuns não so contentarem com
os dons que receberam; aspirarem, por
amor próprio, por ambição, possuir facul-
dades excepcionaos próprias a tofhãj-os
notáveis. Essa -preterição tira-lhes a mais
preciosa qualidade, — a do médiuns se-
guros'

(Continua)

LIVROS SPIRITAS

Vendem-se nu livraria da liderarão Spirita
Jirtuileira, ú rua do Uosario, n. 141, sobrado.
O i.ivro dos ksi»iurros, por ÀllanKái'-

dec, ericad. (peso 600 grains.)  5S000
O i.ivko DOS mkdiuns, \wv Alia», Kar-

dec, eucad: (000 grama.;)  5S000
o Evangelho segundo o spikitis.m.0,

por Alton Kardec, encadernado, (000
grains.)  '"'SOOq

O GftÒ E O INFERNO, por Allan Kardec,
encadernado (600 grains.)  5SOO0

A GuNKSEj por Allan Kardec, eneader-
nado ((il)Ü grains.)  5S0U0

OÜRAS POSTIIUMAS, de Allan. Kardec,
brochura  t>$500

O (iUE K O SlMIUTISMO e NOÇÕHS ELE-
MENTÁKE8 DO SlMIUTISMO, por Allan
Kardec:, brochura (150 grains.)  

'JS000

Preces do Evangelho, por Allan Kar-
dec, brochura (">0 grams.)  1S000

Depois da MORTE, por Léoií Denis, bro-
elnira (;")()() grains.)  3SÕQ0

Jnic.M, eartonadp (5Õ0 grams.)  4SÕ00
O PORQUE ua vida, por Lónii. Denis,

seguido das GAÍtTAS Dli LÁVATER, de
um Catheoismo sjmiuta e de um .Mi-:-
TJlODO l-ARA INVESTIGAÇÕES SIM Kl-
TAS, brochura (150 grams.)  15500

GlÒVANA, bello e captivante romance
spirita, por Léon Denis (folheto).. ... S500

MlRETTA, romance spirita, por Elia
Suuvaqo, cartoiiado (300 grams.)  3S0ÜÜ

SpíritismO; estudos philosophicos, por
Max, brochura (300 grams.)  ÍÍS00Ü

O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS — SO-
luçào do problema religioso, por Josè
Balsamo, brochura (200 grams.)  25000

tiEPROFESSEUR LoMIiltOSO ET LU SlM-
RITISME, aualyse feita no Reformador
solire as experiências do professor Lom-
broso, lirochura (150 grams.)  15000

Os Astros, ostiidos da Creação, pelo
Marechal. Eccrlon Quadros, brochura
(200 grams.)  25000

Diálogos spiritas, brochura (150
grams.)  $300

La Casa km hrima da, por Lm 'lei
Alma, brochura (150 grania.)  15000

El nino EXPOSlTÒ, 
'por Laz dei Alma,

brochura (150 grains.)  15000
Factos spiritas observados por

Ciiookks E OUTROS SÁBIOS, brochura
(200 grams.)  3SOO0

1)KUS NA NATUREZA, por (,'. Flum.ma.rimi,
encadernado (700 grams.)  05000

Pluralidade dos mundos hAbitadosj
por G. Flamniarioit, encadernado (600
grams.)  05000

ÜS MUNDOS IMAeINARlOS E OS MUNDOS
ukaes, por U. rtuitimarioii, eneader-
nado (7UÜ grains.)  55000

1 llANIA, por <'. Idamiuarin)!., eneader-
nado (40Ü grains.)  35000

LiiMliN, por (7. l''iummarion,encadernado
(600 grams.)  55000

A Casa de Deus, por d alio César Leal,
brochura (200 grams.)  35000

O SlMRITI.SMO EM SYNTIIESE, por Fre-
derivo do/rei, brochura, (200 grams).. 25000

COLLECÇÕKS ANNUAES DO Reformador,
desde 1SS7 a 1800, cada anno (450
grams.)  35000

Remessas de livros pelo correio pagam o porte
de 20 rs. por 50 grams., além de 200 rs. para
registro de pacotes até 2 kilos.

Os pedidos devem ser dirigidos a João L. de
iSou,za.
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ASSIGNAT U RA A N N U A L
Brazil  65000

I'AOAMENTO ADIA.\TAI)()
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E lü DE

CADA MEZ

a.Sa

PERIÓDICO EVOLUCIONiSTA : \

GÂO DÂ FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA

ASSIGNATURA ANNUAL
Estrangeiro 7#000

PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ
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Aos nossos ;issi<|iiaii(4ks

dinios que se dignem avisar-

nos, 0111 (empo, da im!<Inii<;;e

de sua residências, ;tíim, da

evitar <juc nos sejam clcvol-

vidos os exemplares expedidos

pelo conTio.

progredir, e tenhamos fé que d'esse
acervo de cogitações e de trabalhos,
dessa convergência de intuitos e de boa

pe- vontade, o resultado será sempre íavora-
vol ao desenvolvimento da moderna
doutrina <! á sua acceitação por muitos
dos que mais iudiíTerentes se conserva-

REFLEXÕES
Com o ultimo trecho do trabalho apre-

sentado, pelo nosso confrade Sr. Alfredo
Alexander, ao Congresso Espiritualista
reunido em Londres, em junho do 180S,
concluímos hoje a publicação dos traba-
lhos lidos perante o referido Congresso,
uma parte dos quaes veiu áluz em alguns
dos nossos collegas de outros Estados,
segundo accordo feito para facilitação
d'essa tarefa, e com o fim do dar a maior
vulgarização, no nosso paiz, ás impor-
tantos memórias cuja apresentação du
o maior realce aquelle certarnen inter-
nacional.

De todas, ou de quasi todas as partes
do mundo civilizado, onde penetrou a
luz da nova revelação, ou — se o prefe-
rirem — do moderno espiritualismo, a
adhesão a essa notável feira do espirito
não se fez esperar, traduzida por essa
considerável multidão de relatórios, com-
municações, discursos e estudos, desen-
volvendo mais de um dos pontos a chiei-
dar, na ordem das investigações que a
transcendente doutrina reclama dos estu-
diosos de boa vontade, e tudo isso tem
hoje uma notável circulação, graças á
extensa publicidade que lbe deram os
periódicos e revistas consagrados a essa
especialidade.

E' cedo ainda para examinar os rosul-
tados práticos de mais essa campanha
era favor da fruetificação da nova
crença. As idéas são como a semente
quo, lançada d torra, necessita da colla-
horação do tempo para podei- descnvol-
ver-se em germinação e desabrochamen-
to. Saibamos, pois, esperar;, não na
inactividade e no silencio, mas, ao con- I saxonio repellem a idéa da renovação,

ram ate agora.
E náo é necessário um grande esforço

para comprehender o alcance dAssas
numerosas reuniões, em que a commu-
nháo de vistas, posta de parte tuna ou
outra ntiança na apreciação de determi-
nados pontos de doutrina, conduz neces-
sariarnente a''esse dèsideralüm da uniíi-
cação dos crentes, isto o, á forca ([tio

•dabi resulta, como o mais bello corolla-
ria da fratcrnizaoáo em um objectivo
commum.

Proposições, porventura arrojadas, fo-
ram agitadas no seio do Congresso de
Londres. SÓ o futuro, entretanto, se en-
carregará de definir o seu verdadeiro
caracter, quando estudos mais detalhados
c completos nos domínios da nova psy-
chologia tiverem trazido, corn a elucida-
ção, a certeza relativamente aos pontos
arguidos. Uma conquista, porém, se deve
attribuir ao que, com alguma proprieda-
de, suppomos dever chamar o espiritua-
lismo latino, ou kardecismo, e particu-
larmente a um dos mais notáveis o
operosos propulsiouadores d'esse movi-
mento na França — o Sr. Gabriel De-
lanno. E com essa denominação náo pre-
tendemos, nem de leve, crear uma dis-
tineção de escolas, cujos eíléifos são
sempre perniciosos, em suas tendências
separatistas, á divulgação de uma dou-
trina.

Mas o que é sabido é que os spiritas
anglo-americanos (e nos referimos tios
americanos do norte) têm, até agora pelo
menos, divergido dos spiritas do resto da
Europa e do mundo, na apreciação do um
problema entro todos palpitante para a
marcha uniforme da propaganda":— o
das vidas suecessivas.

Seja por um instinefo de raça, ou por
um vicio de educação, eivada ainda em
demasia de deploráveis preconceitos que
lhes tolhem a conformação com as conquis-
tas mais liberaes que ao mundo do pen-
samento trouxe a nova revelação, o facto
é que os espiritualistas de sangue anglo-

trario, pondo sempre em contribuição o para um mesmo espirito, de muitas exis-
nosso esforço que, em caso algum, devo 

' 
tencias na terra, destruindo assim essa

estacar nessa obra de reerguimento bella concepção da solidariedade, entre si,
moral e orientação doutrinaria das mas- ; das humanidades de um mesmo planeta;
sas, que cumpre encaminhar, fazendo-as pois que, sem outros laços que o da sua

origem, perdida na ininiensidade dos
tempos, os espíritos olhar-se-hiam com
indilfcrença, n'esse rápido encontro na
face de uin mundo, para cujo progresso
náo poderiam officazmento contribuir 110
lapso tão curto da vida humana, e não
teriam, pólos adventicios companheiros
de uma hora, o amor cimentado na longa
convivência dos mesmos trabalhos o das
mesmas necessidades suppoilãdaS em
commum.

Foi à essa divergência, essencial no
ponto de vista dos ensinos fundamentaes
da nova revelação, que o eminente cam-
peão francez levou o attrito necessário
pela exposição, que fez no seio do Con-
gresso, das suas crenças, baseadas em
provas docuinentaes, nas existências mui-
tiplas do espirito em uni mesmo pia-
neta.

Mal acolhido, porventura, o referido
estudo, quo os leitores já conhecem, pela
publicidade que nestas columnas lhe de-
mos, não hesitamos, todavia, em augurar
que ha de produzir seus frtictos em op-
porfuno tempo, não só porque, a nosso
ver, encerra a verdade fundamental a
esse respeito, como pelos moldes verda-
deiramente scientiíicos em que foi vasa-
do, e pelo seu alto valor documental e
philosophico.

As conseqüências d'esse attrito— não
precisamos repetil-o—serão impercepti-
vois no presente, mas náo podemos duvi-
dar dos seus mediatos resultados sal ti tares.
Qualquer que deva ser, das duas cor-
rentes de opiniãa, a triumphante, podo-
mos estar seguros de que para essa solu-
ção terá contribuído o trabalho do nosso
eminente collega, que, como nós, decerto
nào se inquietará com esse resultado,
descauçando na certeza de que a victoria
final caberá á verdade.

E é essa urna das mais fecundas re-
sultarites desses comícios intellectuacs,
d'essas pugnas incruentas e desapaixo-
nadas, feridas pelos lidadores do pensa-
monto, enrque cada um entra com o
forte contingente de suas convicções e
de seus estudos, mas em que todos não ai-
mejam senão o congraçamento o a fu-
são, pelo processo, na apparencia decom-

ponente, mas, de facto, assimilatorio da
analyse desapaixonada, relativa ás idéas
antagônicas.

Antes de concluir, seja-nos licito assi-
gnalar que ó no trabalho do nosso collega
(pie so encontra uma das proposições
a que acima fizemos referencia e de que,
mais de espaço, teremos de nos oc-
eupar.

BspiHtmtlis ta
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LONDRES (*)
O Spiritismo no Brazil
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PROFESSOR ALFRED ALEXANDER

{Rio de Janeiro)
(Conclusão)

Os casos brazileiros tendem a demons-
trár que as portas do céo, ou do paraíso,
estão franqueadas á infância. Quando D.
Angélica se manifestou, Francisca era
muito joven ; Gastão tinha 2 ou 3 annos
de idade, quando serviu de intermediário
para annunciar a morte do Sr. Mariano ;
Zeliâ é ainda uma menina; Jovino Dias
tinha 8 annos, quando se deram os phe-
nomenos spiritas em casa de seu pae.
Assim, também, são creanças os médiuns
de Copacabana que conseguem phenome-
nos de typtologia e escripta directa. Essa
accessibilidade á influencia espiritual, na
infância, é incidentemente exemplificada
em outro caso de indentidade espiritual.

D. Maria Sodré, a informante, teve um
menino, chamado Oscar, que morreu an-
tes de chegar á idade de 2 annos. Ethel-
vina, outra filha sua, havia nascido de-
pois da morte d'aquelle. Uma vez, ás 7
horas da noite, quando esta já tinha 3
annos, estando sentada na borda do leito
em (pie se achava sua mãe com outro seu
irmãusinho, exclamou, de repente, que
estava presente também outro menino,
dizendo-se seu irmão. Ouvindo isso, D.
Maria assustou-se o disse á sua filhinha
que se fosso deitar, mas esta continuou
dizendo que o menino estava falando de
uma bola raiada, cuja corda sua mãe
tinha cortado. A mãe então assustou-se
realmente o mandou que a menina se
accommodassoe desviasse os olhos da vi-
são, pois o que ella dizia se havia dado
com seu filho Oscar. Ella o havia, uma
voz, encontrado muito debruçado á janel-
Ia, com a attencão totalmente absorta em
um pequeno balão, preso a um cordel cujo
extremo elle segurava. Temendo que o
menino cahisse á rua, ella cortou o cor-
dei, soltando o balão.

Pode alguém pretender ver no facto
narrado um exemplo de leitura ou trans-
missão de pensamento. A explicação poruma comniunicação de pensamento entre
os vivos podo ãpplica&se a taes oceur-
rencias, quando consideradas singular-
monte; mas n'um estudo comparativo a
hypothose spirita certamente torna taes
factos mais intelligiveis. Exemplos iso-
lados de commuiiicações em que a indi-
vid uai idade do supposto communicanté
não possa ser explicada pelas engenhosas
theorias do terra-á-terra, são realmente
muito raros. O Proccedings of the So-
cicty for Psgchical Research (p. 383),
na parte XXVI, publicou um exemplo
d'esses, em que a historia se apresenta
em toda a evidencia, revestida de maior
interesse romântico do quo o usual. Repi-
tainol-o em seus detalhes, pois isso podeser útil aos que não tèm as publicaçõesda dita Sociedade.
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secundaria importância o facto corado o navio diiiamarquez que elle A lettra foi reconhecida como do Dr.
Knox, por todos que haviam servido com
elle no banco de que era direetor.

(Mil

de apresentarem as experiências narra-
das o cunho do paiz em que so deram.

Odepoehte, Sr. Ulysses Cabral, come-
çou a sua vida publica como militar; hoje,
porém, obedecendo á sua vocação, segue (
a do proiossorado. Kilo vigia patcrnal- j Geralmente ollasísãò. assim. A preferen
mente a condueta dos meninos e conquista '

com facilidade o aíleolo «• a confiança
delles. Um dia, em junho do ISSO, indo
elle lazer umas cumpras cm nina casa de
negocio, á rua da üruguayana, abi se
lhe apresentou uma pequena mòndicanto.
Ella trajava muito pobremente o parecia
estar bastante enferma, mas Linha uma
physionomia sympathica o intelligente.
O Sr. Cabral questionou a com a habitual
benevolência e veiu a saber que ella o sim
mãe viviam cm mísera condição. Alem
disso, a menina, que se chamava Deolin-
da, se adiava om adiantado estado <1<

era baseou-se no desejo UO apresentar
exemplos inslruclivos de certas phases
dos pJionoinenos psychicos, quo particu-
larmenfe tendessem a*lortiliear a crença
na immorlalidádc da alma. Na evidencia
apresentada pelo Sr. Bálíard e seus
filhos, ha uma prova da identidade do
agente nos plionó.menps;dé;ihfimã classe.
Na narrativa da familia Vianna a assis-
toncia e a protecção du um ser intelli-
gente, disLinctó, para com elle, parece

corado o navio dinamarqiiez que elle
havia visto cm alto mar e que também
acabava de chegar. Indagando, ollo soube
que, realnmnte, no dia o hora indicados
linha havido a explosão de um candiciro
na câmara do conimandanle, mas a essa
hora os dois navios estavam separados
por uma distancia de 250 léguas.

Cremos quo só a elarividciicia pode
explicar esse facto.

A Gãzèld de St. James conta o se-
i güinto:

Tendo em vista a saúde do .sons filhos,
; um viuvo resolveu alugar uma casa do

terem ficado suíllcientementemanifestas. ! campo, o levou comsigo os meninos para
As evocações do velho barqueiro eram cxaminál-á.

lei seguidas de efibitos que não se afastam Depois do percorrer todo ó terreno visi-
cònsumpção. Com o consentimento damãe muito das materializaçoes. quê se role- i nho, passaram elles a examinar a casa, e
da doontinlia, olle-cs.ua mulher reeoiue-
ram-n a á sua casa, onde, nos poucos dias
que precederam o de sua morte, ella
recebeu todos os cuidados e allouções que
costumam prestar as almas caridosas.
Não se demorou cila em lhes patentear
o seu reconhecimento Uma noite, ás 1.0
lioras, pouco antes de expirar, ei ia so
despediu do cada uma das pessoas pre*-
sentes, o o ultimo acto de sua vida foi
levar aos lábios a mão do Sv. Cabral,
imprimindo nVlla um apaixonado beijo
de gratidão.

Alguns dias depois a família do Sr.
Cabral'foi passar algum tempo cm uma
fazenda de propriedade do um seu amigo.
Alli deixando-a, elle regressou ú cidade1
para tratar de suas obrigações. Assim
isolado, elle, accedendo ao instante con-
vite de seu amigo Sr. Barbosa de Andra-
de, veiu residir eom este, em 6. Chris-
tovão.

Um mez depois, conformo a noticia nó
Proceedings, unia irmã do Si1. Barbosa,
que estava enferma, v.iu para a casa
d'est.e. Seu mal se foi diariamente aggra-
vai ido, de modo a tornar-se preciso vi-
gial-a durante a noite.

Uma noite,quando o Sr. Cabral fazia o
seu quarto junto á enferma, duas irmãs,
D. It. Anua Ignez Dias Fortes e Policia-
na Dias, vieram rendcl-o. baias foram
apresentadas pelo Sr. Uarbosa como
spiritas, (.! pela primeira voz conversaram
com elle, mas lembravam-se de já havp-
rom-n o visto em sessões spiritas. Depois
de alguma conversação, elle, sentindo-se
com somno. foi deitar-se na sala couti-
gua. Recolhido ao leito, sentiu elle que o
seu som uo era substituído, por um senti-
mento de indizivel gozo, tendo ao mesmo,
tempo a sensação de que alguém lhe se-
guráva a cabeça e envolvia-o em alguma
coisa.

Admirado desse estado de êxtase sem
-causa, apparente, elle falou disso ás duas
senhoras quo estavam junto ao leito da
enferma; o .1). Foliciana, quo via com
outros olhos que não os da carne, respon-
deu-lhe, dizendo:

— Eu vejo ao vosso lado o espirito de
unia menina vestida de branco, a qual
colloca em vossa cabeça uma coroa de
rosas. Diz chamar-se Deolinda c vem
agradecer-vos a benevolência c a caridade
com que a trafastes.

O espanto do Sr. Cabral é íacil de
imaginar,porque, só depois da declaração.
elle lembrou-se de (pie aquelle dia, ou
antes, aquella noite, era adoanniversàrió
da morte da menina.

As testemunhas são concordes cm di-
zer que nada a respeito tinham ouvido do
Sr. Cabral, antes de se ciar a manifesta-
ção. Elle também declara, não haver con-

»tado a historia de Deolinda aos seus no-
vos amigos o só se ter relacionado com
o Sr. Barbosa depois da morte da me-
nina.

E' um caso que não precisa do com-
mentarios; é uma prova concludente da
existência de agentes dosihcárnados. A
veracidade das testemunhas, conhecidas
pelo autor, durante mujtos annos, está
acima de qualquer Suspoição.

Já dissemos o bastante para apreson-
tar uma cuidadosa sclecção de factos
dados no Brazil, e repetimos que todos
elles, tendo sido rigorosamente exaufi-
nados, oílerecem um positivo amontoado
do solido material para reflexão o estudo.

rem como oceorridas em outros paizes.
Pretendem alguns (pie, como na queda
dos retratos, cs phenomenos Leiekinefi-
cos o denunciam o as visões podem ser
consideradas como .um prosentiihentò de
acontecimentos futuros, altostandó assim
um conhecimento antecipado, que não é
da terra. Também ahi tomos exemplos
de que a intelligencia sobrevive á morte,
a memória o as emoções dos que so
foram desta vida podem —a fazem-no—
impressionar os sensitivos, de mudo a
indicar-lhes que elles obedecem a uma
direcção consciente estranha.

Toçlas as pessoas rellectidas hão do
; concordai' qüeaquestão dáimniórialidade

do homem não é unia coisa de mero inte-
| resso philosophieo àbslrácto. Com pro-

vas semelhantes ás supracitadas, sua
applicação pratica em vasta escala lia de

I influir na condueta das massas. O efieilo
do spiri tismo sobre* os indivíduos no Bra-
zil tem sido esse; coque dissemos, sem
duvida tem já. sido observado em outros
pontos do mundo. Pelos indivíduos, a
nova crença vai ganhando terreno na
sociedade. Elles são os pioneiros dà re-
forma social (pie bebe o seu alento na
atmosphera do vastíssimo espiritualismo.

As intuições do Divino se vão ourai-
zando nas faculdades espirituaes despia1-
tadas, e, confiado aos cuidados de dllí-
gentes pensadores, o movimento se pro-
paga com suas conseqüências praticas,
patenteando uma racionalidade que o
torna, cada vez mais, acceitavel. E' de
esperar (pie, se homens de cultura tuna-
rem a sua direcção, as aberrações, os
dcsvariòs e a creduíidade desarrazoada,
que attraheni ainda o desprezo sobre o
spiritismo, irão tomar logar no rol das
coisas mortas.

Uma vez livres (Vossos obstáculos, não
ha motivos para que os phenomenos quo
attestamoj deixem de ser geralmente
reconhecidos como um legitimo objecto
de estudos seientificos, e para que as
conclusões delles tiradas deixem de ser
anciòsamcntc recebidas como um subsi-
dio do ensino religioso.

FIM

NOTICIAS
Sob a epigrapho As maravilhas do

abysmo, conta o Light, de Londres, o
seguinte,:

O navio allemão Matador, partido
do Chile, navegava em alto iiiary deman-
dando 0 porto de Philadelphia, quando;
em uma noite de plenilúnio'; seu coumian-
(lanlc avistou, á alguma distancia, uma
embarcação em lucla com as ondas;.
Acreditou elle que algum tornado se
aproximava, e mandou dispor tudo no
seu navio. Viu depois que a outra embar-
cação, já muito perto, vinha sobro elle;
sendo impossível evitar-lhe o choque. A
embarcação, porem, sem quo cllo pudesse
explicar como, passou por elle, já nave-
gancío do outro lado do seu navio.

N essa occasião deu-se uma explosão na
carnara da popa da embarcação, e as
chamuias, sahiudo polas portinholas, lhe
permittiram ler o nome o ficar conhe-
cendo a nacionalidade da embarcação.
Era um navio dinamarquez.

Chegando ao porto do seu destino, o
commandanto do Matador alli viu an-

mnam ja percorrido toda ella, quando
um delles lembrou que faltava visitarem
a parte subterrânea.

Correram todos alegremente cm busca
dó meio de lá irem, o depararam com uma
escada estreita o escura que ia ter a uma
porta. Iam elles descendo, quando, ao
chegar ao meio, viram diante da porta a
figura do sua mãi que, com gesto and-
gavel, lhes mandava retrocederem. Inti-
midadose contentes foram elles, correndo,
contar tudo a seu pai. Esto viu logo que
alguma coisa extraordinária se havia
passado. Mandou abrir a porta (pie se
achava no baixo da escada, c achou-se
que ella dava. para um poço muito pro-
fundo o sem a guarda de um parapeilo,
onde as creanças, sem duvida, so teriam
precipitado, se não fosse a intervenção
do espirito de sua mãi.

Esta historia é exfraliida da biographia
de Spurgoòn publicada por sua viuva.

Devem os nossos leitores estar lem-
brados de que, antes dos astrônomos
descobrirem que o planeta Marte tinha
dois sal011it.es e que o movimento dos
satellifes de Urano não era ern sentido
contrario do do planeta, já com alguns
annos de antecedência um médium russo
tinha publicado isso.

Temos agora um novo facto.
Na obra A sabedoria dos adeptos,

publicada cm Londres, em 1881, o Sr.
L. llarris, falando dos anneis de Saturno,
diz quo formam cinco zonas.

Agora, em setembro de 189S, o Eoe-
ning\N,eiv$úv*> quó o astrônomo hun-
garo Dr. Wonaszek aliirma ter obser-
vado unia nova divisão dó annel externo
do Saturno, listamos já na quarta divisão;
falta ainda uma para chegar ao numero
dado pelo médium.

No Philosophical Journal, de 188:4,
o Sr. Owon publicou uma noticia quo
resumimos assim:

Tinha elle um amigo, o Dr. Knox,
homem ¦¦.instruído, mas descrente na im-
mortalidade da alma. Quando elle se
achava bastante enfermo, seu amigo
Owcn pe.diu-llie que se, quando elle mor-
resse, se certificasse de que sua alma
continuava a viver, lhe viesse- dizer a
phrase -.ainda estou rico.

Fallecou o Dr". Knox, O, cerca do um
anno depois, estando o Sr. Owon assis-
lindo a uma sessão do escripta directa por
um médium estranho, collocou uma lousa
de charneira, por clíe mesmo bem limpa,
debaixo da mesa c segurou uma das mãos
do médium que poz a outra espalmada
sobre aquella ta mesa). Ouviram o ranger
do lápis nas ardosias, o abrindo-so-as,
achou-se escripto o seguinte:

« Amigo Uwen. Os phenomenos que a
natureza nos apresenta são irresistíveis,
e o que se intitula philosopho, luctando,
muitas vezes, contra um facto (pie choca
suas theorias favoritas, acaba pior ser
lançado em uni oceano de duvidas e incer-
tozas.

Não so dá precisamente isso commigo,
bem que as minhas antigas idéas sobre a
vida futura estejam agora totalmente
modificadas; confesso, porém, (pie o
desengano me foi agradável o s.ai feliz,
meu amigo, por poder dizer-to (pie —
ainda estou rico.-- Do sempre amigo
— \V. Knox.

Le Proarôs Spiril.e, de Paris, tradu-
ziti o seguinte da revista spirita liei
Teekomslig lcr.cn :

«A condessa húngara A. V. de V.,
quando menina, experimentava muitas
vezes uma sensação de frio no pescoço
como se a estivessem degolando. Esse
facto só deixou de se fazer sentir, quando
ella attingiu á idade do 13 annos. .Mudo
sensível, ella chorava noites inteiras,pen-
saneio nos infortúnios da rainha Maria
Anloniola.

Passando por Paris, já casada, foi ella
visitar a capella expiatória, e ahi expc-
rimenfou uma viva sensação de tristeza.

Algum tempo depois, em Londres, tuna
joven professora franceza lhe disse, em
uma crise de somnambulismo: -Meu
Deus! Yós fostes a princeza de Lamta
baile!)) A condessa sentiu então de novo
a impressão fria de sua meninice.

Tros annos depois ella visitou, om
Buda-Pesth, uma médium cega, que, ao
vd-a, bradou: «Eu vos vejo com tuna
segunda cabeça, c essa é a da princeza de
Lamballe.))

O Daihj Mail publica a seguinte no-
ticia de Roma, com a data de 18 de
agosto:

«À 12 de agosto, o joven I.ivio Cl-
brario, pertencente a uma das mais anti-
gas famílias do Turim, tentando subir ao
pico do Rocciapielone, nos Alpes Mariti-
mos, desviou-se do caminho, e só na ma-
filia seguinte foi encontrado seu corpo,
magoado o fraefurado, no fundo do escura
fenda.

O condo Cibrario, pao do infeliz moço,
que estava cm Turim e ignorava a viagem
deseu filho ao pico de Rocciamelone, na
noite do accidenfe despertou em sobre-
salto a familia, annunciándo, banhado
em lagrimas, a morte de Livio. «Eu o
vi distinctainente, disse elle, com a ca-
beca quebrada e ensangüentada, dizen-
•do-me com uma voz angusfiosa ter cabido
n'um precipício, esmagado a cabeça o lá
estar morto.*'

Einbalde procuraram convencel-o de
haver elle sonhado, seu estado de excita-
çãõ continuou, sem (pie coisa alguma
conseguisse distrahil-o, ato que, pela ma-
nhà, chegou a noticia do acontecimento !

O conde Cibrario não é um sensitivo o
nem so applica aos estudos spiriticos, e
isso dá mais peso ao facto. >¦

Do Banner of Light:
A. igreja romana acaba de sofirer uma

perda irreparável com a morte do rov. A.
J, Mover na costa do Pacifico. Nascido
na Allemanha, foi elle educado alli o em
França, indo para a America em 1850.
Notável por sua sciencia, seus sentimon-
los elevados, e pelos exemplos do sua vida
sempre pautada nos ensinos do Mestre
Divino, esse homem foi, sem mesmo o des-
confiar, um dos maiores propagandistas
do christianismo puro. No collegio que
dirigia, a instrucção era ministrada com
o mesmo carinho patcrnal tio cbrisfão ca-
tholico, ou protestante, ao judeu, ao
mouro, ea todos que o procuravam. Com
um desprendimento digno de imitação,
elle recusou por mais de uma vez a sa-
liento posição ,de bispo. Seus sermões
(iram verdadeiras predicas de caridade ò
ensinamentos christãos. O prestito func-
bre que acompanhou seus despojos á
ultima morada foi formado por sectários
de todas as crenças religiosas', cobrindo
unia extensão de ires milhas. Os funeraes
duraram seis dias o tiveram urna concur-
rencia enorme. O bispo de Monlgomcry
foi incumbido do panegyrico desse no-
lavei varão.

Inesperadamente, na noite seguinte ao
d,o seu passamento, duas damas, em pon-
tos di fi*oren tos, receberam communicação
de seu espirito, aconselhando àquelles a
quem havia dedicado sua vida terrena.

Um tuna dessas communicações elle
dizia: «Eu sou o espirito do padre Meyer,
o venho a vós, meus caros amigos, para

—¦*¦¦ *fl?.!~ *7.a ^y?1
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immunm & ístw- Junho is
me fazer lembrado e Ler a opporttihldade
do dizor-vos que agora, mais do quo nunca,
estou comvosco. Eu supplico a Deus
mo conceda, hoje que estou na vida espi-
ritual, continuar na instritcção de meus
irmãos. Dizei-lhes quo não os abandono o
que sempre .aconselharei o meu digno
succcssòr. Deus vos abençoe a todos.»

COMMUNICAÇÃO
Por sua clareza o grande alcance,

traduzimos do Le Progr.es Spirite,
do Paris, a seguinte mensagem de um
amigo do espaço :

As provas variam com as naturezas.
Assim como dizemos que nâo ha duas
pessoas absolutamente semelhantes, po-
demos com mais razão ainda dizer quo
não ha dos espiritos com os mesmos
gostos, as mesmas tendências e as mes-
mas aspirações n'um mesmo grau.

As provas naturalmente são apropria-
das, com a maximajuslica, á natureza de
cada espirito; os espiritos incarnados
devem, na longa serio do incarhaçõcs
que lhes sorve do calvário, soffrer as dif-
íerentes [trovas quobs tem do conduzir' á
sua purificação, mas elles não podem
süpportal-as todas ao mesmo tempo. Em
sua bondade, .Deus lhes gradua o peso,
o dá a cada um a força de voncel-as, que
è a vontade do o conseguir.

isso vem explicar muitas coisas que
parecem obscuras, mas quo a reflexão
descobre. Se vos fosse dado remontar o
curso do vossa existências passadas, ahi
voriois como om cada uma (bellas vos
fostes libertando do alguma coisa; e se, do
mesmo modo, o futuro so vos paten-
toasse, verieis ig-ualmctito o que vos resta
a alijar.

Coragem, meus amigos! Estais no ca-
minlio que conduz á verdade; enlrevédes
o fim; não caminhais ao acaso, sois
esclarecidos e guiados.

Náo percais de vista esse celeste
pharol quo com segurança vos indica o
porto; buscai ossa luz quo irá cresceu-
do á medida que avançardes.

Náo está longe para vós a hora da
libertação.Passai as curtas horas do vosso

exilío fazendo o bdiii, o confiai n'Áquelío
<pie vela por iodas as suas creaturas.

A presumpçáo afasta os espíritos do
bom caminho. Sedo humildese modestos.
A conliança em si mesmo é íilha do or-
gulho ; sede simples, o descançai na bon-
dado do Pae (pie podo supprir a vossa
fraqueza.

Sede verdadeiros; que o fundo de
vossos corações seja um límpido espelho;
mais quo tudo, nós amamos a sinoeri-
dade e a simplicidade.

E' fundamente sincera, e real a afiei-
ção (pie vos votamos. Retribüi-iíos, em
conliança e afieclo. tudo o que vos da-
mos; só aqui conhecereis o alcance disso,
o será uma surpreza e uma grande ale-
griaoquo vos dará este inundo dosconbo-
cido, que vos reserva lautas outras.— A.

xas, para dcsoppri.mir-mG de magnas, que
se azedavam pela prisão duradoura no
cárcere estreito de um coração em que
faltava energia de heróe para supplan-
tal-as sempre. Ao meu vigário, porém,
nada direi como tenho Eeiio; continuarei
mudo como devo; elle cumpre ordens que
nao irausgrido nunca, o eu respeito lhe
os zelos como respeita a mim.

Deus mo livre de, nem por sombra,
tocar nos seus melhidres « do represou-
tanto da Religião », quo é a mesma om
quo crieinie o que liei professo, (i de
cura da freguezia» onde resido, e onde
soube sempre venerai o. Mas está me
parecendo que mal destaquei uma pessoa
dá outra, o cura do meu ámifío, pois que

tudo agora, que nâo é dado ainda repetir
inteira a quem quizer ouvil-a.

Eis que vierárrijdizer-me: « o vosso cura
oppõe-so, enérgico, á propaganda que
vos oecupa os intuitos.»

Oh! surpreza! desillusâo inteira!
E eu quo não cogitara da hypothese !!?

O meu vigário, correcto como e no cura*
priiriento do ordens superiores, defenderá
com certeza a disciplina quo tem por lei
tun código só, pelo qual se regem todos,
e ninguém mais que elle respeita a Or-
dom á que votou obediência inteira.'Piquei triste, assustado mesmo!

Os collegas do meu amigo, por desidia
ou desprezo do posto do honra que oceu-
liam, náo estudam (com rara excepçáo)

i palestra já vai tão longa que mais se a doutrina quo ensinam; o que farão

COLLABORACÃO
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Em Paris o scenario era outro, c outro
o caracter da representação.

A casa do conimcndador Muniz era o
ponto de reunião dos brazileiros distihctos
que se achavam ná capiial do mundo, de
estadia ou de passagem;

Martim não faltava áquellas reuniões,
onde a vida se lhe escoava em meio de
inebrientes perfumes.

A viuvez de sua alma, como dissera a
Júlio, fundira-se cm risos c contentamen-
tos, por ter sua alma encontrado o calor
vivificante que desfizera os gèlòs que
sempre encontrara nos corações feini-
ninos.

Elisa, a deslumbrante filha do commen-
dador, compensava-o, á farta, das priva-:
ções (pie soffrcra por todo o tempo em que
só a Gertrüclmha, a bella Gerirudinha do
Cardoso, lhe dera temos eflluvios de sua
alma.

A moça, sempre firme no propósito de
fazer pirraça a Júlio, que feriu-a no mais
vivo de seus sentimentos—-a vaidade, aco-
lliia as tímidas manifestações do amor de
Martim-- e animava-o a mais c mais fa-
zel-o— a fazei-as mais e mais compro-
mettedoras.

Um dia, tendo o commendadór saindo
a visitar um dos seus novos amigos, encon-
tràram-se os dois a sós na sala.

Martim sentiu-se acanhado, de quasi não
saber o que dizer ; porque, assim como ha

GàRTà ABERTA
Conclusão)

Occorre ainda razão poderosíssima do
alevantado alcance: o é que, quanto mais
estudo a doutrina do Allan Kardec, mais
se robusteco a minha, fé chrisfã, mais
limpa e pura eu vejo a religião de meus
pães, som uma sombra só de duvida, sem
a necessidade de curvar cegamente a
fronte á imposição do um mysterio quo
nâo so decifra, a um milagre a (pie a razão
não podo dar pousada, porque lhe fogem
os meios, não possuo de certo a sciencia
inystica quo a reduza a limpo. E.quando
so podo aos que, sós, possuem o direito de
saber ler os livros santos, o quo nos dizem
elles? Vou ser ousado, me exprimindo
assim,, confiado no amigo, quo mo faz
justiça. Em grande parte náo dizem ([tio
se os entenda, por não saberem o que:
« é milagre um mysterio quo só a J.ieus
respeita» cisa resposta: ou baralham
tanto o que nos dizem sérios, que ficamos
sabendo agora o quo já sabíamos d'antos,
e assim náo desviam das sombras os que
lhes pedem luz.

Até aqui só tenho entrefido esta pa-
lestra com o amigo, diante de quem mo
habituei a expandir-me, em cujo peito
acüstumci-mo a derramar minhas quui-

homens valentes nas batalhas e covardes
para combate singular, assim seu espirito
se animava, ate á ousadia, na convivência
geral,e se abatia,até ápusilanimidade, n'um
icle-à-lctc. como aquelle.

A bella menina, perspicaz como ioda
mulher que tem a alma iinpudica á que só
falta, para ser uma perdida, atirar á
corrupção o próprio corpo; a bella Elisa
aspirava, como o tigre aspira o cheiro do
sangue, o delicioso aroma daquelle enlevo
que, melhor que o próprio Martim, podia
explicar, mas que fingia não comprelien-
der.

O que tem, doutor, que me parece
constrangido ?

Eu... não... não estou constran-
gido, O. Elisa.

Então süfire do corpo ou do cs-
pirito.Não, senhora, listou completamente
são do corpo.

Sua resposta é capeiosa, doutor. IA-
lei-lhe em mal do corpo e do espirilo—e o
senhor apenas respondeu-me quanto ao
corpo. Devo, pois, concluir que sòffre mo-
ralmentc— e, comquanto nenhum direito
tenha, seria para mim a maior felicidade
da vida, se me julgasse digna de partilhar
suas magnas.

Minhas magnas, D. Elisa, eu mesmo
não as sei definir. Como, então,dar lh'as a
partilhar commigo.?

Eu nada conheço da vida, porque mal
começo, como cabe, a trilhar-lhe o caminho;
porém sinto insünctivamente que essas
magnas, (pie o senhor não sabe definir,
nascem de seu coração.

Martim abaixou a cabeça, como se ti-
vesse sido surprehcndido êm falta de des-
lustrar um homem pundonoroso.

Era digno de profundo estudo para Ali-
bert, ver-se, diante um do outro, um moço
formado, em (piem a delicadeza dos senti-
mentos, como a mimosa sensitiva dos
campos, resentia-se do mais ligeiro toque
do que pudesse ter visos de impureza car-
nãl—c uma virgem, apenas entrada na
adolescência, que sentia-se inebriada ao
pensamento de chafurdar-se nas materili-
dades. cujas delicias prelibava, arrastando,
por seus encantos, a virgindade de uma
alma a abraçar-se com a impudicicia de
outra.

Como é triste esta inversão da ordem na-
lural !

parece a confissão do tun. penitente aos
pés do sou coníessor, o por isto tomo bem
que nâo me haja acautòlaclo ccmvoinòn-
temente, o que o num vigário t adia. ou-
vido o que só ao amigo ousava confiar

Seja como iòv, já agora, um ou outro
me ouvirá alé ao (im, o será aquelle quo
tiver a fineza de lázor-mo a merco. Sim
Sr., meu bom amigo, — gratamente apai-
xonado pela leitura quo regenerou-me,
senti que ova egoísmo meu gozar eu só
lão doces íVuctos que mo inebriavam a
alma, que sanilicaram-me o espirito de
penas que a outros flagelavam ainda: o por
isso me veiu logo a idéa do oíferecor a
provai' aos outros o cálice quo continha o
licor santo do consolo, justiça, IV', amor
e caridade, o nâo perdi tempo. Mandei
inscrever 15 assignaturas, e pedi, avulsos,
alguns números mais do periódico lie-
formador, órgão da Federação Spirita
Brazileira; assim lambem, Qz virem ai-
gumas obras, umas de propaganda, ou-
trás fundaraehtaos—do mais ou menos

então ollesconi a (pio julgam antagônica
ao ensino de Roma ? Entendi que se dedi-
cariam já, com empenho o caprichoso
esforço, ao osfudo das obras fundainentaes
dti nova doutrina, que os irrita assim, ao
menos para conhecerem o campo inimi-
go o saberem de quo armas usam, para
oppôroin,com lealdade, força contra força.
.Mas não, meu Deus! Como è islo ?!
Limitam-se os mais estudiosos, ou çtie se
dizem taes, a dizer quo o spiritismo ó
synonymo do diabolismo, quo os spiritas,
de qualquer categoria, náo passam do
loucos, quo os factos estupendos, que não
lhes é dado negar, são obras do Üatanaz,
(pie tendem a perverter os sãos costumes
nas famílias, implantar crenças funestas,
desviar da salvação os incautos. Dizem
ainda que os livros doutrinários são Lodos
aloivosos, dissolulos, condèmhados pela
Igreja,porque envenenam a alma do justo,
eiisinando-lbe o caminho do inferno!...

Meu 1 >eus! Misericórdia !...
Quanta calumuia, quanta falsidade!

pulso, de fácil comprehensáo, como sâo Mas, então, quem querem quo seja esse
Iodas, e fui distribuindo com .alguém quo t Satanaz, que intuída ao spirita amar a
a podia coinprehendoi', no intuito de não 1 Dous sobro todas as coisas o ao próximo
ser ou só o afortunado a quem o acaso como a si mesmo ? Que, aconselha a
quiz dar ventura. Não sei, porém, so os j caridade a todo o transe? Que ensina

que sem caridade não ha salvação ? Que
ordena quo se ame o inimigo, que so laça

todo o bem a quem lhe faz iodo mal'!
Quo segue á risca os Evangelhos todos,
contidos nos livros santos? Finalmente
(pie prega aos homens o quo aos hobreus
ensinou o Misericordioso Nazareno ? Que-

presenteados souberam dar valor aos
primores que lhes dei do mimo.

O meu pensamento einhuâiaslicq não
ficou só abi. Consultei á sociedade Federa-
ção Spirita se era possível vir aqui um
dos seus luzeiros que. em conferências
publicas, ensinasse a lição, que mal es-

Vem ella do sangue ou é da educação ?
A mais rudimentar observação demòns-

tra que vem de ambas áquellas origens ;
uns nascem com instinetos de perdição —
outros os adquirem.ho meio em que vivem
— e outros já os trazem e os consolidam
n'aquelle meio.

li' questão de transcendental philosophia,
que não cabe nos limites de uai romance
c romance escripto por devaneio, como é
este.

Elisa, vendo sua victima abaixar a íron-
te, julgou opportuno dar-llu o Riolpe, pro-
vocando-o com estas palavras:

Já vejo que não me enganei; o senhor
ama e não quer dizer-me (piai a feliz entre
as mulheres que se pode gloriar de ser a
senhora de seu nobre coração.

E a senhora julga, respondeu Martim,1 erguendo a fronte illuminada pelas irra-
I diacões de seu amor, e a senhora julga,
: deveras, que é feliz, e pode gloriar-se a mu-
: lher que fôr senhora de meu coração ?
I — Fálò, doutor, pelo que sinto, pouco

se me dando (pie fale bem ou mal ; falo
í com o coração, que é simples e innocentc,
I mas que diz-ine aquillo que me escapou dos
I lábios, que será talvez üma indecência da
j parte cie uma moça, mas que, em todo o
I caso, é a voz de seu sentir.

O que inais. podia esperar o pobre, Mar-
I tim para romper o véo que suppunha elle
| encobrira cratera de seu amor ?

Quando o commendadór chegou, quando
checaram as visitas costumeiras, Mai tim
c liíisanão eram mais dois estranhos; eram
duas almas (pie se confundiam cm pensa-
mento, „cra sentimento e em volição ou
d /is corpo.-;, de que já quasi se podia dizer:
a carne da mesma carne - osso do mesmo
osso».

Pelo menos assim o acreditava Martim,
que foi tão feliz c tão alegre, como se ti-
vesse tido uma visão celestial.

As vezes, passava-lhe pelo pensamento
o que lhe ponderara,sobre sua amada.o seu
amado Júlio; mas do choque de duas for-
ças resultava sempre ceder a menor ú
maior.

O amor superou a amizade, e Júlio foi
julgado um visionário, tantas e taes provas
dava constantemente a linda moça de sua
innoecncia c ingenuidade.

Isso nâo diminuiu o sentimento que o
ligava ao amigo da infância; porém lhe

era um travo que encontrava na taça de
suas excelsas alegrias.

Esperava, porém, que a convivência in-
Üma desfizesse a impressão mais que in-
justa (pie Túlio recebera do simples encon-
tro com Elisa — e isto lhe era o antídoto
d'aquelle travo.

Elisa enlaçava-o amorosamente com suas
caricias, conseguindo brandamente c com
arte de Circe, que sua vontade lhe fosse
a lei nas pequenas como nas grandes
coisas.

Eo jugo era assim Lançado no tempo do
mel, para imperar por todo o tempo do
consórcio.

Oh ! vós que tendes escolhido a mulher
a quem ides ligar, por toda a vida, vosso
nome, vossa honra c vossa felicidade,
não vos entregueis, como Sausão, á eterna
Dalila.'

Preveni-vos, principalmente, durante o
tempo do mel, porque não vos seja pre-,
ciso arrancar mais tarde, c com grande dòr
para ambos, os espinhos, que vos pare-
ceram flores.

PrincipHs cosia— tudo depende do prin-
cipio.

Martim entregou, cheio de júbilo, acerviz
ao jugo. que sua amada lhe fez leve pelas
caricias com (pie lh'o impoz c que mais
tarde.—quem sabe ? —poderá vir a ser in-
supportavel.

Quando quizer reagir, ó tarde— c não o
poderá sacudir senão rompendo o laço que
fez a felicidade do casal.

Martim ficou, pois, verdadeiro manequim,
que se movia á vontade de Elisa, cuja sa-
tisfação era completa, vendo correr tudo a
medida de seus desejos, para a realização
de seu plano.

Em pouco tempo, toda a colônia brazi-
leira de Paris estava inteirada do próximo
cnlance da bella filha do commendadór
Muniz com o nobre e illustrado Dr. Martim
— c, em verdade, todos a uma voz augu-
ravam bem d'aquella união.

O commendadór Muniz, que namorara
Martim pela fll-a.ou antes da filha,nadava
em delicias, vendo-os tão ligados, que pa-
reciam uma só alma em dois corpos.

E, para sagrar mais depressa aquella
união, resolveu voltar para o Brazil logo
(pie se aproximasse o frio.

[Continua)
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rem então que esse Satan seja tão santo, i peniimmiajmran réjrifeiiò dos poceados.-- r>. To- p0r Jesus, ;i sua. sublimo moral chegará¦ chi a Jiitloa c todosos habitantes de Jerusalém 'tão virtuoso, quanto foi " ,;''' dos lio-
><> i i

viiiliiiiu a elle, e, confessando os sum pecoitilos,eram baptisndos por elle iio rio Jordão,
ao fim ».

mens, 0 Martyr do Golgotha
Blãsphemia, meu DeilS, blasphemia!... Lucas: V. 1. Ora, no mun. décimo quinto ,1o de Joí
Porem meu bom amigo, 0 noSSO vi- império de Tiberio-Cesar, sendo Pohcio Pi latos liv'
...-. '  ;ii,,- ,l,« mo.i. ,«<i,ípíi,, governador dnJiuIía, ITerocles, tetrnreha da (ia- \ pelo. u

N.°52. Nn época em que começou 11 predicade ./(«rui Baptista, HerodeH tinha morrido; porque!'oo seu successor e-, por Lucas, designado
tome de I lerodes I

íilóa, 1'hilippc, sen irmão, tetrareha du íttiróa e |iht província de Trachonites, o Lysanioa, de A'>>-
Iene,—2, seudogrftos Sucordotes Ailrinz e Üntnhny ,. , ' 

¦-» -
Senhor les: ouvir, no deserto, sua palavra aZm», | 

Cl° 
>Mei^£lCS ílCar;i COm0 L.vl,0; designa,

1'tlbo de Zaeharias, — 3, eelle veiu a todo o paiz j aqui, anli-pater ÍOU tilifi pas).que üeu nos arredores do'Jorclilo, pregando um !
Imptisino de penitencia para a;remissão cios pec- (Continua)
eados, — 4, como est.il escripto no livro filas pa- \ / . . 

'
lavras do pròpbeta Isuias: ouvir-se-lia a voz d'a-
..II ..l i

'ara os judeus, n'essa opoca^ o nome
gario, que tem illustrado o sou espirito,
dotado como c do animo correclo,
justiceiro, leal, caridoso, não imitará com
certeza aquelles de seus col ogas que
desonram até da, dignidade du culto, (pie
se esquecem do si mesmos, que nao st;
peiam de atirou lar o decoro o modéstia da

. , i ¦ ipielle «pie clama no deserto: Preparai o caminho Isociedade que testemunha seusactos. -- . ,,„ tíenhor;,tôruai direitos os seus atailios.^-s.To- 10 ftPIRIlUKMO A l\ITR A VCI^iriA
Elle lera COin: tcnlO, CStudará COm illter- | do valle serd aterrado, o todas as montanha- •¦ " '' Mi S í','fl" ^'t-G A O^lL.^lilrl
n<:^> o ninniin nhráe-ir a obra ilVOnfe ' ""!;IS :" <!ollinn-s S(:i'fl0 arrasadas, os caminhosesse, (,, quanuo aoiaçai a. ouid iuni im . lortluwos tonil,r.S(..|l:M, direitos, e os escabrosos
da defeza da Sita ordem, O Iara COUl tll- plano.; e todo homem verá a salvação do Se-
gnidade e brios, tendo em sua conscien- "'""'•
cia a verdade, diante dos olhos o futuro ]\V51. nós homens servem-se «ias
que Deus governa. ' palavras que comprchéndem e empre-

O fogo que me ardia nalma arrefeceu j gam-n'as como podem; a palavra de-^a^
um pouco, em honra ao respeito que ao j j)r/fs sii?niíic;l a mesrna coisa qu(, ameo parodio voto; apagar-se, porem?
Impossível, pois que foi Deus(itie/n o acen-
deu piedoso.

Devo terminar, meu amigo, para nao
cançar demais a paciência que dispensou-
me, se ainda tem nas mãos o escripto
enorme (pie não quer ter fim. .Mas, antes
de deixar a penna, devo dizer ao meu
amigo,com todaa fé dos meus sentimentos
de honra, (pie o spiritismo lem por
armas da mais fina tempera os Iivange-
UlOS dos Livros Santos, por preceitos
sagrados a caridade o o amor ao proxi-
mo, por escudo a humildade e o perdão,
por pharol a razão, a liberdade.

Chamam de loucos o visionários os
mais briihantes luzeiros do mundo scien-
tifico! Ai, quem dera, meu bom aini-
go, que eu pudesse lambem ser um
louco assim '. Sou muito pequenino e

inspiração divina »
«Dous não communica directamenli

com os homens: por mais puro que seia
o espirito incarnado, o invólucro (pie elle
reveste estabelece uma barreira insupe
ravid entre elle e ;i divindade; ma

POR

QUINTA PARTE
CAPITULO 1 I

OS MÉDIUNS "ÈSÒREVENTES

Medi nus desenh islãs

Gõmproliendemos, conformo a theoria,
qiK! os médiuns mecânicos possam ser
chamados, cm um dado momento, a lazer
qualquer outra coisa além da escripta. O
boder quo lhes faz mover a mão parti

Senhor envia os .-eus grandes espiri tos tra çaiv caracteres sobro o papel, pode
que, inspirados direclamente por <
Iransmifiem as sutis vontades e tornam-
se os seus órgãos ».

D.sis não falou a João nem tão pouco
a nenhum dos pro p netas, dos quaes un
eram médiuns videntes, auditivos, outros
inspirados conf >rme a sua elevação»

pobre, sem o facho que illumina aquelles I coies l}° J01Qao> Pegando um Daptismo
venturosos loucos, que Deus dotou da I ^ penitencia, e;j3aptisando, no rio, todos
lniiciii-i cmnfi i aipielles ([tio \ uiliauí ;i elle o Cünlessavtim

também fazer-lhes executar linhas, cur
vas, traços etc, em um;i palavra, ía-
zel-os dosenliar. Este caso se apresenta
freqüentemente, e conhecemos um certo
numero de pessoas qu3 obtém, assim,
umas, paizagens, outras, ca.beças admi-
rayolmente desenhadas, embora igho-

K.loao recebeu a inspirarão no deserto. ! rando os primeiros irudimen tos dessa
nos tempos necessários, para o começo arte.
de sua missão; e foi soli a influencia dá
inspiração dos espíritos superiores que
elle veiu a lodo o paiz que fica nos urre-
dotes do Jordão, pregando um baptismo

por maníaco, \
loucura santa

Mal me dão agora —
aposto : éjá uma honra

De maníaco a louco o espaço ê pouco,
o infinito apenas...

('«raças, meu Deus, graças !— por nos
haverdes dado para nosso guia espiri-
tual um cidadão que se preza, que tem
consciência de si, (pie possuo os dotes
cívicos o moraes que nos reconhecemos
em o meu generoso amigo, de quem me
subscrevo

Amigo dedicado e reverente
Dyo.xisio Eleutuerio oi'; Menezes.

seus pecctidos ».
João era um espirito superior em

G exemplo mais curioso desse gênero
do modiutiinidade nos é olfurecido por M.
Sardou, o eminente academic >, quo pu-
blicou, em 1858, uma estampa, dèse-
nhada e gravada por elle, representando
uma habitação em Júpiter. Esse dose-
nlio é acompanhado de uma longa noticia
de Victorien Sardou, em que o celebre

.1. B. ROUSTAING

OS QUATRO EVANGELHOS
Explicados om espirito e verdade pelos

evangelistas assistidos pelos apóstolos.

Evaogellios segundo Jlaílieus, Marcos
e Lucas

REUNIDOS /•; POSTOS EM CONCORDÂNCIA

«E' o espirito t/tn1 vioijicu; a
carne de nada serve :

ili palavras que vos digo são
espirita c vida.»
(.Jofu., VI, v. SI;.

«A latira mata, «.¦ o espirito vi-
vifica.»

(Paulo, 2aepístola aos Corinthios, c. III v. ii).

Mathcus, JII; V. t-6 -- Marcos, I;
V. 1-5 — S.IK-ISS, III; V. 1-6.

Ba-

missão, destinado, como elle o disse, a I ;uiLu1' explica como, assistido do Bernáijd
abrir os caminhos e pròparal-os afim de ! (l° l^dissy e de Moztirt, ponde reproduzir,
que a. luz se pudesse fazer mais fácil- i Por, lu,-io de traços, as habitações de
mente ». Júpiter. Eis a noticia collocnda om frente

do artigo de Àllan-Kardec :
«Damos com este numero da nossa re-

vista, como o annunciãnios, o dosenbo do
uma habitação de Júpiter, executado o
gravado por M. Victorien Sardou, como
médium, e adduzimos o artigo descri-
ptivo que elle nos tpiiz dar sobre esse as-
stimpto. Qualquer que possa ser, sobre a
authenticidade d'essas descripcòes. ;i opi-
nião dos que nos poderiam aceusar de
nos occupai' do que se passa além dos
mundos desconhecidos, quando ha tanto
que lazer na terra, pedimos aos nossos
leitores que não percam de vista, que o
nosso fim, como o diz o nosso titulo, é
antes de tudo o estudo dos plienomenos e
que, n'esse ponto de vista, nada deve ser
desprezado Gra, como factos de manifes-
laçoes, esses desenhos são incontestável-
mente dos mais notáveis, pois (pio o autor
não sabe desenhar nem gravar, o o doso-
nho (pie offerecemos foi gravado por elle
em agua-lbrte, sem modelo nem ensaio
antecipado, em uore horas. Suppondo
mesmo que esse desenho seja unia fantà-
sia do espirito que o fez traçar, o pheno-
meno da execução não seria menos digno
de atteução, e nessa qualidade merece
figurar ua nossa collecoslo.»

.No fim do artigo acompanhando os
desenhos, All;i||. Kardec «juntava as linhas

«Oseu caracter <tsolvagonn>, os seus
hábitos fora dos costumes o dos hábitos
do seus contemporâneos, attrahiam sobre
(dle a atteução de todos; a sua palavra
severa e rude levava os homens a se re-
colherem seriamente, dobranclo-se sobre
si mesmos; preparava as vias do Senhor,
preparando as do seu Christo ».

«Era o chefe do rebanho, caminhando
,na frente o agitando a campainha para
que todas as ovelhas perdidas compre-
hendessem de que lado podia estar a
salvação»-.

«A coníDsão e a, então, como depois,
nos primeiros tempos do Christianismo,
feita diante de todos, publicamente e em
voz; alta; provocava, assim, um senti-
mento profundo de humildade, porque é
necessária úmágrande renuncia pára ousar

i confessar, á face de todos, as faltas, as
| torpezas, todas as infâmias que podem
j germinar no fundo do coração humano;:; era uma barreira ás reinci(lencias,,porque
; o homem (pu? sabe que são conhecidos os
j seus mais secretos pensamentos, que se

conhecem sutis más inclinações; Cuidará
do reprimir sua natureza, para evitar a
suspeita (pie pairaria sobre elle, ao rne-
nor desvio; sim, a confissão era publicai,
feita em voz alta, o Deus ouvia-a eu-
lão d.

«Estas palavras: -Todo o valle será
aterrado, Iodos os montes e Iodas as
collinas serão arrasadas, os cumi-
u/tos tortuosos fomar-sc-/ião direitos
e os escabrosos planos-, applicam-so á
derrocada moral, á renovação moral que
a doutrina de Jesus devia operar o opo-
rara ainda com o concurso do spiritismo
e pela missão d'«o espirito de verdade»;
— os valies serão aterrados, elevar-so-
hão; os montes, cuja fronte orgulhosa
quer sustar a marcha ao progresso, serão
arrasados, e o nivel passará sobre a
natureza inteira, elevando os pequenos

fuga o exercito de Maxeuce, o que não
seria reprovado por um mestre. Nós
mesmo vimos pessoas, ignorantes das
noções preliminares de desenho, esboçar
cabeças, mas de um modo completamente
original, a mão era guiada por um mo-
vimento febril, do avanço o do recuo, e
parecia não fazer senão traços: depois,
quando cessfiva a. acção espiritual, en-
cóntrava-se, no meio dessa mistura, uma
adorável figura do moça, cujos traços
puros destacaVam-so claramente do meio
do inextricavel labyrinthõ dos traços de
lápis. Outras vezes eram cabeças do vo
lhos, ou de guerreiros, e, repetimos»;*
nunca esses médiuns aprenderam as leis
do desenho.

Convém observar que, para esta es-
peciede mediumnidadè, são precisas apti-
does especiacs, o nâo basta ser médium
mecânico parti ser desenhista. Os espiri-
tos, conhecendo mossas existências tinte-
riorés, podem julgar-nos aptos para esse
gênero de manifestações, quando mesmo
nao sintamos agora nenhuma disposição
para a.-, artes; compete, portanto; a elles
dirigir-nos, o a nós seguir documente
seus conselhos.

o ensaio da theoria geral, que demos,
des nhonomenos da escripta, pode ainda
appliçar-sé a certas manifestações que
se .apresentam com umearacter de ordem
complexa. Tal ó o caso referido polo
Grand Journal, de 4 de junho de 1SG5.
Mil-o, exactamente como o reproduziu a
revista.

(Continua).

Predica de João Baptista ¦
ptismo.

Matukuk. V. 1. Por esse tempo João Baptista
vem pregar no deserto da Judéa, — 2, dizendo:lMr/.oi penitencia, porque o reino dos céos está
próximo.—:!. Porque ahi está aquelle de quemialou^o propheta Isaias, dizendo : Vo/. d'aqueüe
que clama no deserto, prepara as vias do Senhor;torna direitos os seus atalhos. — 4. Ora, João usa-va um trajo leito de pellos de camelo e unia cintade couro era volta dos rins; e „ sen alimentoeram gafanhotos e mel selvagem. —5 Os liabi-tantes de Jerusalém, de toda a Judéa e de todo o
paiz dos.arredores do Jordão vinham a elle —
6, e, confessando os seus peecados, eram baptisa-dos por elle no Jordão.

Marcos: V. I. O começo do evangelho de Jesus-Christo, filho de Deus,,— 2', como está escriptono propheta Isaias, diz: Eu envio á vossa faceO meu anjo, que preparará o caminho diante devós. —a. Ouvir-se-ha no deserto a vo/. d'aquelle
que clama: Preparai o caminho do Senhor- tornai
direitos os seus atalhos. — 1. João estava lio I vurHC ,A:ru a ^"*-''<!r"u lw ^'«« ^"J | 

u,u 4Utlui u souuruo 1'epresoiuaimu um-
deserto, haptisando e pregando um baptismo de I c, todo homem, praticando a lei ensinada | stautino no momento em que põe em

seguintes
((() auto,. cVesta interessante descripção

O ura d'ess(.s adeptos fervorosos o esclaro-
cidos (pu; m-lu tomem confessar publica-
mente suas crenças, o se collocani acima
da critica t\,,< q«jQ não crêem (>1" mula do
que saia do circulo das suas idéas. Ligar
seu nOim> ;1 uma ,i,,iitrina nova, aílron-
tando os sarcasmos, é uma coragem quo
não é dada a todos, e felicitamos M. Sar-
dou de ter. . .»

(plantam atalaias ab illo!
Desde essa época, já longínqua, temos

tido provas numerosas, (pie nos tèm do-
monstrado que essa inediunmidadc está

LIVROS SPIRITÁS
Vendem-se na livraria da Fodorèiçãò Spirita

Brazileira, á rua do llosario, n. J41, sobrado.
O i.ivito DO.S lí.srir.iTOS. por Allan Kar-

dec, encad. (peso 000 grams.)
O raviio nos médiuns, por Allan Kar-

dec, encad. (liOO grüriisS)O l5VANGBi.no SKGUNDO O SlMUITISMO,
por Allan Kar.ler, encadernado, ((iOÒ
grams.)

O Uico u o I.vkkkno, por Allan Kardec,
encadernado (600 grams.)

A GÉxrcSÜ, por Allan Kardec, encader-
nado (000 grams.)

Ohkas Pósthumãs, (le Allan Kardec,
brochura

O QuK É o Sim ritismo e Noçõics icia:-
MENTARES 1)0 SlM UIT1S.M0, por Allan
Kardec, brochura (150 grams.)EJIECES DO EVANGELHO, pôr Allan Kar-
•ler, brochura (50 grams.)

DÊPÒis da MOBTE, por.ióott Denis, bro-
chura (500 grams.)Idio.m, cartonado (550 grams.)O PORQUE da vida, por Léon Denis,
seguido das CARTAS DE LaVaTER, de
um CathECISMO SPIRITA e «le um Mu-
TJIODO PARA INVESTIGAÇÕES SPIRt-
tas, brochura (l")ü grams.)

GlOVANA, bello e captivante romance
spirita, porZéoíi Denis (folheto)MlRETTA, roínanee spirita, por Kl ia
Sauvagc, cartonado (800 grams.)

Spiritismo, estudos philosophicos, porMax, brochura (300 grams.)
O HOMEM ATRAVEZ DO.S .MUNDOS — SO-

lução do problema religioso, por José
Balsaiiw, brochura (200 grams.)LlC PROPESSEUR LOMBROSO ET LE SlM -
RITISME, analyse feita no Reformador
sobre a.s experiências do professor Lpm-
brOso, brochura (l')0 grams.)

Os Astros, ustudos da Oreayão, peloMarechal Evcrlon Quadras, brochura
(200 grams.)

DlALÓdOS SPIRITÁS, brochura (150
, grams.)
i La Casa kmuku.iada, . por Lut dei.

Alma, brochura (150 grams.)
, Kl. NINO EXPOSITO, por Luz dei Alma,

brochura (150 grams.)• Factos spiritás ouskrvados por
Cuookks E OUTROS SÁBIOS, brochura
(200 grams.)

| DlSÜS NA NATUREZA, por O. Flammarion,
encadernado (7U0 grams.)

| Pluralidade dos mundos habitados,
por G. Klaminarioii, encadernado (000
grams.)'¦ Os .MUNDOS IMAGINÁRIOS 12 OS MUNDOS
REA ES, por O. Fluiu /narina, encader-
nado (700 grams.)

! ÜRANIA, por G. Flammarion, encader-
nado (400 grams.)

: LUMBNj pôr G. ./''/<í//i//í<<nS/í encadernado
(OOO grams.)

; A Casa de Deus, por Julio César Leal,
brochura (200 grams.)

i O Spiritismo em syntiiese, por Fre-
derico Jii/rci, brochura, (200 grams)..

COLLECÇÕES ANNUAES DO Reformador,
desde 1887 a 1896, cada 

'anuo 
(450

grams.)

abatendo os grandes, dando a cada um oi bastante espalhada.
justo quinheão do que lho toca; <• Ioda a. | CJm terreiro, chamado Fabre, d(!sonhou
carne vo-d a salvação de Deus, isto j um quadro soberbo representando Con-
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Remessas do livros pelo correio pagam o portede 20 rs. por 50 grains., além de 200 rs. pararegistro de pacotes até 2 kilos.
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tiouza.
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EXPEDIENTE

Aos nossos assiu naulcs pe-
dimos que se diunem avisar-
«os, eia tempo, da mudança
de suas residências, afim de
evitar que nos sejam devol-
vidos os exemplares expedidos

pcio correio;

ÜMA 0BJECÇÃ0
De preferencia ao assumpto de que

havíamos promettido tratar n'éstás có-
lumnas,abrimos hoje espaço.com a maior
satisfação, á seguinte carta que nos ah-
dereçou um confrade cuja modéstia o in-
duziu a suppriinir a sua assignatura,
n'essa missiva que altesta o seu zelo pelas
cogitações de que nos fazemos echo e
que constituem, por igual modo, a nossa
própria preoecupação.

Antes de inserir, porém, a referida
carta, seja-nos permittido enviar d'aqui,
a esse ignoto confrade, os nossos applau-
sos pelo seu procedimento, que desejara-
mos ver imitado por outros—e o dizemos
sem o menor vislumbre de censura—,
porquanto é do nosso programma acolher
todas as observações, todos os estudos
tendentes a elucidar os pontos, ainda
obscuros, da doutrina de que somos des-
autorizado órgão '

N..o nutrimos, felizmente, a preterição
de doutrinar, como mestres, do alto
d'estas columnas, por isso que todos nos
devemos considerar discípulos, mal appa-
relhados ainda para a investigação dos
problemas transcendem aos que consti-
tuem o iramenso domínio da nova psy-
ohologia, Em taes condições, nos é
sempre agradável trazer á publicidade
tudo o que represente um esforço bem
inspirado, no sentido de nos auxiliar
n'esta tarefa, de que nos vamos desobri-
gando na medida das nossas débeis forcas,
sem outra preoecupação que não seja a
de servir a causa da verdade, buscando
sempre a inspiração nas sabias lições do
nosso mestre Allan Kardec e nos ensina-
mentos de Jesus.

O nosso dever, como o de todo spirita
bem intencionado, é fornecer sempre aos
nossos irmãos o resultado dos nossos es-
forços, o frueto do nosso trabalho, em-
prehendido sempre com o elevado üm do
aproveitar á collectivid.ide, que não em
proveito próprio e exclusivo.

Isto posto, damos a seguir a carta do
nosso confrade, em seguida á qual, como
nos cumpre, oílêr.-cemos a necessária
justificativa das nossas proposições que
lhe determinaram a contestação de que
nella se oecupa.

Eis a carta:

«Prezado confrade redactor do Re-
formador. — A atenção com quesempre leio a vossa bem orientada folha
e o estudo, que me tenho habituado afazer dos artigos que nelle vêm publica-dos, obrigam-me a vir importtmar-vos
um pouco, a respeito do artigo Reflexões,
publicado no vosso ultimo numero.

«Ha uma phrase com a qual eu peçolicença para não estar de acco do, salvomelhor imerpretação. E' assim que, tra-tando da repugnância dos spir.tas anglo-saxonios em acceitar o ensino das rein
carnações na terra, dizeis: «seja por uminstineto de raça, ou por um vicio deeducação, eivada ainda em demasia de-deploráveis preconceitos», etc...

«Ora, meu caro confrade, eu acho
quo, em face da nossa doutrina, essas
qualidades que" distinguem os homens
deixam de procurar a sua justificativanos ensinos do materialismo, que tudorefere ao temperamento, ao meio, etc.
porque são attributos do espirito, 

'que 
ésenhor da matéria e que lhe dá a direcção

que bem emende.
«Em um materialista eu não estranha-

na aquella referencia, filha da sua escola,
mas não posso comprehender como ummestre da nossa doutrina, um espiritua-
lista, tenha usado d'aquella expressão,
a menos quo com is^o não tenha formado'
mais do que uma figura litteraria. Mas,em tal caso, conviria que os leitores spi-ri tas fossem bom esclar cidos a respeitoda sua significação e do seu alcance.

«Eis o que deseja e o que vos pedequem, por acanhamento, que não con-denmareis — estou certo — se subscreve
com toda a cordialidade— Um humilde
confrade.»
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mesmo ter necessidade de sahir do cam-
po da nossa doutrina, mas, ao contrario,
perfeitamente dentro dos seus domínios,
sabemos atenue ponto a matéria influe
sobre as resoluções do espirito incarnado,
e como entre esses dois elementos que
constituem o homem—espirito e matéria
—se estabelece uma continua lueta, da
qual deve o primeiro sahir victorioso,
não sem que. todavia, tenha de vencer,
a golpes de perseverança, por um traba-
lho prévio, os perigosos arrastamontos
da si gunda.

Isto, em these geral. Quanto á questão
circumscripta propriamente ao terreno
em que a limitou o confrade contestante,
poder-se-ha, porventura, desconhecer,
estudando a humanidade atravez das ci-
vilizações e da historia, que cada povo
se distingue por característicos espe-
ciáes, por tendências e aptidões que lhes
imprimem' um jiunho particularmente
distineto?

A' parte o qualificativo de mestre com
que immerecidamente nos distingue o
humilde confrade, achamos, em sua
carta, fundamento digno de ponderação,
e nos apressamos, por isso, a esclarecer a
sua duvida, oppondo a necessária contes-
tação.

Parece effecti vãmente, á primeira vis-
ta, que usamos de impropriedade, attri-
buindo, mesmo em hypothese, um pouco
ao instineto de raça a roluetancia que os
spiritas anglo-saxonios oppõem ádoutri-
na das vidas suecessivas no nosso planeta,
em relação a cada espirito; mas permit-
ta-nos o confrade a franqueza do àssegü-
rar que, ao empregar tal expressão, ti-
nhamos bem nitida a noção do seu valor,
que não é, como se lhe afigura, o de mera
figura litteraria.

Alludimos propositalmente ao instin-
cto de raça anglo-saxonia, porque, sem

E não é necessário recorrer ás hypo-
theses do materi dismo, para explicar
esse phenomeno, porque a própria dou-
trina spirita noü* veiu revelar que os
espirites, como os homens, constituem,
no espaço, grupos sympathicos, que se
reproduzem na terra, 'seja 

preferindo de-
terminadas famílias para em seu seio
reincarnarem, obedecendo á lei de simi-
litude que os attrahe para um meio on-
forme c <m as suas tendências, seja para
constituírem, em virtude da mesma lei,
essas outras mais numerosas famílias
que se denominam raças, ou povos.

A fusão dos costumes e das leis, que
entra nas vistas da Providencia, como se
verifica pela remota invasão, na Europa,
dos bárbaros do norte, cuja feição se
modificou ao contacto da civilização que
alli já encontraram, e por essas con ti-
nuas incursões dos europeus civilizados
na barbaria do oriente, inspiradas embo-
ra por interesseiras paixões, masservindo
os oceultos fins providenciaes de que fa-
Íamos,— opera-se fatalmente, mas por
um processo tão lento que, não raro,
escapa á nossa limitada percepção.

Uma observação talvez não terá feito
o confrade, e essa de maior relevância
do que a que provocou a sua estranheza,
e vem a ser que os spiritas anglo-saxo-
nios são tanto mais refractarios á crença
nas vidas suecessivas para um mesmo
espirito aqui na terra, quanto essa revê-
lação não lhes foi dada pelos espíritos
superiores encarregados de divulgar os
novos ensinos por toda a face da terra.

E a razão é obvia e attesta a sabedoria
clarividente d'esses mensageiros do alto.
Sabido que os ingPzes conservam tão
fielmente as suas tradições de raça, apu-
rada no cadinho do orgulho pela sua
grandeza, e que os norte-americanos, seus
descendentes em linha directa, as cult-i-
vam com tanto maior apuro que votam
a uma odiosa exclusão da sua socie-
dade os homens que têm a desgraça,
para elles, de possuir uma pelle escura
(pretos, mulatos, etc), atirar lhes de
chofre esse principio, profundamente
igualitário, das reincarnações, eílectivas
em qualquer condição ou meio, seria ex-
pôr os novos ensinos ao risco de uma
repulsa violenta, tornando-os antipathi-
cos pelo desmoronamento completo d'es-
ses costumes, d'essas tradições seculares,
com tanto zelo conservadas.

Não. Não valia a pena precipitar os
acontecim ntos, prejudicar a reforma
philosophica, pela imprudência de ante-
cipados ensinos. Acceitos os princípios
fundamentiies, o complemento d ) ensino
se fará opportiinamente, no tempo apro-
priado.

Eis o que talvez não soubesse o estu-
dioso confrade e que attesta, como acima
dissemos, a previdência e a sabedoria dos
mensageiros da verdade. E se elles reco-
nhecerarri a inopportun idade de tal revê-
lação, por um movimento de transigência,
bem inspirada, com os costumes d'esses
povos, aguardando que se modifiquem
para tal fim, é que essses costumes con-
stituem uma das feições características
d'aquidla raça em cujo seio o trabalho
dos espirites nella incarnados tem sido
de preferencia em um determinado sen-
tido,—phenomeno que igualmente se ve_
rifica nos outros povos, cada um dos
quaes, como dissemos, afíecta um cunho,
por assim dizer, caracteristicamente indi-
vidual.

Sobre esta questão da influencia do
espirito sobre a matéria, de modo a im-
primir-lhe aptidões especiaes n'um ou
ivoutro sentido, como, por exemplo, a
predilecçâo pelas artes na Itália, a da
litferatura na França, etc, tornando os
órgãos mais aptos para essas do que para
outras manifestações intellectuaes, muito
teríamos a dizer, se nos não^escasseassfi o
espaço. Promettemos, todavia, fazel-o
em outra occasião, e por agora nos con-
tentaremos com o exposto e dar-nos-
homos por sobejamente compensados se,
do que ficou acima, resultar para os nos-
sos leitores a certeza da elucidação quanto
ao ponto discutido.
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NOTICIAS
Encetamos hoje, em secção especial, a

publicação das notáveis Experiências
do Dr. Paul Gtibier, sobre cuja impor-
tancia.os leitores decerto nos dispensarão
de insistir, não só alterna a lionorabili-
dadoe insuspeiçào do nome por que vêm
firmadas, como pelo seu cunho scientifico
experimental, que constituo uni elemento
de garantia para os incrédulos, a que são
desconhecidos os domínios da nova psy-
chologia.

Limitarno-nos a rocommondar á at-
tenção dos estudiosos de boa vontade essa
leitura,, interessante a todos us res-
peitos.

Desincarnação
Com verdadeira surpreza, fácil ile ser

comprehendida, acabamos de ter, pelo
nosso collega A Luz, de Curilyba, edição
de, 15 de junho, a dolorosa noticiada
desincarnação do nosso confrade e dodi-
cado correspondente do Reformador, em
Paranaguá (Paraná', Sr. João Moaes
Pereira Gomes, victima, segundo infor-
maram ao referido collega, de um lamen-
tavel desastre.

A falta, de mais detalhados pormenores
nos impossibilita de consignar aqui ou-
trás referencias além do justo pezar com
que nos aíiligiu ossti noticia, que muito
justamente suppomos dever; como.acima
fizemos, considerar dolorosa, não como
geralmente se tornou um logar co mm tira
qualificar, assim, o passamento de num
individualidade pelos que na morte vêem
apenas o apavorante phenomeno da ex-
tineção do ser — na sua opinião —, mas
dolorosa no ponto de vista dos valiosos
serviços que, por aquelle facto, cessa de
prestar, entre os vivos, á causa da pro-
paganda aquelle denodado campi ão do
spiritismo, de cuja dedicação e boa von-
fade tanto era licito esperar ainda.

Espiritualistas acima de tudo, robusto-
cidos na nossa crença pelas irrefragaveis
provas que da immortalidade da alma
nos fornece a nova revelação, não se-
riamos coherentes com as nossas convi-
cções, se nos acabrunhassé o animo o
simples facto da cessação da existência
orgânica do invólucro (pie revestia um
espirito, querido pelas suas raras facul-
dades, tanto mais que, no ca-o do nosso
confrade João Moaes, temos fé em que,
amparado pelo seu ürocinio, iico de ser-
viços á nossa causa,, aqui na terra, o seu
espirito terá penetrado n'ossa verdadeira
pátria, de que nos achamos temporária-
mente exilados, com aquella satisfação
jubilosa e tranquilla dos que souberam
cumprir o seu dever. E seria um contra-
senso que deplorássemos a sua ascençáo
á imperturbada atmosphera reservada
aos justos.

O que deploramos — seja-nos licito
repetir — é a ausência do seu concurso
n'esta obra que a seu serviço não conta
ainda tão grande numero do operários
que possa dispensar o prestigio e a boa
vontade dos que, como João Moaes, tão
lealmente nella souberam collaborar,
consagrando-lhe os melhores e, certa-
mente, os mais úteis momentos de sua
existência.

Vão ifestas rápidas linhas, que o dever
nos inspira, o tributo da saudade aovelho o desinteressado companheiro o a
admiração á que fezjús, pelos seus altos
merecimentos, entre nós. Possa o"seuespirito, livre dos mundanos embaraços,
continuar a inspirar, d'essas alturas em
que paira, os fracos companheiros queaqui deixou, mais do que das própriasd.fflculdades da tarefa, assoberbados dasresponsabilidades que lhes acarreta a suaextrema deficiência para tão elevadomister.

Mal havíamos fechado a noticia quevem de ser J,da, quando, por graciosacommumcaçao d0 nosso confrade Sr Domingos D. Velloso, dedicado secretario
do nosso collega A Luz, nos veiu ao co-nhecimento a desincarnação, também
do nosso confrade Dr. Casimir Mottot ónotável médium a quem a littératurà

spirita deve a publicação da obra, que so
começa a vulgarizar, Les vérüés éter-
•nellcs, dictadas pelo espirito de Victor
Hugo, e sobre cuja aufhenticidule, ainda
discutida, o nosso confrade foi o primeiro
a nutrir reluctancias, vencidas, entre-
tanto, pela insistência do inspirador da
referida obra.

Náo seria aprop>sitado discutir aqui.
tendo por motivo a desincarnaçá olaquel-
le illustre confrade, essa questão da iden-
titlade do espirito que utilizou as suas
faculdades in.ediumnicás pára a inspiração
de um trabalho (pie, so uáo prima pela
impeccabilidade da factura poética, o i-
cerra, todavia, OS mais elevados ensina-
mentos moraes, o não seria apronositado,
tanto mais quo esse problema da Verifi •<;-
ção da identidade dos espiritos quo se
manifestam, salvo casos excepciónaes, é
dos ipie ainda se cercam da maior obscu-
ridade, graças á imperfeição dos proces-
sos da sciencia nascente. Não faríamos
por isso, a observação que acima fica,
se não tivéssemos de nos referir, posto
• pie accideiitálniento, ao livro a que está
ligado o nome do nosso confrade, a cujos
esforços e dedicação não pode ser attri-
buido esse único serviço á propaganda
spirita, pois que outros e, porventura.
não menos valiosos lhe são devidos.

O próprio Reformador devo-lhe a es-
pontanea gentileza do haver traduzido
escriptos seus para uma revista franceza
quando, no anuo pass .do, se achava em
Paris o nosso confrade, dando-lhes assim
uma circulação que a modéstia dos nos-
sos intuitos jamais poderia aspirar.

Isto dito. como um tributo do gratidão
ao saudoso companheiro desta dillicil
cruzada em que elle tanto so distinguiu,
resta-nos consignar aqui, a titulo de in-
formação, que o seu passamento oceorreu
a (.) de junho recernfindo, em Mendoza,
na Republica-Argentina, onde fora, pre-
viamente convidado, exercer os misteres
de sua profissão do engenheiro.

Aos nossos confrades do Paraná, onde
fixara, ha longos annos, residência o de-
nodado campeão, sem comtudo esquecer
a sua terra nativa—a generosa França—
enviamos os mais cordiaes votos de soli-
dariedade no pezar que naturalmente os
âfflige pela, perda do prestimoso compa-
nheiro, cuja-ausência abre sensível claro
nas fileiras dos combatentes da nova
idéa; e ao seu espirito, livre e feliz na
pátria á que regressou, elevamos um
pensamento aíTocluoso. ao mesmo tempo
que lhe dirigimos um appello, no sentido
de que a solução de continuidade na sua
vida terrestre não importe na interru-
peão dos seus esforços om favor da causa
que tão lealmente serviu.

—i- -!?

Ao nosso illustrado collega O.Futuro,
que se publica na ilha do Pico, uma das
que formam o grupo constitutivo do ar-
chipelago dos Açores, pedimos venia para
a transcripçáo, que em seguida fazemos,
de uma carta que o collega exfrahiu do
excedente livro N'esle valle de luçri-
ruas, do distineto escriptor Silva Pinto,
cujo estylo aprimorado imprime um vi-

gorosó colorido a essas linhas que — es-
tamos certos—hão de ser lidas com ver-
dade ira satisfação.

Eis a carta, que é a sétima das que
compõem o referido volume :

. . . Dizia-me V. Ex., minha illustre
amiga, na sua ultima carta, resumindo
considerações que hão de ser divulgadas,
por honra do seu alto espirito : —« Tenha
em particular, como em publico, a cora-
gom das suas opiniões, meu amigo. Diga-
me, numa palavra só, o que pensa ao
cabo de tudo isto, que eu resumo nesta
simples interrogação:— «Os mortos vol-
tam ? d

Eu, minha grande amiga, respondo-
lhe n'uma palavra só :

Voltam.
*

Não sei àfflrmarsem o recurso das cita-
ções. Quero eu dizer que as minhas origi-

nalidades não se dispensam deapresentar
exemplos: parecem hnprovisos de quinze
dias, elaborados pelos Bocages do Mar-
ti nho. E dahi vem talvez a confirmação
daquelle dizer do grande critico Gustavo
Planclie:—•Não ha idéasòí-iginaes. Para
descobrir uma idéa original, seria mister
destruir e reconstruir a humanidade in-
teira.

Valia a pena, minha boa amiga, se o
Creador houvesse de aproveitar-nos, a
nos dois, na obra do reconstrucção.

*

Voltam os mortos?— Voltam ! . ..
Uma noite, em S. Miguel de Seidó, o

nosso mestre Cambio, que V. Ex.'? adora
num êxtase (pie náo será pia' mim per-
turbado, c •iitou-me o seguinte:

« -Chegou aqui a noticia dá morte de
Coelho Louzada (1). Scntei-uie á mesa,
era já noite, para escrever um artigo
de tinado ao Nacional—um artigo sobre
o morto. Dancei mão da penna, interru-
gtfei a memória sobre alguns Cactos da
vida du romancista e, quando ia a como
çar o artigo, nolei que alguém abria
aquella porta, alli—ao fundo da. casa.

« Olhei. Estava alli Coelho Douzada,
morlo na véspera. Tinha os olhos fitos
em mim. Eu quiz persuadir-me de que
fora dada uma noticia falsa, ia, do bra-
ços abertos, a dirigir-me a elle, quando
o vi abrir os lábios e o ouvi dizer-me com
uma voz (pie não era d'esfo mundo :

Para que serre Indo isso/. . .
« Dei mais um passo, cheio de terror e

de curiosidade. O Louzada desappa-
receu !

« Pergunta-me Vv agora, aceroscontou
Camillo—-volvidos instantes de concentra-
ção de nós ambos—se o Louzada esteve
alli; c eu respodon-lhc:—Esteve real-
mente alli! ... »

V. Exa.,minha, illustre amiga, pergun-
ta-me agora: — « Com o devido respeito
ao nosso mestre, parece-lhe que estaria
lá o morto?» E eu respondo a V. Ex.;l:

LJstava realmente lá !
*

Porque, alguns annos decorridos sobro
aquella noite de S. Miguel de Seide,
aconteceu o seguinte:

Um amigo meu— a santa alma, o
grande espirito inolvidavol!—sahiu da
terra para os céos azues da sua medita-
ção. Deu-se-lhe a sepultura á matéria.
Eu assisti ao enterro, e vim para casa,
noite alta, abancando alli, a contas com a
desgraça, c a dizer os horrores d'elia em
umas paginas que'estão hoje vinculadas
ao livro do grande poeta que nós per-
demos, do grande amigo que eu perdi.

E' assim, minha illustre amiga: é do
Livro Césario Verde que eu estou fa
lando.

Ora, a minha casa tinha do''S pavi-
mentos. No superior era o meu quar-
to; e estava começando a escrever, em
uma sala do pavimento inferior, exacla-
mente por debaixo do meu quarto. No
bairro solitário onde eu residia, só havia
o ruido do silencio: o murmúrio que
vem dos colloquios amorosos das arvores
e das plantas, dos colloquios profundos
dos mortos— no cemitério. Em minha
casa dormia-se. A penna começou a cor-
rer pelo papel...

Parou de súbito. No meu quarto pro-
duzira-se o ruido de uma cadeira que ai-
gueui arrasta. A porta que d alli dá para
o corredor abriu-se e fechou-se loiro com
firmeza. Pelo corredor veiu vindo, apro-
ximando-se da escada quó conduz ao
pavimento inferior, um andar varonil o
enérgico, que eu immediatamente re-
conheci. Os passos desceram a escada,
sempre com firmeza igual; encaminha-
ram-se para a porta da sala, onde eu es-
tava de pé, cspjerando, e pararam á
porta.

Puz os olhos no fecho da porta. Lem-
brei-me do Coelho Louzada e do Camillo.
Não me aproximei, — quo não fosse o
morto desapparecer. Eu queria pedir-lhe,
suavemente, que ficasse —ou que voltasse
a ver-me...

(1) O notabiilasimo romancista liistorioo por-
tuénac, autor do> Tripéiros.

A porta conservou-se fechada. Corri,
abri-a. O Cesário t nha desappareci/ln.

E ahi está porque eu lhe aílirmo, com
o coração sereno o o olhar parado, —que
elles voltam, minha illustre amiga !

FACTOS
Deram-se os factos que vamos narrar,

na clinica do Dr. E., residente em um dos
arrabaldes d'esfa capital.

Morava ífesse arrabalde um negocian-
te com sua familia, da qual fazia parteuma (ilha, de nome Mv, de 11 annos de
idade. Médium vidente, essa men.na
accusayá muitas vezes a, presença de,
varias p ssuas em sua casa; homens e
mulheres, as quaes somente por ella
eram vistas. Seu pae nad i conhecendo
du spi itismo, receando um começo de
alienação mental, reprehendia-a, para(pie cila banisse essas idéas de sua mente.

Veiu a morrer esse negociante, o sua
filha continuou a ter as suas" visões,
obrigando sua mãe, intimidada,a chamar
o Dr. E. para exaniinal-a.

Na o 'casiáo em que o medico se infor-
mava do que havia, a menina lhe disse:

— Meu pae está abi junto do senhor,
Procurava aquelle provar-lhe que isso

era uma allucinação, quando ella, ficando
somnambtilizada, falou lhe com a voz
dé seu fallecido pae. aílirmaiido a sua
identidade e narrando um facto (pie só
elle eo defiincto conheciam.

Ainda não tinha o medico tornado a
si do seu pasmo, quando a menina volta-
da ao seu estado normal, disse:

—Agora é seu pae quem está abi junto.
Edeti uma perfeita descripção da figura

do pae do doutor, fallecido havia já mui-
tos annos.

—Chega-se agora um joven,continuou
ella, é seu irmão o chama-se Augusto.

O medico estava tonto, não podendo
explicar esses factos, que alli só elle co-
nhecia serem reaes, quando a menina
disse: Elle quer escrever.

Tomou papel e lápis e escreveu o se-
guinte:

—Sou teu irmão Augusto.
O medico examinou a èscripta o reco-

nheceu a lettra de seu fallecido irmão,
tornando-se notável a forma especial do
A de Augusto, idêntica á de (jue esto
usava cm vida.

Consta-nos que o Dr. E. vai estudar
a doutrina spirita que lhe proporcionou
tão gratas surprezas.

Experiências do Dr. Paul Gibicr
i

O Sr. Slatle

Antes de narrar as experiências que
fizemos com o Sr. Slade, não será dosne-
cessario dizermos, em poucas linhas, o
que vem a ser aquelle que n'este momen-
to todos os jornaes denominam «o famoso
médium americano».

Segundo documentos que elle próprio
nos apresentou, o Sr. Slade nasceu em
183G, em Shatynia, condado de Era-
dóriià, na America do Norte; tem, por-
tanto, 02 annos. De de que nasceu, suas
propriedades neuro-psychicas começa-
ram a manifestar-se, conforme elle mesmo
nos diz no seguinte periodo, extraindo de
uma carta:

«Creança ainda, durante a minha es-
fada na escola, rumores se faziam ouvir
de todos os lados e até mesmo na minha
banca, o que muitas vezes mo fez s ííror
severos castigos, aceusando-se-me de
fazer barulho com os pés, coisa de que
ainda hoje mo aceusam».

A èscripta directa só começou elle a
obter em 1800, mais ou menos, e desde
esse tempo percorreu a America, Europa
e Austrália

Em Londres, em 1876, por pouco foi
condenmado pelas suas experiências, que,
n'esse tempo, eram qualificadas de ma-
gia, em virtude de uma velha lei nâo
revogada; chegou mesmo a ser preso
preventiv;emente, sendo, afinal, posto em
liberdade.
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• Em abril de 1870, fez alguns traba-
lhos com Zõllner, em Leipzig, ao voltar
de S. Petersburgo, om caminho dé Sydnoy,
na Austrália.

«Por toda a parto, diz elle, encontrei
quem me accusasse do impostura, o que
me induziu a provocar ao exame as pes-
soas serias.»

Deixando a Austrália, em princípios
do Í879, o Sr. Slado teve um ataque
apoplectico, o qual deixou-o com -uma
hemiplegia direita, que tornou-se com-
plota durante alguns mezes; em 1881
essa paralysia dosapparecou, mas ura
segundo ataque trouxe-lhe outra, da
qual ainda hoje conserva vestígios, pois,
como pudemos observar muitas vezes, o
Sr. Slado arrasta ligeiramente a perna
direita, coxeando. Quanto ao braço di-
reito, cfello se servo com.diífictildade, e
estamos c'rfos de quo, so o Sr. Slado so
quizcsse servir de tal membro para uma
fraude nas suas experiências, qualquer
pessoa o perceberia logo, pois tem pouco
movimento para a prostidigifaçto.

Examinámos comparativamente a. for-
ça muscular dos seus braços,por meio do
dynamomotro da casa Colhi & Charrière,
o osso exame dai o seguinte resultado:
mão direita, 27 hilos de pressão; mão
esquerda, 35 kilos.

Como escreveu Zõllner, «a impressão
pessoal de Slado é favorável; seu ar é
modesto»; tem um porte magèsloso e
parece mais um francoz do que um aiiglo-
saxonio, mesmo porque, o talvez por
isso, é filho de uma senhora francóza;
entretanto, não comprohende senão o
idioma inglez.

Foi na qualidade de medico que trava-
mos relações com o Sr". Slado; fomos
velo, uma vez, presa do uma espécie de
prostração nervosa acompanhada de de-
lírio, o esse estado durou quasi cinco
dias.

Graças á sua compleição nervosa es-
pecial e também, sem duvida, em virtude
da sua hemiplegia, Slado é sujeito a ino-

. vimenlos reflexos e gestos involuntários
assaz freqüentes que talvez dem razão
ás aceusações que lhe fazem.

Devemos dizer desde já que, conhocen-
do essas,aceusações que lhe eram feitas,
em principio, fomos sempre muito cir-
cunispecto, diremos mesmo, desconfiado,
diante d'ollo, mis que, apezar da nossa

(33)
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As flores da alegria são como as rosas de
Malherbe, duram o tempo de umã manhã.

Chegou a Paris etomou posiçãodistineta,
entre os mais distinetos brazileiros, um mo-
ço do Rio de Janeiro, de familia respeitável
por sua fortuna e posição social, o qual
fora tratar-se, cornos mestres da sciencia,
de moléstia que não puderam combater os
clinicos do Brazil.

O sr. Carlos Teixeira, filho de uni dos
mais ricos fazendeiros da província do Rio,
contava bem sua historia; mas de facto não
passava de uni dos mais aprimorados bi-
lontras da rua do Ouvidor.

Não era dos que davam facadas de dois
e de cinco mil réis nos conhecidos que en-
contrava. porque seu pae lhe dava á farta
para gastar; mas era dos que faziam rolos
nos cafés e, nos dias de festa, atiravam ao
chão as cartolas dos que por aquella rua
passassem, sem respeito á idade e á ppsi-
ção e envolviam as famílias, para desaca-
tarem, no tumulto proposital, moça crespei-
taveis, cujos paès tinham a imprudência de
expôl-as a taes lioras e em taes logares.

Carlos Teixeira não tinha profissão, mas
inçulcáva-se engenheiro, iininiscuindo-se
com esse titulo, e com ares de seriedade,
nas melhores rodas, que desconheciam suas

acurada attenção, nossas infinitas pre-
cauções eivadas de desconfiança, o, ainda
mais, com os nossos sentidos em perfeito
estado do observação, nunca surprchen-
demos em Slado coisa alguma que tivesse
indícios do fraudo. No que nos diz res-
peito, não temos mais do que louvar a
boa vontade ([uo elle sempre patenteou,
prestando-so a todos os exames a que o
subiiiottomos, logo quo soube qual o fim
das nossas investigações.

Nas principaes experiências que fize-
mos com eílç, começámos por examinar
todas as peças ern que se produziam os
factos (quando não estávamos nos nossos
aposentos). Fizemol-o tirar os sapatos
para os examinar, como lhe examinámos
os pés; revistámos o interior das mangas,
das roupas, etc, a tal ponto que ainda
hoje lhe apresentamos as nossas doscul-
pas por tantos e tão desattenciosos
exames.

Além de algumas sessões que realiza-
mos no salão da nossa residência, as ex-
periencias principaes foram feitas á plena
luz do dia, diante do uma janella que
dava sobro uma grande avenida do
bairro da Estrella, o junto a uma mesa
de madeira ennegrecida, que, de cada
vez, virávamos e examinávamos em todos
os sentidos. Essa mesa media 0,m74 de
altura e l,m08 sobro l,,n02 do superfície.

Na descripção que vamos fazer, dividi-
remos nossas experiências em duas cate-
go.rias distinctas:

f a Diversos phenómenos;
2a. Escripta direcia.
Estas duas espécies de phenómenos

foram obtidos muitas vezes na mesma
sessão, mas desejamos consagrar espe-
ciai attenção á escripta directa, não só
pelas particulares precauções do que nos
rodeámos para observal-a, orno também
porque é precisa uma certa ordem para
impedir qualquer confusão.

Para não alongar mais este capitulo
com repetições inúteis, daremos alguns
apontamentos geraes sobre as condições
em que foram feitas as nossas pesquizas;
indicámos acimaumeerto numero d'ellas;
resta-nos dizer que tivemos com Slado
trinta e Ires sessões, tres das quaes em
nossa própria casa, e que, sobre essas
trinta o tres sessões, mais do dezeseis
foram quasi nullas e que duas nenhum
resultado deram. Assim, pois, só cita-
remos as principaes.

proezas e que nunca se lonvavam de as
terem recebido.

Tinha dinheiro, vestia-se bem, fazia
pródigas gentilezas, era, portanto, um afa-
mado leão da alta classe da sociedade flu-
minense, tanto como, entre os dissolutos,
era um afamado chefe de todo gênero de
bilonlragem.

O nome da familia, seus ademanes afi-
dàlgacfds e o fausto com que se tratava,
deram-lhe excellente posição entre os da
colônia, em Paris e, por elles, em casa do
commendador Muniz, que era chamada —
a corte brazileira.

O commendador acolheu-o com muita sa-
tisfação, por ter relações com o pae e com
outros membros da familia, gente da maior
respeitabilidade

Carlos Teixeira conhecia a sciencia dos
salões e, em pouco tempo, era o cavalheiro
mais estimado e procurado da roda do
commendador Muniz.

Elisa sentiu se chocada pelo olhar ma-
gnetico do bello e elefante moço, (pie, por
sua parte, não poude vel-asem admiral-a.

Soube que estava para casar; mas o que
lhe importava isso, se não sabia o que fosse
lei moral ?

A moça conheceu logo a impressão que
tinha causado n'aquelle c ração, e sentiu
mais do que a vaidade le atar a seu carro
triumphal mais um rei vencido, sentiu algo
que lhe era coisa estranha aos sentimentos
que lhe passaram pela alma até alli.

Diga-se em honra d'ella : perturbou-se
em seu intimo, mas como seu coração es-
tava vasio, pois que nem por Júlio nem por
Martim sentia amor, não oppoz grande re-
sistencia ao que lhe causara aquella per-
turbação.

Não amou Carlos Teixeira, mas sentiu
por elle e para elle um arrastamento, que
sua posição de noiva não lhe perniiltia dei-
xar transpirar.

Poude manter equilíbrio entre o senti-
mento e o dever. Não era que rendesse
culto de latria ao dever; mas comprehendia
que ficaria diffamada se de outro modo pro-
cedesse

A força do bem é tal, que os próprios
que o repellem não ousam affrontal-o em
publico !

As pessoas quo assistiram ás nossas
so-sòos eoin Slado nos eram intimas; a
idéa, de compadresco deve, pois, ser
banida.; algumas vozes éramos quatro e
mesmo c.nco pessoas inclusive o me-
dium; nunca, porém- tivemos menos de
tres, om (orlas as circumstancias.

Depois de cada ses-ào discutíamos as
observações com o auxilio do notas ste-
hographadas, quo tomávamos durante a
experiência.

Podemos aflirmar, após detido exame,
que nenhum mecanismo havia nos mo-
vois do que' nos servíamos.

Temos alguma, competência n'este as-
sumpto o podemos garantir o que avan-
çamos.

[Continua)
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OS QUATRO HYUH8
Explicados em espirito o verdade pelosevangelistas assistidos pelos apóstolos.

Evangelho, Siiguiiilò MaíJiGiis, Marcos
e Lucas

REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDÂNCIA
«E' o espirito que vivijica ; m

carne de nada serve :
as palavras (pie voa digo são

espirito e vida.»
(João, VI, v. 64).

«.•1 lettra mata, e o espirito vi-
viüca.»

(Paulo, 2a epístola aos Corinthios, e. III v. 6).

Síatheus, III; V. 7-12— Marcos, I;
V. 6-8 — Lucas, III; V. 7-18.
Exprobraçõcs contra os phariseus.— Aviso ao povo, aos publicanos e aos

soldados.— Teslemunlio prestado a
Jesus Christo.

Matheus: V. 7. Mas, vendo muitos dos phari-seus e dos saduceos que vinham ao seu baptismo,
elle lhes disse: Raça de víboras, quem vos disse
que èvitasseis a cólera que, um dia, deve manifes
tar-se?==8. Praticai; pois, dignos actos de peniten-cia,—í),e não tenteis dizer eomvoseo mesmos:«Nós
temos Abrahão por pae»; porque eu vos declaro
que Deus pode, até das próprias pedras fazer nas-
cerem filhos de Abrahão;—10, porque já o machado
ameaça a raiz das arvores: toda amore, pois, que
não produz bons fruetos será cortada e lançada
ao fogo:— 11, quanto a mim, eu vos haptiso na
água, para vos levar íí penitencia; mas aquelle
que deve vir depois de mim (-. mais poderoso do
que eu, e eu não sou digno de desatar os cordões
cios seus sapatos; é elle que vos baptisará no Es-
pirito Santo e no tV>go;— 12, elle traz na mão o
crivo, e limpará perfeitamente a sua eira; ajun-
tara o seu trigo no celleiro, mas queimará a pa-lha n'um fogo que nunca se apaga'.

Elisa queria a fama embora não a mere-
cesse.

Começaram, para ella, os cuidados e con-
trariedades, que levaram-n'a a amaldiçoar
todo o plano que tão a gosto trouxera até
o ajuste de seu casamento.

—Se efte não fora ,pensava, eu seria livre
agora, e, se livre fosse, em vez de ligar-me
ao m:santhropo do Martim, dar-mehia gos-
tosamente ao Carlos, que é o typo de ho-
mera que sempre imaginei para marido.

Nestes pensamentos e sentimentos, a
belfa m ça era levada por uma lei natural:
a da attracção dos bons para os bons e dos
maus para os maus.

Os espiritos de uma e do-outra classe se
reconhecem atravez da matéria do corpo —
e eis ahi a razio d'aquella attracção e da
correspondente repulsão dos de uma pelos
da outra classe.

Dir-me-hão : o amor de Martim, espirito
de ordem superior, por Elisa, espirito de
ordem inferior,destroe a lei que proclamas.

Não; aqui o caso obedece á lei superior,
á da justiça soberana, pela qual o moço
deve soffrer o que só um espirito atrazado
lhe pode infligir.

Martim, pois, embora cego pelo amor,
ainda teve olhos de ver que Elisa, depois
da apparicão de Garfos Teixeira, esfriara
em suas caricias; e dahi o ciúme, cujas
surprezas lhe envenenaram as puras fontes
de suas alegrias.

Sem manifestar o que lhe ia pelo intimo,
metade por dignida le e metade para me-
lhor poder descobrir a verdade, o pobre
Martim levava os dias e as noites em dolo-
rosas cogitações, em fazer c desfazer ne-
gros castellos imaginários, onde se agasa-
lhavam lügubres pensamentos, que lhe pro-
duziam tor mentos infernaes.

— Se antes do casamento já é isto, o
que será depois? < )h! Júlio, Júlio; tu és
propheta ! Mas qual! Tudo isto é obra de
minha imaginação! Ella é pura como o ar
é transparente—e eu a suspeitai a! Perdoa,
meu anjo—e tu, Júlio, és injusto!

A' hora de ir ver a amada de sua alma,
Martim compunha a physionomia, com-
prava um bouquet de violetas, de que muito
gostava cila, e lá ia entre receios e espe-
ranças.

-Marcos: V. 6. João eslava vestido de pellos de
camello; tinha uma cinta de couro em volta dos
rins e íilimentava-.se de gafanhotos e de mel sei-
vagem;e pregava, dizendo:—7. Um mais poderosodo que en vem atraz de mim, e eu não sou di-
gno de desatar os cordões dos seus sapatos, prós-trandò-me diante d'elle;— 8, quanto a mini ba-
psei-vps na água; mas elle baptisar-vos-ha no
Espirito Santo:

Lucas: V. 7. Elle dizia, pois, ao povo que vi-
nha em multidão para ser baptisado por elle :
Jtaça ile víboras, quem vos avisou da cólera quedeve sobrevir?— 8. Praticai, pois, dignos actoii de
penitencia; e não vades dizer: «Nós temos Abra-
hão por pae»; porque eu vosdeclaro que, inesmodas
próprias pedras, Deus pode fazer nascerem filhos de
Abrahão;— ü, já o machado ameaça a raiz das
arvores; toda arvore, pois, qne não der bons fru-
ctos será cortada e lançada ao fogo.— .10. E, per-
guntando-lhe o povo: Que devemos fazer?— 11,
elle lhe respondeu: Que aquelle que tem duas
túnicas dê uma aquelle que não tem nenhuma-;
que aquelle que tem que comer faça da mesma
maneira. —12. Houve também publicanos quevieram a elle paru serem baptisados c que lhe
disseram : Mestre, que é necesàario que façamos?— 13. E elle lhes disse: Nada exijuis alem do quefoi ordenado.— 14. Os soldados também o inter-
rogaram, dizendo.:JS'n6sj\quò devemos fazer?—Não
useis de violência nem de fraude contra ninguém,
e contentai-vos com a vossa paga.— 15. E corno
o povo e todos imaginavam, comaigo mesmos, qu«Joh(> poderia bem ser o CHBISTÒ,— 10", .loão disse
diante de todos: quanto a mim baptiso-vos na
água, mas virá um mais poderoso do que eu, e eu
não sou digno de desatar os cordões dos seus sa-
patos: é elle quem vos baptisará no Espirito Santo
e no fogo;— 17, elle traz na mão o crivo e lim-
para perfeitamente a sua eira; e queimará ojoio
n'um fogo que nunca se apaga.— 18. E' assim
que elle évangelizavà o povo,ensinando-lheaindavarias outras coisas.

N. 53. « João era o preoursor da ver-
da'le, elle próprio o disse.»

« S ', a propósito das pergunteas a elle
feitas pólos sacerdotes e levitas que os
judeus tinham enviado de Jerusalém (João,
cap. I, v. 19-28), elle não reconhece e
não endossa uma inornação anterior,
ó que, vós o sabeis, a matéria humana
limita a intelligencia spirita ; espirito
superior, em missão, sujeito, do mesmo
modo <pio José e Maria, ás leis estabe-
lecidas da incarnação humana, João per-
dera a lembvança, e estava no esqueci-
mento completo de sua existência anterior
como propheta Elias ; era necessário que
elle ignorasse estes mysterios cTalém-tu-
mulo ; tinha o conhecimento da lei de
Moysés; mas as suas aspirações não de-
viam ir o não iam cüoii da missão que
linha de desempenhar.-»

t Mediumnicamente, em relação com os
espiritos superiores, entre os quaes tinha
estado e que o assistiam, o inspiravam,
tinha elle a intuição que o encaminhava
em todas as coistis, e a humildade que
deveria governar-vos, a todos, na terra;
tinha a consciência do que está reservado

A's vezes, vottava ategre como uma
creança, que outra coisa não é o homem
apaixonado por uma mulher.

A's vezes, voltava com o inferno n'alma,
como o condemnado a quem acaba de ser
lida asentença de morte.

Tudo dependia do bom ou mau humor
que manifestava o idolo de suas adorações
—humor qne. por sua vez, dependia do
rompiment i momentâneo d'aquelle equili-
brio entre os sentiment.os e o dever ou,
antes, o desejo de parecer pura.

Tanto se ajunta o lei que chega a extra-
vasar.

Martim não poude mais conter-se, e uni
dia disse á sua noiva, que grande differen-
ça notava n'ella, de certo tempo a essa
parte.

A moça percebeu, pelo ar, que se havia
trahido. apezar de todo o cuidado, e res-
pondeu com encantadora doçura :

— Tem razão: eu não queri a causar-lhe
desgostos, que aliás não lhe poupei—e tal-
vez os tivesse maiores. Este moço, Carlos
Teixeira, que meu pae, em má hora, admit-
tiu á sua sociedade, importuna-me com
suas caricias mais que suspeitas - e eu sou
obrigada a supportal-o, por evitar escan-
dal-». Saiba, pois, qual a razão da differença
que tem notado em mim; mas, se me ama,
guarde este segredo, como o tenho eu guar-
dado, que pouco nos falta para vermo-nos
livres de tal constrangimento. E nem re-
pare em que eu o trate, em publico, com
certa affabilidade, pois bem sabe que não
podemos proceder de outro modo para com
aquelles qüe são recebidos cm nossa casa .

Martim subiu ás regiões ethereas. onde
sua alma respirou os perfumes que fazem
as delicias dos anjos.

Estava tudo explicado, singela e natural-
mente, e explicado em maior honra e glo-
ria de sua amada. •

Que felicidade ! Que aleçria !
Elisa não ficou menos contente. Sentia o

prazer inundar-lhe a alma.
-Não pode mais suspeitar-me! Enga-

nei-o com a verdade !
A paz reinoa, pois, entre os noivos.

(Continua)
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a con-ao espirito na volta á pátria
sciencia de sua missão.»

« A sua missão era preparar os lio-
mens para o arrependimento, por trai
symbolo que devia fàzer-llies comprèheii-
der a puriücação de que tinham neccssi-

¦ dade ; lavava lhes os corpos afim de os
dispor alivarem os corações ; purificava
o invólucro, afim de os levar a puri-
ficarem o espirito, exhortaudo-os, em
resposta ás suas pergüutas, á pratica du
justiça, do amor e da caridade.»

« A sua missão era preparatória ;
Ghristo devia terminal-a. Era a voz do

-¦que clama no deserto, até que as popu-
laçòes ivellé se tenham reunido, para
ouvirem pregar a verdade."

« Estas palavras :

« Nuo vades dizer cornvoseo mesmos: « X<1s
temos por pae Abrahão >>, porque eu vos declaro
que Deus pode, das próprias pedras, fazer nas-
cerem filhos de Abrahão; já o machado ameaça a
raiz das arvores; toda arvore, pois, que não der
bons frucos será cortada e lançada ao fogo»

referem-se a todos os tempos, nos tempos
contemporâneos em que João as proiiün-
ciava, aos tempos que se seguiram até
aos vossos dias e aos tempos futuros.»

« Oshebreusnão viam filhos do Senhor
senão n'aquelles (pie. caminhavam curva-
dos ao jugo de Mòysés, do mesmo modo
que, por muito tempo, a igreja romana
não admittiu á redempção senão aquelles
que seguiam estrictamemte os seus
mandamentos.»

« Que representa Abrahão no espirito
dos hebretis?—O chefe da familia que
deve herdar o reino dos céos.»

« Por estas palavras inspiradas a
seu enviado. Deus quer, pois, que seja
bem comprehondido que todos aquelles
que VAO a elle são seus filhos, E DIZ:
Não entram em meu reino os filhos de
Abrahào, filhos ingratos, que dosconlie-
ceram as minhas leis o alteraram os
meus pre-oitos, que os desconhecem e
os alteram, os desconheçam e alterem
no futuro. Mas quem quer que escute a
minha voz, quem quer que entre no
largo caminho, quem quer que desarrai

I

gue a ma arvore (pie dá maus früctõs
e nào deixe, em seu c Tação; scnào o bom
grão que deve fertilizar a terra, quem
quer que esteja no meu caminho, É meu.
Os filhos de Abrahão nào são aquelles
que me dizem; « Senhor ! Senhor D) mas
Somente aquelles que fazem a minha
vontade, sejam quaes forem; todos
aquelles cujo coração é puro são meus
filhos e só elles têm entrada em meu
reino.»

« Vós, spiritas, comprehendeis o sen-
tido oceul/o (festas palavras symbolicas
e que, apropriadas ás intelligeilòiâs da
época, eram destinadas aimpressionál-as:
« Toda arvore, pois, que não der bons
fruelas será cortada e lançada ao
fogo.,,

« A arvore que nào dá bons fruetos é
o espirito incarnado que talha ás suas
provações; depois da morte, quando a
sua existeiica tiver sido ceifada peloanjo da libertação, será lançado ao fogo;
isto é, será Ao principio, no mundo spi-
rifa, e uma vez entrado em expiaçãb;
submeüido a sofMmemtos ou torturas
moraes proporcionados e apropriados ásfaltas commoftidas ou aos (•rimes prati-cados; depois á reincarnação que,' fran-
queando as sendas de expiação edare-
paração, é o meio, ao ni(;smo Uunpo,
de purificação e de progresso.»

« O baptismo do Espirito Santo é aassistência, a inspiração dos espíritos
purificados, concedidas, em nome do Se-nhor, pelo Christo, aos homens que re-cebem mcdiumnicainente essa inspiraçãoe mesmo communicam com os espiritos
purificados, nas condições e na medidadas mediumnidades que lhes são distri-buidas, assistência, in pi ração e com-mumeação concedidas somente aos bo-mens de boa vontade, para os sustentar
os dirigir em suas provações ou em suamissão, ajudai-os a purificarem seu espi-rito o a avançarem na via do progressomoral e intellectual.))

«Jesus fazendo descer o Espirito San-to sobro seus discipulos, fez, pois descer
sobre elles os espiritos elevados que

deviam ajudal-os o sustental-os em seus
rudes e arriscados trabalhos, o que, sob
a apparencia de «línguas de fogon, se
manifestaram pelo seu perispirito liími-
nóso».

'(Ainda hoje vós estais soba mesma
influencia, quando, repellindo para longe
as vossas paixões humanas, vivendo
dessa vida que (pie pertence a Deus e
lhe reporia tudo pela pratica do fraba-
lho, da humildade, do amor o da cari-
dade, attrahis a vós os espiritos prote-ctores-da humanidade; no emtahtoj não
vos revistais de orgulho por isso ; por-(pie a queda é fácil, mesmo para o mais
elevado ; e os maus pensamentos nascem
facilmente no espirito* incarnado ; roce-
bei, pois, a luz spirita que vos é confia-
da para delia dardos abundante quinhãoaos que querem se esclarecer; mas roce
bei a sempre com um profundo sentimeu-1
todo humildade e (le reconhecimento,
rendendo graças a essa nascente d'onde '
dimana tudo o (pie é grande, tudo o que í
é bello, tudo o que é verdadeiro, tudo o |
que é eterno».

«O spiritismo e o complemento dessa'
lei de amor que vós calcais aos pé-- ha '
tanto tempo».

«Os vossos corações dão maus fruetos;
vos sois, portanto, arvores más; mas o
Senhor, em sua misericórdia, arranca a
arvore quo não produz ou que da matr
fruetos, para deixar crescer em liber-
dade aqueila cujos ramos devem cobrir
com a sua bemfazeja sombra o univeiso
inteiro. Christo plantou-a com suas
próprias mãos; mas os homens não a
cultivaram; as plantas danininhas ro-
draraai-n a, afogaram-na; e o divino
ardineirpê ainda obrigado a vir traba-

lhar em sua vinha, afim de a desembara-
çar das parasitas que a su/focani; a fé,
essa arvore divina que dá a sombra? e o
alimento, que refrigera o sequioso e con-
vida ao repouso o viajante cangado, vai
nascer e estender seus ramos bemditos
sobre todo o vosso universo, evós todos,
sejam quaes forem os cultos exteriores
nos quae> a reincarnação voz fez n iscer,
vindos de todas as partes, e que ti verdes
trabalhado na obra regeneradora peloapostolado do exemplo e da palavra,tereis a alegria de dizer, volvendo ao Se-
nhor: «empreguei bem o meu dia».

(Continua).
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CAPITULO II
O.S MÉDIUNS ESCREVENTES

Médiuns desenhislãs
(Continuação)

«Todos os editores o amadores de mu-
sica de Paris, refere o Grand Journal,
conhecem % N. G. Bach, discípulo de
Zirnimermaiin, primeiro prendo de pianodo Conservatório, no cuncurso de 1819,
um dos nossos professores de pianomais estimados e distinetos, bisneto do
grande Sebastião Bach, de quem traz
dignamente o illustre nome.

«In formado pelo nosso amigo commum
M. Dollingeh, administrador do Grand
Journal, de que um verdadeiro pròdMpse linha dado no aposento de M. Bach,
durante a noite de 5 de maio ultimo'
pedi a Dollingen que me levasse á casa
de M; Bach,, e fui recebido, no n.°8 da
rua ÇastelUine, com uma delicada corte-
zia. E'inútil, penso, aceroscentar que é
com a autorização expressa do heroe
dessa historia maravilhosa que me per-mitto contal-a aos meus leitores.

«No dia 4 do maio ultimo, M. Léon
Bach, que é um curioso artista, trouxe
a seu pae uma espineta admiravelmeute
esculpida. Depois de longas e minuciosas
pesquizas-,M.Bach descobriu, em um táboá
interior, o estado civil do instrumento;
datava do mez de abril de 1G64, e foi em
Roma que tora fabricado.

«M. Bach passou uma parte do dia na
contemplação da sua preciosa espineta;

pensava nella, ao deiLar-se, o qu indo o
somno fechou-lho as palpebras ainda
pensava nella. Nào ha, portanto, moti-
vopara admirar quo <>Jle te.dia tido o
seguinte sonho:

«No mais profundo somno, M. Bachviu a cabeceira do seu leito um homem
de longa barba, sapatos redondos no
bico, com grande barbas, calções largos,
um gib ,o de mangas muito largas com

I fofos no alto, uni -rando collarinho, e
í um chapéo póntüdò com abas largas.
j 

Esse personagem inclinou-se para M.
i 

Bach e lhe falou assim: «A espineta que
| in possues me pertenceu. Serviu-me
I muitas vezes pata distrah r meu senhor

e rei Henrique 111. Quando elle eramoco, compoz uma. ar a, com palavras,
que tinha prazer em cantar o que eu lhetocava muitas vezes. Essa ária e essas
palavras elle áã compor em lembrança
de uma mulher que encontrou na caça o
por (piem se tomou de amores. Afãs-taram-ifa delle; dizem que foi enve-nenada, e o rei apaixonou se. Sempre
que estava triste cantarolava esse ro-
manco; então, para distrahil-o, eu to-
cava na minha espineta uma musica de
minha composição de que elle gosuivamiiit.. Também elle confundia esses dois
trechos eos tocava uni depois do outro.
Vuu fazer-fe ouyil-os ».

«Então o homem du sonho aproximou
se da espineta. desferiu alguns accordes
e cantou a. ária com tanta expressão queM. Bach despertou chorando. Accendeu
uma vela. olhou o relógio, verificou queeram duas horas depois de meia noite, c
não fardou a adormecer de novo.

«E' aqui que oextraordinarioprincipia.
«No dia seguinte, ao despertar,*M

Bach não deixou de ficar bastante 
'sur-

prehendido, encontrando no seu leito uma
pagina de mus.ca coberta de escripta
muito fina e notas microscópicas. Com
grande sacrifício, o com o auxilio do seu
binóculo, i\l. Bach, que é muito myope,
chegou a comprehender essas garatujas!Momentos depois, o neto de Sebastião sen-
tava se ao piano edecifrava o trecuo. Oromance, as palavras o a musica esta-
vara exactamente conformes com as queo homem do sonho lhe tinha feito ouvir
durante o somno.

< Ora, M. Bach não é somnambulo,
nunca escreveu um único verso em sua
vida, e as regras da poética lhe são
absolutamente estranhas.

«Eis o estribilho e as três copias, taes
como as copiamos do manuscripto;
conscrvamos-lhe a orthographia que,digamos de passagem, náo é de modo
algum familiar a M. Bach(i) :

enclausurada», de quo se faz menção
nas copias?

«O mesmo jornal nos diz também queum musico italiano, chamado Baltazzari-
m, veiu á França nVssa época, e que foi
um dos favoritos do rei.

«A espineta pertenceu a Baltazzariui ?Poi o espirito de Baltazarini quemescreveu o romance e a musica ?
«My.sterio- que n ío ousamos aprofundar!— Alderic Second».
Alguma refloxòss sobre esse assumptonao vi rão fora de propósito«Mysterio que náo ousamos apjofun-dar»; o porquo não ousaisV Eis um factocuja authenticidade vos é demonstrada

como vós mesmo reconheceis, e porque•se refere á vida mysteriosa d'alem-tu-
mulo nao ousais procurar lhe a causa' Te-méis encaral-Q face a face ! Tendes me-do das almas do outro mundo,ou réceaister a prova de que tudo náo acaba comáüoiva do corpo?

E' verdade que para um sceptico quenada sabe e que em nada crê alem dotempo presente, e-sa causa é muito dif-íicil de encontrar. No entretanto porisso mesmo que o facto ó estranho e
parece escapar a leis conhecidas, devemuito mais fazer reflectir, despertar
pelo menos, a curiosidade. Diz-se-hia'verdadeiramente, que certas pessoas tèmmedo de .er muito claro, porque lhesconvém estar enganadas. Vejamos, po-• em, as deducçòes que qualquer homemserio pode tirar desse facto, abstracçáo
feita de qualquer idéa spirita.

(Continua)LIVWOpiRÍTTr

J'ay perdu cclle 
'

Pour qui jfavois tant d'amour
Elle s'y hei le

Avait poür moi ehaquejour
Faveur npüvélle
Et tiouvcau désir.
Oh! ouy sans elle
D me íaut moürirl

Uu jour, pèadant une ohasse lointaine,
. e lápèrçus pòur Ia première fois,
Je eroyais voir uu auge daris Ia plaineJ-ors je dcvms le plus heureux des róis.
Je dprinerais; certes, tout mon royauraeI mir Ia revpir encore un seul instant ;1 res d elle assis dessous un liunible chaume,iour sentir mon co.-ur battre en l'adiuiraiit.
Triste et cloistrée, oh! ma pauvre bellc,
Ejt.t loin de moy pendant ses derniexs jours,Elle nè sent plus.su péinè eruelle ;Icy lias hélas! je souilre toujoura*

«N'esse romance triste, assim como na
musica alegro que o segue, a orthogra-
phia musical não é menos archaica que a
orthographia litteraria. As chaves são
feitas de modo (liderou ledo quo se tem por
costume indicar hoje. O acompanhamen-
to é escripto em um tempo o o canto em
outro. M. Bach fez-me o favor do me
fazer ouvir esses dois trechos que são
de uma harmonia simples, ingênua e
penetrante.

«O jornal IfE/oile diz que o rei teve
uma grande paixão por Maria de Clèves,
marqueza dTsle, morta na ílòr da idade
em uma ábbadia, a 15 do outubro de

574. Nào seria a «pobre bella, triste o

(l) Damos no próprio original francez esses
rersos, para lhes não tirar o valor e o sainete
que lhes são earaderiiticos.

N. do I.
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0 irobMã evolução

Essa questão, poréin,pela complexida-
de das suas relações com as sciencias hu-
míínas, tão mal desenvolvidas ainda, o

pela importância capital que representa
no estudo da nova psychologia, é das

que mais devem preoecupar o espirito
dos investigadores, reclamando as mais
cautelosas e demoradas observações, de
modo a que a sua completa elucidação se
opere sobre bases sólidas e indestrueti-
veis, promovendo a unificação de vistas
dos crentes do novo espiritualismo.

Uma vez postos estes de accordo no
conceito d'esse magno problema, é indis-
cutivel que uma extensa luz se projectará
sobre os contornos d'essa obra gigantesca
em cuja edificação, ha meio século come-

cada no occideute civilizado, tèm apenas

Não foi senão depois de havermos for-

malmente lançado n'estas columnas a so-

lemne promessa de traçar algumas apre-

ciações sobre o trabalho pelo nosso emi-

nente confrade Sr. Gabriel Delanne j collaborado alguns raros espiritos de

apresentado ao Congresso Espiritualista ; elite que, a despeito de todo o seu. valor e

de Londres, acerca das «Vidas suecessi- j da sua tenacidade posta á prova dos mais

vas», quo verdadeiramente sentimos a } rudes assaltos, não podem, todavia, ter

extensão e a gravidade de tão árdua ta- , a preterição de haver sufflcientemente es-

refa. Um relâmpago de indecisão nos j clarecido nenhum dos problemas funda-

perpassou no animo, diante de tamanha
responsabilidade, e um momento hesita-
mos em abordar assumpto de tal magni-
tude, diante do qual a consciência da
nossa exiguidade nos imporia o dever de

silenciar, se, superior a essa vacillação,
não se nos impuzesso esse outro dever,
inalienável e sagrado,—tanto como o da

satisfação á promessa formulada,—de
enunciar sempre lealmente o nosso pensa-
mento acerca das matérias nestas colum-
.nas agazalhadas. Subtrahirmo-nos, por
covardia moral, a essa responsabilidade,
encampando com um silencio contrafeito
opiniões quo poderiam porventura não
ser as nossas, seria mentir h mi.ssão que
nos impuzemos assumindo este posto em
face da propaganda spirita, illudiracon-
fiança dos correligionários que nos pre-
stigiam com o sou apoio e que tèm o di-
rei to do nos exigir toda a verdade inseri-

pta om nossa consciência,—seria recu-
sar-lhes a palavra, que tacitamente lhes
temos hypothecada, de orientação e de
esclarecimento, sempre que possível.

men taes que a nova revelação veiu pro-
pôr ao espirito humano, do qual se uma
insignificante maioria lançou o grito de
insurgenciá contra a inércia do velho
ideal religioso, a grande maioria deixou-
se ankylozar pela passividade ao dogma
decuplamente secular, ao ponto do se
haver reduzido á impotência para abordar

questões de rara transcendência philoso-
phica, perdidas todas as noções do livre
racionalismo, que teria sido a sua força
em épocas de menos oppressão.

Achamo-nos, assim, mal apparelhados
ainda, nos pórticos de uma vastissima
sciencia quo encerra todos os segredos
dos nossos destinos, desde as suas linhas

geraes, que já nos ó dado perceber, até
aos minúsculos detalhes, cujo conheci-
mento não espera senão o esforço da
nossa parte para que se transformem em
surprehondento.s realidades.

Tenhamos, pois, a coragem d'essas in-
vestigações ; emprehendamos com per-
severança esses estudos que nos seduzem
o espirito com todo o prestigio do desço-

Não ê um trabalho de critica scientiíica j nhecido, e fortaleçamos o animo na espe-
ou, pelo menos, philosophica o que nos ; rança de que a munificencia do nosso
vamos propor, tanto mais qne com as Creador, quo não distingue preferidos,
idéas geraes enunciadas pelo nosso con- ; revela-se mais ampla e inesgotável, não
frade Sr. Delanne na sua substanciosa ; como um favor, mas como um prêmio
memória não estamos em divergência e, j merecido, a todos aquelies que se esfor-
mesmo, ha alguns mezes apenas, estu- | çam por se aproximar d'ellc, cada vez
dando, nestas columnas, a evolução dos ; mais, pelo estudo da sua creação, pela
seres, adduzimos considerações que em j acquisição das maravilhas cujo segredo
nada discrepain do ponto de vista por elle ' elle reserva aos trabalhadores do boa
tomado para o desenvolvimento da sua vontade,
these. Isto posto, trataremos d* abordar,

com as necessárias cautelas, o problema
da evolução do principio animico quo se
aceusa em todos os seres organizados,
menos com a preoecupação de, em defini-
tiva, o resolver, não já com uma aulori-
dado que nos íalloco, mas corri pulsando
valiosos dados de investigações alheias ou
revelações espirituaes, do que no intuito
de apontar certas divergências que se
notam no modo de encaral-o, afim de
sobre isso attrahir a attenção dos que
não tentam illudir-se acerca dos seus de-
veres de spiritas, deveres que se pren-
dem ao estudo da moderna doutrina em
todas as suas partos. Cremos que é, pelo
menos, o nosso dever, esse de agitar a
opinião em torno das idéa^, provocando
sobre ellas a meditação dos estudiosos e

! as investigações dos competentes. Mais
longe, de resto, não podemos levar as
nossas pretenções.

* *
Na sua those, apresentada ao Con-

grosso de Londres, o nosso eminente col-
leg-a da Revue Scientifique et Morale
du Spiritisme, toma essa centelha ani-
micàj que mais tarde vem a ser deno-
minada espirito, no estado de animali-
dade, ou, mais propriamente, no estado
latente de suas faculdades ainda embryo-
narias, nas differentes gradações infe-
riores do reino animal, o, com o auxilio
das observações valiosas que tem feito
acerca d'esse elemento essencial que se
chama o perispirito, procura acompa-
nhar a sua evolução atravez de formas
cada vez mais desenvolvidas ecompletas,
até chegar ao homem, pinaculo e re-
-sumo de toda a serio que lhe demora
abaixo e da qual é elle a representação
superior, não pela sua estruetura orga-
nica em si mesma, mas graças ao pro-
cesso do differeiiciação de funeções que
vinha dos mais ínfimos limites do reino e

que no homem vem encontrar a sua mais

alta representação.
Até ahi nada ha que esteja fora das

previsões ou das aífirinaçõos da sciencia

que, com Darwin, proclamou a lei da

evolução c, com ella, a da selecção
das espécies. Melhor do quo isso, porém,
esses ensinos, que vêm sanecionar aquel-
Ias leis formuladas por sábios,cujasafür-
mações não ficaram incompletas senão

porque, prejudicados pelo exclusivistno
de escolas, obstinaram-se em repudiar
esse elemento essencial do principio ani-
mico que vitâliza todos os seres, esses
ensinos— dizemos— acham-se consigna-
dos em um dos livros por que se guia
uma grande multidão de spiritas, A re-

velação da revelação, dada ao Sr.

Roustaing, posto que a esse respeito o

nosso mestre Allan Kardec fizesse algu-

mas restricções, como jâ tivemos ocea-

siáo de aqui mostrar e como reprodu-
ziremos adiante.

O Sr. Gabriel Delanne, porem, parece
ir mais longe do que o que se acha con-

signado, quer nas obras fundamentaes do
nosso mes tre,quer no referido livro dictado
a Roustaing por elevados espiritos, quanto
á evolução do espirito exclusivamente no

espaço, uma vez chegado á condição da
humanidade, ou, melhor, ao estado de ser

pensante e livre, e,posto qne o não tivesse
claramente enunciado, parece dar a per-
ceber a sua crença na necessidade fatal
da incarnação para o espirito, afim de,

na condição de homem, expungir-se de

| toda a herança de animalidade que trouxe
da sua passagem pelas series inferiores.

Teremos surprehendido a verdade do
seu pensamento, ou formulamos uma
hypothese gratuita, autorizada apenas

por pouco nitida revelação das suas con-
vicções ?

Como quer que seja, e não só para
poupar-nos ao desprazer de attribuir uma
falsidade a um dos maiores vultos da

propaganda spirita na França, ao qual
nos prendem afTectuosos laços de vene-
ração pelos seus longos serviços á causa

que é sua como nossa, e ainda para evi-
tarmos esse terreno ingrato de um debate

pessoal, faremos completa abstracção da
sua hypothetica autoria a tal propósito,
e collocaremos a questão no terreno pro-
priamente dos princípios, compromet-
tendo-nos a estudal-a, como é do nosso
dever, visto que foi ella aventada n'estar,
columnas, e a formularemos do seguinte
modo:

Deve-se acceitar, como uma verdade
seientifleamente demonstrada, que o espi-
rito humano é o mesmo principio animico
evoluido atravez de todos os reinos da
natureza, chegado, depois d'essa longa e

penosa elaboração, ao estado racional e
livre que o caracteriza ? A incarnação
humana é sempre o resultado de falta
commettida, que colloca o espirito n'essa
contingência, ou é uma necessidade fatal
da sua própria evolução, para poder
attingir condições superiores? Ou, ainda,
essa necessidade de incarnação, fatal

para o principio animico em grau inferior,
cessa desde que elle franqueia o ultimo
estádio da animalidade ?

Não perdemos de vista que essas quês-
toes acham-se superiormente tratadas

paios mestres e ,nas revelações citadas, e
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a esses dados nos s -ocorreremos no desen-
volvimcnto d'esle trabalho. O nosso fim.

julgamos ocioso repe.il-o, não é proferir
a ultima palavra sobre assumpto de láo

elevada transcendência —- pretenção que
a consciência da nossa inferioridade nos

não permitte alimentar —, mas apenas

provocar sobre elle a attenção dos estu-

diosos, pondo em confronto opiniões de

um e do outro lado, afim de que nVahi se

possam colher elementos de convicção

que não se deve deixar negligentemente
aos exclusivos cuidados do futuro. Pro-
curando a concordância qoe porventura
se possa descobrir em taes ensinos, ou

pondo em relevo divergências cuja cessa-

ção se impõe como uma necessidade de
unificação de vistas entre os religionanos j
da nova revelação, julgamos não discre- ;
par dos preceitos da nossa doutrina, que I

com Casiner. Apezar dos protestos do
juiz, de um sonho não constituir uma
prova jurídica, o aceusado foi unanime-
monte absolvido e recebeu uma estrondo-
sa ovaçáo, ao sahir do tribunal.

Na Recue du Afonde Invisible, o
| Sr. Elias Mérie reproduz tuna hislo ia
j sobre a levitaçãò, contada pelo coronel de

Rochas, cujo resumo é o seguinte:
No anno d-1885, o Sr. Ravadjee Nattz

com um seu amigo faziam, na índia, es-
tudos o experiências diárias com um
yoghi, chamado Rancagiri Swami. Im-
pressionou os dois o facto do o ultimo,dia-
riamente sahir ás três horas da ma diá
em direcção ao rio, d »nde só voltava

a qual, posto que trabalhada par unidos
mais reputados mestres do theatro mo-
derno, o Sr. Vietorien Sardi^u, não logrou
impressionar o publico e muito menos
dispól-o favoravelmente a respeito das
idéas divulgadas por esse meio de propa-

jiiando era dia, e elles resolveram ir
observal-o, levantando-se mais cedo. O
yoghi, porém, sem ser por elles informa-
do, lhes disse:

—Eu sei quo desejais observar o que eu
• ou fazer cm mens passeies matinaes; 6
oom. mas não o façais como espiões
iremosjunlos.

Pela madrugada, partiram todos em
nao impõe um credo absol | .jireeçào ao rio e chegaram ás margens
contrario, exige o concurso da ra :ào e j e-cl irecidas por esplendido luar. Segundo
das consciências esclarecidas, para que I ° costume do paiz, lavaram as roupas

. .. . que tinham vestidas o entraram na ãgua;os seus princípios possam ser acceitos ! . , -, • .. , .' oi dois,porem,notaram então que uyoghi
o definitivamente proclamados como ver- : tinha dcsapparocido. Em vão dirigiram
dades experi men taes. 1 uS olhares procurando-o, quando uma

sombra, á superfície da agua, lhes cha-
Leopoldo CIRNE. mou a áÚçnção; Ergueram os olhos e

...  ..... —-— •— .iram o yoghi quiet i monte deitado no
ar, como so estivesse dormindo, a cerca
de uns dez metros acima de suas cabeças.
Ao nascer.do sol, elle desceu lentamente
de seu le to aéreo, e seguiu com os outros
para casa. Essa experiência rep •tiu-so
diariamente durante um mez.

«Repcllimos do nosso meio o charla-
tanisino, persistindo sempre no nosso filo
le tornar palpáveis, claros;- intelliglveis
is 'idéas o os phenomenos do psychismo.«Perseverantes confiamos no resultado¦los nossos esforços, como os marinheiros
uulazes do século XV, navegando fiados
:ia boa estrella, que é a fé iriahàÚvV.Iganda, tendo apenas conquistado os !las nossas ^^ 

**> 
IWMapplausosdos adeptos.quelevaram,assim, , aacidade nos princípios e is nção de es-

uo corajoso autor o seu testemunho de | -J-Ô?' a R,!V'sla da Sociedade Psyehica
solidariedade no desassombro com que i dtS!'^ 

° ro8ultado1do8 e8"i -unos e observações a que procedermos!,exnipiu ao grande publico as suas cou- : tendo sempre em mente o pensamento deJohn Herschell :
«Para que as experimentações sejam

feit-is com resultado, ha uma preliminari vencer o que depende somente do nós :
j eliminar do pensamento todo precoii-¦;eito e tomar a deliberação primordial de
.ic.ar de pé ou suecumbir diante dò resul-
:ado de um appcllo directo aos factos e
abraçar as deducçòesstrictamente lógicas
Ias suas conseqüências.»

Longos e prósperos annos almejamos á
coilega, que tão bem apparelhuda se
apresentou na incruenta justa.

NOTICIAS±

Sob a epigraplie As forças occullas, !
o Progressive Thinker, de junho ulti-
mo, coma o seguinte facto, qne resu- I
mimos:

Ao norte de Chicago residiam, no seu |
açougue, dois homens, chamados W.
Heppe e Tom Barber. Ha cinco annos,
pela manhã, Barber foi encontrado mor-
i.o, com um i punhalada nas costas. Preso
o seu sócio, este confessou que o havia
apunhalado em sua defesa. Apezar de
ninguém acreditar n'is-:o, o.c.iminoso foi
posto em liberdade, por falta dé provas
tèátemunhaes.

O punhal, com que Barb -r fora moriòj
esteve nas mãos da justiça c Unha de ser
apresentado ao conselho, como elemento
de aceusação; mas apezar de cautelosa-
monte conservado, elle dosappareeeti na
véspera do julgamento, sendo reconheci-
da a impossibilidade do facto se haver
dado por um meio natural.

Absolvido, Heppe foi ao Texas, voltou
a Dakota e ficou trabalhando ein um
açougue, 100 milhas ao norte de Earling,
onde havia um

Um noticiarista que se assigna «Via
Lucis», publicou a seguinte caria no
Light, de 3 de junho ultimo:

«Sr. — Como são sempre do interesse
as experiências que tendam a demons-
Irar a realidade das comniunieações es-
pirituaes, venho relatar-vos o seguinte:

«Nas sessões de dezembro ultimo, um
¦•spiiáto constantemente se manifestou,
tocando ao piano, por meio do um me-
diurh, vários trechos e repetindo mais se-
guidamente uma harmonia, que parecia
ser a sua predüecta. Sem curiosidade,
perguntei-lhe eu pelo nome daqaella
peça. Elle me satisfez, dando-me os no-
mos da composição, do compositor, da
pessoa a quem era dedicada e da cidade
onde vivera o autor, acerescentando que
ainda ahi vivia tuna irmã do mesmo.

«Indaguei, em todas as lojas de musica
da cidade em que me achava, o em ne-

empregado chamado Cits- j nhuma Obtive informações a tal respeito.
mor. No começo da ultima pr rnavera, ; Ha dez dias, porém, aehando-mc em
andando
tresmalha.Io, foram stirprehendidos pela í
noite e um aguaceíro, e forçados a per- |
noitarna antiga barraca áa Heppe, onde
elle matara Barber. Não era sen intento
voltar ahi; mas a força occulta potido
mais.

Quando Casnier estava fora, vendo se
abrigava os cavados, ouviu nm gritohorroroso e, correndo á barraca, encou-
troti Heppe morto, jazendo im mesmo
logar em que fora encontrado o corpo de
Barber, c tendo o coração atravessado
pelo punhal que matara aquelle e quetão mysteriosamente fora subtraindo do
poder da justiça.

Casmer foi preso e compareceu peranteo tribunal. Os juizes eram homens series
e respeitáveis e a aceusação foi formida-
vel. Em tudo se via a disposição de con-
demnar o aceusado-; estando, porém, a
hora muito adiantada, pcrmiithi o juiz
que os jurados fossem repousar, adiando
o processo para o dia ímmedi-.to.

No dia seguinte, 27 de maio ultimo,
todos os jurados tinham mudado de opi-
niào o estavam resolvidos a absolver o
aceusado. Qual o motivo d'is o? Cm so-
nho que teve um dos jurados, no qualeste viu Heppe apunhalado pela sua an-
tiga victima. O .sonhador expóz o sonho
com cores tão vivas, que arrastou seus
collegas co auditório todo a sympathizàr

vicçoes.
E evidente que o spiritismo, do mesmo

modo que o paganismo o, posteriormente,
o christianismo, quando tiver em grande
parte dominado o espirito das massas,
desdobrará a sua influencia até ás esphe-
ms artísticas, creando propriamente uma
arte sua, inspirada nas suas elevadas
concepções, e isso mesmo se acha con-
signado nas Obras Tosthumas, do
nosso mestre Allan Kardec.

Cremos, todavm, que é demasiado cedo
para taes ensaios, que, eni etanto; náo
coudeninaiiios por completo, attento a
que podem, pelo menos, concorrer para
agitar a opinião om torno das idéas que
por esse processo se pretende fazer
chegar até ao animo do povo. Tudo,
porém, depende do critério com que
forem tratados taes assumptos.

A maior circuinspecçào no modo de
apresenta: em scena as concepções phi-
losophicas da nova doutrina, com as ¦ , .......transnnttimos aos leitores esta noticiasuas conseqüências moraes, pode altrahir indicativadequea novarevelaçáocontinua

ASSOCIAÇÕES
Em Sabará, Estado de Miiias, foi ulti-

mamente fundado, sob a denominação
i Fé, Esperança e Caridade », um grupospirita destinado a perlustrar os domínios

• Ia nova psychologia, acliando-se a sua
direcção confiada, segundo comniunicaçáo
que gentilmente nos foi feita, aos esfor-
;ados confrades Srs. Francisco Antunes
de Siqueira (presidente), Alfredo Froes
secretario) e Antônio Raymundo Roussin
thesoureiro).

E' com a maior satisfação que

ejle e Casmcr em busca do gado j ,mija, o mesinoespirito me deu os nomes
da loja, da rua e da cidade, e disseque,
se eu escrevesse para lá, obteria a com-
posição.

«Foi então que me veiu á mente o
pensamento de já po ler estar de p .ssc
dessa peça, st; tivesse escripto quando
recebi as primeiras indicações. Então
resolvi-me a escrever é, três dias depois,
recebi a composição com os nomes todos
que o espirito me havia dado. Na cidade
em questão ainda viviauma irmã do com-
positor».

sobre (dias a sympathia do publico, ao
passo que o mais ligeiro descuido ou
precip tação na escolha dos motivos,
pode acarretar-lhes uni ridículo que pro-
dtiziria resultados diametralmente oppos-
tos aos visados pelos propagandistas-
autores.

E' isso o que convém, antes de tudo,
ter em vista.

Acabamos de ser gentilmente brinda-
dos com o primeiro numero, datado
de 1 d'este mez, da Revista da So-
ciedade Psyehica de S. Paulo, órgão
trimensal de estudos herméticos, consa-
grada au « magnetismo, esoterismo,
psychisino, thcosophia, spiritismo, etc,

'•_ !

O sjiirilismo na arle
Segundo refere o nosso coilega

A Luz, de Curityba, sob a epigraphe O
spiritismo no theatro, vão ser repre-
sentadas, em Barcelona, duas peças dra-
maticas vasadas em moldes spiritis,
Azas e Cadeia, uma, e Os mortos
falam, a outra.

Achamos prematura, em nosso humilde
modo de ver, essa interferência das dou-
irinas da nova sciencia, que apenas se
debuxa em grandes linhas, nos domínios
da arte, e para prova ahi temos o insuc-
cesso relativo da peça Le spiritisme,

a ganhar terreno, até ás mais afastadas
regiões do nosso c mio dos outros paizes,impondo-so a consciências esclarecidas e
enriquecendo-so todos os dias do novos
rel.gionaiios.

A sympathica o nova agremiação
acompanhem os nossos melhores votos
pela sua longa prosperidade, que se
reflectirá sobre a causa commum por quonos batemos.

A esta noticia temos ainda o prazer de
acerescentar a da instituição, também, do
um novo grêmio spirita,* na cidade da
Amargosa (Bahia), sob a designação
«União e Caridade », filiado ao Centro
Spirita Religião e Sciencia, da capital da
Bahia, instituído sob os auspícios de uma
commissão composta dos dedicados con-
frades Srs. Augusto Pedro Gomes da
Silva, Cypriano Brazileiro e Octacilio
Dantas Barbosa.

.,. Com taes elementos e dados os fins aetc.», oílerecendo esse numero uma que se propõe a nova assoc ação, calcada
opulenta e variada collaboração, d'entre Sül)re sólidas bases, é de esperar que o
ella sobresahindo o artigo editorial de ' SüL1 tirocinio SGJa brilhante de serviços á

,-,,,. I causa do moderno espiritualismo,— aapresentação da folha aos seus leitores e 
| mais bella conquista d'eâte fim de século

de justificativa dos seus elevados intuitos,
o qual termina pelos seguintes enunciados
que nos permittimos transcrever :

«E' com a divisa Altruísmo, Estudo e
Verdade, que marchará a Sociedade Psy-
cinca de S. Paulo ; da pratica dos "pri

ineiros teremos o distendimento do ter-
ceiro, até que um dia. quiçá remoto,
possamos saber algo do que encerra ;i
Sublime Porta de Ouro quo a Theosophia
denomina (Conhecimento.» A Sociedade
reconhece a bella phase de T. Pascal.,
nos Sele Piincipios do Homem: « não ha
um favor na há ; cila é uma para todos
e, rigidamente imparcial, nâo impõe
senão uma condição : a Pureza physica,
moral e mental.

«Não temos ligação de escolas nem

(

São estes, pelo menos, os cordiaes
votos que d'aqui endereçamos aos cora-
josos obreiros d'essa abençoada t-.rofa.

Deram-se os seguintes factos com o
Sr. Mv negociante no bairro de S.Chris-
tovão, spirita convicto, e cuja senhora,
além de crente, é um importante médium
vidente e somnambulieo.

Ha cerca de sete annos, entraram na
casa de negocio do Sr. M. dois cavalhei-
ros, dos quaes um era brazileiro e falava
o inglez, e o oulro, o Sr. P., era inglez o
só falava a língua dõ seu paiz. Depois de
servidos, o ultimo perguntou ao dono da
casa, se falava o inglez, o, cm vista da

sujeição de systemas; aca amos e accei- resposta negativa, disse elle ao seu com-
íamos todos os esclarecimentos, ensina- pàtiheiro :
mentos c idéas que possam t azer pro- —¦ Oh ! Está burra.
veitoá Scien-ia, sem nos imiriiscuirmos Por brincadeira, o Sr. M. perguntou-nas luetas religiosas e políticas. Todo lhe, por in.ermedio do que falava o por-homem ó um nosso irmão, e como tal o tuguez, se elle falava o franeez o hespa*
consideramos. „hol e o portugUez, «, í vista daí sue-

¦i' f •* .
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cessivas respostas negativas, disse sor-
rindo i

—Oli 1 está mais burra ainda.
O inglez pareceu ter coinprehendido e

retirou-se sem se despedir.
Ultimamente, estando ò Sr. M. com

sua familia, sua senhora cahiu em transe,
manifestando-se por ella um espirito bas-
tante agitado e só falando em inglez,
língua que essa senhora não conhece.

O Sr. M. disse ao espirito que falasse
em porluguez, pois elle não comprelien-
dia o inglez, e por essa oceasião emprtY-
gou as expressões amigo c irmão para
rer se o acalmava.

O espirito, porém, repelliu o dizendo:
—Não sou teu amigo nem teu irmão;

offéndeste-me e eu te odeio.
Procurava o sr. M. saber como e

quando o havia offendido, e elle aceres-
contou :

—Eu fui uma vez atua casa de negocio
e, como respondesses negativamente á
pergunta que te ílz, sobre se falavas o i.i-
glez,disse ao meti companheiro, sem pen-
sar quo o comprehendesses,que eras bar-
ro.Tu então, dominado pelo orgulho,per-
guntaste se eu falava o francez, o hespa-
nhol e o pertuguez, e como eu respon-
desse sempre qiie não, tu dissesie, com
raiva, que eu ainda era mais burro.

U Sr. M. declarou-lhe que o fizera
br ncando, sem intenção de offendel-o.
Fez por elle uma prece, e o espirito re-
tirou-se calmo.

Indagando o S . M., soube que P. ha-
Via fallecido.

Outra vez a mesma senhora cahiu em
transe, manifestando-se por ella o espi-
rito de uma negra mina. A linguagem,
os gestos, tudo era perfeito. O Sr. M.,
que conhece essa lingua, poude conversar
com o espirito, e convencer-se de que era
uma mina que se manifestava, pois sua
senhora não conhece essa lingua.

O espirito disse :
— Ha trinta annos.emuma casa da rua

de S. Pedro morava um menino, caixeiro,
que muito me ofiendeu. No andar térreo
residia uma familia de negros minas, quo
durante o dia fazia o seu negocio de hor-
taliças. Do noite, confesso, os minas fa-
ziam muita bulha e queimavam o cisco e
as hervas murchas que não tinham ven-
dido. O menino do primeiro andar mos-
trava-se com isso iiícominodadoe quei-
xou-se ao proprietário por mais de uma
vez;e como nâo fosse attendido,lembrou*

IJ....

mam E
POR

•íc; uma noite, do derramar agua pelo
coalho, a qual foi cahir no andar térreo,
molhando" as roupas e tudo o quo perten-
.da aos pobres pretos. 

"Eu 
era a mulher

do chefe d'essa familia, o tenho-te atra-
palhado bastante; porque tu foste esse
menino.

O Sr. M., que Sa-so lembrando de
tudo, á medida que o espi ito falava,
confessou que era real tudo aquillo; acon-
solhou ao espirito que não fizesse o mal e
se lembrasse de que quem o offendera
•fora um menino. O espirito prometteu
não mais perseguil-o.

No mesmo dia, ainda a pedido, ouvi-
ihos o arrastar de um lápis escrevendo
aa mesa.

A 27 de maio, na nossa sala de jantar,
onde Slade entrava pela primeira vez,
foram mais curiosos os phenomenos de
percussão Dir-se-hiaque em torno do me-
dium, sentado e isolado á plena clari-
dade de duas fortes lâmpadas de intensa
luz, estava uma porção de gallinhas be-
liscando o soalho. As pessoas da nossa
familia ouviam pancadas, e nós mesmo
as sentimos sob assolas das nossas bo-
tinas, effeito esse que não era dos mais '
agradáveis.

(34)
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PRIMEIRA CATEGORIA

Phenomenos diveraos

PRIMEIRA CLASSE

Plienomcnos de percussão — Pança-
das—Sons diversos

Na mór parte das experiências quo fi-
.:emos com vários médiuns, ouvimos, no
próprio inovei em que collocavamos as
.nãos, fracos estalos ou pancadas seccas,

lgunias vezes a pedido nosso; mas com
Slade esses phenomenos de percussão se
ouviam clistinctamente o eram, em cer-
los casos, bastante fortes, Hoje seria
uma infantilidade dizer se que os museu-
los peroneos de Slade contribuíam para
esses rumores.

Logo que collocavamos as mãos so-
bre a mesa, ouviam-se, ao mesmo tem-
po que se sentiam, pancadas surdas nosso
movei, pancadas que partiam, ora da
cadeira de Slade, ora das nossa-, como
-;e alguém estivesse dando soecos no es-
paldar. De cada vez que isso so dava,nós
nos certificávamos do que contacto ai-
guio havia entre nós eo médium ou entre
o médium eoutra pessoa, e o obtinhamos
sempre a pedido nosso.

E' assim que, na sessão de 11 de maio
de 188G, ás 10 1/2 horas da manhã, em
casa de Slade, uma forte pancada foi
dada no centro da mesa, e depois, a pe-
dido, outra ainda mais violenta, como se
a tivessem dado com um martelo no in-
tuito de quebrar o movei. Nessa oceasião
as mãos e os pés do médium estavam á
vista de todos e nem um movimento par-
tira d'ello.

s_o.
Priueira Part*

XXXIV

Seriam três horas da tarde, quando um
continuo da câmara dos deputados veiu di-
zer a Júlio que um moço pedia-lhe que
fosse lhe falar.

Os deputados são tão acossados por im-
portunos, a lhes pedirem um emprego, a
lhes pdirem dinheiro, a lhes pedirem tudo,
tudo o que se possa imaginar, que, se fos-
sem solícitos em acudir aos chamados, nem
um instante lhes sobraria para attenderem
aos deveres do alto cargo.

Mas, também, se não açodem ou, mesmo,
se se demoram em acudir, coitados d'elles;
apanham pelas costas, e ás vezes cara a
cara, uma chuva de imprecações, de mal-
dições e até de descompo«turas.

Os da corte, então, coitados! ou vêm cor-
rendo, ou chimpam-lhes na bochecha: cá
os espero!

E assim falam, tanto os que valem por
sua influencia, como os que fazem do voto
mercadoria, como os que n'el!es não vo
taram,

Júlio, como sabemos, era deputado pelo
Maranhão, sua terra natal, e pois, perigo

SEGUNDA CLASSE

! ropriamente de perder as graças do seu
eleitorado só tinha quando era chamado
l> r algum comprovinciano vindo á corte
para alcançar uma patentesinha da guardanacional, ou um logar de carcereiro lá de
rury-Assú, que a centralização asphy-
dante do império fazia dependente do go-verno central.

Entretanto, pelo facto de ter sido vereador
pelo municipio neutro, por gosto ou con*
tra a vontade, era o mais procurado pela•/ente fluminense,

-Diga, respondeu ao continuo, que tenho
de falar sobre importante questão da ord.m
^-o dia, e que, por isso, a ninguém posso at-
tender.

O moço mandou lhe dizer, v.atou o con-
únuo, que é seu amigo, chegado de fora,
e que, visto não poder falar-lhe, vai espe-
ral-ò em sua casa,

—Pois bem, pois bem, que vá lá para casa,
>:que me deixe trabalhar aqui, monologou
Júlio, sem mais pensar naquelle incidente

De volta á casa, pelas seis horas, divi-
. ou da rua a mãe Martha, toda refestelada
a sacudida, em grande uniforme, quer di
..er, de vestido brancoe com o ursa preta,
que significavaodistinctivo das vestimentas
.le galadas mulheres velhas,

—O que terá a mãe Martha que, desde a
aluda do Martim, nunca mais sahiu do seu

. estido de chita escura?—pensava e andava.
E pouco andou para descobiir o segredo

las galas da mãe Martha, porque, como
uma toi rente que se precipita por alcantis,
Martim atirou-se da escada a baixo, até
vir cahir nos braços do querido amigo.

Meu caro Júlio!Martim meu querido amigo!
As profundas emoções, quer expansivas,

quer deprimentes, traduzem-se por inter-
jeiçôes e, quando muito, por phrases inter-
jectivas, como acabamos de ver.

Oh! e n'esses assomos do coração, paras quaes não ha linguagem que não seja
banal, vai um mundo, um infinito de sen-
iimentos, de dores, ou de alegrias.

Júlio e Martim tinham tanto que dizer-se,
que nada puderam dizer por largo tempo.

Movimento de corpos com contacto
do médium

0 mais curioso òffeilo obtido n'este
sentido por Slade, e por diversas vezes,
foi a levitação completa da mesa que ser-
via para as suas experiências (sem me-
.anismo, bem entendido). Pela simples
apposição das mãos, a mesa se erguia,
virava-se e ia tocar o tecto com os quatro
pés, por sobre as nossas cab -ças, isso
em menor tempo do que gastamos para
dizel-o. Sem fazermos força ou mostrar-
inos agilidade — e podemos dizer que
temos vantagem sobre o médium nessas
duas coisas sor-nos-hiã impossível imi-
tar esse phenomeno.

TERCEIRA CLASSE

Movimento de corpos mais ou menos
pesados, sem contacto com o me-
dium.

Assistimos muitas vezes a esses nota-
veis phenomenos Citemos alguns dentre
elles.

A 29 de abril de 1880, n'uma ses-
são diurna, estava Slade sentado diante
d. uma janella, eom os pés voltados para
o nosso lado; assim, quando ficava em
frente da mesa, nós estávamos á sua di-
reita. De repente uma cadeira cóllocada
a l,m20 (medimos exactamente a distan-
cia com uma fita) descreveu um semi-
circulo sobre si mesma e foi arrojar-se
contra a mesa, como attrahida por
iman.

A 11 de maio do 188G, estando
Slade na sua posição ordinária (como
acima) em pi -no dia, 3 1/2 horas da
tarde, um baliu collocatlo a 0,m7õ da sua

até que a mãe Martha os veiu chamar para
a mesa do jantar.

Esta, sim; de contente ria para as paredes
e não se fartava de olhar para o seu que-
rido filho, que, dizia, tinha voltado mais
bonito e mais gordo.

Com effeito, os barbeiros de Paris tinham
arranjado a barba do rapaz de modo que
dava-lhe uma configuração, se não gracijsa,
pelo menos attenuada em relação á sua na-
tural fealdade.

Podia-se olhar para elle, sem ter pena
delle.

Receita:-quem fòr feio como um urubu,
vá a Paris e barbeic-se.

O jantar era dos primorosos, que a mãe
Martha sabia preparar para os dias de fes-
ta em casa de seus filhos.

Estes fizerain-n'a sentar á mesa, o que en*
cheu de gáudio a boa velha, que parecia
elevada ás alturas de que havia caindo, no
mundo social, ou material.

Falta o Sr. Max, disse com verdadeiro
pezar a velhinha, que acrescentou: elle é
nosso e bem nosso pelo coração.

—Como vai elle, Júlio? interrogou Martim.
Vai bem, levando sua cruz, a que elle e

tu me ensinastes a carregar, com coragem
eboa vontade.

Esteveaqui n'outro dia, quando nos veiu
da Europa o Cardoso.

Ah! o Cardoso. Esteve aqui? Então
tiveram noticias minhas.

—As únicas que tivemos; porque tuas
cartas o maldito correio transviou-as todas.

Martim riu-se, e respondeu: -Pois olha,
não deixei de responder a uma, sequer, das
que meescreveste

--E' assim; mas a ti cumpria rompera
marcha, por todas as razões.

—E'certo, meu caro Júlio; porem os que
se amam não se atem a rigores convencio-
naes

Seja como queres, e não contemos as
cartas que escrevemos e de que nâo tivemos
resposta.

—Está dito: jubíleu pleno; mas Cardoso
contou-te minha vida em Paris; não é ?

—Desde o seu encontro comtigo no bov-

cadeira poz-se em movimento, a princí-
pio lentamente, afastando-se da parede
em que' estava encost ido, como que para
mostrar que nenhum contacto havia
entre es ,e movei e os objectos que o ro-
deavám; depois foi bater violentamente
contra a mesa junto á qual estávamos;
Slade deu as costas ao baliu, ficando de
frente para nós e para o Sr. A. . . Não
podemos dizer que efieito produziu em
:iós ess.e movei solido, massiço, jiareceiido
momentaneamente animado de vida pro-
priá!

No mesmo dia, unia cadeira cóllocada
to lado do movei em questão foi arremos-
ada, pouco depois, a perto de 2 metros

do médium.
— A 12 de maio, a pedido nosso, uma

eadeira mov.-u-se, como sob a acção de
uma mola, e elevou-se a 1,'"50 de altura.

Cada vez que se dava um d'esses phe-
nonienos nós nos certificávamos da não
existência do fraude por um minucioso
exame do soalho, das paredes e dos
moveis, dos quaes por nenhuma lei phy-
sica ou mecânica se poderia explicar de
;;iodu satisfatório as projecções a que••.cabavamos de assistir.

Em varias sessões, sendo uma lousa,
em quo icpousava um lápis, sustentada
por Slade embaixo da mes.;, vimos o
lápis descrever uma linha curva, semi-
circular, e vir de debaixo do centro da
mesa cahir em cima, no mesmo centro.
iCsso facto notável produzi ti-so em pre-
sença da senhora de B.., que assistiu á
sessão de 21 de julho de 1886. Igualmen-
te vimos muitas vezes uma louza Faber
n. 7 fugir das mãoj de Slade, passar por
baixo da mesa, atravessando-a em toda
a sua largura — lm,08 — para cahir
mansamente nas noss is mãos, e, logo
que a segurávamos, experimentávamos
a sensação de resistência produzida por
outra mão que a estivesse puxando.

Durante esse tempo não perdíamos
le vista as mãos do médium o via-
inos os seus joelhos, que se conservavam
fora da mesa.

Experiência igual a es.a foi feita em
presença nossa e do nosso amigo Sr.
L., redactor-chefe de um jornal político
de Paris.

Uma vez o mesmo phenomeno so pro-
duziu para a senhora de B..., a 24 de
julho, e estávamos á direita de Slade,
cujos movimentos não podiam-nos esca-
pai*: a louza caminhou por baixodaniesa,
fez um trajecto de mais de um metro,

levard djs Italianos, até á despedida para
partir com a sua cara e bella esposa.

Martim annuviou-se e perguntou:—Ficaste surpre endido do que ouviste?
—Não. Eu contava com tudo o quem*

elle referiu, á parte o modo como se deram
os suecessos.

Contavas? 1
—Certamente; porque te conheço e. ..

E?...
—E porque casamento e mortalha no

eéo se talha.
—Entã > estás fatalista ?

Não. Conheço a lei das explações e
reparações.

—Manda chamar o nosso Max, para con-
versarmos a este respeito

—Não é preciso, respondi da escada.
Soube ha dez minutos que tinhas chegado e
corri a abraçar-te.

Nova effusão de contentamento a lavar
aquellas almas das mortificantes saudades
tio seio da mais pura e sincera amizade.

Por quem soubeste, Max, que ei jú' ra chegado?
Eu sahia do Club Liberal, para tomar

o bond e, no largo de S. Francisco de Pau*
la. esbarrei me com um rapaz que era meu
cabo eleitoral e que, ha muito, não me ap-
parecia. Disse-me que tinha estado na
Europa e que acabava de chegar, dando-
me, ao mesmo tempo, a noticia de tervin-
do comtigo no mesmo paquete. Não qui/.í-aber demais nada e corri para apertar-te os
ossos. Agora, cpie dei alegrias ao coração,
é justo que as dê também ao estômago.
Deixem-me acabar oque vocês começaram.

—E', Sr. Max, é; porque o Sr. era o que nos
faltava, disse a velha recompondo os pratos.Martim, porem, nâo sei porque, ligou im-
portancia ao caso de me haver o moço da-
do aviso de sua chegada, e voltou a elle,
dizendo-me: mas eu, Max, não vim cjm
pessoa alguma conhecida a bordo.-Como? Pois não conheceste, em Paris,
o Carlos Teixeira? Elle disse-me que dava-se
comtigo, da casa do commendador Muniz.
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depois de haver roçado nos nossos joe-
lllos, e íoi-se collocar na mão que ase-
nhora de B. conservava á beira da mesa,
e só á terceira vez chegou ao sou destino.

Em varias circumstancias, vimos a
louza, antes de ir se collocar directa-
mente nas mãos da pessoa que estava
em fronte de Slade. mostrar-se a pnnci-
pio na extremidade da mesa á qual ello
dava as costas, bater na borda algumas
pancadas, como para chamar a nossa
attenção, com a sua ponta.inferior, de
tal fôrma que dir-se-hia que u'a mão
invisível a mantinha suspensa. Depois ia

parar ás mãos de um dos assistentes ou
mesmo ás do Slade.

Nessas múltiplas experiências nem um
movimento suspeito surprellendemos em
Slade, que, ao contrario, procurava na
nossa presença reprimir os movimentos
reflexos a que, como já dissemos,está su-
jeito ao menor rumor

Olhávamos sempre sob a mesa logo j
depois da passagem da louza e nunca vi-
mos coisa alguma que indicasso fraude.

No gênero dos phenomenos a que |
consagramos este artigo pode ser classi-
ficado o facto seguinte (pie observámos j
com ioda a sorte de precauções: — depois •
de haver passado, uma vez,a mão por so-
bre uma agulhaimantada, (pie se achava
encerrada 11'unia boceta de vidro, do ta-
manho de um relógio de algibeira, sem a
fazer sahir da sua iimiu bilidade, Slade '

passou segunda vez a mão direita do
mesmo modo, o a agulha agitou-se vio-
lentamente o pulou varias vezes sobre a
cavilha quando o médium pronunciou em
inglez estas palavras:—«Queira fazer
mover-se esta agulha.»

Tínhamos as pernas em baixo da mesa
ao nível do ponto om. que estava a bus-
sola e os olhos fixados sobre Slade. O
aposento cm que se fazia a experiência
estava situado no entre-solo o justamente
por cima do vestibulo ; alli não havíamos
visto installaçáo alguma de inachina ele-
ctrica; além disso soubemos que os apo-
soutos situados embaixo d'aquelle em que
se faziam as experiências não estavam
alugados au médium.

Em uma palavra — Slade nem sequer
imaginava que ifesse dia lhe iri unospe-
dir tal prova.

A mesma experiência foi tentada mais
duas vezes, mas sem resultado.

QUARTA CLASSE

Objeçtos quebrados socomo contacto
do médium

Por seis vezes vimos a louza,queSlado
collocava embaixo da mesa pura obterá
escripta directa, partida em vários poda-
ços como seuma machina a tivesse tri-
furado. Esso phenomeno ora sempre pre-cedido de uma sensação de ,](lr no traço
correspondente á mão que sustinha a
louza ; isso produziu-se debaixo da nossa
própria mesa. com um i louza solida-

mente enquadrada em madeira rosis-
tente. N'este momento lemos diante dos
olhos quatro (Possas ardosias quebiadasassim como seus quadros. Muitas vezes
tentámos quebrar outras iguaes, torceu-
do-as ou batendo com ellas na mesa mas
nunca conseguimos parti] as. nem sequer
rachal-as.

QUINTA CLASSE

Corpos transportados sem contado
apparente

Em duas diversas experiências foicol-locado um objecto embaixo da, mosasobreuma lousa sustentada por uma só mãodo médium, repousando a outra sobre amesa ; esse objecto desapparoeeu o foiencontrado n'uma jardineira eollocada
acima das nossas cabeças.

Essa indicação do logar em que seachava foi-nos dada por escripto na pe-dra ; mas adianto diremos como s0 obteveessa escripta; outra vez _ tratava-se deum volume in-8°— o objecto désappa-
receu do mesmo modo e, apezar das nos-sas pesquizas, não foi encontrado, nem
debaixo da mesa nem em poder do Slade;

apenas a lousa foi eollocada embaixo da
mesa, ouvimos o folhear do livro, como
que caindo sobro (dia.

Não insistiremos nos detalhes d'essas
experiências, por nos parecerem, ivlati-
vãmente, pouco importantes o suscopti-
veis do deixar algumas duvidasnoespi-
rito do leitor; consideramos muito mais
interes antes os phenomenos da escripta
directa.

{Continua)

.1. B. ROUSTAING

osqüatroTmis
Explicados ein^vspirito.e verdade pelo:

evangelistas assistidos pelos apóstolos.

Evangelhos segundo!
e Lucas

REUNIDOS L POSTOS EM CONCORDÂNCIA
«E' o espirito que vivifica ; ,.

carne de nada serve :
as palavras que vos digo silo

espirito e vida.»
(João, VI, v. 04).

<íA lettra mata, e o espirito vi-
vifien.»

(Paulo, _- epístola nos Corinthios, c. III r. 6).

MaIIigus,I1T;V. 7-12— Marcos,-!;
V. Ü-S — Lucas, III; V. 7-18.
ExprobfaçÕes contra os phariseuyA riso ao poro, aos publicanos e aos

soldados.— Testemunho prestado a
Jesus Christo.

[Continuação)
«Vós comprehendeis, spiritas, o sen-

tido occulto d'estas palavras inspiradas
ao precursor, falando do Christo :

«Elle traz o crivo na mão e limpará perfeita-mente a sua eira; ajuntará o trigo em seu cel-leiro, è queimará o joio n'um logo que nunca
se apaga.»

« O Senhor, pelo órgão de seu enviado
empregou assim, para fazer impressão
rios'-.homens materiaes, uma figura que
os pudesse impressionar pelo temor.»

«Sabei-o bem: Deus nunca abandonou
o homem, desde sua apparição no vosso
planeta; as suas leis são, como elle, im-
mutáveis e eternas; a lei do progresso(physica para o planeta, physica
moral c intellectual para a humanidade e
todas as creaturas em todos os reinos,
porque tudo o que é creadoéperfectivel),

é uma d'ossas leis.»
« A incarnação e a reincarnação são

também dessas leis, como instrumento e
meio de reparação e de progre.-so.»

ü Em todos os tempos, o homem teve
um anjo da guarda ou espirito protector
proposto á sua guarda, enca -regado de o
proteger o de o conduzir pela via do
progresso.»

«Em todos os tempos, houve espiritos
em missão outro os homens, para os fa-
zorem avançar ifessa via, revelando-lh.es
ou rccordando-lhes a lei natural, que é
a lei de Deus, e conforme o meio, o es-
tado das intelligencias e as necessidades
de cada época.»

«Em todos os tempos, investido do
livro arbítrio, rodeado do influencias
oceultas, umas boas, outras más, dc
posse da intelligencia para discernir, re-
lativamente ao seu desenvolvi monto mo
ral e intellectual, o bem do mal, livre de
fazer um ou outro, o homem foi, por
for fallido, chamado á vossa terra, que
é um dos mundos inferiores de prova-
ções e de expiação,— a expiar, reparar
e progredir.»

«Em todos os tempos, foi submetfido,
depois da morte, em seguida a cada exis-
tencia terrestre, á expiação, mediante
soffrimentos ou torturas moraes propor-
cionados o apropriados ás faltas com-
mettidàs ou aos crimes praticados; de-
pois á reincarnação que, com a expiação
prévia, no estado de erraficidade, é ao
mesmo tempo o inferno, o purgatório,
a reparação, o progresso ; é a santa
escada que todos os homens devem ga!-
gar, e cujos degraus são a« phases das

• diííbrentes existências a percorrer para
chejar ao cimo J porque Deus o disse

pelo órgão do seu Christo: para chegar
até elle, é necessário nascer, morrer,
renascer ainda, até quo se tenha attin-
gido os limites da perfeição.')

«Moysós o os prophetas da antiga lei
prepararam o advento da era da rege-
neração humana; Jesus, nosso salvador,
nosso mostro, espirito protector o go-
vernador do vosso planeta, à formação
do qual presidiu, corno á do sua huma-
nidade, e que deve conduzir-vos á per-
feição, desceu, entre vós, para iniciar
essa era o lançar as bases e os funda-
mentos da vossa regeneração.»

(iElle tem o crivo na -mão ,- porque a
obra regerieradora começou desde os
primeiros dias do cliristiánismo.»

«Elle tem operado, opera e operará a
sèpuraoao do joio, do bom grão, da
palha e do trigo.»

«O trigoqueelleajuntqü, ajüntae
ajuntará em seu celleiro, são os es-
piritòs purificados que terminaram as
suas provações ria vossa terra, tal como
ella é actualmènte: mundo inferior e de
expiação, e quo so tornam seus missiona-
rios, dedicados c intelligentes para tra-
balharom, no estado cie erraticidade, ou
incarnados em missão, no vosso adian-
tamento moral e intellectual.»

«Apalha que Jesus tem queimado,
queima e queimará, são os espiritos
culpados, rebeldes, que faturam em suas
provações e que elle submette á ex-
piaeào, depois á reincarnaçá > em con-
diçòes taes que, se elles effèctuam bem
as suas novas provações, lhes sejam ellas
o meio de expiação, de reparação e de
progresso.»

« ü fogo, no qual a palha tem sido, é
e será queimada, isto é, no qual o espi- ;
rito culpado, rebelde, soffre a expiação
no estado de erraticidade, é a conscien-'
cia culpada que produz os remorsos, :
o, pelos remorsos que despertam ou
desenvolveu), segundo a natureza e o
grau de culpabilidade, os quadros, me-
donhos ou dolorosos, postos, como
vol-o explicarem,s mais tarde, sob a
vista do espirito que quer em vão evi-
tal-os, das faltas ou dos crimes que com-
metteu, os soffrimentos ou torturas mo-
raessempre proporcionados eapropriados
a essas faltas ou a esses crimes.»

«Esse fogo não se apaga nunca, nunca
se apagará ; é eterno, porque Deus tem
creado,cria e creará de toda a eternidade;
porque assim haverá sempre espiritos
que, chamados a uttingir, do estado ori-
ginario de simplicidade e ignorância, os
limites da perfeição, fallirão, serão cul-
pados, rebeldes, chamados a expiar, re-
parar e progredir; esse fogo é eterno,
porque haverá sempre palha para
queimar, isto é, espiritos culpados, re-
beldes, tendo que soffier a expiação; mas
o fogo da gehenhà eterna apaga-se, para
cada espirito culpado, logo que a palha
está queimada, isto ó, logo quo, ten-
do-se arrependido, humilha-se é pede
perdão, animado d'um arrependimento
sincero e profundo o do desejo ardente de
reparar ; então, rodeado e ajudado pelos
bons espiritos, progride o prepara-se para
novas provações.»

«Sim, os remorsos perseguem sempre
o,culpado, até quo elle tenha entrado
n unia via nova; sim, haverá sempre es-
piiitos rebeldes o esse fogo da gehenna
eterna não se apaga nunca, nunca so
apagará, no sentido de que ó como uma
herança que se transmitte de um a
outro.»

«Jesus a limpará perfeitamente a
sua ei?-a : » —a obra de regeneração,
começada desde os primeiros dias da era
que o Christo iniciou, deve ser concluída
hoje; o spiritismo, esta terceira e ultima
eclosão da bondade de Deus entre os ho-
mens, vera acabal-a; deve trazer a luz a
todos. Os cegos endurecidos serão « lan-
çados, disse Jesus, nas trevas exte-
riores)) ; « é lá, acerescentou elle, que
haverá choros a ranger de dentes.»

«Chamamos a vossa attenção para
estas palavras, afim de vos fazermos
comprehender o estylo imaginoso da
época: o Christo, puro espirito, typo de
amor e de caridade, podia condemnar aos
choros é ao ranger «ie dentes espíritos

culpados ? Som duvida nenhuma, mas
espiritos inaccessiveis aos soílrimentos
physieos.»

«Comprehendei, pois, bem, por estas
palavras, o sentido occulto de todos os
ensinamentos de Jesus ; os choros e o
ranger de dentes são os remorsos quese evolam da consciência culpada.»

«Jesus "limpará perfeitamente a
sua eira.» Nos tempos marcados porDeus, em que a regeneração deverá so
effectuar, quando o spiritismo tiver tra-
zído a luz a todos, e em que o vosso pia-neta não mais deverá ser senão a mo-
rada de bons espiritos, os espiritos, até
então admittidos á reincarnação na vossa
terra e que tenham permanecido culpa-
dos, serão lançados nas trevas exte-
riores, isto é, serão suecessivãmente re-
pellidos,segundo o grau deculpabilidade,
para mundos inferiores de provações é
de expiação, onde terão que expiar, du-
raiite longos séculos, a sua persistência e
a sua obstinação no mal, a sua cegueira
voluntária.»

{Continua)
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diaios qne se diçjhéni avisai'-
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evitar-c|üe nos sejanf déyol- ¦
vidos os exemplares expedidos |
pelo correio.

ABERRAÇÃO DE LEIS NATURAES
0 homem, digamos, o que se tqm ]>or

sábio,vè unia aberração das leis naturaes
o diz, na jactiincia de sua sulíicioncia: só
a scióiícia podo explicai' taes pheno-
monos.

,ZE' assim quo falam os médicos da Ca-
pitai Federal, diante do facto da união
dü duas meninas, polo corpo, quo um
(Telles tentou separar, desistindo, em
meio, da operação começada.

Nenhum, o muito monos o operador,
cogitou de leis psychico-moraes que, sem
desabonarem a sciencia, revelam uni
mundo desconhecido quo, porventura, dá
o conhecimento da razão do taes aberra-

•ç3es.

A sciencia satisfaz-se com explicar o
facto material, embora lhe escape a
razão de ser.

São dois óvulos, ao mesmo tempo fo-
cundados, corno suecede na proMiez du-
pia, que so prenderam ao utero, tão
juntos que, por seu desenvolvimento,
romperam-se c fundirarn-se em um único
iutolucro, donde a ligação dos dois
fetos.

Porque isto ? Porque aqueila prenhez
dupla— e o phenomeno da ligação dos
corpos dos gêmeos '!

A sciencia não tem empenho eni desço-
brir d'esses mystérios ; mas os quo pro-
curam, fora da matéria, o que não ex-
plicam as leis da evolução d'esta, não se
satisfazem com explicar o facto material,
o procuram descobrir-lho a razão de ser,
que não pode deixar de haver, porque
nihü sine ralioue.

A prenhez dupla, complicada com a
ligação dos corpos dos gêmeos, tem, pelo
spiritismo, uma explicação inteiramente
independente do phenomeno material, que
está ao alcance dâ sciencia.

Os dois espiritos, que animam aquel-
les dois corpos, são inimigos do longas
eras, condemuados, por sua endurecida
rebeldia á lei do amor, (pie è condição
de todo progresso, a virem, d'aquella
arte, ligar-se corporalmonte, uma vez
que ropelliram sempre íazel-o espiri-
tu ai men to.

È' um meio empregado pela justiça do
Pae, para coagiI-os a se conformarem
com a lei.

10, por abi, se ve que Deus, em vez do
castigo que inata, não emprega, para
encaminhar seus filhos á salvação, pela
depuração de seu sor, senão os meios
córroçt.ivos de penas temporárias, cuja
duração cessa com a limpeza da alma-,
pelo arrependimento o expiarão.

Ha, portanto, sublime lição no facto
das duas meninas, para quem procurar
nelle, não os ensinos da sciencia dos
homens, applicada á matéria, mas os da
sciencia divina, applicada ao espirito.

So os médios que se acercaram das^
duas creancas, cm vez.do se preoecupa-
rem exclusivamente do phenomeno, sob
o ponto do vista -material, tivessem
prestado attenção ao duplo modo de en-
caral-o e consideral-o, certamente não
teriam tentado contra a lei moral, no
intuito de corrigirem, o que consideram
desvios das leis physicas ; não teriam
tentado a operação.

Se o operador, insciento de sei* o phe-
nonieno clara manifestação da vontade
soberana, se propuzesso, por puro desejo
do fazer o bem, romper o laço que, pela
carne, liga os dois espiritos, mesmo as-
sim, nenhum passo daria sem procurar
ouvir as vozes dos luminares do espaço,
que são sempre solícitos em clarear os
caminhos dos que desejam cumprir o
dever, sem ferirem o maior de todos,
que é a obediência alei.

O operador, nesse caso, não deixaria
de pedir aos protectores in visíveis sua
opinião sobre o caso, sabendo que a ma-
teria lhes ó transparente o, portanto,
que elles, melhor que os maiores sábios
da terra, poderiam dizer-lhe se era ou
não factível a operação,isto ò, se poderia
ou não ser feita sem risco do vida; por-
que factível é ella, se se quizer fazel-a,
embora sacrificando-se a vida das.ope-
randas.

E, em tal caso, não ter-se-hiâ dado o
desastre de se recuar em meio, ou o de
parar-se sem so conseguir u iim, por-
ventura^ possível.

Não alli miamos que a operação seja
necessariamente desastrosa, porque, não
nos cabendo o encargo, não procurámos
desvendar o acerto ou o erro de sua ton-
tativa.

Allirmamos, porém, que uni operador
spirita nunca tental-a-hia sem primeiro
instruir-se sobre a vantagem ou desvan-
tagem da tentativa e, conseguinte-
mento, que, ou não a tentaria, ou, se a

tentasse, não tel-a-hia deixado em meio.
Não so tome o nosso dizer por censura

ao collega que emprehondcu a obra,
; mas somente como unia lição, para que
I se conheça quanto podem valer, em ca-
! sos (Testa ordem, os ensinos cia mal com-
í! preliondida sciencia. spirita.

No nosso caso, o homem não vè a união
: dos dois corpos senão pelo exterior, a.
| favor de seu «ppnrr-lho orgânico visual,
| que nao penetra o interior dos órgãos*;-

o espirito, porém; vè, a favor de sua
vista immateriaJ, até as mínimas mole-
cuias dos órgãos

1 Um baseia seu juizo sobre conjecturas
scientificas, emquauto o outro baseia-o
sobre o ijuc vè.

E, como este não se nega a-dizer o que
vè, desprezar este recurso é cerrar os
olhos á luz.

Eis o que pensamos sobre o caso que
tem abalado a opinião dos sábios da me-
dicina, no Rio de Janeiro.

Dr. Bezerra de Menezes.
~m l-

0 11 evolncao
íi

Vejamos, antes de tudo,que dados nos
fornece a sciencia relativamente á pri-
níeira das interrogativas que formula-
mos, isto ó, quanto á identidade, no lio-
mom, do principio animico evoluído
atravez de todas as series inferiores da
natureza. Para isso nos soecorreromos
do próprio trabalho do Sr. Gabriel De-
larine, em quo essa questão é suscitada
com uma certa justeza de vistas e calcada
sobre experimentações scientiíicas dosti-
nadas a corroborar as suas opiniões.

Eis aqui como so pronunciou elle a
tal respeito:

«O maravilhoso encadeainento de for-
mas naturaes e as manifestações, sempre
mais extensas, dá intelligencia, á me-
dida que nos elevamos na hierarchia dos
seres vivos, não provam, pode-se dizer,
que seja necessariamente um, mesmo
principio individual que evoluo atravez
de todos esses organismos. Seriam, pois,
necessárias, para estabelecer a probabi-
lidado da passagem da alma pela serie
animal, provas orgânicas incontestáveis.
Creio que disso se pode ter uma pri-
méira prova no facto de o embryão re-
produzir, em escorço, toda a evolução
ancestral de sua raça.

«Pois queo perispirito é anterior o
distineto do corpo, do qual é elle a idéa
direetora, se é obrigado a repassar rapi-
damente,no inicio de sua vida fetal, pela
serie dos organismos inferiores, é quo
encerra o mecanismo d'olles em si
mesmo. Ora, elle não o pode ter adqui-
rido senão mediante incarnações terros-

trás, excessivamente numerosas, em cada
uma das ramificações inferiores As in-
vestigações dos modernos physiologistas
quasi não permittem pôr em duvida esse
facto capital.»

Realmente esse facto de o óvulo fecun-
dado, na mulher, aílectar suecessiva e
rapidamente,no inicio da gestação, isto ó,
nas primeiras semanas, todas as modalida-
dos, todas as formas das series inferiores
da animalidade, acha-se sufficientemente
documentado eni observações de moder-
nos physiologistas, do modo a se poder
acceital-o em sua generalização, pois
que se tornou' uma verdade axioina-
ti ca.

Como muito bem diz o illustre con-
frade: «todos nós fomos suecessivãmente
no seio materno: cellula a principio, do-
pois mollusco, peixe, réptil, quadrúpede,
para chegar finalmente á humanidade».
Ao demais, sabe-se qne a cellula —
ponto de par-tida de todos os seres e pri-
meira forma que o protoplasma reveste
— é perfeitamente idêntica em todos os
animaes, inclusive no homem, e isso
prova a unidade da creação, difíeren-
ciada apenas na exterioridade das for-
ínas ou no desenvolvimento orgânico,
que obedece a uma scriação indofinita.

Estás vistas dá sciencia acham-se con-
firmadas nos ensinos dos espiritos, como
se pode ver na Revelação da Revelação
(ou Os Quatro Evangelhos) dada ao
Sr. Roustaing:

«O espirito ainda em estado de for-
inação (1) — (porque então elle não
possuo ainda o livre arbitrio, uma intel-
ligencia independente, raciocinada, a
consciência de suas faculdades e de seus
actos) passa, no reino animal, seguindo
uma continua marcha progressiva, con-
forme os progressos adquiridos e as ne-
cessidadès dos progressos a adquirir, portodas as phases de existências suecessivas
necessárias para o desenvolverem e o
conduzirem ao limite das formas e das
espécies intermediárias que participamdo animal e do homem; passa depois poressas espécies intermediárias quo o apro-
ximam, pouco a pouco e por uminsen- ,
sivel deelive, cada voz mais do reino hu-
mano; porque, se o espirito sustenta a
matéria?, esta auxilia o seu desenvolvi-
mento.»

Aqui nos permittimos uma ligeira
observação, antes de passar adiante. A
classificação acima feita do «reino hu-
mano-) parece corroborar a divisão esta-
belecida por Quatrefagos,. dos reinos da
natureza em quatro, a saber : mineral,
vegetal, animal e hominal, o que, de
resto, pouco interesse offerece no sen-
tido de esclarecer o estudo d'osses rei-
nos naturaes. .

"•• •

iálli

-. . ..

'''¦:<;

...

/"

(1) Obra citada, pag. 178.
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0 que, porém, faz objecto da nossa I constante ò mantido desde o ponto deobservação é que alli se fala do «espe- j Partida dó estado-de innoceiicia o ir.110-
cios intermediárias que participam do I í^-lf1 

aló-?L,° te"Im «ttiiig-ido a per-
„ • , , ,' I '«''^o moral, que o eolloca ao alrm, d,animal e do homem». An-edilamos que j toda queda, -ou da quütla^,ii'eáb^àá<i
esse ponto da revelação se refira a cs- \ do seu progresso, para re resvalar como auxilio do ihcnrnações e reincailíáções

suecessivas, expiatórias a principio, de-Ws, (malmente, gloriosas, até (JUetenha attiiigido essa perfeição moral.),
Eis o que so contém no ensino da Re-

velarão; mas sobro isso teremos necessi-
dade do voltar proxiuiamente.

Leopoldo CiPvNE.

pecies até agora incluídas, porventura
indevidamente, no reino animal, mas é
para lastimar que o revelador não ii-
vesse designado essas especios, para
maior clareza do seu (Municiado. Poupar-
nos-hia assim á duvida á que se fica
exposto a tal respeito, porque, se a
observação tem demonstrado que nos li-
mitos entre o reino mineral o o vegetal, ' , ri j'""'° ^""I1U^; "nus elevado, mais digno
como entre esle c o animal, existem es- : aP0StaSia U-C Hammarioii ! ,!,,1,-"'i'^r-so na exclusiva satisfação dos
pecies intermediárias que oHerecomos ; O spiritismo que ha apenas meio se 

' SOntldOS,do 
?"? l'ór as aUas faculdades de

característicos de um como do outro Ctilo, começou a se constituir em dotuS" T l ^ ° -—!' a0 #rví<* da
3Dão na Philosophico-scientiíica. cuÚ w„, ^ 

° da virtudo» ^uc lho cumpre

serias e ás vicíssitudes d'esta vidaephe-
mera, do que a certeza dos seus destinos
futuros?"-E,tedavia, é isso um pheno-
meiio natural, porque ainda se não ex-
tingttiü essa extensa raça dos peores
cegos, de que nos fala o Kvangolho, o
quo são os que não querem ver. Tão
crto é que o homem, abroquelado no
estulto orgulho de uma seio icia que,
mesmo como é importeitissima o limi-
tíida, não faz, todavia, objecto de estudo
senão de uma insignificante minoria-acHa
náis commodo. mais elevado, maisdigno

¦¦> w""-v"u.aou-uonsutuir em tiotitrl-reino, de modo a tornar difiicil, senão na ]d.ilosopl,ico-sciontiíica, cujas basesimpossível, a Sllíl. r>.lnssiflnnr>nn nimemn i IV-,.,,^ ,...i:impossivel, a sua classificação, o mesmo
não se dava entre os represou tantos da
serie animal o o homem, a menos que se
trate dessas espécies barbaras, quo vi-
vem na mais profunda animalidade, taes
como os papuas, os vedalis.os habitantes
da Terra do Fogo ele Em tal caso toda l',li *-"' ?" 

*™' a (lcs^ito dc
Yi, „m ,. 

c US0' L°da" todos esses assaltos, tem sabido trium-via, repetimos, conviria que essa instru- rihníifn 'jn«
CCão tivesse <i r ' ' ""^ ^ P10VaS ;i 4UG ^ SÍdÒ Stlb-«.lao inesse sido explicitamente min s- mnn"i,in, i
lrada nlS 

; "NtMos os seus phenonienos, toda a vez'istôdite 
mnnn, ¦ ^ ÍnvesLiSadorea verdadeiramente im-

... .. ..",l<* 
«»"'<«. "9 5" >ra | .I, o dosproyomdoj mas dentro das

fc ram sabiamente organizadas poío nosso
'nestro Allan Ivardec; que, desde então,
P°r não servir senão os interesses stipe-
'ioros da. verdade pura, tem levantado
contra si legiões de adversários do todas
as categorias, mas que, a despeito de

sobre elles aftrahir a attenção 0 a medi-
lação dos estudiosos, voltaremos ao
Ponto, que nos preocetipava, da coneor-
^icia de taes doutrinas com as consta-
íaçõesscientificas. Dabi parece resultar
isto é, das affirmações da sciencia o das
revelações dos espíritos, que, antes do
chegar á humanidade, antes de, por con-
seguinte, poder ser considerado „espj-
rito» na integridade de suas fimcçõ -s o
de suas faculdades' o principio animico,
por uma necessidade de sua evolução,'
teve de atravessar todos os reinos da na-
tureza, em cada um dos quaes eílectuou
asDinmade progresso compatível com
as suas condições. Só depois de haver
atfingido os limites da ultima espécie
que precede o homem, é que então co

mais rigorosas condições de experimen
lação scientifica; soífrcu ultimamente
um violento abalo com a extensa divul-
gaçâo dada a opiniões atfribuidas ao emi-
líciite scientistafrancez,CainilloP]amma-
rion, opiniões que —dizia-se —eram um
verdadeiro desmentido aos phenornenos
spi.itase, com estos, á doutrina sobro
elles architeclada.

Coisa digna de nota: o jornalismo da
nossa terra, que se preza o suíliciento
para não tomar a sério taes phenome-
nos, nem para com elles se ocetipar, foi,
com raras excepções, de uma extrema
solicitude cm acolher o reproduzir taes
opiniões contrarias, destinadas a cavar

••'ftingir pelos esforços repelidos do uma
vontade esclarecida.

E' quo para isso é necessário re-
mmeiar ás seducções do prazer o do
'goisuio, impôr-se a severidade nos
costumes, o sacrifício do si mesmo
om proveito da coileotividado, a pu-
reza — om uma palavra—tanto nas
acções como nos próprios pensamentos.
U como isso é uma tarefa diílicilima, o
como é muito mais commodo o requer
muito menor esforço limitar as suas as-
piraçoes ás condições de «um animal
bem nutrido», não faltam cegos volunta-
rios que, por inércia, por indi/Ierença e,
não raro, por incapacidade, se deixem
ficar na ignorância proposital dos trans-
condentes problemas que fazem a preoc-
cupação dos espirites refiectidos, oeste-
jam sempre promptos a hostilizar todos
os que se proponham sacudir-lhes o ter-
por que lhes dá a felicidade compatível
com as suas rasteiras aspirações.

E' d'esses pretorianos da rotina quo so
compõe o exercito das reacçòes contra
todas as reformas. Graças á sua iníliion-
cia é que todas as idéas generosas e li-
bertarias têm de soílrer uma dolorosa
incubação antes de chegarem ás alturas

~ ^ *w—«'wjiud >«ii a c volver ria o-u-l,

TZlZ2titi:;titi<:on*ti hti° ** m <m - $4vel, podendo exclusivamente viver ti,
vida espiritual, ou, no caso do failJr,
voltar á via dolorosa das incarnações
para ahi resgatar a sua divida.

E'isto o que nos diz a revelação [1; •

jogados 
ao ponto preparatório áhumanidade, os espirites se preparamonlao, nos mundos ad hoc nara n vi,peníiMinni • "u(-o iJciiaa viciaesinitual^ consciente, independente o«vi o. E nesse momento que o espirito

ia »cu ; a vontade do soberano senhor
Jp iT^ dü Sljas ^uldndese, por conseguinte, de seus actos - coh«ciência, que produz o livre arbítrio , !

vida moral, a intelligencia indçpllllLéo raciocinada, a responsrbilidade
«Chegado assim ao estadodo c^nirito•forimulo,deespi;itop1.oSLesa 

orb nnizadosevemafallir o osli -i ,m r,raUuk>"° «4ffi&3
tendo deixado em sons lerradei ^ i n alucros materiacs os instineto qu0 Ivhas necessidades da animalidade ^

«A estatua acabou de receber as ínvmas; o espirito formado se cnvolíc £b"a direcção o a vigihincia dos csphútespropostos, dos fluidos que o devem 1brirc que chamais «porispiri , ( ^uidico que se torna para ei Io o bsü
^o^o^ 

meio, ou de seu p^so

(1) Olirn citada, pngs, 17o e ]fi0)

"»*> o Medito „„„ tão toas dispor , ZZtitZtititi T' 
'"^

ções encontra para a envolver dai arte (aS J,°laS m^»i.!o
dos min !,•.„ 1 .,..  ' PCÍ^ ! qU° 

.CSSa 
asc--^a0 não se opera sem o

sacrifício dos seus defensores, seja pelos
náo ser a expressão final da verdade,
que todo homem aspira, mas que conta
já, em seu acervo, um numero bastante
considerável do factos e, nas fileiras dos
seus militantes, nomes dos mais respei-
taveis no seio do próprio scientiíicismo1
oJlicial, para se impor, pelo menos, á
consideração o ao respeito que so deve ás

j coisas sérias. "
Parecerá, estranha essa repulsa, por

I assim dizer, mstiiictiva por uma doutri-
na quo se prppoo a domonstraç.o da
existência da alma o da sua*sobreviveu-
ciá ao quo so chama a morte, e que não
e mais do que a destruição do seugros-
seiro invólucro, cuja perda é a sua radio-
sa libertação, com todas as onsequencias
moraes resultantes da immortalidade,
essa mysteriosa intuição que reside no
fundo de toda creatura humana e queso foi, até não ha muito, uma vaga as-
piraç.ão, poderá ser, cíora cm diante,

meios violentos, seja polo ridículo, essa
arma dos modernos gladiadores das on-
cruzilhadas.

Helevem-nos os leitores estas expan-
soes, que, todavia,-tomos a maior satis-
facão em proclamar-não se inspiram
cm nenhum mesquinho sentimento pes-soai ou apaixonado, tanto mais quo, no
caso vertente, o assumpto de quo vimos
tratar o que se reílccto na epigraphe queadoptamos, teve a sua solução natural,
lisonjeira para a nossa, doutrina, o foi
exactamenle a que esperávamos queteria, trancando o incidente com tanta
deslealdade explorado.

Cm simples conceito emittido peloSr. CamilloFlamniarion acerca de alguns
phenornenos Por elle observados, o qual
attesta a sua independência e o seu es-
crupulo no estudo da moderna psycholo-
gia, ofiereceu margem aos jornaes fran-
cezes para uma larga exploração do cm -
tradicta aos novos ensinos, e, entre ouuma cohsòladora certeza trrabosÜtâ °S' 

°' GntrG0U'

vis eme d'olla no- ^ ^ '"'Portanto foi ha desta c pi tal" 
w!'IO"1P,,dl0' I aI"'°SS0H-Sü a '"""ó-™ coacoilos,

He d o 'a T 
rCPl"Sa' 

i 
dalU'0l',eS l"" :ÚmK- ™.xl,nsã10^.,, do faoto, que de melhor sepode quo nunca entrara,,, nas vislas do seuofferecer ao homem, acorrentado ás mi- ;! autor.

\eja-sc agora o que escreveu, em
desmentido, o insigne astrônomo- ao
Light, o conceituado jornal londrino:

'-Uma opinião que emitti,n'um artigo
por mini publicado nos Annales Politi-
quês et Li(f.crai)'espiou logar aqtiesup-
puzcsscin haver eu abandonado as mi-unas convicções.

«Oocupava-mo.ifcsse artigo, das variaseomnitinicações obtidas pelo grande poe-ta Victor Hugo, na ilha de Jersev,e disse(pie as questões por elle propostasom ver-so, tinham recebido respostas do espiritelambem em versos, do uma belieza o elo-vaçao dignas do mesmo mestre. Entãoeu acerescentei que aquillo podia ser amanifestação do um espirito independeu-
te ou do espirito do próprio médiuminfluenciado pelos pensamentos de Victor
Hugo, o que eu pendia mais para esta
ultima opinião, som deixar, com tudo,de indicar a possibilidade do so dar alliuma o outra coisa. A maior prova de queeu não abandonei o estudo d'esse> pheno-monos, está nas experiências quo fiz re-centemente, em minha propriacasa, como Jamoso médium italiano, Eu apia,afim de estudar as notáveis manifestações

(pie se dão por seu intermédio, seme-lhantes ás de Home.
líu mesmo obtive photographias instan-

lanças de uma mesa quo totalmente ele-vou-se do solo até uma altura de 15 a 20con ti metros. Esses phenornenos, dadosem minha própria casa, baniam paramim toda suspeita de embuste; o quemtestemunhou taes experiências não podoabandonar as investigações espiritualis-
tas. Nao obstante, eu serei sempreseve-
ro, tratando-se do taes phenomeuoscuja mutação não é difiicil. Eu não quero'seguir a opinião dos crédulos. — C. í'i am-
MARION.M

Ainda sobre o mesmo assumpto, lé-su
no Toehomslig Leven-úo Utrecht (HÓ1-landa), o seguinte despacho dirigido no
director do Observatório do Juvisy :

« Caro amigo. — Os jornaes fizeramuma celeuma realmente incoiiiprehensi-
vel, a propósito de uma phraso qtio des-tacaram do um recente artigo meu, pu-bheado nos Annales Politiques et Life-
j\«m 

no qual eu puz em duvida a iden-talado dos espíritos. Pretendem elles queeuo;creviiima carta'publica, na qualrenego tudo o que tenho publicado emminhas obras. E' abs dutainente falso'Ao contrario, estou trabalhando em umhvro sobre o Desconhecido, que só 11-cará prompto daqui a alguns mezes, noqual procuro analysar os phonomenosse entifica.neiite. Deviam ter esperado apublicação desse livro, antes de tiraremconclusões imaginárias. — C. Ejamu!

^ 
E eis ahi ao que íica reduzida a fanta-

siada apostasia de Camillo Flammarion
cujo nome e cuja reputação scientifica
foram enaltecidos pelos jornaes que d*ella
se fizeram echo o que, no açodamonto
dos seus intuitos destruidores, se esque-
ceram de que, prestigiando com os seus
conceitos admirativos o nome do notável
campeão, uma voz que so tratava de
desmentir os incommodos phenornenos
spiritas, implicitamente o prestigiavam
para a hypothese contraria, isto é, paraa l,llica ladeira, quo é a da sua
formal ailirmativa do taes phenome-nos.

Em taes condições, qual deve ser a
obrigação dos que se constituem órgãos
da opinião publica, cujo dever é, como
acima dissemos, orientar e esclarecer o
Povo, perante essas afiírmativas presti-
yadas por nomes, no seu próprio con-
C(^o, da mais alta respeitabilidade.-? Tc-
rito porventura o direito de cruzar os
b,,a.Ços e remettor-so silencio í

Mas o siloncio em tal caso é o suicídio

V,"...'¦.— 
'-'•¦

»-,

.Ximi_,. J...7,
.-¦

.-.Ã-
~ti-"iMti~' 

i
¦¦ :* . tV ,.^#":



¦¦rrf'?: . - -'.-_"¦ "'.--/.¦'>¦¦¦¦¦' ;.'*-;,".; ."¦.--'"'r'.'"r*">';.f^, • ,¦ :--íy 'V .."-/-:-/-v'V1
^KBMÍ'*";"-,"*:' 

**""'..*;*'**"*,'*-¦/' rv"y\y:'''''':^|^^ ¦ 

.'. 

-; ¦ BBHHBfflH!

¦:

- ¦¦ ¦—_. -~r—.-¦< 
p-;--.;T-r.-'-.-"-"~"TT---'' ¦• rf -i ui.i _.,

mmmmm&BBBÈÊÊÊÊÊKmWBmmmmmmML.

. 
: .... 

¦¦, ¦'"¦¦. -'

REFORMADOR — 1899 — Agosto 1

NOTICIAS
A falta do espaço nos obrigou a reti-

rar, á ultima hora, grande parte dá iria-
teria composta para o presente numero,
inclusive o folhetim, de cuja leitura fi-
cam privados os seus apreciadores, que— certo—, como os nossos leitores em
gorai, nos relevarão esta involuntária
I ai ta.

Lm estudante do Dijon, cxtraliiu oLighl jlc jornaes francezes, viu em
sonho, em um certo volume da biblio-
thpca de Stockholmo, a explicação douma passagem do grego, que elle, havia
muito, inutilmente procurava. Ao açor-
dar, elle se lembrava 'porfeitamente do
que em sonho tinha lido e o escreveu.
No dia seguinte pediu ao Sr. Chanut,
embaixador francez em Stokholmo, quecontasse o facto a Descartes, que então
estava na corto da rainha Christina, e
soubesse d'elle se eram exactos os dota-
lhes do sonho.

O volume foi encontrado no logar visto
no sonho c na pagina indicada estava o
quo so procurava. *

O Progressive Thinher, de junhoultimo, conta um facto importante de
manifestação d'essas forças naturaos,que
o homem somente agora procura ir co-
nheecndo.

Deu-se o facto cm Benares, índia, e
foi testemunhado por muita gente, entre
a qual estavam médicos, legislas o ho-

, mons de sciencia.
No ponto do vista das praticas hindus,

era aquillo uma festa religiosa, mas real-
monte era uma demonstração do que
pode a vontade humana, com o auxilio
do alto, contra as forças naturaes que,noestado ordinário, lhe podem ser fataos.

- No meio do campo abriram um vallo
de quatorze pés do comprimento sobre
quatro do largura, encheram-n'o do le-
nha e lançaram-lhe fogo. A' noifinha
estava aquillo transformado em um for-
midavel brazeiro, chamado pelos natu-
raes um canteiro de flores vermelhas,
cujo calor era tal que os assistentes eram
obrigados a ver o espectaculo de longe,
do alto de uma colina.

Com toda a algazarra c balburdia da
adoração liindti, aproximou-se depois
uma numerosa procissão, dirigida pordois sacerdotes. Estes por duas vezes de-
ram volta ao vallo, som sa incommoda-
rpm com o calor abrazador quo d'alli so
desprendia. Alguns foram atirados ao
vallo', sem nada sofirercin.

Depois os dois sacerdotes, descalços e
sem nada que appaivnleniente os abri-
gasse, como uns possessos, urrando e
gesticulando como uns loucos, saltaram
no brazeiro, caminhando pelo meio delle
e, como fazem as creanças com o pó das
estradas, mergulhando os pós e cnipur-
rando para adiante a matéria incandes-
conte. O frenesi, depois, ganhou a multi-
dão, c centenas de homens, mulheres o
creanças, imitando seus chefes, saltaram
também na fogueira.

Um europeu quiz lambem tentar a
experiência, entrou no brazeiro e per-
correu-o por mais do uma vez. Ellcd;sse
que ahi experimentava a mesma sonsa-
çào que experimentaria se estivesse ca-
minhando sobre areia quente.

Depois que, porém, os sacerdotes se
retiraram, ninguém mais quiz tentar a
experiência.

O fogo tinha readquirido suas forças
naturaes.

Esse facto foi publicado pelo impor-
tanto periódico Lahore.Civil and Mi-
litary Gazeltc.

Já muito se tem dito sobre as facul-
dados mediumnicas de Victorien Sardou.
Elle próprio confessa, sem temor, a sua
crença no spiritismo, crença que lhe pro-
veiu dos factos que com elle se têm dado
desde a sua juventude. O seguinte é o re-
sumo do que diz o Progressive Thin-
her:

Muito joven, morava Sardou cm um
pequeno quarto, de cuja parca mobília

fazia parto uma velha espinefa, que por-tencera a uma sua irmã fallecida o a
quem elle estimara muito. Nunca cllo
abria o instrumento, que lhe servia então
de mesa do trabalho o estante. Ema vez
ouviu elle, corno se partisse da espinefa,
uma musica que o encheu do admiração;
ora uma ária do século ultimo.

Elle retirou os livros, abriu o instrti-
mento, o viu com espanto que as teclas
desciam'e subiam, como so fossem toca-
das por dedos invisíveis, sem deixar in-
dicios na camada de pó que cobria o te-
ciado.

Contou o facto a um seu amigo, o
este lhe disse: "

— Com certeza sois um médium.

Como informação aos nossos leitores
que desejem inscrever-se no numero dos
contribuintes para a sustentação do sym-
palhico periódico, não encerraremos
esta rápida noticia som indicar que a sua
publicação é mensal, provisoriamente, o
que a assignatura annual custa 4$, de-
vendo os pedidos ser dirigidos para a
rua do Coronel Suassuna n. 7, ou pya a
rua Primeiro de Março, também n. 7.

Blpcrieiicias (Íq !)i\ Wnü GÍbíci

Ouvimos Slade contar que varias vezes.
lhe suecede, quando se acha nossa situa-
ção, falar o franco/, ou outro qualqueridioma que Iho seja desconhecido. Nim-
ca, porém, constatámos esse pheno-mono

O outro facto, que eom ello se deu,
não nos apresenta uma relação fácil-
monte apreciável, lia nolle alguma coisa
de 1113's ferio.

O Sr. Sardou escrevia uma peça dra-
malica, mas quando ia chegar ao desen-
lance de uma scena quo ia preparando
com todo o cuidado, toda a inspiração
faltottrlhe, e elle teve de parar. Então
ouviu uma voz dizer-lhe distinefa-
mente:

— Vai á rua tal, o cm uma pequenaloja retirada do alinhamento* das casas
encontrarás uma porção de papel de tal
qualftlado. Compra-o.

Nunca elle tinha ouvido falarem tal
rua, para se poder dirigir até lá, e além
disso era quasi meia noite. Mas era tal
a força que o impedia a obodecor quo elle
sahiu. Com facilidade encontrou a rua,
mas, quanto á loja, a coisa foi mais diíli-
cil, e só poudo encontral-a sob a inspi-
ração da voz guiadora ; era situada nos

j fundos de um terreno baldio. Despèr-
| tado de seu sonmo, o negociante ficou

muito admirado da presença, em sua
casa, d'esse freguez da meia-noite e, in-
formado do quo esle pretendia, disse -lhe
(mo realmente ello possuía o papel pro-curado, mercadoria que ello nunca tinha
conseguido vender.

Effectuada a compra, o Sr. Sardou re-
tirou-se com o papel o, sentando-se
á sua mesa, escreveu com toda a faciii-
dade, não só o que elle pretendia, como
aiuda outras scenas que, ao seu ver,
foram as que melhor suecesso lhe pro-
porcionarani.

Agora pergnntamoo:
Quo relação podia haver entre esso

papel quo lhe mandaram comprar e o
desenlace da scena quo elle escrevia, ou
a inspiração que o guiava em sou tra-
balho ?

Eis o mysterio ! Eis um interessante
objecto de estudo.
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Phenomenos diversos
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SEXTA CLASSE

Phenomenos de êxtase

Já

Nitidamente impresso, alviçareiro de
boas novas, acaba de produzir-nos a
grata surpresa de uma visita O Guia,
periódico recen temeu to fundado no Re-
cifo e destinado á propaganda o á defesa
da doutrina spirita, de quo so constituo
órgão, sob os melhores auspicios,ofiero-
condo, em suas diíFerentos secções,
abundante e variada leitura.

A modéstia em que envolve os seus
intuitos, o quo ó como uni invisível por-
fume donunciador do mereci men to real
dos seus directoros, revela-se no seguinte
paragrapho com que fechou o seu artigo
de apresentação:

« O Guia pede um logar no jorna-
lismo da terra pernainbuo.na e tem
plena convicção de que será o ultimo, so
o medirem pelo estaláo dos seus modestos
redaclorcs; mas será um dos primeiros
na boa intenção e na santidade da causa
que vai defender.))

Ao joven collega enviamos as mais
cordiaes saudações pelo cunho de pro-
grosso (pio o seu ápparecimeiito assignala
na divulgação da moderna doutrina no
Estado de Pernambuco, com os melhores
votos pela prosperidade do sua manu-
tenção na arena e pela abundante messo
de serviços que á santa causa é licito es-
perar da dedicação dos seus fundadores.

dissemos., falando dos médiuns,
que alguns ha entre elles que preteri-dem ceder momentaneamente seus órgãos
a um espirito, que fala pela sua bocca,
age por elles, substituindo inteiramente
o seu espirito. Relatámos também a
observação do caixeiro de hotel de quefala o professor Pv.us.sel Wallace. Que se
deve pensar de tudo isso í E' certo quonas experiências do eatalepsia e de sug-
gestão, (jue praticam os médicos e, Iam-
bem, — :sim! deve-se dizer! —os piratasda medicina, um elemento estranho ás
vezes parece introduzir->e na scena;
mas até aqui, quando esse desconhecido
se apresen fava,interrompia-se a exporien-
cia, porque, na phrase do professor La-
sègne «não se sabo até onde vai». Hoje,
sem melhor saber-se «até onde vai»,
não so tem o direito de ser um poucomais avisado e,conservando-se nos liini-
tes de uma sabia prudência) não se pode-registrar as observações que se apresen-
tain, para classiíical-as e catalogal-as
mothodicamente cm tempo propicio?

Eis, portanto, o que observámos com
Slade :

A'primeira vez que o vimos nesse es-
tado do êxtase todo especial (e que nada
tem de religioso,apressemo-nos em dizer)
o accesso começou assim: a principio um
ligeiro tom rosoo coloriu-lhe a face o uma
espécie do rictus contrahiu os músculos do
rosto; os olhos se viraram para cima o,
após alguns movimentos nystagmicos
dos globos ocularos, as pupillas cerra-
ram-se energicamente; ouviu-se um ran-
ger de dentes, e um abalo convulsivo em
todo o corpo annunciou o começo da
«possessão».

Depois dessa phasc, curta mas po-nosa de ver-so, o rosto animou-se de
um sorriso e, com a voz completamente
modificada, bem como a attitude, o novo
personagem, Slade transformado, sau-
dou-nos graciosamente, assim como a
cada um dos ei rcu ms tantos. NT,esse es-
tado de transe, como dizem os inglezcs,
ou de incorporação, na linguagem dos
spiritas francezes, Slade foi substituído
('segundo dizem aquelles que o conhe-
com, o na própria opinião d'eíie) ani-
micamenle polo espnriio de um in-
dio chamado Owasso; neste caso ello é
bastante divertido; outras vezes Owasso
cedia o logar ao espirito de um grande
chefe «pello-vcrmelha» de sua tribu, mas
este não sabe uma só palavra do inglez;
então vè-sc Slade erguer-se, caminhar
a largos passos e declamar em uma lin-
gua sonora que parece ser a dos Índios
caraibas.

Um «espirito» ao qual Owasso ainda
cede, voluntariamente, o logar é o de
um doutor escossez, que po'a boca de
Slado dá, em tom grave, conselhos lhe-
rapeuficos aos que honra com a sua vi-
sita. Tudo quanto acima dizemos, vimos
o ouvimos, mas náo entraremos em
apreciações.

Tivemos tuna vez de sujeitar Slado a
uma operação para oxtrahir um kysto
cebaceo do couro cabelludo. Comoelle
era muito sensível á dôr e além d'isso
muito pusilânime, nem pensámos cm
praticar-a com o bisturi. Recorremos
então aos cáusticos sob a forma do ca-
taplasmas tendo como base o oxydo de
potássio. A applicação desse emplastro
era, desdo o começo, muito dolorosa paraSlade, o após alguns minutos o soítri-
mento se tornou completamente infolo-
ravel; o paciente suava em bagas o to-
dos os membros estavam agitados porforte tremor. Suggerimos-lho a idéa de
evocar Owasso, que não se fez roga-
do, isto é: Slade Cáhiü logo n um estado
de êxtase, de transe e, com a voz modi-
ficada de que já falámos, entreteve-se
alegremente comnosco e com o Sr. A.
F..., que assistia á operação, no nosso
gabinete de trabalho.

A. dôr devia tornar-se cada voz mais
intensa, porque a po!assa mordia as ca-
madas sensíveis da d rina, mas Slade
não pa rocia so preoecupar mais do que se
outro fosse o paciente. No inicio da ope-
ração o pulso tinha 85 pulsações porminuto; tres minutos depois estava a 60;
a pelle, quente a principio, tornara-se
fria quasi subitamente e "Sladc-Owasso»
ria c conversava comnosco som cessar.

Beliscámos violentamente a parte dor-
sal da mão, e o paciento, que no seu es-
tado normal salta ao menor contacto —
tao forte é a sua hyperestesia—nesse
momento nem mostrou perceber a pe-
quena tortura que o fizemos soltrcr.

Depois de um quarto de hora foi tirado
o cáustico, o Slade teve nova convulsão e
voltou ao seu estado normal depois do
fazer um gosto de apertar a mão a ai-
guem, dizendo good bye, corno n'uin
momento de partida. Do novo a dôr se
fez sentir, mas supportavel, e Slade
queixava-se mais do logar em que o ha-
víamos beliscado.

E' forçoso confessar (jue tudo isso é
estranho. Pode-se dizer que tudo seja
simulado?

Como explicar, então, as modifica-
ções da temperatura e das palpitaçõcs
do coração ? Isso não se imita !

Ainda uma outra obset vação sobre
esto ponto.

Dissemos acima quo Slade havia tido
dois ataques de hoiniplegia, dos quaesainda hoje não está curado. Examina-
mos comparativamente sua força no dy- -
namometro.som lhe dizer o que faríamos
mais farde. Depois de havermos consta-
tado que as suas mãos marcavam, no dy-
namometro, 27 kilos a direita c 35 a es-
querda, aproveitámos um accesso de
transe que sobreveio aos esforços em-
pregados para apertar o apparelho e
vimos que. no dynamoinetro marcava 55
kilos a direita, em vez de 27, o 60 a es-
querda, que já havia aceusado .35; ou-
tra vez marcou a direita 63 kilos ca es-
querda 50.

Nem uma das tres pessoas presentes
poudo levar ató esse numero a agulha
dynamoscopica.

Sem querermos prejulgar da ver-
dadeira natureza do estado nervoso do
qual acabamos do traçar a symptomato-
logia, não acreditamos que se possa fazer
intervir a ideado simulação, pelo menos
na ultima experiência, pois não havíamos
prevenido o médium do que pretendíamosfazer e não o consideramos bastante
perspicaz nem tão a par das observações
pathologicas para o haver percebido;apezar do titulo de doutor com quo olle se
pavoneia, sabemos que Slade não tem
a mais elementar instrucção.

(Continua)
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Iti Bkvja, durante a sua missão ter-
rostre, sev, aos olhos dos homens, um
homem tal como elles, su.ffreiVdp todas
tis provações do vossa humanidade, e
triiimpliãndo dellas, trazendo o oxcirípjo
da pratica do trabalho, da justiça, da
caridade o'do amor, cujo ensino o leis
elle dava, trazendo a luz o a verdade
sob o vóo da Iclh-a. e da parábola,afim do que os olhos humanos então não
ficassem deslumbrados, cegos, pelo seu
brilho.»

Depois úo cumprimento de sua mis

«E' o espirito que uivijica,; a
carne de nada serve :

as palavras que vos digo são
espirito c vicia.»
(João, VI, v. 64).

«A lettra mata, e o espirito vi-
viiica.»

(Paulo, 2a epístola aos Corinthios, c. Ul v. 0).

MatJiciis,IÍI; 7.13-17— Miircos, f;
V. 9-11 — Lucas, 111; V. 21-22.

baptismo oi: Jesus

Mattíeus, V. 1.3. Então Jesus veiu da Galilén
ao Jordão a éneontrar-se uorn João para ser ba-
ptisado por elle; —14, ma* João,'recusava-se,
dizendo: Sou eu que devo ser baptisado por vós,
e vós vindes a mim! —¦ 1.5. K Jesus respondeu-
IJio: Daixa-nie assim fazer ii'eslc inomenlo, porqueé assim que elevemos cumprir ioda a justiça.—Então João não mais lhe resistiu.— lii. Jesus,
tendo sido baptizado, sahiu logo da água, o ao
mesmo tempo os céos lhe foram abertos, e viu
o^ espirito de Deu.-, descer como uma pombn evir sobre elle; I7, e no mesmo instante uma
voz se fez ouvir no réo, que dizia: Este é o nieii
filho bem-aniado, em quem puz todas as minhas
çomplacéncias.

Marcos: V. !). Eis o qne aconteceu por essesdias ; Jesus veiu de Nazareth, que fica na Ca-lilea, e foi baptisado por João iio:Jordão —-10. I',,logo que sahiu da água, viu os eéos abertos e oespirito cie Deus descendo em forma de pombae permanecendo sobre elle ; - II, e uma vozse fez ouvir do céo, dizendo : Tu és o meu filhobem-amarlo ; em ti eu puz todas as miulias com-
placeneias.

Lucas: V. LM. Ora, mu quanto João baptisayatodo o povo, Jesus foi também baptisado porelle ; em quanto fazia a sua prere, o céo seabriu ;—• 22, e o Kspirito Santo desceu sobre elleem forma corporal, como unia pomba ; e ouviu-séunia voz do céo, dizendo : Tu és o meu filhobem-amado; em ti puz todas as minhas comida-cencias.

N. 64. «Jesus, cuja origem spirita
agora conheceis, não tinha necessidade,
— elle, espirito puro por excelloncia,
espirito perfeito,—de ser baptisado porJoão na água, de receber um baptismo
de penitencia para remissão de nenhum
peccado, porque nenhum tinha que con-
fessar e não confessou nenhum; não
tinha que lavar um corpo de lama tal
como o vosso ; tão pouco tinha que reco-
ber o baptismo do Espirüo-Sanlo e do
fogo, elle, cujo espirito era duma pureza
perfeita e iramaculadà ; devia, ao con-
trario, baptisár d'esse baptismo tio Êspi-
rito Santo e do fogo, primeiro os seus
apóstolos chamados a pregar e divulgar
entre os homens a sublime moral o a
pregar com o exemplo, depois dar esse
baptismo espiritual a todos os quo dolle
se tornassem dignos, praticando a sua
lei de amor ou propagando-a pelo exem-
pio e pela palavra.»

«Porque enião Jesus veiu receber, de
João, o baptismo da água no Jordão,
como o povo o todos aquelles que tinham
vindo, e diante de todos ?» — « Para
pregar com o exemplo desde sua entrada
publica em missão,— para receber, aos
olhos de todos, por Deus mesmo e em
presença das palavras que João, o
precursor, acabava de pronunciar a,
esse respeito antes da chegada de
Jesus,— a consagração da sua origem,
do seu poder o da sua missão, como rego-
nerador e salvador da humanidade,
devendo conduzi 1-a â perfeição •— para,receber essa consagração por uma mani-
festação emanada do poder de Deus e quofizesse comprehender aos homens que o
espirito annunciado pelos prophetas des-
cera emfim á terra.»

sao terrestre, os homens, por suas inter-
prolaçôes humanas, segundo o estado das
intelligencias, as necessidades da época.
o para a preparação dos tempos
futuros, deviam ver um Deus, Dou---
mesmo, n'aqüeile que viera dar-lhes o
typo e o modelo de perfeição para a vossa
hunianidade.»

«Segui Jesus em sua vida humana
apparenle, desde o instante em queelle chega ás margens do Jordão até ao
instante em que se consumma.ò sacrifício
ao Gólgotha, e vós o vereis dando o
exemplo, sempre o exemplo »

«Desde o começo d'essa vida humana
aos olhos dos homens, elle se submette.
como todos aquelles que tinham vindo
para João ao baptismo na água, quedevia leval.-os ;i penitencia ; mas no-
tai-o; antes qtie Jesus chegue ás margens
do Jordão. JoílO já tom dito ao povo,aos phariseus, aos publicanos e aos sol-

; dados, a todos aquelles que üniiám vindo
para (die, e quando pensavam, de si para

j si, (pie elle, João. poderia bem ser o
CliriSlO, KSTAS PALAVRAS:

'.Quanto a- mim; oi ros bajMsa na água; masvira uni mais poderoso d., que eu-, o eu não soudiijnú dr desatar oi cordões de seus sapatos, prós-tr.iiid.i-mc diaul:- d'ello; é ellfí que vos baptisaráia. Espirito.Santo e no fogo; ellii /.¦m o crivo uariuto, limpará perfeitamente a sua. eira; ajan-tara o trigo em. seu cclleiro, queimará a palhaii um, fogo que nunca sò ajniga,»

« listas palavras quo .loão acabava de
dizer diante de todos, antes da chegada
do Jesus, vos explicam porque, ao pedido
que Jesus lhe dirige, de o baptisár, elle
se exime ao principio de o fazer dizendo:
« Cumpre-me ser baptisado por vós
e vós vindes a mim! » — o porque, a
esta resposta do Jesus : « Deixa-me
assim fazer, neste momento, poj-quec assim que devemos cumprir Ioda
a justiça », isto ó, porque é assim quodevemos sempre pregar com o exemplo,
João não mai- resistiu, sendo o primeiroa dar o exemplo da submissão e da obe-
dieiícià ao mestre.»

dar idoas novas, ensinar-nos o Que não
| sabemos, o que nuiiea-soubonios, de quenunca, nos oceupámos ? ÊMia um facto de

alfa gravidade e que valeria bem a penaser examinado, porque séria a prova de
(pie o espirito age, percebo o concebo,

j independente da, matéria. .Mas deixemos
: aindaisso de parte, se quizerem; estascon-

[ sideraçóes sao de ordem tão elevada, tão
a listrada, quo não ó dado a todos pre-1 serutal-as, nem mesmo deter nVlIas a
attenção.

Vanios ao facto mais material;; mais
positivo—o da musica escripta o com

•' palavras. E' um producto da imaginação^
A coisa ahi está, palpável, sob os olhos.
Foi c.icripta. por M. Bach no estado som-
nam!.iulico,adm:liamos por um.mpmenfo;
mas quem lhe dietou os versos, escriptos

| sem rasurase seguidamente?
Onde teve conhecimento dos aconte-

; cimciitbs passados.que elle ignorava abso-1 lutamente na véspera e quo estão con-
urinados como se vai ver adiante!1

M. Alboric Socond perguntava se a
| ospineiá tinha perleneiduaBaltazzarini, e
I se foi esse musico quem dietou a.s pala-vras do romance o a musica.

Eis, como resposta, o (pio lemos na
Revista, de fevereiro de 1866 :

'< O facto junto é uma continuação da
interessai! e historia, kria e palavrasdo reiaEenrique III, referida na lie-
vista de judio de 1866. Desde então
M. Bãch tornòu-se médium escrevente
mas pratica pouco, por causa da fadiga
que llie sobrevem. Náo o faz senão
quando incitado por uma força invisível
que se traduz por uma viva agitação o
um tremor da mão, porque então a rèsis-
teneia é mais penivol do que o exercicio.
Elle e mecânico, no sentido o mais
absoluto da palavra, náo tendo nem
consciência, nem lembrança do que o cre-
ve. Um dia em que eslava nessas dispo-
siçòes, escreveu a quadra seguinte :

escripta a quadra seguinte em caracteres
grandes da, época :
Moy.s, Io roj rionry trois, octroys cel te espincte
A P.altazzurini, luon gay miisicien
Mais si dis mal xune, ou bieu [ma] moult. simple
Uors jiour..iiion souvenir dans lestuy garde bien.

«Esse pergaminho ostá furado nos
quatro ângulos, o são evidentemente os
buracos dos pregos que serviram parafixal-o na caixa. Traz, além disso, nas
margens, uma multidão de buracos, em
linha o regularmente espaçados, quo
parecem feitos por pregos pequenos.

« Os primeiros versos diefados rçpro-
duziam, como se vè, o mesmo pensamento
dos úo pergaminho, do que são a tra-
ducçáo em linguagem moderna, e isso
antes que estos fossem descobertos

Vr>tcrceiro verso é obscuro o contem
sobretudo a palavra ma que parece náo
ter sentido algum, o não pode so ligar á
idéa principal, e que no original está
cercada de um fijote em quadrado; tinha-
mos inutilmente procurado a explicação
disso, o o próprio M. Bach náo adiantava
coisa alguma. Estando um dia em sua
casa, recebeu elle espontaneamente, na
nossa presença, uma eominunicação de
Balfazzarini, dada om nossa intenção o
concebida assim :

(( Amico mio.—listou contente com-
figo ; encontraste esses versos na minha
espineta; meu desejo está satisfeito;
estou contento condigo... O rei gracejava

Le rui Jlenry donne cette grande épjnetteA Ualtazzanni, Ires bon musicieif; 
'

(Cónt tuua)
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QULNTA PAIÍTE

CAPITULO II

(>S MÉDIUNS ESCREVENTES

Médiuns desenhistas

{Continuação)

meu.

<> Jesus descera, entre vós, para pre-
gar com o exemplo em todas as coisas o,
por sua missão terrestre, trazer e deixar
aos homens um typo, um modelo queelles devessem seguir e sobre os traços
do qual seriam chamados a marchar paVachegarem á perfeição.«

M. Bach rcebeum instrumento, cuja
| antigüidade verifica, e eme lhe causa

grande satisfação. Preoccupado com essa
idéa., é natural que ella lhe provoque um
sonho; (.die. \v |lin homem com os costu-
pies do seu tempo, tocando esse instru-
mento e cantando uma ária da época;
nada, ha seguramente ahi que náo possa,'em rigor; sei* attribuido á imaginação
suprrexcifada pela emoção o lembrança da
véspera, sobretudo em um musico.

Mas aqui a lembrança complica-se; a
ária e as palavras não podem ter remi-
niscencia, porque .\í. Bach náo as conhe-
cia. Quem, pois, lhas poude revelar, se o
espirito que lhe apparecou não é mais do
que um ser fantástico sènV realidade ?
Que a imaginação stiperexcil.ada faça
reviver na memória coisas esquecidas,
concebosc; mas terá ella o poder de nos

oi elle n est bonne ou pas ásseü cómiettelour sqiivmiir; du moius,qii'iJ Ia conserve

«A explicação desses versos, que para-M. Bach hão tinham sentido, lhe foi
dada em prosa. »

« O rei lienritpie, meu senhor, que m0
deu aespineta que possuos', tinha escripto
uma quadra sobre um pedaço de perga-mi nho, que. fez pregar no ostójp, o memandou unia manha. Alguns annos mais
tarde, lendo cie fazer uma viagem etemendo que o pergaminho fosse arran-
cadoo se perdesse, pois que eu levava aespmeta para tocar, retirei-ive, naraiiâo
perdel-o, còlloquei-o em uni pequenovao, á csqucrcla do teclado, onde ainda
es á. D

« A espineta é a origem tios jiianosacfuaes, na sua maior simplicidade, efocava-se do mesmo modo ; pra 
'um

l"'1!"""" cravo de tpiafro oitavas, demetro o meio, pouco mais ou menos decomprido, sobre quarenta centímetros
de largo, e sem pés. As cordas no inte-i'ior estavam dispostas como nos pianos eeram vibradas pelo choque das teclasInmsportava-se á vontade, encerramdo-se-a en, um estoj^ C01uü ^ f;l/ {;oij]os violmos e violoiíceUos. Paráser utili-
gnla, chocava-,e sobre uma mesa ou so-o'"': wina v movei.

. f!,) instriiinonto estava então em expo-SK.aoi.0 museu r<;trospeclico, nos Campos! 1-l.ysios. onde náo era póssivel fazer a
UWuiza indicada; Uuaii-Jo lhe foi olleentregue, M. Biich; comsòu filho, ap>es-
!«ou-se a esiherilh r: todos Os v^Úmás: 
^W^nfe, 

,1c sorte que se chegou aacreditar em uma mys ti «cação. No entre-
mo, para náo restar duvida alguma,elle dcsmoiHou-o completamente," edescobriu, á psfVíípivl-i ,r, i i i-' i-bqueiua do teclado, um
M]tpallo ,;,„ estreito qbc náo podia"«^lu entrar a mão. Esgaràvátou esseredueto cheio de pó e de teias de aranha,e d elle retirou um \u„\.u„, • i, , Im pecaço de perframinhodourado, eiineo-rpeirlr» .,,.1- i... ' ,lcb!«uuo peiu tempo, de itrinta e uni coniiiuetrusdecoinpri.losobre Isete e meio de largo, .obre o qual estava

da minha pronuncia n esses versos; eu
dizia sempre má em logar de umas».
Adio, amico.—- Bai.tazz.vrim.i)

«Assiui foi dada, sem provocação ante-
cipada, a explicação da palavra ma,
interc dada como gacejo, pela qual o rei
designavaBaltazzarini que, como muitos
da sua nação, a pronunciava muitas
vozes.

Assim, o rei dando essa espineta ao
seu musico lhe diz ¦ Se ella não fôr bòa,
se ella sóa mal, ou se mci (Baldazzarini)
a acha simples, de pouco valor, que a
guardo na sua caixa corno lembrança
minha.

« A palavra ma está cercado de um
dlete como uma palavra entre paren-thosis.

«'feriamos certamente procnraJo esta
explicação por muito tempo, qUo náo
podia ser o reflexo do pensamento de
M. Bach, p iis que elle mesmo nada com-
prehendia.

. «Bosta varesol ver uma ini|)ortan toques-
tão: era saber se a escripta do perga-minho <>ra realmente da mão do Imn-
i-iquo llí. M. Bach foi á biblioiheca
imperial, para comparai-a com manu-
scriptos originaes. A principio foram
oncontrados alguns sem semelhança per-leifa. mas do mesmo caracter; comoutros a identidade era absoluta, tanto
pelo typo da lettra. como pela assuma-
tura.'

«Não podia restar duvida sobre aaufhenticidade dessa peça, embora certas
po-soas, que professam incredulidade
ridícula pelas coisas tidas como sobre-naturaes, tenham pretendido que não eram.us do .pie uma imitação exacta. Oranos larenios observar qnq não se trataaqui de uma oscripta mediühniica dada
pelo espirito do rei, mas de um manu-scnpfo original, escripto pelo próprio rei
quando vivo, o que não tem nada domais maravilhoso do que os ou.; dreum-stancias fortuitas fazem cada dia desço-bnr. O maravilhoso, so maravilhoso banao esta senão na maneira como suàox.s encia fo. revelada. E' bem certo que,se.M. Bach se tivesse contentado com .dirar que a achara por acaso no seuinstrumento, náo teria levantado objec-çao alguma.n •

Tal é a narração exacta da commu-
paçao 

htteraria e musical obtida porM. Bacli. Podoriamos referir grande'""""''O de aneedotas tão certas^colesta, conde a intervenção cios espiritBs
g«j 

,; ""-'nos manifesta, mas preferimos"'dicar ao leitor a Revue Spirita emque fervilham narrações semellninles,
J-iazendo todas o cunho da verdade a maisindiscutível.

(Continua).
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agir sobre a matéria o d'ella receber as
suas impressões? -Mas isso, não somente
estaria em opposiçào aos próprios dados imestre Allan Kardec. Depois ,-:e Il!Ii;!'da scieneia positiva, que ahi estava, clo-j serie do inforrog ; ti vas, o lendo o nosso

cia quo se pode descobrir entro esse en
|ino o o (Ias revelações dadas ao nòssc

quente no seu testemunho invfragavel, amestro formulado esta pergunta: «a alma

0 proli fiilnção
II!

Do exposto no precedente estudo, quer ;
quanto aos dados da scieneia positiva, ;
que chegou a photographar o germen ;
humano, em diflerentos phases dò sua
evolução intra-uteriua, quer quanto aos j
ensinos recebidos polo Sr. Roustaing-, I
parece resultar a certeza do quo o espiri- ;
to, tomado na condição do humanidade, j
não chegou a esse estado senão depois de j
uma lenta elaboração nos reinos inferiores |
da natureza, dos~ quaes" conserva elle os
vestígios e affecta rapidamente as diííe-
rentes.formas, no inicio de sua vida fofal.

Ora, essa evolução não se atlesta, viva
e palpitante, senão porque n'esse involu-
cro ethereo que reveste o espirito o quo
se denomina o perispirito, ficaram indelo-
velmente gravadas as impressões d'essá
passagem nas series inferiores, do modo
a se poder operar, em escorço, essa re-
producção das formas primitivas que o
espirito aífoctouno inicio do sua carreira
ou, mais propriamente, do seu desenvol-
vi men Io animico. Mas esse facto, do ob-
serva ção physiologica, prova também
alguma coisa mais : prova que esse invo-
lucro ethereo de que falamos e que reveste
cada espirito é o mesmo de que elle foi
dotado desde a sua -origem, tendo com
elle evoluído, desde o inicio da sua tra-
jectoria até ás formas mais perfeitas que
elle vem affectar, na condição de hu-
manidade.

Com isso não parece,todavia, estar do
accordo, pelo monos apparentomento, o
ensino da Revelação a que nos reporta-
mos, pois que ahi so fala da investidura
polo espirito, uma voz galgado o ultimo
degrau da escala da animalidade, de um
perispirito apropriado á sua nova con.
dição.

Deve-se tomarálcttra, rigorosamente,
o pensamento do revelador, no sentido do
que o espirito, ao abandonar o ultimo
invólucro niat rial na animalidade,, des-
piu com elle a sua túnica-fluidica, para
envergar uma outra absolutamente nova,
sern nenhuma ligação com a precedente,
que lhe servira de intermediário .para

para contradizer esse conceito, mas seria "parece 
assim ter sido o principio intelli-

alem de tudo attribuir á matéria a posse j gente dos seres inferiores da croácio?>,,
de alguma coisa que éattribufo exclusivo j recebeu dos espíritos que dictarám o li-
do espirito. De facto, o perispirito que, j vro, a que ora. nos sobcorremòs, a se-
por sua constituição fluidica, mais se : guinto resposta .1) :
aproxima da natureza do espirito, é o on- ; « Nao vos dissemos que tudo se enca-
voltorio permanente deste c lhe está as- j iteia nu natureza e tende para a unidade ?
sociadoindissoluvolmente,— pode-se dizer í -¦ '"'ss,>s.S!'r,!S> todos os quaes estais

í nmaa muito longe.de conhecer oue osem rocem de temeridade-desde a sua 1 principio intelligente se elabora,' soSindi,
o:igem, não o abandona jamais, quer no ; vidualiza aos poucos o so ensaia ua vida,
estado de incarnação, quer no do òrratici-.W"",10,,0 clissemos- E' dc «Igíim modo uni
n. ; trabalho preparatório, como o da srermi-dade, ou de permanência definitiva no j m.olo, depois do qual o principio muun-espaço, quando se ti ate de espíritos pu- \ gente suhiv uma transformação eforna-so
ros, fora do todas as necessidades da in- esPu'lln- 13' então que começa para elle
corporação em ura mundo qualquer E 

° 
W-° 

^ 1;i,m:ini;J:ul,! °> co™ $$>1 ia°1, Jj -a consciência do seu futuro, a disfineçãoson.dp incorruptiyel, por sua própria na- do bem o do mal o a responsabilidade dos
tureza, como o demonstram estudos ein-J seus actos, do mesmo modo que depois
prehendidosa tal respeito, não pode ser SW^SSfiS infância-vqm o, da adoles-

, 
l 1MI' | '•oncia e, almal, a ida.le madura. Nadacom a matéria, abandonado á dispersão ; ha nessa origem que seja humilhante

o decomposição que a invadem qiunid í P.ara o-ljorncm. Os grandes g.-mios serão
cessa a sua agregação em um determi- I ium,iH)a,-It>s P01' U-Vi']» sido informes fetos
,,-i~ „ u v' 

", ' n0 S('10 clü sua niáe?—So alguma coisanado corpo vitalizado e animado pêlo deve humilhar o homem é a sua inferio-
espirito, mas, ao contrario, acompanha! ridade diante do Deus o a sua impotência
este na sua evolução, com elle evoluindo
o se man tendo sempre um intcrmhio re-

I gisfro de suas impressões e de todas as
suas acquisições atravez do plissado,

Parece-nos, pois, que se devo entender
pelo novo porispiriío de que nos fala ore-
velador, o estado que oílo aílecta quando,
vencido o derradeiro estádio da animali-
dado, sonto-seo espiritojdesperLar para a
sua, propriamente nova, existência racio-

, nal o livre, pois que ífelle— no espirito—
I por um passo dado a mais na escala da
I evolução, essas novas faculdades vèm de
; desabrochar, não em uma poderosa eclo-

são, que só mais tarde o lentamente se
¦ verificará, pois que não lia saltos na or- :

j dom natural dos sdríjs e das coisas, irias
[ de um modo rudimentar, o sufílcjenlõ, I
' todavia, para que so dilatem as suas per-
: cepçôes, suporiorizadas d. sdc então. Ora.

sendo o perispirito, por assim dizei',?parte
; integrante do espirito, é. claro que, feudo
: evoluído com este, participo d'essa

dilatação do percepções, já não é quasi o
mesmo e a~s suas próprias condições in- ,

para sondar a profundeza de seus desi
i gniòs o a sabedoria das leis que regem

a harmonia universal. Reconhecei a gran-deza de Deus nessa admirável harmonia,
quo faz que tudo seja solidário na natu-
reza. Acreditar que Dais tenha feito at-
guina coisa sem um fim, e creado soros
intelligonfes sem futuro, é biasphemar
caitra a sua bondade quo se estende só-hro todas as suas creaturas. >

Como se vò, este ensin > oííereco perfeita
concordância com os que aqui mesmo ex-
puzemos o quo os dados da scioiiciá, ai-
liados aos princípios da nova revelação
e ao estudo e conhecimento, que já"so vai
adquirindo, cio perispirito c do suas pro-
propriedades e funcçõés, coniirinam pie-
iiamente.

Uma nova questão, p irem, agora snr-
ge, e d'ella nos oecuparemos no seguinte
estudo.

Leopoldo C1RNE.
»

DOCUMENTOS
De conquista em conquista, ás victo-

rias tia véspera acerescenlaudo novas
o mais brilhantes victorias no dia subse-

trinsecas se Miflcaram sensivelmente quontój vai a douil,ina spidta al:u.gan(lo
para ...eil.or, graças á natureza, do con- | ,s SCus domiuios, invadindo o campo das .

consciências, c é tal o acervo de factos |
scieneia e liberdade-, das novas impressocí
que é chamado a registrar.

E' esta a interpretação que, a nosso
ver. se podo dar ao referido ensino.

Passemos agora a uma outra ord m
do considerações e vejamos a «oncordan-

que se accumularn, documentando os seus I
ensinos, que. o seu triumpho, que ba
poucos annos esboçava-se indeciso, ac-

(1) O livro dot espíritos, cap. Xt, » Oa animaes '¦
o o íiomem», ti. 60/.

centua-so com um caracter definitivo-que
ultrapassa as mais optimistas provisões.
Ou sejam os sábios, alheios propriamente
ás cogitações da nova psjxhologia, que
venham trazer, com o frueto do suas pa-
cientes investigações, poderosos clomen-
tos documentaes, como Rychnowsky,
com a sua constatação do fluido uni-
versai, ou electroido, que — seja dito
entre paroutliesis — não é novidade para
os spiritas; ou sejamos factos de mani-
festaçòjs, quer dos desincarnados, quer
dos humanos entre si, mediante os phe.
nomeuos de desdobramento, "tudo vem
firmar a certeza, de lia muito adquirida
pólos adeptos da moderna revelação, da
dualidade do ser humano, da exeriori-
zaçáo da sua parto essencial,— o que se
denomina propriamente o ser pensante,
durante a vida planetária, o da sua com-
municação, depois da morte, com o nos-
so mundo.

O que, em uma palavra, vêm firmar
todos casses testemunhos é a prova da
existência da alma e da sua irnmortali-
dade. E tão numerosos o tão abundantes
se sticcedem elles todos os dias, que não
<"' temerário concluir, d'esses eloqüentes
pródromo.s, que se avisinham realmente
os tempos preditos da transformação da
terra, — transformação que so não ha
de operai1, contra todas as leis naturaes,
por uma brusca revolução universal,mas
que, em sua pbase definitiva, cujos eflei-
tos já se fazoin experimentar] adquire por
certo uni movimento accelorado, caracte-
risfico das grandes crises. -

E ó p ir isso, ó porque começa a se ac-
centuar definitivamente a nova phase em
que vai entrar o nosso planeta, que, so
de um ladoseaccurrwilain e desenvolvem
os (demônios necessários a essa operação,
do outro a correu to dos interesses op-
postos, feridos por essa renovação que os
ameaça, se avoluma para oppòr as derra-
dei ras resistências, nesse combato secu-
lar, em que terá de suceumbir.

Por isso, mais do que nunca é noces-
saria a vigilância nas fileiras dos comba-
tentos. E essa vigilância é necessária, não
tanto em relação ao campo adversário
ou ao campo òm que suppomos que se
encontra o adversário, mas em relação
ás próprias fileiras, ou, mais restricta-
mente, em relação a cada um, exercida
por si mesmo, porque pode acontecer — o
acontece c mi mui to mais freqüência do
que se poderia suppôr-—que, procurando
fora de nós o inimigo desconhecido que
nos embota a acção na lueta, esse inimi.
jo esteja dentro de" nós, representado
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nas nossas paixões, para as quaes não j Táíéodeverde todo spirita em ge- j tes de Khartum, trazendo malas e qnenos faltam tolerantes evasivas, nessas j ral, o particularmente daquelles que á om urn delles viera um official inglez.
paixões que são aporta aberta ás perni- causa da propaganda hypolhecarám òs ¦ ° Sr- Fo,km 1>iu S(,> mas Umin Paeh.i

. a tomou a coisa mais n s»ciosas influencias exteriores. . seus serviços e a sua dedicação. Ai dos
Porque, è preciso não perdermos de : que fali irem n'essa prova decisiva para 

'

vista que a opposição aos novos ensina-, o seu progresso.' Quem sabe de quantos j
mon tos rcgerieràdores mudou de taclica.
O que a principio se conseguia pelo mo.
tejo, pelo ridículo, pela perseguição i
pela calumnia, desde que taes armas s-
anhullaram pelo poder irresistível da
multiplicidade das adhesões com que to-
dos os dias, o ha muito tempo, se enrique
cem as fileiras dos novos cruzados, pas-
sou a ser tentado mediante essa campa-
nha impalpavel. invisível, tanto mais
perigosa quanto os seus meios do acção
escapam ao primeiro exame o sô se elos-
cobrem depois de um longo e paciente
trabalho.

Queremos referir-nos, no primeiro
caso, á opposição visível e ostensiva quu
a nova doutrina ¦encontrava na massa go-
ral dos homens cujos sentimentos, refra-
etários aos seu.-: ensinos, oram habilmente
favorecidos e estimulados pelos invisi-
vóis habitantes do espaço, solidários no
mesmo modo de sentir e de operai1. Ven-
cida, porem, essa resistência, pelo poder
de divulgação das eternas verdades quo
o spiritismo trazia no seu bojo, genera-
lizada pelas massas a sua acceitação que,
a principio, tão difflcihnente se obtinha,
mudou a tact ca dos adversários, dos
mesmos invisíveis adversários, o agora
é sobre os próprios adeptos que elles
procuram exercer a sua perniciosa
influencia, induzindo-os á discórdia,
ao desanimo, ao abandono desso tra-
balho cujos fruetos são tão saborosos,
mas cujas responsabilidades são tão
grandes que requerem um esforço quasi
sobrenatural para impedir os desvios que
não carecem de, pretextos para se justifi-
carem. Tão certo é que o homem, fraco
e indefeso, se não confia senão do seus
escassos dotes, dificilmente se resigna ao
trabalho obscuro e perseverante, longe
dos applausos das multidões, com a uni-
ca certeza do'dover cumprido, sem outra
esperança que a de contribuir com o seu
esforço individual para a obrado futuro! '

Ora, são essas fraquezas, são essas
paixões, cujos arras lamentos ninguém
sabe onde nos poderão levar, o que dão,
no nosso animo, fácil, accesso ás más in-
íiuencias exteriores. E cm tal caso, po-
de-so affirmar com segurança (pie o mal
está antes om nós do que fora de nós.
Para o combater não ha senão um meio,
e é nos identificarmos por tal modo com
a nova revelação, ,'om as suas praticas,
que, em todos os actos de nossa vida.
não tenhamos por norma senão o conhe-
cimento da verdade e a pratica do bem,
com todos e a respeito de todos indistin-
ctamente, mesmo om se tratando da-
quelles que, porventura, pareçam menos
dignos da nossa tolerância, da qual não
tomos o direito de excluir nenhum dos
nossos irmãos, por mais infelizes ou atra-
zadosque elles sejam.

Só por esse modo nos collocaremos ao
abrigo d'essas invisíveis influencias, sub- I
trahindo-lhes o único meio de acção de

I séculos de provações não hão do necossi
tar para expiarem a sua fraqueza ! Por-
que, se no momento de íncarhãr haviam-

. so sentido bastante fortes para assumir o
compromisso da sua missão, vindo n

i abandoiial-a em começo, exáctamente no
momento em que a victoria final se ia
decidir, é provável que; quando cheguem
a rehábilitar-se da sua queda, pela repa-
ração das próprias forças na vida espiri-
tual, já não seja tempo de voltar ao pia-
neta, que com a sua humanidade evoluiu
emquanto elle desfallecia, e tenha então
de continuar a ascençáo interrompida.
cm planetas inferiores, onde seja mais do-
loroso o seu aprendizado.

«Os tempos são chegados.), dizem-nos
de todas as partes os mensageiros da
eterna luz. Cumpre que os trabalhadores
redobrem de actividade e diligencia. A
começar pelo preparo moral, sem o qual
nenhuma autoridade terá o evangeliza-
dor, para já não contar os perigos a que
se expõo por essa negligencia, urge não
perder tempo inutilmente.

Tudo nos indica a proximidade da
crise final. Os phenomenos se suecedem
sem interrupção; os factos se mulfipli-
cam de todos o< lados, e os que adiante
offerecemos á attenção dos leitores, na
secçao própria, exirahidos da cxcellento
obra Vàme est immorteUe, que o nosso
eminente confrade Sr. Gabriel Delariné
acaba de lançar á publicidade, com serem
dos mais interessantes, são dos que
mais evidentemente demonstram a exis-
tencia da alma e a sua exteriorização du-
ponte a vida, com um poder de manifes-

a seno e mandouchamar o feiticeiro. Chegado este, em-
penhou-se entre elle e Emin o seguintedialogo:

Ondeestiveste hontem á noite'Fui a MesclióVa-el-Rek.0 que foste fazer h'wVisitar irieusamigoi.
O quo visto láyDois paquetes que chegavam de

Khartum.
Mas isso é um contrasenso ! Não é

possível que lenhas ido a Meschera-el-
Rek.

Fui, disso o feiticeiro emphatica

I
um biombo delicadamente cinzelado,
átrãz do qual ha uma beílissima escada.
Nelle so vê urna curiosa representação
do Império da Morte.

No tempo de Izabef, esse palácio per-tencia a três irmãs, que diziam tel-o
construído para ellas o seus descendentes,
em logar da antiga construcção.

A mais joven das três irmãs, a quehavia-se mostrado mais interessada na
nova edificação, foi brutalmente mallra-
tida por alguns malfeitores, quandoia fazer uma visita á proprietária do pa-lacio I-Iaipham, do que lhe resultou a
morto, pouco depo s. Antes do expirar,
ella pediu a nas irmãs que fizessem sepa-
rar a cabeça do seu cadáver e conservas-
sòm-n'a sempre e.u uma sala do palácio,mente. Nos navios vem um inglez baixo | deixando urna mensagem que devia se?t! h«i i>Kn t\r\ - _. • . . - « *barbado.

Bom; eo que vem elle fazer/
Elle diz que o grande pachá de

Khartum o envia com cartas para vós.1 ; ' desembarcou esta manhã o deve

transmittida aos futuros possuidores, para
que respeitassem a sua vontade, sob penade tornar-se a casa inliabilavei.

Suas irmãs lhe prometleram fazel-o,
mas não cumpriram a promessa. O corpo
foi sepultado sem a decapitação. Desde
então começaram a produzir-se no pala-

cioruidos e factos tão extraordinários,Io o si;. Lupton Ley, trazendo cartas, j quo os creados, intimidados, se despedi-¦ ra o innloz a que o feiticeiro se referira, j ram, o nenhum queria entrar para o ser

estar aqui dentro do30 dias

Trinta o dois dias depois, chegou a La

O Sr. Felkin accrcscenla que nunca
em sua vida osso feiticeiro saldo de sua
aldeia natal.

Suppomos haver ahi um phenomeno
de vista á distancia, ou antes de clarivi-
dencia em sonho, com perfeita recorda-
ção ao despertar Quanto á crença de sua
transformação em auimaes. talvez seja
uma idéa inspirada pelos espíritos paracercar do um terror mysterioso esses
médiuns inconscientes e fazer que os ou-
tros accei tem o que por intermédio d'elles
lhes seja aconselhado.

*«.+-

Os sábios e o materialismo
No Fortnightly Review, de novem-

bro de 18SG, o sábio Huxley diz :
«A terceira lliese do Sr. 

'Lilly 
avança

que eu repillo como iií verifica vol tudo o
quo não pode ser estudado nos laboralo-
rios e analy.-ado chimicamente. Eu nego
isso,"e nunca dei o menor motivo paramo attribuirem a ridícula pretenção de
quo a verdade não exista fora dos liiui-
tos da sciencia physica. Diz elle que,
quaesquer que sejam as ílóres-de rhetoi

viço das damas. Por conselhos do vigário,
o corpo foi exhtunado o, abrihdo-so o cai-
xao, achou-se que a cabeça estava sepa-
rada do corpo e completamente dospo-
jada de carne.

A caveira foi depo.-itada em uma sala
que conservou-se fechada. Correram os
tempos e, uma vez, uma croada tomou a
caveira e, pela janella, atirou-a n'um
carro que eslava, no palco; foi tal, po-rém, o terror que delia se apossou, queella própria foi buscal-a e collocal-a emseu logar.

Ultimamente o proprietário, não cren-
do nas ameaças de sua antepassada, man-
dou levar a caveira para o jardim, afim
de ser queimada. Desde ahi começaram
a ser ouvidos fortes ruidos pela casa,sobre a qual eram, de ['ora, arromoça-
do* pedras o tijolos, vendo se o próprio-taiio obrigado a rocòllocar a caveira uologar próprio^

FACTOS
ca com que eu costumo enfeitar os meustaçao quo attesta positivamente a sua ensinos, elles são puramente matéria-

independência do corpo o a efféctividade I listas: So eu pretendesse o titulo do ma-
da sua acção voluntária o consciente.

Opportunamente falaremos desso li-
vro notável, na nossa secção bibliogra-
phica, limi (.ando-nos, por agora, a essa
transcrip.ção, que é apenas uma anieci-
pação no dever que temos do occup irmos
d'essà obra de rara transcendência.

iWLTCÍAS

O Sr. Felkin submetteu á Sociedade deEstudos Psychicos o estudo do seguinte
facto, que se deu com elle, quando, em
companhia de Emin Pachá, viajava' porUganda o territórios adjacentes.

Tinham elle.; chegado a Lado, a cerca
de mil milhas ao sul de Khartum, ,e mui-
to os incommodava o facto de não' terem
tidonoticiasdaEuropa, havia mais do um
anno. Muitas vezes elles tinham encon-
Irado indivíduos, a que chamavam feiti-
ceiros o que diziam gozar da faculdade
de se transformarem em leão, ou outros
auimaes, e, com essas formas, percor-rereni longos trechosdopaiz, descobrirem
o gado e os objectos roubados, etc.

Uma vez, veiu um homem muito as-
sustado á barraca do Sr. Felkin, o lhe
disse que o feiticeiro do logar, sob a for-
ma de um chacal, havia, na noite prece-dente, pe:corrido grande extensão do
P 

'

lerialisfa. com o sentido que a philoso-
phia dá a esse termp,mas não com aquel-
Io que o abuso lhe empresta, eu não o
esconderia com ílóres de rhelorica. Namais desataviada das linguagens, eu re
pito que repudio como um erro philoso-
phico a doutrina materialistí. Pa,oco-
me quasi demonstrado que no universo
existo uma outra còísá' — a consciência.,
que não pode ser matéria, nem força!nem ainda alguma concebivel modifica-
ção de uma ou de outra, ainda que a,suas manife facões possam ser connexas
com os phenomenos conhecidos comomatéria e força.»

Reforindo-sc a si próprio, Jl. Spencerdiz:
« Já tenho, por muitas vezes, ropellidóa aceusaçao de materialista, que muitosmo fazem, o repito-o ainda agora. È/impossível op; ôr-se uma negação maisemphatica, justificada por provas maisconcludentes, do que repetidamonto otenho feito. Eu não posso impedir queelles digam, apezar disso, que eu sereium material st» quer queira quer não.))

-TÍI+-.

Os factos que em seguida reproduzi-
mos, oceorridos com o engenheiro Crom-
wel-Varley, chefe das linhas telegraphi-
cas na Inglaterra, são dos que nos pro-
pomos trasladar do cxcellento livro do
O. Delanne, L'úme csí immoríeI/c,-pi\vd
as nossas columnas, e a que fazemos re-
ferencia no nosso editorial de hoje.

Notáveis püla sua originalidade e pelo
cunho de certeza que oflerecem da dupli-
cidade do ser humano, ao mesmo tempo
que demonstram como, durante a vida,
pode o espirito desprendido de um indi-
viduo agir, independentemente., mas
efflcazmente, sobre ou trem ou sobre o
seu próprio corpo, taes factos dispem
sam lodo commcnlario e apenas terão,
para certos espíritos, uma única desvan-
tagem: é a de terem oceorrido fora do
"osso pai/.. E assim, reproduzir.do-os,
incorreremos ainda uma voz na censura;
que nos não tem sido p ,upada, ,]0 nos
interessarmos mais pelo quase dá lá fora
do que pelos phenomenos oceurrontes
entre nós.

Se, porém, é verdadeira- como ófe-
conhecemos- essaincrepação, menos no;

i deve ser ella dirigida do que aos confra-
| 

dos quo, longe de nos facilitar èsla tarefa

&'

que se poderiam utilizar, para operarem ' l| ,
,obre„«,e,co„5,,guiuteme»te,con,all6, j SaS' ^ZTZ^J^

O palácio Ignez Boynton, onde nasceuo Sr. Henrique Soinerville Boynton ha
pouco failecido, conta o ProgressiveIlunher,,\, Chicago, tem associada aoseu nome uma Llas mais extraordinárias
Historias de espiri tos.

ItffvS&S tfe^^ I cllYÍ™d^S"s naSatdlde^Suí
condições rigorosas, ou avi

a producção daquelles de qu

ente, pe corrido grande extensão do de tijolo verme bo 
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mz, chegando até Meschera-el-Rek, a \ los Tudor, Eliz ,.', 
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(pois quo não podemos adivinhar), longe
d'isso, proferem silenciar sobre taes casos,
ou remetter do preferencia suas narrati-
vas a folhas estranhas, Voíando-nos dos-
denhosamente a uma exclusão, que—
valha a verdade — nem' do leve nos ma-
gòa, mas quo, em lodo caso, dá logar a
essa gratuita accusação de nos não pre-
occuparmos com o que vai pro domo
nostra.

Não significam estas linhas um des-
abafo, que seria desarrazoado; traduzem
apenas a nossa justificativa diante da
incrcpação á quo não temos escapado.

Eis agora os importantes factos :
«Havia eu feito experiências sobro a

fabricação da faiança—refere o Sr. Var-
le — e os vapores de ácido fluorhydri-
dico, de que tinha feito um largo em pre-
go, haviam-mo produzido espasmos da
garganta. Achava-mo seriamente doente
o muitas vezes mo acontecia ser desper-
tado por contracç.ôes da gdofte. Tinha-me
sido recommendado trazer sempre á mão
ether sulfurico, para o aspirar e mo pro-
porcionar assim um allivio immediato.
A isso recorri sois ou oj,to vezes, mas o
cheiro dessa substancia me era tão des-
agradável quo eu acabei por me servirdo
chloroformio. Colloeava-oaoladu do meu
leito e, quando delle mo devia servir,
inclinava-mo' sobre elle em tal posição
que, quando sobrevinha a insensibilida-
do,' eu tombava para traz, emquanto que
a esponja rolava por terra. Ema noite,
entretanto, deilei-me de costas, retendo a
esponja que me ficou ápplicada á boca.

«A Sra. Varley, amamentando um fi-
lho doente, achava-se no aposento por
cima do meu. Ao cabo de alguns instan-
tes, adquiri a consciência da minha si-
Inação: via, em cima, minha mulher, e
via-mo a mim deitado do costas, com a
esponja á boca e na impossibilidade abso-
luta do fazer qualquer movimento. Fiz
convergir toda a minha vontade no sen-
tido de lazer penetrar em seu espirito
uma noção clara do perigo que eu corria.

«Ella despertou, desceu, retirou im-
mcdiatamente a esponja o ficou extrema-
mente assustada. Empreguei todos os
esforços para lhe falar e disse-lhe;

— Eu vou esquecer tado e ignorar
como se passou isto, se m'o não re-
cordares pela manhã, mas não deixes
de me dizer o que te fez descer e eu

mmmi (35)
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Ouvindo minhas palavras sobre Carlos
Teixeira, ou antes, sobre ter elle vindo no
paquete cm que viera a familia Muniz,
Martim cahiu em pesadume.

Levámos algum tempo a conversar sobre
si vida parisiense, mas elle distrahia-sc fre-
quentemente, como se alguma força^ lhe
arrastasse o pensamento para longe d'alli.

A chegada de visitas interrompeu nossa
intima convivência, e eu retirei-me, levando
nos seios cValmaum toque de tristeza, quan-
do só tinha motivos para alegrias.

Nao era novo para mim este phenomeno
psychologico, cuja lei é determinada na
philosophia spirita: a lei das intuições.

Pobre Martim 1 Deus te dê forças para
levares a bom termo a tua provação n'esta
vida.

* ?

Júlio, segundo me dis6e, notou igualmente
_ perturbação de Martim c, quando se re -
colheram, intérrÒgou-o a respeito.

Ü que hade fazer a folha que o venda
vai* arrancou da arvore., senão voar pura
onde elle a arrasta? Minha aluía, meu caro
Júlio, é aquella folha, e a paixão que me
tomou éo vendaval que me arrasta—para
onde? Não sei. Queria fugir ao meu desti-
no; mas elle foi tomar me e apo.sou-se de

então serei capaz do recordar-me de
todos os detalhes.

« Na manhã seguinte ella fez o que
eu lhe havia recommondado, mas, a
principio, do nada me pude lembrar. En-
Ire lan to fiz durante o dia os maiores es-
forçoso choguei por fim a mo recordar
de uma parte o, com o correr do tempo,
da totalidade dos factos. 0 meu espirito
achaya-so no aposento ao pé da Sra.
Varley, quando lhe transmitti a con-
sciencia do perigo que me ameaçava.

« Este caso facilitou-me acomprehen-
são dos meios de communicação dos espi
ritos. A Sra. Varley viu o que podia o
meu espirito e experimentou r.s mesmas
impressões. Um dia, lendo caindo em
Canso, ella mo disse:

—N'oste momento, não são os espiritos
que le falam; sou eu própria, e sirvo-me
do meu corpo do mesmo modo quo o
fazem os espiritos, quando falam pela
minha boca. »

Eis agora o outro facto Decorrido com
o mesmo Sr. Varley. Mas d'osla voz elle
próprio agiu, por meios directos, sobro
a sua personalidade adormecida. E não é
menos interessante e extraordinário esse,
do quo o procedente.

« Acabava eu, refere o Sr. Varley, de
assentar o primeiro cabo atlântico. Quan-
do cheguei a Halifax, foi o meu nome
telegraphadopará New York. ü Sr. Cyrus
Fied transmitto a noticia a St. John o ao
Havre, de modo que, quando cheguei,
fui em toda parto cordialmente recebido,
o no Havre encontrei preparado um
banquete. Foram pronunciados vários
discursos e deinorámo-nos bastante. Eu
devia tomar o paquete que sabia na ma-
nhã seguinte o tinha viva a preoecupção
de náo acordar a tempo. Empreguei en-
tão um meio que sempre me tinha produ-
zido bom resultado: era formular,
em mim mesmo, energicanionto, a von-
tade de acordar no momento preciso.
Clareou o dia, e eu me via, a mim mes-
mo, profundamente adormecido no leito.

«Tentei clesportar-me, mas não o con-
segui. Depois do alguns instantes, como
procurasse os mais enérgicos meios de
sahir da diíFiculdade, lobriguei um pateo
em quo se via uma grande pilha de ma-
deira, da qual se aproximavam dois ho-
meus. Elles subiram a essa pilha e retira-
ram uma prancha bem pesada. Tive en-
tão a idéa de, om mim mesmo, provocar
mim, lá mesmo onde me fui oceultar. Tu
me advertiste de que Elisa não é a mulher
que pedem meus sentimentos, meus pensa-
mentos, meu modo de considerar as coisas,
minha natureza moral, emfim. E eu com-
prehendi a razão de teus conceitos ; porque,
de facto, o homem que encara a vida con-
jugàl c >m a seriedade com que deve ser
encarada a mais alta questão de sua honra,
não pode ser feliz ligando-se a uma lourei-
ra. E eu senti que teu juizo a respeito de
hlisa é verdadeiro; porque ella, embora
devido aos seus verdes annos, não guarda a
compostura da mulher que deve ser esposa
e mãe — e que deve levar ao marido e aos
filhos um passado de virgem, onde nenhum
d'esses entes amados possam descobrir de
que corarem. Eu comprehendi. eu senti
tudo isto, meu Júlio, mas o vendaval arras-
tou-me num rodopio vertiginoso tal que
me cegou, que me fascinou, que me ob-
secou a razão e me ensombrou a conscien-
cia. Fúi autômato/-! Aquella rhenü\a jogou
commigo como com uma peteca, e eu
sentia pezar em vel-a distribuir, por outros,
affagos que pareciam calculados, quando
me eram destinados. Sentia pezar, Júlio;
mas ouvia tua voz echoando em meu inti-
mo. Tenho vivido assim: entre um amor
louco e um ciúme desesperado, que me pre-
sagiam, bem o sei, um futuro... Mas a rã
caminha, consciente do perigo, para as
fauc.es escancaradas da serpe, que lhe vai
roubai'o ar, a luz, a liberdade e a vila.
Isto é o quadro visto com óculos de cores
carregadas. E quem nos diz que assim será ?
Porque não virá aquella creança a tornar-
se casta no seu borboletear, amante em sua
indiíierença, esposa e mãe exemplar, reti-
rada d'essc turbilhão em que vive? Júlio,
eu vivo entre um receio e uma esperança -
entre a cabeça e o coiaçào; mas confesso-te
que o coração domina a cabeça.

 Bem cotnprehendo a tua posição, meu
caro Martim; mas é preciso sobretudo (pie
prepares teu espirito para o peor, afim de
que se vier o tufão não te encontre desper-
cebido.

_ Ni?» poss», «teu Júlio. Se o tufão vier,

o sonho de que tivesse sido contra mim
lançada uma bomba, do que sibilasso ao
sahir do Canhão ede quo explodisse e me
ferisse no rosto, no momento em que os
homens lançavam a prancha do alto da
pilha. Isso dosperfcou-mè, deixando-me a
lembrança bem nítida dos dois actos,
consistindo o primeiro na acção do meu
ser intellectual impondo ao meu cérebro
a crença na realidade de ridículas illti-
soes provocadas polo poder de vontade
da intelligencia, Quanto ao segundo acto,
não perdi um segundo em saltar do leito,
abrir a janella o constatar quo o palco,
a pilha do madeira e os dois homens oram
oxactanii nte taes quaes o meu espirito
tinha visto.

«Antes d'isso eu não tinha conheci-
mento algum da localidade. Era noite,
quando cheguei, na véspera, a essa cida-
de e eu não sabia absolutamente que alli
houvesse um pateo. E' evidente que o
meu espirito viu tudo isso, emquanto o
meu corpo repousava adormecido. Era-
me impossível ver a pilha de madeira,
som abrir a janella.»

A essa interessante narrativa o Sr.
Gabriel Delanne acerescentou uma nota,
indicando quo houve, no caso, ao mesmo
tempo auto-suggestão e clarividencia.

Estamos do inteiro accordo com a
classificação dada ao phenomeno polo
nosso eminente collega, o o submettomos
particular meu te ao conceito dos negado-
res da alma. Que nos digam elles quo
principio foi esse que agiu consciente-
mente fora do indivíduo e sobre o pro-
prio indivíduo adormecido.

osPinsn^iOiVYn. asciencia
POR

QUINTA PARTE
CAPITULO III

MEDIUMNIDADES SEXSORIAS — MÉDIUNS
VIDENTES E MÉDIUNS AUDITIVOS

A mediumnidade vidente é positiva-
monte uma das mais curiosas manifes-
lações dos espiritos Náo ha melhor

,.pYova da sobre, i vencia da alma do que a
que permitte a um espirito tornar-se vi-
sivel. Para chegar a esse resultado, elle
deve fazer no incarnado algumas modi-

arrebata-me. Se Elisa não fôr a mulher
que deve ser a mulher de um homem de
bem, eu não resisto.

O quefarás em tal caso?
Em tal caso... em tal caso... entra-

garei minha alma a Satanaz.
Covarde ! Náo foste tu que me ensi-

naste a lei da evolução dos espiritos, de que
decorre a das expiações? Como, então, es-
queces esta, aggravando as culpas que pe-
dera reparação, com o mais hediondo dos
crimes i1! ,

E'... é... é como di/.es; mas o golpe
n i coração não deixa lume para a vida.

E, se o golpe no coração fôr a tua ex-
piação— fôr a prova que Deus exigiu de ti,
para dares testemunho de tua conformidade
com as leis de sua misericordiosa justiça,
o que será de ti, se fraqueares, se fugáres
á prova? Não sabes que tel-a-has de fazer
de novo e em mais duras condições ?

Tu me horrorizas, Júlio.Pois não tens razão para isto, pois que
sabes que teu destino, ieliz ou desgraçado,
depende de tua resolução diante d'essa
prova.Será assim ? Será fatalmente assim ?

Não te falo por mim, falo por aquelle
espirito de que mãe Martha é instrumento.

Elle te disse isso, Júlio?Tanto que nada mais tentei, nem ten-
tarei para embaraçar tua união com Elisa.

—Meu Deus, que desgraça! e eu sem
forças !

Só não as tem quem não quer, pois
que para o bem nunca são ellas negadas
ao que as pede.E' assim, Júlio. Eu vou pedir— eu pe-
direi sempre ; mas. . .se Deus não me ouvir?

Louco ! Bem sabes que Deus não in-
tervem no nosso livre arbitrio, mas que
sempre que, agindo livremente, lhe pedi-
mos força para firmarmos uma resolução
no sentido do bem, elle nos ouve c nos dá
o que lhe pedimos.Sim, elle ouvirá, e eu farei a minha
prova; mas que dura prova !

Dura, porque ? Porque não te podes
matar, no caso de tua mulher te «er infiel ?

flcações perispiritaes que é preciso estu-
dar. Distingamos antes do tudo os dois
casos seguintes :

1." O médium ve com os próprios
olhos ;

2 -° O médium vê no estado de dos-
prendi men to.

Existe um meio bem simples para um
médium saber so está em um ou outro
caso. Quando elle vê um espirito, se,
desviando o olhar ou fechando os olhos,
a appariçãò é sempre visível, é que está
desprendido ; se, ao contrario, elle não
vê mais o espirito, é que o yê com os
oihos do corpo.

No caso de desprendimento da alma a
visão se opera fora dos órgãos, dos sen-
tidos,od'issonão nos oecuparemos, porque
sabemos que os dosiucarnados vêem, ou-
vem e, de um modo mais geral, perce-
bem por todas as parles do sou peri-
spirilo. A vista para a alma, no estado
do desprendimento, entra, portanto, no
caso geral da visão dos espiritos entro si.

O que importa notar é que, entre-
tanto, o espirito é obrigado a agir sobr,e
o médium paaa obter o desprendimento
d'este. O que é, portanto, desprender-se?
E' para a alma estar menos identi-.
ficada com o corpo. Sabemos já que du-
rapte a sua passagem na terra o espirito
está ligado ao seu invólucro material
pelo perispirito, o qual também aciua
sobre o systema nervoso. Quanto mais
actiVa é a vida do incarnado, quanto
mais abundante é a circulação nervosa,
tanto menos o espirito pode se- desprender;
mas se, como notámos na theoria do
magnetismo, pode-se paralysar momen-
taneamente os laços, retendo a alma ao
corpo, produz-se uma irradiação do es-
pirilo incarnado que, nessa condição,
goza de quasi todas as faculdades que
possue na erraticidade. Pode, pois, ver
os espiritos, descrevel-os e dar assim
provas da sua existência.

Este estado particular apresenta-se
freqüentemente para nós durante o
somno. Cs , sonhos não são, na maior
parte das vezes, senão a lembrança que
guardamos das nossas viagens no espaço;
quando mesmo não haja, ao despertar,
lembrança do.s factos de que se foi tes-
tomunha durante a noite, não se deve
concluir que a alma não se tenha des-
prendido.

Deixaremos de parto este aspecto da
questão, para nos occuparmos especial-
mente das manifestações visuacs que
Sabes de uma coisa, Martim ? Isto é orgu-
lho, orgulho de não quereres passar para o
mundo por um marido ludibriado.

Não é, Júlio; é porque não ha mais
meio de ligar o meu am >r rompido.

E matando-te ligas esse amor ?
Nâo ; mas ao menos não verei mais...
Não verás mais?! E teu ser se extin-

gue pela morte do teu corpo?
Tens razão, meu Júlio. Eu não tenho

para onde fugir.
Tens. li,' collocar-te na situação que

pediste: receber o golpe e dar graças a
Deus.

Mas não é uma ignominia?
--Que seja; o que importa, se essa igno-

minia é a paga do que infiigiste a oulrem,
se sem beberes esse cálice, não entrarás no
reino de Deus ?

Sim, porém. ,.Porém o teu nome, o teu amor próprio,não é o que ias dizer ? O que te importa o
juizo dos homens, se tiveres por ti o de
Deus, pela boa prova que deres ? Elles vi-
ram-te a cara, mas Deus olha para ti ; elles
cospem á tua passagem, mas Deus sorri parati; elles te desprezam, mas Deus te ama.
Quem não quererá estar no teu caso ? De-
mais, meu amigo; quem tem a felicidade
de conhecer estas coisas, não vive no mun-
do para o mundo, onde a vida é um minuto
da eternidade. «Bemaventurados os quesoffrcm por amor da justiça». Bemaventu-
rado tu, Martim, se soffreres, resignado,
tua humilhação, porque cila é precisa para
que se cumpra, na terra, a justiça do céo.Oh! que balsamo derramaste na minha
alma, Júlio-! Obrigado, meu amigo, porquetua boca transmittiu-me os conselhos de
minha santa mãe.

E de alguns que te amam, entrou di-
zendo a velha Martha. - Filho de mi$ha
alma, o christão em Christo louva a ITeus
no meio das maiores atribulaçòes ; louva-o
nos mais dolorosos martyrios ; louva-o no
meio de suas mais degradantes misérias,
sem o que não ha glorificação».

{Continua)
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têm logfir no estado de vigília c pelos
órgãos do médium.

Antes de tudo definamos de um modo
preciso o qne entendemos por médium-
nidade vidente, porque é bom não tomar
como apparicões essas figuras diapliarias
que se percebem quando so está meio
acordado e na oceasião do despertar; E'
preciso pòr-se em guarda cuicladosamon-
(e contra as cansas errôneas que provêm
da imaginação suporexcilada. Quem não
julgou distinguir, em certos momentos,
figuras, paizagens, em desenhos bizar-
ros formados pelas nuvens?

E no entretanto a nossa razão nos diz
que ellas na realidado não existem. Sa-
be-sè também que na escuridão os obje-
ctos revestem apparcncias extraordina-
rias, por não se poder distinguir todas as ;
partes, e porque os contornos não se
acham claramente desenhados. Quantas
vezes, á noite, cm um quarto, unia veste j
pendurada, uni vago ro/loxo lumino-o,
não parece terem uma forma humana
aos olhos das pessoas de maior sangue I
frio? Se o medo, ou uma credulidádo
exagerada se vem juntar a iss >, a inia-
ginaçflo faz o resto.

Isto nos faz comprehender o que se
chama illusãó, mas não fornece ensino
algum sobre a allucinação.

Eis-nos chegados á grande palavra
empregada, a todo propósito, pelos ma-
terialistas,para explicar a mediumnidadè
vidente. Tratemos de precisar os cara-
ctores especiaes da allucinação, e veja-
mos se tem alguma coisa de commum
com a mediumnidadè'.

[Continua)

sob formas tão variadas, que nos per-mittimos dizer quo não poderemos
mais acreditar no quo vemos todos os
dias na vida de relação, se nos fôr vcdulo
reportar-nos aos nossos sentidos, quan-to ti esse caso particular.

(Con/iuúiV'.

J. 
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0 S QUATRO EVANGELHOS
Explicados em espirito e verdade pelosevangelistas assistidos pelos apóstolos.

Evangelhos segundo MatJioiis, Marcos
e Lucas

REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCII
«E' o espirito que vivifica ; a

carne de nada serve :
as palavras que vos digo silo

espirito e vida.»
(Joàò, VI, v. 04).

«.-1 lettra mato, e o espirito vi-
vifica.»

(Paulo, 2n epístola aos Corinthios, c. III y, 6).
\IafcIieus,lII; V. 13-17— Marcos, i;

V. 9-11 — Lucas, III; V. 21-22.
BAPTISMO DE JESUS

d Foi ein presença das palavras !
que João acabava de proferir, ani es
da chegada de Jesus diante de iodos, \
que logo quo Jesus, tendo sido baptizado!
sahiu da água, a manifestação chamada
a esclarecer os homens sobre a sua
origem, sobro a sua missão, teve logar;
essa manifestação teve logar, como sê !
devia produzir, segundo os tempos, as
tradições hebraicas e o estado das intel- |licencias.»

Experiências do Dr. Paul Gibicr
ii

PRIMEIRA CATEGORIA
Plienomenos diversos

(Continuação)

SÉTIMA CLASSE

Materializações — Apparecimento de
mãos, visíveis d luz natural—Con-
t actos
A 12 de maio de ISSO, as 11 horas

da manhã, tivemos uma sessão em casa
de Slade; emquanto elle tinha ambas as
mãos sobre a mesa, assim como nós,
vimos distinetamente — até o Sr. N...
que comnosco estava o viu — a mão,
da qual só os dedos e a parti; anterior
eram visiveis, vir duas vezes contra o
nosso peito. Nesse momento não experi-
montámos maior emoção do que a das
experiências de pathologia a que ha
tanto tempo estávamos habituados; p r-
tanto não nos julgávamos victima de
uma allucimiçào e, tanto quanto o Sr. N.,
não esperávamos ver essa mão ou,antes,
essa parte de mão.

Slade, então, convidou-nos a collocar a
mão embaixo da mesa para obtermos um !
contacto, mas nada sentimos; tomou
depois uma lousa por uma das extremi- |
dades e nos convidou a segurar na j
outra.

Sustinhamos a pedra embaixo da mesa I
tão levemente que por certo teria cahido,
se Slade não a estivesse segurando com !
firmeza; de repente, sentimos o pulso !

\ agarrado por ua mão bastante fria, que j
passeou seus dedos, por um instante, !
pela parte anterior do nosso ante-braço.
Abandonámos a lousa, que não cahiu, e
por nossa vez agarramos a mão de Slade,
e assim pudemos constatar quo a sua
temperatura era normal e não fria como
a que havíamos sentido antes, ao mesmo
tempo que olhávamos embaixo da mesa,
onde nada vimos que pudesse explicar a
sensação que havíamos recebido.

Por varias vezes assistimos a pheno-menos d'esse gênero o não menos sur-
prehendentes, mas, como nos faltaram
os meios de uma rigorosa observação,
não queremos insistir n'elles, nem garan-tir em absoluto a sua realidade. Trata-se
de coisa diffe rente do phenomeno dnescri-
pia espontânea, que os espiritualistas
chamam escripta direcla. Observámos
esse phenomeno tantas e tantas vezes e

« Jesus, vos é dito, tendo sido baptizado, sa-
hin logo da «giià, c, ao mesmo tempa, em quantofazia a sua prece, o céo sr. abriu e o ÈspiviloSanto desceu sobre elle, em forma corporal, como
uma pomba, e ouviu-se uma voz do céo, dizendo.-
Tu és o meu filho bem-amado ; cm ti puz todas
as minhas çomplaccncias.»

«O Senhor manifestou assim o seu
poder enviando um sigmal material em
apparencia, mas material para o
olhar humano, signal que não foi, do
mesmo modo que a voz que se fez ouvir,
senão uma manifestação spirita, afim do
ferir a atteução dos homens e fazcr-lhes
comprehender quo o espirito annunciado
pelos prophotas descora, einíini. á
teiTa.w

«o espirito, vós o sabois, pode revestir,
com o concurso do seu perispiríto, todas
as apparencias, todas as formas.»

'¦¦A pomba era enc.irada pelos antigos
como o emblema da pureza, c era, não o
esqueçais, sacrificada, sobre o altar;
para o resgate dos filhos de Israel; o'
espirito superior, encarregado d'essa
manifestação, teve, pois, (deveis conj||
prehendel-o, reeordando-vos da origem:

| spirita de Jcsu^, de sua vida humana"
apparento durante a sua missão terrestre

| e do sacrifício do Golgotha) que tomar, e
j tomou, a forma que devia impressionar

mais a intelligeneia —«o mesmo ins-
j (ante em que ella teve logar,— e depois j
| do cumprimento ti'essa missão.»

« Essa voz que so foz ouvir do céo,
j dizendo ; « Tu és o meu filho bem-
amado; em li eu puz iodas as rainhas \
complacencias,» não foi á voz de Deus ;
omnipotento ; Deus não se manifestou ;
Deus não communica direclamente com
os homens, já vol-o dissemos : por mais
puro que soja o espirito incarnado, o
invólucro que ello reveste estabelece
uma barreira intransponível entre o
homem o a divindade; mas o «Senhor
transmitte as suas vontades pelos puros
espíritos que recebem direclamente as
suas inspirações, aos espíritos superiores
o aos bons espir.tos na ordem hierarchica
e que se tornam os seus órgãos.»

«Foi um espirito superior que fez
ouvir essa voz e pronunciou estas pala-
vrás : Tu és o meu filho bem-amado:;
em li eu puz Iodas as minhas cora-
pi acendas.»

«Para o povo c para todos aquelles
epie tinham rindo a João, ás margens
do Jordão, para os hebreus, o pro-
prio Dous falara n'essa circumstancia,
como elle próprio lambem talara
outrora aos prophotas da antiga lei; o
EspiriLo-Santo ora a intelligeneia do
Deus mesmo, inspirando niRKCTAMisvrR-

os homens, communicando direclamente
com elles.»

((Também, pura elles, foi Dons
mesmo quem tomou a forma de uma
pomba, — TAMJ3EM Deus, ao mesmo
tempo e por outro lado, quem fez
ouvir essa voz e pronunciou estas pala-vras: ti Tu és o meu filho bem-amado :
em li eu puz iodas as minhas com -
placencias.» '

'( Quanto a vós, spiritás, que, pela nova
revelação, sabois que o Espirilo-Santo
ó, sob osso nome figurado, representado
pelos espíritos do Senhor,— órgãos de
suas inspirações e ministros do suas von-
tades; quo sabeis que Deus náo commu-
nica directamente com os homens,
comprehendeis qne houve duas mani-
festações spiritás.»

«Essas duas manifestações se produ-ziram « emquanto Jesus fazia a sua
prece » ; foi esse o primeiro exemplo, o

I primeiro ensinamento que elle deu aos
| homens, mostrando-lhes quo a prece,
| não dos lábios, mas do coração, atirai

sobre elles .as bênçãos do Senhor, os
testemunhos do seu amor, fazendo descer
sobre elles, pelos espíritos protector.^s de
vossa humanidade, a sua influencia
divina. >>

«O baptismo da água, que João Ba-
ptista distribuiu e que Jesus recebeu para
pregar- com o exemplo, constatando
assim que esse baptismo não era senão
uma figura, era ao mesmo tempo
material o sjsnbolico: material, pelaablução do corpo; — sytnboiico, peloarrependimento o humildade consagrados
por essa ablução, o que proclamava a
confissão publica, do cada um, em voz
alta diante do todos, do seus peccados,
isto é, do suas faltas, de suas torpezas^
de todas as infâmias que podem germinar
no fundo do coração humano.»

«Esse baptismo da água era assim um
preparo para o baptismo do Espirito-
Sendo e do fogo, que vem de Deus. o
quo o Christo concedo aquelles que d'elle
se tornam dignos, enviando-lhes a assis-
tencia e o auxilio dos espíritos puri-ficados.»

o E' bom recordar tios homens esse
baptismo da água, porque elle aviva
em sua memória os grandes aconteci-
mentos consummados e as obrigações
quo lhes são impostas.»

« A parte materiaf foi uma necessidade
dos tempos, para sensacional', por um
acto material, homens materiaes; só-a i
parte symbolica fica parti vós.»

«Mas o baptismo, o verdadeiro ba- ;
ptismo, é u que vem do Senhor; éo

f baptismo do Espirilu-Sunlo e do fogo,
,«o qual deve purificar as almas e náo òs
| corpos.»

«Tizerain do baptismo da água a ban-
deirasio christianismo.»

« O homem esqueceu por demais a
essência divina, para m.o contar senão
com a matéria; a ella tudo reportou; o
o seu e-pirito amesquinliádo, encerrado
n/esses estreitos limites, acabou poresquecer quasi inteiramente que, saindo
d'uma essência espiritual, devo afieiçoar-so
ao espirito e não a lettra ¦ purificai-vos'
pois, para.serdes viviíiraclos.»

« A igreja romana desviou o baptismo
da água de sua natureza; do seu objecto,de suas condições o de seu fim, deitando
água sobre a cabeça da creança, no mo-mento em que acaba do nascor,'sob pro-texto de apagar, sob o nome de peccadoor gmal, na pessoa d'essa creança, uma :
ialla que ella não commetteu, que outro ;teria commcltido, quando ;.0 mesmolempo, na sua opinião, a alma d'essacreança teria sido creada por Deus
coopressarnenle par;., o corpo que vemhabitar, e, nada podendo sahir o não
sahindo sujo das mãos de Deus seriaassim pessoalmente pura o sem macula.»

j ser o meio de purificação do espirito
culpado o do seu progresso, o único meio,

i para o homem, de entrar « no reino de
. Deus-, islo é, de chegar á perfeição;
í Somente a qual lhe permitte aproxi-
. mar-se do foco da omnipotoncia.»

«Christãos (ie todas as seitas, catho-
licos, protestantes, gregos, cessai de não

j contardes senão com a matéria, deixando
; '• a lettra que mata» para vos aterdos

« ao espirito que ri vi fica ¦•; do ba-
ptismo da água nas margens do Jordão,
conservai o espirito-, praticai a parte
symbolicu : o arrependimento e a hu-
mildadc. Preparai-vos assim para o
h-ã\Á\$m> do Espi?d/o-Sardo c do fogo,
que purifica tis almas, e que Christo vos

,dará, se vos tornardos dignos d'elle pela
praticado trabalho, da humildado do
coração, da justiça, do amor e da cari-
dado, enviando-vososespiritos purificados
para vos assistirem, vos inspirarem, vos
sustentarem e vos ajudarem a avançar
n;t via do progresso moral o iutclleclual.»

(Continua)

LIVROS SPIRITÁS
Vendem-se na livraria da Federação Spirita

\ Brazileira, ú rua do Rosário, n. 141, sobrado :
1 

o livro dos E.simuTos. por Allan Kar-
dec, enead. (peso (300 grams.)  ôíOOO

j O LIVRO nos médiuns, por Allan Kar-
dec, encad. (000 grams..)  53000

I O Evangelho secundo o Spiritismo,
por Allan Kardec. encadernado, (600
grama.)  55000

| O CÈO K o Inferno; por Allan Kardec,
encadernado (000 grams.)  53000

A GÊNESE, por Allan Kardec, encader-
i nado (liOO grams-.)  530OO

Obras «PosTuniA?. de Allan Kardec,
brochura  :jS50o

O que 1': o Spiiuiasaro e Noções ele.
MÈNTARE8 DO SpÍRITTsmO, 

'por 
Allan

Kardec, brochura (150 grams.)  2S000
Preces do Evangelho, por Allan Kar-

dec, brochura (õO grams.)  1J000
Dicrors da morte, yúrZèon Denis, bro-

chuta (500 grams.)  3^00
Idem, cartonado (550 grams.)  425O0
OpoiíQUE da vida, povyZéon Denis,

seguido ilas Cartas de Eavater, de
um Catui-cismo spirita e do nin Mi:-
TMODO PARA INVESTIGAÇÕES SPI1U-
TAS, brochura (150 grams.  13500

Giovana, beíeUo o oaptivuúte romance
spiriiu, por Liou Denis (folheto)

« A igreja romana não teria instituído
assim esse baptismo da água, se tivessecomprehendido bem as palavras doUinsto a íSicodemus, proclamando areincarnação como uma realidade e nãocomo uma al)egoria,-uma realidade,uma lei immutavel da na tu reza Cibele-
cida pc-rsüeus de toda a eternidade, para

S500
Miretta, romance spirita, por Élia

Sanvcúje, cartonado (300 grams.)  133000' Spiritismo, eaüuios plulosophicòa, porMax, brochura (1300 grams.)  23000
\ O ITÒMEM AT1ÍAVKZ DOS .MU.XIJOS — SO-ljiçtlo do probbmia religioso, por José

Balsámo, brochura (200 grams.)  23(100
I.E PltOKEi-SEUR LOMBRÒSO ET LE SPI-R1T1SME, nnalyse feita no Reformador

sobre as experiências do professor Lom-l.roso, brochura (150 grams.)  ISÒjOO
Os Astros, ustudos da Orençãò, pelomreçhal Everton Quadros, brochura

:' (~Ü,J gram,.)  2,000
Diálogos spiritás, brochura í 150
«nuns'^  S300

DA; Casa ismrrujada, por Lm deiAlma, brochura (150 grams.)  UQOO
El. NINO EXPOSITO, por Ifuz dei. Alma,brochura (150 grams.) ' ]Z(m
JACTOS SPIRITÁS OBSERVADOS PORLrookks e outros sábios, brochura
(SPOgnmis.)  3í0Ò0

DEUS NA NATUREZA, por <J. Flammarion,
encadernado ((0U grams.) ,' 0S()(J

PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS
por L. 1 tammurinu, encadernado (60Ógrains. vu ? ,,

OS MUNDOS IMAGINÁRIOS E OS MUNDOS
!vHw~(l,T 

(A MammriOn, encader-iukIo (-00 grams.)  m^Uln»'l',A7o1n°1' a Fhl»"»">•<"», encader-nado (J00 grams.,  ^DUJtEN, por U. i-Vammari-.n.eneadernado

Kf°&m>-)  58O00
&%U 

DK 
^í'8' l,or J,dil' (-'^r leal,brochura (200 grams.) ' 3sdo 1O SPIRITISMO EM SVNTIIK.K, p„r Fre-derteo Jofrci, brochura, (2ü0-gra,hs).í. 23000

grams.) ! 
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Aos nossos as.si<jnnnle.s pe-diikiôs «{uc se diçjúcm avisar-nos, em tempo, da mudaneade suas 1'esidencins, aíiiii deevitai* que nos sejam devoí-vidos os exemplares expedidos
peio eorrciò.

a*o in in i i ii —ni i -—j-v-sfi

:. 0 proülema Aa evolução
IV

0 rápido estudo comparativo que vi-
inojs de lazer—não será demasiado repe-
Uí—poujb ótíi,-confronto as atllrmaçòes

* da «ciência, as revelações dadas a Rous-
tftjng e os ensinos' dictados ao nosso
mostre AÍlan Kardec, accontuando a con-
cordancia entre elles existentes, parece
responderallirmativamente, ede um mo-
do tão concludente quanto, pelo menos, o
comportam o estado acttial dos Conheci-
mentos e o próprio preparo humanos
para a acquisiç.ào de taes verdades su-
periores, á primeira das proposições que
formulámos interrõgalivamente no escri- I porque, antes de haver; altingido a ani
pto inicial dos que constituem a presente i malidade, não se tinhaò principio airimico

intermediárias de que falámos e que pa-
roce serem ps elos d'essa cadeia que liga
todos esses reinos entre si, nos íífduz
suílicientemente a concluir que o inicio
da evolução do principio animico deve ter
tido logar no mais baixo d'esses reinos,
em que nao so aecusava cite senão vaga-
mente, quasi se contundindo com essa
força de cohesão querliga as moléculas"
dos corpos duros o infernais que o con-
slituom. Dahi, passando pelas espécies
intermediárias, deve ter vindo fazer a sua
Irrupção no re;no Vegetal, subindo lenta
e gradativamente; ensaiando-so na irri-
fabüidade, «propriedade que recusam
certas plantas ejjtio.é-o prelúdio, por
assim dizer, das; sensações que mais
tarde, galgado o reino immediatamente
superior, n'elle virão a se aceusar, graças
á acquisição do-um systema nervoso e de
órgãos apropriados a essas novas ma-
infestações; E'-isto, ao demais, o que se
encontra na revelação datiaa Roustaing.

Porque não aííecta o espirito, no come-
ço de sua vida fotal, as formas, relativas
á sua passagem por aquelles reinos? Será

serie, isto é :-— Deyo-se acceitar, como
uma verdade scienlificamonto demonstra-
da, que o espirito humano c o mesmo
principio animico evoluído atravez de
todos os reinos da natureza, chegado,
depois dessa longa e penosa elaboração,
ao estado racional o livro que o caracto-
riza.

«Uma nova questão, porem, agora sur-
ge», dissemos no remate do nosso prece-
dente escripto; mas antes de nos õccüpàr-
mos propriamente d'ella, seja-nos licito,
sem fatigar os leitores com inúteis delon-
gas, lançar aqui uma pequena restricçào
á aflirmativa acima, com o único fito de
dissipar todo viso do precipitação que
nos poderia ser attribtiida quanto á con-
clusão acima formulada, em relação aos
dados consultados.

Os elementos a que nos soecorremos,
no nosso estudo, para chegar aquella
conclusão, não provam realmente, e de
um modo scien ti ííco, que o principio
animico tenha evoluído atravez de todos
os reinos da natureza, pois que no óvulo
humano fecundado não aceusa elle os
vestígios da sua passagem pelos reinos
mineral o vegetal, aüectando apenas as
formas da animalidade, desde as espécies
inferiores até ao homem, ultimo esiadio
da sua evolução. Alas a perfeita continui-
dàdè que se nota entre todos esses reinos
da natureza, accentuada nessas espécies

individualizado o sufliciente para rètor
em seu envoltório as impressões d'ossa
passagem, tendo até então se conservado
em um estado ditfuso o absolutamente
impessoal?—E'.o quotoe mais razoável se
pode conjectUrar. Seriei entretanto, curió-
so investigar se nos animaos, pela sua
proximidade do reino immodiatamq|íte
inferior, o óvulo fecundado affectará,
como no homem, em rápido escorço, as
formas attestativas da sua evolução an-
fcerior n'aquelle reino.

E' uma questão a estudar opportuna-
monte o cuja solução trará incçntesta-
velmente uma nova luz elucidativa d'estes
ensinos. Uma outra, porem, nos preoc-
cupa por agora, e, dada a explicação
acima, com o íim de deixar bem patente
o nosso intuito de nos '.conservarmos no
térrenÒ clã mais rigorosa lógica n'este | mas mais rudimentares até ás mais aper-
estudo, sem nos precipitarmos om con- feiçoadas da natureza viva. E com essa
clusões arbitrarias ou exageradas, passa- noção de uma primitiva responsabilidade

quo~condições se tornou para o espirito
uma necessidade • imperiosa essa penosa
evolução. Em uma palavra : a centelha
animica emanada do Creador teve, desde
o momento de sua creação, que.sesubmet-
ter, necessária e fatalmente, a essa ola-
boração nas mais iiifimás regiões da na-
tureja, a(jin ,\e, por uma lenta elevação,
ir promovendo o trabalho de sua própria
individualização, até chegar á espécie
•humana, para d'ahi continuar então em
condições superiores a sua perpetua as-
cenção para o supremo ideal de infinitas
perfeições ; ou só foi a isso coagido depois
do que se chama a queda?

Porque, há a este respeito duas cor-
rentes de opiniões entre os spiritas. E, se
d'ellas nos fazemos echo n'estas colum-

0
nas, não é com o propósito exclusivo do
assignalar publicamente essas divergen-
cias, quo tendem a enfraquecer a cohesão
natural entre os religionarios da nova
revelação, mas, ao contrario, o fazemos
ndVintülto de examinar, de um lado o do
outro, asomina de probabilidades favora-
veis ou desfavoráveis'a Cada uma d'essas
opiniões, cuja conciliação é o nosso final
òbjectivo.

Entendemos opinantes pela evolução
do espirito, mas só dopois da queda,
nas series inferiores da natureza, que
essa theoria tom a vantagem de dar ao
espirito, desde a sua creação, a faculdade I
de se constituir livremente o arbitro de requeiram um espaço de que já não dis-
seus destinos, optando voluntariamen- pomos, farão elles o objecto do nosso
te, ou pelo progresso compatível com f próximo escripto.
a sua própria natureza, isto é, pelo pro-
grosso espiritual.- dócil que se mostra elle
aos ensinos moraes dos seus guias, ou
pela repulsa até aos mais baixos estádios
da creação, se, pelo seu orgulho, ou por
outra paixão condomnavel, contrahiu a
responsabilidade d'ossa queda do seu pri-
mitivo estado de simplicidade e ignoran-
cia, e assim se collocou na condição do
reconquistar a posição perdida, mediante
esse doloroso aprendizado, desde as for-

a qual pode ser synthelicaniente formu-
lada na seguinte interrogativa :

Pois o espirito, centelha divina por
sua natureza, emanada directamente do
Creador, precisaria porventura stibmet-
ter-se ás contingências da matéria, qüe
pela sua própria constituição lhe é infe-
rior, para n'ella vir adquirir faculdades
e exercitar funcções que só o seu concur-
so, portanto, lho poderia, assim, forno-
cerV— Em tal case", teriam og matéria-
listas razão em proclamar a potência-
1 idade efusiva e universal da matéria,
em suas infinitas combinações.

Este modo de ver—digamos desde logo
—não ó uma creação inteiramente gra-
tuita, pois que se acha associada a ensi-
nos espirituaes realmente interessantes e
dignos de meditação, recolhidos durante
mais de vinte annos em um circulo de
estudos na Erança, os quaes fazem o
objecto de um volume (1) que, posto que
pouco divulgado entre nós, não deixou,
todavia, do influenciar muitos espíritos,
creando uma orientação nova a respeito
de alguns problemas queaffectam o corpo
doutrinário da nova revelação.

Sem prejulgar do valor de taes ensi-.
nos, passaremos, entretanto, a reprodü-
zir alguns extractos do referido volume,
relativos á questão quo nos oecupa, re-
servando-nos o direito do commental-os
ein seguida. E como, pela sua extensão,

Leopoldo CIRNE.
-*>>+ **—

reinos a nos occupai- sem demora dessa
questão á que fazemos referencia.

Evidenciada, ou pelo monos acceita
como tal, a evolução do principio animico
atravez dos reinos inferiores daiSaturcza,
e constatada, graças ás observações da
physiologia experimental relativamonteá
incarnação, a sua perfeita identidade no
espirito humano, trata-se de saber em

se propõem melhor comprohcndere iusti-
ficar, por exemplo, o soffrimento nos ani-
mãos, sem a qual esse soffrimento so af-
figura uma contingência—para não usar
de outra expressão— injustificavelmento
imposta pelo Creador a esses pobres
soros.

Mas ha ainda uma outra razão, em
apoio d'essa theoria o em opposição á
passagem forçosa e inicial do principio
animico nos reinos inferiores da natureza,

EM GUARDA
Não ó a intimativa que, em combate

singular usa lançar ao adversário o es-
grimista que com elle mede forças, a
phrase que adoptamos por epigraphe,
porque, de facto, não nos movem intuitos
atacantes. Muito ao contrario, e pois que
fomos nós os aggredidos, ou, melhor do
que nós, o foi a doutrina cuja ihtegri-
dado assumimos o grave compromisso de
zelar e defender, a nossa epigraphe si-
gnifica o movimento do esgrimista que se
cobre contra o movimento intencional do
adversário que investe.

Sahimos, pois, em defesa do spiritis-
mo, contra mais uma aggressão que aca-
ba do soífrer, mas, fazendo-o, devemos
previamente declarar que longe estamos
de pretender ferir uma^pêlemica qüc,
de resto, não teria razão de ser, dadas as
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condições da aggrpssão á que nos vcío-
rimos, e dado sobretudo o caracter de

parcialidade de que se revestiu cila, co-

mo observaremos adiante.

Trata-se ainda uma ve/. de acçiisaÇõos
dirigidas çlo. alto do púlpito por um sa-

cerdolc, contra os ensinos da nova revê-

facão, cujos triümphos a. cúria romana,

por muitos dos seus representantes, pre-
tende embaraçar com as suas inócuas

dos perigos o (la condemnação do spiri- cm espirito e rerd.tde, que não atra-
usino», do qual prometteu S. S. tratar voz de ritos inspirados nas tradições da
mais detidamente, eis o que, para esc! a- idolatria paga; qu", so accclta a evolução
recer o animo dosseus devotos, disse S. S.: do principio animico atravez das series iri-

« O spiritismo fôrma uma seita, uma ferioros dn natureza, como está soientifi-
sociedade religiosa; o uma renovação da j'Camenle demonstrado, nega a possibiít-magia antiga, o abrango todo o complexo -,,'.., . . ,
do phenomenos singulares e bizarros de ; dacl° da roincanmçfio do espirito humano
que nos fala. a historia e que todos tem ' nos animaes, negando, ipsofcicto, amo-
por agentes os demônios; não o senão a | lempsycoso; quo, finalmente, a sua moral

Jesus trouxecontinuação dé tudo o que a historia na-
-rada o profana diz das relações do lio- Uü0'6'0^ SC1UI° a (i,IC

exeomnmnhóes, ameaçada que se sente j mein com os espiritos. pessoalmente tio mundo c que se acha

na sua dominação mundana por essa dou- I «Quanto aos seus ensinos—elle ensina ; contida nos Evangelhos.
"estabelecer a verdade l|,R! oxl?tq naturalmcnto um commercio i Se, porem, S. S. não conhece o spiri-

| tismo, so o não estudou o tão leviana-
i ( I í 1 . 1 ! i I - 1 I 
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trina, que vem que existe naturalmente um commercio
com os mortos ; (pie, em virtude do certas |

contida nos Evangelhos que Jesus legou j jorniulas ,. actos, pode-se forca,)- as ai-; 
mas do outro mundo a. voltarem a «!.«: | mente o ataca, desvirtuando e calum-ao mundo e a cuja moralinficis deposita-

rios levaram suecessivãmente o criminoso
enxerto de suas vistas interosseiras, que
o deturparam na sua significação o o avil-
taram na pureza dos seus sublimes ensi-
namentos. Taes aceusações, entretanto,

por não serem senão a reproducção de
outras (pie, em iguaes condições, nos
têm sido dirigidas, não mereceriam o
reparo que lhes vimos ofierecct, so não
tivessem lido outra circulação além do
animo dos fieis que, no recinto da sua
igreja, tivessem escutado, cheios de roço-

a entrarem em communicação comnosco j niando os seus ensinos, como quererá ter
o a responderem ás quosLões que se lhes
propõe. * -

Elle nega a existência do inferno, dos
mãos anjos, o culta devido a Deus.
Nega o peecado original, a redompção,
os sacramentos; ensina a melemjisg-
cose, e só admille uma moral pura-mente natural.» (D

o direito de que acreditem nas suas pa-
lavras, mesmo aquelles que S. S. se pro-
põe arrastar cegamente pelos despenha-
deirosdo dogma,quo—sabemos—_ o uni-
co esleio da sua igreja om ruina-, mas a

que não se podem mais submctlor os li-
bortados d'essa tutela oppressora ?

Deploramos profundamente collocar
S. S. entro as pontas d'este dilemma do

que não poderá facilmente sahir; mas
sirva-nos de exensa o facto do termos

Con fossamos quo a impressão que nos
tomou, ao lermos taes assertos, foi a da
mais justificável tristeza, habituados
eomo estamos a reconhecer que, ii'ostas
justas do pensamento, a primeira quali-

Ihimento, a palavra inspirada do seu dade de um lidador é a lealdade e o culto I si,1° os Provocados: ou S. S. afiirina que
orador prodilecto. Pretenderam', pòróin da verdade. Em tão poucas linhas, nada \ conhece a doutrina, o neste caso mentiu

dar-lhes mais ampla repercussão, c.çor* menos do quatro inverdades se contém. I [horresco.') a sua própria consciência,
rem impressos folhetos contendo taes ac- E, se o Sr. Dr. Júlio Maria ó—como o j levantando aceusações que sabia não se-

cusações,destinadas a levar, envolto nas acreditamos—um homem do honra, ha j rom verdadeiras; ou S. S. contessa que
inverdades que as caracterizam, o despre- de nos permittir quo daqui, o publica- ! não conhece o spiritismo, c é um leviano
stigio a uma doutrina que não desperta mente, lhe dirijamos uma* formal injunc- | que não pode se arrogar o direito de ju.-
essas hostilidades da parto dos que se ção para que nos responda, sim ou não, ' gar-nos.
intitulam depositários dos ensinos do se S. S. estudou a doutrina spirita, o! Queira escolher.
Christo, senão porque— sejá-nos licito sullicionlc pelo menos para conhecer os ¦ ¥ emquanto aguardamos a sua pala-
repetir— visa apenas restabelecer a ver- I seus ensinos. Não é para a sua honra do j ynx> migida da sinceridade que, pelo mo-
dade eápurezade taes ensinos detur- sacerdote quo appellamos, porque disso j 110S> sc deve attribuir a um sacerdote,

pados por esses infiéis depositários. não temos necessidade. Ella é inviolável consintá S. S. que formalmente declare-
mos que, se ella não vier ao encontro
d'esto legitimo repto que lançamos á sua
honra, á sua lealdade, aos seus hábitos
de cavalheiro, cm surnina, suppriremos

niiscros mortaes, masque anão prezamos ossa falta reproduzindo nestas coluiniiàs
os ensinos contidos nos livros da nova
revelação acerca dos ponto? falsamente
arguidos por S. S.,*-para completo e for-
mal desmentido ás suas gratuitas ag-
gressoes.

Comprclicnderam já os leitoros quo j e paira acima de todas as vicissitudes

queremos nos referir ás Conferências da humanas. Contentamo-nos com appellar
Assumpção realizadas pelo Rvçlm. Dr. para as leis da honra do simples secular,
Júlio Maria, cujos foros de celebridade, I qucS. S. foi, como o somos nós outros

.. Icomo orador sacro, pareci1, ja nao serem i
objecto de duvida, polo menos da parto; menos do quo os privilegiados vigários
daquelles que se deixam facilmente em- do Christo na terra. Em nome, pois,
balar pela sonoridade das phrasos, sem dessas leis que S. S. bom conhece, di-
se preoecuparem com aprofundar os gne-se responder-nos se conhece a dou-
conceitos de que são ellas a deslumbrante trina spirita, contra a qual tão graves
roupagem. Longe estamos de pretender arguições levantou, cercado do prestigio
aqui discutir o merecimento que possa o da inviolabilidade do seu púlpito.
ter o illüstre sacerdote —, encargo que! Se a estudou S. S., deve polo menos Do II Vessillo Spirilisla, do Vercclli
deixamos aos seus collggas em theologia, I saber: (Itália), resumimos o seguinte caso bem
com os quaes não parece, comtudo, S. S. 1° Que não é verdade que o spiritismo authenticado '

. A senhoritá Ida botu, de D) annos de
manter perfeita uniformidade de vistas. | ensine que se pode forçai', em virtude idade, filha do Sr. Guilherme Botti, con-
A natureza, porém, das increpações com do certas formulas (que desconhecemos), | servador do Museu do Antigüidades de
qucS. S. não eseruptilizon cm vorberar ns almas do outro mundo a voítàrétír 

'Turim, ao voltar da escola, em compa-
. . . . , ! nhia do suas amigas Ida, Chis o Eívira,o spiritismo e de moldo a pnr nos um a esto (oca menos grave das suas ac d() ]5> ,o (, S nimos de idade, filhas do

pouco de sobreaviso quanto á sua capa- ; cusações);
cidade para, pelo menos, abordar certos ! ~" Que não e verdade (pie ©lio negue
assumpfos, por mais que os seus incoii- oculto devido a Deus-,

NOTICIAS

dieionaes admiratl ores lhe. 'econlie-ain 15° Que não é verdade que elle ensine
uma competência sçin par, entre os dai ametempsycose;
sua classe, para aprofun hir todos os
mysterios da religião de que so fí>z sa-
cerdol,^,

Passemos á demonstração, limitando-
nos por ora a compulsar o folheto que
contem a segunda confereneia'da terceira
serie queS. S. vai realizando, na qual o
assumpto discutido foi; «dos erros ab-
surdos e males da moral independente».
Depois de haver largamente explanado
a sua opinião a esse respeito, o passando
a oecupar-so da enaiureza, dos ensinos,

-I" Que não é verdade que ello sò ad-
milla uma moral puramente na-
lural.

Sc S. S. estudou a doutrina spirita,
devo saber que, longe de tudo isso, ella
aliirma que os espiritos são livres de at-
tender, ou não, ás evocações quo lhes são
feitas; que ella se baseia, fundamental-
mente, sobre a existência de Deus, pro-
clamando a necessidade da sua adoração

(1) Oa gryphos sãono.=.-ios e destinain-se npdnàs a
frisar bcui as invenla.ey contida? uns arguições
por esse modo asâiguàlàclàs;

Sr. Mazzuealo, estava brincando, ás A
horas d-a tarde, em uma sala da residen-
pia da primeira, a qual communicava
com a sala de jantar o a cosinha, quando
a mais velha das meninas Mazzucato dou
um grilo mostrandoso muito ate rada.
As outras, olhando na mesma direcção
que ella, viram entrar pela janella um
fantasma medonho, simulando um ei que-
leto apenas coberto pela pelle, c cujo
rosto se contraída num diabólico sorriso
do e&carnoo, descendo-lhe da cabaça um
panno branco, que cabia pelas costas.
Elle correu a cortina o apoiou-so, amea-
çador, sobro o espalílar do uma poltrona.
As meninas quizeram fugir, mas uma
força mysleriosa as deteve no logar.

Recolheram-se ao vão de uma janella,
procurando esconder a pequena Elvira
que estava muito amedrontada.

Depois o espectro fez com a mão signal
á menina Botti para sc aproximar, o en-
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tão todas ellas começaram a gritar, po-
dindo soecorro.

A Sra. Botti, que estava no jardim,
veiu correndo, mas já não encontrou o
sinistro visitante, quo se havia retirado,
ameaçando ms meninas.

Tros dias depois, nehando-se a mesma
senhora com sua filha na cosinha, viram
ambas reapparecer o fantasma, (pie com
a mão murada deu no peito da menina
um soeco que ful-a cahir por ferra*

O facto deu se em agosto de 189-1- o
ainda hoje a.senhoritá Ida Botti tem sobro
o peito o signal do golpe.

O Sr. T. E. Mongan, de SheJlield (In-
glatcriTi), escreveu ao Torch, coinmuni-
canelo haver recentemente encontrado um
livro que dá noticia da manifestação dos
espiritos, cm 1700, om West Smifhfield,
Londres, o próprio logar onde tantos he-
roucos foram queimados on mutilados
publicamente. Esse livro narra que os
espiritos respondiam por pequenas pan-
cadas. As pessoas quo se consagravam,
a esses trabalhos, oram aceusadas de
conspiração, o da casa em que se davam
os facto-;, os homens eram condemnados
a ir tros vozes ao pelourinho, e a dois
annos do prisão, sendo suas mulheres a
um anno, o as creadas, que eram os
médiuns, a seis mezes.

Era o tempo em quo os sacerdotes
dictavain leis o perseguiam com incança-

•vel malignidade, o que fariam ainda hoje,
se o pudessem. Craças a Deus, porém,
tudo isso passou, e o inundo vai cami-
nhando e progredindo sempre.

-**-

CLAUDINO NETTO
Segundo noticias quo, em circular, nos

foram obsequiosament.e transmitfidas do
Porto, cm agosto pretérito, sabemos ter
dosinearnado haquella cidade, no dia 11
de junho, o confrade cujo nome toma-
mos por cpigrapho o que foi, por lauto
tempo, director da Revista Spi)'iia,
do Porto, tendo o seu trespasso oceor-
rido ás o 1/2 horas da tarde d'essc
dia, quando se achava ello presidindo os
trabalhos que habitualmente dirigia.

De unia grande dedic?,eão á causa do
spiritismo, quaésquer quo fossem as re-
stricções (pie se pudesse oppòr á sua
orientação doutrinaria, Claudino Netfü
foi inconlcslavclmentc umdosmaisperse-
verantes apóstolos d'essa santa cruzada
napeninsula lusitana, o folgamos em
render esta homenagem posfhuma á sua
memória e aos seus bem intencionados
serviços.

Quo o seu espirito encontre a paz ca
felicidade a que aspirava, n'ess.e infinito
eternamente illuminado ein que, liber-
tado da carne, acaba de penetrar.

O Sr. L. M. Waierhouse publicou no
Liglh, de 5 de agosto ultimo, adescripção
do uma sessão a que ello assistiu, a 24
de julho, em um circulo intimo, com o
médium V. Craddock, da qual damos o
resumo.

A sessão começou ás oito horas da noite ,
sentando-se o médium a um dos cantos
da sala, preparada com uma cortina para
servir de gabinete escuro, mas quo elle
conservou erguida. A porta foi fechada,
o a Sra. Walerhou-o sentou-se junto a
ella, do modo quo ninguém pudesse
entrar ou sahir sem ser por ella visto.
Além do autor da noticia o sua esposa,
estavam mais presentes duas senhoras e
tros cavalheiros. No começo conservou-se
a luz, mas muito fraca. Entoou-se um
cântico, o o médium, em transe, adian-
tou-se para o circulo, falando e agindo
como um francez, que elle disse ser o
Dr. (iraham. Depois de conversar com
os assistentes, recolheu-se ao gabinete,donde voltou tomado pelo espirito do um
Índio norte-americano. Durante \esse
tempo uma das assistentes sentiu-se to-
car por varias mãos. Então extinguiu-se
a luz. ahaixaram-so as cortinas do ga-binete e a assistência entoou um hymno.
Apparcceram, percorrendo o gabinete,1u_ü5 de diversas formas, dimensões o
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FACTO S
Os spiritas fanáticos admittom quo to-

das as nossas enfornlidados, sejam mon-
taes, sejam eorporaes, procedem de más
influencias do mundo espiritual.

Comquanto admitíamos qne muitos dos
maios physicos quo nos aífligem são a
conseqüência de losõòs do organismo,
prodti/.idas por causas perfeitamente co-
nbecidas pela sciencia medica, e que
essas lesões também possam an'ectar,mui-
tas vezes, a livro manifestação do espi-
rito, ha um numero de enfermidades que
tem sua origem na fonlo supramencio-
nada.

Como prova d'isso apresentamos ai-
gifns freios dados cm bem conhecido
grupo spirita desta capital, dirigido pelo
Sr. A., aftestados por pessoas dignas do
toda a coníkuioa.

Em uma do suas sessões apresentou-se
tuna velha queixando-se de uma dòr nas

POLEBTUÍ (30)
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Assim como, no mundo physico, tudo
màrçlia de conformidade com as leis éter-
nas e immutaveis, por Deus postas, assim
marcha, sob o império de leis, igualmente
eternas u immutaveis, o mundo moral;
assim marcha c marchará e cruamente
tudo o que eonstitue a creação universal.

Sc notamos aberrações nas feis que co- j
nhecéirios; é porque não conhecemos o :
systema de leis em que ellas se dão.

Já foi para a sciencia uma aberração da
lei de gravidade subir, em ve/. de ir ao |
fundo, um corpo mergulhado uagua. A ul- j
Uma descoberta da lei do peso especiiico
chamou o phenomeno a ordem natural.
como os aerostatos, como a fumaça, como ;
a ascençãò d-agua em tubos de encana-
mento. . , .... ..

Ainda ó uma aberração da fci da justiça
divina soffrer, na -vida, dores e misérias,
quem nunca se afastou, na vida, • do ca-
minho do dever e do bem ; mas ahi vem a
lei da pluralidade de existências chamar á
ordem, á mais sublimada harmonia, o phe-
nomeno (pie a tantos intriga e conturba.

Martim, como todo o ser humano que
vem a este mundo de exrJiáção, tinha pas-
sadas culpas a remir : devia, apezar de seu
bom coração e de sua claríssima compre-
hensão do dever c do bem, remil-as cm
próprio proveito.

E porque a expiarão é sempre da natu-
rezada culpa, Martim devia softrer pelo
casamento, como pelo casamento dchn-

quira. Nós já o sabemos, e elle tao bem
como nós o sabia. .

Foi deslumbrante a festa do casamento •

pará: a qual concorreram a9 mata conheça

cadeiras (região lombar), que a não dei-
xava dpseançar. Dominado do súbita
inspiração, o Sr. A. perguntou-lho:Qtfo questão c essa de uma cadeira,
que a senhora teve com tini sou visi-
nho'!1

Não ha qtHísVio, respondeu a con-
sullanfe. Uma. vls|jha minha, retirau-
doso brigada có.irijí pessoa com quemvivia, mo foz presente do uma, cadeira,
quo es^a possoa vem hoje .reclamar como
sua. Ora, eu não furtei; deram-mo a ca-
doira e, portanto, ç minha.

Minha filha, respondeu o Sr. A.,
você bom sabia quo sua visinha lhe dava
o quo não lhe pertencia, o por isso tor-
nou-se cúmplice de umftirfb. Furtar é
um crime. Você deve agradecer a lição
quo recebo. Ros ti tua a cadeira, o sua
dòr de cadeiras desapparecorá.

A velha Co?! a restituição o o sou mal
dosappareceu.

* »
Em outra sessão apresentou-se uin iUi-

liano conduzindo um sou amigo, hespà-
nhol, surdo o mudo, dizendo quo alli,
u'aquello logar, elle tuilia sido curado cio
uma enfermidade corporal c recebido a
luz da crença, e por isso trazia o seu
amigo, já do ha muitos annos surdo e
mudo, afim do ver so por elle podiam fa-
zer alguma coisa.

O Sr. A. pediu a todos que, concentra-
dos, erguessem a Dous uma fervorosa
prece, para que aquelle irmão pudesse
ouvir e falar por cinco minutos, afim de
dizer a todos qual a causa do seu mal.
Elle fazia a oração cm voz alta, quando
o enfermo bradou :

Jesus! Eu estou ouvindo tudo.
Então o Sr. A., dirigindo-se ao enfer-

mo, e inspirado, disse :
Meu irmão, você soflre ha dezenove

annos. Diga a todos qual foi o factò do-
lictuoso que você praticou, poucos dias
antes de ficar surdo e mudo.

O consultante negou que tivesse prati-
cado algum acto mau, mas mostrava-so
perturbado.Pois bem, replicou o Sr. A., eu
digo o que foi.

E contou o facto a que se referia, acon-
tecido em Hespanha. O consulUmte então
confessou tudo.
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brilhos. Ouviu-se uma voz, ora pertoora afastada, (pio disse sei1 a do Jemmy
Arinstrong; mensagens de amigos foram
recebidas com o.s nomes correc-tos bom
como avisos sobro os trabalhos das sessões
privadas do noticiarisla e sua senhora
explicando os resultados nollas obtidos'
o conselhos sobro um trabalho scientifico
daquelle. A Sra. AValerhouse ouviu e
reconheceu a voz de sua mãe, quo lhe
havia promeftido vir a essa sessão.

Depois mostrou-se a forma porl'eit.% de
afghan materializado, esclarecida poruma ardosia illuminada. Suas feições
eram perfeitamente distinefas o muito
diversas das do médium. Veiu ainda a
ligura luminosa do uma dama do alfa
estatura, só materializada em parte Suas
mãos eram muito delicadas o seus vos-
tidos de um tecido extremamente fino.
Ella deu varias mensagens áSra. YVatcr-
houso, ouvidas por todos os presentes, e
respondeu a diversas questões.

Durante essas matorializações a ligura
era por todos vista projectada .sobre a
cortina, quando a ardosia luminosa pas-
sa vapor traz delia.

Emquanto so cantava, ouvia-se na sala
o som do uma corneta.

tèmbro 1
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—* Agora, continuou o Sr. A., já você
subo a causa do, seu soírrimcnto. Viu ovalor da prece, o fica conhecendo quoDous podo tudo. Arrependa-se do mal queh;z, e peça perdão a Deus, que o sou maldesapparecorá.

(j homem retirou-se surdo o mudo, masconhecendo a causa do mal o os meios decombatei o.
« »

Ainda em outra, sessão apresontoti-se
UO) homem, queixando-se de grande dòrua cnbcça o confusão nas idéas;0 Sr. A. lho disso:—¦ Meu irmão, não procedeu bem en-
ganando e abandonando uma moça, quehavia pedido em casamento.

O consultante negou com todas asforças.
Então, retorquiu o Sr. A., ou nadalho posso fazer. Pique certo de que todosos nossos actos são testemunhados pólosinvisíveis o elles podem contal-os.

O consultante rotirou-se, mas voltou
dias depois, o disse:-~ Eu Jánãò passo. Meu mal so ag-
grava. E' tudo exacto; confesso: íiz mala essa moça e abandonei-á.Bem, disse-lhe o Sr. A.; fique ago-ra sabendo quo os espiritos continuam aninar os que olles amaram na torra; quemuitos d elles são maus o vingativos, e
que Deus pormitto que elles actuem so-Ore os homens, para que estes se corri-
jatn. O seu mal procede da acção do umespirito, epie na sua ultima incarnaçãofoi parente muito próximo da sua victi-ma Procuro acahnal-o reparando o mal ¦
quo fez.

onde o erro se possa filtrar, ficaremos
em extremo agradecidos se nol-a assi-
gnalar.

Emquanto isso, desafiamos qualquer
presfidigitador a produzir, por meio
da sua arte o em idênticas condições ás
em que nos collocámos, a escripta om
lotisas como obtivemosnas nossas invés-
ligações.

Experiências do I)i\ Paul Gihicr
in

SEGUNDA CATEGORIA
Escripta osiooixtauxxea.

bina palavra, antes de encetarmos anarração d'cssas experiências.
Fizemos os nossos trabalhos, rodeados

de enormes precauções, que indicaremos
á proporção que formos expondo os seus
resultados ; entretanto, se o leitor sur-
prehendcr entre elles alguma brecha por

das notabilidades da corte, em saber, em
fortuna e em posição.

O commendador gozava do muita consi-
deração, c Martim era um nome respeitado
entre os homens de lettras e sciencias.

A alegria era geral nas fileiras dos con-
vidados, que applaudiam a união da bella
Elisa com o nobre e distineto Dr. Marüm.

O Muniz, não sei como não enlouqueceu,
vendo satisfeito o seu mais ardente desejo
de dar á sua adorada filha um esteio se-
guro para toda a vida : a espumados moços
distinctos.como dizia falando do Martim.

Este, porém, embora prazenteiro, empai-
lidcceu, de parecer desfallecido, quando
pronunciou as palavras sacramentacs: «se-
cebo a vós por minha legitima mulher", o
que levou uma senhora velha, presente, a
dizer ao seu cavalheiro :

Com certeza a bella Elisa tem de ficar
viuva.

A bella Elisa é que não manifestou a me-
nor emoção : nem pezar, nem alegria.

Dir-se-hia que era uma espectadora, cm
vez de ser a protogonista.

Enconlrando-se, pela primeira vez depois
de seu rompimento, com Júlio, endereçou-
lhe um olhar esmagador que, bem enten-
dido, queria dizer : assim o quizcst£, assim

tiveste.
O moço não poude iustmlar aquelle

olhar, que lhe fazia sangrar o coração pelo
caro amigo, c baixando os olhos, cumpri-
mentou-a, dizendo :

Eu peço a Deus, minha senhora, que
desfolhe sobre sua cabeça as rosas dos celi-
cos jardins, e que faça de seu amor pelo
meu caro Martim, phillro divino que lhe
tome ávida um sonho delicioso.

Peça antes, respondeu asperamente,
que me livre dos ciúmes de seu amigo c
das impertinencias dor, amig s de seu
amigo.

O moço ficou ecrao fulminado \ uma
mais cedo do (pie podia imaginar a bor-
rasca que esperava,

i Com a voz tremula, de quem está sob a
pressão de tão profundo abalo, mas cr-
ouendo magcstosamenle a fronte, redar-
guiu :

_ Não se arreccie das impertinencias dos
amigos de seu marido, minha senhora, por-
que elles tèm bem viva a consciência de
sua dignidade, para descerem a represem
tar semelhante papel. Quánt) aos ciúmes
do meu amigo, se elles 

"não 
tèm razão de

ser, coisa é que a senhora com elle Iiqui-
dará. Kn estou muito acima d'essas coisas !Não presuma tanto de si,Sr. doutor.Nunca esquecerei que V. Ex. é a
mulher de meu irmão.

Dizendo isto, Júlio afastou-se c veiu ter
commigo, tão azoinado como nunca o vi.O que tens, que te vejo transtornado ?

Por única resposta, Júlio referiu-me o
incidente e perguntou-me : o que pensas ?

Eu fiquei talvez mais transtornado do
que o pobre Júlio c, quasi automática-
mente, respondi :

ü sacrifício do nosso Martim está con
summado.

Está, Max; porque aqueila mulher
não o ama, tomou-o para vingar-se de mim— e, para mais completa ser sua vingança,
procurará fazel-o desgraçado.

Felizmente, Júlio, elle conta com isso
cnão será abatido pela desgraça.

Infelizmente, meu caro Max, elle ama
e amará sempre loucamente aqueila mu-
lher.

Martim aproximou-se de nós e, com la-
grimas na voz, nos disse :

Adeus, risonho passado, meus que-ridos amigos, —- alegres sonhos que me en-
chiam a alma.

E' verdade, respondeu Júlio, forçando
o riso, adeus ao passado, em que choravas
a viuvez de tua alma. . .Oh ! Não lembres, não lembres estas
coisas, que me fazes mal. Viuva e triste
será sempre minha alma.

Bane de teu cérebro esses pensamen-tos, disse eu. Elles são incompatíveis com
o facto que todos festejam e que se deu tão
de boa vont. de tua.

Max. tu bem sabes que n'oste favo de
mel ha uma gotta de amargo fel. Deixa
que eu derrame no seio dos meus únicos
amigos, um pouco das lagaimas que tenho
de verter, para que cilas me não suffo-
quem.Para um noivo, acudiu Júlio, querendo
apagar aquellas tristes impressões, para
um noivo, casado por amor, tua linguagem
é incorrecta, Maftiin. Eu calculo que se
deve sentir pezar, quando se deixa a vila
livre, para se entrar na que é sobrecarre-
gada de encargos ; mas, para compensar o
desfazer esses pczares, ahi está a imagem
da vida conjugai, que tem o seu anjo, as
suas galas, as suas alegrias, que hão de le
embeber, meu Mcrtjm.

Após as primeiras sessões (pae fizemos
com o médium americano, não pudemos
acreditar que a escripta produzida por
esse modo fosso artificio de prestidigita-
ção, que não podíamos admittir, dadas
as condições de observação em que nos
havíamos collocado. Para nos esclarecer-
pios sobre este ponto consultámos um dos
mais babeis pres fi manos do theatro Eo-
bert-IIoudin, o Sr. J..., a quem narra-
mos as experiências a que havíamos assis-
tido e quo elle mesmo, por vontade pro-
pria, havia apreciado, e esse senhor de-
clarou que todos os prestidigitadores do
mundo, com toda a sua arte, nada produ-
ziriam de comparável, e no álbum exis-
tente na mesa da sala de Slade, onde os
visitantes escreviam as suas impressões,
o Sr. J..., depois do haver assistido a uma
sessão, com sua esposa, escreveu as se-
guinlos linhas, das quaes conservamos o
caracter original que lhe deu seu autor
no momento de emoção quo se seguiu ao
espcclaculo a que acabava de assistir ;

« Allirmo, Srs. sábios, eu, prestidig"1-
tador, ([iie a sessão do Sr. Slade c ver-
dadeira, verdadeiramente espiritualista
o incompreliensivol fora de toda manifes-
tação oceulta. E de novo o affirmo. (Assi-
gnado).]..., do theatro Robert-Houdin—
abril 1880.»

Alguns confrades, aos quaes demos no-
ticia das pesquizas que fazíamos sobre os
phenomenos obtidos com Slade, disseram-
nos: « Tenham cuidado; esta gente ó
tão esperta...! (referiam-se aos presti-
digitadores). Hoje já se escamoteiam até
bacias com água e peixes encarnados!
Até uma mulher é escamoteada em vários
theafros do Paris* não poderão ser esca-
moteadas também as lousas, nas quaes
escrevem qualquer coisa?»

Num theatro, perante muitos especta-
dores que nada podem constatar, sim;

Hão de... Mas porque me dizes isto*,
quando sabes que as galas e-as alegrias se
hão de transformar?...

Em luz irradiante de teu espirito, se
quizeres amar as urzcsdo cnminho, se sou-
beres transformar as lagrimas em risos, poramor de Deus.

—- Sim, é isto ; mas ouçam a' minha con-
fissão: eu me sinto tão cheio de amor que,se agora acabasse, meu ultimo suspiro seria
um hymno de graças a Deus e um adeus
de inunda saudade para Elisa. Hoje, .eu
sou feliz, meus bons amigos; mas saber queamanhã algo surgirá que virá toldar o azul
transparente do meu céo, é desde já sentir
o travo na doçura.

Sim, acudiu Júlio; mas todos nós,
todos os peregrinos d'este valle de lagaimas,
devemos saber que á felicidade de hoje
ameaça a tristeza d'amanhã.—'¦ Assim é, meu Júlio; mas eu quizerasoffrer em tudo e por todo o modo, menos
em meus affectos - n'este amor que lenho
á Elisa.

Comprehendj, adiantei-me— compre-
hendo teus sentimentos, Martim ; mas já é
muita misericórdia ser-te revelado (pie ó
ahi que está tua expiação, para que te pre-
pares para receber o choque com a cora-
gem c a resignação do christão.Coragem e resignação ! Meu Deus,
dai-m'as por Jesus !

Martim afastou-se, e eu e Júlio sahimos
da festa, que nos torturava, conversando
sobre o caso, incomprehcnsivel ao mundo:
deser-seum desgraçado em meio da feli-
cidade-

A festa continuou até o romper do dia,
c (..s convidados sahiram da. casa do com-
mendador applaudindo a felizg|união, com
excepção das moças, que diziam ser exc-
cravei o noivo, o dos velhos, que acharam
muitos senões no serviço da mesa.Como hão de ser felizes !—- diziam os
homens ; ricos, bem educados, cercados de
estima e ligados por amor !

Não era eu, dizia cada uma dis moças,
que teria a coragem e o gosto de Elisa—
casar com um homem que parece um
jacú !

Se eu soubesse,—isto era dos velhos—
tinha me prevenido cm casa, para não estar
agora com o estômago a tocar màtinàs !

O que diria a noiva ?

(Continua)
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mas entro as missas mãos, sob nossos
olhos, nào! nào acreditamos quo seja tão
fácil a coisa! pedimos aos prolissionaos
explicações sobro essas oscamotoaçoos ad-
miravois; pois bom! iodos os qüe qui/.o-
rem, saberão quo as sortes mais ex-
iráórdihariàs se produzem pelos mais
simples processos ^ilusionistasto, diremos
mesmo—-verdadeiramente infantis. Alem
d'isso subrnettemos os factos ao Sr..'...,
cio tbeatro Robert-I-Ioudin, e a todos os
outros prestidigitadores pólos quaes íize-
mos altestar a tliílerença existente entro
as suas próprias sortes e os phenomenos
chamados espiritualistas.

IV

Vimos, mais de com vezes, caracteres^
desenhos, linhas o até phrases inteiras
se produzirem, com o auxilio de um po-
queno lápis, nas ardosiás seguras por
Slade, assim como entre duas outras in-
teiramente livres do seu, contacto, as
quaes nos pertenciam, por as havermos
comprado nós mesmo em uma papaia-
ria communi de Paris o as termos mar-
cado com a nossa assignatura. Entrotau-
to, nào citaremos mais do um numero
limitado (Vossos factos tão interessantes.

— Como podeis admittir, perguntarão,
que uma escripta so forme espontânea-
mente em uma lousa ou outro qualquer
objecto? Então acreditais que Dalihazar
tenha mesmo visto o que à embriaguez
om nada ajudasse o Mane, lhecel, pha-
rés que u'a mão de fogo gravou nas
paredes da sala do festim?!

A essas perguntas responderemos que
não admilihnos; constatamos. No facto
de Balthazar não podemos dizer so foi o
vinho que lho turvou a vista, no fim. do
festim. Nós lá nào estávamos.

Que causa attribuir á producção (fossa
escripta? A essa interroga Uva podemos
responder enviando o leitor ao capitulo
precedente, -no qual tratamos das tlieo-
rias emitlidas sobre o conjuneto desses
phenomenos. Entretanto, diremos, som
fugir ás reservas quo nos impuzemos,
que a causa motriz da escripta espohta-
nea ou directa parece ser independente
0 6' intelligente.

Em todas as nossas experiências de
escripta, examinámos attentamente as
ardosiás antes do trabalho, além de que,

jia'maior parle dos casos, ellas nos per-
tendiam. Quando se produzia a escripta
em uma só lousa, era, gorai men te, sobre
o angulo da mesa juntai da qual traba-
lhavamos; não perdíamos dc vista nem a
ardosia nem os dedos dc Slado. e muitas
vezes nós mesmo collocavamos o lápis
sobre a pedra, sem comtudo o podermos
ver em movimento. Viamos a ardosia
ondular levemente como sub a pressão
do invisível escrevente, mas logo que
olhávamos o espaço que o separava dá
parto inferior da mesa, a pontinha de
lápis cahia sobro a pedra, o cessava logo
o rumor; desde quo, porém, afastávamos
a vista, a ardosia collava-se de novo
contra a mesa o então ouvíamos o arr.a-
nhar do lápis escrevendo.

jf Essa particularidade nos inspirava cor-
ta desconfiança, c perguntámos porque
se dava isso. Slade tomou uma das .ar-
dosias, collocou cm cima um pedaço de
lápis do pedra, o arrastou-a sobre a mesa.
(Será necessário dizer (pio examinámos
a mesa antes, durante o após e expciVien-
cia?) A resposta nào se fez esperar:« As
vibrações dos vossos olhares e da, luz nos
constrangem.» A plirase estava em in-
glez.

Alguma coisa análoga foi observada
por Crookes, que tentou obter a escripta
directa, á"sua vista, com a assistência de,:
Home. <( Esta manifestação, diz Crookes,
teve logar em plena luz, nos meus apo-
soutos e somente deante do Sr. Home é
alguns amigos íntimos... Manifestei o
desejo de ser testemunha, 11'esse momen-
to, da producção do uma mensagem es-
cripta, como algum tempo antes ou ouvi-
ra contar por um dos meus amigos.»

Inimediatamonto nos foi dada a so-
guinte communicação, alphabeticamento:
«Vamos tentar. »

Umas tantas folhas dc papel o um lá-
pis foram postos no .meio da mesa; o
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lápis elevou-se sobre a ponta, avançou
sobro o papel, em saltos pouco firmes,
e caiu; roorguoti-so, mas caiu novanion-
1,0; tentou pela terceira voz, som mollior
resultado. Após essas três tentativas in-
frueliferas, uma pequena regua qüe so
achava ao lado', sobro a mesa, desligou
na direcção do lápis e elevou-se algumas
pollcgaclas acima da mesa; o lápis ergueu-
so de novo o juntando-se bom á regua,
fizeram juntos 11111 esforço para escrever
sobre o papel, o, depois de haver ensaia-
do tros vezes, a regua abandonou o lápis
quo por sua vez tombou sobre o papel, o
alpbabeticaineiite nos foi dito: «Procura-
mos fazer-vos a vontade, mas está muito
além do nosso poder. »

Pin'al.mèn.tò:, só nos faltou uma coisa:
ver a escripta traçar-se sob os nossos
OÍhosV Vamos dizer se esta lacuna é
bastante para por ein duvida a realidade
do phenomeno, citando alguns factos.

Conservamos nas nossas observações
sua redacção primitiva e sua forma
pessoal.

[Continua)
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Malhais, I; V. 1-17,
V. 23-2S.

Lilicaâ 111

0 8 QÜJLTRO BTJÜV6BLHDS
Explicados em espirito e verdade pelos

evangelistas assistidos pelos apóstolos, i

Evangelhos segiiiÉ Maíltóus, Circos
i! Lucas

HEI NID0S E POSTOS EM CONCORDÂNCIA

<•]'.' o espirito que vivifica; a
carne de mula serve :

as palavras que vos digo são
espirito e vida,.-»
(Jofto, VI, v. 04).

«-•1 IcLlra mata, e o espirito vi-
vilica.»

(Paulo, 2^ epístola aos Corinthios,'o. 111 v. 0).

Matheus, VA 1. Livro da genealogia de Jesus
Christo, lilho de David, filho de Abrahão.—2,
Abrahíio gerou isaac; Isaac gerou Jacob; Jaeoh
gerou Juda e seus irríiãos.—3, Jüda gerou dc
Thumar, Phãrés o Zara; Pharés gerou Esrão;
Esrão geri,u Arão. —4, Ação gerou Aminailab;
Aminadab gerou Naassão;Naassão gerou .Salmão.
—ô. Salmão gerou lioox. de liahab; I5ooz gerou
Obed de .llutli; Olieil gerou Jessé, eiJcssé gerou
Davia.fqiíd foi' rei.— 6, O rei Davict-gerou Sido-
mão da que fora mulher de Urias.— 7, Salomão
gerou Rõboãó; líoboão gorou Abias; Abias gj5r.ou
Asa.—8, Asa gerou dòsáphat; Josaphat gorou
Jorão; Jorão gerou Osias.— !•, Osias gerou Joa-
thão; Joathão gerou Achas; Achas gerou \v/.o-
chi ás: —10, ISzéchias gerou .Manasse; Manasse'
gerou .Vmão; Aiiião gerou .1 osias.—11, .1 osias go-
róii Jeehonias e seus irmãos, pelo tempo õnl que
os judeus se transportaram pura Babylonia.—
12," E, desde este. transporte para Babylonhif
Jeehonias gerou Saláthiel; Saláthiel gerou Zoro-
babel.—Io, Zorobabel gerou .Vbiud; Abiml gerou
Eliaciín; Eliaeini gerou Assoí.—14, Azor gerou
Sadoc; Sadoc gerou Áchim; Aehini gerou Eliud.
—lõ, Eliud gerou Elêàzar; Élèazar gerou Ma-
thão; Mathão gerou Jacob.—16, E Jacõb gerou
José, esposo de Maria, da qual nasceu Jesus, cha-
mado Christo;—17, Houve, pois, ao todo, desde

.Abrahão até David, quatorze gerações; desde
David até á Ii-ausmigra(;ão para a Babylonia,
quatorze gerações; e desde a tratisinigraçfto para
a Uabylonia ate Jcsus-Chi-isto, quatorze ge-
Facões.

Lucas: V. -•!. E Jesus, então, estava no Seu
trigesimo anuo, sendo reputado entre os homens
filho de José, que foi lilho de Heli, que foi lilho
de Mathat,—24, que foi lilho de Levi, que foi íi-
lho de Meltdii, que foi lilho dc Janua, que foi
íilho dc José.— 2"), que foi lilho de Mathathiiis,
(jue foi íilho do Amos, que foi lilho de Mahuiii,
que foi filho de Mesli, que foi lilho de Naggé,—
2(5,—que foi filho de Mahatb, que foi lilho Je
MathiUhiãs, que foi lilho 'lc Somei, que foi lilho
dc José, que foi liiho de .Juda,—27, que foi lilho
de Joanna, que foi lilho ''<- Re/.n, que foi fillío
de Zorobabel, que foi filho «le Saliitbiel, que foi
íilho de Neri,—28, que foi lilho de Melcbi, que
foi filho de Addi, que foi íilho de CVão. qne foi
íilho dc Helinadão, que foi íilho de ller.—2D,
que foi íilho de Jesus, que foi íilho dc Elie/.cr,
que foi íilho de Jorim, que foi filho de Malhat,
que foi íilho de Levi,--'30, que foi lilno de Siineão,
que foi filho de Juda, que foi lilho de José, que
foi íilho de Jona, que foi filho dc Eliakiin,— 31,
que foi lilho de Meleia, que foi íilho de Meniia,
que foMilho de Mathatha, que foi lilho de Xa-
thão, que foi íilho de David,—32, que foi lilho
de Jessé, que foi filho de Obed, que foi íilho de
Kooz, que foi lilho de Salomão, qüe foi lilho de
Naassão,— 33, qüe foi íilho de Aininadab, que foi
lilho de Arão, qne foi filho dc Esrão, que foi li-
lho de Pharés, que foi lilho de Juda,—34, que
foi íilho do Jacob, que foi íilho de Isaac, que foi
filho de Abrahão, (pie foi filho de Tharé, que
foi filho de iíachor,—-35, que foi filho de Satug,
que foi filho de llagaú, quê foi filho de Phaleg,
que foi lilho de Hei,cr, que foi íilho de Salé,—
30, que foi filho de Chainão, quo foi filho de Ar-
phãxad, que foi filho de Sern, que foi filho de
Koé, que foi filho do Lamcch,—37, que foi filho

,le Malhusalé, que foi lilho de Enòülij que foi li-
lho de Jared, (pie foi íilho de Malaloel, que foi
lilho de Oainão,—38, que foi filho de Enos, quç
foi lilho de Seth, que foi lilho dc Adão, qué foi
crendo por Deus.

N. 55. «Jesus, espirito de purozapèr-
feita o imuiaculuda; cuja perfeição so
perde na noite das eternidades; protector
e govTiiador do vosso planeta, a cuja
formação presidiu, o estranho e anterior
ás geraçoe-s1 humanas que suecessivamen
te o tèm habitado: appàreceú na vossa
torra,—(vós ò sabeis o já vol-o explica-
mos, ensinando-vos a sua origem spirita)
—com um corpo liuidico, dc natureza
perispiritica, visível o tangível sob appa-
reneia corporal humana., e por incorpo-
ração, segundo as leis cios mundos supo-
riores apropriadas aos Unidos ambientes
tpie sorvem para a formação dos vossos
sores; este segredo do além-túmulo (vós o
sabéis tanibonii, iiãò devia ser revelado,
conhecido, antes'dos tempos designados
pelo Senhor o ate aos vossos dias, em
que se inicia a ora nova do spiritismo,
quando os progressos adquiridos vos tor-
liaram capazes do receber osta reve-
lação.d

«Nào vos inquieteis, pois, (pio Jesus
de Nazarclh tenha contado aos olhos
dos hebreus, aos olhos dos homens,
entre os seus antepassados carnaes, tal
nii tal patriarchá; segui a sua genoalo-
giá espiritual e remoniarèis a Deus, v
creador imniecliatò e único do tudo o quo
é puro o perfeito.»

«Não ha, aliás, que prestar attenção
alguma a essa genealogia humana,
dada a Jesus e quo foi devida á necOssi-
dado dos tempos; que, sem nenhum in-
teresso, nfto tom influencia alguma
sobre os factos constitutivos de sua
missão, e sobre a obra, pelo cumpri-
mento dessa missão, de regeneração da
vossa-humanidade.»

«Porque então essa genealogia h/tuna-
na, dada a Jesus ?»

« Coinprohendei bem a necessidade de
materializar todos.os factos para os tor-

.nar accossivois á matéria; era necessário
então falar aos homens uma linguagem
que fosse comprehendidae, sobretudo, es-
cutada no meio quo estlp,preparado
desde muitos séculos.»

«Segundo as tradições hebraicas e as
interpretações dadas ás prophocias da
antiga lei, o libertador promoilido, o
(Vhristo,devia nascer em Bethlom, tendo,'
aos olhos 'dos homens, por pae um
descendente do David, sendo assim ello
puoprio, por descendência, um íilho de
David; a grande obra da redempçào
eslava preparada desde a origem tra-
diciOilál cios tempos, som quo o homem
o comprehondosse, o nas condições apro-
priadas sticccssivaincnto ás épocas e ás
intelligencias.))

«Para o desempenho cí-essa grande
obra, Maria, espirito perfeito, o José,
também espirito porleito, más menos ele-
|.ado quo Maria, e ambos espiritos não
tendo permanecido puros, mas purifica-
cios, inferiores a Jesus, tinham-se incar-
nado, um .o outro, em missão, o, cada
uni, n'um cehlup "purificado, para assis-
tirem Jesus om sua missão terrestre; a
pureza de Maria c de José não so podia
confundir em um centro impuro; tinham
escolhido, um c outro, unia familia, (pio
tinha sido [in-paradaparacada um delles
d'antemào, composta igualmente de
espiritos superiores, mas menos elevados
que ellòs. •»

oK assim que, rotiióhláodo.do geração
em geração, tornareis a encontrar o ho-
mem com todos os seus instinetos bru-
taes. )i

«Aos olhos dos homens, vós o sa-
beis, durante todo o decurso da missão
terrestre do Jesus, Maria devia ser sua
mão e José, seu pae; e pela descendência
de José, Jesus devia ser filho de David.»

«O homem tinha necessidade, para
comprehender, de quo lho fixassem os
olhos sobre uni ponto do partida que o.
guiasse em linha recta: falava-se aos lie-
breus, submcttidos ás leis do Moysés, re-
gidos pelas tradições relatadas desde
muitos séculos a cuja origem se perdia

na noite dos tempos; foi, pois, necessário
seguir, para guiar essas inloUigencias,
a estrada sobre a qual tinham o habito
de caminhar.))

«Por isso, qual é a raiz da genealogia
dada a Jesus c que lhes é apresentada ?
«Adão», primogênito materialmente por
obra do Senhor.»

«Vós o sabeis, pòrqiie os tempos se
.succodoi-am, as intelligencias se closon-
volveram o oporou-so o progresso das
sciencias: a, çreaçâo do primeiro homem,
por oceasião da formação primitiva do
vosso globo, n'um paraizo terrestre,
n'um"jardim de delicias, no meio do qual
estavam a arvore de vida o a arvore da
sciencia do bom e do imü:,êumà figura,
deijida á necessidade de apropriar os
ensinamentos á intelligencia humana;
quã > poucos ainda entre vós são aptos
para comprehender uma existência que
nunca teve começo o que nunca terá
fim !»

(Continua)
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o Miü evolução
V

Exposta, previamente, a questão da
origem do espirito, «emanado do Deus
sob a forma de uma iwonada que, do-
tado do movimento próprio da sua
essência o da virtude, peculiar a todo
germen, de attrahir a si os attributos,
qualidades ou faculdades què lho são pro-
prios, rounoeni torno de si. por sua
evolução, as faculdades que o devem
completar », eis aqui o quo em seguida se
encontra no livro a que fizemos rcfercn-
cia, e om cujas theorias se inspira a orien-
tação dos spiritas que não admittom a
passagem obrigatória do principio ani-
mico pelas séries inferiores da natureza,
antes de subir á condição de humanidade:

« Logo que uma nion.ada espiritual
reuniu em torno de si os attributos divi-
nos quo lhe são próprios (l), ella so
envolve no perispirito virtual o assim
pormanece sem occupaçãò- Semelhante
á creança recem-nascida, não tem conhe-
cimento de si própria. E' um- espirito
ignorante, descuidoso, íluctuando na fé-
licidade divina, na expectativa de sor
revestido do um invólucro que o colloque
em condições do se conhecer a si mesmo
e de agir fora de si.

« Os espiritos elevados dos mundos
fluidicos ou celestes, ou ainda doscéosde

i-m -vrv n—a—¦

menor, se poderá considerar a sua ado-
lescencia, isto é, até ao momento em que,
de posse cVessá sciencia o, d'essa expe-
rioncia de quo nos falam, é então o es-

pirltò preparado para a prova.
Vejamos cm (pie consisto essa prova :
<( Em um certo momento do sou tiro-

I vela-se a consciência-, a recordação dosecos se apaga e os mundos inferiores oreclamam.»

doi
poucas paginas adiante, o revela-

"ii inspirador, do livro citado, do
que fcxirahimos estes ensinos, assim com-
pieta o seu pensamento acerca do erau

cirno espiritual, diz a revelação (2), o | il flM<-' PÓde descer o espirito em seu des
ser-espirito deve supportar ,a prova me- ' vario de revoltado:
diante a qual é julgado digno de prose- j «' So incide n a'desobediência completa,ftiir ou não esse tiro.ciuio. Chegado a
osso momento decisivo, elle possuo um ! íqía' ¦•" ' li! ".¦..;i^-ll.;.,..lçãp de suas facul-

enasce nos baixos
iprende arumontar, um por um todos re roscas deveres; conheço os inales o „,.,, h.„- ' , .X - T5^-:^'

, .,,-¦¦- , •, . '¦ cl\lQ "avia descido.»as numilhaçoes da vida na matéria, e os i .
seus guias instruntbres.0 tèm feito con- j 

Essa queda, porem, oocorre natural-
templar as dores d'essa vida,so.b todas as j mente perguntar, se produzirá, directa-

incute, do estado de espirito revoltado,

"" ""   " '" |íiU'evoUa,-é ferido de morte espiritual'
grau de lucidez e uma clareza admirável; .í.,.,. ,,..,•>a ,, eaaes ou attributos, eacha-se om absoluta posse e consciência ho+nVtfÁc, -,. , ir esiatiios da creação, ondedosou ser, de sua fonte, de seu destino ,.,.mf,. ' ,nanuntar, um por um, todos os degraus

suas iormas.
d Apresen tado e recebido em todos os

degraus dos céos, viu o analysou asfon-
Los das felicidades dos espiritos felizes,
os deveres, os trabalhos dos seres colos-
tos, seus irmãos mais velhos, e as ra-
diosas moradas em que se comprazem os
espiritos chamados divinos. A extensão
dos céos lhe foi patenteada e a sua coni-
prehensão so achou bastante vasta para
comportar essa percepção. Saturado d'es-
sa sciencia divina, elle ó entroguo a
si mesmo. E' iifessò momento de solidão
quo a tentação se aproxima.

« Nos mundos felizes, existem espiri-
tos ainda imperfeitos e inferiores á massa
geral dos seus habitantes. E- ahi que,
enviado momentaneamente, sob um invo- j
lucro semelhante- a. elles, o espirito devo
repellir a primeira tçnfação.

« A sua consciência lho fala bem alto,

mas consciente, até á condição do mais
intimo represou tanto das espécies infe-
riores, mesmo até á do vegetal, o que im-
porta na inconsciencia absoluta,-—ou se
elíéctuagradativamente, do mesmo modo
que se produzirá a ascenção >.

Vamos encontrar a resposta a esta
interr'qouth'a, em um paragrapho so-
guintedo mesmo capitulo, assim eonce-"
bida:

categorias iguaes a esses mundos, o ro-
clamam, tomando-o por adopção. 0 seu j
reclamo dá a esses espiritos o invólucro ! pois que elle se possuo; inteira é a sua
ou corpo apropriado ao mundo superior ciáreza, pois que elle so recorda; elle
que elles abordam. tem liberdade, pois quo é instruído. Quo

« E' com o concurso d'esse corpo ex- : tentações o podem assaltar?
treinamento vaporoso que o espirito se 

j << Lisonjeal-o-háo; exaltarão o seu
inteira a si mesmo do que é, pela maiii-è orgulho; ofiérecer-lhe-hão o dominio
festaçáo exterior do seu pensamento, que peia forçil ou p0];l astUeia, seduzil-o-hão
é a creação interna destinada a passar ao . com 0 attractivo da desobediência aos en-
estado de Verbo pelo acto exterior que a | sinos fmo recebeu, pela duvida sobre os

direitos que tèm os* seus preceptores emanifesta.
«0 espirito, assim revestido do Unidos

em relação com a sua pureza nativa o
também com o inundo em que reside,
aprende a exercer suas faculdades, a pòl-as
de accordo, em harmonia com o dever.
Sua ignorância não é a do espirito deca-
hido; é a verdadeira innocencia, e não
apenas a innocencia da incapacidade e
da impotência. Quando attingo o grau
suíTlciento de sciencia o de experiência
de si mesmo e de seus destinos, é então
preparado para a prova.»

E' em syntheso, tão rápida quanto so-
mos obrigado a fazer, sem .com tudo pro-
judicar a clareza do enunciado, em que--1

guias para lhe dictarem uma norma,
uma linha de condueta; excital-o-hão
contra elles por uma ciosa desconfiança.
Aguilhoar-lhe-hão a curiosidade com a
perspectiva ou a narração das alegrias
materiaes que elle ignora. O sentimento
de revolta, uma vez penetrando om seu
coração, lho obscurece o senso reeIo o
um vapor opaco lhe obstrue o entendi-
mento.

« Ocioso é dizer quo a falta pode ^ev
mais ou monos grave e determinar uma
queda mais ou menos considerável. Acon-
teco, ás vozes, "que o espirito revoltado
semeia o motim entro seus irmãos, e
então uma legião inteira do espiritos

devemos dizei-o- não alterámos uma j delinquo ao mesmo tempo e se vé preci-
pitada, em massa, na viadasincarnacões
puramente materiaes, em um mundo de
GXpiações". Algumas existências íiessc

vírgula, o que sobre a creação do espirito
e as condições do (pie propri mente se

podo denominar a sua infância, se en-
contra no citado livro. O autor, ou au-
toros, nos conduzem em seguida até ás
fronteiras do que, com propriedade não

(1) Les viés mystérkusrs, cap. II, § 1", Origine
do 1'espril ou, «tre spirilúel, pag. 72.

mundo podem ser suííicientes para fazei
o espirito remontar ao seu primitivo es-
tado ; outros aggravam os seus erros '

coutiahindo novas faltas, perpetrando
novas revoltas. O senso recto se ohlitcra,

(2) Obra citada, cap. III, § Io, Provas do cs-.
pirilo, pag. 15(3.

« As series de existências inferiores ao
homem são tào verdadeiras, tão lógicas
para a queda como para o regresso.

« De facto, se, cabido na condição de
c;'ío, o espirto liesse grau desce á ordem
dd asuo, d'ahi á de ave, depois á de
ojiiidio, do aranha, de formiga, de mos-
ca, de lagarta e, finalmente, do vegetal,¦"' cer to que elle remontará cia herva ao
verme, do verme ao rato, do rato ao ou-
:iço, do ouriço á toutinogra, da toutine-
gra ao gamo, do gamo ao cavallo, do
cavai Io ao macaco, do macaco á gazella,ilagazella ao cão, ou ao elephante, ou
ao camello, ou á baleia, c d'ahi ao ho-
ínern,» escala que—diz nina nota eollo-
cada no flin da pagina—não é dada senão
copio um exemplo, nunca como uma
regra fixa e determinada.

Escusado é dizer, mesmo antes de
entrar na analyse de taes ensinos, quo
nào os podemos sáncçionar com a nossa
arprovação, como adiante mostraremos.
Pôr mais anti-racionol, porem, o mesmo,
ae certo ponto, absurda que pareça
esta ultima parte, ella. procura se
auoiar na própria Biblia, especial-
monte na lenda de Nabuchodonosor,
d) quo se faz menção logo adianto, ao
qual, segundo rosa a referida bania, «foi
mandado arrancado coração de homem,
capaz de sentir e .de raciocinar (?), de
conhecer ò de apreciar ({), dando-se-lhe,
em subèt)tuição, ura coração de animal
sem consciência de si mesmo, sem digni-
ckde, sem virtudes.»

Os defeitos deste systema, que se pro-

põe explicar a razão de ser das incarna-
ções em todas as ordens da natureza e,
sobretudo, vir ao encontro desta inter-
rogai! va que naturalmente fazem os que
procuram, em todas as manifestações
naturaes, a causa que as determinam,
'( porque solirem os animaes, uma vez
que nào são livres e responsáveis'?)), se
impõem ao primeira golpe de vista ra-
ciònaiista. E, todavia, o desejo, em mui-
tos spiritas, de descobrir nos eííéitos que
se observam a causa de que procedem,
isto é, o desejo de descobrir a razão de
taes apparentes anomalias, os leva a esse
extremo de sanecionar theorias que não
repousam sobre os ciados do raciocínio e .
que, do resto, so acham em opposição aos
próprios ensinos da nova revelação..

Como, de facto, admittir essa descida
gradual do espirito, até aos mais Ínfimos
estádios da natureza, até ao reino
vegetal, por exemplo— para ííão ir-
mais longe—, sé, tendo ' recuado-,
um grau que seja, abaixo da sua con-

. diçáo lnimana,o que quer dizer, tendo,
perdido os^seus attriDutos':üe1tKèrriaíl'c-#r-
racionalidade, cessa de ser responsável ?
Como poderá ellè, na condição de bruto,
contraiiir responsabilidades que o vão
levando cada vez mais baixo nas series
inferiores, se, tendo perdido aquelies at-
tributos, não pode mais ser responsabi-
zado pelo que pratica inconscientemente,
agindo somente sob o impulso dos seus
insfinetos bestiacs? E quando assim fosse,
não seria lógico concluir que, descendo,
por e>se modo, grada ti yam ente até ás
mais baixas condições, correria elle o
risco de continuar a descer indefinita-
mente, não parando mesmo no ultimo
dos reinos da natureza viva, mas se en-
caminhando até áextineção completa do
seu próprio ser!

. Tudo, porem, nos diz que assim não pode
ser. Se é verdade, como o constatou a
sciencia, que nem um átomo da matéria
pode ser anniquilado, o espirito, que, por
sua essência, é superior á matéria, es-
laria, mais do que-ella, sujeito a esse
anniquilamento ? Ao demais, o escolho que
essa theoria pretendeu evitar, recusando
á matéria a possibilidade de fazer nas-
corem no espirito raculdades e aptidões
(pie, pela sua inferioridade, não lhe po-
deiia ella fornecer, apresenta-se aqui de
novo o de um modo incüiitrastavel./l>e
facto, se, pela sua reincidência no mal
perdeu o espirito todos os seus attributos
e se rebaixou alem das mais hfimas
condições da natureza, para operar a sua
ascenção, onde vai elle readquirir esses
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attributos perdidos ? Na vida espiritual ?
Não: n'cssas mesmas series inferiores a
que desceu o que, uma ;i uma, o irão
reintegrando na posse dess.is faculdades,
cujo apogeu so verificará na condição de
humanidade.

Parece não ser necessário accrcscen-
lar novos argumentos para destruir esse
conceito da descida lenta do espirito, das
suas condições, propriamente superiores
até ao estado de absoluta inconscicncia,
nos mais baixos represou lan tes dos rei-
nos naturaes. Poderá, todavia, essa que-
da so produzir de chòfre, isto é, levar o
espirito, do estado racional e livre, álõ
áquellas ultimas condições, em que nelle
se extinguiu tudo o que verdadeiramente
caracterizava o seu ser independente.''

O principio de relatividade que obser-
vamos em todas as coisas e, mais do quo
isso, a noção que temos da justiça perfei-
la e absoluta do nosso Creador. em \\v-
tude da qual a punição ó sempre propor-
cionada ao grau da falta commettida.
nos impedem de acceitar essa solução an. I
li-raciomil c quasi tão monstruosa como •¦
a própria creação do inferno do romã- 

'

nismo, com as suas penas eternas parti ;
punição de faltas de um momento. Tome- !
mos o espirito na occasião da prova, de
quenosíalam Les viés onyslérièusés,
imaginemos o maior de todos os atienta-
dos que elle pudesse commetler, a rebel-
lião com Iodos os requintes de uma per-
versidado assombrosa (admiltiiido-sc que
espiritos esclarecidos, como nol-os apre-
senta o referido livro fossem susceptíveis
de taes iniquidadès, o que c, nem mais
nem menos que urna reproducção dos
anjos revoltados da igreja), e mesmo ns-
sim, por mais violenta que fosse a expio-
são do seu orgulho, por mais ruidosa
que fosse a sua objectivação exterior, po-
dera a nossa razão conceber que, por esse
desvario, mesmo monstruoso, de um mo-
mento fosse o espirito çondemnado a essa
cxpiação,mil vezes secular, de começar,
nas mais dolorosas condições e no mais
baixo da natureza, a sua ascenção para
essa grandeza moral e intellectual, do
alto da qual fora (ao longe precipitado
pelo seu orgulho?

Mas na ordem moral, como na natu-
reza physica, a observação nos está todos
os dias altestahdq que náo ha saltos
que, ao contrario, todos os seres,
como todas as coisas, obedecem á lei de

-uma lenta evolução que os vai conduziu-
do gradati vãmente dos estados mais gros-seiros o imperfeitos álea essas brilhantes
eminências de grandeza moral e physica
que a nossa limitada percepção já vai
apprehendendo. Tudo se encadeia, tudo
marcha, tudo progride mediante essa
lei admirável que determina a magestosa
harmonia que observamos em toda a
creação. Como poderia, pois, o espirilo
constituir uma oxcpneno n „-...(..vi-opçao ti ossa regra
universal o invariável?

Resta então a outra hypothese, que se
basearia n'essa mesma lei, e o a da desci-
da lenta e gradual do espirito, em retro-
gradarão, atravez de todos os reinos, atê
aos m^is inferiores o grosseiros,' da
natureia. Mas acreditamos já haver'sulíi-
cientemente destruído essa hypolhese,

que a própria razão, quando não fosse a
observação, in limi)i.e repelle.

Assim, pois, íica de pé o ensino dado,
primeiro tio nosso mestre Allan Kardec
pelos espiritos que dictaram as obras
fimdamenlacsda nova doutrina, e depois
a Rouslaing, lia Revelação da Revela-
ção (ou os "Quatro 

Evangelhos), quanto
ás condições da evolução dos espiritos,
os quaes — nos dizem alli — são crea-
dos simples e ignorantes, dotados de to-
dos os germens que os seus esforços irão
fazendo desabrochar cm faculdades no
futuro, e, associados á natureza physica,
revestem formas apropriadas a cada um
dos seus reinos, para ahi empenharem
esses esforços e se desenvolverem e subi-
rem gradati vãmente até ás mais altas
culminancias da hierarchiá espiritual.
Essa é a lei á que são submcttidos todos
os espiritos desde a sua origem, e quo,
alem da saneção do racocinio, tem a da
observação do que tudo na natureza ten-
de para cima, tudo parte do zero, do
mais intimo na ordem das manifestações
viiaes e se precipita sempre e fatalmente |
no sentido da ascenção para um destino j
superior, que mal vislumbramos nas ne-
voas do futuro, atravez dá nossa limitada
capacidade, mas que se ailirma cem a
força de uma intuição que está dentro de
nós e que mystcricsanientc nos estimula
a caminhar para lá, do mesmo modo que
a agulha imantada se encaminha sempre
para o norte.

Assim fica resolvida a questão da evo-
lução inicial do espirito atravez da ma-
teria, até chegar á condição de humani-
dade, — c dizemos até então, porque
dahi em diante a questão oílercce novos
aspectos, que suecessivamente examina-
remos. Será essa, effcetivamcnle, a sol ti-
ção definitiva? — Pelo menos no,estado
actual dos nossos conhecimentos não po-
de ella ser proposta íòra das seguimes
hypofheses : ou o espirito é creado excl/i-
sivamente para a vida espiritual, e ahi,
desde a sua creação, progride o se desen-
volve; ou, delinquindo, incide na neces-
sidade de passar pela materialidade, pa-|
ra reconquistar a posição perdida; ou,1
finalmente, creado para aquella e.\islen-|
cia, tem, om todo caso, de íorçosamcütd
iniciar a sua evolução nos reinos inferjo-
res da natureza physica, até atfingir a|
condições de pureza quo o tornem artd
para viver exclusivamente ii'aqueíli
meio.

Dessas hypolheses, vimos que é a nl-
tinia a que melhores elementos de ecr-
leza nos oflérece. Responderá ella a jõ-
das as inquirições que acerca das condi-
ções de vida na matéria e de suas cauais
é licito fazer' Cs que reluetam em aceci-
lar essa passagem forçosa do espirito
pela matéria, no inicio do sua evolução,
vêem, pelo menos, nisso uma punição,
que não pode ser imposta sem uma res-:
ponsabilidade previa, c aíllrmam ser isso
antes um eiíeito do que a causa. E é
precisamente essa causa que procuram
investigar. Será de facto a incarnaoío
para os animaes (e não iremos, no nosso ;
estudo, alem d'esse reino, por ser n'elle
apenas que está scientiíicamento constt- ;
tadaa passagem do principio animicb", '
faltando-nos dados positivos para ir i

alem) uma punição:' So/Irorão elles com
isso'um constrangimento doloroso, como
se nos afigura ?

E' o que examinaremos proximám.n-
to, antes de abordar definitivamente a
segunda e a ultima das proposições, re-
lalivamento á razão de ser da ii.cn.rha_,
ção humana o da cessação, ou não, da
nc.cossidade d'essa incániaçao para o
principio aiiimico evoluído até á condi-
ção do humanidade.

Leopoldo CíRNE
-T*-

Repto inútil
_.

Longe do que esperávamos, ao lançar
á lealdade do Rvdin. Dr. Júlio Maria um
repto solemnc, a propósito das aceusa-
ções que contra a doutrina spirita se ar-
rogou S.S. o direito de lançar do alto do
púlpito, que era seu dever prestigiar, ao
menos, com o culto da verdade, S. S. se
encastellou em um silencio compromelte-
dor, sublrahindo-sc ao nosso appcllo o
perdendo assim um excellcnlc ensejo de,
com a confissão da sua ignorância, ofie-
rocei" um publico testemunha do humil-
dado, quo tão bem iria em um ropresen-
tanto do meigo Nazareno. E nem vacillóu
S. S. ante a conjunetura de deixar mal
amparada a sua palavra, empenhada em
temerárias aJlirmalivas, diante do. grau-
de publico d'esta capital, pois que, além
da circulação da nossa folha, procurámos
dar, em um grande órgão, a mais ampla
divulgação ao nosso repto lançado n'estas
columnas.

Pois bem. Apezar de não sermos sa-
cerdotes, ou—ao que vemos—talvez por
isso mesmo, prezamos muito a nossa pa-
lavra, e, pois, vamos nos desobrigar do
compromisso de completar o nosso des-
mentido ás malévolas aceusações, repro-
duzindo om seguida os trechos da doulri-
na que desfazem por completo as inyer-
dados da objurgatoria sacerdolal. E, para
mais positiva evidonciação dos desmenti-
dos, procederemos a nossa documentação
dos itens do libelio accusalorio.

- Arguiu o Sr. Dr. Júlio Maria o spiri-
tismo de ensinar que:

Io «Em virtude de certas formulas c
actos, pode-se forçai' as almas do ou-
tro mundo a voltarem a este, a entra-
rem em conimunicação coinnosco e a
responderem ás questões que se lhes
propõe.»

Vejamos o que diz a doutrina:
«Podem-se evocar todos os espiritos,

em qualquer grau da escala á que por-lençam: os bons como os maus, aqueiles
quo recentemente deixaram a vida, assim
como (jõ que viveram nos mais remotos
tempos, os homens illustres como osmais obscuros, nossos paos e amigos,
assim como os que nos são indifierenles;
mas não se pode dizer que elles quei-ram ou possam sempre-ncnúh- ao nosso
appello, independentemente da pro-
pria vontade sua, ou de consentimento
que lhes pode ser recusado por um podersuperior), etc. [Livro dos Médiuns,
cap. XXV, pag. 349, edição brazileira
de 1875).

E, depois de algumas considerações
sobre o mesmo motivo, ainda se lê no
citado livro;

«Em resumo, do que acabámos de
dizer resulta que a faculdade de evocar
qualquer espirito não implica para estea obrigação do estar ás nossas ordens:
que pode appnreccr em tal momento e

não em outro, com tal médium ou evoca-
dòr quê lhe agrade, e não com outro;
dizer o que quer, sem poder ser con-
strangido a dizer o que não quer» etc.
(cap. citado, pag. 351).

Está satisfeito o Pr. Júlio Maria?
Vejamos o segundo item do seu li-

bello:
2" ((Ello (o spiritismo) nega o culto

devido a Deus».
Eis o que, em rebate a essa arguição,

se encontra no Livro dos espiritos,
livro III, capitulou, «lei do adoração»,
sendo,' como se sabe, as perguntas for-
muladas pelo nosso mestre Allan Kardec,
o as respostas dadas pelos espiritos:

«P. Em que consiste a adoração?—
R. Na elevação do pensamento a Deus,
de quem, pela adoração, nossa alma se
aproxima».

E linhas adiante:
«P. A adoração terá necessidade de

manifestações exteriores?—R. A verda-
deira adoração está no coração. Em lo-
das as vossas acções, pensai sempre queo Senhor vos contempla.)) (pags. 321 o
325).

Dirá o Dr. Júlio Maria que esse cnsi-
no está fora dos da sua igreja, que tão
grande questão faz das pompas do culto
exterior? Tanto peor para cila que, ainda
n'isso, se mostra divorciada da moral do
Christo, c tanto melhor para nós, que
d'elle procuramos nos aproximar, ediíi-
cando o nosso espirito nos sublimes en-
sinamentos dos seus Evangelhos.

Eis a prova:
«Quando orardes, não vos assemelheis

aos hypocrilas que aíloclamorar, conser-
vando-SG do pé nas synagogas e nos can-
tos das ruas, para serem vistos pelos ho-
mens. Eu vos digo, em verdade, que elles
receberam sua recompensa. Mas quando
quizerdes orar, entrai no vosso quarto e,
fechando a porta, orai a vosso Pae em
segredo; o vosso Pae, quo vè o (pie so
passa em segredo, vos dará a recom-
pensa.

«Não a/Tecleis orar muito, nas vossas
preces, como fazem os gentios, qwcjtil-
gani queé pela quantidade das palavras
que elles sãoattendidos.Não vos torneis,
pois, semelhantes a elles, porque vosso
Pae sabe o que necessitais, antes de lho

l-pedirdés.» (S. Mathcus, cai.. VI, vv1 5 a 8). '
E\ d'essa adoração ostenlosa e inútil

j-que 
faz questão a igreja de Roma, e é

| essa que repudiamos, preferindo fazei o
segundo o texto dos Evangelhos, que, ha
muito, deixou do ser o código d'essa igre-
ja, por mais que o aflirniem os seus vai-
dosos representantes, tão divorciados
dessa moral cheia de peneirai)le doçura
e do consolações.

Vamos agora á outra aceusação:
3o < O spiritismo ensina a metempsv-cose.» J
Aqui está a resposta (Livro dos espi-

ritos, livro II, cap. XI, «inelempsy.
cose»).-

«D. A commimidade do ermem no
| principio intelligcnle dos seres vfvos não' sera a consagração da doutrina da me-tem.psycosc ?-R. Duas coisas podem tera mesma origem e tornar-se depois in-leiramenle dissemolhantes. Quem reco-nhecena a arvoro, com suas folhas, floresc fruetos; no germen informe do grão doque brotou ? Desde queo principio intel-'

pgente attingc o grau necessário paraser espiri loo entrar no período da hu-
findado, 

nao tem mais relação com o
l^^oprimit^enãoómais^álihao b iito como a arvore não é mais a se-
gjnle- No homem, não existe mais doanimal senão o corpo o as paixões quehascem da influencia do corpo e do in-

m
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stincto de conservação intíerontc á matena. Não so-pode, pois, dizer que talho-mem e a incarnação do espirito de talanimal, o por conseqüência, como a en-tendem, a melemysycose não é verda-deira.
P. O espirito jqüe animou o corpo deum homem poderá incàrhar-so n'um ani-inal?-K. Seria retrogradai', o o espiritonao retrograda. O ro não remonta ásua nascente.»
Não sabemos que possa haver des-

mentido mais formal.
Examinemos agora a ultima das falsi-

dados arguidas:
¦; è «Elle (o spiritismo) só admitte umamoral puramente natural.»

Para conlradiclar victoriosamonto esta
falsidade, se não bastassem os ensinos
moraes dos espiritos encarregados de es-
palhar por toda a terra a nova ròvda-
Ção, — ensinos que, reportando-se aos
nossos deveres para com o Creador c
para com todos os nossos irmãos, de
accordo com a máxima evangélica, que
encerra toda a lei e os prophétas, re-
sumbrain do todos os livros da doutrina
spirita, bastaria dizermos quo entre estos
se acha incluído (9 ^W^r/É-Mo segundo o
spiritismo, no qual os ensinos moraes do
Christo são expostos a inlcrpr-lados em
espirito o verdade, e ficaria solvido o
nosso compromisso de repellirmos aquella
calumniosa arguiçSo; Faremos mais,
porém, no propósito de oppór a boda
aceusação um trecho que comprove as
nossas aflirmalivas.

Eis aqui como começa o msneionado
livro :

«Pode-se dividir as matérias contidas
nos Evangelhos, em cinco partes : os
actos ordinários da vida do Christo osmilagres, as prediçõ.ôs, as palavras queserviram para estabelecer os dogmas daigreja e o ensino moral. Se as quatro
primeiras parles deram motivo a con-
troversias, a ultima ficou inatacável.
Diante desse código divino, a própriaincredulidade se inclina; é o terreno em
que todos os cultos se podem encontrar,
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a bandeira. sob a qual todos se podemabrigar, quaesquer que sejam suascrenças, por nunca ter sido causa dedisputas religiosas, sempre o por toda
parte suscitadas pelas quesiões dedogmas ; o so os discutissem, decertonelle tonam as sintas encontrado a sua
própria condemnação, porque a maior
parto dos sectários adhcro mais á parte' mystica do qne á moral, que oxígo af reforma de si mesmo. Para os homensem particular, é uma regra de conducláabrangendo todas as circumstancias davida privada ou publica, o principio detodas as relações sociaos fundadas sobroa mais rigorosa justiça ; é finalmente, oalem do tudo, o caminho ihfallivél 

'da
felicidade futura, uma. ponta do véo quose ergue sobre o porvir. Esta é a parteque faz o objecto exclusivo d'esfaobra.»

'ler de dialectica do Cl dei irequal e o
orador :

«Mos, senhores, moral som dogma !a moral som dogma ó uma sério de er-ros, de absurdos e de males!
. Ul'1;i •;,:ri,! ,l0 erros, porque a moral,e corto, e tlistinetá do dogma, mas não
pode ser separada do dogma.

E a moral não podo ser separada dodogma por tres motivos, por tres razõescapitães .- primeira- a razão plena damoral esta no dogma ; segunda — osmeios de praticar a lei moral são forno-cidos pelo dogma ; terceira - a sanocão
completa, definitiva da moral está nodogma.:)

Eéc(

Cremos não ser possível oílbrecor uma
fofutação mais categórica do que a que
acabamos do oppór ás velloidades aceusa-
doras do Rvdm. Dr. Júlio Maria. Apenas
faremos notar que nos oecupámos exciu-
sí vãmente das in verdades «ssenciaes, vo-
tando ao mais justo desprez-o outras do
somenos importância contidas na, já
agora, celebro 21 conferência da terceira
serio, as quaes não resistem á mais li-
gcira analyse, como, por exemplo, a
afiirmaliva de quo os espiritos que so
communicam são os demônios,— pueri-
lidado sediça que, nas fronteiras do se-
culo XX, é um escarnso lançado á face
de um povo culto.

Poderíamos dar aqui por finda a nossa
tarefa; mas ella não ficaria completa se
não fizéssemos melhor conheeer aos
nossos leitores a força do nosso adver-
sario que, na sua írivola preoecupação
de adquirir celebridade, quando não im-
mola a verdade ao seu prurido do des-
truição, sacrifica a lógica com uma le-
viandade indigna de um collogial.

Vejam os leitores, no seguinte trecho
da mesma conferência, logo om começo,

nmmm (37)

IÍÍf O E MORTALHA
P01Í

Pkimlira Parte

XXXVII
A noiva olhava para todo aquelle appa-

ratoj sem lhe dar importância, como se se
tratasse da coisa mais commum da vida.

A emoção que sente a virgem, vendo
aproximar-se o momento de desprender o
véo, que é o symboio da pureza immaculada
de seu corpo, não agitou, nem de lçve, as
fibras da linda moça, cuja alma encarava
aquelle momento como quem lhe conhe-
cesse todos os segredos e mysterios.

Que emoção pode sentir quem assiste á
representação de um drama, cujas scenas
lhe são familiaves, pelas muitas vezes queo tem lido ?

A pureza da virgcix, perdem-n'a muitas
pelo pensamento e pelo conhecimento das
coisas vedadas á innecencia, que, entre-
tanto; devido a uma educação descurada e,
principalmente, á convivência nos collegios,
com meninas sem nenhuma educação, lo-
gram penetrar no sanetuario da alma, var-
rendo d'clle o pudor, que é, para a mulher,
o que, para a flor, é o perfume.

Honra seja feita ao eoinmendador Muniz
e á sua senhora; em sua companhia, a
amada filha só podia beber exemplos mora-
lizadores; mas a lepra da escravidão e,
ainda hoje, a da creadagem, inocula-se
facilmente e contamina, principalmente, os
corações juvenis.

Além disto, que as mães nem sempre
procuram afastar das filhas, Elisa, natureza
propensa ao mal, teve no collcgio 'qúe fre-
quentou larga fonte onde bebeu o veneno
da corrupção,

E eis porque a virgem só o era material-mente.
E eis porque a noiva olhava para todoaquelle apparato sem lhe dar importância,

sem sentir emoção, vendo aproximar-se omomento de cahir-lhe cia fronte a niyeacoroa, symboio da pureza immaculada deseu corpo.
t

Passaram os dias, já tinha decorrido mais
de um anno,.que em nada diminuirá o amor
de Martim, tanto mais ãcceso, quanto mais
esfriava o sentimento, que levara Elisa asolicitar du pae o casamento.

A moça acreditou que Júlio, vendo-a
unida ao amigo, viveria em brasa, e esta
foi, como sabemos, a razão de sua reso-
lução,

E, nos primeiros dias, vendo pesadão o
moço sempre alegre, julgou conseguido seu
fim, rejubilou-se, ciando parabéns a si
mesma pelo golpe que desfechara, certeiro,
no orgulhoso, que achou aberta a porta de
seu coração, e foi andando, em seu eterno
zombar cie todas as moças.

Ü caso, porém, foi que Júlio, pela lei do
suetismo, que domina a natureza animal, se
familiarizou com a idéa da triste sorte do
seu caro amigo, e, no fim d'algum tempo,
volveu a sua natural jovialidade, o qúemuito valia para suavizar os pszarcs
cPaquelle amigo.

Elisa é (pie não foi contente com a inespe
rada mutação. Contava tel-o em penas,
penas eternas, e via-o, rçual sempre fora.
alegre e prazenteiro, mettendo á bulha até
mesmo oh arrufós de Martim, o que provava
ter ella perdido o seu latim.

A jovialidade de Júlio era a diluente dos
laços que prendo ram Elisa a Martim—laços
de oceasião, que facilmente se desfazem.

Martim a procurar eslreital-os, c sua
esposa a mais e mais afrouxa 1-os.

Por algum tempo o pobre moço fez-se a
illusão de que tudo o que lhe mostrava de
inolifferença a q-y.crida de seu coração era
devido á sua natureza fria que, embora o
amasse, não lhe permittia expansões.

Uma circuairtaneia, porém, veiu ferir-lhe

?om taes argumentos, verdadeiro
circulo vicioso em quo elle próprio se en-
curral;!, que pretende o Rvdm. Dr. Júlio
Mapa erguer a sua igreja da decadência
em que so arrasta ! Mas seria o caso do
perguntar ; a quem é que 8. S. so di-
rige ? Aos imbecis ou aos racionalistas >.
Se aos primeiros— exercito bem pouco
digno do uma cruzada polo restabeleci-
mento da fé- -perque perder o tempo
com declamaçõos que elles não perco-
bem ?— So aos últimos, chega a ser irri-
sorio quo se procure conveiicel-os com
uma tal a-gumenlação, quo seria o don-
siva se não fosse simplesmente estulta.

E, todavia, não é o zelo pela conser-
vação da sua igreja o que increpámos ao
Dr. Júlio Maria— so alguma incropação
temos porventura o direito de' íazer-lhe,
—- Esse zelo c natural o justo, excoplo
no sacrifício da verdade, mesmo
porque, amparando os interesses do ro-
manisino, são os seus próprios interesses
que S. S. defende. Ah ! Mas como é
diflicil a obra de reorguimonlo moral
d'csse edifício, que começou a ruir lenta-
mento dssdc que deixou do sei" o asvlo
dos ensinamentos do Jesus, cujo reino
«não é deste mundoD, para voltar as
vistas sobre osso mesmo mundo a cujas
seducções tão cegamente suecumbiu !
Não será tentando prestigiar os dogmas

o coração de modo a abatclo, a não lhe
permiltir illusões.

A mãe Martha, esse ente que .Martim
amava como poderia amar sua própria mãe,vivia cm casa do filho, embora mão tivessedeixado seu ubi, em casa d-? Júlio.Elisa conhecia a profundeza do amor queseu marido votava á boa velha, que lhefazia tantas caricias, como se lhe fosse ellatambém filha pelo coração.

Maus modos eram a retribuição que lhedava a desalmada, ao ponto de lhe prohibirque continuasse com suas liberdades juntode seu marido, que deixasse o logar dosnegros, a cosinha, para vir á sala, que élogar dos brancos.
Mãe Martha sentiu pungente dôr comsemelhante procedimenío da parte da moça

<pie lhe era tudo, por ser o tudo do seu Mar-
limzinho; porém devorou suas lagrimas no
maior silencio, por não perturbar a paz do
casal, para a qual pedia incessantemente a
Deus bênçãos e graças.

Cumpriu, porém, fielmente a ordem de
quem tinha o direito.de lh*a dar, e, muito
sorrateiramente, foi-se recolhendo a seu
commodo, na casa de Júlio, a quem nada
do oceorrido revelou.

Não vendo Martim apparccer-lhe, pordois ou tres dias consecutivos, a sua qúe-rida mãe Martha, perguntou á mulher se
cila estava doente.

Sei cá ?! respondeu sobranceirarnente.
Acaso descerei,como o Sr., a me òccúpar
de uma negra ?!

O moço sentiu doloroso pungir; mas
replicou com a maior brandura :E os negros nã® são gente como nós ?Serão como o Sr. ; como eu, não.E que differença vai de mim paraa Sra. ?

Vai a de quem se julga tão bom como
um negro, para (piem sabe dignificar-se.Minha Elisa, o negro e o branco nãose distinguem pela côr da pelle, verdadeiro
accidente que nada iníluc sobre o espirito
(pie não tem côr. O que distingue, não
somente o preto do branco, cerao o branco
ds outro braneo, 6 o caracter, são as qua-lidades da alma, são o saber e a virtude;

— creações humanas, puramehfe do
concilios — com viciosos raciocínios)
quo nada provam, que conseguirá o cloro
fortalecer a sua igreja desmoralizada.

Porque, na phrase de um cmíneiilu
publicista e um dos mais denodados pa-
ladinos da doutrina spirita na França,
«so ella abandonasse os seus palácios (]),as suas riquezas, o seu culto faustoso ètheatral, o ouro e a purpura; so, cnvol-
tos no burel, com o crucifixo na mão,
os bispos, os príncipes da igreja, renun-
ciando aos seus bens materiaes e lornan-
do-so, como o Christo,nomades sublimes,
fossem pregar ás multidões o verdadeiro
evangelho de paz e de amor, talvez en-
tão a humanidade acreditasse n'elles.)>

iVuufro modo, esteja certo o Dr. Júlio
Maria de que nada produzirão as' suas
apothcosos ao dogma, nem as suas cati-
linarias contra o spiritismo, nem mesmo
a campanha a que incita S. S. os seus
collegas nestes termos :

«Contra a pratica de tão monstruosa
seita precisamos levantar uma cruzada
njèsta capital, onde o spiritismo lavra'
tão escandalosamente.»

Tudo c inútil, creia S. S. Nem a càm-
punhado ódio, nem a da mentira, des-
moralizando apenas os seus promotores
poderão destruir' a-verdade que surge e
contra a qual nada prevalecerá. Pois
que a igreja não so sente capaz de
adoplar aquellas sabias advertências,
que so resigne a morrer envolta nos an-
drajos moraes, que já foram a sua opu-
lcncia nos primeiros poucos séculos do
chrisfianisino.

E se, com uma intolerância egoistica
e feroz, ella conserva inscripio em sua
bandeira negrão «fora da igreja não ha
salvação», nós, para contrapor a esse
desafio a tolerância por excollencia, sem
hostilizar nenhuma crença, porque todas
são salutares, desde que sinceras, temos
arvorado esto lomma desinteressado:
«fora da caridade não ha salvação.»

(1) Léon Dunís, Chri.Hianisme et Spiritisme.

Ha negros que valem mais do que brancos.Isto, Sr. são idéas que só podemmedrar em almas, ou espiritos, como oSr. diz, da mais baixa esphera'. Jamaisadmittirei que me confunda 'com õ maisdistineto dos seus negros.Não se trata de ti, Elisa, que bemsabes quanto vales para mim. quanto te
julgo acima de toda a humanidade.Obrigada pelo valor que me chi; maseu e que não dou valor ao muito ou poucoque me queira o Sr. dar.

Martim ficou estatelado. Todo o ssü sermoral se revoltou, seu corpo tremia con-vulsivamente, como se tivesse recebido um
profundo choque electrico.

Sem dizer uma palavra, recolheu-se aseu quarto, onde, vestido como estava,atirou-se á cama, sem mais consciênciade si.
O golpe foi fulminante ; mas infelizmentenao o fulminou.
Só á tarde, á hora do jantar, é que senotou a falta de Martim, cuja esposa poucosdias teve de tanta alegria como aquelle.
O commcndador, verdadeiramente amigodo moço, foi só, n'aquèllá casa, quemnotou sua ausência á mesa do jantar.Perguntou por elle á mulher, que res-

pondeu :
Não sei delle; parece que está deitadoVão chamal-o. Quem sabe se não estádoente ?

E dizendo isto, levantou-se. elle mesmo, efui ao quarto, onde enconkou o moço semsentidos.
Foi um tumulto cm casa, onde todosamavam o doutor, menos a que mais amorlhe devia,
O commendador mandou correr por todaa redondeza em busca de medico e, ellemesmo,partiu para a casa de Júlio,que, emverdadeira agonia, voou em soecorro doamigo.
Já encontrou uma dúzia de médicos, cadaum com sua opinião ; porém elle chamou asi o caso,

{Continua,
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igre)aeospirit.isn.o,eoMueiiosdaacer
o combato decisivo eu-

Christo, de quo si

30,

teza de que, n esse
tro os que negai!) ó
dizem falsamente representantes, pra

(1,lll(lo 0 oaio ô fomeutando a discórdia,

o os que delle procuram so aproximar

pela pratica dos seus divinos ensma-

nkmtos, a victoria filial não se poderá

decidir pelos primeiros.
E quanto ao Sr. Dr. .luüo Maria,

depois deste publico o

tido ás suas aleivosias,
ferida sai a sua hOnorabiliçládo saem1-

dotal, ainda tiver a audácia du preten-
der levar por diante a cruzada ai.it.i-

spirita a que incita os seus cojlegas,

fique certo de que não nos intimida, nao

recuaremos nem mesmo diante do todos

os roupetas çolligados pela mentira

contra a verdade. Ao contrario. Ca fica-

mos apparelhadós para lhes cortar as

garras e quebrar

solemne desmcii-
do qual lãõ mal

Anniversario cio Mestre
Na te rgO.-feira ¦* dé outubro vindouro,

realizará a federação Spirita Brazi loira
cm sua sed», á rua do Rosário n, 141,
sobrado, a sessão animal cpmrríemóra-
livá do nascimento do nosso querido
mestre Allan Kardec, para a qual estão
por natureza convidados todos os conso-
cios e: spiri lãs em geral, que desejem as-
sociar-se a esse tributo de veneração c de
affecto á sua memória.

A sessão terá começo ás ü 1/2 lioras
da tarde.

Em homenagem a esse facto, o a exem-

pio do quo anteriormente lemos'feito, o
Reformador dará sua próxima «dicão
datada desse dia, além de outras .justas
demonstrações a cujo grato dever jamais
se furtará.

esjiierda, está coberta de c.iractores";
minha assignatura, que vi dtfráidoó tem-
po da experiência, occullaem parte pelaS
dobras do meu casaco, oslfi bom ' clara do
outro lado da ardosia, coberta do pala-
vras; quatro phrases separadas por ires
traços foram escriplas na lousa; um
quarto traço se vè antes da assignatura
que fecha todas as communipações. Duas
dessas phrases, a primeira O a ultima,
estão em inglez o assignou-as—\V. Clark.
Das outras duas, uma está em allemão c
a outra em francez, esta concebida, nçs
seguintes termos : «Éffeçtivamcnte é boa
a vossa idéa. (Assignado)— Vosso dedi-
cado servo L. de M. »

No começo da sessão eu havia dito
que, se obtivesse bons resultados, oscro-
veria uma obra soluv este assumpto

pi vi os, mas
absolutamente

Eis a tlieoria (pie allir-

A .sciencia occupoufsfi da allucinação e
os Srs. Lebifc. Hrière de BúisiwonLsòb O
isso publicaram interessantes
(pie não expíieam na ia
do phenomeno
mam :

Suppõoni que todas as idéas, mesmo
as mais abstractas, su ligam sempre por.
qualquer lado aos swntidos, mas que essa
faculdade de perceber um objecto ou
uma paysãgem não ú a mesma, para iodos
os homens.

Um pintor vé uma vez uma pessoa o
guarda a sua, imagem pôr muito tempo
na memória Um musico ouvirá inte-
riorinento trechos complicados de mu-
sica, etc.

Essa representação interior parece dar
um passo fora da illusao, o tal é a que

Será então uma resposta á minha idéa? j nos faz ler as linhas e as palavras do uni

LxprrRMinas ao í)!'. PáÜI CíbílT
mios. V

Cresçam e apparoç.am. I'1 EXPERIÊNCIA

A 29 de abril de 1886, ás 11 hora- da
manhã, dirigi-me á casa de Slade, com
um dos meus amigos, o Sr. A.... levando

O nosso collega LaLümière reproduz, commigo algumas ardosias marcadas
ia-raplic'DesenhoscaUomalieos^ coma minha assignatura, feita a lápis

ressantecasó: j azul. Examinei o aposento em qua se ia
fazer a experiência, assim como a mesa,
as mangas de Slade, a parto interna da
sua roupa o até os sapatos, quo o liz
tirar.

A pedido d'elle.tirei do embrulho, (pie
eu mão abandonara, duas das nnnhns
lousas dcFaber, enquadradas em madei-
ra. e col loquei-as sobre a mesa, separadas.
Slade. tomou um pedaço de lápis de pe-
dra de 8 a 10 millimetrós de cumpri-
monto, partiu-o em dois pedaços entre
os dentes, pondo-os sobre uma das mi-
nhas ardosias, do lado opposto á minha
assignatura: cobriu-a com aoutra, coma

NOTICIAS
íC

sob aepigrap
o seguinte inte

« 0 Sr. 
'Wallent, do origem france/a

e domiciliado em Buaaposl, dedica-se, lia
cerca de um a.:mo, aospirifismo : durante
as suas experiências, a Sra. Wallent se
revelou um médium notável.

No dia 9 demarco passado, ella teu-
tou escrever pela primeira vez; nessa
primeira sessão, o seu lápis não produziu
mais do (pie> sombras informes e. depois,
arábéscós. A começar do dia seguinte,
desenhou ella uma paysãgem lunar, ao
quo parece^ e uma flor. Esses desenhos,
feitos sempre a lápis, tornaram-se cada
vez mais amplos e artísticos, posto que o

Finalmente, dessa experiência, as mi-
nhas ardosias forara continuamente alvo
de ires dos meus sem tidos— a vista, o
tacto e o ouvido.

Eis-o que achamos escripto ( damol-o
com a respectiva tradueoão:)

« Many spirits are presonts and will
sav a fc\v Words to vou. I am Iruly —
W. Ciar br)

(Alguns espíritos se acham presentes
e querem vos falar.— Vosso sincero W.
Clarh.)

«Mein thueur herr. Einpfangen Sei
mein herr meine herzliohslcn Grüsse—
John Siepheks)).

( .Meu caro Sr., receba minhas cordiaes
saudações).

«En eflb.t vofcro idoe est três bonue.
Volrc bien dévouéservitcur—-L. de M. »

í Com cílbilo vossa idéa é muito boa.—
Vosso dedicado servo, L. de M.)

<( Doar Sir, \ve ali joiu in lhe abov.e.
— IP. Clark)).

( Meu caro Sr., nós todos estamos de
açCOido com o que precede.i

(Continua).
médium não tenha, recebido para isso assignatura para o inferior, tomou am
educação especial.

A Sra. Wallent, desenha durante horas
inteiras, sem esforço, sem fadiga, no
meio de todo ruido, a qualquer hora do
dia, em qualquer logar, sob a influencia
de um artista desincarnado, (pie adoptou
o nome de Ralí, mas (pa; até agora se
recusou a indicar a sua verdadeira iden-
tidade, como qualquer detalhe sobre o
inundo espiritual.

— Será para mais tarde, diz elle.
Como quer que seja, os desenhos se

•tornam cada vez mais complicados; nem
unv traço falso, nem uma hesitação. Ralf
prómettc mais tarde dictar communica-
ções rovoladoras extraordinárias. A Sra.
Wallent será então médium de incorro-
ração, falará, e seu marido escreverá.
Acfualmente ella é, ao mesmo tempo,
médium curador notável.).

Do mesmo collega citado reproduzi-
mos o seguinte caso de advertência feita
por um espirito :

« A. A. Jenkinson refere que, na ma-
nhado dia 1 de março, um in-tanto
depois de haver despertado, viu apróxi-
mar-se-lhe do leito sua mãe, com a
expressão natural que tinha quando vi-
va, c que lhe disse :

— Meu filho, teu pobre pae* tem pouco
tempo a viver. Vai para ao pé d'elle,
amanhã pela manhã.

Elle interrogou o seu guia no sentido
desabei1 sò seria prevenido por uma mis-
siva; a resposta foi que esta chegaria,
demasiado tarde. Partiu,-.pois, n'essa
mesma manhã. Quando chegou á sua
cidade natal, dirigiu-se a um hotel, mas

bas assim unidas e collocou-as vertical-
mente sobre o meu ante-braço esquerdo.
Não perdi de vista um sò dos seus movi-
mentos-nem as minhas lousas. No mo-
mento em que Slade curvou-as para as
collocar verticalmente, ouvi a. ponta de
lápis desusar pelo espaço existente, en-
tre as cliias superfícies, pola saliência dos
quadros de madeira. O aposento esUxva
bastante illuminado.

Nós três tínhamos as mãos sobro a
mesa, sem cobertura alguma; o Sr. A....
á minha direita e .Slade á esquerda. Sob
meus olhos estavam as mãos de Slade,, as-
sim como as pernas, que elle conservava
distanciadas da mesa; eu via distipeta-
mente sobre o meu ante-braço esquerdo
as duas faces das ardosias fechadas e a
mão direita de Slade, qüe às susthnfa.

Ao cario do vinte ou trinta segundos
senti uma forte pressão das pedrascontra
o meu ante-braço; Slade disse sentir- a
((corrente» passar pelo seu braço, o que
me pareceu fazei-o sofirer um pouco;
algumas pane,idas surdas soaram nãps ar-

! dosias e a mão de Slade conservava-se
I immovol. De repente a escripta começou
! dislinctamcnto a ser traçada, estando
! ainda immovel a mão de Slade; nem um
i dedo seu se movia.

Ausculto as lousas: uão ha duvida;
é mesmo ua parle interna que o lápis
arranha; ouço lambem, quanto se-pode

| ouvir, o traçai' da escripta, a pontuação
c, qoairo vezes, o som de um traço. A

0 SIMMTI-SMO Ml| A SíIBSÇlA
POR

QUINTA PARTIA .
CAPITULO III

.MimiUMNlUAims SENSÚRIAS —' MÉDIUNS
VIDENTES !•! MÉDIUNS AUDITIVOS,

Alluc inações \

livro de modcj dideronle do que eslao
escriplas, nos mostrando o que não e,
alterando-o de mil modos. Esse estado
de espirito podo ser determinado por
causas diversas, entre as quaes a solidão,

silencio, a escuridão, etc, etc.
Pau summa a illusao transforma ai-

guina coisa do real. omqu-anto que a
allucinação d-sunha sobre o vácuo ; as
coisas que so vêem não existem, os sons
(pie so ouvem não lèrn realidade alguma.
A's vezes a allucinação não é reconhe-
cída, mas não perturba a razão, o não é
por assim dizei* senão a razão excitada.
«Suppõe-se (pie ftíi o caso de. Sócrates,
do.Lianiiad'Are,de Luthero, de Pascal »

Segundo M. Lélut, estes grandes gênios
seriam uma categoria de maníacos, o. as

i vozes de joauna, em Lorefta, pura alhi-
J ciuaoáo. Não sabemos se. isso w verdade,
'; mas .--.e ,\l. Léliil pudesse ser o ludibrio

de uma loucura que o fizesse de repente
assemelhar-se a. Sócrates, nós o cumpri-

j menlariamos por estar assim aílectado,
porque isso o impediria de' nos aborrecer
com laes frioloiras.

Os sábios ' não deram alé agora
explicações satisfatórias, no ponto de
vi-la physiologicOj da allucinação. En-
frotanlo parece terem sondado todas as
profundezas da óptica c da physiologia.
Gomo se dá então que não tenham expli-

! cado ainda a origem das imagens que se
| apresentam ao espirito em cenas cir-
| cumstantias? Seja real ou não, o alluci-
; nado vê alguma coisa; dir-se-ha que elle
julga ver, masque nada vèí1 Não é pro-
vavel. Poue-se dizer que é uma imagem

origemfantástica, seja; mas qual a
A palavra allucinação vem do latim : dessa imagem '. Como se formai Como se

liallucinari, «rrar, feito de ad lacem. \ rofiecle no cérebro? Eis o que não nos
A allucinação poderia ser definida—um ; dizem. Seguramente, quando o alluci-
sonho no estado de vigília; ó a. per- \ nado acredita ver o diabo, com chifres e
cepção de uma imagem illusoria, de um garras, as chamrnas do inferno, animaos
som que não existe realmente, (pie não 'fabulosos, o sol e alua que se balem, é
tem valor objectivo. Como o objecto re- evidente que não ha ahi realidadealgutna;
presentado não aífecta a reíina, <l, som mas, se é um jogo da sua imaginação,
escutado não ferc'o' ouvido; a causa ^ como se dá que elle descreva essas coisas
eílicieuto da allucinação existe no appa- J como se eslives-min presentes*' Ha, por-' 

tanto'* diante ddlle um quadro, Aima
fantasmagoria qualquer; qual é entapo
reílector sobro o qual se desonha? Qual a
causa que dá a (;ssa imagem a forma, a
cór e o movimento'l

Pois qm; os sábios querem tudo,.expli-
car pelas propriedades dà matéria., que
dêem uma theoria da allueinaç,"o, bôa ou
má, e será sempre uma explicação, mas
não podem, porque negando a alma pri-

relho nervoso-sensqrio, e deve ser attri-
buidaa uni trabalho .particular do cere-
bro. Lsse phenomeno não existe somente
para a vista e o ouvido; os outros senti-
dos podem também ser alluci nados ; um
contado, um cheiro, uni sabor percebi-
dos, sem qüe haja acção antecipada de
um excitante exterior, são verdadeiras
allucinações.

Ksa-is pretendidas sensações que expe-

escripta parecia <7far sendo feita lenta-
mente a principio; depois, em seguida ao
primeiro traço, o ruido tornou-se mais j
aCcelerado o, após o segundo traço, vol-

causou-lhe impressão o facto de atra- liou á primitiva forma.
vessar a rua e encaminhar-se, como que j Passou-se um tempo bastante longo ;
involuntariamente, para um outro hotel. ' ouvimos ires pancadas seccas nas ar-

Achava-se á porta deste, quando viu dosias; Slade retirou -as, pondo-as rapi-
passar seu irmão, a passos largos. Este j (lamente sobro a mesa e eu as apanhei
exprimiu a surprezade o ver e lhe disse j sem fazer força, emquanto Slade parecia
que voltava de lançar no correio uma I sentir certa difficuldade em separal-as.
carta para elle, cOmmimieando-ltíe que I Eil-as nas minhas mãos; a ardosia
o pae estava doente.

Jenkinson chegou, pois, a tempo de
receber o ultimo suspiro de seu pae;»

om que acho a minha assignatura, não
contém siquer uma palavra escripta ;
aoulra, que repousa sobre a minha mão 'terror, etc.

rimontam -rs pessoas aílectadas dessa | vam-se da causa ellicienle do phenomeno.
doença dependem das imagens das idéas \ Os factos que observamos diariamente
reproduzidas pela memória, ampliadas j demonstram que ha verdadeiras appari-
peia imaginação o personificadas pelo ha- j ções, e o dever de todo spirita esclarecido
bito. As alluçiii.aOoes podem ser produ- \ é fazer uma dislincç.ão entre os pheno-
zida- por causas physicas ou moraes. As ! menos que são devidos ás manifestações
primeiras são muito numerosas: o abai- dos espíritos dos (pie tém por causa os
xamenioou elevação da temperatura, o i órgãos doentes do indivíduo,
abuso das bebidas alcoólicas, as doses ' Km sunima, a. allucinação não apro-
elevadas de sulphalo do quinino, a fligU j senta nciil i caracter de positividade,
talis. a belladona, o ostramonio, mei- | omquanto que é preciso, para que so
moiidro, aconilo, ópio, camphora, ema- j admitia a mediu umidade vidente, que o
nações azotadas, o abalo do corobro por i indivíduo, que é dotado dessa faculdade,
uma qneda etc, etc. | possa deserever suas visões do modo a

Entre as causas moraes, as mais or- fazel-as reconhecer i>elas pessoas pre-
dinarias são: uma súbita impressão so- ¦ sentes. Um médium quo não visse sempre
bro os sentidos, ou a longa duração de senão desconhecidos, quo nunca pudesse
uma sensação viva, a meditação, atlen- dar provas de que descreve seres que
cão violentamente fixa no mesmo viveram, na terra,passaria com ra«ão aos
objecto, isolamento, remorso, temor, olhos dos spiritas por um allucinado.

K

{Continua).
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NOVENTA E CINCO ANNOS

Tantos são os quo têm decorrido
desde o dia, — quo a humanidade, reco-
nliecida, inscreverá, mais cedo ou mais
tarde, entre os de grata solcmnidade, •—

em que, descido das planuras luminosas
a que o elevara a sua pureza moral,
veiu entre nó-; submettor-se voluntária-
mente ao captiveiro da matéria aqueile

^espirito de eleição que se chamou Allan
Kardec e que a nossa justa veneração e

os nossos transportes de reconhecimento
á sua obra de consolação o de verdade se

comprazem em denominar o mestre.

Esse captiveiro, soubo-oelle transfor-
mar em um instrumento de glorificação,
o que importa dizer do sacrifício e de

martyrio, porque a nossa pobre terra

ainda é demasiadamente o asylo dos

míseros forçados de suas próprias impor-

feições, para que possa tolerar que unpu-

nemente os grandes missionários, os

beneméritos da caridade divina, porta-
.dores áo ensinamentos de regeneração,
façam incólumes a sua trajectoria vicio-

riosa por este sombrio, desflladeiro, sem
se dilacerarem ás investidas do despeito,
da animosidade oda ingratidão, a que nem
mesmo escapou o Divino Mostro, não

obstanto a immaculada aureolade puris-
simas virtudes de que deu testemunho e

que, em dezenove séculos, não tornaram
a se patentear na sua integra sublimida-
de em nenhuma personalidade igual.

Mas Jesus era Jesus. Os seus eximi-

pios eram demasiado altos — o mais

alto que pode aspirar o homem, no

ponto de vista da perfeição moral — pa-
ra que pudessem ser praticados por esta

pobre humanidade, dois mil annos depois
ainda saturada das mesmas ignóbeis

paixões, das mesmas fraquezas o, por
isso mesmo, sujeita ás mesmas vicissi-
tudes e urgida das mesmas necessidades
do redempçáo pela palavra c pelo exem-

pio. Felizes, todavia, aquelles que, in-
tormediarios da Providencia na oxecu-

ção dos seus desígnios junto aos homens,
souberam legar-lhes, na sua passagem
pela terra, exemplos de que a generali-
dado não o capaz, pela elevaçfio moral

que encerravam, pela sua austeridade e
abnegação.

São estos característicos que distin-

guem os verdadeiros missionários, os
escolhidos do Senhor para realizarem, em
determinados meios, a grande obra do

progresso universal. Teve-os o nosso

mestre Allan Kardec, o o attestam a sua

vida sorri macula, a dedicação apaixona-
da com epie se votou á fundação da dou-

trina á que perpetuaniento está ligada a

sua memória, a tenacidade, o critério,

o '-bom senso personilicado--, que fd, e

sobretudo aqueile golpe de vista superior

com que soube realizar a sua obra, tão

complexa o tão cheia de perigos para
outro que não possuisse a mesma enver-

gadura moral e a mesma capacidade or-
ganiaidora.

E se, para a objectivação d'esse doside-

ratum,não lhe faltaram taes caractoristi-
cos, a t testa ti vos 

'da 
.sua superioridade o da

oflectividade da sua missão providencial,
para que fosso completa a sua magestosa
figura, que mais avulta, como ífiiin lumi-

noso nimbo, á proporção que os annos

correm, elle teve a doçura, a tolerância,
a bondade, em uma palavra, todas as

virtudes christãs indispensáveis ao sa-

cerdecio da verdade e do bem, entre as

quaes,so superioriza o amor, esso amor

por excellencia qne elle soube acrysola-
damonte votar .a..esta. humanidade, de-
dicando-lhe a sua obra, a que se consa-

I; grou com tão fecunda actividade que,
em poucos annos, teve que suecumbir
victimado por^ssà extraordinária abne-

gação que só assim cançou.
E-mesmo depois do haver partido

cVesto mundo, que fora o seu calvário,
mas que se constituiu também o seu
altar, nem por isso, pelo que aqui sof-
fmi, o votou elle ao abandono. Longe
d'isso, todos os que cultivamos esta seara
em que elle foi o primeiro eo maior se-
meador, somos testemunha da solicitude
edisvelo com que elle acompanhai traba-
lho dos seus humillimos discípulos, in-
struindo-os, esclarecendo-os, orientando-
os, com o prestigio e a segurança da sua
sabedoria.

.Para honrar hoje a sua memória, no
95° anniversario do seu nascimento,

julgamos não o poder fazer melhor do

que reproduzindo aqui os ensinos por
elle dados no primeiro anniversario da
sua desincarnação, em Paris, quando
acabava de ser inaugurado o monumen-
to que, em honra ao mestre amado, os
seus fieis discípulos fizeram construir no

cemitério do Père Lachaiso.
Eil-os, na sua clareza, na sua elo-

quencia profunda o aílectuosa, que tanto

distinguiram o seu grande e generoso
espirito:

(iMeus amigos,
guando, ha algumas horas, a religião

da saudade vos reunia em torno do mo-
nüniento fúnebre quo fizestes erigir para
honrar a minha memória; quando, ro-

deado de todos os que me precederam ou
seguiram ná-oçraUcidade, tendo nafron-
te o sigual do spiritisrno, escutava, au-
ditor invisível e profundamente einocio-
nado. a expressão dos vossos -afíectuosos
sen li meu tos, senti-me, pelo pensamento,
transportado a essas épocas prehistori-
cas, que um do vós evocava, ainda ha
pouco, em algumas paginas originaes o
eloqüentes, e, vendo ante mim desfila-
rein, como n'um panorama immenso, as
grandes figttfas dos séculos extinetos, a
mim mesmo.eu perguntava o que nos
restaria dos primeiros esforços da humá-,
nidade infante, so nol-os não permittis-
sem traçar integralmente os fusfes das
colunmas despedaçadas o as inscripções
semi-apagadas das pedras tumulares!

Os homens que viveram, foram-se a
proseguir alhures os trabalhos n'cste
mundo começados, mas as idéas que os
caracterizaram,, os benefícios que lega-
ram ao espirito, humano, como um in-
clestructivel testemunho da sua passagem
e dos seus feitos, ficaram profundamente
gravados na pedra, osso gigante ducon-
sedente que desafia a acção destruidora
do tempo c dos elementos.

Eu via osZoroasfro, os Manou,osChris-
tna destilarem ante os meus olhos des-
lumbrados, e cada um delles me indica-
va, na pedra symbolica, na Inscripçào ca-
racteristica, o irrcfragavel traço da sua
existência e dos seus trabalhos.

Orgulhavam-se elles desses testemu-
nhos do reconh -cimento de seus con-
temperarmos? Não! Porque a individua-
lidado se dissipa, sobro esses gloriosos
vestígios, para não deixar surgir senão
o pensamento de que foi ella a incarna-
ção viva, para caracterizar unicamente
a renovação, de quo ella fui o histruineii-
to, e a época em que se produziu. Esses
monumentos não são, pois, os indícios
do orgulho e da vaidade humana", mas
a prova material do reconhecimento das
gerações passadas para com aquelles
que lhes fizeram cahir dos olhos alguns
dos véos que lhes òccuítavàm as eternas
verdades.

Sim, eu o disse e aqui o repito bem
alto, porque c a minha convicção: sob a
pedra sopulcrál nada mais existe do que
um pouco de matéria em decomposição;
o espirito já não está 1-á; continua os
seus trabalhos no espaço e quasi nada é
attingido pelas honras da terra, por pou-
co que se tenha elevado ria hierarchia
dasintolligencias. Tem elle, porem, o
direito do recusar os sensíveis testemu-
nhos do affecto dos homens e de se sub-
frahir á consagração material da sua
obra? Não o acredito; porque, se elle é
espirito, foi homem também o, como tal,
se pertence á historia da humanidade, se
a sua passagem poude determinar alguma
importante hinovação, alguma revolução
profunda nas idéas, a sua modéstia, o
seu amor da solidão e da obscuridado
não encobrirão mais do que um insensato
orgulho.

Quem, de rosto, se lembrará, dentro
de alguns annos, da individualidade labo-
riosa, occulta sob o pseudonymo de Allan
Kardec? Quem não esquecerá o homem,
cujo corpo repousa sob a terra, em pre-
sença da idéa tão visivelmente no mar-
more esculpida ?

<TEu vos agradeço, pois, meus aimgos,
e^me, sinto profundamente grato, par|,, ,
comvosco, pelo monumento que neste
logar fizestes erigir, porque o que haveis
glorificado^o quo haveis eternizado com
a sua edificação, não é a memória de
Allan Kardec — ella vive em vossos co-
rações e esse testemunho lhe é.guiTicien-
tG^ — mas é a época, viva para 

"sempre

nos séculos futuros, que viu erigir em
doutrina os princípios sobre que repou-
sam a existência e a legislação natueal
dos universos." Não tostes, todavia, os unicos^meus
amigos, a vos lembrardes 4o ànnifêrsário .-
da minha libertação. Uma immessa com-;"
munhão de pensamentos vos unia a to^:-
dos os nossos irmãos em crença, e todos**-
conjuntamente, sob todos os climas, nm.
todas as cidades oin que penetrou a idéá
regeneradora, dirigieis ao espaço uma
recordação aílectuosa e reconhecida ao
humilde instrumento dos designios pro-
videnciaes.

Como se sentia vasto o meu coração
nesse momento indescriptivel! Que im-
meuso amor empolgava todo o- meu ser,
pela boa amiga que entre vós deixei sósi-
nha, por cada um de vós em particular,
e por todos indistinetamente! Ah! Se-
melliantes sensações podem, serii duvida,
fazer esquecer' toda uma existência-.do
soffrímentos e de luetas.

Obrigado, meus amigos. Sinto-mo fe-
liz, porque não foram vãos os meus
esforços; e so alguns grãos da semente,
que fui encarregado de espalhar,cahiram
na rocha ou nos espinheiros do caminho,
muitíssimos fruetificaram na terra fe-
cunda, para que eu fosse recompensado,
no centuplo, de todos os labores.

Prosegui na vossa rota, corajosos pio-
neiros da idéa spirita. E se, algumas ve-
zes, cruéis decepções vos detiverem um
momento, so sol» os vossos passos sur-
girem os obstáculos, dilllcultando-vos a
marcha, como ni'a diílicultarani a mim,
levantai os olhos e contemplai a grande-
za do objectivo ; a vossa perseverança e a
vossa vontade tornar-se-hão inquebran-
taveis.

Todos os homens devem ser para vós ir-
mãos partidos da mesma origem e desti-
nadoá a idêntico fim. So encontrais cegos,
abri-lhes os olhos; restitui o ouvido aos
surdos,e, quaesqucrquc sejam a incroduli-
dade de uns o o parti-pris de outros,
convidai-os sempre e sem cessar para o
banquete das intelligoncias. Quando re-
gressardes ao espaço,não vos recordareis,
como eu, senão dos trabalhos realizados,
o continuando a vossa marcha ascenden-
te para os mundos superiores, gozareis o
ospectaculo da felicidade daquelles a
quem tiverdes feito partilhar das vossas
convicções o das vossas esperanças no
futuro.

Allan Kardec »
—•4^ +«<* 1+—

0 III evolução
vi

;jÍST:

Quando, lançando o olhar em torno e
contemplando as manifestações de vida

que ofíbrece, na variedade infinita de
suas espécies, esse coujuncto de seres

que se denomina o reino animal, veri-
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natural e, por conseguinte, obedece aiima
progressão crescente, que adquire tanto
maior extensão, quanto mais se sobe
na escala, o vai consequentemente dimi"
nuindo tanto mais quanto mais nos

ficamos n'e]lc uma rcpródticçãõ exacta,

guardadas certas proporções de rela ti-
viciado, do que píforeco a humanidade
nos mil aspectos de suas paixões, desde

as mais grosseiras o violentas ate as

mais requintadas nu ancas da delicadeza , aproximámos dos degraus inferiores.
no affecto, da abnegação, cia coragem, ,[ Isto quer dizer que não ha uni ps talão
da dedicação, em uma palavra, do tudo 

| geral e uniforme pelo qual se possa aferir
o que parece constituir a característica do grau de sensações dos seres vivos,
da superioridade moral da nossa espe- , mas quo, ao;contrario,as suas percepções
cie; quando, sobretudo, observamos-que i estão em relação com o desenvolvimento
os animaes estão, como o homem, su- i do seu systema nervoso e, por conse-
jeitos quasi ás mesmas vicissitudes das j guinle, variam com o grau maior ou na1-
enfermidades, dos sòfirhneiitos, da in-

quieíação pela procura do alimento, ex-

postos ás luptas com os elementos adver-
sos que a natureza é pródiga em lançar
em seu caminho, somos naturalmente
levados a perguntai' por que razão isso
se dá, porque os animaes, se não têm o

íor çPòssc desenvolvimento.
Isto posto, se não se pode recusar aos

animaes uma sensibilidade que, do resto,
(dies atteslani continuamente e de um
modo positivo, deve-se em todo caso
fazer umas tantas rcslricçõcs, quando

so tenha de ponde.ar as impressões que
livre arbitrm de que decorreria lógica- i lhes produzem taes ou «piacs factos, taes
mente a responsabilidade da condição : uu ipiaes actos exteriores. Quando,' per
em quo se encontrem, são assim pelo j (,xem,)lo? um cfl0 ,*, violentamente rcpel-
Creador lançados nessa via dolorosa, lide pelo dono a quem hypofheca.-a o me-
expostos, muitas vezes, mais do que aos ; „,,„. ,,0 scu aír,do c (la ^ àtáto&o
rigorcsvda natureza implacável, ás mal- ¦ i,,,.nn,i;,.;,m.,i „a„ «.,„; i~„ i iimoiKiicionaf, nos ganidos dolorosos quedades do homem que, d'csse modo.parecc ! .. -,,,.,,o,im.,,i„ ,v„!X n•> Drtitaliqado deste lhe arranca, ou na
infligir-lhes uma éxpiação que, para ser ,H|mi: .:„ i,,,,v,;ii,. j,- : suDnibsao humilhada com quo foge á
insta, reclamaria a pratica anterior de ' ,, .*„,„, , ,,n,.rs. i•'' | cólera provocada, so o castigo nao passouactos passíveis de condemnação V Será i,,,, „ • , , ,, de uma reprimenda verbal, aftesta a im-
que os soflrimcntos, as vicis.-itudcs, mio -,;,.,«,„:?, i i , .1 j pressão desagradável que usse facto lhe
lazem dobrar os-, seres ao peso de uma,
por assim dizer, fatídica predestinação,
nem sempre são uma punição, mas fazem
parte das próprias condições de vida dos .
seres animados ?

Mas, anies de tudo, convém definir (ão '

precisamente quão possível um ponto i
essencial : o que so nos afigura dolorosos j
sofirimonlos, vicissitudes c males, será i
realmente o que, em uma justa medida,
experimentam os animaes.-' Poroutros
termos: terão os animaes uma organi-
zaç.ão scnsorinl, uma constituição neti-
ro-psyçhica sufflcientemente desenvol-
vidas para que o (pie, em uma palavra,
denominamos a dòr, na interminável
gamma de suas manifestações, seja por
ellus percebido com a mesma intensi-
dade que se nos afigura atravez da vi-
brafilidade da nossa organização stipé-
rior >. Ainda em uma formula mais sim-
pies: soífrorão reáfmcnte os animaes ?

Para responder a esta questão, pre-
ciso se faz que entendamos o que seja
realmente a dor, o soíírimento.

Se tomarmos por ponto de partida
para o nosso exame em progressão as-
cendeulo, certas " 

plantas, como por
exemplo, a sensitiva, em que unia certa
írritábilidado já se acctisa, como a smni-
ficar—já o dissemos aqui— os prelúdios
do que será mais tarde a sensação, e
dahi remontarmos, atravez cie todos os

[ produziu. Mas ninguém se lembrará, em
boa razão, de equiparar essa impressão
á <pie experimenta o homem do bem
que, tendo coberto do benefícios um in-
dividuo, sento um dia o áspero repudio
do ingrato que vilmenle o atraiçòa. E o
facto é o mesmo : em ambos os casos a
ingratidão. Mas n'cste adquiriu uma ex-
tensão muito maior, revestiu muito
maior gravidade, porque a percepção do
homem vai muito além da do cão e ai-
cança o acto em toda a extensão da sua
licdionclcz.

Como quer (pie seja,porém, o qac está
demonstrado é que, maior ou menor, os
animaes são sempre dotados de um corto
grau de sensibilidade, o que quer dizer
quo sãosuscoptiveis de maior ou menor
so/Ininento. .Mas o que é o soíírimento?
() que V a dor >. IV um mal ou um bem l
E! sempre uma punição, ou é algumas
vezes uma necessidade salutar >.

Acabamos de ver (pie a extensão da
dòr varia com aposição do ser na escala
animal o depende do desenvolvimento do
seu systema. nervoso, de modo que, nem
mesmo em uma única serie, ha unifor-
midaclo de sensação relativrmentc a uma
mesma impressão exterior. Tomámos
para exemplo um animal doméstico de-
pendente do homem, q sujeito por isso ás
suas maldades. Se, porém, tomarmos

seres da animalidade, em (pie a dotação j l):u'a pmilo de observação um animal sei-
üoum apparcllio nervoso os torna aptos j vagem, vivendo em plena liberdade nas
para a percepção dis impressões extôr- j fiór.éslas, á sombra protoetórn da grandjnas, agradáveis ou desagradáveis, até ao | 

mãe-a nature/a, que, se ás vezes é,
homem,pinaculoe resumo de todas essas ! ™mo dissemos, implacável, não deixa
espécies inferiores, verificaremos .pie | comfudo de, em gorai, ^<t carinhosa e
essa sensibilidade, isto ó, essa capaci-
dade deaceusar impressões de quaiqhèr
natureza, quer venham de lera, quer se
produzam no foro intimo, como no ho-
mom, cm certos casos, existe realmente

boa ; se tomarmos o pássaro que adqja
no ar, ou o peixe que vive no oceano
veremos que, a não serem as persegui-
ções, a que os mais frágeis so esforçam
por fugir, movidas pelos mais fortes quemas varia conforme o grau em qu,o so os procuram victimar, o que é uma leiacham taes seres collocaclos na ordem admirável que estimula as suas faculda-

des, cujo exercido se opôra por esse e
por diflénaites modos, vivem felizes
esses animaes, porque são livres, sem
ou Ira preoecupação que a da defesa o da
conservação individuaes, como a da con-
servação da própria espécie.

Mas—dirão—essa mesma preocetipa-
ção, esses mesmos cuidados por evitar a
caça, por vezes feroz, que entro si mo-
vem os animaes, é já uma provação
suincicntomento dolorosa para que a
spffressom pobres seres que, sem pas-
sadas culpas, não mereceriam positiva-
mente estar expostos a taes vicissi-
tudos.

A isso poderíamos retOrquir simples-
mente que, assim como é, é justo, porque
assim o fez o Creador. Mas isso não ro-
solveria a questão. K preferimos levar
adiante o nosso raciocínio, átim de ver
se conseguimos por de accordo as
opiniões divergentes acerca da resolução
d'esse problema. E para isso tomaremos
um exemplo : imaginemos dois indivi-
duos, nascidos em condições (diferentes ;
um, tendo visto a luz nas mais rigorosas

! condiçõcs do pobreza, embalado o outro,
desde o berço, pelas auras da fortuna
que, pela vida adiante, lhe propor-
cionará os meios de satisfazer todos os
menores caprichos, de, n'tuna palavra,
gozar o mais possível, até aos mais apu-
rádos requintes, todos os prazeroü mun-
danos que a riqueza — essa perigosa
prova— soe proporcionar aos seus pos-
suidoros.

O outro luctará desde a sua infância
pela conquista do pão e, agtiilhoado poi-
essa necessidade, tratará de apparelhar
o seu espirito.'Com esses dotes intelle-
ctuaes que são o único patrimônio inalie-
havei e que lhe hão do assegurar mais
vantajosamente os meios de obtenção
cVcssá subsistência, da manutenção do
unia familia, mais tarde, á qual elle le-
gará uma invejável tradição de trabalho,
do perseverança, de tenacidade o de Iri-
umpho iior fim. Sentir-se.lia dignificado
por haver luetado e vencido, c durante
essa lueta terá estado muito em contacto
oom os pobres como elle o, como elle-
desherdados em boa hora dos bens mate-
1'iaes, terá sentido cs.tuár bem perto os
seus sollrimcnlos, as suas dores ; tel-
os-ha mitigadohã medida de suas forças,
em uma palavra, sentindo a identidade
da sua condição, a solidariedade no
mesmo elo das Iribulações, tora sabido
ser benevolente, compassivo, fraterno,
ao passo que o outro — o rico, longe
cVessas vicissitudes, que não comprehen-
dera por não as ler experimentado, con-
servará o coração frio, mudo, fechado a.
essas altas manifestações do desinteresse
e da fraternidade.—E' semelhante esse
caso, na sua significação, ao das ando-
rinhas, de que Léon Denis nos fala no
seu Póurcfitoi Ia r/c, as quaes no in-
verno, fustigadas pela necessidade com-
muni do aconchego, so acariciam, so
protegem mutuamente, ao passo que na
primavera, supprimida essa necessidade,
se tornam hostis umas ás outras, s* per-
seguem e tornam-se egoístas.

O nosso similo tem apenasadesvanta-
gem de reportar-se ao homem, do modo
a so poder, com razão, objectar que taes

provações sáo pedidas, ou Impostas, con-
forme o mérito de cada um e as necessi-
dades do seu progresso em cada exísten-
cia, ao passo que os animaes são apre-
sentados om taes condições forçosas sem
uma causa previa. Mas o nosso fim foi
mostrar a utilidade da dòr, do soflVi-
mento, como um estimulo salutar para
fazer progredirem todos os seres. Sc,
desde a sua creação, fossem os espíritos
abandonados ás doçuras exclusivas da
vida espiritual; se, no começo de sua
evolução, não fossem elles postes em
contacto com a matéria, para a fazer
progredir, progredindo elles por sua vez
e servindo assim as vistas do Creador;
que estímulos, fora d'essas condições
desagradáveis da matéria, lhes poderiam
gerar essa aspiração para subir sempre,
para fugir a esse incommodo contacto,
em uma tendência fatal para o destino
superior que nos aguarda a todos ?

Objcctarão que Deus não seria justo
creando seres destinados a tão longo o
doloroso aprendizado, quando os poderia
tor creado logo todos puros o perfeitos.
Será isso maij bello, mais digno das crea-
turas do Deus, do quo collocar o sou des-
tino nas suas próprias mãos, para qtío
todas subam, lenta e gradualmente, dos
estados mais humildes aos mais altos o
grandiosos da espiritualidade? E todavia
é isso o que constituo uma das maiores
bellezas dos novos ensinos. Ao demais,
essa questão do sofiiimenlo ofiéreco uma
outra face por que ainda anão enca-
ramos.

A dòr—-por mais paradoxal quo pareça
esta asserção—é, á nosso ver, a mais
alta expressão do gozo, da sensibilidade,
ou, por outros termos, não é mais do
que o prazer levado ao scu ultimo re-
quinto. Feri a gamma das sensações
agradáveis; quando cliegais ao apogeu,
qual é a expressão por que ella se ma-
nifesta?—A lagrima, — exactamento o
que servo para a manifestação da dòr.
Não ha antithosos na natureza. Procurai
a seriação que vai de um a outro termo,
apparen temeu te oppostos, c veriíicareis
que não houve solução de continuidade,;

Ha. mais do que isso, alguma coisa*
que corrobora este nosso asserfo c quo
vem provar que o soffrimento nem sem-
pro é uma punição, mas muitas vezes
uma resultante das próprias condições da
vida. Do mesmo modo que—como vimos
acima—a extensão das sensações e das
percepções varia com a collocação dos
seres na ordem natural, em virtude da
applicação do mesmo principio essa ex-
tensão varia no homem conforme o seu
grau de desenvolvimento moral e intel-
lectual.

O que impressiona vivamente um jus-
to, ou um sábio, pode não produzir a
menor impressão cm um analphabeto.
E' sabido mesmo que, emquanto o indi-
viduo embrutecido pela ignorância So
vive mais do que para si ou para a sua
prole, sendo indiílérento ao resto do
mundo,podendo quando muito so impres-
sionar pela condição do um ou outro
que, na miséria, physica ou moral, lho
attraia particularmente a sympathia, o
philosopho, o pensador, além dos cuida-
dos poda familia, pelo bem estar da sua.
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pátria o dos seus concidadãos, se preoc-
cupa com o bem geral da humanidade, o
diante das suas dores, das suas misérias,
afíligo-se e soffre em uma escala emocio-
nal incalculável.

Ora, so o soíirimcnlo fosse sempre
uma punição, porque o philosopho que
já progrediu muito mais do que o igno-
rante, e so elevou moralmente o sufli-
ciente para se interessar o aflligir pelas
misérias alheias, soíireria mais do que
o outro? E se nos elevarmos sempre na
hierarchia dos seres, tendo sempre cm
vista que essas percepções se dilatam
tanto mais quanto mais subimos ífessa
escala, seremos naturalmente levados a
concluir que esses espirites superiores,
esses luminosos espíritos quo velam sobre
os destinos da terra e da sua humanidade,
com serem dotados de uma sen-ibilidade
infinitamente superior ádo próprio phi-
losopho, pois que para elles,- pela sua
elevação, já cessaram as necessidades da
reincarnação, sofírem infinitamente ante
o espectaculo das nossas misérias, dos
nossos desvarios, dos erros que aqui se
perpetuam e que conservam a nossa po-'
bro humanidade escravizada á atmosphe-
ra grosseira d'este planeta inferior. Sof-
írerão assim uma punição a que, entre-
tanto, não podem estar sujeites por so
haverem já purificado ?

Citemos ainda uni altíssimo exemplo:
Jesus. Espirito immaculado, de uma pu-
reza absoluta, que se refiectia nos seus
sublimes ensinamentos, como em todos
os actos de sua vida, elle baixou á terra,
para os fins de sua missão divina, c
soífreu, entretanto, os maiores ultrages,
os maiores opprobrios de quo não seria
merecedor um faccinora vulgar. Porque?
Tinha olle, porventura,—elle a pureza
perfeita—culpas a expiar? Teria sido
isso uma punição?—Não, decerto. Mas
descendo a este meio corrompido e gros-
seiro, teve de supportar as vicissitudes
que lho são próprias.

Se a extensão da dõr, proporcional
sempre ao grau de desenvolvimento dos
seres, fosse exclusivamente uma punição,
reflectindo-se no foro moral dos espíritos
superiores, graças á amplitude do suas
porcepções, as dores e os soílrimentos
d'essas grandes collectividades humanas
que povoam os mundos de expiação, por
cuja sorte elles se disvelam solícitos, te-
riamos que concluir que, como prêmio
dos seus esforços para remontar a essa
condição superior, Deus lhes reservava
iniquamente essa absurda punição.

Mas*a nossa razão nos diz quo assim
não pode sei'. E se a nossa posição infe-
rior na ordem espiritual nos impede do
ponderar com precisão, descendo na es-
cala, a natureza das sensações nos ahi-
mães,—subindo n'essa mesma escala,nos
faltam elementos para aquilatar do ver-
dadeiro caracter do que experimentam os
espíritos superiores em face dos nossos
softrimontos c das nossas misérias. Sof*
frerão; mas de que modo? Naturalmente
afravez das suavizadoras perspectivas
d'essa rida espiritual, sem as revoltas o
o desalento que são a aggravante da
nossa condição.

*

Suppomos ter dito o sufiiciente para

demonstrar quo o soflrimente, so é em
geral uma punição para os espirites que,
por mau uso do seu livre arbítrio, d'ella
so tornaram passíveis, é também um es-
tiniulo salutar e necessário para que o es-
pirito progrida o so desenvolva, eífé-
ctuando a trajectoria dos seus altíssimos
destinos. Vimos que para, o principio
animico, evoluindo nas series inferiores
dá natureza,-»essc soífrimenfo so traduz
apenas pelos cuidados de sua própria de-
fesa e conservação, «om o desenvolvi-
mento correlativo de sua intelligencia. A'
proporção que elle so eleva na escala, e
depois de haver galgado a condição de
homem, isto é, de se haver tornado ver-
dadeiramente espirito, com a. dilafação
de suas percepções, com a apuração do
seu systema sensorial, esse sofirimcnlo
adquire novas modalidades e, se se alto-
nua em relação ao indivíduo, pelos pro-
gressos moraes realizados, que lhe asse-
guram todas as vantagens de um logar
superior na hierarchia espiritual, se
transforma ern um reflexo dos sofirhncn-
tos das massas ainda mergulhadas no
atrazo o íia inferioridade.

Dir-nos-hão que tudo isto é uma ano-
malia quo se não compadece com a jus-
tiça absoluta c perfeita do Creador? Seria
então o caso do perguntarmos também,
por nossa vez, se estamos certos depôs-
suir um desenvolvimento moral e intel-
lectual e, a par d'isso, aptidões orgauicas
sufFicicntes para compreliondcr as suas
leis em toda a sua- complexa e grandiosa
magestade. Investiguemos, sim, até onde
chegar a nossa capacidade induetiva e
deduetiva —-ó esse o nosso dever, porque,
de resto, é assim que tornaremos accele-
rada a, ííossa evolução —; mas dete-
nhamonos respeitosos diante d-esses por-
ticos que abrem sobre o grande templo da
sabedoria do infinito, onde não podero-
mos penetrar sem nos havermo s digna-
mente preparado para esses altíssimos
misteres.

Pretender sondar os desígnios do nos-
so Creador seria demasiado temerário
para a nossa fragilidade. Admircmos,nas
maravilhas da sua obra, as sabias lições
que ellas encerram o que, nas suas infi-
pitas variantes, desafiam toda a mesqui-
nha sabedoria humana.

A belleza e a harmonia do universo
repousam exactamente sobre esses effeitos

_ NOTICIAS
Por absoluta falta de espaço, fomos

ainda obrigados a retirar da, nossa edição
do boje o folhetim o outros artigos com-
postos para o presente numero.

i Entre os casos de comprovação da cia-
rividencia somnambulica, deve ser in-
cluido o seguinte, oceorrido com o pro-fessor Max Seiling, de Mtmich.

Tendo esperado, durante mais do
quinze .lias, uma importante carta que—contava—lhe seria expedida do Hei-
singfors, na Finlândia, deliberou cônsul-
tar a Sra. F., somnambula que se achava
ao pé do sua senhora e que de boa vou-"
tado se prestou á experiência. Calando
logo om seguida ern um estado próximo
do transe, disse ella :

— A carta se acha a bordo de um
paquete o, dentro do poucos dias, estará
aqui.

Como o Sr. Seiling observasse que
uma carta procedente do Helsingfors,
via S. Petcrsburgo e Berlim, não poderiaatravessar o oceano, a Sra. V. persistiu
em sua alürmativa.

K o facto ó que, tros dias depois, che-
gava a carta, via Stockholmo, tendo o'expedifor 

proferido fazel-a passar pela
Suécia, receoso do expól-a a ser aberta
no correio russo, viste como continha
essa missiva importantes detalhes acerca
da politica adoptada na Rússia o na I
Finlândia.

E' incontestavolmenteum caso notável
esse de clarividencia, que, todavia, a
sciencia ofiieial — essa mesma que so jesquiva a constatar os novos phenome- j
nos — náo é capaz de explicar.

Para refutarmos, basta que lembremos
á S. Ex.* que os mil e tantos loucos a
cargo do Hospício são todos catholicos
apostoliccs romanos, o que, nos mil o
tantos presos.da Detenção o da Casa de
Correcção, não so conta um só spirita.

E' que S. Ex.u está mais cego dos
olhos da alma que dos olhos do corpo.

Ê' quo S. Exa está fanatizado, não
estuda o nem faz uzo da razão que Deus
lhe deu.

Oremos por elle. — Umas.

Rio, 21-9-90.

No intuito de não sacrificar, pela exi-
guidade do espaço de que, ainda n'este
numero, dispomos, um assumpto que
merece muito mais do que ligeiras refe-
rencias, só na nossa próxima edição nos
oecuparemos das curas que, íVesta capi-
tal, tem realizado o médium Dr. Eduardo
Silva, oqual, tendo vindo de S. Paulo e se
installado na Tijuca, alli tem attrahido
enorme concorrência do enfermos o pro-
vocado mesmo um certo ruido na im-
prensa profana, tanto mais justificado
quanto já foi iniciado, a requerimento
das autoridades sanitárias, um inquérito
na repartição da policia.

De tudo isso trataremos no próximo
numero, limitando-nos, por agora, a pu-
blicar as seguintes linhas quo, a propósito
d aquelle ultimo incidente, nos enviou o
operoso confrade, cujo pseudonymo é já
conhecido, por vários estudos quo tem
publicado sobre a nossa doutrina :

«ILlustre Redactor.—Lendo odepoi-
monto do conselheiro João Alfredo Cor-
reia do Oliveira, no processo a que res-
pondo o Dr. Eduardo Silva, nas folhas
de liou tom, peço-vos a, publicidade das
annotações que apresentamos aquelle
documento:

Ainda so considerando poderoso quem
de contraste que a mão do Omnipotento I todo conseguira até 15 do novembro do

j i i 89 o, por isso mesmo, não querendocollocou sob os nossos olhares deslum- ' '
brados. E que outra coisa c, porventura

hoinbrear com os quo batem á porta do
celebre mediam curador, confessa o

o mal, sem cujas sombrias perspectivas | lixm.mo que so contrariou por não ter
não poderíamos saborear as doçttras do
bem, que são immorredouras?—Suppriini
a noite, caos nossos sentidos, grosseiros
ainda em demasia para se subtrahirem á
necessidade dos contrastes violentos, a
permanente claridade do dia parecerá de
uma monotonia insupportavel.

Fechamos aqui esta serio de considera-
ções em que talvez nos alongássemos
mais do que o preciso, e proximamente,
então, nos oecuparemos da ultima parto
das questões aqui propostas c á que il-
zemos referencia no final do nosso pen-
ultimo escripto.

Leopoldo CJRNE.

obtido a audiência reservada que pe-
dirá.

Contrariado ainda se declara pela ci-
lação para ir depor; quando 0 herdei ro
do throno da Inglaterra, o presidente da
Republica Franceza e outras entidades,
mais humildes epie o nosso conselheiro,
se prestam a esse serviço sem a menor
eonfrariedade!

Quanto á velhice ai legada por S. Ex.;l
não nos parece procedente, pois co-
nhecemos o não duvidaríamos apostar
(pio, se resuscitassem a monarchia, não
mais veríamos surgir uma tal allcgação.

E quanto a ser o spiritismo uma rsco-
la de malucos, lamentamos simples-
mente a facilidade com que sc"t fazem jui-
zos temerários d'aquillp quo ainda não so
estudou,

São assim na maior parte os orgu-
1 hosos sabichões,

A Caridade
Estamos cm divida com este sympa-

finco collega, que recentemente começou
a ser publicado na cidade de Castro, esta-
do do Paraná, como órgão do Centro
Spirita Allan Kardec, o de cujo primeiro
numero, com que fomos gentilmente
disünguidos, somente agora podemos nos
oecupar. A exiguidade de espaço não nos
permitte fazcl-o detidamente- como era
nosso desejo. Para, todavia, não retardar
mais esta referencia, nos apressamos a
transmittil-a aos leitores, ao mesmo tem-
po que, mestas linhas, enviamos frater-
naes saudações aos nossos operosos con-
frades daquella cidade, pela auspiciosa
fundação de tão bem feito periódico, ao
qual acompanham os nossos mais cor-
diaes votos por uma longa c prospera
existência.

BIBLIOGRAPHIA
L'AME EST IMMORTELLE— Démons-

trdtion expcrimentale, por Gabriel
DELANNE, 1 vol. de 470 pags. —
Paris, editor Chamucl, 1899.
Entre abrilhante phalange dos mo-

demos escriptores epie, na gloriosa
França, sustentam galhardamente o

i combate pelo novo espiritualismo, cujo
triumpho próximo o definitivo aug-menta

1 todos -os dias em probabilidades, pela
adhcsáo incessante de novos adeptos,
dois nomes, sobretudo, avultam e se im-
põem á admiração dos contemporâneos,
pela tenacidade e pelo brilho com que
se dedicam á sacrosanta causa.

Léon Denis o Gabriel Delanne, os íe-
cundos publicistas,cuja intellectualidade
não se esgota nem cançá na producçâo
de livros do valor, que suecessivãmente
vão lançando a publico, numa aetivi-
dade laboriosa que os recommenda á gra-
tidão do quantos so interessam pelo es-
tudo e pela divulgação da doutrina
spirita, ainda tão mal comprehendida,
são esses denodados paladinos a que fa-
zemos referencia, cada um, dos quaes
aceusando, com uma feição individual
característica, as suas tendências,as suas
predilecções, que se reílectem nas suas
obras, vasadas sempre em moldes dignos
da grandeza da tarefa que se impuze-
ram.

Ainda no anno passado, tínhamos en-
sqjo de aqui mesmo nos referir a L'é-
volution animique, esse magnífico
repositório de factos e de dados scienti-
ficos tendentes a-provar a existência da
alma o a sua evolução em vidas sueces-
sivas, com que o segundo d'esscs escri-
p to res vinha do illustrar a litteratura
spirita, o já, poucos mezes decorridos,
a sua fecundidado nos põe sob os olhos
este cxcellentc volume, Jtiàmc estim-*
mortelle, no qual vamos encontrar um
acervo de factos e de poderosos argu-
mentos destinados a comprovar,em linha
geral a immortalidade da alma, sur-
prehendendo-a em suas múltiplas mani-
festaçõos extra-corporcas, como extra-
terrestres, e particularmente a esclarecer
o tomar mais comprehonsiveis certos
pontos da nossa doutrina, ainda pouco
elucidados.

Entre estes, um detalhado estudo do
perispirito, quanto á sua natureza e ás
suas propriedades, oecupa um largo
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trecho clossa obra, prooccupação quo nao
énova no Si'. Gabriel pelanno, pois;_que
oríi outros trabalhos seus, tanto como na
sua magnífica Revue Scienlifique M
Moralc du Spiritisme,\moM imolado

• uma consagração especial a esse objecto,
sem duvida um áo< máU importantes a
estudar e bra definir ua ordem das no-

vai* investigações, pois que elle repro-
senta á chave de Urna multidão de pro-
blemas e encerra a explicação de rnuitis-
simos phenomenos que, sem esse estudo
e sem essa definição, ficariam por muno
tempo na obscuridade.

Dem inspirado, pois, tem andado o
nosso eminente confrade cm dedicai' ;i
esse assumpto o melhor de suas forças
intellectuães, porque desse modo presta
á doutrina maior serviço — sobretudo
pelo rigor scientifico que observa nas
suas indagações— do quo quantas inúteis
declamàções andem por ahi ase propor
abalara incredulidade dos s.ystematicos,
nomeadamente dos scicnüstas, aos quaes
é necessário falar uma linguagem que
por elles hão possa ser increpada de cahir
abaixo de suas exclusivas cogitações.

Porque, força é confessar que os dois
mais formidáveis inimigos (pie diante da
nova revelação se erguem para embar-
gar-lho o passo, são, de uni lado o ro-
manismo, com toda a sua bagagem de
dogmas, do superstições e do interesses
seculares que pretendem continuara se
impor a todo o custo, e do outro o scien-
tificismo com toda a sua prõtenciosidade
de que nada na natureza, lhe é desconhe-
cido, o que motiva o seu desdém por e-sa
nova sciencia,que se impõe a todos os es-
piritos impárciaes, graças aos seus pro-
cessos do racioiialismo c de positiviclade,
pondo cm evidencia phenomenos até
agora pouco observados e forcas myste-
riosas o desconhecidas que só uma obsti-
nação cega pode determinar essa recusa
om constatar, para o.s comprehender e
explicar.

Para combater o primeiro (Vesses
adversários, faz-se mister procurar nos
ensinos philosophicos da nova revelação
todas as bellezas moraes dos ensinos do
Chi isto, que n'elles so contêm ; e tem
sido essa a missão que se ha brilhante-
mente imposto aquelle grande apóstolo
que se chama Léoh Denis, o qual nem
por isso tem desonrado de assentar a sua
luminosa argumentação sobre os dados
scientificos que ollcrece o spiritismo.
Pára responder victoriosamente ás no-
gativas systematicas do segundo, força é
recorrer aos seus próprios argumentos
de analyse e de experimentação; cessa
tem sido a tarefa á (pie, hão menos bri-
lhantemenfe, se tem consagrado esse
outro notável paladino da generosa
cruzada— Gabriel Delanuo. o qual. por
sua vez, não deixa cie, pòrsobreá sua
argumentação precisa, lógica, scienti-
fica, fazer sobresahirem as consçqueii-
cias moraes quo decorrem de taes
ensinos, 

'¦— 
de tal sorte esses dois

característicos, moral e scientifico, se
acham associados á própria, natureza da
nova revelação, (pie alguns transviados
tão cedo pretendem, infelizmente, desna-
turar, aífeiçoando-a ás suas vistas ex-
clusivas, 11'iini ou íroutrò sentido;

Deploramos profundamente que a falta
de espaço do quc,sobrefuclo ultimamente,
dispomos n'estas columnas, para açiidir a
todas as necessidades da propaganda;
nos impeça de produzir um' detalhado
estudo d'essa obra de Gabriel Dolanno,
quo nunca será demasiado reconmiendar
á attencão dos estudiosos. Limitar-nos-
hemos, por isso, a consignar aqui (pie,
como vaüosissinio subsidio para a. com-
prehensáo da nossa doutrina, especial-
mente quanto a alguns pontos essenciaes
cuja analyse demanda longa meditação e
aprofundado estudo, a todo spirita que
verdadeiramente comprehende que a sua
missão não se pode limitar ás evocações
de espiritos ou ao estudo superficiald'esse
incalculável thesouro que se chamam as
obras fundam«ntaes do Mestre, essa lei-
tura se impõe como uma necessidade
imperiosa.

REFORMADOR —

Só assim, conipulsando as obras dos
grandes autores c procurando pòr-so ao
facto do movimento scientifico universal,
com o qual é necessário procurar a con-
cordaníiados novos ensinos; só illumi-
nando a, nossa intelligencia com o.s co-
nhecinientos necessários para que possa-
mo - resolver muitos dos problemas que
o moderno espiritualismo ofieroce, é quo
poderemos, om um caso, dispor de unia
argumentação de valor pára rebater as
investidas que todos os dias sofiromos.
os roligionarios da nova psyehologia.
dos refractarios aos seus ensinos, que é
nosso dever apresentar-lhes como alguma
coisa declaro, preciso e integral quant i
aos problemas da vida e da morte; e,
no outro caso, nos prepararemos digna
mente para essa vida espiritual, cuja-,
condições nos serão tanto mais propi-
cias quanto melhor as conhecermos en<<s
tivermos apparélhadò para dignamente
gozar as suas esplendidas realidades.

Porque, se ó verdade — como sLnce-
irmente o proclamamos— que a maior
belleza da nova revelação reside na sua
moral, que o a do Christo, comprelien-
dida c interpretei da em espirito o ver-
dade; em cujos divinos ensinamentos
vamos haurir o conforto o as doçurasda
consolação, para melhor supporfarmos
as nossas rudes provações, náo é monos
verdade que, se cITeetuando o progresso
do espirito, hão n'essa linha única, mas
110 duplo ponto de vista moral e intel-
lectual, é nosso dever, cuidando primor-
dialmente d'áqi.iòlle progresso, náo des-
curarmos por isso de apparelhar a nossa
intelligencia dos conhecimentos que, ao
mesmo passo que nol-a desenvolvem, nos
preparam para melhor comprehendermos
as condições -cTessa outra vida cas suas
relações com a actual, de que, mais cedo
ou mais tarde, seremos libertados.

E para esse desiderafum o livro do
Gabriel Delanno oílerece elementos, não
completos, pois que demasiado vasto é o
dominio da nossa doutrina, mas subsidia-
rios em larga escala, o suílieiento pelo
menos, como o dissemos já, para a com-
prehcnsão dc.muitas questões que so in-
tegram no corpo doutrinário da nova
revelação.

Esse livro — diz um aviso lançado 110
começo — devia logicamente ter appa-
recido antes de L' evolulion animique,
do que a sua leitura convencerá ser ef-
fectivamente o precursor, pelos dados
que contem o que so reportam a questões
que aquelle veiu desenvolver c completar.
Tendo, porem, sido isso impossível,
« por considerações de livraria», como
diz o autor, resta apenas, para melhor
apprehender, não tanto no conjuneto,
como em sua natural seqüência, os as-
sumptDs n'elles discutidos, que o leitor,
para tal fim, os colloque na devida
ordem.

Julgamos ter dito o sufficiente para
despertar nos leitores do Reformador
o desejo de consultar a recente obra de
Gabriel Ddanne, para os quaes não é
elle, alias, um desconhecido, graças pelo
menos ás publicações, quo nas nossas co-
lumnas temos feito, das suas producções,
como, por exemplo, d' O spiritismo
ante a sciencia e, ainda não ha muito,
do seu excelleute trabalho apresentado
ao Congresso Espiritualista de Londres,
nos quaes elle aíliniia o poder de uma
lógica opulenta, só comparável á do
nosso mestre Allan Kardec; mas não
terminaremos esta rápida noticia sem
transcrever, ao menos, um trecho do seu
livro, como uni brilhante remate a estas
pobres linhas, áó mesmo tempo que co-
mo umahomenagem devidaao incançavel
escriptor. Bastam, para isso, os seguiu-
tes conceitos (pio fecham eloqjuon temente
as suas conclusões fináes :

«Quem não descobre, as relações estrei-
tas que existem entre a suggestáo men-
tal á distancia e a tolegraphia sem tios ?
Como não comprehender que avista sem
o concurso dos olhos já nào é incompre-
hensivel depois da descoberta dos raios
N, e quem não apprehendo as estreitas
analogias que apresenta o corpo pe-
rispirital com a matéria ultra-radiante?
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Ainda não ha nTsso, indubitavelmente,
mais do que aproximações, mas o eami-
nho está inteiramente traçado, e a scien-
eia do amanhã ífollc ha de necessária-
mente penetrar, seguindo o exemplo dos
Crookes, dos Wallace, dos Loclge, dos
Barret, dos de Rochas, quo ergueram o
véo da grande Isis.

«Enlão se nivelará, em toda a sua
grandeza, essa íòíovoluitivaque nos ar-
rasta para destinos cada vez mais eleva-
dos. Da mesma sorte quo o planeta se
elevou lentamente da matéria bruta á
vida orgânica, para chegar por fim á
intelligencia humana, assim também
comprehendcremos que a nossa passa-
gem por este mundo náo é mais do que
um degrau da ascenção eterna. Sabere-
mos que somos chamados a nos desen-
volver sempre, e que o nosso planeta
náo representa mais do que uma estância
na sonda interminável. G infinito e a
eternidade são o nosso dominio. Com a
mesma segurança do que é impossivel
destruir um átomo, assim uma alma não
se poderia certamente anniquilar. Se-
meemos em profusão, por todas as intel-
ligencias, estas consoladoras verdades
quo nos descorram os horizontes mara-
vilhosos do futuro; mostremos que
existe, para todos os seres, uma igual-
dade absoluta de origem e de destino, e
então veremos se operar essa evolução
moral c espiritual quo düvc fazer surgir
a era augusta da, regeneração humana,
pela pratica da verdadeira fraterni-
dade ».

Laercio.

J. B. ROUSTAING

O 8 QU1TR0 EVANGELHOS
Explicados em espirito o verdade pelos

evangelistas assistidos pelos apóstolos.

Evangelhos segundo Mallieus, Marcos
e Lucas

HEUNIDOS E ]>0ST0S EM CONCORDÂNCIA

«É' o espirito que vivifica ; a
carne de mula serve :

as palavras que vos digo sil°
espirito e vida.»
(João, VI, v. 64).

«a Iettra mata, e o espirito vi-
. vi rica.»

(Paulo, -* epístola aos Corinthios, c. III v. ti).

Genealogia de Jesus, (aos olhos dos
homens).

(Continuação).

«A genealogia de Jesus remonta a
Adão, por figura, como a creação do
corpo formado do limo remonta a Deus.»

«Mas, então, um desmentido tãoabso-
luto, dado d Iettra. áo Gênesis, teria re-
voltado as massas, inquietado os fracos
3 retardado a marcha da obra do rego-
11 e ração.)»

«Qual é, por essa genealogia humana,
(segundo Matheus como segundo Lucas),
a descendência dada a Jesus?»

k Ei lho de David, por José que é, dós
olhos dos homens, seu pae, e que, elle
próprio, é apresentado como descendente
de David.»

«Foi 110 infuifode ligar o «nascimento»
de Jesus a David, quo a genealogia (s i-
gundo Matheus o segundo Lucas) foi es-
tabelecida; ella éo fructo do indagações
feitas com osso fim; mas decorrera a
noite dos tempos, o muitos dos nomes
que se ignoravam e quo so suppunhani
dever existir, foram substituídos; pouco
importam, todavia, os nomes: as relações
genealogicas existem pela filiação das fa-
milias.»

«Não vos detenhais com as difleren-
cas que existem entro as duas genealo-
gias(segundo Matheus e segundo Lucas).»

«São puerilidades: a raiz era a mesma;
desviados entro os filhos de dois irmãos,
confundidos depois, os nomes pertence-
ram algumas vezes aos mesmos indivi-

duos. Náo vos acontece usardes difiérotitos
nomes, em conseqüência de addições
feitas, ou mesmo, do mudanças devidas á
vaidade humana?E, nos séculos futuros,
aquelles que pesquizarem os vossos actos,
náo poderão tomar ora uin, ora outro?
E, no cmtanto, será o mesmo individuo.
Quanto aos nomes, um seguiu um ramo,
outro. 011 iro ; mas eram do mesmo
tronco.»

«Nada é irreprehensivol nas obras hu-
manas; o essencial era, aos olhos dos
hebreu.s, a origem; e as duas genealo-
gias estão de accordo para fazerem des-
cender José de David.»

«Quanto á Maria, não vos admireis de
que ella não figure na genealogia humana
dada a Jesus: asíhhas não eram contadas
entre os israelitas, assim como não são
contadas entre as vossas raças nobres
para perpetuarem o nome; Maria era cja
tribu ; é tudo quanto era necessário
saber.»

«Não vos detenhais ante as controvor-
sias que so elevaram, existiram, desde os
primeiros tempos do Gjiristianismo, se
perpetuaram e existem ainda, em vossos
dias, sobre as duas genealogias (segundo
Matheus c Lucas)— quanto ás diílerenças,
omissões e contradicçõos que lhes são
imputadas.—O homem não quer com-
prehender. já o dissemos, que, qualquer

i que seja o alvo espiritual que se propo-
nha attingir, deve-se humanizar os
meios que se põem á sua disposição para
o alcançar, e que, por conseguinte, os
meios se tomam imperfeitos. E'a estas
controvérsias, sobro a genealogiahuma-
nadada a Jesus, que já tinham surgi-
do 110 seu tempo, que o apóstolo Paulo
faz allusão. (Ep. /il a Timolhco,
v. -1-5.)»

V. 4 e 5. «Eu vosrogoque vos não ciitretenliais
com fábulas e com. (jenealvaias sem fim, que ser-
vem mais para excitar disputas do que paràfun-dar, pela fé, o edilicio de Deus; ora o lim fie to-
dos os mandamentos é a caridade <jnr. NAsCK de
um coração paro, di>. nina consciência recta e de
tuna fé sincera.

«Não vos detenhais com os detalhes
pueris do uma genealogia humana que
não leve a sua razão de ser, como obra
transitória, senão no ponto de vista dos
hebreus e de suas tradições para preparar
o cumprimento da missão terrestre do
Jesus,—genealogia humana que os evan-
gelistas tiveram, como narradores, o
cada um segundo o seu plano, que remo-
morar; esses detalhes pueris far-vos-hiam
perder um tempo p ocioso; deixai os
«sábios» da vossa época alliciarem todas
as suas forças para erguerem e desloca-
rem alguns pequenos seixos postos diante
delles, e não esqueçais que tendes qu«
transportar uma montanha para dar lo-
garao caminho direito o plano que (leveis
traçar.»

«Acabamos de vos dizer que essa ge-
noalogia humana não teve sua razão do
ser senão no ponto de vista dos hebreus
e de suas tradições, para preparar o
cumprimento da missão terrestre do
Jesus. Recordai-vos, em vista das pala-
vras do anjo á Maria (Lucas 1, v. 32),
das palavras do cântico de Zacharias-
(Lucas I, v. 08-69-70), do que Jesus
disse aos phariseus: «Quo pensais do
Christo? Do quem c elle filho? De David,
responderam. E como então, lhes disse
Jesus, David, inspirado pelo Espirito
Santo, o chama, nos psalmos, seu Se-
nhor, por estas palavras: O Senhor
disse ao meu Senhor: sentai-vos á nu-
nha direita, até que eu redujja os vossos
inimigos a vos servirem de escabello; se,
pois, David o chama seu Senhor como ó
elle seu fiíhòí» (Matheus 22, v. 41^3r
Lucas 20, v. 41-44).»

. «Jesus não preparou assim, durante a
sua missão terrestre, os homens para ro-
conhecerem que essa genealcgia humana
lhe é estranha, inapplicavel, para rece-
berem mais tarde, nos tempos designados
por Deus, a revelação de sua origem e de
sua natureza fora de vossa humani-
dade?))

(Conlimm)
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0 plm evolução
Vil

em geral provocam, no homem as mais
cruciantes dores, que se traduzem por
gemidos ou gritos dolorosos e prolonga

dizer na plena responsabilidade da opção
porque se definir.

Apto para o bem, cm cujo aprendizado

¦Bi

Eis-nos chegado ao ponto culminante
do nosso estudo. E do que atraz deixá-
mosfÜos dados que procurámos reunir,

parece resultar, senão a certeza, pelo
menos a mais fundada probabilidade de

que o espirito humano, no seu inicio,

gormen espiritual, como propriamente
'-¦• foi denominado, possuindo todas as ap-

ti does latentes, teve que se associar no-

oessariamonto ás formas mais grosseiras
da matéria, em manifestações primor-
diaes de vitalidade, indeterminada ein-

consciente, para dahi subir lentamente,

espécie a espécie, reino a refino, até

franquear o ultimo estádio da animali-

dade c attingir, na phrase da revelação

roustainiana, a condição de poder ser

«humanizado.»
Vimos quo a reciproca, ou melhor, a

inversão evolutiva, isto 6, a descida lenta

/ do espirito culpado*, do sou estado de
(<i consciência e liberdade, aos mais baixos

estádios da creação, se não ó de todo
falsa, tem polo menos contra si fortes"

motivos do contestação, diante das leis

eternas da justiça divina, da qual decor-

rem a responsabilidade e a punição dos
- seres culpados, a menos que se queira,

reconhecer nos mais embrutecidos ani-

mães uma liberdade de acção c uma

estranha consciência de obstinação no

mal, o que é contrario a toda observação
c, mais do que isso, aos próprios ensinos

da nova revelação.
. O problema do sofirimento nos ani-

' mães, para encontrar uma solução ao

qual, foi, a nosso ver, que espiritos reíle-

ctidos se lançaram, bem pouco sabiamen-
te, nos dominios de semelhante hypo-

these, julgamos ter ficado, pelo menos,
ligeiramente esboçado no nosso ultimo
escripto, quanto á sua significação e ao

seu. alcance. Pretendemos demonstrar

que nem sempre se deve enxergar no
sofirimento, como regra absoluta, uma

* punição. E se as manifestações da vida
nas series inferiores nos oíterecem . por
vezes essa apparente anomalia, para bem
comprehender o facto, devemos antes de
tudo sondar a extensão com que taes sof-
írimentos se attestam nas referidas se-
ries, porque, alem do mais, uma razão
de ordem propriamente physiologica —

â*fta ausência de um apparelho sensorial
suflicienlemcnte desenvolvido — nos deve
induzir a crer que, n'aquellas espécies, o
sofirimento se traduz sempre por um
minimo de intensidade em relação a uma
causa a que, no homem, corresponderia
uma intensidade máxima. E' assim que,
por exemplo, um desastre, uma súbita
deformação physica, podem provocar, e

dos, ao passo que, nos animaes, uma j já poude se ensaiar, acha-se igualmente

causa idêntica não lhes provoca taes ma- 
j 

o espirito apparolhado para pôr as suas

nifestaçõos senão de modo pouco dura- faculdades ao serviço do mal, isto é, ap

douro, sobrevindo logo uma espécie de j serviço das paixões egoisticas e grossei

passi v idade in d i Heron te.
O que, por conseguinte, reputamos os

sofirimentos nos animaes deve ser, a

nosso ver, encarado atravez d'esse pris-
ma de relatividade, de modo quo o que
porventura de penoso existe para elles,
nas vicissitudes a que estão sujeitos, re-

presenta um estimulo salutar, um incita-
mento, pouco doloroso em essência, que
os obriga a desenvolver as suas faculda-
des, a progredir, a, n'uma palavra, evo-
luir constantemente.

Com o que sobre isso temos dito —

seja-nos licito repetir ainda— reputamos,
não definida a questão, mas pelo menos
esboçada na sua solução que, todavia, só
o futuro se oncarregará de nos trazer
com segurança. Não insistiremos, pois,
nesse incidente e retomaremos o fio do
nosso,estudo, do ponto que indicámos no
começo.

Chegado o espirito á condição de ser
humanizado, tendo galgado, um por um,
todos os degraus d'essa extensa escadaria

que o trouxe dos limites extremos do
mais grosseiro reino da natureza á cul-
minancia em qne se sente então, graças
áconsciência de si mesmo, que nelle so
esboça o se começa a definir, o que se
deve passar o qual será a trajectoria a
realizar d'ahi por diante, para .attingir
essa outra culminância, infinitamente
superior, da plena espiritualidade nas
regiões felizes ?

Da sua passagem atravez da matéria,
a par do desenvolvimento preparatório
d'essas faculdades superiores que no seu
foro intimo vêm de desabrochar, trouxe
elle todos os instinetos violentos e gros

ras que hellopalpitam e que são também
a sua herança pacientemente accumulada
na sua evolução anterior. Desse mixto
de aptidões, de tendências, de sentimen-
tos, bons e maus, se acha impregnado o

perispirito, esse envoltório permanente e
indissolúvel que com elle emergiu davon-
tado creador» do Omnipotente, com elle
evoluiu em todos os reinos, sob todas as
formas, e se conservou um registro fiel
de todas as suas acquisiçòes, mesmo in-
conscientes, espelho vivo e animado da
sua própria evolução.

I Vimos anteriormente, compulsando
Roustaing, que a idéa de um perispirito
novo, de que na revelação se fala, não

podo ser tomada no sentido da acquisição
d-esse revestimento, completamente es-
tranho ao passado do espirito, som no-
nhuma ligação com o seu estado prece-
üonte, o que seria uma superfetação ab-
surda, que não poderia estar nas vistas
do revelador, mas deve sc entender, ao
contrario—como, de resto, já o assigna-
láinos aqui—pelo estado, verdadeiramente
novo, que o espirito aílecta, graças á
eelosão das suas novas faculdades que
sobre o perispirito directamente se re-
ílectcm.

Qual deve ser, pois, o estado d'esse

perispirito, na phase da evolução do prin-
cipio animico, á que nos reportamos? —

Tendo recentemente percorrido estados

grosseiros damateria.dove so achar satu-
nulo desses fluidos aniinalizados; a sua
constituição deve so resentir daobscurida-
de espessa com que vem de estarem con-
tacto, o as próprias paixões que estuam
no intimo do espirito devem sobre elle re-
ílectira sua sombra, que só mais tarde

seiros, os appettites, a sensualidade, o | um trabalho perseverante o diligente, no

egoísmo brutal e implacável, mas, em j sentido da elevação moral, conseguirá

compensação, fez também o aprendizado j dissipar, dando-lhe ossa transparência

d'esses sentimentos delicados e nobres ; etherizada e luminosa que é o caracteris-

quo se revelam em tantos animaes, pela i tico dos espiritos puros,
dedicação aílectuosa, pela meiguice e | Em taes condições, como so fará a

humildade de que tantos d'elles nos dão | evolução do espirito? Acha-se elle appa-

constantes provas. Tudo isso, todas essas j rolhado para viver exclusivamente da vida

aptidões, antagônicas entre si, existiam espiritual, extreme da necessidade de vir

latentes no germen espiritual, no princi- se expungir, na matoria, isto é, na in-

pio animico que foi, e se acham agora in- carnação material, das impurezas na ma

teiramente desenvolvidas, em face umas teria adquiridas?

das outras, á espera de que a conscien
cia, que então desperta, se pronuncie por
umas ou por outras dessas tendências,

que o arrastam com igual força para
objeetivos oppostos, pondo em contribui-

ção o seu livre arbítrio, decorrente da

sua condição consciente, o que importa

Sabemos o que a esse respeito se en-
contra na Revelação da Revelação, mas,
antes de aqui reproduzir os seus ensinos,
seja-nos licito encarar essa questão sob
um aspecto difierente. Para isso nos soe-
correremos de alguns estudos sabiamente
emprehendidos e que, sobre repousarem

om dados seientificos fornecidos pelos mais

eminentes proceres d'esse departamento
da? cogitações humanas, têm a vantagem
de consultar os mais exigentes reclamos do

livre racionalismo,—qualidade que, para
ser uma aspiração de todo spirita que
se não queira voluntariamente enfeu-

dar a um fanatismo pernicioso ás afilr-

inativas do novo espiritualismo, basta ter

em seu favor o eloqüente exemplo do

nosso mostro Allan Kardec.
Trata-se de saber se o perispirito que

envolve o ser espiritual, quintessência
do fluido cósmico universal, é alguma

coisa do estranho ás leis que regem os

mundos e lhes circumscrevom as orbitas

dentro das quaes se movem e progridem,
ou so, ao contrario, se acha submettido a

essas mesmas leis, immutaveis e eternas

como o próprio Creador. [Posto que con-

stituidode matéria imponderável, isto é,

desse fluido cuja densidade, extremamen-
te rarefeita, nâo permitte aos mais aper-
feiçoados apparelhos humanos apreciar
o seu peso, ou verificar, no ponto de vis-
ta da gravidade, a somma de attracção
sobre elle exercida pela. terra, o perispi-
rito não pode^ todavia., ser reputado com-

pletamcnte fora d'essa attracção, por isso

que, identificado com os elementos consti-
tuti.vosdaatmc-sphcra do nosso planeta,
a ella se acha escravizado, devendo affe-
ctar uma gravidade relativa, por muito

pouco que os nossos sentidos possam ap-

prehcnder uma ponderabilidade que, se
.pudesse ser suhmeltida á verificação de
uma balança, mesmo a mais delicada,
se aceusaria por uma representação ari-
thmetica incalculáveis vezes menor do

quo zero. Todavia, o peso, se pode ser
considerado uma propriedade especifica
dos corpos, nâo é mais do que uma pro-
priedade secundaria que, segundo Gabriel
Delanne, nâo se acha intimamente ligada
á substancia. Comprehende-se, pois, que
essa propriedade seja monos a resultante
da própria constituição da matéria do
que das condições ambientes a quo está
submtíttida.

Vejamos o que acerca da pohderabili-
dade d'esta e de um certo peso relativo
que se deve attribuir ao perispirito (e
quem diz perispirito diz espirito, indisso-
luvelmente associados que se acham)
adianta Gabriel Delanne.

Depois do se referir ás experimenta-
ções e ás affirmações dos sábios que,
como Crookes, se têm empenhado em
sondar os estados superiores da matéria,
até então desconhecidos, e de haver ei-
tado a opinião desse notável pesquizador
que, em um discurso sobre a gênese dos
elementos, levantou a questão de saber
se não existem elementos de peso atômico
menor de zero, chegando mesmo a decla-
rar que numa substanciado um peso ne-

<":¦•¦¦¦'«_
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gativo hãò é impossível de conceber»- eis
aqui como, na sua obra magistral Üâme
esi iminorlelle, so pronuncia aquelío
nosso eminente confrade:

« Sabemos, evidentemente, que os mo-
vimentos da maioria hçciclos sob os
nomes de luz, calor, oíeclricidude, etc.,
não exercem absolutamente a menor acção
sobro a balança, mesmo n mais sensível:
mas não haverá, apezar de tudo, uma
attracção para reler essas formas da
matéria em torno da ferra, de modo a
lhe constituírem um invólucro fluidico
permanente?— Pensamos quis nareali-
dade, assim é. o vamos oxpender a razão
em quo nos firmamos para emitfir esta
hypothese

Se examinamos o nosso systema subir,
nos ensina a astronomia que, primitiva-
mente, o sol e todos os planetas forma-
vam unia inimonsa nebulosa de maioria
diflusa, tal como d'isso ainda vcriios
exemplos no espaço. Antes de se haver
operado a condensação d'essa matéria
em focos distinetus, qual poderia ser a
sua densidade? Consultemos Camillo I
Piammarion, o elle nos vai responder j
com precisão \Lc monde avanl la creu- \
liou de Vhommc; la gênese des mon- \
des, pag. 10): « Stipponhamos, diz o |
grande escriptor, toda a matéria do sol,
dos planetas o de seus satélites, uni for-
memento repartida no espaço esphcrico
abrangido pela orbita de Ncpttmo ; dahi
resultaria uma nebulosa gazosa, líoino-
genca, cuja densidade é fácil de calcular.

a Como a esphera d'agua do uni raio
semelhante teria um voluina igual ;i mais
do 1300 quatrilliões de vezes o volume
terrestre, ádensidade procurada não pas-
saria de meio friUionesimo da densidade
da água. A nebulosa solar seria 400
milhões de vezes menos densa do que o j
bydrogeneo á pressão ordinária, o qual é,
como so sabe, o maio lovc do todos os
gazes conhecidos. ( Elle pesa 1 1 vezes
menos do que o ar: dez litros d" ai' pe-
sam 13 gràmmas, ao passo que dez litros
do bydrogeneo não pesam unia gram-
ma).»

Yè-se, pois. que essa matéria nebulosa
atlinge tal grau de raretacçâo, que n
imaginação não pode conceber; o todavia,
a matéria n'esse ultimo estado ainda pesa.
Esse pou to se acha bem estabelecido pelo
estudo dos cometas, que são agglomera-
ções nebulosas de uma densidade pxfraor-
dinariamente fraca, o que, entretanto,
obedecem ás leis da attracção. Isso nos
mostra que os lluidosque formam a nossa
atmosphcra terrestre tèm unia densidade,
tão fraca como se quizer, mas sufficicntc
para os reter na nossa esphera de atira-
cção. í)'ahi resulta ainda este ponto im
portanto: é que a alma, revestida do seu
corpo fluidico, não so pode escapar no
infinito, quando a morte a liberta das
suas'pciasearriaes. Naoé senão depois que
a sua evolução torres tro se acha concluída,
isto é, quando o perispiríto está sulít-
cientemente desprendido dos fluidos gros-
sciros ([Lie o faziam pesado, que o espirito
pode gravitar para outras regiões o aban-
donar finalmente o seu berço, como o
pássaro, desdobrando as ax-is, so escapa
para fora do ninho om que vira a luz.»

Esto conceito do notável psychologo
francez é uma resultante lógica das mais

MÉDIUNS CURADORES
I

O üír. liMiiasHÍo §5 Uva

Na opulenoia de uma linguagem supe-
riormente cinzeláda, que constituo o pri'-
stigioclasua oratória arrebatadora, um
dos primeiros talentos médicos do Brazil
teve oceasião, em uma festa de douto-
rawiento realizada ba alguns mezes na
nossa capital, de enunciar o seguinte con-
coito, (pie ao mesmo tempo encerra,como
n'uma synfhcsc fulminado ra, a condem-
nação formal dos expedientes çápeiòsos

Não podem,
nutrir a pretonçáo de infallibilidado nos
seus conceitos, tanto mais quo o impôs-
sivel, proclamado por essa infallibilidado
«mi quo elles serão os primeiros a não

REFORMADOR — 1899— Outubro 15

Pe duas uma : ou o Dr. E luardo Silva, Não podem, pois, os nossos médicos
engenheiro de profissão, completamente
Jgnoranto da arto.de curar, produz ou não

] i (c!uz as curas que lhe são attribuidas
que se contam por milhares, tanto n'osta

| capital, ha cerca de 8 mezes, como em S. ; crer, não ó mais que o ignoto. Ura, o
Paulo, onde ha uni anno fazia iguaes : ignoto de hoje virá a ser a verdade scien-
prodígios. Se elle não curti, se os seus j lifica de amanhã. E se a sciencia medica
suecessos devem ser levados á conta de : nã0 significa, na phrase do mesmo emi-
superstições dos doentes que o procuram r,0nle professor, a quo nos referimos no

; e que se illudeni, suppondo-stí resPib.dc- j COmeço, «essa industria que exerce a sua
| cidos, na ingenuidade da sua fé irracio- \ morcancia o bato a sua moeda sobre os

cimula;— o ífesle caso, facilimo seria j maios que ãcabruhham o gênero huma-
destruir esse embuste com que um tal : no», muito mal andaram os procores da
panfoniimeiro maravilha todo um povo, \ mcdicina brazileira oppondo a conspira-tido dados polo scientilicismo olhcial paia « 0sse era o dever dos ™o«sír>ln* ,1., «,.!,«,, ~ , •« /

<[t ^„,,,,„.,,,; ,,,„,, ;„j ,7 ,, 
° cbSt cllX ° (1(-^ci-dos apóstolos clascien- 

j çao ,io silencio aos factos que so sueco-
; cia, em nome dá verdade e do bom sonso; diam 0 continuam ase sueceder na Tijuca,
j ou cura, e em tal caso ainda, por se tra- e so obstinando cm recusar a sua palavra,tar de fados que pertencem ao seu pro- com 0 prestigio da sua responsabili la-

prio departamento, era dever da classe de scientifica, a Ioda a população dWta
meçhca observar os plienomenos, consta- capiUll> iu,laincilLo ompehhada em co-

; ttil-os, investigar as suas causas e d ellas 
j nheC01. 0 meio por que opera tão ext.'aor-

, so apossar, enriquecendo por esse modo j dinai.his curas & cchi]mi inodillI11 Dr<
o patrimônio dessa sciencia que a sua j ]«]duardo Silva.

so subfrahir ao reconhecimento do uma
verdade que, mais cedo ou mais tarde,
se ha do impor em sua inconlraslavel
evidencia, o a saneção da necessidade
que ha para.-todos os espíritos emancipa-
dos, de se apossarem das modernas con-
stalações de uma phenomenologia até ha
pouco desconhecida, ou raro observada,
para as fazerem descer dos domínios dei
cmpirisino á plena luz da sysfematização
scien li fica:

<•¦ Com eiinilo, senhores, o desenvolvi-
mento das sciencias não conta maior
estorvo, quo esse (pie lhe contrapõe o
espirito rotineiro. Elle éa incarnação da
inércia, a glorificação do marasmo, a
apologia das aspirações retrogradas, -o
symbolo da opposição á lucta cerebral na
concurrencia moderna; das conquistas
espirituaes só percebe os abalos c sopro-
clama os perigos; nutre-se dos erros que

criminosa incúria reduz nos seus meios
do acção, altentando contra a sua inte
gridade, por limitar os seus domínios.

tu
se

Fallindo,ú sua missão, recusando-se
a entregar á humanidade e incorporar ao
domínio da sciencia experimental um

Porque não cumpriu, a medicina o sou processo curativo «pie, quer queiram querver? Porventura na consciência dos não; àhi estáevidonlo a alliviar os on--s sacerdotes não terá surgido esta in- . ferm0s desenganados da pharmacopéa of-
lerrogativa, esta duvida inqtuetadora :
e se fosse verdade '. !...

Sim, porque á explicação à priôri,
que um ou outro medico pretende encon-
Irar para os plienomenos om questão, d.a

sobrevivem ao fracasso das doutrinas e l obtenção de tantas curas por mero acto
lorceja por inscril-dá nas que vierem de- ! süggesiivo, náo satisfaz, pelo menos,quan-
pois; disfarça com apòihpa das forma- ! in n nm „„.,,,,. .,..,,„„„ A , /, ,.-. j. ..., \ , ' ,. ., to a um cci to numero de enfermidades

como os abeessos, as ulceras, os edemas,
las a penúria do cabedal; enfeita com os
roçamos acadêmicos a incapacidade, não
confessada, mas descoberta e evidente,
e, estribado nos seus batidos chavões,

a clephanliasis, á hérnia, etc , para curar
as quaes nem mesmo os especialistas emapregoa n elles a mais especifica thera- hypnotismo tentam ensaiar esse tratapou ti ca para as horas cruéis dos tempos ,nnnU, ,,r, . ,

agitados, preconizando por toda parte 
,nu,to' p.01 "il° scr lesivo], a seu ver,

essa páhaçéa que traz comsigo para re- a °?tençãó de resultados por tal meio.
formar o mundo. Dirão que taes curas, por simples im-

Poisbcim Foi, sem contestação, em j Posição das mãos, não são possíveis? —
nome cVossò esjiirito de rotina, alarmada
na estática dos seus processos de allirrna-
ção dogmática, que a classe medica desta
capital, exceptuados raros insubmissos
aquelle despotismo, diante dos suecessos,
rapidamente vulgarizados, produzidos po-

rigorosas deducções scientificas. E se « é
preciso, na sua própria phrase, que seja
completo o accordo entre o mundo espiri-
tual o a sciencia, para operar a transfor-
maç.ão d'esta humanidade insubmissa e
que cada dia mais se afunda na negação
do toda espiritualidade)), parece que é
nosso dever procurar a conformidade
cVesscs dados rigorosos da sciencia- quo
se impõem na evidencia da sua demons-
tração, com os ensinos do novo espiri-
tualismo.

Para não alongar .ainda mais o pro-
sente, com que já occupáinos demasiado
espaço, disso faremos o objecto do se-
guinte escripto.

Leopoldo Cüíne.

Io celebre médium curador Dr. Eduardo
Silva, na Tijuca. evitando caufolosamen-
te o repto, que não carecia do lhe ser
formalmente lançado, decorrente, como
era por natureza, dos próprios casos do
curas assombrosamente realizadas, in-
fluiu,directa ou indireclainonfe, para que
na repartição central da policia se ini-

; ciasse um inquérito que servisse do base
ao processo criminal daquelle medium,

¦ cuja obra se pretende abafar por tão
summario modo.

Acreditam os representantes da medi-
; cina oíllcial, acredita a directoria de by-
j gienc e saudo publica, por cujo informe-

diò foi encaminhada a denuncia ao chefe
| de policia, (pio, assim procedendo, se
. collocam á altura da sua missão o cum-

préni os devores do sacerdócio que se
impuzeram o cujo supremo objectivo é
mitigar Iodas as clóres da humanidade,

i sem exclusão do nenhum processo, cum-
prindo-lhe apenas pôr aquelles que por-

; ventura lho sejam desconhecidos, de
accordo com as exigências da sciencia,
— não do urra sciencia que so obstina

j em circumscrcver a sua acção a um ter-
riforio acanhadíssimo, mas djcssá outra

' sciencia, livro de preconceitos, que deve
, ter por domínio o infinito?

| íicial, a assombrar a consciência dos
! timoratos o a desafiar a intervenção, quo

não pode fardar, dos espíritos indepon-
dentes, que o hão de explicar, a medicina,
pólos;-.seus representantes, so expõe a
que lhe seja tomada a dianteira pelos que
não têm motivos para se submetter á
dictadtira da rotina; nem ás suggestõe.s
do interesso, o mais uma vez verá peri-
ditai' a sua previdência, como no caso
do magnetismo que, por tantos annos,
foi encerrado no lázaro to da negativa
sysloinalica, para afinal ler livre pratica
pela porta escusa de un-ia suporfetaçáo
designativa.

Alguma coisa, é corto, foi tentada no
domínio da interpretação do taes factos,Não se trata, porém, de saber se são

possíveis, mas so são verdadeiras. K só o I e nas colunmasd^/Yí/,? um declamador^
poderão a/linr.ar ou contestar os que ti
verem observado. Do negações à.priori,
em nome dá rotina o do preconceito, está
farta a humanidade o estão pejados os an-
naes da sciencia ofiieial. De resto, o que
é impossível ? No estado rudimentar em
que ainda so encontra a sciencia humana,
por mais quo os seus orgulhosos sacerdo-
tes apregoem uma optiloncia que mal
encobre a penúria cias suas conquistas,

que os não observou como devia, se pro-
poz enfeudar á hypothese stiggestiva a
sua explicação, por lhe parecer inadmis-
sivel a intervenção da rei ha lheoria dos
fluidos, como se Ioda a sua sabedoria o
autorizasse a afhrmar como nova aliai-
ma coisa, como se de novo algo existis-
se nos nossos dias que não fosac a repro-
ducção das velhas ailirmativas daantigui-
dade, disfarçada sob outros nomes mais

tem cila porventura o direito de recusar I ou menos exdruxulos — única novidade
apossibilidade, mesmo do quo maispareça
exorbitar do circulo das suas cogitações ?
E se a sciencia occidéntal—seja-nos licita
a distincçào - tivesse até hoje feito cá-
minho errado?

Ha alguns mezes, Unhamos ensejo de
ler em uma revista franceza, se nos não
enganamos na y;///«,v/r«//on, unia curió-
sa narrativa de um seientista allemão, o
Dr. Hcinrich Honvoídt, que. em vrigem
pelo llindostào, ficara maravilhado dian-
to dos prodígios operados pelos fakires,
prodígiosqueapparehtemente a 1 tentavam
contra todas as leis naturaes conhecidas,
mas quo não deviam ser senão o resultado
da utilização e applicação d'cssas leis cujo
segredo os oc.identaes aind.a ignoram, e
terminava a sua narrativa formulando,
com assombro, exãclaineiite a interroga-
çãp (pie acima inserimos, o accresccntan-
do u se o europeu não corre,' ha muitos
séculos, atraz de uma enganadora chi-
mera.')

que so lhes pode attribtiir.
Pois bem. È' exactamente essa velha

theoria dos fluidos, tão desdenhosamento
tratada por quem mais cauteloso seria
na sua pretonciosa impugnação, se conhe-
cesse, pelo menos, as curiosissimas
experiências do professor do Rochas,
director da escola polytecbnica de Paris,
acerca da exteriorização da sensibilidade
e da motricidade, de quo o erudito expli-
cadòr revelou ter apenas um conhecimon-
fo de catalogo, é essa lheoria dos flui-
dos, repetimos, a única que pode oílere-
ceruima explicação racional e scientifica
dos plienomenos cm questão, o isso é o
que demonstraremos no subsequente
escripto.

Enão nos demoverá desse propósito,
nem mesmo o receio do incorrer no dos-
ciem das próprias summicladcs scicnfiíi-
cas, como o egrégio professor, a quo pela
terceira vez nos referimos, o qual, ftilmi-
nandu com o vigor do seu talento, nas
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pompas de uma eloqüência magistral,
o espirito de rotina, mal podia suspeitar
quo contra si próprio dardejava essa
condemmição, quando, velas pandas ao
sopro da sua opulenta imaginativa, sin-
grando a sua oração o pleno mar da nar-
rafiva, se referia á «íeUiçaria do mila-
grehto farçola da capital paulista», allu-
são pouco otn harmonia com a nobreza
de linguagem que lhe conhecemos, e da
qual uni futuro talvez bem próximo lhe
trará amargo arrependimento.

Quanto pode o orgulho, o como, ta-
eteanfe na noite da sua ignorância cm
face da natureza sempre grandiosa e
cheia de mysterios, suppôc a creatura
quo atraz dessa ignorância nada se òc-
culta, porque tudo na natureza lhe é
familiar!

No dia seguinte, pela manhã; abriu-
do os jornaes, encontrei noticiado o fal-
lecimcntodoSr.de Eacretelle, cm seu
domicilio, om i ai is, precisamente á hora
annunciada polo sou espirito.»

Dir-se-haque não ha ahi propriamente
uma prova da identidade do espirito, c
assim será, oílbctivamchto. Mas, por nos-
sa vez, perguntaríamos sobre, que funda-
mento seria recusada essa identidade
quo, se não se aceusa por nenhum eu-
nho particular relativamente ao espi-
rito manifestado, se acha, todavia, suíli-
cientemente indicada nas próprias con-
(lições do phenomeno, muito simples,
como o dissemos, mas expressivo.

NOTÍCIAS
Por conveniência de paginaçáo, trans- [

ferimos o nosso folhetim pára a quarta \
pagina, onde o encontrarão os leitores, !
tendo sido, alem disso, obrigados, ainda I
neste numero, a retirar parte da ma.teria
composta, por absoluta falta de espaço. í

Um dos embaraços que ainda diílicul- j
Lam a marcha da doutrina spirita o, |
até certo ponto, impedem a acceitação
dos seus phenómenos por muitos espi ri-
tos, é inconlestavelmcnte, no campo da
experimentação pratica, o da verifica-
ç.áo da identidade dos espiritos quo se
manifestam, sujeitos como estamos ás
mystiíicações, aos embustes dos invisiveis
habitantes do espaço, _ contra as quaes
não valem mesmo muitas vozes as me-
lhores disposições e a boa vontade de
que nos armamos para semelhantes tra-
lialhos. Km taes casos, somos sempre
expostos, com o natural consenso dos
nossos protectores, a uma prova do que
nos cumpro triumphar.

Não seja, pois, a dilliculdade em ve-
riíicar a identidade de um espirito, es-
torvo apreciável ao cumprimento ausle-
ro dò nosso dever ; sirvam, ao contrario,
os insuecessos, a que nos expomos na
pratica spirita, do estimulo á nossa per-
soverança, som a qual jamais chegare-
mos a eífecfiYOs resultados. Ao demais,
essa verificação, ás vezes, ò possível cm
taes condições, mesmo nos mais sim-
pies factos de manifestações, que não
nos deixam a menor duvida cacerca da
evidencia do plienomeno e da authonfi-
cidade do seu produetor.

Yeja-se, por exemplo, no seguinte
caso, muito simples mas significativo,
comoresaltam, com um poder de evi-
denciação incontestável, as circumstan-
cias todas que contribuem para firmar $
certeza da producção do phenomeno por
um desinearnado, e como a acceitação
do nome d'esso desincarnado se impõe,
excluídas todas as hypotheses de em-
busto, que não houve, e da intervenção
de um terceiro, que não poderia ter,
mais do que o autor, interesse em trans-
mitLir a uni amigo a noticia de que Ira-
tamos c que assim foi referida na Revue
Scienlifique el Moralc du Spiri-
Usine:

«Estávamos á mesa, eu o o meu me-
dium, refere o Sr. T. Poriant, repor-
tando-so á data de 1G de fevereiro. Re-
soaram pancadas. Perguntámos o nome
do quem batia.

Ilenri de Lacretelle, nos foi res-
pondido.

Fiquei muito emocionado. O Sr. de
Lacretelle era um amigo querido o vone-
rado e que, havia mais de dez annos, eu
perdera de vista.

Immediafamonte lhe perguntámos
quando havia desincarnado,

Esta noite, ás 10 horas, nos ros-
pondeu elle.

Eram 1 f '/_ horas então, e elle nos
disse ainda que o seu trespasso oceorro-
ra em Paris, ao passo que eu o suppu-
nha em Maçou.

Anniversario do Mestre
De conformidade com o aviso n'eslas

columnas inserfo, realizou, na noite de
3 d'esto mez, a Federação Spirita Bra-
zileira a sessão commemoraliva do U5.°
anniversario da. incarnação do nosso
mestre Allan Kardec, tendo aftluido ao
seu salão, adornado com simplicidade,
mas festivamente, uni considerável nu-
mero de spiritas que, no recolhimento
do aífecto, procuraram, acudindo ao
nosso convite, associar-so aquella festa,
entre todas, tão grafa ao nosso coração.

Como o estado de saudé do nosso que-
rido chefe Dr. Bezerra de Menezes o ti-
vesse então, como desde algum tempo,
afastado do logar que, com exclusivo di-
reito, lhe cabe á festa da Federação, foi
dirigida a soleinnidade pelo seu immediato
substituto na cadeira da presidência, o
qual oecupou a attenção do auditório
durante cerca de uma hora, analysando
em linhas geraes a missão do mestre c
a opporfunidadc da revelação que elle
foi, predestinado missionário, encarre-
b'ado de corporificar em doutrina.

Pondo cm evidencia a grandeza dessa
missão e os peregrinos dotes de coração o
de espirito que o nosso querido mestre
revelou em levai-a vicforiosanicnte a
termo, o orador concluiu dizendo que a
nossa homenagem não ficaria completa,
se, para honrar a memória do oxtraor-
dinario missionário, não lhe ofiereces-
somos a única dádiva compatível com a
sua grandeza moral c com os sentimentos
de caridade e do fraternidade de (pie elle
dera tantas provas, e vinha a ser a mora-
lização de um espirito cuja manifestação
porventura se desse ífaquella occasião.

Efleclivamente, e graças á presença do
médium de incorporação Júlio de Brito,

Jlcu-se a manifestação dosejàda de um
infeliz sofiredor, a cujo animo procurou
o doutrinador levar as doçuríis da espe-
rança e da consolação quo a nossa dou-
irina oíferece a todos os aillictos.

A. sessão terminou por uma tocante
communicação dada pelo nosso Mostro,

quo assim nos veiu trazer o seu teste-
aninho de aífectuosa benevolência e de
acolhimento á nossa homenagem singela,
mas profundamente cordial.

FACTOS

a posição social do seu profogonista e o
caracter de imparcialidade deste para
a sua constatação.

Foi no dia B do, mez vigente. A' uma
mesa do Ca fé do Rio achava-se, depois
do meio dia, o Dr. Felix Jiocayuva, ad-
vogado e jornalista, om companhia do
festejado poeta Mucio Teixeira, quando
ciolles se acercou um moço, desconhecido
do primeiro; mas relacionado com o ul-
ti mo, generalizando-so entre os tres a
palestra que aquelles vinham sustentai)-
do, havia alguns minutos.

Em meio da conversação, o recém-
chegado, que era o conhecido médium
Emilio Sayào o que, tendo ficac

to mais demoradamente para esse «desço-
nhecido que encerra tantos esplendores,
o venha a. consagrar á nossa doutrina as
energias do seu talento vigoroso o escla-
recido.

Taes são, pelo menos, os nossos votos
mais cordiaes.

o silencio-
oo Dr. Felix

por assim
so, fitava de um certo íhod
Bocayuva, perguntou-lhe,
dizer, inopinadaniente:

— O Sr. ainda fciu pae ? — ao (pie o
iuterpellado respondeuafiirmativámonte,
dando essa pergunta ensejo a (pie Mucio
Teixeira, que só então reparou ein que
os dois não se conheciam, os apresentasse
um ao outro.

depois do rceucetada a palestra, por

Experiências do Dr. Paul Gibier
v

L" ISXPElüENCíA

A 12 de maio de JSSO, ás 11 libras
do dia, tudo se passa em casa do Slado
como na sessão precedente.

Duas ardosias Fabcr n. 7, que me
pertenciam, marcadas com a minha as-
signattira, são postas por mim mesmo
sobre a mesa, depois do deixar entro
ambas um pedaço de lápis de pedra cie
O,"'005 do comprimento. Slade, que
hellas não havia ainda posto as mãos,

 , colloca a extremidade, dos dedos da mão
alguns minutos, volveu o médium Sayáo, ! direita sobre a lousa de cima, emquantó
dirigindo-se novamente ao Dr. Felix: conservava a esquerda na mesa, onde

Quando eu lhe perguntei se o Sr. estavam as minhas o as do uma outra
tinha pae, não o liz sem motivo. Eu via í pessoa. Tomámos posição como na ex-
ao seu lado uni homem, velho, magro, do periencia precedente, 11. 1. Apoiei o

onte alia, começando a encalvecer, com
barbas brancas de lios lisos-....

;E. fez uma descripção completa, tão
ao vivo, do sogro daquelle cavalheiro,
recentemente íalleciclo, que o fez reco-
nhocol-0 immedialamente.

Esse velho, acerpseenfou o médium.
fitava-o com expressão atlecfuosa c de
extrema doçura.

') Dr. Felix ficou fortemente surpre-
hen elido diante de tão inesperada revela-

cotovello sobre as ardosias e, um mo-
mento depois, senti e cmo-distincla-
mente escrever no interior. Notei ter
havido interrupção no rumor da escripta
cada vez que eu retirava a mão do «cir-
culo» ou cadeia fllúdica, formada pelas
mãos da pessoa que estava á direita o as
de Slade. Depois de alguns minutos,
tres ou quatropancadinhas seccas soaram
sob o meu cotovello. «Acabaram», disse
Slade em inglez, tirando a mão de sobre
as minhas ardosias. Abri-as c vi unia

ção, subindo de ponto a sua surpreza, j toda coberta de caracteres, justamente
quando o médium lhe alliimou,em segui- aquella que havia marcado. O pedaço de
dà, que se adiava então ao seu lado uma l lápis que eu collocara sobre essa ardo-
senhora idosa, cuja physionomia descro- | sia, do qual as partes quebradas no-
veu, e uma civança loura, nas quaes o \ nhum signal tinham, apparecoram com
Dr.'Felix reconheceu sua sogra e um | evidentes sjgnaes de terem riscado na

pedra.
— Que mão se terá servido desse lápis

e escripto as ires phrasos (inglez, fran-
cez eallemão) que ahi vi i ! Eu mesmo
— eu mesmo, íú.nguçm mais! —havia
posto o lápis entre as minhas duas ardo-
sias; nem um instante perdi do vista
tanto as ardosias como as mãos do Slade,
cuja mão esquerda estava sobre a

sua sogra
lilhinho seu, lambem já fallecidos.

O médium então opoz ao facto da sua
inodiumnidadc, descambando logo a con-
versação, como é natural, para o terreno

j do spiritismo, em que o Dr. Felix Bo-
cayuva é um verdadeiro hospede, pois

| quo só ultimamente começou a se in-
téressar, o isso mesmo vagamente, pela
nossa doutrina.

Depois desse incidente, tão estranho,
a seu ver, dirigiu-se elle á redaeção de
O Paiz, onde trabalha um dos nossos
collegas, e ahi lho referiu .tal qual o
acabamos de relatar, tendo obtido pre-
viamenfe o seu consentimenlo para esta
divulgação.

Como dissemos em começo, esse facto
nada oíferece do notável a nós. outros
habituados a régistral-os quotidiana-
mente, a não serem as condições de in-
suspeicào do seu profogonista, que não
é absolutamente um spirita, nao sendo,
comtudo, um adversário da nossa dou-
Irina, pela (piai experimenta, ao contra-
rio, essa curiosidade natural nos éspiri-
tos investigadores, á qual só podem ser
refraefarios os prçtenciosos ignorantes
que, na sua presumida sabedoria, ima-
pinam que nen

minha esquerda, o a direita a trinta
centímetros de meus olhos, apenas to-
cando com as pontas dos dedos as ardo-
sias que eu prendia com o cotovello.

Nem uma phaláhgo dos seus dedos so
moveu ; ouvi o rumor da escripta, que,
estou certo, partia de entro as duas lou-
sas ; eu mesmo as abri ; estou convicto
de que não foram trocadas ; ninguém, a
não ser eu, n'ellas tocou, oxcepto Slade,
com a ponta dos dedos, cm contacto com
a ardosia em que justamente nem uma
lettra se via.

Como então explicar ?
Pesquizomos ainda; isto pouco me

satisfaz.. .
Boiámos sempre o que dizem as ardo-

siasu
«Spirilualism. iuculeates a moralify

huma das forças naturaes ; the most puro and clevatcd,anda state of
lhe aílecfions towards God, in the hig
hest degree holy and spiritual— W.
ClarhA

O facto, que adiante referimos, nada
encerra, cm si mesmo, de extraordinário
ou de maravilhoso, mas, ao contrario,
deve ser incluído na categoria geral dos
acontecimentos muitíssimo comniuns aos
que estão habituados a estas investiga-
ções da phenomcnologia spirita; é dos que
oçcorrem quasi diariamente e representam
um longo acervo da .nossa doutrina,
desde a sua fundação até aos nossos dias.
Mais de uma circuznstancia, todavia, o
torna digno deste registro, enfie outras

lhes é desconhecida.
O Dr. Felix é filho do senador Quin-

tino Bocavuva — essa rara personificação
do valor cívico o de grandeza moral, por \ (O espiritualismo ensina a moral mais
\<<o 

' 
mesmo tãò mal comprchendido, ' pura e a mais elevada ; ò um estado de

tanto por essa conectividade amorpha i amor santo c espiritual para Deus),

que depois de 15 de novembro, assaltou'
todas as posições oíliciacs, constituindo,
na sabia phrase popular, a legião do
«avança», como pelo próprio povo, in-' 
differente e cego — o apenas por diict-

| tanfismo cómpulsou uma das obras spi-
¦ ritas divulgadas no nosso paiz, o Depois
1 da morte, de Léon Denis, a isso se

tendo limitado o que se poderia chamar
a sua iniciação. V provável que agora,
depois tTessá prova que tão providencial-
mente lhe foi dada, volte elle o seu espiri-

«11 nVst pas permis de conccvoir le
moindre doute— L. de Mond-»

(E inadmissível a menor duvida.

(deli dank ihncn fur ihrcn lieben bfl-
siich. Ich muss jefzt gohenv\ir mussen
scheideu — Joh n Tran Dykc).»

(Agradeço vossa amável visita ; agora
devo partir ; devemos nos separar).

-m-m.
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REFORMADOR — 1899 — Outubro 15

3a experiência

re
o, termi-

na sua lace
; antes nada
tuna phrase
a seguinte :

A 12 de maio do ISS6, ás S 1 2 horas
da noite, entre outras inanifestaçoes,
ditas espiri!niilistas, embaixo do uma
lóusa que me pertencia o que repousava
sobreamesa,tcndo por cima meu braço,
e na qual tf/m/r-¦//.>_ '°fôlf\sentl^
ver (coma pontinha de lapi
iiáda a.oporação, encontrei
inferior, onde dois minutos
havia ainda sido escripto,
em inglez cuja traducção c
«Conservai isso como prova da nos

promessa; mais tardo, mais vos dai-e-
mos.— W. Clark.»

Logo ao terminar a sessão, Slade fo-
mou uma das minhas ardosias, sobre uma
das faces, om plena luz, deitou um po-
daçodo lápis e preparou-se para íazel-a
correr sob a face inferior da mesa; sua
mão, porém, foi como que arremessada
para o meu lado. por uma força invisi-
vel o a ardosia, sem auxilio do otitrem,
véiu collocar-se sobre a minha cabeça ;
senti e ouvi escrever ; pouco depois li
estas duas palavras «Good byo) (adeus).
Notei que a phrase começava úojado
opposlo ao em que estava a mão de
Slade e que ti ponta de lápis parará exa-
ctamente sobre a ultima lettra da palavra
bye. r ...

\ Continua).

| a que pertencem; são materiaes de. que O
i espirito se serve quando necessita A alma
| doura homem sadio tein uma acção pre-
! ponderante e directora, quo se exerce

indistinciamente sobre todos os elemen-
tos snbmettidos ao seu império, .Mas, se,
em virtude de ama cireuinsfancia qual-
quer, a harmonia entre a alma e o corpo

] se torna monos perfeita, a desordem se
1 Introduz na organização cerebral, o cer-

tas idéas, certas formas, certos odores,
1 etc, adquirem tinia tendência para pro-

dominar sobre outras; em geral são as
: impressões que/actuám mais fortemente
; sobre o indivíduo que o alleciam, pro-

(lu/.indo esses phcnqincne-s da tillueina-
ção que são, na maior parte dos casos.

- o prólogo dá loucura. Difí.rento coisa.
| porém, é um i)lieiiomono spirita, que taz' 

ver ao médium um objecto, uma pessoa
real. O espirito que ahi esta pode ser

I minuciosamente descripto, e não é senão
! 

quando essa. visão é reconhecida, por ser
' a dosçripcãoexacta cie uma pessoa morta.
' 

clesçòiihecida do médium, que admitlimos
I que haja uma intervenção espiritual.

As verdadeiras apparições têm um ca-
racter que a um observador experimen-
tado, não permitte confundil-as com
um jogo da imaginação. Como podem
Ler logar em pleno dia, deve-se descon-
Par ilas ipie se julgffver ó. noite, com o
receio de ser victima de uma iliusão de

« Um dos nossos collegas (diz Allan
Kardec) nos contava ultimamente que
um ollicíal seu amigo, estando na África,
viu subitamente diante de si o quadro dò
um enterro. Era de um dos seus tios, qfío
habitava na França, o que elle náo via
lia muito lempo. Elle via dislinclainenlo
toda a cerimonia, desde a partida da casa
niortuaria á igreja, e o transporte ao co
mitério,; no/ou mesmo diversas par-
liciílapidades de que não podia fazer'nica. íYesse momento estava despertado,
mas (Mu certo estado de prostração, de
rpiehao sihiu senão quando tudo desáp-
pareceu. Impressionado por essa cir-
'•uinsfanci.i, escreveu parti a França,
aíim do obter noticias do seu tio, e soube
que esto, tendo morrido repentinamente,
fura enterrado no dia e á //ornem que
a appariçãò leve logar, e com as parti-
eularidades que elle vira.»

Kslá bem evidente aqui (pie foi a alma
(Posse oílicial quo se desprendeu, porque,
passando-se o facto oxactaincnfe ua Fran-
ça, no dia o á hora em que o oílicia! o
via na África, era preciso que sua alma
irradiasse á distancia, para ver o que se
passava ao longo.

Eis a segunda historia:
« Um medico do nosso conhecimento,

M. Felix Maloytinba tratado uma joven
senliora.'; mas julgando quo os aros do
Paris lhe fossem nocivos, aconselhou-a

, ik-sè aVcspéitolas apparições O a.ir passar algum tempo na casa da sua

n ciilulTIUlin WTi; \ Vfll'i.fl\ "esmo que a respeito dos outros pheno- j familia, na província, o quo ela fez.
ÜSIMKIiIS.MO i-MJii ;\ aULdUIA ^ 

' 
ns. 

l0 
carílctpr infolligentc c | Seis mezes tmham passado som elle ouvir

-x provada sua veracidade. Toda a ap- . falar mais delia, o já nao pensava mesmo

naricão que não dá nenhum signal intel- n'isso, quando uma noite, as dez horas
mais ou menos, estando no sim quarto

de dormir, ouviu bater á porta do sou

POR

(.itthrieí _9i>!iS9.ac

QUINTA PARTE

CAPITULO III

MEbTU-ÃÍNIDÀDJSS SBNSORIAS —- MÉDIUNS

VIDENTES K MÉDIUNS AUDITIVOS

Allucinaçôes

No estado normal
mano, tis impressõé

(Continuação)
do orgájíisinò hu-
produzidas pelos

ligeiile e que não é reconhecida, pode ser
resolutamente coHócada na classe das
illusões. Como so vê, somos muito cir-
cumspectos na ápreciaçrió d'esses pheno-
menos, e queremos antes de tudo confir-
mar 'precisamente 

que os spiritas, longe
de appróvar as divagações dos cérebros
doentios, são minuciosos observadores
dos factos, e positivistas na plena acce-
pção do termo.

Como fizemos notar, a nicdiumnidade
vidente pode-se exercer do dois modos :
quer rio estado de desprendimento, quer

cerebraes. Esses diversos conhecimentos
se classificam segundo o gênero de idéas

FOL (38)

lIMffi) illil

sentidosseaccumulam no cérebro, graças; pelos orgtios do corpo. *'Ufl íla' '"

á propriedade de local izaçào-rlas cellulas I exemplo década gênero, vamos jetuii
' os dois factos seguintes que encontramos

n&Reiniè Spirite de 1861:

-Quer que eu morra-porque d se.vt amado
vai morrer? Morra o Sr. por mim, que eu

poderei bom viver sem elle.
E parece que lambem sem mim !
Não está em causa a sua perda, pois

que o Sr. está com boa saúde. '
Mas, se eu estivesse no caso de Martim,

ser-te-hiaindiifei-ente,vi?to que me mandas
'¦ morrer por ti !

( )ra, papae. não apuremos isto ; mas
se quer, dif-lhé-hei (pie não serei eu a pri-

' meira filha que perde o pae.'•=-E se perdesses marido e pae. o que
seria de ti?

Acredite que não me ia atirar ao mai,

da barca de Nitheroy.
Tu não tens coração, minha iilna.

_ Tenho-o e bem grande, respondeu a

TTma febre cerebral quasi prostrou em I moça deitando um terno.olhai paia < ..m-*

terra ã parte mortal do ser humano, que o

era dé Martim, levando-lhe a immortal, a

E
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gabinete de consultas. Suppondo que vi-
nhani chamal-o para ver algum doente,
mandou entrar, e ficou muito surprohen-
dido, vendo diante de si a joven senhora
em questão, pallida c com o costume que
ello lhe conhecera, a qual lhe disse com
muito sangue frio:

— Senhor Maio, eu venho lhe dizer
que morri; e depois desappareceu.

O medico, tendo verificado que estava
bom acordado e que ninguém tinha en-
Irado, mandou tomar informações, e
soube que essa joven senhora linha falle-
cido ua própria noite em que lhe appa-
recerai).

N'es(ccaso foi perfeitamente o espirito
da mulher que veiu procurar o medico.
()s incrédulos não deixarão de dizer que
o doutor podia se ter preoecupado com a
saúde da sua antiga cliente, o que nada
havia de admirar em qiufelle previsse a
sua morto; seja; mas, então, que expli-
quem o facto da coincidência da sua
appariçãò com o momento da sua morto,
quando, havia muitos mezes, o medico
não falava mais n'isso.

Suppondo mesmo que ello acreditasse
há impossibilidade da cura, podia prever
que morreria em tal dia, á tal hora?

O doutor viu com os olhos do corpo,
porque a appariçãò era tangível, tendo
balido á porta do gabinete.

E' esse caso do visão que vamos agora
examinar.

Vista mediumnica pelos olhos

Tendo oli minado a vista da alma pelo
desprendimento, é preciso estudarmos
agora a vista pelos órgãos da visão.

Quando um médium vé um espirito,
pode-se, a priori, estabelecer a questão
seguinte : foi o médium quem soílVeu
uma modificação, ou foi o espirito ? Com
elíeifo, no estado ordinário, nós não
vemos os espiritos, porque os nossos
órgãos são muito grosseiros para nos
fazerem perceber cortas vibrações' quo
lhes escapam.

Quando, porem, a visão tom logar, ou
os nossos órgãos adquirem maior sensi-
bilidado, ou o espirito fez passar o seu
invólucro por certas modificações que,
diminuindo a rapidez das vibrações mole-
culares perispiritaes, podem lornal-o
visível. Sc este ultimo modo de encarar
o phenomeno fosse exacto, o espirito
seria visto por todas as pessoas presentes;
haveria ahi uma appariçãò collcctiva ;
era o que se dava no caso das matéria-
lizações que estudámos com Crookes;
mas quando, no meio do uma assembléa,
só uma pessoa vé os espiritos, é que
ella soílre uma variação orgânica do
sentido da vista, que é interessante os-
tudar.

oitoüias a eaDeceiratao amigo saivo paia _>jim-i -^ <¦-¦;- , • j.qjsa
descançando. por momentos, ! porque esta moléstia loi c*uf;, ' 

; 
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essência -'aquelle ser. sem que tivesse pre-
enchido o üm para que viera a vida cor-

porca. _ ,
Talvez- para (pie tal nao se desse, permütiu

a misericórdia do Pae que a sciencia de

julio triumpbassc da lei da morte, e que o
redivivo continuasse a carregar a cruz da
sua redempção. _

Túlio levou oito dias a cabeceira do amig<
e irmão, só descanç?"
quando eu o ia render

A mãe Martha, rompendo com tociag as ,
considerações, collocou-se aos Des cja rama j
do querido filho, chorando e orando, quasi
sem comer e sem dormir.

O commendadór passava ;illi lambem o
tempo que podia roubar ;1? suas obrigações,
e desculpava a filha ae não appare.Gèr'.
dizendo que ella não qnha coragem de ver
o marido n'aquelle estado.

O bom homem estava realmente morti-
ficado, a nosso ver, por causa do perigo do
moço, que amava, mas — soubomol-o de-
pois —igualmente p0r ver que a filha levava
as horas em alegres palestras com Carlos
Teixeira, que vinha todos os dias á casa,
por saber noticias do seu estimado amigo,
doutor Martim.

Chegou mesmo o desolado pae a repre-
hender a moça, por tão censurável proce-
dimento, recebendo em troco respostas
espirituosas, com gargalhadas cynicas da
filha, que não acostumara a respeitai-o.

6 commendadór sabiw ainofioado; mas,

corno pae, continuou a desculpar,a lilha poi
não ir ver o marido. -

\0 oitavo dia da moléstia, Martim, cujo

delírio era sempre com a mulher amada, a

Cnèmaccusava de ingrata, dormiu somno

ihvsiolo..ico. lendo cedido a febre.
1 - lrotocnic está salvo, disse jul.o para
mim o para mãe Martha, e acc^scentou
salvo para soffrer os tormentos do mfe.no ,

Para onde retiral-o, doutor? Diga e
disponha de minha bolsa, que eu nada
pouparei para salvar este caro filho.

Agradeço-lhe por elle, commendadór ;
mas dispenso sua bolsa, porque, se me per-
miltir, levo-o commigo e nada lhe faltará
em minha casa,

Se ii para bem delle, porque não o
permittir ?

N'aquellc mesmodia. Martim foi transpor
tado para a casa de Julio, onde, ao entrar,
derramou duas lagrimas por entre um sol-
riso de satisfação.

Oh ! como me sinto bem aqui ! disse
sentando-se n'uma cadeira de balanço. Pa-
rece-me que volto aos felizes tempos...
Mas, porque sempre esta nuvem negra?
Afasta-a, Julio, e tu lambem,Max. Só vocês
e mãe 

"Martha 
tem neste mundo o poder de

me fazer voltar ao que eu fui aqui.
Mãe Martha chegou-se a elle, dormindo, e

disse lhe :
Essa nuvem, tu a dissipará, com hu-

milde resignação; porque ella é constituída
pelos erros (pie vieste resgatar.

,'i— já sei, e vai livremente ser o instru-
mento de Deus. sobrecarregando sua alma
de responsabilidades, o ente que adorei...
que adoro... (pie adorarei até morrer.
.Peçam a Deus por ella e por mim.

[Continua).

e marca o inicio da sua via doloiosa
Tens razão, disse-lhe eu; porque Ehsa,

emquanto o pae a desculpa de nao ter

coragem de ver o marido neste estado, pas-
seia a rua do Ouvidor cm companhia de

Carlos Teixeira, segundo hoje mesmo mo

disseram. „1t ,
-Ouem salvará meu filho? exclamou

mãe Martha, iVaquellc estado que lhe era

peculiar. Quem o salvará de si mesmo?
Oremos c confiemos.

A convalescença loi longa e, durante Ioda
ella Martim apenas trocava comnosco
algumas palavras, sem ..nunca perguntar
pela mulher. .

Esta emfim, veiu visitai-o ; mas tal íoi a
commoção que lhe produziu, que vo tou-lhe
a febre, de proslal-o ainda por tres dias.

A' vista d'i.sso. Julio disse terminantemente
ao commendadór que seu genro seria victi
mado, se continuasse alli, e que, portanto,
era indispensável retiral-o, ate (pie tivesse

I orcas para ir, n/outro clima, refazer-se.

No fim de tres mezes, Martim eslava em
condições de fazer viagem pára outro clima,
e resolvemos que f;sse para os listados
Unidos, onde deveria passar dois a tres
annos, impostos por Julio, menos no inte
resse da cura do corpo, que não reclamava
tanto, do que da do espirito, qffe de mais
precisaria. ,

Nas vésperas da viagem, o moço foi
despedir-se de sua familia, de que so via
constantemente o bom commendadór, sem-
pre desculpando a filha, por não vir vel-o ;
mas de sua visita, voltou ívum estado
de agitação indiscriptivel.

Achava-se com o commendadór, que lhe
dissera ter Elisa sabido a compras, quando,
já cançado de esperal-a, meio disposto
mesmo a dormir lá, viu-a entrar, rindo e
galhofando pela escada, com o joven Carlos
Teixeira, que a tinha acompanhado.

« E diante de um penedo, outro penedo ».
..Elisa, vendo o marido, ficou sem sangue,

talvez com receio de uma vindicta, talvez
pelo horror de lembrar-se que -lhe per-
tencia.

Martim, vendo-a em companhia, alegre e
folgaeã, do moço que lhe dispertara o ciúme
desde Paris, ficou negro, talvez 'de cólera,
talvez de dõr, da maior dòr que pode o
homem sentir.

Carlos Teixeira, embaraçado de não
saber o que fazer, nem ousou sentar-se;
deu boa noite a todos e safou-se, esgueiran-
do-se. como creado que furtou o relógio
do amo.

Os tres, Muniz, Elisa e Martim ficaram,
diante uns dos outros, como corpos sem ai-
ma, cada um por suas razões, sem se olha-
rern, e sem pronunciarem uma palavra.

Foi Martim (piem quebrou o insuppor-
tavel silencio, dizendo, em tom lugubre e
aterrador, estas palavras:

— Sendo foiçado a partir para a Ameri-
ca do i\ortc,no intuito de refazer me do mal
que por pouco deixou de viclimar-me, eu
quiz, embora a senhora não me tivesse
dispensado, durante minha convalesença,
uma visita de minutos, dizer-lhe o adeus,
(pie talvez seja o supremo e, porventura,
saber se me queria ser companheira. Ape-
zar de sua falta, eu suppuz encontral-a, se-
não triste, pelo menos recolhida á casa.
Vejo, porem, que nem uma, nem outra
coisa se dá; e, portanto, retiro-me levando
em minha alma a dòr de me haver en-
ganado.

Dito isto, ergueu-se, sem esperar respos-
ta e, abraçando o commendadór, pelas
provas de amizade (pie sempre lhe dera,
sahiu com passo firme, mas somente por
força de vontade, que todo o corpo lhe va-
cillava sobre os pés.

Parecia um cadáver, quando nos chegou
á casa, e cadáver seria, se não o animas-
semos, disfarçando o que de mal julgara
sobre o procedimento de sua mulher, e
animando-o com a esperança de que mais
tarde volveria á comprehensão do seu maior
dever.

Quasi reanimado, o infeliz nos deixou,
entregando a julio uma carta, para este en-
tregal-a á mulher.

(Continua)
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C ommemoração dos Mortos

Abrem-se os templos para a celebra-

cão de fúnebres ofllcios ; abrem-se de

par em par as portas das necropoles,

para receber as multidões em lueto, (pie

alli vão pagar o seu tributo de lagri-

mas aos entes que se foram. Ahi, nesses |
logares santiíicados pela magestado da

morte, a monotonia cVesse sinistro oííi-

cio dos coveiros se interrompei para ce-

der o logar a todas as explosões da

alma humana convulsiohada pela díirpe

ao mysterioso farialhar das ramarias

que abrigam os túmulos com a sua

sombra bomfazeja, vão se casar os solu-

ços, os choros convulsivos e, não raro,

os gritos lancinantes de tantos corações

despedaçados.
Os grandes cenòtaphios que a religião

do allecto fez construir aos seus maiores,

como os que a gratidão de um povo fez

erigir aos seus heroes, se illuminam do

brilho pallido das luzes que, em pleno
dia, bruxoleiam; cobrem-se de ílòres os

túmulos de todos os que, bastante felizes

para viverem, depois da morte, na me-

moria de alguns vivos Cum quem com-

mungaram a hóstia dos aílectos, são

ainda reputados dignos de uma piedosa
visita á sua derradeira morada; aqui,

alli, alem, olhos lixos nas inscripçòes

que o mármore conserva e que mão

amiga íielle fez gravar, envoltos em lu-

ctuosos crepes, se desenham os vultos

negros dos visitautes, ou, olhos erguidos

ao céo, oüerecem a Deus o testemunho

das suas lagrimas, uns como um mudo

protesto contra a separação dolorosa e

indeíinita do objecto amado, outros na.

attitude humilde da resignação ás deter-

minações divinas.
Dia de estranho lueto o de reivindi-

cação para essa inexorável lei da finali-

dado humana ! Transidos d'esse myste-

rioso.terror que o desconhecido gera, os

corações se dobram ao peso da amar-

gura e, mais do que nunca, o homem se

põe a reíiectir nesta fallaciosa miragem

que so chama a vida humana. Mais do

que nunca se ergue diante do seu espi-

rito, como temerosa csphinge, esse pro-
blema da morto, que cmbalde as philo-
sophias e as religiões do passado pre-
tenderam decifrar em justos termos, o

todos, positivistas, atheus, materialistas
sem filiação sectária, ou iudifferentes,
todos se dobram ao recolhimento o inútil-

mente procurariam se subtrahir a essa
vaga intuição, a esse instincto confuso

da immortalidade que lhes sobreleva o

animo e contra o qual não bastam, para
luetar e vencer, todos os recursos da

dialectica, nem todas as hypotheses que

porventura lhes suggere o desvario sys-

temático das respectivas seitas, para os

conservar afastados destes oásis da fé.

E que outra coisa significa essa romaria

periódica ao túmulo dos que a humani-

dade denomina os mortos, por esses

mesmos que so obstinam em alfirmar na

morte a extineção do ser o a victoria

definitiva do nada, contra cuja idéa a

sua própria consciência se revolta, senão

osse instincto da immortalidade, que
n'elles pode ser abafado pelo orgulho de_

unia sciencia estéril, mas (pie, lieste dia

solemne, se ergue imperioso em sua con-

sciencia, reivindicando os seus direitos e

triuniphando da incredulidade syste-

matica ? Comprehendc-se, porventura,
que aquelle que estivesse absolutamente
convencido do anniquilamento dos seres

que amou — e onde estará esse >. — se

permittisse taes praticas piedosas, diri-

gidas, em pura perda, a um punhado de

matéria horripilante em decomposição,
na cpial os seus desvelos, os seus affe-

ctuosos testemunhos não encontrariam
um echo, não despertariam um frêmito

amoroso '? !

Não. Por mais que a.obcccação das

idéas materialistas, cujas mais recentes

manifestações datam dos íins do século

XVIII, com a reàcção dos encyclopedis-
tas ás concepções das philosophias espi-

rituaüstas, tenha trabalhado taes espiri-

tos, íielles, todavia, não poderão ter

apagado por completo essa intuição theis-

ta e immortal que surgiu com os primei-
ros habitantes do nosso globo, sob as

formas, a um tempo, ingênuas e gros-
seiras dos primitivos cultos, e se tem

conservado o mais salutar e o mais se-

guro cabedal do espirito humano, a

despeito da ferocidade intolerante das

religiões quo, não raro, a têm desnatu-
rado, ao sabor das suas concepções reac-

cionarias. E é sobretudo a esses desven-
turados, orradios das sendas illuminadas
da fé, quo temos necessidade de endere-

çar estas consolações quo dá a certeza

da vida futura, porque, sem essa certeza,
sem esse estimulo viviücador, da conti-
nuidade da existência para alem d'esse

pelago da morte, o que os poderá ampa-

rar nas vicissitudes d'esta vida, e onde

encontrarão elles o conforto para as

amarguras d'este calvário a que nos

condomnámos?
Quanto aos outros, quanto aos que,

sob as mais differentes formas do culto

exterior, são bastante felizes para so

pederem desalterar nas inesgotáveis fon-

tes de consolação que dá a crença em Deus

e na immortalidade da alma,' esses não

precisam de mais do quo cíosse bordão

a que se arrimanr.para aürontar atra-

vessia asperrima da vida. Yiajores do

infinito, elles têm diante dos olhos a

ostrcüa que lhes ülumina a rota, e se-
D-uem confiantes cm demanda do seu
destino. Verdade é que, quanto a alguns,
nem sempre as fôrmas do seu culto se
casam ás prescripções do ensino em que
pretendem se inspirar; tan tal caso, po-
rem, a culpa é menos dos religionarios,
na sua docilidado obediente, do que dos
modeladores do seu culto, responsáveis

que se constituem pela direcção do ensino
religioso da sua igreja.

E não se veja, na observação que ahi
fica, um inopportuno espirito de critica,
cpre não entra nas nossas intenções. Mas,

por maior respeito que nos inspire uma
igreja que, ern dezenove séculos de

existência, conta em seu acervo, posto
cpre ao lado de um passivo de extraordi-
narios erros, um activo de grandes ser-

viços a humanidade, na sua obra civili-
zadora atravez dos tempos, não nospo-

demos subtrahir á dolorosa impressão

que nos causam muitas das suas praticas
diametralmente oppostas aos ensinos dos

Evangelhos, que deveriam ser a bússola

invariável da missão que se propoz.
Assim, por exemplo, a ella, que a ne-

nhuma outra, se deve attribuir esse tor-

ror supersticioso que a vida futura tem

inspirado á christandade. &raças ás

pompas, por vozes iucongruentes, dosou

culto externo, è (pie vemos a morte cor-

cada de fúnebres apparatos, bem pouco
eousentaneos com a significação desse

phenomeno natural na vida do espirito.

Se a morte é, com oübito, o anjo da li-

bertação que nos vem desopprimir das

vicissitudes e das misérias cresta vida,

se o scpultamento na matéria ó para. o

I espirito a verdadeira morte, como, na

| eloqüência da sua linguagem apparente-
' 

mente enygmática, o revelou Jesus,

! quando recommendou que «aos mortos
¦ se deixasse o cuidado de enterrar os

I seus mortos», porque acabrunhar o es-
: 

pirito do povo com sinistras exteriorida-

i desque/sem o tornarem mais forte nem

| melhor, apenas contribuem para o con-

! servàr escravizado ao jugo cVessa igreja,

única que so arroga o exclusivo podei'
de lhe deferir um logar na bemaventu-

rança eterna ?

Não fossem taes ensinos, inspirados

ua politica do terror, que já fez a sua

| época, e este dia, consagrado á comme-
! moração dos que nos precederam na vida

! espiritual, em logar d^sse aspecto de

i desolação e lueto que oppíime os cora-

ções, oílerecoria as galas festivas á que
tem direito pela sua significação, como

uma data de confraternização universal.

Tempo virá em que essas praticas erro-

noas cederão o logar ás triumphantes
manifestações da solidariedade entre os

dois mundos, o visível e o invisivel,

L-4 l.isobrado

PU. 4LOO

graças á permanente communhão quo os

ensinos da nova revelação vieram resta-

bolecer, tal como so praticava nos pri-
meiros séculos do christianismo, cujas

tradições dir se-hia que se extraviaram

na calliginosa noite da idade media. E

então, em vez das lagrimas e dos soluços

dilaceramos que esta humanidade captiva

tributa, lieste dia, á memória dos liber-

tados d'esia vida, veremos uma tran-

quilla permuta do aílectos entre os que
se foram e os que ainda permanecem
agrilhoados ás galés do mundo pela ne-

cessidade do seu próprio aperfeiçoamento
o evolução. Em todos os lares, cm que

pairar, desvelada e aílectuosa, a sombra

de um morto querido, graças á genera-
lização das meiliuunndades, as famílias

se reunirão para escutar a palavra con-

soladora do saudoso ausente, e, anniquil-

lado esse fantasma apavorante da morte,

que nos apresentavam sob uma figura

esquálida e sinistra, a humanidade, livre

e feliz, elevará ao céo o pensamento grato
e bemdirá o Creador pelas misericórdias

que a sua muni licencia, como de uma

amphora inesgotável, entorna ch; con-

tinuo sobre o gênero humano.

Emquauto, porém, não chegam, para
toda a humanidade, esses felizes tempos,

cujo advento é nosso dever accelerar,
reunamo-nos iodos os que coinmungamos
estes sentimentos e, identificados os

nossos corações-em um mesmo impulso

de fraternidade e de solidariedade, envie-

mos o testemunho de aílecto aos seres

amados que se nos anteciparam na verda-

deira vida, e com elles, a todos os nossos

irmãos que vagam íiessc infinito espaço,
desherdados por suas próprias culpas,
victimas de suas próprias fraquezas e

aos quaes, pela sua espontaneidade, tão

grato deverá ser o nosso testemunho. São

elles os que, na terra, não deixaram um

coração amigo (pie lhes leve neste dia

um punhado de flores ao túmulo obscuro,

perdido no anonymato das sepulturas

rasas ; são elles os proletários, os ilotas

das sociedades egoistas, cujo desapptire-

cimento não provocou uma lagrima com-

passiva, cuja existência se dividiu entre

as privações e o trabalho, ou entre a

ociosidade e o crime.
Sim. Qualquer que seja a hrerarchià

espiritual d'esses obscuros desappareci-
dos, honestos ou criminosos, humildes
ou revoltados, elles são nossos irmãos e,
mais do que os outros, são dignos dos
maiores testemunhos de fraterndaide.

Possa a sinceridade do nosso impulso,
no cumprimento d'csso dever sagrado,
tocar-lhes os corações, como um sugges-
tivo exemplo, e ter-nos-ha sido concedida
a mais grata recompensa á que porven-
terra tivesse direito o nosso esforço.

' 
¦
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«Amai-vos uns aos outros», nao cessa- j lutivá: elevação moral o iutellectual,-—
va Jesus de recommehdar, como a prafi- rarefacção, ou otlierização pòrisphi-
ca. do primeiro dcxcv christão. E a sua ; tal ;— poder de attracção,sobre elle, das
palavra ungida do sublimidade penetra- < osptierás superiores, cada vez mais in-
va fundo nos espiritos e arrastava após ; tenso, á proporção quo •lie mais .se eleva
si as multidões, toda a vez que se (deva- na hierarchia ospiritaaj, o afrouxamento
va, consoladora. e edificante, ha dezenove ; correlato e progressivo dos laços que o
séculos, nos valles da Judéa. retinham nas espheras inferiores,que so-

Pratiquemos, pois, os preceitos do bro elle perdem successivamente o podei'
Divino Mestre e, neste dia, consagrado altraciivo, até (pie este cessa iiiteiramen-
á Cbmmomoração dos verdadeiros vives, le, quando o espiritose purifica por com-
procuremos nós,os mortos pelo sepulta- pleto e já não oíléreee afiiuidades com
mento na matéria, mostrar-nos seus esses ambientes.
aprovei tados discípulos, unindo os nossos , Nao se diga que a aílirmacâo dessa lei
corações, identificados n'um mesmo pc-n- destroe a possibilidade da descida dos
samento, para oftbrccer, nas doçuras da espiritos puros, ou purificados, aos íntm-
oração, um testemunho de solidariedade dos alrazados e grosseiros, para iiítervi-
humana aos que transpuzeram as fron- rem nas condições de vida dos seus ha-
feiras da outra vida, particularmente aos bitantes, em virtude da cessação das alli-
quo erram na noite da ignorância ou da nidades que ahi os poderiam aftralhr.
maldade o a cujos olhos ainda não scin- Seria mesmo absurda essa intordi.ção a
tilloü a estrella redcmpitora que surgiu ha seres, cuja intervenção é uma neces.-i-

dado para o progresso de taes mundos,
o phenomeno, porem, se dá de um modo
muito simples, e os espiritos superiores,
.-raças ao conhecimento que possuem das
leis da natureza e da utilização das suas
forças, ([liando seja preciso, quando não
haste a acção á distancia, que é um meio
ordinário do suas manifestações, para se
transportarem dos círculos etherizados e
luminosos em (pie gravitam, á espessa
atmospliera dos planetas inferiores,, nâo
tem mais (pie operar um trabalho de con-

dois mil annos para illuminar a toda a
christandade. A esses os nossos mais aí-
feefuosos votos cheios de sinceridade e
cW consolações.

0 miei k evolução
Vlll

Vimos , pelo ([iie ficou exposto prece-
dentemente, que, pelo menos, unia razão
de ordem scientiíica militaem favor da ue-
cessidado de serem ((humanizados», como donsaçâo sobre o sou próprio perispirito
regra geral, todos os espiritos chegados , '-assimilal-o aos fluidos ambientes do pia-
a essa condição, depois do seu longo | llchi a que desejam vir, para que o Tacto
aprendizado nas formas inferiores da ; lhes nâo ofiereça- a "menor difiieulelado.

Nem foi, ao que julgamos poder aílirmar,
por outro processo que Jesus, o espirito
puro por excellencia om relação á terra,
pondo romper esta grosseira atmospliera
cimegrecida do reflexo das nossas más
paixões, para nos vir trazer a luz rodem-
piora dos seus divinos ensinamentos;

A ordem inversa neste admirável pia-
no é que não é possível, isto é, o espirito
inferior, grosseiro, materializado, lirni-
tadissimo em suas percepções c em seus

com a intelligencia, as suas aptidões meios de acção—c ai d'elle seassim não
para o bem, como para o mal. Veremos fora, -pela somma de inales que uma
adiante se é essa a única razão básica do grande somma cie poderes lhe facilitaria !
presente raciocínio. — não podo desassimilar, por simples

Ü que é, todavia, incontestável é que, acto de sua vontade, os íluidos grosseiros
emergido recentemente (Tosses estados • que o envolvem e que constituem o seu
grosseiros da matéria, achando-so apenas I perispirito, para se precipitarem cm do-

creação, c se oppõe a que, iTessê estado
inicial do ser neuy;:;.lLe, que só então come-"ça, verdadeiramente para ello, livre c res-
ponsavel, possa o espirito gravitar para
outras espheras superiores, antes de se
haver exptmgido, por assim dizer, dos
estigmas que seu perispirito adquiriu em
virtude d'essa passagem anterior cobri-
galeria atravez dos diversos reinos da
natureza, especialmente nas series da ani-
málidade, onde mais sc desenvolveram,

acerca das condições do mundo in visível
nos autorizam a a/lirmar que, nada per-
manecendo inactivo na natureza, quer no
poiiíò do vista physico, quer quanto á
ordem moral estabelecida para tudos os' seres, nâo podem esses espíritos perma-

; nocer estacionarios, e, pois, o progresso
começado sob as formas mais rudimen-

; tares, nos mais grosseiros reinos da na-
i tureza, se continua ahi 'para taes seres,

iTesso ambiente fluidico, cujas immcnstt-
raveis fontes do energia o do açtividade a
nossa limitada percepção nem sequer podo
suspeitar. Assistidos dos seus guias, de-
verão (files receber os primeiros rudi-
mentos d'ossa cosmogonia cujo conheci-
monto integral será um dia o sou inalie-
navel patrimônio, c, fortalecidos pelos
seus conselhos moraes, so prepararão para
ávida de trabalho o do recompensas cujas
perspectivas so lhes desdobram pelas in-
sondaveis profundezas do futuro.

Estarão aptos, porem, esses seres para
viver exclusivamente da vida espiri-
tual, e bastarão taes noções elementares,
que pelos seus guias lhes são ministradas,
noções compatíveis com o seu atrazo, com
a sua limitadíssima capacidade, para os
habilitarem á conquista da felicidade que
lhes está reservada, pelo desenvolvi-
mento dos seus esforços, no duplo ponto
do vista moral o iutellectual ? E o traba-
lho de sua própria purificação, e a res ti-
tuicão aos elementos da matéria d'aquillo
que na maioria foi adquirido ? Gomo
despojar-se o espirito das impurezas ad-
quiridas na sua passagGin pela animali-
dade, sc na vida exclusivamente espiri-
tual lhe faltam os elementos apropriados
a essa depuração tão necessária ? Assim
por exemplo, quanto aos instinetos sen-
stiaes, como triumphar o espirito dos
seus arrastamentos, se, n'csso meio, pri

!"jj~aM____M____i

do uma vontade caprichosa, pois (pie tudo
o Omnipotente regulou, do toda a eterni-
dado, mediante leis infinitamente justas,
de infinita sabedoria. Procuremos, pois,
na medida da nossa fraqueza e da nossa
limitada percepção, ver se descobrimos a
applicação d'ossas leis.

Uma vez chegado ao período da liuma-
nidade, não completou o espirito o cyclo
da sua evolução material, mas, ao con-
trario, é justamente então quo começa
para elle verdadeiramente essa trajectoria
consciente o livre. Desenvolvidos n'ellc
por igual os instinetos bons e maus, gra-
ças ao aprendizado que acaba de fazer
nas series inferiores, cumpre-lhe buscar
do novo o meio cm que esses instinetos
possam entrar em acção. Durante a sua.
permanência no espaço, antes da primeira
incarnação na condição de humanidade,
como successivamente antes de todas as
outras, recebeu e receberá elle esse auxiiio
invisível da luz o das forças que o devem
esclarecer camparar nas vicissi tudos dessa
vida. Esse ensino, ministrado segundo a
sua capacidade comprchensiva, é a pri-
moira advertência, é a primeira arma quo
lhe é confiada para essa lueta om que se
vai empenhar. Mesmo revestido da forma
grosseira de um estado primitivo, o espi-
rito sente, atravez disso, uma como vaga
intuição do dever de fazer triumphar o
bem sobre o mal, desenvolvendo as
forças latentes em si mesmo, resistindo o
mais pos-ivel a tudo o quo em sua con-
sciencia desperte essa vaga oppressão
quo nos adverte providencialmentc do
toda acção má. Quanto ás condições dessa
primeira prova, não tenhamos duvida cm
que, em suá infinita bondade, u Creador
as ofierecerá o mais simples e o mais
compativeis com a própria fraqueza do
espirito. Pae de infinito amor, Elle nãovadoda sexualidade e livre das outras nos exporia jamais a suecumbir laialmeíi-

o espirito no limiar do seu novo estado,
de então por diante consciente, o sou
envoltório fluidico, saturado dos ollluvios
das paixões muito violentas de quo so
conservou um registro fiel o um roficclor
indefectível, apresenta uma opacidade

manda de espheras luminosas, que hão
do certamente conquistar um dia, mas
em (pie só serão dignos de penetrar quan-
do, pelo trabalho lento e continuado de
suas faculdades orientadas pela verdade,
pela justiça e pelo bom, tiverem puriíi

relativa a esse estado', o que ò o mesmo cado o seu envoltório, apto então para
que dizer: afíecta tuna densidade quo, por essa ascençâo ás regiõej felizes,
muito pouco que possi porventura estar i Emquanto nâo chegam a essa condi-
sujeita ás leis da gravidade, terá em lodo ; ção, isto é— o para nos reportarmos fiel-
caso tuna substancialidado sufliciente para | mente ao ponto que vamos estudando —
ser contida na esphera de attracção em

,cme so encontra, com ella mantendo no-
cessariamente uma redação de peso, tão•fraco como se quizer suppôr, mas, em
summa, effecüvo ao ponto de asubiriclter
aquellas leis de attracção inevitável.

E' isto, pelo menos, o quo se cleprehch-
de dos notáveis estudos sobre os íluidos
eílectuadospor Gabriel Delanne, e é esta a
applicação que de taes principios, rigoro-
samente scientificos, se podo fazer om ro-
lação ao espirito humano, o qual, na sua
lenta ascençâo para espheras cada voz
mais perfeitas, á medida que vai progre-
dindo, obedece a esta dupla corrente ovo-

emquanto se acham ainda no inicio de
sua evolução propriamente espiritual, não
podem os espiritos se afastar da atmos-
phera em que os retém captivos-as suas
próprias imperfeições, emquanto íTelles
subsistirem os vestígios da animalidade,
cuja escala ascendente acabam de per-
correr. O que so passará.ontão ? .

Retidos n'essa atmospliera, quo é ao
mesmo tempo a sua condição devida, a
únicacompafivel como seu próprio atrazo,
pois que toda outra lhes seria irrespi-
ravel, ficarão os espiritos estacionarios
ou continuarão a progredir? Os conheci-
mentos que nos fornece a nova revelação,

necessidades orgânicas que só os meios
materiaes impõem, acha sc privado da
exercitar essas funeções e, pois, não tem
nenhum mérito em so subtrahir á sua sa-
tisfação, de todo ponto impossível? Se, de
facto, os espiritos, nesse ambiente, não

te, nos stibmettondo a provas do que não
pudéssemos, com algum esforço, trium-
phar.

Estará, todavia — céo momento de
indagar — este modo de ver, de accordo
cornos principios básicos da nossa doutri-U.,n eomo so ve, os mo.os ;do pôr cm j ua. oodisoreparú dos seus ensilSmltós?

pratica os instinetos materiaes que desen- 
j Como 1]íio tenha sido msSQ íqvolveram „a sua cvoloçào aülerior, so, 
j emprehender esto estado, apresenta,' ,„.pois nao o possível a lucla, sem a qual | imuina im.ovaça0j ncm 0I.igil. em C0J]C(._nao ha para o espirito o merecimento dos j tos dogmáticos theorias que porventuratnumphos com quo deve ir assignalando | n08 fossem pessoaes, mas apenas procu-a sua ascençâo para o foco divino do | rar: entre os ensinos relativos ao mesmotodas as perfeições, nâo se comprehende

como possam elles fallir em um meio em
que tudo lhes deveria falar de espiri tua-
lidado, cm qne os devores moraes, por
muito fraca que fosse a noção que çUòlles
viessem a ter, pela assistência dos seus
guias, seriam ainda assim os únicos a
lhes echoar no senso intimo, dada mesmo
a impos-ibilidado do agir fora d'essas
condições, a menos quo, como pretexto
ás primeiras incarnaçõos, se quizesse at-

estudo e oriundos de varias fontes, a
concordância que n'clles pudéssemos des-
cobrir, no interesso da uniformização
da crença acerca d'este problema da
evolução, consultaremos o mestre, afim
de pedirmos para estes conceitos uma au-
toridade que pessoalmente nos fallece.
Vejamos, pois, o que, sobre o «Fim da
incarnação», nos diz o Livro dos espi-
tos (parte II, cap. II).

A' pergunta «qual é o fim da meartribuirao Creador a.estranha maldade ¦ naçno dos OSpiritos? », formulada pelode crear nesse mesmo ambiente fluidico ( nosso mestre, responderam os espiritostoda,sorte de tentações materiaes estimu- | por DeUs encarregados de nos trazeremladoras das mas aptidões do espirito, que, ¦ | ifc a?08ga revelação abençoada •
ignorante e fraco- não podendo resistir !
a taes provas, a cilas suecumbiria fatal-í hDous lJl'a impõc, com o fim de os
mente, cahindo no laço armado á sua Í laZ01' P/^edircm; para uns ella é uma
frnnun'/n n«-* Xn„nUr 

' .-,„;, \ GXP-açao, para ou tros uma missão. Parafraqueza por Aquelle que, infinito amor , todavia, attingirem a perfeição ellescomo o concebemos, não attestaria yov \ devem sof/rer todas as vieissiludes
semelhante modo esses attribtitos cm ¦ da existência corporal; é n'isso que
relação ás suas creaturas Será licito í Gstá a expiação., A incarnação tem ainda
attribuir ao Creador um tal procedimento? 

[ "'" °utr?. ümP° do col1locar ° osftlídtô
Não o cremos. E se nada ha forfuito na í 

"S 
T Ç°- °v 3 SUa Part° P_ .. ... ílUdJltll01LUU0 Jia ! obra da creação. E para essa execuçãocreação, c mufil procurar a manifestação , que, em cada mundo, ello toma um appa-
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rolho em harmonia com a matéria essen-
ciai d'psse mundo, para nolle, n'esso
ponto do vista, cumprir as ordens de
Dous, de modo que avance, ao mesmo
tempo que concorre para a obra geral.»

Como so vé, aqui se tratada iiicarna-
ção do um modo geral, em relação a
todos os espíritos. Querendo, porem, pre-
cisar bem o pensamento o, decerto, cvi-
tar duvidas ou interpretações futuras, o
mostre perguntou ainda:

«Os espirites que, desde o começo, se-
guirain o caminho do bem, precisamtambém da incarnação ?»

E lhe foi deferida esta resposta :
«Todos são creados simples e ignorar!-

tes, e se instruem nas luctas e tribula-
ções da vida corporal. Dous, que é justo,
não podia fazer alguns felizes, som pena
e sem trabalho e, por conseqüência, sem
mérito »

A' primeira vista, esta idéa da obriga?
toneda.de da incarnação para todos os
espirites parecerá uma imposição iníqua,
mas para isso será preciso que não so to-
nha em vista que, apenas emergido da
ultima serie da animalidade, não se acha
o espirito em condições de viver exclusi-
vãmente da vida espiritual, como sup-
pomos haver suhTcientemente indicado
nas precedentes considerações, sobre as
quaes teremos necessidade de insistir mais
desenvolvidamente no próximo escripto.
Parecerá á primeira vista uma iniquida-
de — repetimos — essa obrigatoriedade
geral da incarnação, sobretudo se consi-
derarmos que, desde o inicio de sua con-
dição consciente c livre, usando djessà
liberdado, muitos espirites poderão re-
sistir ao influxo das paixões que em si
mesmos anteriormente desenvolveram,
para ceder apenas ás suggestões do bem,
o a despeito d'isso, todavia, não se exi-
mirão ás dolorosas contingências da vida
material. Não devemos, porem, esque-
cer — o já acima o assignalámos— que,
perante as leis de eterna justiça do

- Greador, não podem as primeiras incar-
nações do espirito humano se revestir
d'esses excessivos soíTrimentos que só
anteriores culpas justificariam. Se, pois,
ha, como tèm havido, espíritos que desde
o seu inicio, isto é, desde o seu accesso á
condição de humanidade, seguiram em
linha recta o com passo firme, por acto
do seu livro arbítrio, na escolha dos op-
postos arras lamentos, bons o maus, quo
lhes trabalhavam o animo, a inspiração
dos primeiros, dóceis o submissos aos
conselhos dos seus guias, é claro que pa-
ra esses, realizadas as primeiras incar-
nações, cm estados compatíveis com as
suas disposições moraes, como relativos
á sua. própria collocação na hierarchia
espiritual, as outras so foram suecedendo
em uma progressão do tanto maior cole-
ridade no sentido da ascenção, quanto
mais se foram elles fortalecendo na pra-
tica do bem e triuinphando das sugges-
toes do mal o das provas á que suecos-
sivamento haviam sido submettidos.

E' pelo menos o que resalta do seguinte
ensinamento, provocado por uma outra
interrogaliva do nosso mestre, o da qual
a objecção acima é apenas um reflexo:

«Do que serve então ao espirite, rodar-
guiu elle, ter trilhado o caminho do bem,
se isso o não isenta dos sofírimentos da
vida corporal? »

Eis o quo responderam os espirites:
«Elles chegam mais depressa ao fim ;

e depois, os soíirimebtes da vida são'mui-
tas vezes a conseqüência das imperfei-
ções do espirito; quanto menos iniper-
feições tiver elle, menores serão os seus
tormeiitos: aquelle que não é invejoso,
nem ciumento, nem avaro, nem ambi-
cioso, não podo sofii-er as conseqüências
d'esses defeitos.»

Nesta, como nas outras respostas que
atraz reproduzimos, a incarnação é apre-
sentada categoricamente como uma ne-
cessidade fatal para o espirito humano,
desde a sua emersão do derradeiro esta-
dio da animalidade até que, pelo trabalho
de purificação moral e elevação intello-
ctual realizado por esforço próprio, to-
nha-sc collocado fora das attracç.ões dos
planetas materializados o passo á condi-
ção do espirito puro, som adstric-
ção nem limitação á determinada cspho-
ra. Razões de ordem moral e scientifica,
como vimos, parece sanecionarem esta
concepção. E, todavia, o ensino dado a
Rouslaing a esse respeito oíTerece com
cila ílagraiiteantagonismo. Cumpre, pois,
examinar do que lado está a verdade,
ou, pelo menos, a somma do verdade
porventura contida de um c do outro
lado.

E' o que faremos em seguida.

Leopoldo CIRNE.
?{ +0* $-•—

MÉDIUNS CURADORES
II

O Dr. Eduardo Silva
No momento cm que nos dispuhhamos

a tomar da penna para levar por diante a
analysè do processo curativo usado pelo
Dr. Eduardo Silva, na sua qualidade do
médium inconsciente, para produzir as
maravilhosas curas de que toda a im-
prensa d'esfa capital se tom oecupado,
um communicado da policia a todas as
folhas diárias nos faz modificar essa reso-
lução e aguardar o resultado desse in-
querito que, finalmente, reveste um ca-
rae ter mais criterioso e nos faz esperar
uma solução muito outra do que o que
porventura poderão s.úppòr os adversa-
rios incondicionaes' do spiritismo. Pois
quo a policia d'esta capital, representada
no delegado auxiliar Dr, Sá Vianna,
deliberou, em boa hora, fazer essa quês-
tão aífecta a dois profissionaes da mediei-
na, antes do proseguir na sua acção
propriamente policial, julgamos tio nosso
dever aguardar prudentemente o relato-
rio que deverão apresentar os médicos
escolhidos para so pronunciarem cm espo-
cie, c não já contra insinuações pessoaes,
sorri responsabilidade official, teremos de
bater-nos, mas contra theorias a quo por-
ventura se julguem autorizados a soecor- í
rer-so os encarregados (1'ossa delicada
missão, dado que" õs illustres proíissio-
nãos, por mal inspirados, ou ainda por
má ou insuficiente observação, proctt-
rpm illudir a única explicação que ad-
mitte semelhante caso.

Mas não. Por muito que os Drs. Mar-
cio Nery c Henrique de Sá prezem os
falsos credites de um sciwititicismo into-
leranlee obstinado no circulo do suas
concepções, bem poucas vozes vordadei-
ras stipporiamòs oílendel-os, admittindo

sequer a hypothese do quo lhes falte a
coragem para aflirmar, com a mesma
hombridade com quo, em 1870, a com-
missão de membros da Sociedade dialo-
clica do Londres sc-prontinciou acercados
phénomenos spiritas, a realidade do meio
curativo do Dr. Eduardo Silva.

Fsse meio já o indicámos no procedeu-

para fazer á nossa doutrina algumas in
siniiaçoes.

Não ficará no chão essa luva, cieia o
collega. Levantamol-a, c na nossa proxi-ma edição oílerecoremos o reparo neces-
sario, não o fazendo agora, porque o as-
stimpto exige um desenvolvimento quetião lhe podemos dar no presente nume-
ro, em que matérias inadiáveis reclamam
uma preferencia que não poderíamosto escripto.e por elle estamos certos de evitar. Antes do tudo, porém, devemos

que concluirão os illustres médicos, para I confessar o nosso pezarpor sermos indu-
os quaes se voltam todas ás allenções, j 

zidos 'd um*hfMidâúe que não está nas
Y~ti ':] nossas vistas do tolerância.aguardando asua palavra autorizada, mas ,, ,

,..,„ „¦ , , , ¦...-¦¦. - , Reputamos boas Iodas as crenças paraque so o luturo dirá so o concludente, os indivíduos que as professam — já o
dissemos aqui,-- e por isso as respeita-
mos iodas. Desde quo, porem, somos

Quanto a nos, o qualquer que seja o resul-
$Mu (Vossa devassa, nos reservamos o
fiipaii, i,»,,,,, i mòpinadaméhtçlaggredidps/não abrimosdiieilo de um derradeiro pronunciamento mão do ]10sso 

* 
lo jlriúl0 (le do_

5*i!alõfc***«"*>~

na questão.
Eis agora o aviso publicado pela im-

prensa, o (pie tomamos a liberdade de
transcrevei

feza.
E como, em nossa replica, é possivel

que tenhamos necessidade de invadir um
do nosso collega O Paiz, de « * 

ÍS? M^' 
^^ ^t

' , in(JS o collega, para que nao se queixo da
p 

cio outubro: nossa investida, nem se magoe com as
« A questão das curas do Dr. Eduardo i Verdades quo seremos obrigados a di-

Silva vai ter na esphera policial nova I zer-llio.
phase, pelo caracter que lhe imprimiu Critica por critica.agora o Dr. Sá Vianna, 1" delegado au- !
xiliar, a quem está aíFoctO o caso.

O inquérito abou-to esteve portempo parado, por ter a autoridade en
centrado obstáculo nas providencias que |tomou, para verificar o grau de respon

¦ -,3S
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largo 2 ele Novembro
Fiel ás suas tradições, a Federação

sabilidade, perante o código penal/ da- I Spirita Brazileira eíléctuará hoje, ás
quolle homem que tanto tem preoecupado j 6 1/2 horas dá tarde, uma sessão com-
o espirito publico

O Dr. Sá Vianna procurou diversos
clínicos desta capital, a quem pretendiaconfiar o estudo do caso, todos, porém,uns pedindo sommas exorbitantes, outros
recusando-se, burlavam os esforços da
autoridade.

Ilontein, finalmente, S. S. obteve queos profissionaes Drs. Mareio Nery o Hen-
riqtie de Sá acceitassom aquella incum-
bencia, sendo dignos de encomios a es-
pontaneidade o o desinteresse do roínii-
neração d'csses dois facultativos.

Em companhia do Dr. Cunha Cruz,
medico legisla, os dois profissionaes es-
tudarão as curas maravilhosas do Dr.
Eduardo Silva, devendo responder em re-
latorio aos seguintes quesitos:

I.° Se o Dr. Eduardo Silva cura.
2.° Como se opera essa cura.1)

memorativa (Vesta data que, om todo o
universo christáo, é objecto de aiíéctuo-
sas demonstrações inspiradas no culto da
saudado ou na pratica da verdadeira ira-
temi dade.

Esperaremos, pois, como nos cumpre, o
resultado d'essc trabalho e—repelimos,—
qualquer que seja elle, não abriremos
niào do nosso direito de final pronuncia-
mento, quando então nos oecuparemos
de vários outros médiuns curadores que,
n'osta mesmar capital, exercem a sua
missão, ostensivamente uns, modesta
c occultamciile outros, não sendo destes
o monòr numero, uns o outros colhendo
os mais seguros resultados.

E agora que a medicina, por dois dos
seus illustres membros, é chamada oílf-
cialmente a se pronunciar nesta questão,
devemos esperar que cila terá a coragem
da verdade, ou pelo menos, da confissão
da sua impotência para a explicação ;de
uni caso que, ha muito, seria do seu do-
ininio, se a montanha secular do precori-
coito não lhe restringisse os já do si bem
pouco vastos horizontes.

Em homenagem ainda a essa data
commemorativa. o Reformado)- a ado-
ptou para a sua presente edição, cor-
respondeu te ao dia Io d'es te mez.

11 ¦ ¦¦¦¦ —— rmn-i wiiiiuiiwiii—iwu

NOTICIAS
Sob a epigrapho Incohcrencias do

j spiritismo, o nosso collega d' O chris-
tão, órgão do uma seita protestante
nesta capital, publica, em sua edição de
outubro, uma local em que investe contra
a nossa doutrina, a propósito de. publi-cações feitas por spiritas, cm caracter
particular, pievalccondo-se do ensejo

VERDADE E LUZ
Em uma longa exposição de motivos,

este nosso collega.de S. Paulo,cabalmen-
te justifica a resolução que é forçado a
tomar, cessando a distribuição gratuitada suá folha o passando a cobrar os pro-
ços que reproduzimos cm seguida, exi-
genciá de que continuam exceptuados os
governadores dos Estados ,da Republica,
as associações litterarias, gabinetes do
leitura, lojas maçonicas, que o reclamem,
e as bibliothocas publicas do paiz.

Eis aqui a parto do aviso relativa a
taes preços :

«As pessoas que quizerem assignar a
Verdade e Impara o anno vindouro,
1900, enviarão a importância de:

20*000 rs. [.ara 100 exemplares (papelcommum').
1 li000 rs. para 50 ditos.
•jtfOOO rs. para 20 ditos.
3Í000 rs. para 10 ditos.
2*000 rs. para 5 dites.

| As pessoas que comprarem o romance
Mirella receberão um exemplar (grátis),
papel communi, como prêmio durante o
anno.

Papel superior, uma assignatura-ti000 rs».
Como sove, à:despeito das circumstan-

cias que determinam essa resolução, 0s
preços são significativamente módicos eestamos certos, não constituirão motivo
para que os numerosos, leitores da con-ceituada folha se privem d'essa leitura
salutar, pois que, ao contrario, terã0 as-sim um grato ensejo do testemunhar aosseus mantenedores, mediante um Requó-no tributo pecuniário, o apreço em nue
tèm os serviços do denodado paladino £causa da propaganda, digno como so temelle mantido das mais francas

¦¦¦ti'Ms

'tiT§3\
."'."..^.',"•¦-.(73

7*Pãü

•'¦¦ -titi tifM

: .3

thias.
sympa- ti



... ': 
¦¦-:'¦

REFORMADOR — 1899— Novemhro 2
i^M—Mfymr^gpÇ*^^*^^^ r?E7JV Hf ^ .1 WLUXJiUiH*

Publicações
da Sociedade Spi-

Santos, nos ob-
1 o- dos seus cs-

indicados, e cm
0 critério que pre-

Iho. Completam

Os nossos comraaes
rita Anjo da Guarda, d<
sequiaram com um oxernpi
tàtutós, recentemente
cuja confecção se nota
sidiu ao referido fcraba
os.es estatutos o regimento interno da
referida sociedade, no qual seachamre-
guiados os devores de directores o sócios,
bem como a ordem das suas sessões.

As MANIFESTAÇÕES 1»» SENTIMENTO RE- I

ligíoso atravez'dos tempos éo titulo ,
de uma brochura que o nosso venerando ,
confrade Dr. F. R. Ewerton Quadros |
acaba do lançar ã publicidade e que vira
attestar mais uma vez—estamos certos
—a competência do nosso antigo e pres-
timoso collaborador n'esses estudos de .
philósophia, por assim dizer, retrospecti- j
va, particularmente no quo respeita á ;
historia, de que elle 6 aproveitado cultor. |

Mais de espaço emittiremos o nosso \
juizo, desautorizado, mas síncei
peito dessa obra.

telligeiicia humana; quão poucos ainiliv eu tro vós
estão aptos paru coinprèhoiidòr uinii existência
que uão teve começo e que jamais teríí fimj», a
«genealogia de Jesus, espirito r|é pureza per-
feita e immaciilnda, remonto a Adão, por figuro,
como a crença» do corpo formado do limo remou-
in a Deus; segui a genealogia espiritual e;reín'pii-
tareis a Deus, creador iminecliatp e único de tudo
o que ê puni e perfeito»;—¦ qual é, segundo u ver-
dade, segundo a sciencia divina, despojando o
espi)'ilp da lettra, A KEÁi.rDADE, quanto á erea-
cão do espirito e tio corpo do honrem de nosso
planeta,— a «balidanu quanto a essa genealogia
espiritual de Jesus, -espirito de pureza perfeita
e immaculada ?»

ergunta, complexa pelo du-
sob que é apresentada} por

«A vossa
pio aspecto
um lado quanto ao homem e por outr
quanto a Ji

o
us, exige a solução da quês-

tão de um modo geral, relativamente á
origem do espirito, ás suas phases, ás
suas vias. aos seus destinos, desdo o ir
sfante cVcssa origem até á época •m que
chega ã perfeição.))

a res-

Varias outras publicações temos re.ee-
bido, e entre cilas os volumes Une échap-
péc sur Vinfini o La mia di Gesú, so-
hre as quaes nos pronunciaremos oppor-
tunamente, por isso que necessitamos de
tempo, de que infelizmente não dispomos
com abundância, para taes leituras, in-
dispensáveis, antes da enunciação de
qualquer juizo.

J. B. R0USTA1NG

O QUATRO mmm
Evangelhos segi

Explicados om espirito o verdade pelos
evangelistas assistidos pelos apóstolos.

:1o Mallicus, Marcos
e Lucas

REUNIDOS /•." POSTOS EM CONCORDÂNCIA
«E' o espirito que vivifica ; :i

carne de nada serve :
as palavras que vos digo são

espirito e rida.»
(João, VI, v. 04).

«A lettra mata, e O espirito vi
vifica.»

(Paulo, 2a epístola aos Çprinthios, c. III v. 6).

de Jesus (aos olhos dos
homens)

(Continuação)

Genealogia

«Na creação, tudo tem nina origem
commum; tudo procede do infinitamente
pequeno ao infinitamente grande — até
Deus, ponto de partida ode reunião.

(Não o esqueçais nunca: Tudo provém
de Deus e a elle volve,—de Deus uno,
creador increadó, pae de tudo e de todos,
—de Deus, o grande motor de tudo o
que existe, a columna inabalável sobre
que assentam as multidões de mundos
disseminados no espaço, como os átomos
o estão rio ar.»

«O fluido universal, reportando-se a
Deus e d'clle partindo, ís, por suas quiu-
tessericias e com o concurso de todas as
suas combinações, modificações o trans-
formações, para a intelligencia supre-
ma, o instrumento e o meio, pela òmni-
potência de sua vontade, rio infinito ena
eternidade, de todas as creaçõés espiri-
tuacs, materiaes <; fluidicas, para a vida
ea harmonia universaes, da creação de
todos os mundos, de Iodos os seres em
todos os reinos da natureza, de Indo o
que se move, vive, É.»

«O apóstolo Paulo sentia a potência
croadora do Senhor, quando dizia:

«Tudo é Welle, tudo é)>or elle, tudo é
neiie: ecó ipso ei per ipsum ef in ipso
sr.vr ora n/a il). — «E'.n'elJé quo temos a
vida, o movimento e o ser: in ipso
vivimits ei movemur et sumus (?):'))

«O e-pirito, em sua origem de forma-
ção, essência espiritual, principio dê in-
telligencia, sai do todo universal; —o
quo chamamos todo universal é o con-
juneto dos fluidos disseminados no espa-

estado de espirito formado, isto c. ao os-
tado intermediário entre a incarnaçao
animal o o estado espiritual consciente;
depois, transpondo osso periodo prepara-
torio, chegam ao estado de creatura riá
posse do livro arbítrio, tendo unia intelli-
gencia dotada de razão, independente o
responsável por seus actos, chegam assim
ao fastigio da intelligencia, da sciencia é
da grandeza.» " (Continua)

ÕSMIHTISMO ffi A SCIENCIA
POR

Gabriel Del anno
QUINTA PARTE

CAPITULO III
MEDIUMNIDADES SENSORIAS — MÉDIUNS

VIDENTES E MÉDIUNS AUDITIVOS
Vista ¦mecliumnica pjelos olhos

(Continuação)
O olho, como se sabe, A uma verdadei-

ineiis eternos por toda parte na natureza- J ra camur;l escura, sobre cujo fundo se
por essa quintessência dos tinidos que j áései&a.m as impressões luminosas. A

ço; esses Unidos são a origem do lado o
qué existe, quer no estado espiritual, quer
no estado íluidiee, quer no estado ma-
terial. n

ao espirito é, em sua origem * como
essência espiritual, principio do intelli
gencia, formado da quintessência des- ;
ses Unidos, parte (letal maneira subtil
que nenhuma expressão pode d pila-dar
uma idéa, sobretudo ás vossas intelligcn- ,
cias acanhadas; a vontade do Senhor ,
Deus todo poderoso, como só e única es- t
sencia de vida no infinito e na cternida- \
do, anímá osses Unidos para lhes dar o ,
SER, isto é, fazer (folies graças a umu \
combinação suhlil, caju essência náo \
se acha senão nas irradiações divinas,
es encias espirituáes, os princípios pri--
mitivos do espirito em germen e destina-
dosa sua formação.))

«A vida universal está assim em ger-

Deus anima, por sua vontade, só para
as necessidades da harmonia universal,
de_ todos os mundos, de todos os reinos,
de' todas as creaturas, no estado material
ou no estado íluidico.»

«Em sua formação, os mundos primi-
tivOS são compostos de todos os princi-
pios constitutivos, na ordem espiritual,
material e fluidica, dos diversos reinos
que os séculos devem elaborar.»

«0 principio intelligeiite se desenvolve

rotina, formada pela dilatacão do nervo
óptico, transporta ao cérebro as vibra-
ções luminosas ; ahi são ellas transfor-
madas em sensações. Os physiologistas
não so contentaram com estudar a parti-
cipação da refina na funeção visual,
remontando dos eííei tos ás causas; procu-
raram mesmo a explicação desses factos.

Para explicar a sensação da cór o a do
claro o escuro, admiftirám velocidades
differentes nas ondas de um fluido (ether)

ao mesmo tempo que a matéria; progride - 
; gg^VQsg^ espalhado por todo o uni

N. 56. Em presença d'estas palavras:
ção do primeiro homem é umd-figiira
necessidade, de apropriar

<A erea-
l&viclü á

ensinamentos á in-

FOLI (39)

(1) Actos dos Apo.it,das, c. XVll v
(2) Epístola aos Romanos, e. XI, v.

LS.
30.

com ella, passando da inércia á vida;
Deus preside ao começo de todas as coi-
sas; sesjue, com olhar paterno, as pha-
sos de cada progresso e attrai a si tudo
o (pie attingiu a perfeição.»

«Essa multidão do princípios, que es-
tão latentes, aguarda, no estado catale-
ptico, que o soberano senhor, segundo as
leis naturaes, immutaveis, eternas, quo
estabeleceu no meio e sob a influencia
dos ambientes destinados a fazel-os nas-
cer, lhes dè um destino e os aproprie ao
fim que devem preencher, de conformi-
dade com essas leis».

«Sòffreiri então passivamente, atravoz
das eternidades', e sob a direcção e a vi-
gilancia dos espiritos propostos, as trans-
formações quo devem dcsenvolvel-os,

verso. Essas ondas impressionariam de
um modo di Heron te a retina, o a natureza
da percepção, de que a alma tem con-
sciencia, estaria subordinada a essas
impressões variáveis. Nessa theoria so
adniitte que os phenomenos da visão são
simplesmente o resultado da percepção,
pelo sensorio, de um estado determinado
da retina, e a sensação do escuro é expli-
cada pela ausência de toda sensação, e
pelo próprio estado da relinii.

O que prova, alem d'isso, a existência
de uma modificação operada na retina
durante a percepção dos objectos luini-
nosos, é a possibilidade do reproduzir a",
mesmas sensações por um excitante que
não soja a luz. Toda causa capaz de de-
terminar uma mudança no estado da

passando süccessivamente pelos reinos ! membrana nervosa do olho, determina
mineral, vegetal e animal e pelas formas ; sensações intima-, ou por outra, subje-
e espécies intermediárias entre cada um ! c/ir,as da luz. Comprimi o olho com o
d'esses reinos.»

«Chegam, seguindo uma progressão
continua, ao periodo preparatório do

eisèin El
POR

Primeira Parte

XXXIX

A carta deixada por Martim. para Elisa,
dizia:

«Elisa.

»Toda a minha vida tem sido rim sonho,
em que. deslumbrante miragem me attrai
para, ao abeirar-rne dei In. desfazer-se a
meus olhos-e ir apparecer cadáver mais
longe de mim.

^; «Julguei tel-a, emfim, apanhado, sob a
forma gentil e vaporosa de uma fada, que
seria o meu desvelo, o mexi anjo, o meu
Deus, o meu tudo, e aquém dedicasse culto
de latria, mais puro e mais sentido «pie o de
uma mãe ao seu primeiro filho, que o de uma
virgem ao louro cherubim de seus castos en-
levos, que o do peregrino ao casal arruina-
do, onde deixou, corno encerrados em tumu-
Io, as gratas recordações das innocentes
alegrias de sua alma.

«Semelhante fada, que me appareceu,
como sahindo de um mar de vapores, por
minha imaginação iriados, foste tu, Elisa, e
eu dei-te de minha alma o que Deus lhe deu
de mais fino, delicado, de mais doce e per-
fumado, de mais cândido o suave: o philtro
divino, que é a perspiraçáo do ser humano
purificado, o amor, que seria infinito, se não
fora o infinito do Creador.

«Pude chamar-te minha, e n'esse dia mi-
nha alma,, em extasis, beijou os pés de Deus,
a agraâecer-lhè o celestial presente ,

« El >rio de tanta alegria, não me lembrei.
Elisa, de que toda a minha vida fora um so
nho em procura de uma miragem, que me
fugia tanto mais quanto mais delia me apro-
ximava.

«Um dia, a fada repelliu, com dureza, as
minhas adorações. Oh! se eu tivesse acaba-
do n'csse dia!

«Mas não; não, que sinto o coração tão
cheio de amor por ella. (pie mil repulsas não
seriam bastantes para esgotal-o, como todas
as filhas de Danau. não poderiam abaixar
de uma linha o incommcnsuravel nivel do
Oceano.

«Não me separou de ti a morte, que me
repudiou com rigor semelhante ao teu; mas
separa-me o rigor de minha sorte, mais in-
exoravel que o teu.

..Refrigera com um pouco de clemência
a sede ardente que me abrasa, por um sor-
riso meigo e adorável de tua alma.

«Dá-me o balsamo santo, para as chagas
do men coração, n'umraio tenuissimo de teu
amor.

«Dizc-me, ao menos, ainda que seja por
compaixão, que derramaste uma lagrima de
saudade por minha ausência.

«Se soubesses, minha adorada, quanto e
negro e triste o meu viver, ausente de ti e
sem esperança de haver em ti uma fibra,
uma só, que vibre acorde com as vibrações
de todo o meu ser: corpo e alma; se soubes-
ses,se pudesses ver as trevas que meenvol-
vem, sem que as penetre um raio de luz
oh! de rocha serias, se não tecommovesses.

«Deixa que minhas lagrimas amollcçam
teu insensivel coração, e vem, vem a mim,

que te amo, como a relva ama o orvalho do
céo, como a ave ama a floresta, como todos
os seres amam a luz.

«Vem. vem a mim, que tenho em meu co-
ração um altar, onde arde perennemente o
fogo do mais acrysolado amor. Vem a mim,

que anceio por tua vinda, como a rola dos
bosques pelo terno e roubado companhe-

ro. Vem, vem, vem, senão eu morro, e mor-
rerei amaldiçoando-te.

"Mas não: não creiasque, mesmo atirado
a uma fogueira por tua causa, possa eu es-
quecer que és a fada em que se incarnou a
miragem deslumbrante que me embalou,
em sonho, por toda a minha vida.

«Rasga-rrie embora o coração, que ape-
zar de tudo eu serei sempre o teu— Martim».

Júlio recebeu do caro amigo essa carta
para sua esposa, sem que suspeitasse que
continha a confissão da maior fraqueza hu-
mana, e como a recebeu, fechada, seguiu a
leval-a a seu destino.

De volta da casa do coinmendador Mu-
niz, o bello rapaz vinha desfigurado; pare-
cia um convalescente de longa enfermidade.

Nunca imaginei, me disse atirando,
com indignação, o chapéo para o sofá nun-
ca imaginei que Martim descesse até á ig-
nominia de chorar tristezas aos pés da sua
infiel esposa, mendigando delia uma pala-
vra de amor, sabendo que esse amor ella o
tinha dado a outro! Mas o que julgaria im-
possível é epie houvesse uma mulher, amais
mundana das mulheres, que fosse capaz de
escarnecer de tão sentida quão profunda
dòr!

—JPorque me dizes isto? Eeste a carta de
Martim?

—Li, sim. porque a indigna mulher, sem
duvida para me causticar a almae dar-me ao
mesmo tempo a idéa de seu cynismo, deu-
m'a a ler, depois de tel-o feito a rir de mofa
e de desprezo.

—Pobre Martim lexclamei.
Di/.es bem. Max, pobre Martim, que es-

qoeceu-se, até escrever aquella Messalina
uma carta em que dizia...(e Júlio me repe-
tiu, de memória, o conteúdo da carta).

—Como?! disse eu, um homem da esta-
tura moral de Martim pode aviltar-se ao
ponto de se fazer ridiculo aos olhos de uma
mulher indigna de beijar-lhe os pés?!—Queres saber, Max? Martim, ou pelafe-
bre que teve. ou pelo que lhe causou aquel-
Ia moléstia, ficou leso das faculdades men-
taes.

dedo, e vereis figuras de formas diversas,
oraannulares, ora irradiadas.

i Continua).

—Antes seja assim, meu Júlio, porque, em
tal estado, uülla talvez se torne sua res-
ponsabilidade quanto ao desfecho fatal
d'este korrivel drama.

—Assim pensa o mundo, Max; mas nós
outros, que sabemos não poder o espirito,
que é no ser humano o responsável por seus
actos, ser atacado de loucura, devemos ter
por certo que o nosso pobre amigo nada lu-
era com as perturbações do órgão, por onde
se manifesta a razão. O homem pode ser um
louco, mas aunca o espirito que o anima.

—Tens razão, Júlio. Eu deixei-me levar
pelas idéas mundanas que, não sei st diga,
antes fossem as verdadeiras, por amor do
nosso Martim.

—Nunca, veiu dizendo a mãe Martha, de
olhos fechados. O que cai, levanta-se e se-
gue; mas acima de tudo o~que Deus dispen-
sou de seu amor a suas creaturas humanas,
está a liberdade, por isso mesmo acompa-
nhada da responsabilidade. Meus filhos, o
que vale a sciencia humana para ousar
apreciara obrada sciencia infinita? Vosso
amigo não estará irremissivelmente per-
dido, se suecumbir á sua prova. Cai por ¦
obra de sua liberdade, e reerguer-se-ha por
obra da mesma liberdade, para o que terá
á sua disposição o tempo na eternidade.
Orai por elle, e confiai no amor de Deus po r
todos os seus filhos.

Aquelles conceitos foram para nós balsa-
I mo e orvalho refrigerante.

Orámos por Martim, e eu despedi-me de' 
Júlio e da mãe Martha.

Pelo caminho, e em casa, logo que fiquei
. só, comecei a remoer tudo o que Júlio me

contara, e firmei a convicção de que duas
almas iam-se despedaçar contra as monta-

! nhas de seus próprios erros: Martim e Elisa,
, sendo esta a causa das desgraças de ambos,

Se, ao menos, o moço, apenas perdesse
a prova, não a recebendo com resignação,

i seria dos males o menor; o peor seria se elle
i levasse a revolta até o extremo de pòr ter-

mo á vida, porque isso seria aggravar as fal-
; tas passadas, com a maior das faltas.

(Continua)
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0 üroülema evolução
IX

Procurámos demonstrar quo, ch-gado
ac alto da escala animal, tendo-se alçado
á condição de humanidade, graças á
accentuação de suas faculdades intellecti-
vaso á acquisição do livrei arbítrio que,
com a consciência de si próprio, ifollo aea-
ba de so revelar como um novo attribulo
apenas esboçado, mas (pie, como todas
as outras faculdades, so desenvolverá
com o exercício, o espirito tem necessi-
dado dc volver aos meios materiaes em
que exercitou as suas aptidões, para n'el-
los ]iòr em .contribuição essas aptidões,
boas ou más, usando para isso da liber-
dado decorrente do seu novo estado e,
por isso, assumindo a plena responsa-
bilidado da sua escolha. Conformo usai"
ollo (Vossa liberdade; conformo servir os
seus instinetos egoisticos, ou as aspira-
ções do espiritualidade, concretizadas no
bem o na verdade que lho falam no intimo
como uma mysteriosa intuição da gran-
deza futura dos seus destinos, assim ello
irá, no primeiro caso, acciunulando em
tomo de si novos attractivos materiaes o
çreando, conseguiu temente, a necessidade
de novas incarnaçõos dopuradoras, ou, no
ultimo, irá lentamente supprimindo essas
necessidades, perdendo pouco a pouco a
affinidacle com taes meios, pela liberta-
ção das suas influencias, para gravitar
incessante e cada vez mais poderosa-
mente para regiões superiores, até fran-
quear definitivamente o ultimo estádio
quo o separa da existência em plena es-
pi ri tualidade.

Todos os espiritos são livros de agir em
um ou outro sentido, desde o inicio de
sua evolução consciente e livre. E muitos
haverá que, bem usando do seu livre
arbítrio, solicitos ás invisíveis suggostões
dos seus guias, facilmente triumpharão.
das prim. iras provas a quo são submet-
tidos, provas compatíveis com a sua frá-
queza e com a sua limitada capacidade.
Nem a outras, difíiceis e insuperáveis,
poderia, em tal condição, submetter seus
filhos o Pae de infinita misericórdia e de
amor infinito, sem parcialidade nem ab-
suraas preferencias.

Vimos que razões de ordem moral e
scientifica apoiam esta concepção, e como
so acha ella concretizada nos ensinos da
nova revelação, dados ao nosso mestre
Allan Kardec, com os quaes ella oíTerece
perfeita concordância. Infelizmente—e o
indicámos no final do nosso ultimo escri-
pto— as revelações dadas aRoustainge
que, visando a interpretação dos Êviíhge-
lhos,em espirito e verdade, ampliaram em
alguns pontos os novos ensinos, cVelles se
constituindo parte intgrante, apresentam

a tal respeito um flagrante antagonismo.
Pi-oinoftomos cxaminal-o, noíinal do nos-
so artigo. Vamos, pois, cumprir a nossa
promessa. E para isso transcreveremos
om seguida, do taes ensinos, apenas a

parto relativa ao ponto que estudamos,
pois quo. na sua integra, terão os lei-
toros brevemente oceasião de os coiihò-
çèr, recorrendo á nossa quarta pagina,
onde vimos, há tempo, publicando ossa
revelação que, já n'.este nuiner.i, attingc
preliminarmente o referido estudo.

Eis aqui o que nos diz a Revelação
da RovelaeV.o:

« Chegado o espirito— passando pela
matéria animal— a um certo grau de
desenvolvimento, tem necessidade de íi-
car, antes de entrar na vida espiritual,
om um estado mixto. Eis porque o como
se opera essa estagnação, sob a direcção
e a vigilância, dos espiritos propostos:

O espirito, para entrar na vida activa,
consciente, independente e livro, tem no-
cessidádè de su desprender completamente
do contacto forçado que teve com a carne;
necessita esquecer as suas relações cotn
a matéria e se purificar; é, pois, nesse
momento que se prepara a transforma-
ção do instineto em intelligencia con-
sciente.

O espirito assaz desenvolvido no estado
animal è de alguma sorte resumido ao
todo universal, todavia em condições dis-
lindas; é conduzido aos mundos ad hoc,
regiões preparatórias, porque lhe é no-
cessario encontrar o meio em que se
elaboram os princípios constitutivos do
perisoirilo; fraca centelha luminosa, elle
ó lançado em uma massa de vapores
quo por todos os lados o envolvem, eahi
o espirito perde a consciência do seu ser,
porque a influencia da matéria deve so
anniquilar durante 'o 

período estagnala-
rio, e cai em um estado que, para vos
fazer comprehender, denominaremos do
lethargia ; durante esse período, o peri-
Sjirito, destinado a receber o principio
espiritual, se desenvolve, se forma em
tomo d'essa centelha de verdadeira vida ;
toma uma forma, ao eomeço, indisüncta,
depois so aperfeiçoa gradualmente, como
o- germen uo seio materno, passa por
todas as phases de desenvolvimento, e o
espirito sai do seu torpor para lançar o
seu primeiro grito de admiração, quando
o sou invólucro se acha prompto para o
conter; o perispirito do espirito, n'esso
grau, é completamente fluidico mesmo ás
nossas vistas; á chamma que ello encer-
ra, a essência espiritual de vida é de tal
modo pallida que os nossos sentidos tão
subtis só a distinguem com difficuldade.

E' o estado de infância do espirito.»
Sqja-nos licito interromper aqui a trans-

cripção, para examinar um pouco esse
ensino, em proveito mesmo do methodo
que nos propuzeinos neste estudo e por-
que, ao demais, os conceitos que vêm dc
ser lidos exigem um desenvolvimento que
a continuidade da transcripção diíficulta-
ria, por exigir esta novos commontarios,
o que prejudicaria a clareza e a conveni-
encia de separar todos os pontos que
reclamam a nossa meditação.

Do exposto resulta (pie, depois de ha-
ver percorrido todos os reinos, todas .as
series naturaes até ao ultimo estádio
da animalidade, e de ahi haver desenvol-
vido todas as aptidões latentes no ger-
men espiritual, antes de chegar própria-
mente á condição de espirito, depois de
se haver elaborado o individualizado atra-
vez de todas essas formas inferiores,
cliegando aquella condição, o ser espiri-
tual.ó despojado de todas issas acquisi-
ções o restituido ao primitivo estado de
simplicidade o ignorância, tornado incon-
sciente o inerte pela restituição têmpora-
ria ao todo universal, despindo para isso
o perispirito que o acompanhava no de-
curso dessa evolução incalculáveis vezes
secular, c que se conservara um registro
fiel dás suasacquisições mesmo n'aquellas
formas inferiores, para revestir, median-
te um banho fluidico, nos mundos ad
hoc, um perispirito absolutamente novo
e som ligação com o seu passado, no
estado de germen espiritual. Isto quer
dizer quo todas essas acquisições, todas
essas paixões, todos esses instinetos,
bons ou maus, desenvolvidos sobretudo
nas di Heron tos series da animalidade, des-
de as mais ferozes ás mais delicadas e
afiectuosas, todo esse trabalho millenar
ó posto de lado, ó rejeitado, cm virtude
da necessidade, creada para o espirito,
de voltar ás suas condições do pureza
primitiva, afim de recomeçar uma nova
evolução n'um meio c em condições in-
teiramente diílerentes.

Sem nos arrogarmos competência para
discutir altos ensinos permittidos pela
bondade do nosso Creador, em beneficio
o para esclarecimento da nossa ignoran-
cia; receoso mesmo de incorrer no des-
agracio de tantos de nossos irmãos em
crença que tôm por taes revelações um
respeito sagrado, e aos quaes parecerá,
porventura, uma profanação violar a
integridade d'esses ensinos considerados
sobranceiros á toda critica analytica,
vamos tornar a liberdade de os commen-
tar á. luz da razão livre, sem nenhum
sentimento de orgulhosa presumpção e
apenas inspirado no cumprimento de um
dever o no exercício de um direito, de

que usaremos, tendo sempre em vista a
nossa incapacidade, mas também o no-so
desejo de acertar. Pois que nenhuma
verdade, no domínio da nova revelação,
cIgvo ser dogmaticamente imposta, mesmo
aos de .razão- pouco esclarecida, é nosso
dever, antes de a proclamar, n'uma pas-
sividade obediente, procurar adquiril-a

por um processo de assimilação a quo
não pode ser estranho o livre raciocínio.
Dever-se-ha ver nisto uma manifestação
de orgulho ?—Quereríamos então que nos
dissessem que uso devemos fazer d'est,o

attributo que o Creador nos conferiu e
que se chama a razão, sem cujo concurso
não sabemos o que seria do discernimen-
to humano, nem em que consistiria a
superioridade do homem sobre os outros
animaes.

Dito isto, á guisa de justificativa do
que, porventura, será denominado a
nossa «audácia», voltemos ao ponto
que estudávamos.

Um desaceordo, logo á primeira vista,
se nota on Ire a transcripção que vimos
de fazer e a interpretação que, em um
dos primeiros artigos, julgámos dever
dar ao conceito da Revelação da Revela-
ção, a propósito do perispirito novo
que envolve o espirito chegado á con-
dição de ser «humanizado». Pareceu-nos
de bom aviso — e d'isso estarão lem-
brados os leitores — interpretar essa
locução como uma referencia no estado
verdadeiramente novo do espirito, pelo
desabrochamento das faculdades caracte-
risticas cíesse novo estado, por entender-
mos que essa deveria ser a verdade com-
prehendida cm tal ensino. Ao demais,
não era então o ensejo de discutir essa
questão, cuja opportunidade somente
agora se offereco, dentro do methodo
que nos traçámos n'csle estudo. Á noces-
sidade, portanto, do transigir um pouco
com o pensamento do revelador se im-
punha, até qtie esse pensamento pudesse
ser patenteado em toda a sua extensão,
no momento propicio ao commentario,
como agora.

Ha evidentemente, a nosso ver, uma
confusão n'aquelle ensino, confusão eu-
ja responsabilidade nos parece dever ser
attribnida antes á deficiência tão com-
mum nos trabalhos práticos do spiri-
tismo, em que as vistas humanas tantas
vezes intervém, mesmo inconscientemen-
te, do que aos próprios espiritos — gran-
des espiritos — que inspiraram taes
revelações, a monos que, para exercício
das nossas faculdades deduetivas, tives-
sem elles permittido propositalmente a
introducção de dubiedades nas verdades
reveladas, cuja distineção nos cumpri-
ria ulteriormente promover.

Não se comprehende, realmente, co-
mo tivessem taes reveladores dado, como
verdades definitivas, ensinos contra os
quaes milita um certo numero de razoes,
cada qual mais ponderável. Assim, será
licito conceber quo da sua evolução an-
terior atravez dos reinos naturaes, do
seu aprendizado nas formas mais gros-
seiras, como nas mais aperfeiçoadas da
animalidade, nenhum outro resultado
colhessem os espiritos senão essa resti-
tuíção ao primitivo estado de simplicida-
de e ignorância absoluta? Seria para
voltarem então ao ponto de partida, que
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os espíritos teriam feito, no estado do

germen espiritual, esse longo o doloroso

tirocinio, consumindo inutilmente todo o

tempo consagrado a essa òvoluçõ.0, por-
fim nullificada ?

Evidentemente, rej.eLi.nos.hacqi.ifuaãp
no ensino a que nos aportamos. Esse

estado de simplicidade o ignorância abso-

luta m se pode reportar senão á condi-

vão do germen espiritual, antes de co-

meçar a evoluir sob as mais grosseiras
formas da materialidade. Então, sim,
tudo n'elle está em estado latente; as
suas faculdades, as suas aptidões ador-
mecidas aguardam esse trabalho evolu-
tivó que, em cada serie será realizado.
Chegado, porem, ao alto da escala da
animalidade, isto é, attirigida a condição
do humanidade, nem somente não podo
o espirito se despojar dos instinetos bons
ou maus que ahi desenvolveu, mas ainda
esses instinetos representam os estimu-
los, a origem dos arrastamentos oppos-
tos, por qualquer dos quaes terá do si;
decidir o espirito, a partir de então com a
plena responsabilidade da escolha livre-
mente feita. E se não são esses instinetos,
se não são essas acquisições, indelével-
mente gravadas, em forma de moviinen-
tos, dynamicamento, no seu perispirito, a
causa dos arrastamentos a que devo o
espirito ceder ou resistir, onde iremos
encontrar essa causa eíliciente? Fora do
espirito ? Mas o mal, ou a tendência para
o mal (como para o bem), senão está
n'ellc, como poderá sobre elle exercer o
seu poder? Como suecumbirá ás suas
suggestões aqueile que com cilas nonhu-
ma aílinidade oíferece, ignorante e, so-
bretudo, simples que elle ó, ou que, pelo
menos, como tal nos é apresentado?

Ha ainda a resolver a questão do pe-
rispirito. O pouco que os ensinos da
nova revelação nos fazem conhecer da
sua natureza e da sua funeção, é, todavia,
sufficiente para nos autorizar a affirmar
que esse corpo ethereo, subtil o incor-
ruptivel que envolvo o espirito desde
a sua creação, no estado de centelha
ou germen espiritual, e quo faz parte
integrante do seu próprio ser, é alguma
coisa de inalienável e de indissolúvel que
lhe está perpetuaniente associado e que,
por conseguinte, não pode ser despido,
não pode ser abandonado nem substitui-
do com a mesma facilidade com quo
o espirito muda de corpo em cada nova
incarnação. Sendo assim, haverá, por-
ventura,alguma occasião na vida espiri-
tual em que os seres possam lançar fora o
seu próprio corpo, mutilar-se, renunciar
com elle a todas as suas acquisições
n'elle gravadas, como o seu patrimônio
inalienável e sagrado? Não nos parece,
nem em face da razão pura, nem peran-
te os ensinos da nora revelação. De
resto, para acceitarmos essa possibilida-
do, deveríamos primeiro renunciara todas
as noções quo temos da natureza o do
papel do perispirito em relação ao espi-
rito.

Até aqui sabíamos quo elle, o perispi-
rito — parto integrante, como o disse-
mos, do próprio espirito — era esse
mediador plástico, presentido já, na an-
tiguidade, por Cudwortz, envoltório ne-
cessario e complementar do espirito,
constituído de matéria fluidica, ou mais
propriamente, de fluidos quintessência-
dos, e que era graças a elle que, em ca-
da volta ávida espiritual, o espirito
readquiria a posse integral de si mesmo

nas suas acquisições atravez do passado,
conservadas adormecidas o latentes rm
existência corporal e que então se lhe
revelavam em toda a .?ü7r~~jjfeiutudc.
Graças a elle ó^vré pudemos, até agora
(j'eío menos, fundamentar a theoria da
evolução do espirito nas series inferiores,
sanecionando, mas ao mesmo tempo
esclarecendo o completando, o conceito
materialista do evolucionismo, o essa
allirinativa não a pudemos ofíerecer !
senão porque a existência do perispirito, \
como um registro indefectível das for- ,
mas anteriores revestidas pelo espirito,
é que nos veiu atfestar essa passagem,
allirmando-so assim identicamenteo mes-
mo envoltório do espirito, desde essas
formas grosseiras até á forma humana.
Se, porem, não é ao perispirito que de- i
vemos aftribuir essa reproducção em- j
bryonaria, pelo óvulo humano fecundado,
no seio materno, das formas primitivas da
animalidade, so esse perispirito foi aban-
donadp na ultima serie quo precedo a
humanidade, se, finalmente, entre o
estado primitivo da centelha espiritual e
o estado humano, em que por fim se
encontra o espirito, nenhuma ligação
existe, ao quo deveremos attribuir o
como explicar essa reproducção de que
falamos ?

¦ Razões, porem, de outra ordem niili-
tam contra esse ensino que, posto que
categórico, não nos parece claro nem
lógico—defeito porventura danossalimi-
tada capacidade comprehonsiva. E como
se referem ellas mais connexamente á con-
tin nação da revelação que atraz reprodu-
zimos, e como demasiado já abusámos
do espaço de quo aqui dispunhamos, nos
reservamos para mais ampla disserta-
ção no escripto próximo.

Leopoldo OIRNE.

Protestantismo e Spiritismo
Para ofFcreccr, cm obediência á nossa

promessa, a necessária contestação ao
nosso collega d'0 Christão,do cuja local,
sobre as incoherencias da doutrina que
professamos, nos oecupámos em nossa
ultima edição, julgamos dever adoptar de
preferencia a epigraphe que se lê no alto,
cada um de cujos termos, representando
uma concepção, uma synfhese doutri-
naria, nos poupa o desagrado da argu-
men tação ad liominem que, todavia,
parece agradar tanto ao nosso illustre
collega que o autorizou a tirar generali-
zaçõès de praticas individuaes o aftribuir
ao spiritismo a responsabilidade de actos
que dizem inteiramente com a conscien-
cia dos religionarios e cuja saneção nin-
guem, do boa fé,so lembrará de impor á
doutrina, no conjuneto de suas nflirma-
tivas e de seus ensinos, muitas vezes em
desaccordo com semelhantes praticas.

E' assim que o collega denomina in-
cohercncias do spiritismo actos prati-
cados isoladamente por um ou outro
crente, actos inspirados antes na feição
particular de suas próprias tendências do
que nos ensinos da nova revelação, que
de modo algum os autorizam. Se o col-
lega, antes de vibrar as suas settas ma-
levolas contra o spiritismo, procurasse
pôr-sc ao corrente da doutrina que elle
compendia, com o que daria provas de
maior critério, e, assim, se resolvesse a
abranger, n'um vôo de intelligencia, todo
o complexo dos seus phenomenos e a sua
moral,que outra não ésenão a do Christo,

comprehendida ^"'interpretada em espi-
rito o^ytv-ViV^'corto não viria ir rogar-

-iVíe, aolla doutrina, superior e alheia,
nos seus altos ensinos, a todas as fra-
quozas o desvios dos que são ou (pie se
dizem seus religionarios, incoherencias
ou prevaricações que a não attingein.

Nesta categoria, entretanto, ha de
permittir que lhe digamos, não pode ser
incluído o qualificativo de kNosso Senhor»
dado a Jesus por um nosso irmão, no
caso a quo so reporta o collega, nem a
eominemoraçáo por um outro, mediante
uni donativo, da «Naíividade de Maria
Santissima.» Quanto ao primeiro, que
significação lhe dá o collega ? Porvoh-
tnra, tratando-se de um espirito puro,
da elevação moral do Christo, cuja su-
perioridade na hierarChia espiritual nos
colíoca a seu respeito em posição de lhe
devermos toda vassalagem, não será li-
cito deferir-lhe esse tratamento, que en-
volvo, ao mesmo tempo que o reconho-
cimento da nossa humildade, o amoroso
respeito e a submissão que lhe devemis,
n elle quo nos veiu redimir,—não deixan-
do-se immolar voluntariamente, nem
pelo sacrifício unico do seu sangue hino-
conte derramado, como o ensinam ro-
m.nios o protestantes, mas pelo poder
suggostivo da sua moral sublime que,
concretizada a esse respeito na parábola
do filho pródigo, nos oíiereee a salvação
universal, pela conformidade com esses
ensinos, pela pratica da sua lei de amor
o do fraternidade, para o que temos
diante de nós, não uma existência única
(outra aílinidade entro protestantes e ca-
tholicos), mas as vidas suecessivas em
difiérontes mundos que são as «muitas
moradas» que elle assegurou existirem
«na casa do Pae» ? Que ha de ostra-
nhavel em que os spiritas dòm a Jesus
esse tratamento respeitoso ? Em que se
baseia o collega para affirmar que isso
discropa dos ensinamentos da nova rove-
lação ? Conheco-os, porventura ? Mas se
os conhecesse, não so feria abalanç :do a
essa critica inopportuna e infundada.

Quanto á commemoraçáo da nativi-
dade de Maria Santissima. . . A' parte a
conformidade d'essa designação com o do-
gmatisino catholico-romano, pergunta-
r'3m s ao nosso collega so sabe em que
ponto de vista considera o spiritisrno a
doco mãe do Nazareno. Se sabe, se,
antes de julgar a nossa doutrina, foi
bastante sensato para estudal-a, polo
menos, nas suas linhas geraes o na essen-
cia das revelações que encerra, deve saber
igulmenteque Maria, espirito extraordi-
nariamente purificado, foi um dos esco-
lindos para assistirem Jesus na sua mis-
são, para o que possuía a necessária ele-
vação moral, e como tal é por nós consi-
derada, continuando, nas luminosas es-
pheras em que gravita, a volver com-
passivos e amorosos olhos sobre esta hu-
manidade, em cujo seio deixou um sulco
profundo do aíloctos, pela sua abnega-
ção, bom digna por certo do culto votivo
que lhe consagram, e que so objectiva
em taes ou quaes ditas commemora tivas,
tentas almas reconhecidas. Haverá nisso,
porventura, algo de censurável ? Em quo
código — dir-nos-ha o collega — já foi
a gratidão reputada um attentado alei
moral ?

Se, porém, o collega nos indica como
censurável a adoração da Virgem, sob
as variadissimas o arbitrarias invoca-
çõescreadas pela igreja romana, taes

como Nossa Senhora da Conceição, da
Luz, dos Milagres, da Boa Morto, das
Candeias o qiiejandos absurdos inventa-
dos polo clero para explorar a creduli-
dado e ignorância do povo, bestializado
a seu falante, então não tenha duvida
em que estaremos ao seu lado para ap-
plaiulil-o na sua condemnação a taes
praticas, onde quer quo sejam adoptadas
pelos qne se digam spiritas, e o faremos
em nome dos próprios ensinamentos da
nova doutrina. Que a censura, poro u,
incida sobro os que tão divorciados se
mostram da moral que não comprehen-
dom e que disvirtu on mesclando-a do
culto fctichisla e idolatra do romauismo,
enão sobre a própria doutrina que não
podo ser responsabilizada pela fraqueza
de alguns, ainda não emancipados da tu-
tela e da influencia clericaes.

Quanto ásinissas,que o collega afiirma
que mandarão resar ou a que assistirão
spiritas, contribuindo para subsidiar po-
cuniariainento o olllcialisino sacerdotal,
podemos assegurar-lhe que nenhum spi-
rita verdadeiramente digno d este nome,
pela sua identificação com os prin-
cipios doutrinários da nova revelação,
mandará celebrar taes ojIícios ou quaes-
quer outros igualmente inúteis e dis-
pondiosos, significativos do uma obedi-
encia quo recusamos á igreja de Roma,
órthodoxa o intolerante. E se por-
ventura o fizer um ou outro, para
transigir com a hypocrisia dos hábitos da
sociedade em que vivo, esse praticará
uni acto de verdadeira covardia moral,
aftestando a vacillaçào da sua crença
na doutrina que diz, ou mesmo, acr-s-
dita professar, a (piai tem abolido por
completo todas essas praticas obsole-
tas e irrisórias, impróprias de espíritos
livros racionalistas.

O que ahi fica, suppomos responder
victoriosamento á objurgatoria do col-
lega, ao mesmo tempo que resalva
os créditos da doutrina, pondo-aao abrigo
do cumplicidades em actos individuaes
para os quaes náo contribuo e que muito
menos autoriza. E dariamos por concluída
a nossa tarefa, se náo tivéssemos ainda
necessidade do examinar um ponto das
suas arguições c que representa da parto
do collega uma hostilidade que não com-
prehendeinos.

Depois do affirmar, gratuitamente,quo
spiritas e catholicos tém o explicampur-
galorio a seu modo, o que não é ver-
dade quanto a nós, o collega concilie por
estas expressões :

«E' um dos grandes característicos das
religiões falsas:—a negação, o medo, o
horror, que tem á verdade do que, termi-
nada a nossa porigrinação na terra, não
ha mais regeneração possível! Cada um
ficará, para sempre, no que foi em seus
últimos momentos!—Isto arrepia; então
cada uma engendra uma theoria, em quearranjam um meio de, depois da morte,
se poder escapulir da pena eterna !

Tenham paciência ! a verdade não se
encobre, nem se desfaz c mi theorias ! »

Pois bem. Se o que constifue,entro ou-
trás coisas,o antagonismo das nossas creu-
ças é essa concepção de Deus, que o pro-
festantismo teima em apresentar como
uma potência implacável o vingativa quo
edhede surpreza os filhos gerados no
seu amor, no momento de abandonarem
a matéria, para os punir com a oterni-
dade dos supplicios no inferno, pelos de-
lictosde um dia, o aquém nós attribüi-
mos, ao contrario disso, a misericórdia
sem limites, associada á justiça indefe-
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ctivel, quo proporciona a todas as crea-
turas os meios do resgatar, por seus pro-
priõs esforços, as faltas commettidas,
uma a uvna, atravez das existências re-
generadoras, damo-nos por lisonjoados
com ossa divergência. E lia de o collega
convir em que o facto do o ensino spirita
se revelar incomparavelmente superior ao
do todas as religiões dogmáticas do pas-
sado, pela noção de um Deus infinita-
mente justo o bom.c pela concepção har-
monica e integral que nos offercce acerca
do universo, não c razão para qüe se re-
bello contra nós o nos lance o seu
inoflensivo anathoma. Quanto a nós, nem
nos damos ao trabalho de discutir essas
concepções grosseiras que nos fariam de-
testar esse Deus cruel e vingativo, o apo-
nas nos limitamos a divulgar o; pririci-
pios da nova revelação, sobre as bases
do racionalismo e do experimentalismo
scienliíico, com os quaes implicitainento
destrui mos todos esses absurdos, conquis-
tando a adhesão dos espiritos sensatos.

Mas o proteslantismo, como o seu
irmão o romanismo, do qual apenas
diííere pela suppressão da idolatria o de
alguns dogmas caducos, agarrado obsti-
nadamente á lettra, é uma doutrina que,
ao lado do livro exame que reclama para
se prestigiar, ainda sustenta, apregoa e
ensina (pie «basta crer em Jesus para
se ser salvo ), como se um impulso mo-
mentaneo de fé pudesse dispensar o es-
philo do resgate de sua própria culpa e
tornal-o instantaneamente puro, com
direito ao accesso' immcdiato ás regiões
celestes. Ha nada de mais irracional o
absurdo ?

E se quizessemos respigar na soara do
collega, quo de coisas d'essa natureza
iríamos pòr em relevo! Mas não. Não
nos movem intuitos destruidores. Respei-
tamos as alheias crenças, e desde que
ellas satisfazem as aspirações dos indivi-
duos que as professam, não lhes podemos
recusar a nossa tolerância, pouco nos
inquietando com que comnosco procedam
de outro modo. E se aquelies, cujas con-
vicções repousam exclusivamente sobre
theorias são os que nos vêm tolher a ne-
gação das penas eternas, increpando-nos
de combatermos esse o outros dogmas
sacrilegos, mediante theorias, a nós que,
ao contrario, nos apoiamos para isso
em factos experimentaes, sobre os quaes
repousa essencialmente o nosso edificio,
o que havemos de dizer-lhes ?

Pudesse o protestautismo a-sontar
sobre tão sólidas bases, e a certeza do
seu triumplio e da sua força daria aos
seus religionarios mais comedimento nos
ataques o mais circumspecto respeito,
quo não deveriam recusar, por urna dou-
trina cujos adeptos, cm menos de meio
século, se contam por milhões e se
acham espalhados por toda a superfície
da terra.

Emfim... Sua alma, sua palma.

NOTÍCIAS
CARL DU PREL

Chega-nos, um pouco retardada, ó
certo, mas ainda a tempo de juntarmos
as nossas ás homenagens dos seus innul
meros amigos o admiradores, a noticia da

desincarnação do eminente philosopho
germânico, cujo nome encima esta noti-
cia. O seu trespasso oceorreu a 5 do
agosto pretérito, em Keilig Kreuz, no
Tyrol, onde ha bastante tempo se achava
o illustre desapparecido.

Na nova revista Vécho de Vau-dela
el d'ici-ba.s, eis aqui os rápidos traços
biographicos que encontramos, o quo nos
desvanecemos de trasladar para as
nossas columnas, como um merecido tri-
bufo á memória do grande sábio :

«O eminente philosopho, que era o
barão Carl du Prol, fez os seus estudos
om Munich. Alistado no exercito, fez a
campanha do 18(56 e, em 1870, deixou,
no posto de capitão, o serviço militar,
porenfermo.[Alpartir de então cousa-
grou-se exclusivamente ao estudo da
philosophia. Carl du Prel, que era um
naturalista dos mais disfinetos, era tam-
bem um dos mais arrojados e espirituo-
sos adversários do materialismo.

«Sempre na brecha, tinha por pre-
dileoção propagar as nossas idéas oc-
cultisfas e evolucionülas. N"elle perd"
aAllonianha um homem do grande valor,
e os oceultistas um propagandista sábio,
modesto, do uma actividade enorme e de
um devotamento sem limites.»

Refere Le Progrès Spirite, de Pa-
ris, quo monsenhor Pavio, fallecido
bispo de Alger, lia uma oceasião em sou
gabinete, quando ouviu, atraz de si,
abrir a porta. Voltando-so, percebeu
distinetamente, em todos os contornos,
uma sombra em que reconheceu um dos
seus antigos parochiauos, morto havia
muito tempo e a quem elle dedicara
particular affeição.

A sua surpreza, porem, ante essa ines-
perada visita, subiu de ponto ao escutar
estas palavras, que lhe soaram distineta-
mente aos ouvidos:

— Vós, que tanto mo estimastes,vinde
em meu auxilio. Eu dexei uma divida por
pagar, e venho pedir-vos quo a solvais
por mim, afim de que cessem os meus
soffrimentos.

E, em seguida, a sombra do antigo
parochiano indicou precisamente o nome
do credor e a quantia devida.

No dia seguinte monsenhor Pavie
procurou offectivamente a pessoa indica-
da c, tendo verificado a absoluta evacüdão
do aviso, cumpriu a determinação do
desincarnado, sol vendo o seu debito, que
tanto o incommodava na outra vida.

E naturalmente comsigo próprio deve-
ra ter concluido que aqueila alma pena-
da não poderia ter vindo do inferno, de
onde jamais se sai, nem do purgatório,
cuja única sahida deve ser para a bema-
venturança, completado o tempo de
expiação, e muito menos do céo, onde os
eleitos, iudifferentes á sorte.dos desgra-
çados condemnados ao fogo eterno, me-
nos ainda se incommodariam com rieli-
cuias coisas do mundo.

Quo lhe diriam então a sua razãc e a
sua consciência acerca d'esses dogmas
p.bsurdos que a sua igreja lhe impunha o
dever de apregoar como verdades abso-
lutas?

-+-

Publicações
E' com toda a plenitude d'alma que

damos as boas vindas ao sympathico col-
lega Vécho de Vau dela et d'ici-bas,
que acaba de ser fundado em Paris, 3
rue de Savoie, tendo nos dado o prazer
de sua visita, logo ao seu primeiro nu-
mero.

A julgar pela estréa, podemos au-
gurar longa e prospera existência ao
joven collega, tal a sua factura aprimo-
rada e a competência superiormente
orientada que, da parte de seus collabo-
radores, revela em todas as suas secções,
variadas, interessantes o originaes.

Múltiplos são os assumptos que se pro-
põe tratar, pois quo no seu programma
figuram, em pri ueiro logar, o oceultis-
mo. em todas as suas modalidades de
hermetismo, cabbala, alchimia, astrolo-
gia, cbiromancia o artes divinatórias, e

depois a guose, o spiriiismo, a theoso-
phiü, o vegetarismo, a franco-maçonaria
o as sociedades secretas, mas, certo,
dispondo de um opulento corpo de colla-
boração, a sua tarefa se tornará de fácil
execução, podendo, de outro lado, contar
com o favor publico quo, seguramente,
não se conservará indifferente aos seus
esforços por acudir á solução de todos
ossos problemas de actualidade.

Ao seu director Sr. A. Varney o aos
seus dignos companheiros, enviamos os
mais aífectuosos votos de felicidade e o
testemunho das nossas francas sympa-
thias.

Acha-se exposta á venda uma nova
edição da obra O livro dos espíritos,
de Allan Kardec, cuja utilidade julgamos
ocioso encarecer aos que desejam se apro-
fundar nestes salutares conhecimentos
da revelação spirita, pois que o seu aco-
IhimeiiLo por tantos espiritos indagadores
e independentes $i acha sanecionado por
longos annos de divulgação, que repre-
sentam ao mesmo tempo o que se chama
um verdadeiro suecesso de livraria.

A nova edição, cuidada com particular
desvelo por um dos no-sos collegas epu-
blicada sob os auspicios da Ecderaçâo
Spirita Brazüeira, reúne á nitidez do
texto a elegância na factura do volume.

Um pouco suspeitos para falar d'essa
nova edição, não podíamos, todavia, dei-
xar do consagrar-lhe aqui esta breve re-
fere n ei a.

COLLABORAÇÃO"
NOVE DE OUTUBRO

As cüinmcmorações são um preito de-
vido aos homens, ou aos acontecimentos,
que contribuirnm de algum modo para a
marcha progressiva de um ideal, ou a
realização do um melhoramento, cujos
benéficos eífeilos se reflictain na huma-
nidade.

O progresso humano, marchando a
passos de gigante na estrada da civili-
zaçào, senda ainda tortuosa apezar dos
gênios que, como Gallileu, Copernico e
outros transitaram-n'a outrora, nunca
attingirá a meta que muitos julgam estar
traçada, para pôr um paradeiro á evolu-
ção do homem, no cumprimento da sa-
grada missão quo lhe foi confiada no
espaço; a marcha triumphal do homern
não terá fim, porque a arena em que se
move é o infinito, e lieste não faltam
albergues onde repouse, para recomeçar
a jornada ao alvorecer do primeiro dia
da sua nova existência espiritual.

Elle quo é o obroiro do bem, quando
se compenetra do encargo que confiou-
lhe o Creador, sempre desvelado no bem
estar ciaquellos a quem entregou o cultivo
da sua vinha, symbolo do adiantamento
espiritual conquistado com o trabalho,
não devo conservar no olvido os dias so-
lomnes quo marcam mais um passo dado
no caminho rude, onde marchamos atra-
véz do infinito, embosca da terra ~*pro-
mctlida : remanso do Pas e Amor . don-
de ainda nos devemos alar para outros
grandes mundos, perdidos nas imtnen-
sidõos luminosas do espaço.

Um dia celebre nos faz recordar o
acontecimento que nelle se desenrolou,
e como sempre nos acontecimentos desta-
ca-se um vulto cujos feitos o impõem á
posteridade, enchendo-a de grata satis-
facão e enthusiasmo pelos actos rneri-
torios que praticou, é justo que o ho-
mem erga om sua alma um santuário
aos beneméritos que o precederam, e, no
dia que assignala a passagem de mais
um anno, curve-se nos degraus d'aquello,
rendendo graças ao Omnipotente por
dar-lhe mais um exemplo de abnegação
conereti.ado na vida d'essc illustre ante-
passado.

Os séculos, em vertiginosa e ininter-
rupta corrida, deixam após, gravados
no granito do tempo, os caracteres que
hão de levar ao mais remoto futuro o
histórico da humanidade; alli, de envolta
com a magnanimidade e sabedoria de
Marco Aurélio, ver-se-ha a crueldade e
ignorância de Nero; a par do valor e

justiça de Alexandre, a pusillanimidade e
corrupção de Nerva, e ao lado da doçura
o amor do filho de Maria, a silhueta
negra de Judas a balouçar-se no
vácuo, como se quizesse furtar-se ao
solo onde representara, por trinta dinhei-
ros, a triste scena da traição, e onde
lhe viera tardio o arrependimento.

Até hoje, com a máxima fidelidade,
tem a historia transportado até nós as
grandes datas do passado.

Assim como o cinistianisnío, lambam
as religiões indianas rendem fervoroso
culto aos personagens e acontecimentos
notáveis, mormente aquelies que deter-
minaram alguma reforma proveitosa.

Fora da collecfividade humana em
geral, cada raça, nacionalidade ou cias-
se, também busca tirar do olvido a
memória dos seus heroes, para circum-
dal-a cVessa aureola mystica que o valor
ou a sabedoria emprestam.

O spiritismo, a doutrina consoladora
por excelloncia, tem, como todos os gran-
des ideaes, colhido os louros que a grati-
dão humana não regateia aos que cum-
prom o seu dever; elle tem operado uma
completa reforma,espalhando,apezar dos
obstáculos oppostos pelos amigos das
trevas, os ensinamentos do Martyr do
Calvário, cuja missão interrompida ha
vinte séculos é recomeçada pelo Espirito
Consolador; e como tudo o que emana do
Creador é invencível, o paladino do bem
e da verdade, cada vez mais forte prose-
guo, combatendo o erro e passando por
cima da perseguição, cuja preliminar foi
o celebre auto de fê de 1861, que con-
sumiu alguns exemplares das obras de
Allan Kardec.

Miserável affronta ao século XIX!
E'esse facto, de tanta importância para

o spiritismo, o que nos levou a escrever
este pequeno artigo coinmemorativo, 38
annos depois, a nove de outubro de 1899.

Como uma suprema affronta á civiliza-
ção, ergueu um apóstolo do obscuran-
tismo uma fogueira em Barcelona e,
sem temer a justiça da historia, toldou a
pureza do céo da Ibéria com o fumo da
fornalha inquisitorial, em plena metade
deste século!

Esse acontecimento, alem de constituir
mais uma triste prova da intolerância
romana, nos enche de satisfação, por ser
mais um golpe em falso, mais uma per-
seguiçào infruetifera, mais um punhado
do lodo que não manchou sequer de leve
a alvura immaculada da nossa doutrina;
essa data deve ser tão festiva para o
spiritismo, quanto é de opprobrio para o
obscurantismo: — só assim poderemos,
congr gados fraternalmente, cantar um
hymno de graça nos dias solemnes da
nossa crença!

Acceitai, ó Mestre, n'esta data, o teste-
munbo da nossa gratidão; é a prenda
mais sincera que podemos offertar áquel-
le que, desprezando o prejuízo material,
anteviu no clarão rubro da fogueira do
Santo Oflicio o rubor fulgido da aurora
do um novo dia.

Nascimento Júnior.

Experiências do Dr. Paul Gibier
V

4a ESPERIENCIA

24 de maio de 1886 Sessão em casa
de Slade, á tardinha. Uma lousa igual
ás precedentes (minha também, nova e
marcada com a minha assignatura a la-
pis azul) é collocada por mim sobre a
mesa, desguarnecida o examinada atten-
lamente por baixo e por cima. Uma
pontinha de lápis de pedra foi posta so-
bro a ardosia, do lado em que se vè a
minha assignatura e a marca — A. W.
FABER n° 7.

Tomo a ardosia com a mão esquerda
e colloco-a sob o angulo da mesa jun-
to do qual me acho. Minha mão direita
está sobre a mesa, unida ás de Slade e
do Sr. A., que também assiste á oxpe-
riencii. Tenho Slade á esquerda e A. á
direita; após alguns minutos de espera
nenhum rum.ir se ouve sobre a lousa,
que eu seguro sempre; mas por varias
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vezes, sem contacto algum apparente,
sinto que ella é violentamente impcllida
para o meu lado. Debruço-me o nada
vejo sobre a mesa; Slade, de quem vejo
as pernas, não fez movimento algum e
suas mãos conservam-se no mesmo logar.
Em um dado momento sinto um esforço
dá ardosia que procura escapar da minha
mão, sendo preciso segural-a com força ;
olho embaixo da mesa; nada; examino
de novo a pedra, retirando-a para isso :
a ponta do lápis está no mesmo logar e
nom um risco se vê traçado. Colloco-a
outra vez sob a mesa e convido Slade a
segural-a commigo; cada um do nós a
mantém do seguinte modo: prendendo ao
mesmo tempo a lousa o a mesa, de ma-
neiraqueospollcgares firmam-se sobre a
mesa o os outros dedos por baixo da ar-
dosia. Apenas nos achamosn'essa posição
ouvimos bom claramente o lápis correr
sobre a pedra. Inclino-me, examino os
dedos de Slade, e constato a sua perfeita
immobilidade. A «mensagem» deve ser
longa, pois esperámos muitos minutos
antes cpie a escripta cessasse. Três pan-
cadas seccas se fizeram ouvir; tentei
retirar fora a ardosia,já tendo Slade reli-
rado a mao, mas sinto forte resistência,
qualquer coisa semelhante ao que se
sente erguendo uma campana de vidro
em que o vácuo tenha começado a se pro-
duzir mediante uma bomba pneumatica.
Vejo que quatro phrases foram escriptas
na minha ardosia, cujas marcas acima
citadas estão bem visíveis. Essas quatro
phrases são escriptas — a primeira
em francoz, a segunda em grego, a ter-
ceira em allemão c a ultima em inglez,
como se segue:

(( Si ton bras, ò Déinosthèncs, avait
égalé ton génie, jamais les grees n'cus-
sent obéi áTépée macédonicnne—E. Z.n

(Se teu braço, ó Dcmosthenes, tivesse
sido igual ao teu gênio, os gregos nunca
teriam obedecido á espada dos macedo-
nios).

(A phrase escripta em grego, que pa-
rece ser 'a traducção da precedente, é
composta em grande parte de palavras
truncadas e illegiveis).

«Mit der ausgczeichnetsten hochach-
tung— (assignatura indecifrável))).

(Com a mais distineta consideração...)
Nota— Na palavra «hochachtung»

a inicial devia ser maiúscula. Essas íal-
tas orthographicas sâo freqüentes nas
«communicações» escriptas em allemão.

«Tis is a hard task for a spirit to per-
form at the first visit — W. Clark».

(Isto ò uma tarefa difficil para um espi-
rito, logo á sua primeira visita}.

! 
¦

No correr d'essa experiência, emquan-
to a escripta se produzia, fiz o soiguinte
reparo:

— Convidei o Sr. A , que so achava
á minha direita, a levantar a mão es-
querda de sobre a minha direita; em-
quanto durou essa interrupção do con-
tacto, nada ouvi; o lápis parecia estar
immovel. Pedi a A. que puzesse a mão
sobre a manga do meu paletó e a ardosia
continuou silenciosa. Pedi então que a
applicasse na minha fronte, e, no mo-
monto em que seus dedos me tocaram,
de novo ouvi o lápis se mover. Repeti
mais \eze^ a experiência e os resultados
foram idênticos.

Em vários casos semelhantes fiz obser-
vações análogas. Deve-se crer, pois, que
esses phenomenos sejam devidos a um ge-
nero de electricidade nervosa que se re-
forçará passando por uma espécie de bate-
ria electrica da qual somos os elementos?
Aqui, menos do que em outro logar d'esta
obra, seria o caso de aventar uma thoo-
ria. Piquemos, pois no terreno dos
factos. E' o que de melhor ha a fazer
í^este momento, em que não estamos ain-
da senão nos elementos de um ramo da
physiologia psychologica. Seria impru-
dencia agir de outro modo, pois a histo-
ria da sciencia ahi está para nos mostrar
quanto são perigosas o reaccionarias pa-
ra o progresso do saber, as theórias
prematuras. {Continua).

0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
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CAPITULO III
MEDÍUMNIDADES SENHORIAS— MÉDIUNS

VIDENTES É MÉDIUNS AUDITIVOS

Vista mediumnicQ, pelos olhos
(Continuação)

Acontece algumas vezes que essas sen-
sações subjectivas se produzem Çsponta-
neamente. J. Muiler aílirma ter verifl-
cado, em certos casos, a apparição de
uma pequena mancha branca, produzindo-
se ao mesmo tempo que os movimentos
respiratórios; virando-se bruscamente os
olhos para o lado, vêem-sé de repente
appareerem círculos luminosos no campo
visual mergulhado na escuridão.

Admittidas as sensações da luz como
o resultado de uma mudança produzida
na rotina, alguns physiologistas julgaram
dever inquirir onde esse estado era per-
cebido pela alma. Evidentemente é no en-
cephalo e não ne rotina mesmo. O que
põe fora de duvida a participação da re-
tina no acto da visão, é quo os animaes,
cuja vista ó mais penetrante, são também
os quo têm a retina mais desenvolvida.
Não sendo essa membrana mais do qiie a
extremidade dilatada do nervo óptico, e
não apresentando uma sensibilidade igual
cm toda a sua superfície, resulta que as
fibras que compõem o nervo óptico não
brilham todas unisonas- As mais sensíveis
poderão ser chocadas pelas ondas lumi-
nosas que deixarão as outras em repouso.
Isto é a conseqüência da especialidade
dos órgãos, isto é, da tendência que as
fibras possuem para se accomodarem a
um estado vibratório determinado.

A sensibilidade de um órgão depende
do maior ou menor numero de fibras que
contem, c de que cada uma é capaz de
adquirir um movimento vibratório parti-
ciliar em relação com as causas exto-
riores que podem influenciar esse órgão.
Não se deve esquecer também que uma con-
dição é indispensável para a boa funeção
dos apparelhos sensorios, e é que cada
órgão tenha uma quantidade determinada
de fluido nervoso á sua disposição; confor-
me essa quantidade augmenta ou diminue,
as sensações são agudas ou nullas. Tomos
numerosos exemplos desse facto. Em
certos estados pathologicos, o ouvido at-
tinge uma finura notável ; esse desen-
volvimento é devido á accumulação mo-
mentanea do fluido nervoso acústico;
acontece o mesmo a respeito de todos os
outros sentidos. Admittido isso, vejamos,
pelo estudo da luz, entre que limites de
vibrações se podo exercer, no estado nor-
mal, o sentido da vista.

[Continua).

J. B. ROUSTAING

QUATRO EVANGELHOS
Explicados em espirito e verdade pelosevangelistas assistidos pelos apóstolos.

Evni)£i.'lliüs segundo Mallieus, Marcos
e Lucas

REUNIDOS E POSTOU EM CONCORDÂNCIA
«E' o espirito que vivtficá ; a

carne de nada serve :
as palavras que vos digo são

espirito e vida.-»
(João, VI, v. 64).

«A lettra mata, e o espirito vi
vifica.»

(Paulo, 2a epístola aos Corinthios, e. III v. (5).

Genealogia de Jesus (aos olhos dos
homens)

(Co/ilinuaçâo)
« Em sua origem, a essência espiritual,

principio de intelligencia, espirito cm
formação, passa primeiro pelo reino mi-
neral,— anima (se assim é possível
nos exprimirmos em face dos únicos re-
cursos quo apresenta a vossa linguagem
humana apropriada ás vossas intelligen-
cias limitadas) o mineral.»

« Dizemos: anima o mineral. Tudo
tem, com effeito, uma existência na
natureza, porque indo morio; e tudo o
quo morre linha o principio de vida,
e assim era animado por uma intelligen-
cia relativa.»

« Está palavra ((intelligencia») pode
surprohender, fahmdo-se dà vida de uma
coisa inerte: seguramente, íiãp banem
pensamento nem acção ; a essência espi-
ritual é, n'esse estado, incon.-eienle do
seu ser; ella existe, eis tudo.»

« A essência espiritual, então no estado
de simples essência de vida, absoluta-
mente incon ciente de seu ser, constroe
o mineral, a podia, o minério, àttralnn-
do os elementos dos fluidos apropriados,
por uma acçõo magnética allraclica,
dirigida c vigiada pelos espirites
preposlos.n

« Quanto mais inconsciente é o espi-
rifo, no estado do formação, tanto mais
directa e incessante é a acção dos espiri-
tos propostos, d

« Sabei-o bem, e nós o dizemos aqui,
para não mais o repelirmos : em relação
a todos os reinos, mineral, vegetal,
animal e humano; nada existe sem o
concurso dos espirites do Senhor ; todos
têm uma tarefa a desempenhar, uma vi-
gilancia a exercer; não ha espíritos pre-
postos á formação do tal mineral, de tal
vegetal, de tal ser do reino animal, ou
do reino humano: a acção de sua parte
é geral, segundo leis naturaes o imniu-
taveis que vos não é ainda permittido
nem possível comprehender, e a sua
vigilância so exerce em massa.»

« O animal morro quando é arrancado
do meio onde o autor da natureza o
collocara; a pedra arrancada da pedreira,
o minério extraindo da mina, cessando,
do mesmo modo que a planta separada do
solo, de existir, perdem a vida natural.»

« A essência espiritual, que residia nas
camadas do mineral, so retira por uma
acção magnética que dirigem o vigiam
os espíritos propostos, e é transportada
para outro ponto.»

« O corpo do mineral, os spusjles-
troços, recebem os empregos que as
necessidades da humandade lhes dão.»

«Não vos admireis do quo a união sub-
sista 110 mineral e muitas vezes durante
séculos, quando a essência espiritual, que
foi necessária á sua formação, se retirou.»

« Cada matéria tem suas propriedades
relativas, segundo leis naturaes eme vos
não é dado comprehender.»

«Não vedes o corpo humano, em certas
condições, conservar a sua unidade em
todas as suas partes materiaes, ainda
que o espirito esteja separado d'olle?»

(' Entre os vegetaes não vedes ca-
sos de, duração material? E certas piau-
tas não conservam a apparencia da vida,
a frescura dos tons e a firmeza do caule,
por muito tempo ainda depois que foram
separadas do S'do que as alimentava o,
por consequeneia, do principio latente de
intelligencia que residia n ellas? Na na-
ttireza tudo se liga e se encadeia, e tudo
se dá tendo em vista o bem e a utilidade
do espirito chegado ao estado consciente
de seu ser.»

« Os corpos mortos, quer sejam pedra,
planta, ou ser, do reino animal ou do
reino humano, devem concorrer para a
harmonia universal, desempenhando as
funcções que lhes sào assignadas.»

« A essência espiritual quo reside no
mineral não é uma individualidade, não
é como esses polypos que as secções
multiplicam ao infinito; forma um con-
juneto que se personifica, so divide, quan-do ha divisão na massa em conseqüência
da extracçào, e attinge assim a indivi-
dualidade, como acontece com o princi-
pio que anima o polypo, o principio queanima certas plantas. A essência espiri-
tual soffre, no reino mineral, as matéria-
lizações suecessivas, necessárias para a
prepararem afim de passar pelas formas
e espeeies intermediárias quo participamdo mineral o do vegetal; materializa-
ções, porque nâo podemos dizer incarna-
cões para o começo de seu ser.»

d Depois de ter assim passado por es-
sas formas e espeeies intermediárias, (pie
so ligam entre si por uma progressão
continua, e de fer sido assim, sol) ain-
fluencia d'çssa dupla acção magnética
que produziu ávida e a morte nas pha-
ses de existências já percorridas, pre-
parada para soffrcr a prova da sen-
sáção que a espera no vegetal, a essen-
cia espiritual, espirito no estado de for-
inação; passa, para o reino vegetal.»

« E' um desenvolvimento, mas ainda
sem consciência do ser; a existência
material então é mais curta, mas mais
progressiva; não ha nem consciemcianoni
soílrhnento ; ha sensação.))

« Assim, a árvore á quo se' corta um
ramo vivo, experimenta uma especio do
eciio da secção operada; não ha, todavia,
soíírimento; é como uma repercussão quo
corresponde do um ponto a outro, do mes-
1110 modo que quando a planta é violenta-
mente arrancada do solo antes que o tempo
da maturação se tenha completado. »

« Repetimol-o: se HA sensação, não
ha nem consciência nem soffpimento;
é um abalo magnético sentido o que
prepara o espirito 110 estado de forma-
ção, a essência espiritual, para o desen-
volvimento do scu ser.»

«Depois da morte do vegetal, a essen-
cia espiritual é transportada para outro
ponto; depois deter sofiVido, seguindo
sempre uma marcha progressiva, as
materializações suecessivas necessárias,
passa pelas formas e espécies intermedia-
rias que participam do vegetal e do
animal; então, n'essas ultimas phases
de existências, que são aquellas em que
o espirito, no estado do formação, come-
ça a sentir um aefo exterior, ainda que
sem. consciência de sua causa e de seus
e/feitos, ua sensação deso/friniculo. »

«O espirito no estado de formação, sob
a direcção e a vigilância dos espíritos
propostos, opera assim, sempre por uma
progressão continua, o seu desenvolvi-
monto relativamente á matéria que o
envolve, e chega á coiisciencia do se)'.»

«Preparado para a vida activa, exte-
rior e de. relação, o espirito, no estado
de formação, passa para o reino ani-
mal.»

«Torna-se um principio intelligente,
do uma;intelligencia relativa que cha-
mais instincto, de uma intelligencia
relativa a suas necessidades physicas, á
sua conservação, a tudo o que exige a
vida material, tendo uma vontade e
faculdades, mas limitadas a essas neces-
sidades, a assa conservação, a essa vida
material, á funeção que lhe é distribuída,
á utilidade que deve ter, ao fim que deve
preencher, na natureza, nos pontos do
vista do conservação o de destruição, e
na medida segundo a qual deve concorrer
para a vida e a harmonia universaes.»

«O espirito ainda 110 estado de forma-
ção, (porque não tem ainda então o
livro arbitrio, uma intelligenciaindopen-
dente, dotada do razão, a consciência de
suas faculdades, de seus act s), passa,110 reino animal, seguindo uma marcha
progressiva continua, segundo os pro-
gressos adquiridos o as necessidades dos
progressos a adquirir, por todas as
phases do existências suecessivas neces-
sanas para o desenvolverem o o condti-
zirem ao limites das formas o das espécies
intermediárias que participam do animal
e do homem; passa depois por essas
espécies intermediárias cpieo aproximam,
pouco a pouco, e por um insensível
declive, cada vez mais. do reino humano,
porque, se o espirito sustenta a matéria,
a matéria ajuda o seu desenvolvi-
monto.»

«Depois de ter süffrido todas as trans-
figurações da matéria, todas as phasesde desenvolvimento para attingir um
certo grau de intelligencia, o espirito
chega ao ponto preparatório do esta-
do espiritual consciente, a esse momento
que os vossos sábios, que tão poucosabem dos mysterios da natureza, não
podem definir e cm que termina o in-
stineto e começa o pensamento.»

(Continua)
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EXPEDIENTE
Devendo o REFORMDAOR, cm 1." de janeiro de

1900, entrar no seu 1S.<> anno de existência, pen-
sumos em augmentar n'cssc dia a sua edição, para
commcmorar essa data auspiciosa, passando desde

então a imprimil-o em melhor papel, sem, por ou-
tro lado, negligenciarmos em mantcl-o uma fonte

de estudos e de informações variadas aos leitores,
acompanhando o movimento spirita universal.

Ao encontro d'esscs intuitos, secundando-os c

estimulnndo-os, contamos que virá o auxilio que
da parte dos nossos confrades não nos tem faltado

e do qual necessitamos para levar a cabo esta

penosa tarefa que nos impuzemos.
Em compensação, e como prova de reconheci-

mento a esse generoso concurso, a. exemplo do que

já anteriormente havemos feito, temos resolvido

instituir os seguintes.

PRÊMIOS
em favor de todos os que, rias condições abaixo,
tomarem assignaturas do Reformador para o pro-
xírri.Q anno, prêmios que escolhemos entre os livros
mais novos, ou de mais interesse, que constituem
a bibliotheca da Federação Spirita Brasileira, a
saber : r

O LIVRO DOS ESPÍRITOS, por Allan Kardec^
nova edição nitidamente impressa, cuidadosamente"
rerista. e encadernada;

ROMA E O EVANGELHO, por D. José Amigo y
Pcllicer, magnífico repositório de ensinos doutn-
narios da nova revelação, pela primeira vez pu-
blicado no Brazil;

AS MANIFESTAÇÕES do sentimento reugioso
atravez dos tempos, pelo marechal Dr. F.R. Ewer-
ton Quadros, preciosa brochura do mais alto m-
teresse histórico e philosophico.

As pesssas que obtiverem 10 assignaturas, en-
viando-nos o respectivo produeto pelo correio, ou
entregando-o n'esta redacção, terão direito a um
exemplar d'O Livro dos Espiritos ou. áo Roma e
o Evangelho, á escolha.

As que, nas mesmas condições, obtiverem 5
assignaturas, receberão um exemplar d' As muni-
nifestaçòcs cio sentimento religioso através dos
ttmpos.

A expedição dos prêmios será feita gratuita-
mente aos respectivos destinatários.

0 mona ü evolução
x

A todo espirito investigador, para o

qual ó uma necessidade procurar, alem
o fora das cogitações triviaes da vida, a
causa e a razão de ser das acções huma-
nas, o movei que impelle os indivíduos a
agir, uns ntf sen tido do bem, outros no
sentido do mal, sendo mesmo muito mais

geral e commum que, em um mesmo in-
dividuo, as duas tendências se aceusem
e se objectivem em actos exteriores, sue-
cessivos e antagônicos; ao pensador e ao
philosopho, em uma palavra, nào escapa
à primeira difficuldade a vencer, no sen-
tido de encontrar a causa originaria do
taos manifestações, isto é, no sentido de
conhecer o porque determinativo d'ellas,
não bastando para isso appollar para o
que se denomina o livre arbítrio, pois
que este, como veremos em seguida, não
eonstitue só por si uma causa cxplicati-
va das deliberações humanas.

O que vem a ser, de facto, o livre ar-
bitrio? — Os philosophos materialistas

que o negam, fundam-se, para essa no-

gativa, no facto de que o homem," quah-
do se determina agir íf esto ou n aquelle
sentido, nào o faz com a absoluta inde-

pendência e liberdade que as philoso-
phias espiritualistas emprestavam a esse
attributo, mas, ao contrario (Visso, em
todas as suas acções, quer no ponto de
vista das necessidades materiaes, quer
no que respeita ás relações sociaes ou
;io exercício dos seus deveres mora cs,age
sempre em virtude de uma causa previa
determinativa. Dahi concluem elles que
o individuo nào é tal um ser livre e inde-

pendente, mas, longo d'isso, nào passa
de um stír dependente das solicitações da
natureza, como das convenções sociaes,
ou das próprias suggesfõos da moral pu-
ra,quc, atravez dos ensinos das religiões,
se o individuo escapa á pressão dA.quel-
Ias outras causas, ó o jugo que por fim o
opprimo para, em outra esphera e com
outro objectivo, o forçar á sua subordi-
nação, seja pela esperança de um pro-
veito pessoal, seja pelo temor de uma
punidora repressão.Assim, por exemplo,
quando, n'o "primeiro caso, o homem,
achando-se em presença de alimentos que
despertam as solicitações do estômago,
se atira a elles e os ingere, nào o faz por
livre arbitrio, no sentido dado a essa
expressão, mas porque a isso o coagiu a
necessidade de nutrição, a cujo império
foi obrigado a so submotter. Se, ao con-
trario, a necessidade physiologica está

plenamente satisfeita e o estômago já
não comporta alimentos, elle os nào to-
mará, pois que já nào ha para isso uma
razão de ser. Se, estando, entretanto,
com fome, poder-se hia retorquir, elle
quizer experimentar a sua liberdade de
acção, abstendo-se de comer, e o fizer,
terá então aífirmado esse attributo; ao
que replicarão, pm* sua ver, os negado-
res d'estc que o individuo que faz ou dei-
xa do fazer alguma coisa sem razão de
ser, contraria á lógica — e as necessida-
des materiaes tèm também a sua lógica
natural—é um vesãnico, é um louco, e os
loucos, impulsivos que são, não possuem
o livro arbitrio; ou ainda objectarãoque,
subtrahindo-se áquella necessidade, para
sanecionar uma theoria, o individuo ain-
da age em obediência a uma causa alheia
a si próprio, submeflendo-lhe, portanto,
a sua acção individual que, assim, deixa
de ser independente. Ou elle ha de obo-
decer — concluem — á solicitação da
necessidade natural, ou, subtrahindo-se
a ella, reporta-se a uma causa externa e
diíferonte; em qualquer dos casos, uma
causa determinante e que annulla a in-
dependência do acto. Tirai essa causa, c
toda acção sem ella, sem um motivo in-
spirador, será uma vesania.

Exemplifiquemos, porem, suecessiva-

consciência, e reconhecereis que, eífecti-
vãmente, a não serem os Tóijcos, em
certos casos—limitamos a exeèpção, e
sabemos porque,— não ha um só homem
quo, agindo n'este ou naquclle sentido,
não obedeça a uma causa determinativa,
trate-se de necessidades physiologicas, ou
de satisfazer paixões grosseiras, como
de observar os ensinos da moral pura.
Km qualquer caso, e sempre, uma razão,
um motivo que suggere o acto e impelle
o individuo á sua pratica. 0 determina-
lismo, por conseguinte, tem razão.

Em negar o livre arbitrio ?
Não, repetimos, mas em aífirmar essa

causa determinativa, previa e indispensa-
vel.das acções humanas. Isso, porem, não
desiroe o livre arbitrio; dá-lhe,sim, um no-
vo conceito e lherestitue a verdadeira signi-

mente as duas ultimas hypothoscs dos
actos inspirados, ou cobibidos, pelas con-
venções da moral social ou pelas deter-
minações da pura moral.

Qu mdo um individuo, dizem os nega-
dores do livre arbitrio,— um funeciona-
rio, per exemplo, encarregado da guarda
dos dinheiros públicos, vendo passarem-
lho pelas mãos sommas consideráveis,
das quaes umaparcella bastaria para as-
segurar a subsistência e o futuro de sua
familia, deixa de se apossar de uma
dessas quantias e se conserva um fiel
depositário dellas, mesmo que esse acto
de honestidade privo de uma abastança
fácil os entes quo lhe são caros c qne de-
sejaria ver opulentos e felizes, não o faz
sem uma causa determinante d'ossc acto;
ou o receio da penalidade legal, ou o da
perda do seu nome honrado perante a 1 íicaçào.que as philosophias espiritualistas
sociedade, no caso da moral convencio-
nal, ou o temor do castigo na vida futura,
no ponto de vista da moral religiosa, se-
rão o movei proibitivo cLesse impulso.
Elle não agirá com absoluta inde pen-
dencia.

A isso "poder-se-hia objectar que indf-"
viluosha quo não são susceptíveis d'essas,
como de outras tentações do mal, e nos
quaes a idéa moral, por assim dizer,
instiiictiva, predomina com tal força que,
fora das preoecupações do bom, nenhuma
stiggestão exerce sobre elles o seu poder;
ao que ainda responderiam os negadores
que essa predominância da idéa moral é
ainda o resultado de um ensino, do um
aprendizado, de uma longa, pratica em
tal sentido, e ainda neste caso, quo o
individuo obedeceria a causas anteriores
n'elle próprio accumuladas, e não agiria
independentemente e sem nenhum moti-
vo, por livre arbitrio, no sentido abso-
luto que se tem dado a esta expressão.

E os philosopho í materialistas têm
razão, não em negar o livre arbitrio,
mas em aífirmar que nenhum acto hu-
mano escapa a uma razão de ser ante-
rior, a uma causa determinativa, que
tanto pode agir de fora sobre o individuo,
como residir no seu próprio foro intimo,
desenvolvida pelo exercício, se faz parte
integrante do seu próprio ser, como os
característicos propriamente da espécie,
ou ter ahi penetrado por assimilação o se
haver tornado consciente e fixa. Os ar-
gumentos formidáveis de que se serve a
philosophia materialista para fundar essa
theoria que, com Hoeckel, a cujas investi-
gàções foi apropriada, se denomina o de-
lerminismo, e tem por base o estudo
aprofundado de todas as acções humanas,
são de molde atornal-ostriumphantesdian-
te de todas as objecções que se lhes oppo-
nham. De facto, prescrutai todos os actos
individuaes, desde os mais insignificantes

A..,

do passado, graças á insuíTiciencia dos
seus processos, haviam deturpado um
pouco, emprcsfando-lhe umafuncçào ab-
soluta que a sua natureza não comporta.

Assim, pois, o livro arbitrio será, não
esse attributo independente e exclusivo,
sem nenhuma relação de effeito, errônea-
mente apresentado como movei e causa
das acções individuaes, no homem preso
á terra, como no espirito errante ou livre
no espaço, mas essa faculdade que pos-
sue o ser espiritual, consciente, de, entro
duas tendências oppostas, escolher aquel-
Ia que melhor consulta as suas aspira-
ções, os seus interesses, materiaes ou
moraes, d'essa opção resultando então
para elle a plena responsabilidade, tanto
em um como no outro sentido, conforme
se decidir elle.

No segundo caso, acima exemplificado,
a solução seria esta: um espirito mate-
rializado, isto é, inferior, em quem pr^
dominassem as más paixões, encontrai!-
do-so na condição de depositário de di-
nbeiros públicos, não teria a força de re-
sistir ás sugestões da ambição, e n'elle
predominando esses instinetos,mais pôde-
rosos do que todas as conveniências da
moral, a elles acabaria por suecumbir;
ao passo que o homem do bem, isto é, o
espirito de uma categoria superior á
desse outro, conservando-se indifferente, ,
como no caso figurado, a taes sugges-
toes, ou tendo-se purificado o suficiente
para nem lhes sentir o roçar pelo animo,
identificado com as superiores aspira-,
ções da moral pura, agiria sob taes im-
pulsos salutares, único movei de todas
as suas acções, reguladas, consciente-
mente, é certo, por essa disciplina im-
material que se lhe tornara quasi um
habito instinetivo.

Esses exemplos se podem variar e
multiplicar ao infinito, e d'elles a socie-
dade nos offerece constantes testemu-
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aos mais graves, fazei uma anatyse de I nhos. No fundo, elles se radicarão sem-
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pre a uma ou outra causa determinante,
confirmativa do ponto de vista que acló-

piamos.
Por mínima relação que a digressão,

quo vimos de e/Iéctuar, pareça ter com o

ponto (pie estudamos o que oílérece tao
múltiplos aspectos, era, todavia, necoá-
saria para justi ficar as proposições que
om seguida desenvolveremos.

Pertencíamos ao numero dos que, dan- !
do ao livre arbítrio o concedo absoluto <
oue lhe vinha das primeiras philosophias, I
sentiam-se embaraçados — e quantos I
não se acharão nas mesmas condições! I
— em comprehender e explicar porque, !

simples, igiíoranlos o mesmo puros, não
pela superioridade moral, luminosa e im- '

maculada, mas pela ausência de toda
mancha, de lodo erro, no seu estado ini-
ciai, agiam os espíritos, uns no sentido
do bem, outros no sentido do mal, sem que
conhecessem uma nem outra coisa, cada
uma de cujas tendências, conforme a prio-
lidado do desenvolvimento, delle passa-
ria a contar sobre a outra uma vanta-
gem e a exercer uma supremacia, (pie o l
exercício tenderia a augnienfar cada vez |
mais; a menos que se quizesse admittir, j
para os espíritos, a pratica simultânea o !
antagônica do bem e do mal, o (pie, se
so comprehende no espirito desenvolvi-
do atravez das vidas suecessivas, quando
ainda lueta entre esses dois arrastamen-
tos nelle desenvolvidos e identificados,
vacillante que so sente ainda, de modo a
agir, ora n'dm, ora doutro sentido, não
se comprehende, entretanto, em relação
ao espirite quando ainda não reúne ne-
nhuma dessa aptidões desenvolvidas,
no seu estado primitivo de simplicidade o
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' lando-llie as aspirações de espiritualidade
e proparando-0 para se desprender *i
pouco e pouco dos seus grosseiros appet-
lites, voltando as vistas para óidoalsu-
perior a que começaria a comprehender
quo estavam perpoliiamchlo ligados os
seus destinos.

Voltando, pela necessidade de depura-
ção progressiva, aos meios materiaes,
pira a elles resliluir a herança d'essa
natureza, quo st.1 immiscuira com as suas
faculdades cm desenvolvimento, iria o
espirito, na continuidade (Tessa evolução
incessante, encontrar as condições neces-
sai ias suscitadas pelo Creador, sempre
amor e disvolo por seus filhos, afim
de realizar a sua obra de progresso
individual.; tendo á sua disposição tudo
o (pie lhe facilitasse essa tarefa depura-
dora.

Então a liada a travar pelo espirito

ções (pie acima ficam, do que então nos
propomos dizer e que a ellas so prende
estreitamente.

'Leopoldo CIKNE

NOTICIAS

ignorância.
A creação da centelha 'espiritual, 

ten-
do em germen todas as aptidões que só
no futuro se desenvolverão, a necessidade
doas exercitar nos meios materiaes. des-
do os mais grosseiros aos mais apertei-
coados da natureza physica, a eíloctivi-
dado desse desenvolvimento, r.o ehcmir
á condição humana, depois do ultimo
estádio da animalidade, abrangendo to-
das as nuanças da organização moral,
desde, sobretudo, as mais violentas
expansões nas espécies ferozes, até ás
mais delicadas manifestações da doçura e
da humildade, nas raças (pie mais se
aproximam do homem, ou melhor, da
condição moral que é o seu apanágio de-
tinilivo, cm uma palavra, a allirmação
(Vossa admirável lei de continuidade evo-
lutiva, contida tanto na revelação dada
ao Mestre, como na revelação dada a
Roustaing, foi um raio de luz que nos
esclareceu subitamente as õbsburidadcs
da questão

Comprehendemos então facilmente que,chegado ao esfedo Superior, de humani-
dade, tendo desenvolvido por igual todos
os seus instinclos, houvesse para o espi-
rito uma causa determinante do seu pro-cedimento, dahi por diante eom a. res-
ponsabilidade da opção por que so doei-
disso. Consciente propriamente desde
então, se é que anteriormente, nas ulü-
mas espécies, como tudo faz siiunôr, essa
consciência não se vinha pouco a poucodespertando por inlormillenlcs lampejos
começaria-o espirito a receber os primei-ros rudimenlosde moral, suííicIMtespara
o esclarecer no caminho a seguir, o seria
então essa a sua bússola guiadora o, a
par d'isso, o escudo a amparal-o contra
os arrasUuneutos da matéria, esümu-

seria entre os instinclos grosseiros da
animalidade, em pleno dosenvolvíihento
delle, e osinslinclos do bem, igualmente
exercitados no passado, agora estimula-
dos com móis força poda assistência mo-
ral cuja impressão lhe ficara no animo,
antes de voltar ;i terra. Kniro uns e ou-
tros, a sua consciência o advertiria pro
videncialmedte da escolha a fazer. Livre,
piorem, elle escolheria o bem, ou o mal,
ou ora o bem, ora o mal. D'ahi as quedas
e as ascenções, os desíallocimentós ou o
avanço firme para o ideal do perfeição.

As razões expostas, a autoridade des-
tes ensinos contidos na nova revelação e,
ultimamente, as investigações ompre-
hendidas c expostas por Gabriel Delanne,
amparado em outras autoridades na ma-
teria especial tratada, acerca da densi-
dade do perispirito, de quo já nos oc-
copámos aqui detidamente, trouxeram ao
nosso espirito, senão a certeza completa
acerca do taes ensinos, pelo menos a con-
vicção de (pie, \ov ora, é Indo quanto de
mais cmiplcto c integral podemos conhe-
cer da evolução do espirito, desde as es-
pecies auimaes inferiores— para não ir
mais longe,—no estado de principio ani-
mico, até á condição de espirito humano,
conservando o mesmo revestimento flui-
dico, (! preso ã atmosphera do planeta,
em que fizera a sua evolução anterior,
por ?odo o tempo em que se conservasse
esse revestimento impregnado dos fluidos
grosseiros peculiares a esse meio, o até
que, mediante vidas suecessivas, cujo nu-
mero variaria coma sua perseverança nos
bons ou nos maus sentimentos, so puriíi-
casse completamente dessas iníluencias
e passasse a gravitar para outras csphc-
ras compatíveis com o progresso por elle
eílectuado.

O ensino dado a Uouslaing sobre a ac-
quisição de um novo perispirito pelo
espirito chegado á condição de humani-
dadü, como tivemos occasião do repro-
duzir e conunentar ultimamente aqui,
contradiz, entretanto, todas essas conclu-
soes e, a ser acceilo4 integralmente, sem
nenhuma modificação, renova o multipli-
ca as difliculdades que suggore a solução
d'esse problema.

A necessidade di encarar, cm si mes-
ma, a questão do livre arbítrio, para
mellior fundamentar a nossa argumen-
tacão, nos conduziu mais longe do que
pretendíamos, o nos força a suspender
aqui este estudo, pára conlinual-o então
no escripto próximo. Ao leitor, entre-
tanto, não escapará de certo a con-
Ycnienciu do não destacar as considera-

O movimento accéleradó da propagamI da spirita na Europa vai dia a dia se ac-
I conlimndo, do mesmo modo que entre

nós se reforçam constantemente as filei-
ras dos combatentes pela nova idéa, gfa-

; ças as adhèsõos quotidianas de novos
adeptos.

Encaminhando esse movimento.e ser-
vindo essa cruzada regonoradora, os
dois notáveis paladinos do spiritismo na
França, Léon Denis e Gabriel Delanne,
não limitamia sua actividade á divulga-
ção de obras notáveis pelas idéas que con-
• Tolizam o pela cultura moral do quen'ellas dão testemunho; vão adiante e,
em comícios públicos, fazem sentir a elo-
quencia da sua palavra, inspirada nos
conhecimentos da vida futura c na cerle-
za da immortalidade, (pie nos traz a nova
revelação.

Segundo os últimos jornaes recebidos,
o ao que nos diz, em sua edição de oulu-
bro, a Rente Scienli/igne ei Mor ale
da Spirüisme, Lcon Denis devia ter

| realizado em Paris, no dia 1" de novem-
bro, na sala do Orando Oriente da Praii-
ça, uma de suas conferências, e, ainda
nos primeiros dias desse mez, talvez a
12, tomaria, a palavra em Liège, na Bel-
gica, para se oecupar do thema O spi-
ritismo e o seu papel no mundo.

Os que ainda não tivemos a fortuna do
ouvir o verbo eloqüente do grande ora-
dor francez, ungido do persuasiva con-
vicção, de que têm falado comonthusias-
mo os próprios jornaes profanos, podo-mos em todo caso, pelo que conhecemos
do valor intellectual do intrépido propa-
gandista, cm suas obras divulgadas entre
nós, julgar do ipie serão ossos comidos
e do cílbilo que no auditório produzirá a
enunciaçáo das grandes verdades revela-
das pelo spiritismo c que Léon Denis
sabe tão superiormente vestir de uma
aprimorada estylistica, que não é o me-
nor encanto do seu espirito do élilo.

Gabriel Delanne, o outro intemerato
apóstolo do moderno ospiritualismo quo,no domínio da investigação scienliíica^
tantas afilrmalivas de raro valor lhe de-
ve, fará, com o auxilio do projoeções, a
sua conferência, no dia 10 deste níez,
na qual se oecupará Das provas expc-
rimenlacs da existência da alma e de
sua immortalidade.

Uni e outro se dirigirão igualmente a
Bruxollas, Charleroi c Anvers, no excr-
cicio desse benemérito apostolado pela
palavra, essa arma ino/Iensiva e pode-rosa de combato o de convicção.

Aos infatigaveis trabalhadores da obra
do regeneração humana, enviamos os
mais calorosos applausos pela sua atlilu-
do, dignado imitação', em face da pro-
paganda, no momento decisivo que atra-
vessamos.

Eram cerca de G horas e 5 minutos, e
descendo do omnibus, com o seu amigo
L., em cuja companhia viajava, a visão
so dissipou.

As 11 horas da noite, quando se ro-
colhia do novo á casa, encontrou elle umdespacho tclegraplfico de seu irmão, de-cano dos advogados de K., o presidenteda ordem (Vessos proíissionaes, no qualeste llío cominunicava o estado desespo-
rador de sua mão, ás 7 1/2 horas da
noite, oceorrondo o trespasso desta ás 10
horas, o que o deixou n'uma agitação
nervosa fácil de ser compreliéndida.

Que expliquem agora os scienlislãs
essa allucinação veridica.

-I—-

ASSOCIAÇÕES
Segundo communicação que gentil-monto nos foi feita, sabemos que acaba deser reorganizado, na capital do Paraná,

o -Grupo Spirita do Serrito», fundado
em 1880, e que agora, graças a essa
reorganização e ao propósito dos seus
directores, do intervirem na propagandaactiva da doutrina spirita, muitos e grau-des serviços pode prestar á sacrosanla
causa.

A sua directoria ficou assim consli-
tuida:

Prosidente, João Urbano do Assis Ro-
cha; vice-presidente, Jesuino da Silva
P. Rios; secretario, João Pedro Schleder;
arçhivisla, Benedicto Vianna; thesou-
reiro, .Manoel Pacheco de Carvalho; bi-
bliolhecario, Pellarmino Vieira.

—*-j —*» *•—

¦i A excedente revista An na/es des
Sciences Psyeliiqacs traz, em uma do
suas ultimas edições; uma curiosa narra-
Uva, concernente a um caso de lelcpa-
tina, bem constatado e referido polo Sr.
Durand de Gros, o qual teve por prolo-
gonisla o Sr. L. R., funecionario da
administração central dos correios o lo-
legraphos.

No dia 10 de março deste anno, o
referido Sr., tendo sabido do ministério
ás 5 1 [2 horas da tarde o tomado o
omnibus da carreira de Grehoiíeá Porle
St. .Martin, ao chegar á rua Jean-Ja-
cques-Rousseati, teve subitamente a vi-
são muito nítida de sua mãe, deitada de
cosüis no leito, o recebeu a intuição do
que cila estava a expirar.

N uma espécie de sonho oceorre-lhe
dizer:

— Espera, mama, ou vou.
1'] ao mesmo tempo assalta-o como quoo desejo de também morrer. Parecia-

lhe achar-se ao pé do leito de sua mãe o
ser pôr ella reconhecido,

A' Revuc Spirite, do Paris, enviaram
do Aluslaphá, om Alger, sob a data do 6de setembro passado, uma communicação
suhscripta pela Sra. Carmoncifa Noel,esposa do general Noel, por sou filho ó
por um Sr. Hippõlyto Homps, a qual cm-
cerra uma narrativa concernente á acção
physica do um espirito sobro o fâmulo
daquella senhora, narrativa que stirpre-
henderá, e mesmo parecerá inverosimil, a
quantos não tenham procurado conhecer aacção o reacção constantes entro os doismundos, visível c invisível, o as leis quepresidem aos seus phenomenos.E' o caso quo, estando a generala emsua residência, á Villa Carmen, oníretida
a ler, no gabinete de seu marido e cmcompanhia do seu filho Maurício, que ao
pe delia escrevia, ouviu, como elle lám-bem, o ruido do uma violenta explosão
Immediataincnte lhes appareceu o seunovo creado, Ahined, joven mouro docerca de 10 annos, o qual, do olhos fixose physionomia alterada, lhes referiu que,achando-sc no gabinete da senhora, lheappareccra o espirito do uma mulher ves-
tida de prelo, que o intimou a locar 

'no
apparelho a gaz para aquecimento d'agua,
ao que quo elle fora obrigado a obedecer,'
mesmo sem nada conhecer d'esse appare-
lho, dando-se então a explosão.

Essa mulher negra, acerescentou o ra-
paz, lho queria mal o já lhe havia appa-
recidona adega, tendo-o batido, por elle
fazer mal o serviço-

Na ausência de seu marido, a generala,assustada com o estado do creado, fez
chamar o Sr. Homps, quo se achava emsua casa, oecupado cm um serviço rela-
tivo á transformação de um aposento om
guarda-roupa, e que é um bom médium,
ao qual o jcvcn árabe repeliu a narra-
Uva.

Aqui é que começa o extraordinário do
caso:

A' proporção que ia falando, Ahined,
que ao entrar no aposento trazia as fa-
ces lisas, próprias da sua idade, como-
çou a soílror a seguinte modificação :
sobro uma das bochechas, ao começo, e
depois cm cada uma dcllas, foram appa-
recendo Ires signaos profundos como de
unhadas, cujos sulcos se foram envando
suecessivãmente mais, ao ponto do san-
grarom com abundância o tingirem a
roupa do pobre rapaz.

Segundo elle declarou, era ainda a
mulher negra que o punia.

Esse phenomeno estranho foi obser-
vado perfeitamente pelas tros testemu-
nhas mencionadas, vindo-sc a saber pos-
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teriormentc, por um outro médium, que
a tal mulher tinha sido avó do joven
mouro.

Iiivorosi.mil, fantástico, sobrenatural
— será tudo quanto quizerem os incre-
dulos. Mas é um facto o que ahi está,
presenciado o attestado, sob palavra de
honra, por tres respeitáveis pessoas.

Como explical-o fora das leis que nos
faz conhecer o spiritismo ?

BiBLIOGRAPHIA
Ed. GRfMARD — Une eciiappée sur I'l.nfini. — Vivre, mourir, revivre.— |1 vol. de . 18 pags. Paris, 1899. — Loy-

ma rio, editor.
Tal c o livro que um elegante escri-

ptor francez, antigo redactor scientiíico
da Remte des Deu.v Mondes c um fe-
ctuido publicista, á cuja autoriza da pcnna
deve a lifterafura franceza algumas obras
de mérito real, acaba de lançar á publici-
dade, e com o qual, sem pretender in-
troduzir novidades no domínio da moder-
na psychologia, se propoz, todavia, elle
reunir, cm uma larga synthese, tudo o
quo tem feito objecto dos novos estudos,
quer no ponto de vista'da especulação phi-
losophica, quer no domínio da observa-
ção experimental.

O maior trabalho do autor consistiu,
realmente, em colher os resultados das
investigações alheias, rebuscando nas
tradições da índia antiga, tanto como
nas mais recentes indagações dos psy-
chologos modernos, as origens o os íun-
damentos da crença naimmortalidade da
alma, que hoje se radica cm tantos espi-
ritos, mediante as demonstrações positi-
vas da pliendmenologia spirita, tudo isso
acompanhado do commenfario pessoal,
sempre judicioso e opportuno, em uma
linguagem suggestiva, que não cança o
leitor, antes o induz a percorrer, com
interesse crescente, essas paginas admi-
raveis de clareza e de verdade.

Uma simples reprodticção das epigra-
phes dos dezenove capítulos do que se
compõe a obra, dará ao leitor uma idea
da complexidade dos assumptos ahi discu-
tidos o do interesse que forçosamente
despertará a sua leitura em quantos não
são indiíferentes a esses estudos, qne tão
vastos horizontes nos. rasgam ante os
olhos do espirito, n'um desdobramento de
maravilhosas perspectivas que se perdem
no infinito e de que tantas vozes, como
no terceiro capitulo, sobre o plano divi-
no, nos dá esse magnífico livro uma
idéa deslumbrante.

São os seguintes os capítulos a que
ali udimos:

I.—0 problema da vida. — II. As
auroras. —III. O plano divino. —IV.
A epopèa da vida. — V. A morto. —"YI. O renascimento. — VII. Provas o
testemunhos. — VIII. O moderno espi-
ritualismo.—IX. Na Inglaterra.—X. Na
França. — XI. Na Allemaiiha. —XII.
No resto da Europa. — XIII. Os factos.
— XIY. As investigações na Inglaterra.
-T- XV. Spiritismo transcendental. —
XVI. As materializações-— XVII. A ul-
tima palavra. — XVIII. Coisas ostra-
ilhas. — XIX. Conclusão e notas.

Não é nosso propósito analysar aqui
detidamente todo o valor d^sse livro,
cheio de audacias, de «mysterios desycn-
dados, de inesperadas revelações, de pro-
funda o perturbadora poesia», na phra-
se de um illustre critico, tanto mais que
nem temos espaço para longas disserta-
ções, nem podemos alimentar a preton-
ção de que a nossa critica seja lida e
comprehendida pelo autor — o principal
interessado em semelhante caso — escri-
pta como seria n'uma língua estranha,
tão pouco conhecida na Europa, cujos
filhos, de resto, quasi nada se inferes-
sam pelo que oceorre no nosso paiz.

Uma observação, porem, não podemos
omittir acerca de uma passagem d'essa
obra, quando, a propósito da « Historia
dePsyché », o autor so julga sulltcienfc-
mento autorizado a avançar esta propo-
sição : .

« De existência em existência, a alma
então rola aos abysmos, perde sua hu-

manidade, novamente se torna demoníaca,
entra talvez de novo na animalidade,
porque a cadeia é contínua, e cai nas
baixas profundidades. . .»

Con tra essa concepção da retrogradação
do espirito até ás mais Ínfimas ordens
naturaes, já tivemos ensejo, discutindo o
problema da evolução, de levantar uma
serio do objecções, que seria ocioso re-
produzir aqui, sobretudo quando ainda
não se acha concluído o estudo empre-
hendido acerca desse problema e é pos-
sivel (tuo ainda mais detidamente seja
analysada essa concepção, antes de fina-
lizar a serie.

Sabemos que essa idéa, de serem os
animaes espiritos decahidos da condição
do humanidade, é partilhada por um certo
numero de investigadores, principal mento
pelos que não se limitam a nau rir conhe-
ei meu tos nas investigações dos modernos
psychologos oceidentacs o vão se inspi-
rar, mais longe, nas revelações recolhi-
das pelos santuários da índia, idéa com
cujo concurso pretendem elles possuir
um conhecimento mais completo das
causas, da razão do ser das condições de
vida nos animaes, aos quaes attribuem,
com isso, uma certa somma de conscien-
cia e de responsabilidade.

E' possível quo os que nos apoiamos
na autoridade da nova revelação, dada
ao nosso mostro Allan Kardec, sejamos
os que so acham cm erro, conformando-
se com uma noção incompleta das coisas
o que não resolve em definitiva esse grave
problema das origens e das causas. Em-
quanto, porem, não nos vierem provas
positivas e sólidos argumentos, que a
nossa razão acceito voluntariamente, em
favor d essa outra concepção, manter-nos-
liemos nesta prudente reserva, que não
importa hostilidade, mas temporária in-
terdicção, quo não teremos duvida em
levantar desde que taes provas c taes
argumentos se imponham, a poder de
convicção, ao nosso espirito, progressista
que somos, o que devemos todos ser,
ifeslos estudos.

Eis porque não podemos passar em
silencio a aífirniativa de Ed. Grimard.
A' parte, entretanto, esta divergência,
não temos para o novo livro do nosso
Illustre confrade senão palavras de esti-
mulo o do caloroso applauso, tal como
encetamos esta rápida noticia bibliògra-
phica o tal como temos o maior prazer
cm a encerrar.

Ao incançavol editor Sr. P. O. Loy-
marie, a quem devemos a obsoquiosa of-
ferta do exemplar que veiu enriquecer a
nossa bibliolheca, enviamos os nossos
agradecimentos, de par com as maiores
felicitações por essa vaiiosa publicação.

LAERCIO.

Experiências do Dr. Paul Gibier
v

5a EXPERIÊNCIA

Esta experiência realizou-se em minha
casa, na sala de jantar, onde Slade en-
trava pela primeira vez, a 27 de maio,
ás 9 horas da noito. Estavam presentes só
cinco pessoas: duas pessoas da minha
familia, uma amiga, Slade e eu.

Esta sessão já foi mencionada mais
acima.

Slado tomou uma das minhas ardosias
munida de um pedaço de lápis e arras-
fou-a pela face inferior da mesa; ouviu-se
o lápis a arranhar; a ardosia, exami-
nada, tinha tres barras quasi rectilincas
c parallelas. Pedi a repetição do pheno-
meno mas com uma só barra e eu mesmo
larguei a ponta de lápis no meio da lousa,
que colloquei do novo sobre a mesa. Ou-
tra vez ouviu-se o rumor do lápis e, tra-
zendo-a á luz, vimos, sobre a linha do
meio, um longo traço de 23 centímetros,
oecupando toda a extensão da ardosia ;
e o pedaço do lápis, do comprimento de 5
a G millinicfros, se achava justamente na
extremidado do traço que confinava com
o pollegar de Slade. Para que essa ponta
de lápis, collocada por mim sobre a parte
média da lousa, fosse transportada para
a extremidade opposfa á mão de Slade,
era preciso que ella tivesse percorrido

toda a sua extensão, ou 2'> centímetros
Durante esse tempo não perdemos de
vista a mão de Slado, nem a parto do
quadro de madeira da pedra que estava
em contacto com ella.

A sala estava perfeitamente illuminada;
Slado tinha atraz de si e á direita, sobre
um movei, uma lâmpada com lucivclo
o na sua frente unia outra lâmpada a gaz,de luz poderosa, lambem com lucivclo ;
nem um dos seus movimentos podia pas-sar despercebido o elle estava n'um meio
pouco crédulo em que quatro pares do
olhos prosem tadoros o vigiavam de porto.

G11 EXPERIÊNCIA

Na mesma sessão peguei em duas ar-
dosias e, depois de as haver enxugado
convenientemente, colloquei entre ellas
um lápis, como de costume; depois entre-
guej-as a Slade, que as recebeu com a
mão direita sem as abrir o as apoiou so-
bro a espaclua. de uma das pessoas de
minha familia, a qual se achava de modo
tal que eu, mo curvando um pouco, podiaver ambas as ardosias. Nós cinco tinha-
mos as mãos sobre a mesa formando a••cadeia-; Slade só tinha a mão esquer-
da entre as nossas, omqüai.ito que com a
direita segurava as pedras, nas quaesouvimos pouco depois ftlgumas pancadase logo o ruido do lápis escrevendo no in-
terior. Durou isso :J0 segundos ; nas lou-
sas, depositadas depressa sobre a mesa,
pudemos ler, escripta em uma d'ellas, a
seguinte sentença:

« The truth will outshine error. (Averdade eclypsará o erro.':

7:i EXPERIÊNCIA

Sempre na mesma sessão, prodnziu-so
um facto ainda mais curioso do que os
precedentes.

Tomando uma das minhas ardosias,
bem lavada dos dois lados, perguntei a
Slade se podia obter uma palavra quo eu
escrevesse sem elle ver. Respondendo-
me afirmativamente, escrevi na minha
ardosia, collocaudo me completamente
ao abrigo do olhar de Slade, o nome
do meu filho Luiz. Puz um lápis sobre a
face opposla c, passando rapidamente a
pedra sobre a mesa, entreguei-a a Slade
que, sem a olhar, arrastou-a sob a
borda da mesa, de modo á dcixal-a visi-
vel em uma pequena parte da sua extern-
são; por conseguinte, viamos toda a
mão direita de Slado ; a esquerda estava
sobre a mesa junto ás nossas. Dez segun-
dos ainda não haviam passado c a ardo-
sia me era entregue, com as seguintes
palavras:

« liOids is not here » (Luiz não está
aqui), o que era verdade c estava escri-
pto na face opposta aquella cm (pie eu
havia traçado a palavra Luiz.

Antes disso eu havia procurado obter
um nome em que pensava, mas a respos-
ta não foi muito oxticla, neste sentido :
foi-me dado o nome de uma pessoa em
quem havia pensado uma parte do dia;
no momento, porem, em que formulei a
pergunta, pensava ou em outra pessoa.

0 Sr. Tremcschini, engenheiro, foi
mais feliz do quo eu a esse respeito.

Eis o que esse honrado sábio descreve
om uma carta dirigida a um jornal espi-
ritualista:

«..: Tendo o Sr. Slado me convida-
do a traçar sobre uma pedra, que mo
apresentou, uma pergunta qualquer,
nella escrevi estas palavras: «Qual o no-
mo da pessoa em quem penso n'esto mo-
monto ? » O Sr Slado, tomando do novo
a pedra, collocou-a na borda da mesa
quo estava do meu lado, retirando-a
daíii tres segundos depois. Constatei, en-
tão, juntamente coma pessoa que com-
migo assistia á sessão, que a palavra
Xcchg estava escripta com todas as let-
trás, na ardosia, logo em seguida á
minha interrogação. Esse nome crames-
mo o do amigo em quem eu pensava e
que havia perdido dez annos antes.»

O Sr. Tremeschini depois contou-me o
facto que precede ; elle não é spirita; é
materialista, de feição a Gaòtomo.

[Continua)

J. B. ROUSTA1NG

OS QUATRO EMELIS
Explicados em espirito o verdade pelos

evangelistas assistidos pelos apóstolos.

Evangelhos segundo Maílicús, Marcos
o Lucas

REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDÂNCIA

«E' o espirito que vivijicu ; a
carne de linda serve :

as palavras que vos digo são
espirito e vida.»
(João, VI, v. G4).

«A lettra mata, e o espirito vi
viiiea.»

(Paulo, 12-1 epístola aos Coriuthios, c. III v. ü).

Genealogia de Jesus (aos olhos dos
homens)

(Continuação)
«Quando se falou do espirito no estado

de infância o, por conseguinte, dr; ihiiò-
cenciae de ignorância, quando vos disse-
seram que o espirito era creado simples
c ignorante, estava comprchendido que
era. a phase preparatória para a huma-
nidade; teria sido inconseqüente então
esclarecer a origem do espirito ; notai
que essa origem foi deixada na obscuri-
dade; — hoje ainda era cedo demais
para a desenvolver; usai, todavia, do
quo vos dizemos ; porque, no tempo em
que apparecorem os vossos trabalhos,
aos olhos de todos, os espiritos incar-
nados estarão mais dispostos a receber
o que então teriam tomado, e ainda
hojeíl) tomariam por uma monstruosidade
ou uma" necedade ridícula.))

« Chegados ao ponto preparatório para
a humanidade, os espiritos se preparam
então, em mundos ad hoc, para a vida
espiritual, consciente, independente e li-
vre. E' nesse momento que o espirito en-
tra nesse estado de inconsciencia c de
ignorância; a vontade do soberano senhor
lhe dá a consciência de suas faculdades,
e, por conseguinte, de seus actos, con-
sciencia que produz o livre arbítrio, a
vida moral, a intelligencia independente
e dotada de razão, a responsabilidade.»

h Chegado assim ao estado do espirito
formado, do espirito prestos a ser hu-
manizado se vem a fallir, o espirito
está n'um estado de innocencia completa,-
tendo deixado cm seus últimos invólucros
animaes os insfinetos quo devia ás necos-
sidades da animalidade.»

« A estatua acabou de receber as for-
mas; o espirito formado envolve-se, sob
a direcçâo e a vigilância dos espiritos
propostos, dos fluidos que o devem cnvol-
ver o que chamais perispirito, — corpo
fluidico que se torna, para elle, o instru-
mento o o meio, ou de seu progresso con-
sfanto o mantido desde o ponto do partida
do estado de innocencia e de ignorância,
até quo tenha attingido a perfeição moral
(pico põe ao abrigo do toda queda j ou
da queda, e, no caso de queda, de seil
progresso, para se levantar com o auxilio
do incarnaçòes suecessivas, expiatória! a
principio, depois, finalmente, gloriosas,
até (pio tenha attingido essa perfeição
moral.»

« O magnetismo; já vol o dissemos
(n.° 31), é o agente universal; tudo está
submotlido á influencia magnética; tudo
é magnetismo na natureza; tudo, na or-
dom espiritual, material e íluidica, é at-
tracção dependente desse agüente uni-
versai; é a grande lei quo rege todas as
coisas; os fluidos magnéticos ligam, entre
si, todos os mundos ; unem todos os cs-
piritos incarnados ou desincarnados; ó
um laço universal que Deus nos dou para
nos envolver como um único ser o nos
ajudar a subir para elle, reunindo as nos-
sas forças.»

« Quando sai do intermediário que
precede a vida do livre pensador o entra
na posse do livre arbítrio, o espirito opera
a sua constituição Íluidica que chamais
perispirito o que é, para nos servirmos
d'uma expressão que vos seja comprehen-
sivel, o seu temperamento, com a diffe-
reiiça de que o temperamento humano é,

(,l) No woz do abril do ISO').
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a vossos olhos, índepondento dò gênero
de espirito que o corpo encerra, ao passo |
que o temperamento fluida  a çpiisor
qucnci.i das tendências do espirito »

« Os Unidos são attraclivos, uns om
relação aos otitivs, o que estabelece as I
relaçip entre os ospirifos segundo ti j
natureza de sutis tendências boas ou más, ;
de suas inclinações, de seus sCiitiniento.s, i
bons ou maus.»

TVaii: residia a influencia allracfiva \
dos íh;...us similares, sympathicos, quo
são o laço que atirai um para outro dois j
espíritos, se não da mesma ordem, po o \
menos animados das mesmas inclinações,
dos mesmos sen limou tos.»

a-Assim os espíritos, pela natureza de
seus sentimentos o do suas inclinações,
bons ou maus, attrahem a si espíritos
similares, sympathicos a esses sentimen-
tos o a essas inclinações, e com os quaes
são postos em relação 

'.por 
.essa influem

cia atlractiva dos tinidos.»
«Entrados na poste do livre arbitrio o

podendo escolher o caminho a seguir, os
espíritos são submetlidosi'a'ospiritos pre-
jiostos ao sou desenvolvimento; é então
que a vontade do espirito o leva a seguir

causa da queda primitiva, tentando exe-
enfartadas as vossas obras, —jactando-
sedco fazerem tão bem conio vós, —
lendo, em sua força e iiifelligoncia, uma
confiança tão errônea como Condômina-
vel, — o muitas vezes 1'ovolLaildo-SO coil-
tra a sabedoria do pae quo interdiz ao
temerário actos quo estão acima de suas
força o podem arrastal-o agraves acci-
dentes ?

(Continua)
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QUINTA PARTE
CAPITULO III

MF.Dir.MMDAliKS SENSORIAS — MÉDIUNS
VIDENTES E ÍVIEDIUNS AUDITIVOS

de sorte quo o homem ó uimi machina J corpo lluidico, em virtude da sua raro-
animal dotada do apparolhos receptores j facção, possuo um movimento molecular
que mio funecionam senão entre certos j mais rápido quo o dos gazes o vapores
limites muito fracos, so òs compararmos

1 'islã mecliumnü •a pelos olhos

os espíritos
para com

unia via de preferencia ti outra.
«Chegados a esse ponto,

são mais ou menos dóceis
aquelles que são encarregados cio os con-
düzir e desenvolvei'.')

«E! então que esse poder de vontade
no exercício do livre arbitrio toma uma |
direcçãp!melhor ou peor; podem fnllir,
ou seguir, simples o gradualmente, a
marcha quo lhes é indicada parti progre-
dircm.ii

«Muitos falham ; alguns rcsistojn aos
arrastanienlos do orgulho ó da inveja.»

«À perda de. todos os espíritos é o or-
gulho, que tem por derivados a presum-
peão e a inveja.»

«0 orgulhoso é invejoso, porque nada
pode supportar acima de si; c egoísta,
porque tudo'solhe deve reportar; é pre-
sumpçoso, tendo uma confiança tão er-
ròneacoino condcmnaue!- enr suas~forças
e sua--líÍLelligenCia, revoltando se mui-
tas vezes contra a sabedoria daquelle
que lhe interdiz os actos acima de suas
forças.))

«Nâo vedes essas creancinhas, — espi-
ritos, (pio Uni sóífrido ha tantos séculos
expiações e reincarnáções suecossivas, o
não ainda purificados, — apresentando
esses symptoinas de orgulho, de presum-

Suppoiihamos que fazemos passar atra-
vez de um prisma um raio do sol ; se
tomarmos sobre uni cartão esse raio re-
fractado, notaremos que elle forma um
feixe luminoso composto desute coros que
se denomina o espectro solar. Os colori-

a infinidade da natureza.
lista idéa ó capitai paraacomprelíensão

dos phenoiiicnos spiritus. Nós mão perce-
bemos, pela visl/i, a matéria senão quan-
do as vibrações (fossa matéria não passam
de sotecentos trilhões por segundo, mas,
como vimos, ha vibrações mais rápidas
que existem realmente e que nos escapam.
Ora, os fluidos porispiritues, sendo ma-
teria em estado de rarofaeção extrema,
possuem uni movimento vibratório muito
rápido, de sorte que no estado normal os
nossos olhos não podem ver os espíritos.
Se pudéssemos, porem, dividir o numero
das vibrações perispiritaes, se conseguis-
somos trazol-as tios limites que compre-
hende a visão, veríamos os espíritos.

liste resultado pode ser a t tingido do
dois modos: Io diminuindo o numero das
ondulações luminosas; 2.° augmenlundo
o poder visual do olho.

E' possivel diminuir o movimento vibra-
tprip.de um raio de luz? Náo hesitamos
mn responder allirmativamente, porque
experiências notáveis feitas ultimamente
vieram pôr fora de duvida essa verdade.

Os raios luminosos ultra-violetes do

pçao, de egoísmo, de inveja, signaes o

F (40)
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Seis mezes se passaram, sem que o moço
desvenUirado desse noticias de si aos seus
bons amigos, seis mezes durante os quaes
Elisa deu escândalo a toda a sociedade ílu
minense, ao ponto de lhe recusarem accesso
as casas de familia que rendem culto ao
mais alto predicado da mulher: a virtude.

A desgraçada, porem, longe de se retrtd-iir
diante de tão mortificante repulsão, fazia,
por capricho ou orgulho ferido, maior os
tentação do seu desvairainento.

Nunca foi vista na rua do Ouvidor se-
não em rodas de rapazes libertinos e,
nos theatros, seu camarote era sempre e
exclusivamente visitado por gente da peornota: corvos que sentiam de longe o cheiro
da carniça.

Também, a alta sociedade, de que fora
ella, por sua peregrina balleza. distinetis-
simo e desejado ornamento, não mais in-
cluiu no rol de seus convivas, para as
alegres festas, o estimado commendador
Muniz, para (pie lhe não trouxesse elle sua
mundana filha.

Disto já suspeitava o bom homem, cujas
oecupações, menos que o cego amor de pae,não lhe permittiam ver no desbragamento
da filha, mais do que algum excesso na
liberdade que cabe a uma senhora casada.

Suas suspeitas, porem, se traduziram em
dolorosa certeza de que algo de mais do
que attribuia á filha, a fazia mal conside-

escura, elles se decomporão, o que prova
que, alem do violete, existem radiações
particulares que o olho náo ó capaz de
percebtr, a qiiè o thermometro é insensi-
vel, mas cuja actividade chimica é po-
de rosa. Alem do vermelho existem ondu-
lações calorificas invisíveis. Chegamos
assim a esta conclusão necessária : que o
espectro completo, formado pejas irradia-
ções solares, so prolonga alem do violete
e alem do vermelho, e (pio é somente a
parte media do espectro total quo os
nossos olhos podem distinguir.

Existo, portanto, luz que não vemos,
vibrações luminosas inapreciaveis para a
vista, porque a rotina, cpioé o apparelho
receptor, náo podo registrar essas vibra-
ções luminosas muito rápidas pára ella.
Cálculos recentes demonstraram que as
ondulações elhoreas, tendo menos de
quatrocentos trilhões por segundo, ou
mais do sete centos c noventa, são impo-
tentes para aífeclal-a. Acontece o mesmo
a respeito do ouvido o dos outros sentidos,

1 rada pelo publico, á vista do seguinte facto,
que o desolou :

Um dos seus mais íntimos amigos, amigo
| de infância, deu um baile, que foi um sue-

cesso, e não se lembrou de mandar-lhe um
convite.

Seria mesmo esquecimento?
O homem é sempre propenso a crer no

que fala a seus desejos, e Muniz, não
desejando que outro fosse o motivo da falta,
acolheu com satisfação aquella hypothese,
n'outras circumstancias bem offensiva.

Curto foi, porem, o seu desagradável
prazer, porque lilisa inconscientemente veiu
tudo esclarecer.

Subc dizer-me, Sr. meu pae, qual a
razão de não nos ter convidado para seu
baile o Sr. Antônio da Cunha, seu muito
particular amigo?

Sei tanto como tu: esquecimento, tão
natural quando se tein o cérebro a arder
em milhar de fogos.

Esquecimento ! E o Sr. entende que é
pequena a olfensa esquecer o amigo ao
amigo intimo, e amigo da noss ordem!

Ora, minha filha, a memória não de-
pende da vontade, nem lem intelligeneia
para discernir as ordens sociaes.

E' verdade; mas attenda a que a memo-
ria do seu amigo nunca nos esqueceu, collo-
cando sempre, sempre (pie reunia seus
amigos, in capita rolis o commendador Muniz
e sua familia.

Pois então ? se confessas que elle nun-
ca nos esqueceu, reconheces (pie o esque-
cimento actual foi um simples accidente.

Seria assim, se não fora a circumstan-
cia de excluir elle, também, do numero dos
seus convidados o Si. Carlos Teixeira, que
é quasi um filho da casa.

—• Mas que relação ha entre o facto de
não nos ter Antônio convidado, e a de ter
igualmente deixado de convidar o Sr. Carlos
Teixeira, como tel-o-ha feito a meio mundo?

O Sr. pergunta? I Pois não sabe (pie os
miseráveis assoalham que eu sou amante
do Sr. Carlos Teixeira?

O que me dizes, filha?! Tua honra
na praça publica !

E que me importa o que dizem de mim?

dosextreinos são vermelho e violete; alem
dessas duas cores a vista náo percebo espectro, invisíveis até então, tornam-se
mais sensações luminosas. Entretanto, ' visíveis quando se os deixa cahir sobre
se se colíocarem saes de prata n'ossa parto uma espécie particular de vidro contendo

silicato de um metal denominado urânio.
Esse vidro tom a propriedade de tornar
visíveis os raios que, sem elle, não feririam
nossa vista. Se tomar-se um pedaço d'esse
vidro na mão e se o illuniinar suecessiva-
mento por meio da luz electriea, de uma
vela, ou de gaz, ou se se o collocar no
campo do um espectro prismático de luz
branca, ver-se-o ha brilhar segundo a
cor cia ln.z que cai sobre elle. Se o illu-
inianrmos mediante raios ultra-violetes,
vol-o liemos brilhar com uma còr myste-
ritsa que revela a presença de raios in-
visíveis até aqui aos olhos mortaes.

Examinemos o caso em que o poder
da vista pode ser augmentado ; essa
operação terá ainda por fim fazer ver os
espíritos, k. alma, já dissemos muitas
vezos, ó uma essência indivisível, ironia-
terial e intangível, que constituo a perso-
naiidade do cada indivíduo: eila é cercada
de matéria quintessenciada que forma
o sou invólucro o mediante o qual entra
em relação com o mundo exterior. Esse

Não é assim. A mulher, mil vezes
mais que o homem, deve muito se importar
com o juizo da sociedade, c isto porque esta
aceita o homem perdido, que se rehabilita,
mas não admitte rehabilitação para a mu-
lher que cahiu, ou passa por ter caindo.Ainda bem que o Sr. justifica o meu
desprezo pela sociedade, dizendo que ella
aeceita a rehabilitação do homem, mas não
da mulher, q^que envolve uma tyrannia mo-
ral e uma desprezível injustiça.Não é tanto quanto pensas. Do ho-
mem, a quem se presta menos reverencia,
exige-se menos ; da mulher, porem, a quemse rende culto especial, quasi divino, exi-
ge-se mais,

Ora, isto são argucias dos homens,
para opprimirem as mulheres !Não são; mas quando fossem, que re-
médio senão submettermo-nos á lei da so-
ciedade?

O remédio é não fazermos caso d'ella,
nem de suas leis parciaes.infeliz do que assim proceder, minha
filha; purqne a sociedade pode muito bem
ser sem esse, mas elle não poderá ser sem
ella.

Pode, sim, e aqui estou eu, que posso.—Pode-se, como podes tu, mas soffrendo o
seu veredictum inatacável, porque ninguém
pode abafar o juizo do mundo, para fazer
desapparecer o desprezo que delle procede.E o (pie me faz o juizo do mundo, se eu
fòr contente e feliz, alfiontando-o embora?

_0 commendador baixou a cabeça, para
nâo romper com a filha amada, e duas la-
grimas, (pie traduziam a dòr de sua alma,
por c.nhecer que a filha era uma mulher
perdida, lhe rolaram pelas faces.Cala-se, continuou a moça; é porque
não pode rebater as minhas razões.Não é por isto, gemeu o pobre homem.
De que tuas razões não partem de tua con-
sciencia, a prova é que te sentes incommo-
dada, humilhada, irritada, vendo-te. .. es-
quecida daquelles que sempre te cercaram
de consideração. Não é porque não possaeu rebater as tuas razões, que me calo,
mas sim porque agora conheço a verdadeira
razão, que teve o meu bom amigo Antônio

gue sao ja invisíveis pá a nós; logo elle
nao o visível tão pouco,senão porque o olho
não contem no estado normal fibra" quo
possa vibrar harmonicamente com elle.
Mas, so um espirito quer manifestar sua
presença, elle entra em relação íluidica
com o incarnado, como vimos procedente-
mente, e, unia voz estabelecida a com-
uiunicaçáo, aceumula, pelo magnetismo
espiritual, no nervo óptico uma quanti-
dade de fluido nervoso maior que o ordi-
nario, quo sensibiliza certas fibras, que
podem dosdo então entrar em vibrações
correspondentes ás do invólucro do espi-
rito. Desde quo esse phenomeno é produ-
zido, o ser assim modificado vè o espirito
eo verá emquanto esto ultimo continuar
a sua acção. • v

Pouco a pouco, renovando-se essa ope-
ração grande numero de vezos, as fibras
adquirem uma aptidão vibratória maior,
as ondas luminosas se propagam no or-
ganismo, seguindo a linha à que Herbort
Sponcer deu o nome de linha de maior
resistência, de sorte que à onda caminha
cada vez mais facilmente ao longo delia,
e quo, afinal, essa linha mesma acaba por
tomar naturalmente esse movimento vi-
bratorio dosdo que a primeira molécula é
agitada. O médium tem portanto na-
realidade um sentido novo que é devido
á tíxtens.ào do apparelho visual.

Nós o sabemos: quando o espirito quer
se tornar visível a muitas pessoas ó
sempre obrigado a tomar fluido nervoso
a um médium, mas a manifestação se
opera sobre elle e náo mais sobre os olhos
dos assistentes. Vimos que uma simples
mudança no movimento molecular de um
corpo podo fazel-o passar de um estado
transparente á opacidade. Ü mesmo so
dá com um vapor que se condensa, isto é.
cujo movimento vibratório diminuoe tor-
na-se rapidamente visivol na forma de
nevoeiro, finalmente, como o vidro do
urânio, quo perinitte ver os raios do es-
pectro que, sem elle, seriam invisíveis.

O espirito pode, portanto, agindo um
modo análogo. Esse phenomeno nos ex-
plica finalmente o que so passa no caso
da photographia dos espiritos. Estude-
mos esse novo gênero do manifestações.

(Continua)

Cunha para não me admittir á sua festa,
o isto me mortifica duplamente : por mim e
por ti.

Por mim ! Por mim não se incommode.Pode falar assim quem não sabe e nemsequer imaginar pode o que seja o amor
paternal. O pae é um louco, é um cego, éum surdo, é... é... é tudo isto ao mesmo
tempo. Eouco, se faz a illusão de que ofilho ha de ser um rei na terra e um anjo nocéo. Cego, elle jamais reconhece que ocaminho seguido pelo filho leva-o a umabysmo. Surdo, nunca ouve as vozes ami*
gas que lhe dizem : teu filho vai perder-se.E, por esse amor louco, cego e surdo, elle
accummula tremendas responsabilidades,
quaes as de não ter todo o cuidado, toda avista, toda a audição ao serviço de seumaior dever : dirigir e encaminhar o objecto
de seu amor pelos caminhos do bem, vi-
giando-lhe os passos para corrigil-o do mal
que fizer. E' por isso que eu me calei,
minha filha, para me concentrar em mimmesmo, e ler em minha consciência a res-
ponsabilidade que me cabe de ter concor-
rido, por minha fraqueza, para tua perdi-
ção,— perdição, na vida transitória, peranteos homens, e perdição, na vida eterna,
perante Deus. Sim, meu Deus, eu sou a"causa de ver hoje este anjo, que me destes,
atafulhado no lodo, que, com aprazimento
meu, accummulou. Vai, filha desgraçada,
e Deus se amerceie de ti. *

Elisa quasi estourou de raiva e de des-
prezo por seu pae; deixando-o, foi mo-
nologando: este mundo é composto de
parvos, e dahi mais uma razão para me
parecer grande e luminoso o Curiós Tei-xeira, que não se prende n'essas teias de
aranha !

O commendador Muniz, feito o seu acto
de contricção, (pae acabamos de ouvir,
retirou-se ao-seu -gabinete e escreveu uma
longa carta a Martim, pedindo-lhe perdãode ter envenenado sua vida, unindo-o a
uma mulher que não sabia comprehender
o seu valor e o valor dos puros deveres da
esposa e da mulher.

(Continua),
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EXPEDIENTE
Devendo o REFORMDAOR, em l.*> de janeiro de

900, entrar no seu 18.'o nnno dc existência, pen-
amos cm ãugmentar n'cssc dia a sua edição, para

commciTiorar essa data auspiciosa, passando desde
então a imprimil-o cm melhor papel, sem, por ou-
tro lado, negligenciarmos cm mantel-o uma fonte
de estudos e dc informações variadas aos leitores,
acompanhando o movimento spirita universal.

Ao encontro d'csses intuitos, secundando-os c
estimulando-os, contamos que virá o auxilio que
da parte dos nossos confrades não nos tem faltado
e do qual necessitamos para levar a cabo esta
penosa tarefa que nos impuzeriios.

Em compensação, c como prova dc reconheci-
mento a esse generoso concurso, a exemplo do que
já anteriormente havemos feito, temos resolvido
instituir os seguintes

PRÊMIOS
em favor dc todos os que, nas condições abaixo,
tomarem assinaturas do Reformador para o pro-
ximo anno, prêmios que escolhemos entre os livros
mais novos, ou de mais interesse, que constituem
a bihliothcca da Federação Spirita lirazileira, à
saber:

O LIVRO DOS ESPÍRITOS, por Allan Kardec,
nova edição nitidamente impressa, cuidadosamente
rcvista.-e encadernada;

ROMA E O EVANGELHO, por D. José Amigo yPelliccr, magnífico repositório dc ensinos doutri-
narios da nova revelação, pela primeira vez pu-blicado no Brazil;

AS MANIFESTAÇÕES no sentimento religioso
atravez dos tempos, pelo marechal Dr. F. R. Ewcr-
ton Quadros, preciosa brochura do mais alto in-
teresse histórico e philosophico.

As pesssas que obtiverem 10 assignatúras, en-
viando-nos o respectivo produeto pelo correio, ou
entregando-o n'csta redacçâo, terão direito a um
exemplar d'0 Livro dos Espiritos ou do Roma c
o Evangelho, á escolha.

As que, nas mesmas condições, obtiverem 5
assignatúras, receberão uni exemplar d' As imiti-
nifestações do sentimento religioso (Uravca tios
tempos.

A expedição dos prêmios será feita gratuita-mente aos respectivos destinatários.
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0 iném fla fifÈção
XI

Com o que deixámos precedentemente
escripto, nào pretendemos de modo algum
crear uma nova theoria do livre arbítrio,
polo mero prazer de originalidade, ou
outra preoccupaçào pessoal, á que feliz-
mente não obedecem os nossos intuitos,
no desenvolvimento d'este estudo, ex-
clusivamento inspirado no desejo de con-
ciliar os differentes ensinos relativos á
evolução dos sores, ou, quando não seja
isso possível, colher em cada um cfelles
a porção de verdade que encerrem, ex-
cluindo as dubiedados ou iníidelidades que
n'ellÉ se tenham porventura imiscuído,
no objectivo final de encaminhar e, se pos-
sivel, harmonizar a opinião dos spiritas
acerca d'essa magna questão.

Alheio, por conseguinte, a toda preoc-
cupação pessoal, como dizemos, foi o
nosso movei, ao abordarmos a theoria
do livre arbítrio, do modo por que a dei-
xámos esboçada no nosso ultimo escri-

pto, o suppoinos haver tornado bom claro
o nosso pensamento do quo não se pode,
á luz do raciocínio, como da observação
imparcial, accèitar osso attribulo como
causa causai das acções humanas, limi-
tada como so acha a sua funeção á es-
colha entro duas süggestões ou arrasta-
mentos oppostos, por qualquer dos quaes
que se decida, terá o espirito assumido a
plena responsabilidade que d'essa livre
opção decorre para ello.

Dir-so-ha que essa limitação annullã
ò principal característico (Tosse attributo
individual—a independência- som a qual
não poderá haver para o espirito uma
responsabilidade completa dos actos que
pratique, uma vez quo, segundo a theo-
ria exposta, nenhum d'esses actos escapa
a uma razão anterior,quo será tanto mais
poderosa, dc qualquer ordem que seja,
quanto mais identificado com ella esteja
ò ser. D'ahi poder-sc-hia concluir, com
os materialistas, que, dependendo as ac-
ções humanas da influencia dessas cau-
sas, internas ou externas, ás quaes teria
sempre o homem que se submeffer, o
livre arbítrio ficaria reduzido a uma me-
ra creação platônica, som realidade func-
ciohal, espectador impassível d'essas lu-
ctas moraes entre desejos oppostos, dos
quaes os mais poderosos o mais fortes,
pelo exercício ou pela cultura anterior,
triumphariam forçosamente sempre dos
que menor resistência oíferecossem. Os
qué, porem, assim argumentassem, col-
locando-se no ponto dc vista exclusivo
das escolas materialistas, com o sou es-
treito fatalismo radicado na proponde-
rancia dos órgãos, único impülsor, a seu
ver, dos actos individtiaes, apenas mo-
dificado um pouco pelas influencias edu-
cativas ou mesologicas, teriam que dos-
prezar, para chegar a taes resultados,
outros attributos não menos essenciaes á
creatura humana do quo o livro arbi-
trio, como a consciência e o raciocínio.
Realmente, a não ser quo se queira, do
facto de limitar-se a acção funccional do
livre arbítrio á escolha entre dois impulsos
antagônicos, como ficou indicado, con-
cluir arbitrariamente quo fica o espirito
privado do toda liberdade de aceào o
abandonado ás solicitações exclusivas da
natureza, sem outra lei a não serem os
instinetos, sem outro ideal a não ser o
prazer egoistico dos sentidos, necessária-
mente se ha de convir que essa relativa
dependência não excluo o exame que todo
indivíduo podo e deve fazer dos seus im-
pulsos, de todos os seus actos, antes como
depois dcconsummados,afim de,no primei-
ro caso, evitar aqucllcs que, no foro inti-
mo de sua consciência, lhe pareçam per-
niciosos, ou, no segundo, perseverar na
sua pratica, se forem bons, reparando os

seus etTeitos ou so precavendo contra no-
vas reincidências, so porventura forem
maus.

Essa consciência, esse exame ràciòcí-
nado que toda creatura podo fazer
dos seus arrastàmòntos, são caracto-
ris ticos indispensáveis que concorrem
cm todos os seres da espécie humana,
preciosos attributo-; quo a auxiliam na
trájcctoria quo devo realizar om cleinan-
da dos destinos superiores quo uma in-
tuição mystoriosa lhe segreda no intimo
estarem reservados a toda a creação de
Deus. Que o neguem os materialistas
obcecados polo espirito de systema, quo
é uma dissimulada forma do fanatismo,
comprehondo-so, pois que tudo reporiam
ao jogo dos órgãos, reduzindo o indivíduo
a simples joguete dos sentidos, segundo
o sou desenvolvimento. Os que, porém,
sabem, como nós, que nem somente os-
timnla o espirito a progredir essa mys-
teriosa intuição, á que nos referimos, e
que é o sello da sua gloriosa predestina-
ção, mas principalmente a revelação po-
sitiva d'osscs destinos futuros, feita á
humanidade om suecessivas épocas o sob
formas compatíveis com o grau de sua
cultura intellectual o moral, não têm o
direito de concluir, com os materialistas,
por conhecerem quo a acção individual
está subordinada á influencia do factores
dc ordens differentes^que o espirito não se
pertenço o que so acha na dependência
fatal e exclusiva dos seus impulsos in-
sfinetivos.

Nào. Do que as acções humanas não
procedem do exercício único de um at-
tributo independente, como so proton-
deu que fosse o livre arbítrio, não se
sogue <pie o espirito não tenha por isso,
como acima dissemos, a liberdade do
acção, sem a qual não poderia existir a
responsabilidade. O indivíduo não é
menos livre por ter de escolbor entre
duas suggestõos aquella que melhor con-
sulta os seus appettites ou os interesses
do seu dever moral, do que o seria sem
nenhuma causa determinativa d'essa es-
colha Antes da adopçào definitiva da
resolução a tomar, houve, ou devia ter
bavido,a lueta intima da qual sahiu ven-
cedora a idéa que teve maior proponde-
rancia no indivíduo. Donde pròveiti essa
força preponderativa? —Do cultivo, da
identificação que mais longamente mau-
teve elle com essa idéa. Ora, essa idéa
tanto podia ser um bem, como um mal,
isto é, tanto podia representar a pratica
do deveres moraes superiores, como a sa-
tisfação de appettites baixos da matéria.
E essa identificação significa o trabalho
lento, paciente, accumulado do espirito,
creando em s' mesmo, por essa cultura,
um elemento de preponderância em favor

d'cssa idéa, preponderância tanto maior
quanto mais extensa foi a cultura.
Võ-so, pois, que, se ha no indivíduo
sentimentos, paixões, impulsos e aspira-;
ções que n'elle actuam com mais força
do quo outros, essas manifestações são.o
resultado dos esforços do espirito em tal
sentido, donde se devo concluir natural-
monto que, sondo elle um ser consciente
o dotado de razão, assumiu por esse'exer-
cicio consciente a responsabilidade do
ascendente quo em si mesmo creou a taes
impulsos. Se estes se norteiam pelo bem,
—na tranquillidade de sua própria con-
sciencia o no bem-estar resultante da
sua ascénção na hiorarchia espiritual,
encontra o espirito a recompensa natural
do sou esforço e, ao mesmo tempo, uma
fonte do novos estímulos para perseve-
rar nesse caminho. Se, porém, não
cultivou o espírito senão as paixões
ogoisticas, quo o levaram a sacrificar o
direito e a felicidade alheia ao seu or-
gulho e ambição, se não se prcoecupou
senão da pratica do mal, os sollrim&ntos
d'abi resultantes, tanto maiores quanto
mais longa lõr a sua reincidência, o
advertirão providencial men te do erro

| em epie se acha. Isso e a assistência mo-
ral dos espiritos superiores que, instru-
mentos, ás vezes invisíveis, mas sempre
conscientes, da misericórdia de Deus,
velam fraternalmente por seus irmãos
mais fracos o delinqüentes, serão os ele-
mentos cstimuladores, para o espirito,
da opção por novo rumo que oconduza á
felicidade tranquilla quo o mal não lho
pudera dar. E a lueta continua nelle. A
cada nova suggestão para se abandoBar
ás más paixões, ello sentirá necessidade
de appelbir para o seu guia, pedindo-lhe
forças,afim de não suecumbir á tentação.

O receio de incorrer em novas puni-
ções o estimulará, por seu lado, a per-
severar em taes disposições. E quanto
mais se identificar com esses ponsamen-
tos, maior poder de resistência irá adqui-
rindo, mais facilmente conseguirá ir
triumpliando dos anteriores arrastamen-
tos.

Julgamos desnecessário insistir mais
domoradamente n'esta ordem de idéas,
para tornar bem claro o nosso pensa-
monto de que a limitação do' livre arbi-
trio á escolha dos impulsos antagônicos
que trabalham o espirito nos graus infe-
riores da evolução, não exelue de modo
algum a liberdade que tem esle.quando
age n'um sentido ou n'outro,e de que não
se pode, como o dissemos em começo, á
luz do raciocínio e da observação, accei-
tar o livre arbítrio como causa causai
das acções humanas, sujeitas como se
acham sempre estas a uma causa previa
determinativa. Não basta, por conse-
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rahdo apenas o ensejo das existências
materiaes para entrarem em acção o

/'

guinte, dizer que so, tio inicio ào sua ovo-
lução consciente, os espiritos agem no
sentido do bem ou no do mal, o fazem | chegámos a ossa conclusão,sobretudo de
por livro arbítrio, para estar explicada a. '"pois dos notáveis estudos ultimamente
razão dessa preferencia. Porque, de ( emprohondidos, entre outros, por Ga-
facto, cabe perguntar, sendo todos sim- ; briel Delanne, sobro a natureza o a func-
pies, ignorantes e sem macula (antes de ; ção do perispirito, fldelissimò repositório
ioda falta), croácios na mais absoluta de todo osso passado, impresso om forma
igualdade, dotados das mesmas aptidões,

REFORMADOR - 1899 - Dezembro 15

sem a menor distincção entre si, prefe-
rem uns espiri Los o bom o outros o mal ?

Se nos dissessem, como aliasse acha
consignado nos ensinos fundamcnlaos da
nova revelação, já aqui citados, quo,
nascidos sob a forma de germen espiri-
tual-j precisando, para se individualizar

de vibrações, 11'elle indc'levelf|òntc ctíii
sorvadas.

O ensino, porém, dado a Roustaing,
dissemos uo final do nosso ultimo escri-
pio, acerca da acquisição do um novo pe-rispirito pelo espirito chegado á condi-
ção do humanidade, contradiz as nossa-
conclusões e renova c multiplica as diííl

completamente, elaborar-se no seio da cuidados queoítbrcco a soluçãod'cste pro-natureza, promovendo, a principio in- | bleina.
çouseien temeu le, o depois com uma con- I Nào julgamos necessário reproduzir
sciencia vagamente accentuada, o des- 

j 
aqui a so.i-io de argumentos .pie adduzi-

envolvimonto de todas a.s suas aptidões mos sobro um tal ensino, quanto a essee faculdades, atravez das espécies que particular, certo como estamos de queconstituem os reinos naturaes, do mino- não os esqueceram os leitores que nosrio bruto ao animal, os ospiritos,ao cho- ^ tèm acompanhado ifesta longa investiga-
gar á condição de humanidade, tinham, ção. Admiltamos, todavia, por um mo-naS;a|piraçõos do cspirifualidado,em des- mentoqüe assim ó, o que os espiritosabrochamento, os estímulos da ascenção | chegaiidõ áquolla condição, são restitui-na inerarchia espiritual, o nos sentimen- ; úo^ ao estado primitivo de simplicidade'os bons, desenvolvidos em muitas espe- j e ignorância que -os caracterizava comocios animaes, os elementos primordiae
d'essa ascenção, tendo, por outro lado,

germiíii espiritual, no momento do sua
creação, tendo so perdido por completo

licitações das suas paixões, herança viva
do seu passado na animalidade, mas por
suscitarem, em si mesmos, insUnctos de
uma natureza opposta ás suas prooecupa-
ções espirituaes e antagônicos do próprio
meio em quo gravitam—planta exótica quo
inopiiiadaniente surge, por um;\ espécie
de Ciípiicho ipio não se sabe ao que atui-
bnir. Porque, do facto, se se comprehende
'I1'" homens, na ferra, isto é, creaturas
apaixonadas e fracas, condeninadas ainda
a evoluir atravez das vicissitudes da ma-
feria, possam se desvairar por orgulho e,
devassando o inysterio das sciencias,
cheguem ao.s extremos da negação, não
se comprehende (pio espiritos, 110 seio
da espiritualidade, alheios a todas as pai-
xòes, harmônicos com o próprio ambiento
de pureza que os envolve, possam sue-
eunibir a taes fraquezas que nào têm
para se justificar, como o dissemos, nem
a própria afíinidade dos sentimentos inli-
mos do ser.

E porque quasi sempre suecumbem
elles a essas siiggõstÔcs?

E' uma outra questão que examinare-
mos mais detidamente.

Leopoldo CÍRNE'

os impulsos violentos da animalidade | essas aequisiçõespeuosamonte feitas atraigualmente desenvolvidos n'clles, o (pie
lítgò essas opposIas suggoslões ó que se

vez do todas as series naturaes. Que
causa nos dá a Revelação da Revelaçãotravaria a lucta do que lhes cumpriria para as inclinações.do espirito, no meiosoüirem vencedores por final, enlão.sim, j espiritual em que começa a vivera -Ocomprohenderiamos porque nos dizem

que agem os espiritos, uns 110 sentido do
bem, outros 110 sentido do mal, sem em-
bargoda exclusividade que essa formula
reveste. Em boa lógica, todavia, não
pode sor ella impugnada. Por mais dilíi-
cil que pareça que, no meio de taes com-
plexos arrastamenlos, possa um espirito
se decidir sempre e invariavelmente em
um mesmo,sentido,no d., bem, por exeni-
pio, não se pode'contestar essa possibili-
dade sem excluir a liberdade, earacleris-
tico indispensável dos seres conscientes,
posto que naturalmente limitada, ao

livre arbítrio. Mas já vimos que o livre
ai bitrio nào é uma causa, ó um atfributo
de opção. Se, pois, eliminadas todas as
paixões grosseiras quo adquirira na ma-
feria, nào ofierece o espirito aíliuidadcs
intrínsecas com as suggçstõos do mal,
como poderão ellas agir ellicaznieiito so-
bre elle ? No meio em que se acha, tudo
lhe fala do espiritualidade, tudo o induz
a subir, pondo-ocada vez mais ao abrigo
dos sentimentos maus. Assim, pelo me-
nos, deveria ser, o assim effecfivamouío
nos diz (pie é a revelação rouslainiana,
ífestes termos :

grau de capacidade (pio tenham atfingido. | « tÇudo c tão bello nas regiões supe-So, pois, os espiritos são livres, nào ó li • : rioros! O espirito pode admirar tão grau-cito recusar ahypoflie.se da mais variada | ^3coisAs> Q^e so sente maravilhado^ des-
applicação dessa liberdade, de que tanto j 

lun"'lirado'"

podem usar uns no sentido exclusivo do Co"10 l,0,lol';'1 «"tão elle, no meio do
mal, como outros no sentido mix to do bem j ta,,tos csPlcndorcs, ceder ás suggcstões
c do mal, como, finalmente, outros hò |.W-ma1' CU-'üS vesliSios deixara, segundo' essa mesma revelação, nos últimos invo-

lucros materiaes que revestira nas series
da animalidade' Onde, sem violar as leis
desimilitudo que so observam om toda a
creação; encontrar íiessc ambiento side-
ral os estimules damriinhos que o façam
cahir, se não existem n'essa pureza que o
envolve, o se os que aninhara 110 seu inti-
mo haviam desapparecido com o ultimo
revestimento, na phase preparatória á
humanidade'

K, todavia, diz-nos o revelador que
esse mal existe e so declara. Como >.—
Deste modo -.

« Os mWhctos èftlão se desenvolvem:
com a ambição nobre de aprender ede subir, so insinua quasi sempre festo

NOTICIAS j
Como uma satisfação a todos os nos-sos confrades que nos têm distinguido

com a remessa do suas collaboracões,
bem como de narrativas de factos, entrooutras, um caso interessante ocêorridono Serrito,aqui julgamos dever consignara promessa de que acolheremos cssos°f ra-halhos no nosso próximo numero, com aedição augmenfada, visto que não temos
podido dispor do suíticionte espaço paratodas essas publicações, iniciadas, comoestavam anteriormente,series de escriptos
que nao podem ser interrompidas.

( Os (pie não puderem ser contemplados
n esse numero, serão publicados suecessi-vãmente nas edições seguintes.

sentido do bom, sem nenhuma concessão
ao mal. O essencial é adinittir, em prin-cipio, que todos os seres espirituaes cho-
gados á condição de humanidade reúnem I
as mesmas aptidões, no começo em gqr- 1
men; então em plciip desenvolvimento !
por igual em todos elles, para que, na ;
Ibcfapm qiiepassa então a tomar parte !a sua consciência, com a responsabiií '
dade correlativa, nenhum se apresente
com uma. vantagem, por menor quo seja,
sobre qualquer outro, a nào ser que se
qüeiraatlrib„irin;,dmissivel parcialidadeao Creador, sob cujas vistas paternaõjevoluíram taes sòroq „,„„, c. •«va sues, necessariamente
subméttidos, mediante a accão da sua
justiça, ás mesmas vicissitudo,,para cS-
garem, om condições perfeitamente idmi-
ticas, ao inicio de sua existência con-seienfe e livre.

Procurámos já. anteriormente domou-
strar que todas essas acquisiçõos do pas-sado, todos esses elementos de lucta in-
lima no espirito, so conservavam laten-
tes 110 campo da sua consciência, espe-

{

gryplio é nosso) o orgulho ou a inveja.»
Do sorte quo na obra do Creador, ad-

miravcl de harmonia e do lógica, haveria
esta assombrosa falha: o mal pode nas-
cer do bem. E assim, segundo esse ensino
os espirites vêm a fallir o se desviam do
caminho de sua felicidade, não por cerrar
ouvidos aos conselhos dos seus guias
para se abandonarem de preferencia asso-

O jornal La Scena LllusLrata trouxeem urna do suas edições d'este anno, umadetalhada e curiosa narrativa do modo
por que a mie de Napoleào I, achando-se em Roma,dc oude se correspondia comseu filho, na ilha do Santa Helena veiua ter conhecimento do trespasso (Testono próprio dia em que osso facto tevêlogar, a 4.000 léguas da Europa.

Nao reproduziremos naintegra em vir-tudo de sua extensão, essa interessantenarrativa, trasladada das memórias es-criptas pela senhora de Sarlrouville so-
çretanade sua Àltczà mãe deNapoleãoe,pois que lios escasseia o espaço, descre-veremos apenas o incidente em suas li-nhas essenciacs.

No dia 5 de maio de 1S21, a Sra. Lo-tizia - ora este, como se sabe, o nomeda mac do grande general, - que estavamuito longe de suspeitar do grave estadode saude do seu filho, demoradas comoeram n aquelle tempo as communicações,
que necessitavam de 3 mezes para seremransmittidas do Santa Helena a Roma,loi, depois do jantar, procurada por umdesconhecido que, vencendo, a poder deinsistência, os obstáculos opposlos pelop-ssoaldo Palácio, e ai legando necessitarlalar com urgência á sua Alteza, conse-
guiu ser introduzido ao pé d'ellaDepois «le a ter saudado respeitosa-men o, pediu para talar-lho som testo-
pinas. Retirados o camareiro o a damade companhia, qüe estavam presentes, odesconhecidosemproximou da Sra. Le-üzia e, Lendo lhe falado do imperador,como se o acabasse do deixar, aceroscen-tou:

Y-N-osto mesino momento om que vosfalo, Napoleào acha-se libertado dos seussoffrimontos e é feliz
E pronunciando eVtas p:l,,vl,lg lovoua mao ao peito, não para tirar um pu-

nhal, como receou sua Alteza, mas umcrucifixo, ajuntando ainda:—Allez-.i, abraçai o rcdemploi* e salva-dor do vosso filho ; tomareis a vel-o, de-
pois de muitos annos, esse filho, objectode vossos pezaros. Antes, porém doadvento d'o.sso dia memorável, muitasmudanças do governo haverá na Franca-l>avera guerras civis; ondas de sanguecorrerão, o toda a Europa estará emlogo. Mas Napoloão o grande voltará

para reerguer a França, o todos os paizesda Europa sentirão a sua influencia; Talo a grande tarefa quo Napoleào o grandee chamado a realizar, executando a von-fado do Rei dos reis.
A senhora Letizia escutava em umaespécie de êxtase o desconhecido, queparecia um propheta inspirado por Deus,

ao vaticinar esses suecessos, que só* témrealizado o se vão realizando ainda, etão profundamente emocionada ficou quequasi não o viu sahir.
Três mezes depois o segundo capellão

de Santa Helena, o abbado Vignali, fra-zia a noticia da morte do Napoleào, oc-corrida precisamente 110 dia. em qra/ap-
parecera a singular visita. A pobre mão
não coniprehendendo o sentido doa avi-
sos dados pelo desconhecido, suppoz queseu filho se fazia passar por morto, e to-dos os dias esperava vel-o apor tu r ás cos- i
tas da França, até que, finalmente, ad-
quiriu a certeza da dolorosa verdade.

Nota curiosa : o desconhecido, sobre o
qual so fizeram depois inúteis pesquizascm Roma e nos seus arredores, tinha amesma voz que o imperador, a mesma
physionomia, o mesmo ar imponente, amesma estatura, om sumnia, assemelha-
va-sc a elle de um modo extraordinário.

Parece-nos claro que a volta de Na-
poleão, á que alludiu o mysterioso visi-
tanto, se refere a uma nova existência
(1'esse assombroso guerreiro que, semean-
do a morte, ao mesmo tempo (pio; impa-
vido, a atirou tava, o invadindo os paizesvisinhos, perseguia o sonho gigantesco defazer uma nação única da Europ.i, sob asupremacia governamental da França,
sonho tão alto como o seu gonio, tão malcomprehendido pelos seus delractorcs.
Voltará elle do facto a realizar a sua obrado confraternização, com as armas da
paz, desenvolvendo a sua maravilhosa
sagacidade tantas vezes evidenciada íPara nós éiiidubitavel que a sua mis-são, não tendo ficado cumprida, ou fosse
pela impropriedadec perigo dos meios em-
pregados, ou porque á Providencia não
parecesse opportuna a sua realização, de-verá ser recomeçada no futuro, em épocaa que já não pertenceremos decerto, mas
que chegará fatalmente, pela necossida-
do de unificação dos povos.E nenhum outro, como aquelle gêniopoderá retomar a direcção dos destinosda França, para elcval-a á altura da suamissão rcdornplora, de quo infelizmente
so tom desviado, enfraquecendo o passo orecuando lentamente das conquistas dooitenta e nove.

Le Psychisme Experimental
Jtí tivemos ensejo do, aqui mesmo

quando publicada esta obra, devida á
penna do illustre escriptor Alfred Ernyexternar a nossa despretenciosa opiniãoacerca do seu valor como documaitaçào
dos mais notáveis factos spirUàs ecomo valioso subsidio de investit^çãonos
domínios da nova philosophia. Ag0ni (JU0
porem, o autor lium requinto cfo genti-h-íza, acaba de conceder gratuitamente áFederação Spirita Brazüeira os direitosexc us.vos á sua trâducçãò cm limuri
portugueza, julgamos opporfuno coiisa-
grar-lhe urna nova referencia liestas co-himnas, rccommendando á attenção dosnossos confrades essa preciosa leituratanto mais proveitosa quanto a referidaobra pertence ao numero das que, pelasua con textura superior o pelo poder deargumentação scientifica que de suas pa-ginas resalta, impõem facilmente a con-vieçào, mesmo aos mais refractarios, re-solvendo admiravclrncnte alguns dospro-blèmas essenciacs da moderna psvcholo-
gia.
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Os leitores que a desejarem compulsar
no original Jrancoz, deverão dirigir-s? álivraria Efiiiest Flammarion, 20 rueRacine, Paris,o;:do se encontra á'venda
pelo preço de 3 francos.

Eis aqui a traducção do documento
que o autor nos enviou :

«Pelo presente documento, o abaixoassignado concedo á Federação Spirita
Brazileira, do Rio de Janeiro, o direito
exclusivo do lazer traduzir em lingua
portugueza a obra Le psychisme e.vpé-rimcnUd, de que éláúter, o de promovera impressão e a venda no Brazil, ou em
outro qualquer paiz cujo idioma seja por-fuguez.—Paris, 2-1 do outubro de 1809.
Alfi-ed Erny,— M rue Labmyère.

—»-I » uv ?.,—
tf-¦ Entre outros «factos psychicos esron-

lanços», relatados pelo Religio-Philo-
sopltical Journal, dos laçamos os seguiu-
tes, realmente interessantes:

Em tuna noite tenebrosa, regressiva á
casa uma mão com seus dois filhos, em
carruagem, receosos de so Iransviarom
no caminho o, confiados apenas ao instin-
cto do cavallo, habituado aquelles sitios.
Esse receio augmentava com a idéa do
passar om uma estreita ponte, sem guar-nições, e posto que o não communicasseni
entre si, todos so achavam vivamente ap-
prehonsivos. Eis senão quando, ao se
aproximaromd'ossa pònle,üma doce e ra-
diante claridade a,iIluminou, assustando
um-.pouco, ao principio, o cavallo que,
porfim, a transpoz com segurança.

—O que é isto ? — perguntou um dos
filhos.

—E', aceudiu sua mãe, a resposta á
prece mental que ha meia libra envio ao
céo.

O jornal que divulgou esse facto ac-
crcsccnta quo não se trata do um relam-
pago, nem do uma projecção electrica,
impossivel n'aquolla região.

Eis o outro caso:
Achava-se, lia alguns annos, um gen-' tloman inglez entretido a examinar uma

peça mecânica, em uma fabrica quo em-
pregava a água como força motriz, o tra-
balhava ao fundo de um cylindro, acre-
ditando-sc em perfeita segurança, pois
que a represa estava muito bem fechada,
quando ouviu que uma voz femenina o
chamava.

Olhou para cimae não viu pessoa ai-
guina ; entretanto notou que as rodas do

machinismo giravam. E' que a represa
estava mal fechada/; elle não teve tempo
senão do pular e suspender-se for temente
a uma barra, até quo o viessem soecor-
rer. Um minuto nTais, o elle estaria per-dido.

No primeiro d'esses casos, se evidencia
a eflicacia da prece, poderoso elemento
quo todas as creaturas po lem utilizar
com segurança, assim o saibam fazer
com um coração puro c uma íé sincera.

No segundo, ainda uma vez se demon-
stra a intervenção dos habitantes do
mundo invisível entre nós, ioda vez
que essa intervenção entra nas vistas da
Providencia, como no caso narrado, paraimpedir quo a nossa prova seja intorrom-
pida antes do seu termo natural.

Quem. de facto, n aquellas condições,
poderia ter intervindo tão providencial-niente cm favor do géntíemaii citado ?

do meu corpo; ÇÒlloquei as mãos sobre a
mesa, ao lado das de Slade e senti e ouvi
claramente que a escripta estava sendo
traçada na ardosia com a qual eu estava
om contado.

Acabado isso, relu-ci — eu mesmo— as ardosias e li as dez palavras se-
ffiinles, muito mal escriptas, afinal,
mas. ., escriplçis o mesmo assim Jegi-
|eis: «E'difiicil influenciar as ardosias;
faremos, porém, o (pie pudermos.»Slade não lhes tinha tocado. Não pudeobter mais do que isso.

(Continua)
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Eu via muitas vezes a bella Elisa fulgü-rando no theatro, e nunca pude forrar-meao pungir de acerba dôr, vendo-a semprerodeada de gente canalha.— Eis um anjo cahido 1 Nasceu em dou-rado berço, e marcha por onde a mulher
perdida acaba n'uma enxerga, tendo tidoapenas alguns minutos de borboletear pé-Ias flores da vida. Nasceu na alta socie-dade, e eil-a a descahir das alturas, atéchegar, perdidas as graças do corpo pelaperversão da alma, ás mais desprezíveiscamadas da sociedade. A scena biblica doanjo decaindo, pensava eu aquella vista,nao e senão isto, e isto se repete na terra,em todo tempo e em toda parte. O anjoc o espirito humano creado para a per-ieiçao; a queda é a transgressão das leis deDeus. Uns observam religiosamente aquel-lasleis e,a sua sombra e á sua luz, através-sam o deserto das vidas, e chegam á terradapromissao.—São os anjos fieis. Outrosse embrenham pelos desvios, attribucm-se o poder e o saber, esquecem, até negar,aquelle que os tirou do nada e lhes deu oser; não pensam senão em gozar mate-rialmentc a vida, sem se lembrarem dokndemain de la mor/, e apodrecem moral-mente, e acabam na podridão. — São osanjos cahidos ou rebeldes.

No seio da própria humanidade, nas sce-nas de sua elevação e de sua degradação,
é que o autor biblico tomou o typo de sualenda, impossivel, tratando-se de seres
creados perfeitos ; porque seria preciso
para que tal se desse, que não fosse o Crea-
dor intinitamente intelligente e poderoso,

líxperiencias do Dr. Paul Glijici*
V

S!l EXPERIÊNCIA
Chamamos toda a attenção do leitor

para esta experiência, á qual deixamos,
como á precedeu to, a redacção primi-Uva.

30 de junho do 1SSG. — Fiz hoje, ás
5 horas, em casa do Slade, uma observa-
ção mais curiosa do que as outras, por-
quo o «phenomeno» da escripta se pro-dtiziu em duas ardosias minhas, rias
quaes Slade não poz as mãos.

Eu trouxera diversas ardosias, duas
das quaes estavam embrulhadas cm pa-
pel, amarradas juntas, sediadas o presas
por uin parafuso. Desejava obter a
escripta nVssas ardosias e indaguei de
Slade se isso era possível.—Náo sei, respondeu; vou perguntar.

Proptiz-então recebermos a resposta
em duas outras ardosias quo eu trouxera
envolvidas om uma toalha, no quo con-
cordou.

N'uma das sessões anteriores um visi-
tanto obteve cm casado Slade, disseram- I
me, a escripta em duas ardosias que elle
prendia com os pés.

Pedi e obtive permissão, — depois do
collocar entro ambas a pontinha do la-
pis já tradicional, — para sontar-me so-
bro as tensas. Tendo-as posto, então,
sobre a minha cadeira, segurando-as
sempre, sentei-mo c não tirei as mãos
senão quando senti sobre ellas todo o peso

-'Explicados em espirito o verdade pelosevangelistas assistidos pelos apóstolos.
Evangelhos segundo Mallíoüs, Marcos

o Lucas
iiEUwuos /¦; rosros eu còncoiwanciá

«Fti o espirito que vivifica; ;icarne i!u nndn serve :
as palnvrna (pie voa digo siloespirito e vida.»

(João, VI, v. 0-1)."A lettra mata, e o espirito vivi li ca.»
(Paulo, Ü'1 epístola aos Corintliios, c. III v. 6).

Genealoüia de Jesus (aos olhos dos
homens)

(Continuação)
« Os espirites quo tal lem, indóceis,

rebeldes á influencia o aos conselhos dosespíritos que são encarregados de os con-dm.ir o desenvolver, atlrahoin- pela na-turoza do suas tendências más, de seus
sentimentos o de suas inclinações más,
espiri los maus, sympathicos e essas lon-
ciências, a esses sentimentos o a essas
inclinações ; mas notai-o bem, porque as
nossas palavras devem ser oxaclamente
coinprelioudidas : A queda tom logar pelo
próprio feito dos espíritos c não porquea (dia são arrastados ; os espíritos se-
guem, ha um instante que acabamos de¦vol-o dizer, livremente, unia via de

. pref-oroncia á outra; é, pois, por sua
própria vontade, seu próprio movimento,
que por cila enveredam ; e a sympathia
que experimentam pelos espirites fai.fr-
riores o quo os arrasta, provém de
sua própria disposição; não é, pois,senão depois da queda que estabelecem
com elles relações similares. »

« Aquelles, ao contrario, que, dóceis
a seus guias, seguem, simples o gra-

Elisa era, pois, um anjo cahido, que
porventura arrastaria em sua queda outro
de muito maior grandeza : o meu amado
Martim.'¦'. — Mas este ? O que será feito d'ellc ?
Seis mezes decorridos depois que cPaqui
partiu, e nem uma carta, para mim ou para
Júlio, que, bem sabe elle, anciamos porter noticias suas I

Um dia, achando-me em casa de Júlio,conversávamos tristemente sobre as des-
ditas do bom amigo e, principalmente, so-
bre as desastrosas conseqüências que cl'el-
Ias receávamos ; e eis que a velha mãe
Martha surgiu entre nós, de olhos fecha-
dos, naquelle estado de completo somnaiu-
bulismo em que nos revelava o que as
nossas pobres almas não podiam de-
vassar.

— Meus filhos, disse-nos com uma voz
tão doce de nos embriagar a alma em ange-
licos enlevos; meus filhos, demos graçasao Pae de amor que, deixando a seus ii-
lhinhos o livre arbítrio, para terem mérito.
não lhes fecha, comtudo, as portas de sua
sacrosanta casa, se elles mal usam da-
quelle sublime dom. Vosso irmão e amigo,
já o sabeis, recebeu a graça de uma nova
existência, para remir nella suas passadasfaltas, soffrendo o que fez outrem soffrer.
Sua união conjugai, também o sabeis, não
foi casual, mesmo porque nada é casual
na vida humana ; aquella união foi o meio
offerecido ao seu espirito para lavar-se da
macula que o privava de assentar-sc á
mesa íaita da caridade divina. A mulher
á que se ligou, tinha todas ;is condições,
por indole c por educação, de vir a ser o
que elle mesmo foi em sua passada exis-
tencia: esposa infiel. Elle, para mais sen-
tir a dôr do soffrimento que curasse a chá-
ga cancerosa do mal de que inquinc-u sua
alma, amou-a com extremos que lhe apu-
raram a susceptibilidade moral. Levou sua
prova entre bem e mal, ora resignando-se,
ora re ,'oltando-se ; mas assim mesmo, de-
vicio a seus merecimentos alliunde adqui-
ridos, Deus lhe deu, em graças de perdão,
a cem por um. P nico faltava para o bom

exito da empreza : faltava soque a fraca
creatura, embalada na esperança de ferem
falsas as apparencias de prevaricação da
mulher amada, supportasse corajosamente
o golpe cruel do desengano. No espaço,
milhares de espíritos, que o amam, querdesta, quer de outras vidas, em dorredor
do seu anjo protector, elevavam ao Pae de
misericórdia ardentes preces, por (pie lhe
desse forças para resistir ao Uemendo cho-
que, cujo momento fatal já soava norelo-
gio da eternidade. Acaba de ter logar a
dura prova. Poi o pae de sua mulher o
instrumento, participando-lhe (pie a filha
não era mais digna delle:— é uma mulher
perdida para o mundo e para Deus, se ai-
guem para Deus jamais se perdeu.O triste,
que em vão tem esperado uma palavra de
amor cPaquella a quem offereceu, á hora
da partida, as mais mimosas flores de sua
alma, lè, neste momento, a palavra de des-
engano, proferida pelo pae de sua amada,
que lhe quebra as restantes forças, quelhe escurece os horizontes da alma, quelhe apaga a consciência do dever ! Orai —
orai por elle, como nós aqui oramos, para
qüé não desespere, não se revolte, não se
prenda á funesta idéa, que lhe passa pelo
pensamento, de pôr termo ás suas des-
graças, que mal sabe serem esmolas do
amor infinito,—de pór termo a tudo pelosuicídio.

A mãe Martha acordou em pranto, c com
a consciência de tudo o que lhe deram paradizer.

Cahiu, pois, de joelhos, c nó?, com o co-
ração traspassádo de dôr, acompanha-
mol-a na mais sentida prece que jamais su-
biu da terra ao céo.

Levantámo-nos alliviados; mas tortura-
vanos a alma ainsciencia do que se dera
ou ia dar-se com aquelle grande espirito,
que tão caro nos era.

Mãe Marta nada mais nos disse, nem
então, nem depois, como se tivesse esgo-
tado de vez sua mediumnidade.

Ficámos quasi nas condições dos troya-
nos, a (piem o sublime mantuano empres-
tou estas expressivas palavras;

diinlmeiite, a via queJhes é indicada, para
progredirem, attrahem os espirites bons,
sympathicosívás suas boas tendências, aos
seus bons sentimentos, ás suas boas ineli-
nações, »

« Para o espirito conservado puro até
que tenha chegado á perfeição, como
para aquelle quo íaliiu, o até que tenha
chegado a essa perfeição, os fluidos do
perispirito, sob a influencia aftractiva
dos fluidos, variam, de um modo inces-
santo, parla, seguirem, em sua marcha
progressiva, o espirito que revestem o queassimila os quo eslào mais em relação,—
segundo a natureza de suas tendências o
p estado de seu progresso, — com a sua
intelligencia o suas necessidades espi-
rituaes. »

« Quanto mais inferior é o espirito
tanto mais opacos o pesados são os flui-
dos do perispirito; na natureza do peris-
pirito entram mais ou menos puros, se-
gtindo oespiritoéniais ou menos elevado.»

« Assim os corpos 1,'uidicos quo con-
stituo o perispirito, site mais ou monos
fluidos, mais ou menos densos, segundo
a elevação do espirito encerrado nessa
matéria] porque para o espirito é ma-
lei'ia. ))

(( Para o espirito que falliu, como paraaquelle (pu; permaneceu puro, o peri-spi ri (o se modifica forçosamente, segundo
as phases da existência c das provações. >>

« N..o é senão, c então somente,
quando elle chegou á perfeição, quo mo-
diíica V(>I.[-.\TAR!AME.NTE O SOU poríspi-rito, segundo as necessidades do moinou-
to, as regiões que tem do percorrer, as
missões que lhe são confiadas pelo Se-
nhor, permanecendo, porém, a mesma
a essência purificada do perispirito.»« Entre os espirites que falíem, ha os
que, no decurso do seu desenvolvimento
e, ás vozes, quasi em seu principio,abusam, com obstinação, do seu livro
arbítrio, são obstinadamente orgulhosos,
presumpçosos, invejosos, obstinadamente
indóceis e rebeldes a seus guias, o so ro-
voltam, d

n Esses espirites presumpçosos o re-
voltados, que íálüram ao ponto de serem
relegados ás condições mais materiaes
da humanidade, são então humaniza-
dos, isto é, incarnados nas terras pri-mifiyas, para serem domados e progre-direm, sob a compressão da carne, n'es-
sas terras primitivas; virgens ainda do
toda appariçào do homem, mas prépà-radas opivmptas para essa appariçào;

<( /. ua salits viciis: nnllam esperais sahitem.»Aos míseros vencidos, só um recurso: nadamais terem que esperar.
De facto, o que esperarmos, nós quevimos o pobre Martim fráquéar diante do

que nada era, comparado com aquelle
golpe sem par, para uma alma como a sua?Iodas as noites nos reuníamos, pára orar
por elle, esperando, sempre e sempreem vão, uma palavra, por mãe Martha,
que nos tirasse da chnida afílictiva, cm quenos achávamos.

Aquelle silencio, (pie já se prolongavapor três mezes, c a falta de cartas de Mar-Um, geraram em nosso espirito a convicçãode que tudo estava acabado, e acabadodesastrosamente.
Se assim não fora,os nossos amigos do es-

paço correriam a dar-nos a bôa nova.
Era este o nosso pensar, e, n'elle en-

golphados, esquecíamos que o facto podiaser devido á perda da mediumnidade damãe Martha, donde a impossibilidade
da communicação com os espíritos.

E razão havia para tal hypothese, vistocomo a boa velha teve dã ultima vez aconsciência de tudo o que disse, coisa quenunca antes lhe fora dada.
Logo, houve, alteração em sua faculdade

mediumnica.
Não ter Martim escripto, comquantoo caso fosse excepcional, não era coisa decausar-nos estranheza, conhecendo nós seuinveterado habito a tal respeito.Dir-nos-hao que houve, quando vier,disse eu.

Quando vier! exclamou Júlio. Espe-ras acaso velo ainda ? Não te lembras do(pie nos disse o espirito sobre passar porseu pensamento a idéa do suicídio ? Martim
poz fim a seus dias, Max, e é por isso quenao nos escreve, c 6 por isso que nada nosvem do espaço.

Esta convicção gravou-se-nos no animo,e levava-nos a concluir: eis porque se diz
que o casamento se talha no céo, bemcomo a mortalha.

FIM DA PRIMEIRA PAR rtí
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são incarnadòs mais em substancias hu-
manas do que om corpos, — subslaii-
cias, cujos elementos estão espalhados
na immensidade, no meio do planeta
onde a incarnação deve-se operar, o são
reunidos pola acção dos espíritos pre-
postos, — substancias chamadas a pro-
gredir caso desenvolver pola procrea-
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condições estabelecidas
para a execução da lei natural, immu-
ção, segundo as

raso, de reprtavel, em. semelhante
ducção. d

« o espirito, revestido do seu perispi-

publico quo não havia n'essas producções-
por um lado senão embuste, o por outro"'
crodulidade d-itupida.

E' incontestável que Búgú.òt abusou
da b©a fe das pessoas (pie tinham coii-
fiança ua sua honestidade; os manequins
encontrados em sua casa o provam de-mais; não deixa, porem, de sor verdade
que, quando ella principiou, (>,.;i Vordà-deiramonto médium. Quando se vêem
pessoas tão sorias como os Srsi Ròyai-cl
chimico, Tromeschine, engenheiro; àcóndessa de Caithhess, o conde de I,¦ 'ornar,

rito, attrai, conto o írnan attrai o ferro, o príncipe do wittgonstein, o duòuo dio sob a direcção e a vigilância des es- Louchfomburg, o conde JJtiUét o coron-:
píritos pmcposfos, esses elementos dr*- Dcvollttot, <> Sr. o. Siellivan ministrefinados a formar o seu invólucro mau'- d*** Eslados-Unidus, o Sr de T-nvorial; é ainda isso o resultado de uma cônsul, ele., etc, jurarem .duo rccohhe
attracção magnética, previstao regulada ! coram espíritos (pie eram a reproducção
pelas leis naturaes o immutaveis, e que oxacta da physionomia dos seus páreíve uma de suas apphcações. »

« Depois da que Ia o antes da incar-
nação, o espirito tem costituido o pe-
rispirito por suas tendências naturaes ;
os fluidos que se assimilou, conservam a
sua influencia; durante a. incarnação,
esses fluidos mudam de natureza, se-
guindo sempre os progressos ou as faltas
do espirito: cada incarnação (pie traz
um melhoramento uo estado moral, traz 

'
igualmente um melhoramento nos Unidos
que constituem o perispirito; é, para nos
servirmos duma comparação humana
a íilha do povo deixando os grosseiros
vestidos que a cobrem, para revestir os !
elegantes e leves adornos da desposada.»

«Para o espirito humano, como para
nir

das ma
tes ou amigos fallecidos, é
cego para duvidar da realidauí
infestações.

Nu entretanto os juizes não hesitaram
em condemnar o Sr, Leymarie, gerenteda Sociedade Spirita, a uni anno de prisão< tnco.s de multa, porque espera-

iri tismo, doiifri-
mienie o clero,

ta, nao e uma prova para ser. fundada
; essa suspeita; elle pode toi' aptidão real

e agir de boa fé, embora fazendo-se pa-
gar. \ ejamos se nosso caso podo se espe-
rar resultado satisfatório.

« Se bem comprohendido ficou o quodissemos das condições requeridas paraservir de intermediário aos espíritos, .bis
causas numerosas quo podem afaslal-os,
das circumátanciàs independentes da. sua
vontade, quo são muitas vezes obstáculos
" sua vinda, emfim do todas as condições
morttes quo podem exercer uma'in-
nuencia sobre a natureza das courniu-
nicações, como se poderia suppôr que umespirito, por muito pouco elevado quefosse, estivesse, a toda hora do dia, ás
ordens do um empreiteiro de sessões e
subníettido a essas exigências para satis-
fazer a curiosidade do primeiro que CÍlO-Preciso ser -asso ? Sabe-se a aversão dos éspiritòsOór

e 500
vam attiugir índio o s
na quo aflecta prófuni

a essência espiritual ou espirito em for-
inação nos reinos mineral, vegetal e ani-
mal, a matéria que elle anima auxilia o
seu desenvolvimento. »

«Entre os espíritos que fal]em, ha-os
que não fallem senão depois de ter sido
por muito tempo o durante séculos, do-
cois aos espíritos (pie são encarregados
de os conduzir e desenvolver, c de terem
seguido até mu grau mais o:; monos
adiantado de desenvolvimento moral ointollectual, simples e gradualmentea via epie lhes estava indicada pára pro-
gvedir; são incarnadòs em planetas mais
ou menos inferiores, mais ou menos ele-
vados, segundo o grau de culpabilidade;
para nelles soíTrercm uma mcariiação
mais ou menos material, mais ou menos
fluidica, nas condições apropriadas o
proporcionadas á falta coinmelíidac ásnecessidades de progresso em relação
com a elevação do espírito. »

«Na immensidade, no infinito o na
eternidade, por uma progressão conti-
nua, Deus, do mesmo modo (pie tem
creado, cria o orçará essências espiri-
tuaes, espíritos,— tem creado, cria eoreará mundos para servirem ás incar-
nações apropriadas aos espíritos quê fal-
liram,<füe fallem e que fallirãb, —ter-
ras primitivas, mundos niateriaes mais
ou menos inferiores, mais ou menes ele-vados, mais ou menos superiores uns aos'luidicos, 

até esses

PaI'a 'I'i'- nao sinta a sua accão na pinahdade infligida a .piem r<
o spiritismo francez.

^ 
Sobre esse assumpto pensamos como

. Etigcno Nus, ediremoscom elle :
« Nesta espécie de:causas, o om certas

outras, desconfio do tribunal quasi tantocomo do acusado. Se ha n'oste mundo
intrigantes, Charlataes, impòstoros, ini-migos da propriedade, da, religião dascieneia eda familia. ha também sobre
as curues, de/gorros vermelhos ou pretos,homens que de inteira boa fé prestamserviços, acreditando lavrar sentenças.
Estou convencido de quo em França, an-
tes de tudo, e em algumas regiões do
mundo civilizado, a justiça está em pro-
grosso sobre as idades anteriores. listou
perfeitamente certo do que os nossos
juizes poriam na rua. o talvez em Maias,
o gaiato bastante petulante qne lhes

,uüo o quo cheire á cupidez o egoísmo, o
pouco caso que fazem das coisas mate-
riaes1, o queriam que elles ajudassem atraficar com sua presença? Isso repugna
ao pensamento, e seria preciso conhecer
muito pouco a natureza do mundo spirita
para que assim pudesse ser. Mas como
os espíritos levianos são menos e.scrupu-
losos, o não procuram senão oceasiõesnesentava para se divertirem á nossa custa, ã'ahi
resulta que, se náo so é mystificado porum falso médium, tem-se todas as proba-bilidados de o ser por um d'elles. Estas
únicas reflexões dão a medida do grau de
confiança quo so deveria conceder a com-
uiunicações d'osse gênero. Alem disso,
de quo serviriam hoje médiuns pagos'
pois que, so não se tem essa faculdade,'
pode-se encontrai-a na família, entre os
seus amigos ou conhecidos?

uaaBjaaBPwrortnrwFTni-TT.-Tran

« Que fazer então para ganhar dinh.-i-
ro ?.Simular os phenohicnos ; é o queso"Pude. dar, não só com os que dissolaçam profissão, como mesmo com ossimples em apparencia, que achamesse meio mais fácil e mais eommodo do
qne trabalhar. Se o espirito não dá, sup-
pre-so. A imaginação é tão fecunda quan-do se trata cio ganhar dinheiro ! O iiite-resso, seiidp um legitimo motivo de sus-
peita, dá direito a exame rigoroso, de
qne náo se poderiam offender sem íegi-limarem as suspeitas. Mas tanto a sus-
peita e legitima nesse caso, quanto oííen-siva para com pessoas honradas e desin-teréssadas.

« A faculdade inediumnica, mesmo ro-sfricta ao limite das manifestações phy-sicas, não foi dada para ostentação emtheatros de feira, o quem pretendesse terespíritos ás suas ordens para exhibil-os
em publico, deveria com justiça ser sus-
peito do charlatanismo ou prestidigitadormais ou menos hábil. Que se tenha isso
bom assentado, todas as vozes que forem
annunciadas pretendidas Sftssòes do spiri-
tismo ou espiritualismo a tanto por lo-
gar, o (pie se lembrem do direito que so
compra entrando.

« De tudo o que precede concluímos queo desinteresse mais absoluto é a melhor
garantia contra o charlatanismo ; se não
assegura a excollencia das comimmi-
caçoes intelligentes, tira aos maus espi-
ritos um poderoso meio de acção, topando
a boca a certos detractores.
„_ (Continua)

LIVROS IPiRiSF
« Os médiuns interessei ros náo são uni-

camonfe os que poderiam exigir uma re-
Iriljuioão lixa ; o interesse não se traduz
sempre pela esperança do um ganho ma-
torial, o sim também por vistas anibicio-
sas do toda natureza, sobre as quaes so
podem fundar esperanças possoaos ; é

ipi . ainda um empecilho quo os espíritos zom-
puzesse, não importa por que preço uma"' bcU'iros conhecem muito bom e do queordem de soltura em favor do um fratante s" :i!'r'n'"i"" •- ¦'¦•¦ -
Nà luviclo um instante de que o mais

(.' o menos pago dos nossos mágis

01.11 "os, cada vez mai:
planetas (luidicos mais puros, que po-deis chamar mundos celestes, divinos
que sóos puros espiri tos podem abordar.»
—- [Continua).
O SÁIUTISMÕ En A SÜpciA-
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QUINTA PARTI-;
CAPITULO III

MEDIUMNIDADES SENSORIAS - MÉDIUNS
VIDENTES E MÉDIUNS AUDITIVOS

idtologruphia spinila
Estamos em presença deu,,, ph..noinenoque suscitou muitas discussões e deu lôetla um processo celebre em 1875 Os fernaes dedmportancia. encerai adversáriosdeclarados dos factos spiritas, não dei-xaram de aproveitar essa occasião nararidicularizar a, nossa doutrina o seus \7fensores.
Apezar das allegações de mais de uotestemunhas que affirrnaram, sol, paIavrado honra, ter reconhecido pessoas mor-tas do sua familia o cuja photographiase obteve, aproveitaram a má fé domédium Buguet para Jaze* acreditar ao

polir.
trados não repellisse com indignação as
oftertas de um Artaxorxes adyogaiidq
para roubar a fortuna dooufreni,- mas'
dt>>do (pie i-niram om jogo as prevenções
as paixões políticas, religiosas, mesmo'
scientificas, creio firmemente que não hl
mais juiz.3s, niesmo em Berlim.»

Se tivemos de sofirer pelà.cOnclemna-
çao prontiuchida contra nós, é que nos
desviámos da, via traçada pelo mostre
Allan Kardee. Ivste iimovador era con-
Irario ;i retribuição dos médiuns o tinha
para, isso excedentes razões. Nà' sua épo-
ca, os irmãos Davcnport tinham feito
falar muito .1.- si, mas, como ganhavam
bastante dinheiro para dar seus passesAllan Kardec prudentemente conservou-
se. á parte, e fez bem, porque depois do
èscandalo.quo obrigou esses industrmsos a
saiiir da França, elle poude continuar a i
ensinar o spiri.tismo, sem sev attingido |
pelo des Tedilo (fossos americanos tanta-
sisfas. Eis as normas traçadas pelo rnes-
tre no Urro dos mediüris. :

« ('orno tudo pode tornar-se um motivo
do exploração, não haveria nada. de ad-
mirâVel em (| io se quizesse também ex-
piorar os espíritos; resta saber como fa-
riam a coisa, se- uma especulação teu-
tasso introduzir-se. Diremos antes de tudo>
(pie nada se prestaria mais ao cbarlata-
nismo e ao embuste ,lo que seméihanío
ofílcio. Sose vêem falsos somnambulos^
ver-se-hia muito mais ainda falsos me-
diiins, o só esta razão seria um motivo
fundado de dese .nfiança. O desinteresse
ao contrario, é a resposta mais porompte-ria que se pode oppór aos que não vêem
nos factos senão uma habíl manobra. Não
ha charlatanismo desinteressado ; qualseria, portanto, o (im das pessoas queusassem do embuste sem proveito, com
mais lbrto razão quando sua honra no-
teria os colloca acima de toda suspeita?

« Se o lucro po um mediu mau fira dá
sua faculdade pode ser motivo do suspei-

se aproveitam com uma destreza e saga-
cidade verdadeiramente incríveis, aíimen-
tando iliusões enganadoras nos que se
collocam assim sob sua dependência. Em
resumo, a nitídiumnidade ó uma faculdade
concedida para fazer o bem, e os bons
espíritos se afastam dos que pretendemfazer delia um d.-grau para chegar seja
ao ipio tòr quo não corresponda ás vistas
da Providencia, o egoísmo é a chaga da
sociedade ; os bons espíritos o combatem,
e não se pode suppôr quo o venham ser-
vir. Isto é tão racional que seria inútil
insistir sobre esse ponte..

« Os médiuns do effeitos physicos não
estão na mesma categoria; esses ef-

| 
feitos são geral men to produzidos por es-* pirltos inferiores menos eseupulosos.

| 
Não dizemos (pio ossos espíritos sejani
necessariamente maus por isso: podo-so

; ser mariola e homem honesto ; um me-
dium que quizesse explorar sua íaculda-
de, poderia encontrar quem o assistisse
sem muita repugnância, mas ahi ainda
so apresenta um outro inconveniente. Omédium do effeitos¦ physicos, como ode
communicacões intelligentes, não recebeu
sua faculdade como instrumento do pra-zer; ella lho foi dada para quo delia fi-
zesse um bom uso, o, se elle abusa, podelhe ser retirada ou voltar-se então em
seu prejuízo, porque, defini ti vámeri te, os
espíritos inferiores estão ás ordens dos
espíritos superiores.

« Os espi ri tos inferiores gostam de
mystiíiaar, mas não gostam dé ser mys-
tiíicados; se *(> prestam voluntariamente
á brincadeira, á curiosidade, porque apre- jciam o divertimento, não gostam, tanto
como os outros, de ser explorados e
servir de compadres para augmontar
a receita, e provam a cada instante quotêm vontade, que agein qU;im]0 G como
bem lhes parece, o que faz com que o
medium.de effeitos mecânicos esteja me-
nos seguro da regularidade das manifes-
tações do que o médium escrevente Pre-
tenderproduzil-as, em dia chora fixa.se- jria dar provada irais profunda ignorância. 

'
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